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I~STIT~TO HISTOBICO no BRASIL

SENllOllES.

Sabeis corno a presente obra de Gabriel Soares,
talvez a mais admiravel de qnantas em portuguez
produzin o seculo quinhentisla, prestou valiosos au­
xilias aos escriptos do padre Cazal e dos contemporaneos
Southey, Martius e Denis, que d'ella fazem menção com
elogios não equivocos. .\

Sabp,is Lambem como as Reflexões C1'iticas que sobre
essa obra escrevi, foram as primicias que otIel'eci (is
letras, por intermedio da A.cademia das Sciencias de
Lisboa que se dignou, ao acolheI-as no corpo de suas
memorias, contar-me nos do seu gremio. Sabeis como
aquella obra corria espuria, pseudonyma e corrompida



nó titulo e na data, quando as Reflexões criticas lhe
restituiram genuinidade de doutrina e legitimidade de
autor e de titulo, e lhe fixaram a verdadeira idade.
Sabereis, finalmente, como nada tenho poupado para
restaurar a obra, que por si constitue um monumento
levantado pelo colono Gabriel Soares á civil isação, co­
lonisação, letras e sciencias do Brasil em '1587.

Essa restauração dei-a por emquanto por acabada;
e desde que o Sr. Ferdinand Denis a inculcou ao pu­
blico europeu, com expressões tão lisongeiras para
um de vossos consocios, creio que devemos corres­
ponder a ellas provando nossos bons desejos, embora
a realidade do trabalho não vá talvez corresponder á
expectativa do illustre escriptor francez quando disse:
« Ce beau livre ... a été l'objet d'une ... (pennitti-me,
Senhores, calar o epitheto com que me quiz fayore­
cer) ... dissertation de M. Adolfo de Val'l1hagen. Le...
écrivain que nous v~nons de nommer a soumis les elivers
manuscri ts de Gabriel Soares à un sérieux exameo, iI
a "u même celui de Paris, et ii est le seul qui puísse
donnel' anjourd'hui une étlition correcte de cet admira­
ble traité, si précieux paul' l'ernpirr. du I3résH. »

Sem me desvanecer com as expressões lisongeiras
que ncabo ele transcrever elo benevolo e elegante es­
criptor, não deixo de me reconhecer um tanto habilitado
a fazer-vos a proposta que hoje vos faço ele imprimirdes
o codice que vos offereço.

ão 11a duvida, Senhores, que foi o desejo de ver
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o exemplar da Bibliotbeca de Paris o que mais me levou
a essa, capital do mundo Iitterario em 1847. Não ha
duvida que, além d'este codice, tive eu occasião de
examinar uns vinLe mais. Vi tres na Bibliotheca Ebo­
rense, mais tI'es na Portuense e outros na das ecessi­
dades em Lisboa. Vi mais dois exemplares existentes
em Madrid: outro mais I]ue pertenceu ao convento da
congregação das Missões e tres da Academia de Lisboa,
um dos quaes serviu para o prélo, outro se guarda no
seu archivo, e o terceiro na livraria conventual de
Jesus. Igualment~ vi tres copias de menos valor que
ha no Rio de Janeil'O (uma das quaes chegou a estar
licenciada para a impressão); a avulsa da collecção de
Pinheiro na 'forre do Tombo, e uma que em Neuwied
me mostrou o velho principe Maximiliano, a quem na
Bahia fôra dada de presente. Em Inglaterra deve segu­
ramente existir, pelo menos, o codke que possuiu Sou­
they; mas foram inuteis as buscas que ahi fiz após elIe,
e no Museu Bl'itanico nem se quer encontrei noticia
de algum exemplar.

Nenhum d'aquelles codices porém é, a. meu ver, O

original; e baldados foram todos Dleus esforçps para
descobrir este, seguindo as indicações de Nicoláo
Antonio, de Barbosa, de Leon Pinelo e de seu addicio­
nador Bareia. Na I3ibliotheca de Christovão de Moura,
boje existente em Valencia e pertencente ao Príncipe
Pio, posso assegurar-vos que não existe elle, pois que,
graças á bon~osa ~~izad~ d'este cavalheiro7me foi per-
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mittido desenganar-me por meu proprio exame. A li­
vraria do conde de Villa-Umbrosa guarda-se incqmmu­
nicavel na ilha de Malhorca, e não ha probabilidade de
que quando n'ena se ache ainda o codice que menciona
Barcia, possa ene ser ooriginal. Ado conde de Vimieiro
foi consumida pelas cbammas, as quaes pôde muito
bem' ser que devorassem os quadernos ol'iginaes elo
punho do nosso colono.

Graças porém ás muitas copias que nos restam ~ a
uma das de Evora sobretudo, creio poder dar no exem· ,
pIar que vos offereço o monumento de Gabriel Soares,
tão cOl'l'ecto quanto se poderia esperar sem o original,
em quanto o trabalho de outros e a discussão não o
aperfeiçoem ainda mais, como terá de succedel'.

Acerca do autor talvez que o tempo fará descobrir na
Babia mais noticias. Era filho de Portugal~ passou á
Bahia em 1570, fez-se senhor de engenho e proprie­
tario de roças e fazendas em um sUio entre o Jaguaribe
e oJequiriçá. Voltando á Peninsula dirigiu-se a Madrid,
onde estava no f o de Março de '1587, em que o.ffertou
seu livro a Christovão de Moura por meio da seguinte
carta:

C( Obl'igado de' minha curiosidade fiz, por espaço de
t 7 annos que residi no Estado do Brasil, muitas lem­
branças por escripto do que me pareceu digno de notar,
as quaes tirei a limpo n'esla côrte em este quaderno,
emquanto a dilação de meus requerimentos me deu para
isso lugar; ao que me dispuz entendendo convir ao
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serviço de EI-Rei Nosso Senbor, e compadecendo-me
da pouca noticia que n'estes reinos se tem das grandezas
c estranhezas d'esta provincia,no que anteparei algumas
vezes, movido do conhecimento de mim mesmo, e en­
tendendo que as obras que se escrevem tem mais valor
que o da reputação dos autores d~ellas.

« Como minha tenção não foi e8crever historia que
deleitasse com estylo e boa linguagem, não espero tir;}r
louvor d'esta escriptur.1 e breíe relação (em que se
contém o que pude alcançar da cosmographia e des­
cripção d'este Estado), que a V. S. offereço ; e me fará
mercê aceitai-a, como está merecendci a vontade com
que a offereço: passando pelos desconcertos d'ella, pois
a conflanca d'isso me fez suave o trabalho e tempo que, .
em a escrever gastei: de cuja slJ.bstancia se podem fazer
muitas lembranças áS. M. para que folgue de as ter
d'este seu Estado, a que V. S. faça dar a valia que lhe
é devida; para que os moradores d'eIle roguem a NOS80

Senhor guarde a mu i ilIustre pessoa de V. S. e lhe
accrescente a vida por muitos annos. Em Madrid o i"
de Março de 1587. - Gab1'iel Soares de Souza. ))

Para melhor intelligencia das doutrinas do livro
acompanho esta copia dos commentos que vão no fim.
Preferi este systema ao das notas marginaes inferiores,
que talvez seriam para o leitor de mais commodidade;
porque não quiz interromper com a minha mesquinna
prosa essas paginas venerandas de um escl'iptor qui­
nhentista. Abstive-me tambem da tarefa, aliás enfado·
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nha para o leitor, de acompanhar o texto com varian­
tes que tenho pOl' não legitimas.

Esta obra, doze annas depois, já existia em Portugal
ou por copia ou em original; e em 1599 a cita e copia
Pedro de Mariz 'na segunda edição de seus Dialogos.
Mdis tarde copiou d'ella Fr. Vicente de Salvador, e por
conseguinte o seu confrade FI'. Antonio Jaboatão. Simão
de 'asconcellos aproveitou do capitulo 4·0 da 18 parte
as suas Noticias 51 a 55, e d(\ capitulo 70 a (oticia 66.

Assim, se vós o resolverdes, vai finalmente correr
mundo, de um .modo condigno, a obra de um escriptor
de nota. Apezar dos grandes dotes do autor, que o es­
cripta descobre, apezar de ser a obra tida em conta,
como justificam as muitas copias que d'ella se tiraram,
mais de dois seculos correl'am sem que houvesse quem
se decidisse a imprimil-a na integra. As mesmas copias
por desgraça foram tão mal tiradas que d'isso proveio
que °nome do autor ficasse esgarrado, o titulo se tro­
casse e até na data se commettessem enganos!

Peza-nos ver nos tr'istes azares d'este livro mais um
desgraçado exemplo das injustiças flU antes das infelici­
dades humanas. Se esta obra se houvesse impresso
pouco depois de escripta, estaria hoje tão popular o
nome de Soares como o de Barros. O nosso autor é sin­
gelo, quasi.primitivo no estylo, mas era grande obser­
vador, e, ao ler o seu livro, vos custa a descobrir se
elle, com estudos regulares, seria melhor geograpbo
que historiauor, melhor botanico que corographo,
melhor ethnographo que zoologo.
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Em t82~ realisou a tarefa da primeira edição com­
pleta a Academia de Lisboa; mas o codice de que teve
de valer-se foi infelizmente pouco fiel, e o revisor não
entendido na nomenclatura das cousas da nossa tena.
Ainda assim muito devemos a essa primeira edição: ella
deu publicamente importancia ao trabalho de Soares, e
sem ella não teriamo:; tido occasião de fazer sobre a obra
os estudos que hoje nos fornecem a edição que propo­
nho, a qual, mais que a ruim, a deyeis á corporação
vossa co-irmã, a ACJc1emia Real das Sciencias de Lisboa.

Madrid, Iode Março de 185L

F. A. elc Varnhagen.





ADDIT AMENTO

A19u.mas noticias biographicas a CC1'ca de Gabriel Soares
de Sousa, l'iradas da 2." edição ela H-istu1'ia Geral do
Bras-il, elo editor Viscond(} do Porto Seg'/.wo.

o primeil'os cuidados de D. ~'rancisco de Sousa, logo
que.chegou á BalJia,foram os de dar cumprimento e e;"B­

cução á"s ordens recebidas, para que auxiliasse efficazmen·
- )e a Gabriel Soares, na sua projectada expediJo á actual

província de Minas, subindo pelo Paraguassú até as
snas cabeceiras, e passando depois d'estas ás vert.entes
elo lho de S. Francisco, segundo um roteiro, que, con-­
forme dissemos, llns sete ànnos antes, recebêra, deixa­
do por seu irm~o João Coelho de Sousa, o qual, depois
de haver percorrido os sertões durante trez anoos, e de
baver n'elles descoberto metaes preciosos, e, segundo
parece, até já diamantes, ao fallecer, quando regl'essava
de taes descobr iIlleo tos, nap cabecei ras do rio Paraguas~

só, lhe maodàra entregar a sua derrota por um porta­
dor de conOança.

Era Gabriel Soare" nascielo em Portugal, tal vez na
propria cidadlf de Lisboa, 0nde tinha duas irmãs. Em
1567, pass:lva á Monomotapa, acompanhando a ]i'ran­
ci CD Barreto, qllan 0, alTilxmdo á Bahia, preferiu fi­
caI' n'esta élelude, opde foi medrando; chegando a fazer­
se até senhor de um granele engenho de assucar no rio
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Jequiriçá. Por morte de ·seu irmão João Coelho, de
quem já tratamos, herdeiro do seu itinerario do desco­
brimento de varias minas nos sertões, resolveu passar
á Elll'opa, a requerer concessões e privilegios; mas hou­
ve tal dilação no despacho de seus requer imenloc;, que'
tendo partido ela llahia em fim de Agosto de '1584., só
depois de meados de Dezembro ele '1590 foi despachado.
N'esse intervallo, talvez com objecto ele recommendar-se
offereceu, no L o ele ~ial'ÇO de 1587, a D. CIlJ'ist.ovão
de 1.\'1oura, estadista inBuente no governo, o precioso
escripto a cerca do 13rasil ele que já demos noticia.

As concessões obtidas pelo mesmo Soares reduzi­
ram-se:

Auma carLa régia ao governador do Brasil, afim de
que fossem postos ás Sllas ordens duzentos inclios fre­
cheiros; e a mais oito all'arãs, todos da mesma data
dispondo:

Que o 'mesmo Gabriel Soares de Sousa, « capitão
mór e govel'l1ador da conquista. e descobrimento do Rio
de S. Francisco, » teria o direito de nomear, por seu
fallecimento, um successor que gozaria dos mesmos tí­
tulos e poder.

Em ter faculdade. de prover todos os offici~s ela justi-
ça e da fazenda no seu districto.· '.

Em lhe ser conc:dido, pal'a quatro cunhados e deis
primos, que com elle iriam, o habito de Christo, com
50 rs., e no fim ela jornada, o róro ele fidalgo c moraclia
para os mesmos; e mais dois habitas pJ.ra os capitães
que o acompanhassem.
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Em poder conceder o foro de caval1eil'Os fidalgos
alé cem pessoas dos do seu sequilo.

Em poder fazer prome:isas de mais recompensas aos
que se distinguissem.

Em lhe ser facultado o tirar das prisões, para levar
comsigo, os condemnados a degredo que escolhesse,
sendo de oflicios mechauicos1 mineiros, etc.

Em ser a estes contado, como tempo do degredo, o
da expedição.

Finalmente, em ficar autorisadn, se quiz sse, a pro­
seguir os descobrimentos ainda mais além do Bio de
S. Francisco; e por conseguinte até dos proprios terre­
nos elas acLuaes provincias ele Goyaz e Matto Grosso, se
lá chegasse.

Os ai val'ás, mandados pa 'sar pOI' Este vão da Gama,
foram escriptos por João da Gama, ambos 111 ui pl'Ova­
yelmente ainda aparentados com o famoso descobridor
da India, \ asco da Gama. Depois de chegar á Lisboa,
para se embarc.ar, obteve o mesmo Soares mais duas
graça em 27 de Janeiro immedialo; a saber uma or­
dem para n'esse parLo se lhe dar embarcação, e manti­
mento ordinario ás pessoas que com elle iam, e outra
para o governador do Bra ii lhe dar cincoenta quintaes
de algodão em caroço, do que houvesse pertencente á
Fazenda, afim de se fazerem armas, para os que o devi­
am acompanhar á nova conquista.

Auxiliado com tantos favores, partill a final de Lisboa,
o novo « capitão mór e gove1'Oador» Gabriel Soares de
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Sousa, na urca flamenga denominada G1'i{o-Do1ltfado,
em 7 de abril de 1591, conduzindo comsigo uns tresen­
tos e sessenta homens, incluindo quatro religiosos car­
melitas, um dos quae, FI'. Bieronymo de Canavczes,
vciu até a ser depois pro' incial.

O projecto de Soares era cbegar á cabeceiras do Rio
de S. Francisco, onde se deviam encontrar as minas,
de que nos lugares de qne levav::). nota pelo roleiro de
seu irmão, dava conta o mesmo roteiro; e cuja existen­
cia veiu a confirmar-se no segninte seculo; pois essas
minas se achavnm evidentemente no di~tricto da pro­
vincia, que, pelas que depois n'ella se descobriram, se
ficou chamando de ~lina.s, como sabemos.

Infelizmente, o seu completo descobrimento e explo­
ração, e por conseguinte o principo da colonisação n'es­
se districlo, ainda então teve de Ocar apra5ado, em vir­
tude dos snccessivos mallogros que acompanharam a dila
expedição de Gahriel Soares, incluindo a sua propria
morte, succedida proximamente na paragem onde tivé·
ra lugar a de seu irmão, e a de um indio p0r nome Am­
cy (o sol) que lhe servia de guia.

O prindpio do mallogro da expedi~,ão procedeu de
haver em meados de Junho, naufragado a J.1rca onde
vinham todos, em Vazabarris ; onde, graças á recente co­
lonisação por Christovão de narros, não cahiram victi­
mas dos indios.
. Sal vando-se a maior pal't e da tJ'ipolação, passou o
mesmo Soares á Duhia, onde refeito com os auxilios que
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lhe deu D. Francisco de Sonsa, empreheneleu a expe~

dição, iodo pl'imeiro á suas terras, onde acabou de PI'O­
ver-se de carnes e farinhas, e logo varou até melter-se
no conhecido Boqueirão, por onele forçosam.ente devia
entrar para seguir caminho, subindo com o rio Para­
guassú pela margem direita.

Seguiu sempre subindo até o art'ayal, mais ou menos
encostado á margem direita do mesmo rio até uma pa­
ragem, em que, com parLe da gente que levava, dcix.otl
assentado um arrayal;. por ventura a proprio chamado
de João Amaro; pois tinha ordem de ir deixando no ca·
minha pequenas povóações, ou ar rayaes fortificados,
de 50 em 50 leguas, pI'Oximamente. - No caminho, até
esse arrayal, lhe adoeceram muitos homens de sezões, e
perdeu muitos animaes mordidos dos morcegos; pragas
estas que deviam ser mui ~ocivas, quando os sertane­
jos tiveram mais tarde que abandonar este caminho,
cortando do Boqueirão ao arrayal de João Amaro, pela
chamada Tmvessia, terreno sem pastos e quasi sem
agua.

D'esse primeiro arrayal, proseguiram, sempre pela
margem direita do Paraguassú acima, não sem grandes
trabalhos para c\itar ciladas dos gcntios, a abrir' pica­
das, e jnntar os animaes, que se estraviavam, e as ve­
zes de todo se perdiam, já mOl'didos uas cobras, já co~

roidos pelos tigres; e Ooalmente pelos obstaclllos ol'fe·
recidos pelo proprio rio que ladeavam; o qual, com
suas subitas cheias, deixava muitas vezes os expedicio­
narios ilhados, e na necessidade de esperarem que as
aguas baixassem.
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Por fim, cllegaram ás primeiras grandes vertentes
que vem do S. O.; e tomaram por uma d'ellas, começan­
do a Eubida da serra, não longe, ao parecer, da actual
povoação de Santa Isabel do Paraguassú.-})ara trans­
pôr a dita sel'l'a, gastaram alguns dias; cobertos ele ne­
voeiros, com bastante frio, não havendo por ahi lenha
para se aquecerem, nem pasto para os animaes, que já

estavam mui dizimados, de nada lhe servindo muito
salitre que tinham á vista. Aqui começaram todos a es­
morecer; e como perfaziam já cincoenta leguas desde o
arrayal anterior, decicl ili-se Gabriel Soa res a fundar o
segundo; mas logo cançado dos trabalhos, adoeceu, e
falleceu panca depois.

Substituiu-o immediatameote no mando o mestre de
campo Julião da Costa; o qual, vendo-se privado do
guia indio AfC~C'lJ, por ventura esmoreceu. Retirou-se
com todos os da expedição para uma paragem mais sa­
dia, ed'ahi escreveu ao gover'nador, narrando-lhe osuc·
cedido, e pedindo-lhe novas ordens. Resolveu então
este mandar regressar toda ex.pedição, e apoderando-se
de todos os roteiros, premeditou já então vil' a recolher
d'ella 05 fructos, como particular, apenas largasse o go­
verno. E' o que devemos concluir, em vista do que de:.
pois praticou, vindo a requerer e obter os mesmos pri­
vilegios e concessões outorgad03 a Soares, e ainda ou­
tros mais.

a grande inter·esse que nos merece Gabriel Soares,
como chefe d'essa expedição, embora mallograda, e ain­

. da mais como um dos primeiros escriptol'Cs ácen;a do
Brasil em todos os ramos, e com especialidade das noti·
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cias etbnograph icas dos indio~, nns induzem a incluir
aqui as clausulas principacs do seu testamento, que
deixou na Bahia, feito e:n 10 elo Agosto de 1584-, antes
de embarcar-se para Europa, a requerer. Depois do
cabeçalho, e de mais seis itens, encommendando-se à
Virgem e a varias santos prosegue :

«( D'onde quer que eu Fallecer, me enterrarão no ha­
bito de S. Bento, bayendo mosteiro de sua ordem, onde
me enterrarão; e não havendo maneira d'este habito, e
havendo mosteiro de S. Francisco, me enterral'i'ío no
seu babito, e os religio os ele ambas estas ordens me
acompanharão, e a cada um dar~o de esmola cinco mil
reis e pelo habito dez cruzados.

Se Deus fór serrido, que eu falle.ça n'esta cidadee ca­
pitania, meu corpo será enterrado em S. RenLo da dita
cidade, na capella-m6r, onde se me porá uma campa
com um letreiro que diaa AQUi JAZ U~l PECCADOR
oqual estará no meio de um escudo que se lavrará TIa
dita campa; e sendo Deus servido de me levar no mar ou
em Hespanha, todavia se porá na dita capella mÓI' a dita
campa com o dito letreiro em a qual sepultura se enter-
rará minha mulher Anna de Argollo. .

c( Acompanbará o meu corpo se Fallecer n'e ta ciela-·
de, o cabido, a quem ~e dará a esmola costuma<la, c os
padres de S .Bento levarão ele offceta um porco e seis
.almudes de vinho e Ginco cruzados.

c( AcompanLJar-me-hão dois pobres cada um com
sua tocha ou cirias nas mãos, e darão de aluguel á con­
fraria d'oode forem, um cruzado de cada uma, e a cada
pobre pelas levarem dóis tostões.
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C( Não dobrarão sinos por mim, e sómente se farão os
signaes que se fazem PUI' um pobre quando morre.

(C Deixo á casa da santa misericordia d'e ta cidade
quarenta mil reis de esmolll, para se dourar o I'etabulo,
e para missas (?) cinco mil reis.

C( Deixo á confraria do SS. Sacramento cinco mil
reis e á de assa Senhora <.lo TI asaria doi mii reis.

C( Far-me-hão no mosteiro de S. Bento, quer falle~a

TI 'esla capitania, quel' em outra qualquer parIu, lrcs om­
cios de nove lições, em tres dias a Do; lanto que en f111­
lecer, ou se sonber a certeza de minha morte, em cada
officio se dará de afferta um porco e cinco ah-Iueires de
farinha, e não me farão pompa nenbuma, sómente me
porão um panno preto no chão, com dois bancos cober­
tos de preto, e em cada lJlJl cinco velas accesas.

c( Em cada omcio «Pestes me dirão cinco missas reza­
das, á honra das cinco chagas de Nos'o Senhor Jesus
Chríslo, com seus responsos 50brc a sepullura.

C( Nos outros dias seguintes, llIe dirão em tres dias
aOos cada dia cinco missas rezadas; as primeiras cinco
á honra elos gozos de Nassa ~\enhora, e a outro dia as
outras cinco á honra elos cinco myslerios gloriosos da
Madre de Deu', coufonne a contemplação do Rosario, e
no outro dia as outras cinco á honra dos cinco passos do­
lorosos da ~lad re de Deus.
• cc Me dirão na mesma casa, acabados os o1TIcios atraz
cento e cincoenta missas rezadas e Cjuinze canladas, e
as cantadas darão de offerta a cada uma sua galliuha e
canada de ,inllO, e umas e outras sahiram com seu res-
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ponso sobre a minha sepultura, e as missas se reparti­
rão pela maneira seguinte:

« TOS primeiros cinco dias se dirão, em cada dia, dez
missas rezadas e urna CaIJfada, como acima fica dilo, á
honra dos prazeres que e contem[Jlam no rasaria de
NO:3sa Senhora.

« Nos outros cinco dias logo seguintes, se dirão em
cnda dia Olltras dez mis~as rezadas e uma cantada. á
honra dos cinco mysterios dolorosos da 'irgem L\ossa
Senhora.

« Nos outros cinco dias eguintes, se dirão em cada
dia outras d.ez missas rezadas e uma cantafla á honra
dos cincos mysterios gloriosos da Virgem Madre de Deus.
E se não houver padres no dito mosteiro, que bastem
para dizerem estas missas jnntas, humildemente peço
ao padre abbade qne onlel1e com os padres do collegio
Oll ela Sé, com que se possam dizer estas mIssas, como
tenho declarado, porque tenho confiança na Madre de
Deus que, no cabo d'estas missas, sahirú minha alma do
purgatorio.

c( Como se acabar ,1e dizer estas missas, como tenho
declar:ll]o, ao outro dia seguinte se me diga um oflicio
de nove lições, como o que "cima tenho declarado.

c( ~Iando que se digam pela alma de meu pai e mãi
cincocnta missas rezadas, as quaes se dil:Jo corno se
acabarem as que acima tenho declarado.

c( Mando qlle se tomará de minha fazenda a valia dn
quinbentos cruzados, que se repartirão por cinco moças
pobres, cem ('.(llzal1us por cal1a uma para ajuda ele seus
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casamentos, o ql1e repartirá o padre abba 1e, com infor­
forma,ão do proyedor da sanla lI1isr.:ricordia.

( EI1 tenho duas irmãs viinas j llma se chama D.
Margarida de. Sousa e outra M ria' elha,' ambas mora­
doras cm Lisboa, c nIío lenho herdeiro forç,ado, e da­
rão a uma cl'ellas de mi nha fazenda, elo rend imen to u eila
vinle mil reis a cada I1m:1.; c fallecendo algnma cl'ellas
on sendo já fallecicla, dar~o a ql1e ficou viva, cada anno
quarenta mil reis em sua vida Wo s6menle, os quaes lhe
mandarão por leLtl'a à Lisboa, de maneira CJl1e lbe seja
paga a dita quantia.

« Declaro que lenho um livro elas f~()IÜaS que tenho
com as pes oas a CJl1em àc\'o pelo qual se Fará conla
com as pessoa a quem e tOll em ohriga ,lia, ao pé de
cnjo titnl0 fica assignado por lllim, ao qual livro se darà
inLeiro credito, porque, 11el:1s declarações d ellll, deixo
desencarregada mioha coo ciencia.

« i'esle mesmo livro ue rilinha raz~o tenho cscriplo
o que Lenho de meu, assim de fazenda de raiz, como e'­
crayos, bois de carro' c eguas, e oulros moveis, indios
Forros; e n'ellc lenho em lembran}<.\ os cncarao em qne
estou, nssim ús pe soas qlle me servem e se['\'ir~lO, como
à outras pessoas, ao qnal se dará oulrosim illteiro CJ'(~di­

Lo; por ~Jl1e o [izsó afim de cOllcerl.ar lIlinba conscirucia:
o que não ro::so tr,llar nem esmiunsCl.1' n'estc Le'lalllClllo
pelas muelan\(as qne o tempo faz, e eu não saber qual
h<\ ele ser a dérraeleira 110rA. que meu Senhor ha tleclla­
mal' 111P" rara a qllal não achei 111elllUr remeLlio que
este,
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« Depois do meu fal1 ecimenlo se ordenará oimenta­
Tio de minha fazenda, e . e fará conta do que devo, e se
porá em ordem de se pagarem as I.1linhas dividas, para
o qne se \enderão os moveis de casa, bois c eguas, e
assucar que se acbar; e para o que restar se concerLa­
rão meus te.'lamenLeiros com os credores, parél se paga·
rem pelos rendimento de minha fazenda, se (i'i so forem
conLenLes, o que se lIa de negociar, dt: maneira, que a
minha alma não pene na outra \'ida; por isso, e não
querendo elles e::;'perôr, m lal caso se arrendará o en­
genho de anLemão ou '0 "enderão as novidades trelle; e
quando isto não baslar, se yenderão as terras CJue tenho
no Jequiriçá, que com as a~!Uas e fazenda valem muito,
por serem muitas e boas: em tudo'farão meus t.cstamen­
teiros, de maneira, que eu Oqne desencarregado.

« Declaro por Ulell testamenteiros ao Rev, padre
Fi'. Antonio Ventura e <) minha mulher Anna de Argollo,
para qlle ambos façam cumprir esLe meu testamento co­
mo se n'ellecontém ; e sendo ca'o que ella, ou por não
poder estar pres(}uLe na cidade, ou por suas indisposi­
ções lião possa acudir a razer cumprir este meu testa­
mento, que tudo o feito pelo Rev. padre sómente Oca
valia o. E porque o Lempo faz grande mudanças, que
com ellas ha vireI' e morrer, e ausentar, não podendo
por algum licito impl:ldimenLo cumpril' q R~v, padre este
meu testamenLo, digo que em tal caso seja meu Lesta­
menteiro, o Uev. padre que 1l1e sLlcceder no cargo de
abhade do dito mosteiro de S. Bento: mas ainda que o

. :.'
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Rev. padre FI'. Antonio Ventnra n50 seja abbade, sem·
pre quero que eUe seja meu testamenteiro.

Como Nosso Senhor não foi servido que eu tivesse fi­

lhos de minha mulher, nem outros alguns, nem so.bri­
nhos, filhos de meus irmãos, nem herdeiros forçados a
quem pertença mi,nha fazenda, e porque não llerdei de
meus pais, nem de meus UYÓS, e adquiri por minha in­
dustria e trabalho, e por ventura alguns encargos de
consciencia que ora não sei dedarar, digo e declaro por
meu herdeiro de toda minba fazenda ao mosteiro de S.
Bento da cidade do Salvador, Bahia de todos os S:m­
tos, com con1içãoqueeu eminha mulher Anna de Ar'goJlo
nos enterremos ambos na dita capella mór, que ora é

e fallecendo antes que se faça a capella mór da igreja
nova, passarão a nossa ossada á dita capel1a mór daigre­
ja nova, onde estará a minha sepultum, com a campa
no meio da capella, com o letreiro (1) que atraz Oca
declarado.

« Serão obrigados o ubbade e religiosos que OI-a são,
e ao diante forem, me dizerem cada dia uma missa re­
zada por minha alma. para emquanto o mundo durar,
com seu responso sobre a sepultura; e cada anno, pela
semana dos Santos, um of:ficio de nove li ões.

« E sendo caso que Deus se sirva de me levar para
si no mar ou em Hespanha, c1'onde meus ossos n~o po­
dem ser trazidos a este mosteiro, digo que, sem embar­
go d'isso, se me ponha esta sepultllra na capella mÓI',

1) Acha-se com eJIeito na capella mór uma campa com a ins­
eripção.
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d'elle, para lembrança de se me dizer o responso sobre
ella e para se enterrar minha mulher tão sómente.

Declaro que os chãos, que tenho n'esta cidade, que
hon ve de Antonio de Affonceca, de Anna de Paiva, de
Pedru Fernandes P, de Braz Affonso, e a terra que tenho
vallada no caminho da Vi la-Velha, da banda do mar e
da outra banda qL1e foi de Antonio de Olheil'a, queria
que ficasse tudo a meu quinhão, por tudo seI' mlli
necessario para o mosteiro. onde podem fazer muitas
tereceoas ao longo do mar para alugaI', e pelo caminho
acima muitos (óros ele casas, e muitas casas ao longo da
estrada, que t'udo pelo tempo adiante, vÍ1"ào a rende?'
7ntbito lJam o convento.

E porque hei este testamento por acabado, pelo qL1al
dou por revogado todos os qne ten ho feito antes d'este,
e este só quero que \"alha, porque esta é a minha der­
radeit'a vontade, o qual, fiz por minha mão e assignado
por mim-Gabriel Soares de Sousa. (2)

Como producção littel'aria, a obra de Soares é segu­
ramente' o escripto mais producto do propl'io exame,
observação e pensar, e até dil'l~mos mais eneyclopedico
da litteratura Pol'tugueza n'esse per iodo. Nos aSSl.1mp­
tos de que trata, apenas fóra precedido uns dez anoos
pela obra (3) muito mais laconica, mas que lhe serviu

2) A approvação d'esle testamento foi feilo em 21 de Agusto de 1584,
II ~ aberlura em 10 de Julho de 1592,

3) "Historia da proviueia SanLa Cruz a que vlllgarmeule chamamos
Bl'azil ; feila por Pero de Magalhães de Gandavo : ele. anno 1576.
Acha-se reuUpressa no Tom. 21 da Re'lJ. do Inst.

3
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de estimulo, do gral11maLlco Pel'o de Magalhães de
Gandavo, autor que PLlblicou o primeiro livro em
portuguez acerca do Brasil, e que ainda mais estima­
mos, por haver sido amigo de Camões, e por haver, pOl'
assim dizer, posto em contacto com o nosso paiz, o
grande poeta, quando este escreveu em verso a epis­
tola orrerecendo· a a D. LeonizPereira, antigo gover­
nador ele ~Ialaca.

« A breve historia sua que illustrasse
A. terra S;:uüa Cruz pouco sabida (4-). »

Nos Lusiadas apenas Camões se lembrou elo Brasil
escrevendo uma vez este nome, e outra o de Santa
Cruz (5) ; nunca o de America.

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o p-s­
tylo de Soares, confessamos que ainda boje nos encanta
o seu modo de dizer ;e ao comparar as descripções com
a realidade, quasi nos abysmêimos ante a profunda,
observaçãp que não cançava, nem se clistrahia variando
de assumpto.

Como corographo, o mesmo é seguir o !'Oteiro de
Soares, que o de Pimentol ou de Roussin ; em topo­
graphia ninguem melhor do que elte se occupou da
Babia; eomo phytologo faltam-Illc naturalmente os
principias da sciencia botanica; mas Dioscorides ou
Plinio não explicam melhor as plantas do velho mundo,

4) Camões j Ded. da obra de Gandavo.

5) " De San la -Cruz o nome lhe pOl'~is". Camões X, 140 .. Veja
tambem 11,45 j VI 4; VII, H : X, 63 e 139. .
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que Soares as, do novo, '1ue Clesejava fazer conhecidás.
A obra contemporanea que o jesuíta José de Acosta
publicou em Sevilla em 1590, com o titulo de Historia
Natuml e Aforal das Inclias, e que tanta celebrida­
de chegou a adquirir, bem que pela fórma e as­
sumptos se possa comparar à de Soares, é-lhe muito
inferior' quanto á originalidade e copía ele doutrina.
O mesmo <1izemos da de Francisco LO[Jez ele Gomara,
e de Gonçalo Fernandez de Ovíedo. O granele Azara,
com o talento natural que todos lbe reconher.em, não
tralou instinctivamente, no Om do seculo passado da
zoologia austro -americana melhor que o seu prede­
cessor portllgueZj e n'uma ethnographia geral dos povos
barbaros, nenhumas paginas poderão ter mais cahida
pelo que respeita ao tira ii, que as que nos legou o
senhor de engpnllO elas visinhanças do Jequiriç~. Causa
pasmo como a attcl)çào de um só homem poude occu­
par-se em tantas cousas « que juntas se yêm rara­
mente. - como as que se contêm na sua ohra, que
trata a um tempo, em I'elaç,ão ao Brasil, de geographia,
de historia, de topographia, de hyelrographia, de agri­
cultura entretropica, de horticultura brasileira, de 111a­
teria medica iocligena, d,lS madeiras de construcção e
de marcenaria, ela zoologia cm todos os seus ramos, ele
economia administrativa e até de mineralogia! (6)

~) A primeira edição começou-se na typogl'aphia do Arco ~o Ce­
go ln-foI; mas não se concluiu ,nem se expôz ao publiCO : reaIJs.u~se
a publica~ão pela primeira vez nas JlJemol"ias da Ac"deI11la de LIS­
boa em lS25, no Llll das de Ullr:lluar: os primeiro 29 capilulos se
dera.m de novo á luz pelo MS, da Bill. H. de Paris.Jornal " O Patriu
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Pouco depois de haver o Brasil passado ao dominio
elo rei de llespanha, aYisava propheticament.e ao goyerno
ela metropole odito Gabriel Soares.

« Vivem os moradores tão atemorisados, que estão
sempre com o fato entrouxado para se recolherem para
o matto, corno fazem L;om a vista de qualquer náo
grande; temendo serem corsarios : á coja affronta
S. 1\'1. deve manda acudir com muita brevidade; pois
ha perigo na tardança, o que não convem que haja;

-porque, se os estrangeiros se apoderarem d'esta terra,
costará muito lançal-osfúra d'ella,pelo grande apparelho
qoe tem para n'clla se fortiOcarem ; com o que se inqui­
etará Ioda aHespanha, ecostará a , id~ de 111 oiLos capitães
e soldados, e moitos milhões do OlHO em armadas, e no
apparelho d'elJas, ao que agora se pMe atalhar, acudin­
do-lhe com presteza devida.

la Rmsileil'o ,,' Paris. 1 30. porém n ed!ção mais ~orrecta é a (lo
hio de Janeiro em 1851,co111 os commentanos quo lhe juntou o A. ua
presento historia, quando primeiro secretario do ln titulo. Soaros
parlill para :J. Europa cm ]58· (Cada ele Christ. de Barros (lé 15 4)
depois de haver feito testa.mento na Bahia cm 10 do Agosto d,este an­
J1(1, approvado em 21 d. o
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Como toda as cousa tem fim, convem que tenham
principio, e como o de minha preLenção e manifestar
a grandeza fertilidade e outra grande partes que
tem a Bahia de Lodo os Santos e o demais E ·tado
do Brasil, elo que se os Rei pa. sados tanto se de­
cuidaram; a EI-Rei No.o enho!' con"ém, e ao bem
do seu 'er,iço, que lhe mostre, paI estas lembranças,
o.' grande merecimento d'o te eu Estado, as quali­
dade e estranheza (relle, etc. ; para que lhe ponha
o olltos e bafeje com seu poder; o qual se engran­
deça e e'Lemla a felicidade, com que se engrandece­
ram todo, o Estado. que reinam debaixo da sua pro­
tecção,. porque e tá muito de amparado depoi que El­
lei D. João III pa sou d'e ta ,ida para a eterna,
o qual o principiou com LanLo zelo, que para o en­
grandecer mettell 11' isso tanto cabe lal, como é nota­
ria, o qual se vivêra mai dez annos, deixára n'e11e
edificadas mu da cidade, 'dUas e fortalezas mui popu­
losa , o que 'e n5.o eifeituou depoi do seu fallecimento,
ante. e arruinaram alguma povoaçõo que em . eu
tempo se fizeram. Em reparo o accr c ntamento e ­
tará bem empregado todo o cuidado quo. Sua lages­
tade mandar ter creste novo reino; pai esta capaz
para .'0 edificar n elle um grande imperio o lua.l
com pouca despeza d'e lo' reino . e fará tão sob rano,
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que seja um dos Estados do mundo, porque terâ de
costa mais de milleguas, como se verá por e. te Trata­
do no tocante á cosmographia d'elle, cuja terra é
qua i toda muito fertil, mui sadia, fresca e lavada
de bons are', e regada de fre cas e frias aguas. Pela
qual costa tem muitos, mui seguros e grandes por­
tos, para n'elles eutra rem grandes armada' com muita
facilidade; para as quaes tem mais quantidade de
madeira que nenhuma paI'te do mundo, c OULrOS muitos
app~rel~lOs para se poderem fazer.

E esta provincia mui aba tada de mantimentos de
. muita substancia e monos trabalho 'os que os ele I-Ies­
panha. Dão-se n'ella llluitas carnes a sim naturaes
d'el1a, como elas de Portugal, e maravilhosos pes­
cados; onde se dão melhores algodões que em outra
parte sabichL, e muitos aSSllcares tão bons como na
ilha da Madeira. Tem muito pào de que se fazem as
tintas, Em algumas parte d'eUe se lá trigo, cevada,
e viuho muito bom, e em todas todos os fructos e
sementes ele He 'pauha, do que haverá muita qualidade,
se Sua MagestGLde mandar prover n'isso com muita
instancia, e no des~obrimemo dos metaes que n'esta
terra ha; porque lhe não falta ferro, aço, cobre,
ouro, e. meralda, cry tal e muito salitre, e em cuja
costa ..ahe do lllar todos os annos muito bom ambar;
e do toda' estas e outras podiam vir todos os annos
a e. tes reinos em tanta abastança, que se e. cusem
os que vem a eUe. dos estrangeiros, o que se póde
facilitar sem Sua Magestaele lúetter mais cabedal
n'este Estado que o rentlimenLo d'elle nos primeiros
annos; com o que o póde mandar fortificar e pro­
ver do necessario a sua defensão; o qual e-tá hoje
elú tamanho perigo, que se n'j, so cahirem os cor a­
rios, com mui pequena armada se senhorearúõ d'esta
provincia, por razão de não estarem as povoações
d'eUa fortificadas, nem terem orelem com que pos am re­
sistir a qualquGr arrronta que se offerecer; ,lo que vi­
vem os moradores el'ella tão atemori:ac1o., que estão
sempre com o lato entrouxado para se recolherem
para o matto, como fazem com a Yi. ta de ()lHL1quer
nào grande. temendo-s e serem corsarios ; a cuja affron-
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ta Sua Mage3tade deve mandar acudir com muita
brevidade; pai ha perigo na tardança, o que não
convém que haja; porque se os estrangeiros se apo­
derarem d'esta terra cu tará muito lançal-o fóra
d'ella, pelo grande apparelho que tem para n'ella se
fortificarem, com o que se inquietará toda Hespanha,
e custará a vida de muitos capitães e 'oldados, e muitos
milhões de ouro em armadas e no apparelho d'ellas,
ao que agora se pMe atalhar acudindo-lhe com a
pre teza devida. Não se crê que Sua Magestade não
tenha a i ·to por falta de providencia, pois lhe .obeja
para a maiores empreza. do mundo; mas de infor­
mação do obredito, que lhe não tem dado quem d'isso
tem obrigaçãO. E como a eu tambem tenho de seu
leal vassallo, satisfaço da minha parte com o que se
con têm n'este Memorial, ql+e ordenei pela maneira
seguinte.

CAPIT LO I.

Em que se clecla?"a quem foram os primei?"os elescob?'i­
elo?"es ela província elo B?"asíl, e como estd a?"r'u­
macla.

A provincia do Brasil está situada além da linha
equinocial da parte do uI, debaixo da qual começa elia
a correr junto lo rio que se díz das _ mazonas ; onde se
principia o norte da linha da demarcação e repartição;
e vai correndo esta linha pelo sertão d'esta provincia
até 45 gráos, pouco mais ou menos.

Esta terra se descobriu aos 25 dias do lllez de Abril
de 1-00 annos por Pedro lvare. Cabral, que n'este

. tempo ia por capitão-mór para a India por mandado de
EI-I ei D. Manoel, em cujo nome tomou po se d'e ta pro­
vincia, onde agora ê a capitania do Porto Seguro, no
lugar ondejá esteve a villa de anta Cruz, que as im se
chamou por se aqui arvorar uma muito grande, por
mandado de Pedro Alvares Cabral, ao pé da qual mandou
dizer, em seu llia, a 3 de Maio, uma solemne mi sa com
muita festa, pelo qual respeito se chama a villa do
mesmo nome, e a provincia muitos annos foi nomeada
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por de Santa Cruz e de muitos Nova Lusitania : e para
solemnidade cresta pos e plantou este capitão no me 'mo
lugar um padrão com a arma de Portugal, dos que
trazia para o descobrimento da India, para onde levava
sua derrota.

A estas partes foi depois mandado pOl' S. A. Gonçalo
Coelho com tres caravelas le armada, para que desco­
bnisse esta costa, com as quaes anelou por elIas muitos
mezes buscando-lhe os portos e rio, em muitos' dos
quaes entrou, e assentou marcos dos que para este des­
cobrimento levava; no que pas 'ou grandes trabalhos
pela pouca experiencia e informação que se até então
tinha de como a co ·ta corria, e do curso dos' venios com
que se navegava. E recolhendo-se Gonçalo Coelho com
perda de dois navios, com as informações que pôde al­
cançar, as veio dar a El-Rei D, João o III, que já n'este
teml)o reinava, o qual logo ordenou outra armada de
caravelas que mandou a estas conquistas, a qual en­
tregou a Christovão Jacques, fidalgo ria sua ca a que
n'elIa foi por capitão-mór, o qual foi continuando no
descobrimento d'e ta costa, e trabalhou um bom pedaço
sobre aclarar a navegàção d'ella, e plantou em muitas
partes padrões que para isso levava.'

Contestando com a obrigaçãO do seu regimento, e an­
dando correndo a costa foi dar com a bocca da Bahia, a
que pôz o nome de Todos os Santos, pela qual entrou
dentro, e andou especulando por ella todos os seus re­
concavos, em um dos quaes, a que chamam o rio elo Pa­
raguassú, achou duas náos francezas que estavam anco­
radas re. gatanelo com o gentio, com as quaes se pôz as
bombardas, e as metteu no fundo; com o que se satisfez,
e recolheu-se para o reino, onde deu suas informaçõe. a
S. A., que com ellas, e com as primeiras e outras que
lhe tinha dado Pedro Lopes de Sousa, que por esta costa
tambem iinha anelado com outra armaela, ordenou de
fazer povoar esta provincia, e repartir a terra d'elIa
por capitães e pessoas que se offereceram a me ter n'isso
todo o cabedal de suas fazendas, do que faremos part~­

eular menção em seu lugar.



CAPITULO H.

Em que se decla?'a a repartiç'ão que fizeram os Reis
Catholicos de Castella com El-Rei D. João II de
Portugal.

Para se ficar bem entendendo aonde demora, e se es­
tende o Estado do Brasil, convém que em summa declare­
mos como se avieram os Reis na repartição de suas con­
quistas, o qne se fez por esta maneira. Os Reis Oatho­
lico de Oastel1a, D. Fernando e D. Isabel, sua mulher,
tinham começado de entender no de cobrimento das
lndias occiclentaes e alguma ilhas, e porque esperavam
de ir e te descobrimento em tanto crescimento como foi,
por atalharem as differença que obre i o e podiam
ofi'erecer, concertaram-se com EI-Rei D. João o III de
Portugal . e fize e uma repartição li luida, para cada
um mandar conqui tal' para sua parte livremente, em
e crupulo de se prejudicarem. E accordado o rei d'esta
maneira deram conta d'este concerto ao Papa, que além
de approvar, o louvou muito. E como tiveram o consen­
timento de Sua antidade,ordenaram a repartição d'esta
concordancia, fazendo baliza na ilha das do Oabo Verde,
de barlavento mai occiclental, .que se entende a de
Santo Antão, e contando d'el1a 21 grào e meio equinoc­
ciae de deze ete legua e meia cada grào, e lançada
d'aqui uma linha meridiana de norte sul, que fica em
as terras e ilha' que estavam por descobrir para a parte
do oriente, da corôa de Portugal; e lançada e ta linha
mental como e ta declarado, fica o E tado do Bra il da
dita corôa o qual se começa. além da ponta do Rio da
Amazonas da banda de oeste, pela terra dos Oaribas,
d'onde se principia o norte d'esta provincia, e indo co~'­

rendo esta linha pelo sertão d ella ao uI parte o Brasll
e conquistas c1'e11e além da ba.hia de . Ma~hias, po~ 45
gráos pouco mais ou meno , dIstantes da lmha equmo­
cial,e altura do polo antarctico e por esta conta tem de
costa mil e cincoenta leguas, como pelas carta . e póde
ver segundo a opinião de Pedro unes, que n'e ta arte
atinou melhor que todos OR (10 seu tempo.
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CAPITULO III.

Em que se declara o principio d'onde começa a C01"1"e1" a
costa do Estado elo Brasil

Mostra-se claramente, segundo o que se contém n'este
capitulo atraz, que se começa a costa do Brasil além de
Rio das Amazona. da banda de oeste pela terra que se
diz dos Caribas do rio de Vicente Pin on. D'este rio de
Vicente Pin.on á ponta do Rio das Amazonas, a que
chamam o Cabo Corso, são quinze leguas, a qual ponta
está debaixo da linha equinocial; d'e ta ponta do rio á
outra ponta da banda de leste são trinta e eis leguas.
E ao mar doze leg'uas da bocca d'este rio estão ilhas, as
quaes demoram em altura de um terço de gd,o da banda
do sul. Estas ilha se mo tram na carta mai chegadas
à terra, o que é erro manife. to. N'estas ilhas ha bons
portos para urgirem navios, mas para bem hão se de
buscar de baixamar, nordeste- udoeste, porque n'esta
conjuncção se descobre melhor o canal. A este rio
chama o gentio Mar doce por ser um dos maiores do
mundo, o qual é muito povoado de gentio domestico e
bem acondicionado,e egunc10 a informação que e d'este
rio tem, vem do ertão mais de milleguas até o mar;
pelo qual ha muitas ilhas grandes e pequenas quasi
todas povoadas ele gentio de differentes nações e cos­
tumes, e muito d'elIe costuma pelejar com setas her­
vadas. Mas toda a gente que por estas ilhas vive, anela
despida ao modo do mais gentio do Brasil e u am dos
mesmos mantimentos e muita parte dos seu costumes;
e na boca d'este rio, e por elIe acima algumas leguas,
com parte da costa da banda de leste, é povoado ele Ta­
puias, gente branda e mais tratavel e domestica que o
mais gentio que ha na co ta do Brasil, de cujos costumes
diremos adiante em seu lugar.
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CAPITULO IV.

Em que se dão em summa algumas infO?"maçães q~te se
tem d'este Rio das Amazonas

Como não ha cousa que se encubra aos homens que
..a uerem commetter grandes empreza , não pôde e tal'
encoberto este rio do mar doce ou da Amazonas ao
capitão Franci co de Arelhana que, andando na con­
quista do Peru em companhla do g'overnador Francisco
Pissarro, e indo por seu mandado com certa gente de
cavalIo descobrindo a terra, entrou por elIa dentro
tanto espaço que se achou perto do na cimento d'este
rio. E vendo-o caudalo o, fez junto d'elIe embarcações,
segundo o costume d'a'quelIas lJarte , em as quaes se em­
barcou com a gente que trazia e se veio por este rio
aba.ixo, em o qual e houvel'am de perder por levar
grande furia e correnteza, e com muito trabalho tornpu
a tomar porto em povoado; na qual jornada teve muito
encontro de guerra como gentio e com um grande
exercito de mulhere que com elIe pelejaram com arcos
e fiexas, d'onde o rio tomou o nOllle da Amazonas. Li­
vrando-se este capitão d'e te perigo e dos mais por onde
passou, veiu tanto por e te rio abaixo até que chegou
ao mal' ; e d'elIe foi ter á. uma ilha lue se chama a Mar­
garita; d onde se passou a Hespanha, Dando sua infor­
mações ao Impera~Ol' Carla "', que e ta em gloria, lhe
ordenou uma armada Je quatl'o nào para commetier
e ta empreza, em a qual partiu do porto de S. Lucar
com sua mulher para ir povoar a bocca d'este rio, e o ir
conqui tando por elle acima, o que não houve etreito
por na me ma 150cca d'e te rio falIecer este capitão de
sua doença, d'onde ua mulher se tornou com a me ma
armada para He 'panha.

N este tempo pouco mais ou meno andava correndo a
c.osta do Brasil em uma caravela como aventureiro
Luiz de MelIo, filho do alcaide-mór de Elvas, o qual,
querendo p~ssar a Pernambuco, desgarrou com o tempo
e as aguas por esta co ta abaixo, e vindo correndo a
ribeira, entrou no rio do Maranhão, e n'este das Ama­
zona, de cuja grandeza se contentou muito; e tomou
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língua do g'en ia de cuja ferlilidade ficou "ati 'feito, e
mu'ito mais da ,gl'andes informaçãe que na ilha la
Margarita lhe deram algun olelados, lue alli achou
q ue ficaram da companhia do capitão Franci, co de AI'e­
lhana, os q laes faciliinr, m ~ Lniz le J. Te111) (l na,e
g'Ct~Jo ü'p;3fe: rio, (> qllP 1'1)[0 pOll.tO ,.;,thedn.l ü 11'alnlh ..
;lllq; it'i,'H' pUl'll' ,H'iln:1 1\flllO l)111'1. I' ]tI',');\' n qnp
llO\,itin I,llizc!", jl no, """lU;' li :-JjJGlUll,1 alf-H111:011

Lll:enca d El-l-<. i D, ,);1 lJ I (Le I l'1l1o'allJun arll1~'tl' ii
,'ua llsta e COlllllleher esta mpreza, para o (l11e se fel'.
presto:; na. cidade de Lisboa;, partiu do porto (rena
com i.l'e núo' e dua' caravelas; cóm as qllaos e perdeu
no,' baixo' elo Maranhão, om a maiO! parle da "'enLe
(lue levava; e Ue om alguma,' possoa e 'capaI'am no:
l'atoi: uma caI'a,ela ·!l1(juofoiterús.'\.ntülltLs, .I-j;de­
pois ,l'e:Le fidalgo ser em Porl:ngal :0 pa "OU à Inclia
oLlll a 'abon valo1'0:0: feiLos: e vindo-se para o reino
lIluito 1'i(;o e com toncilo (le tornar a COJl1m Uel' :la
joúulda acabon no call~inho III a núo S. FI'anGi co, ([ue
(le:>êLr pareceu em aÜ~ ]lOje se sall01' no,3.s (rello.

',\.l'l'JTLO \'.

Q/te clecltt?'ct a costa da ponlct ell) Rio elas :i i1W~OIWS até
o (lo JIeit'ail/u7.o

.\.pona rle le, te do lbo elas .'una.ZOlHt' oslú em lllll

gúro da banda do sul; d'e La. pon i a ao l'Ín (La Lama üa
:1i5 legua:, a rllIal e:tú em aI Ui'a (le UIll "TaO e Irc:
qual' o: ; e aiurlJ, flue e le rio se ehall1ü la Lama, ]Jod 111

entrar por ene rlcnLt'o, e eslarem muito :cgura' (L fork.
() tempo, núo, (10 ~OO tonei, () (LUal ['ia nlra I ela t rra
denÜ'n muita: 1 glla.. ,

D'esto rio ú ponta dos baixos süo nm-o lOg'uas a qual
estú na me:ll1a altura do Ulll g'l'ÚO e :lj-l. ~'csla pouLa lta
abl'ib'ada pal'a os ba['(;o: dn, 'OSGa po<lorcm au 'oral'.

Da pouta dos baix.os ú ponLrt do 1'Ío do Mamuh.f(o são
,l % le o'uas ando 'heg-a a Sorm Es 'alvada, e entee
ponta e ponla LOlll' n 'o:la a111'uma' abrignclas onde
pod J1l ancol;ar navios da 'osta: a qualpouLa ostú em
doi' (''fÚOS da banda lo sul.
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Ate aqui se corre a co ta 11oroe te-sues'te e toma da
qnarta de le te-oe te; e (l'esta ponta do rio a outra
ponta sao 17 legua , a qual e tá em altura de doi
OTáo e tre quarto. Tem este rio do Maranhão na
h cca. el tI' pon 1-<1 e oui (rena' par' dputro, H:l3 ilha
'{Il s,, dmma n<õ,' '-a '('a " «(U0 :el'a d,' l1'e;;; LeglLa.' unde
'-'.101'0 ,\.y1'(:,' ua j \1I11lul l[lWUU se JJl:l'de l J " DI ,'lla ill'­

ll1aJa 11'e' Le Imi. () .: (-- aq ui li'e' la ilho 'I i -ei'am 1,aÚl­

I..elll o:'" tilho" ti Joào d Barro e a Li ru.m povoadú,
quando tambem se perderam no", baixos d' ste rio,. onde
fizeram paz s Com o gentio 'Papuia que tem povoado
paI·te d'e ta coo ta, e por e, te rio acima; onde nH\.lldan1.l1l
l' sga:(ar mantimeulos ouüa' cou a para romedio de
.'ua mantença..

Pai' este rio elltl'o II um Ba tião Marinho, piloto da
co, ta, com um cara,elão e foi por eUe acima alguma,:
vinte legua ,anue achou muita ilha cheia' de ana­
redo e a t na erena alcantilada com offrivel fundo;

llluitos braço em que entram muito rios que 'o
mettom n'osi : o qual affirlllou ser toda a terra he.'ca,
cheia de an-orcllo e po,-oado rIo gentio, e a ilha' 1:al1l­
bem, N'e'io rio ntl'a o cl Pindar que y m ele muito
lon;r .n .

Para ' 'utL'aJ' n'osLe rio do Maranllão, vindo lo
mal' 111 Jura, ha ele . e 'lLega L' I l1l Ú terra da banda
de J to por fu~'it· uO' baixo o do aparcellatlo: o qll'lII

enirnr por en11'e ella e a ilLta ontra egul'o.
Ouem ltou,el' de ir d'e te rio do l\Ia1'anhão para

o da Lama ou pal'j:l. o das J..mazona. ha de se lançar
pOJ' fora do,'; baixo com '1 sonda lia mfLo, e não Yá

p01' menos do doze braça; porque esLa co.'ta at~ a(lui
dez len'uas ao mar va a e enG11e n'ena a ma1'e muito
dop1'essa, e em conjLlncç',ão elo lua tem n-rande mal;rt­
l'éo,'; ma para ben não f' ha (le 'olUlUeiter o Ganal
do nenhum (1'o:::(e' rio.' senão (le Iaixa-lTlar na co ·ta,
o (lll se parlo ,<;ab l' pela lua, o qüe COnY'Ill ([lI0

,'oja, pelos gTLLlllLe' perigo.' que n" sLa. entradn. e
offeL' com. as,ilJ1 d macal'éos, como por e'praiar e
.'par 'ola1' () 1l1itr ai lo o dez 1 gua, rla telTa: pel ILHe,

for ~ado citen"a1'-, o Ú terra de haixa-mar, pai. ent<lo
.'0 (lu.'t;ohl'o o canal mui bem; u'o, lo rio elo J(al'anll<lo
lho 110([ til 'llLl'êU pOI' ~Lo rus[J iLo l1twios g-raulles.
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CAPITULO VI.

Em q'ue se declara a costa do Rio elo llfaranhão ate o
Rio Grande,

Atraz fica dito como a ponta de sueste do rio do
Maranhão, que se chama esparcelada esta em dois
gráos e 3/4. D'esta ponta a bahia dos Santos são
treze leguas, a qual esta na me 'ma altura, e esta
bahia é muito suja e tem alguns ilhêos; mas tambem
entram n'ena muitos navios da costa, onde tem
surgidouro e bÔa abrigada e maneira para se fazer
aguada n'ena. D'esta bahia elos Santos ao rio de
João de Lisboa são quatro leguas, o qual está na mes­
ma altura; onde tambem entram caravelões por te­
rem n'ene grande abrigada. Do rio de João de Lis­
boa á bahiFl, dos Reis são nove leguas; a qual esta
em dois graos. Pesta bahia estão algumas ilhas
alagadas da maré de aguas vivas por entre as quaes
entram caravelões e surgem á vontade. D'esta bahia

, ao Rio do Meio são 17 leguas, o qual ~sta na mes­
ma altura de dois grãos, onde tambem entram .ca­
rayelões. Entre este e a bahia dos Reis entra outro
rio que se chama do Parcel, onde tambem os navi­
os da costa tem boa colheita, D'e te Rio do Meio à
bahia do Anno Bom '[o 11 leguas, a qual costa esta
na mesma altura de doi gráos, aonde entram navios
da costa e tem muito Ma colheita, a qual bahia tem
um grande baixo; no meio e dentro n'ena ..e vêm
metter no mal' o Rio Grande dos Tapuia', e ..e na­
vega um grande espaço pela terra dentro e vem de mui.to
longe; o qual se chama dos Tapuias por eIle vi­
rem por ene abaixo em canôas a mari 'cal' ao mal'
d'esta bahia, da qual a bahia da Oorôa . ão 10 le­
guas; e esta na mesma altura onde enteam e sur­
gem caravelões da costa. Da bahia da Oorôa até o '!-lia
Grande são tres leguas, onde começaremos o capitulo
que segue. E corre-se a costa até aqui léste-oeste,
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CAPITULO VII.

Em q'L,e se declara a costa elo Rio Grande até o de
Jagoarive

Como fica dito, o Rio Grande está em dois gráos
da parte do sul, o qual vem muito longe e traz mui­
ta agua, poe se metterem n'elie muitos rios: e se-

. gundo a informação do gentio nasce de uma lagõa
em que se afuma acharem-se muitas perolas. Per­
dendo-se, haverá deze eis annos, um navio nos baixos
do Maeanhão, da gente que escapou d' elle que veiu
por terea, affirmou um Jicolão de Rezende, d'esta
companhia, que a terra toda ao longo do mar até
este Rio Grande era escalvada a mór parte d'elia,
e outra cheia de paltnares bravos, e que achara uma
lagoa muito grande, que 'eeia de 20 leguas pouco mais
ou meno ,. e que ao longo d'ella eea a terra fresca e co­
berta de arvoredo; e que mai adiante achaea outra
muito maior a que não vira o fim, mas que a terra que
vi inhava com elia era fre ca e e calvada, e que em
uma e em outra ha·via grandes pescaria ,de que se apro­
veitavam os Tapuias, que viviam por esta co ta até e te
Rio Grande: dos quae' dis e que recebêra com os mai
companheiros bom tratamento. Por este Rio Grande
entram navios da costa e tem n'elle boa colheita, o qual
se navega com barcos algumasleguas. D'este Rio Grande
ao dos Negros são sete leguas, o qual esta em altura de
doi graos e um quarto; e do Rio dos Jegros ás Bar­
reiras Vermelhas são seis leguas, que estão na mesma
altura; e em uma parte e outra tem os navios da costa
surgidouro e abrigada. Da Barreiras Vermelhas á
Ponta dos Fumo~ ão quatro leguas, a qual está em
dois gràos e 1/3. D'esta ponta ao Rio da Cruz são sete
leguas e está em dois gráos e meio em que tambem tem
colheita os navios da costa. Affirma o gentio que naces
este rio de uma lagôa, ou de junto d'ella, onde tambem
se' criam perolas, e chama-se este Rio da Cruz, porque se
mettemn'elle perto do mar dois riachos, em direito um
do outro, com que fica a agua em cruz. D'este rio ao do
Parcel são oito leguas o qual está em dois gráos e
meio: e faz-se na boca d'este rio uma bahia toda es­
parcellada.
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Do Rio do PareeI il eu eada do Macorive ão onze
leguas, e está na me ma altura, a qual enseada é
muito grande e ao longo cl'ella navegam navios da costa;
mas dentro em toda tem bom surgidouro e abrigo; e no
Rio das Ostras, que fica entre esta enseada e a do
PareeI, o tem tambem, Da enseada do Macorive ao
Monte de Li são quinze Ieguas e está em altura de dois
gràos e dois terços, onde ha porto e abrigada para os
navios da costa; e eutre e te porto e a enseada de Ma­
corive tem os mesmo navio urgidouro e abrigada no
no porto que se diz do pareeis. Do Monte de Li ao Rio
Joaguarive ão dez leguas, o qual e ta em doi gràos e
3/4, e junto da barra cl'este rio e mette outro n'elle,
que se chama o Rio Grande, que é extremo entre o
'Papuias e os Pitigoares. N'este rio entram navios de ho­
nesto porte até onde se corre a co'ta leste-oeste; a terra
d'aqui até o Maranhão é qua i toda e calvada; e quem
quizer navegar por elia e entrar em qualquer porto do
nomeados, ha de entrar n'e te rio de Jagoari,-e por entre
o baixos e a terra,porque tudo até o Maranhão defeonte
da costa são baixos,epódeuavegar emproe por entre elies
e a terra,por fundo de tres braça e d'uas e meia,achando
tudo limpo, e quanto se chegar mal á terra se achará
mais fundo. N'e ta boca do Jagoarive e tá uma en eada
onde navia de todo o porte podem ancorar e estar sc­
guros.

CAPITULO VIII.

Em que se decla?"a a costa do rio de Jagoarive até o
cabo de S. Roq~6e

Do rio de Jagoarive de que se trata acima até à bahia
dos Arrecifes são oito leguas, a qual demora em altura
de tres gràos. N'esta bahia se descobrem de baixa-mar
muitas fontes de agua doce muito boa, onde bebem os
peixes bois, de que ahi ha muitos, clue se matam ar­
poand{)-os, assim o gentio Pitigof',(,r, que aqui vinh'a,
como os caraveIões da costa, que por aqui passam des­
garrados, onde acham bom surgidouro e abrigada.

D'esta bahia ao rio S. Miguel são sete leguas, a qual
esta e,m altura de tres grào e 2/3, em a qual os navio
da co ta ,'uro'em por acharem n'clla boa abrigada. D'esta
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bahia ao Rio Grande são quatro leguas, o qual està em
altura de quatro gráos. Este rio tem duas pontas sa­
hidas ao mar, e entre uma e outra ha uma ilhota, que
lhe faz duas barras, pelas quaes entram navios da costa.
Defronte d'este rio se começam os baixos de S. Roque, e
d'este Rio Grande ao Cabo de S. Roque são dez leguas, o
qual está em altura ae quatro graos e um seismo : entra
este cabo e a ponta do Rio Grande-se faz de uma ponta
a outra uma grande bahia, cuja terra é boa e cheia de
mato, em cuja ribeira ao longo do mar se acha muito
sal feito. Defronte d'esta bahia estão os baixos de
S. Roque, os quaes arrebentam em tres ordens, e entra­
se n'esta bahia por cinco canaes que vem ter ao canal
que esta entre um arrecife e outro, pelos quaes se acha
fundo de duas, tres, quatro e cinco braças, por onde
entram os navios da costa à vontade.

CAPITULO IX.

Em que se declara a costa do Gabo de S. Roque até o
porto elos Buzios.

Do Cabo de S. Roque a. ponta de Goaripari são seis
leguas, a qual está em quatro gráos e 1/4, onde a costa é
limpa e a terra escalvada, de pouco arvoredo e sem
gentio. De Goaripari á enseada da Itapitanga são ete
leguas, a qual está em quatro grâos e 1/4; da ponta
d'esta enseada á ponta de Goaripari são tudo arrecifes, e
entre elIes e a terra entram nâos franceza e urgem
n'esta enseada a vontade, sobre a qual está um grande
médão de arêa; a terra por aqui ao longo do mar está
despovoada do gentio por ser esteril e fraca. Da Itapi­
tanga ao Rio Pequeno, a que os indio chamam Baquipe,
são oito leguas, a qual e tá em cinco gráo e um seismo.
N'este rio entram chalupa francezas are gatar com o
gentio e carregar elo páo de tinta, as quaes são da
náos que se recolhem na enseada de Itapitanga.

Andando os filhos de João de Barros correndo esta
costa, depois que se perderam, lhes mataram n'e te lugar
os Pitiguares com favor do francezes, induzidos d'elIes,
muitos homens. D'este Rio Pequeno ao outro Rio Grande

TOMO XIV 6
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são ires leguas, o qual esta em altura de cinco gràos e
1/4; n'este Rio Grande podem entrar muitos navios de
todo o porte, porque tem a barra funda de dezoito até
seis braças, e entra- e n'elle como pelo arrecife de Per­
nambuco, por ser da me 'ma feição. Tem e te rio um baixo
á entrada da banda do norte, onde corre agua muito à
vasante e tem dentro alguma' ilha de mangues, pelo
qual vão barcos por elle acima quinze ou vinte legua e
vem de muito longe. Esta terra do Rio Grande é muito
soffrivel para este rio se haver de povoar, em o qual se
mettem muitas ribeiras em que e podem fazer engenhos
de assucar pelo sertão. N'este rio ha muito pão de tinta,
onde os francezes o vão carregar muitas vezes.

Do Rio Grande ao porto dos Buzio. são dez leguas, e
está em altura de cinco gràos e 2/3: entre este porto e o
rio estão uns lenç6es de arêa como os de Tapoam junto da
Bahia de todos os Santos. N'esteRio Grande achou Diogo
Paes de Pernambuco, lingua do gentio, um ca telhano
entre os Pitiguares, com os beiços furado como elles,
entre os quaes andava havia muito tempo, o qual se em­
barcou em uma nao para França, porque servia de lingua
dos franceze entre o gentio nos seus resgates. N'este
porto dos Buzios entram caravelões da costa ·em um
riacho que n'este lugar se vem metter no mar.

CAPITULO X

Em qtte se decla1"a a terra e costa do porto dos Buzios
até a Bahia da Traição, e como João de Bar?"os man­
dou povoar a sua capitania.

Do porto dos Buzios à Itacoatigara são nove leguas, e
este rio e chama d'e. te nome por estar em uma ponta
d'elle uma pedra de feição de pipa como ilha, a que o
gentio por e te respeito pôz este nome, que quer dizer
ponta da pipa; mas o proprio nome do rio é Garatui, o
qual e tá em altura de seis grao.. Entre esta ponta e
porto dos Buzios e tá a enseada de Tabatinga, onde
tambem ha surgidouro e abrigada para navio' em que
detraz da ponta co tumavam ancorar náos francezas e
fazer sua carga de pào da tinta. De Itacoatigara ao rio
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de Goaramatai são dua leguas, o qual está em 'eis gráos
e forçado ; de Goaramatai ao rio de Oaramative são duas
legua , o qual esta em seis graos e 1/4. e entre um e
outro rio está. a enseada Aratipicaba, onde dos arrecife:;
para dentro entram nao. francezas e fazem sua carga.

D'este porto para baixo, pouco mai. ou meno.', se es­
tende a capitania de Joao de Barro, feitor que foi da
ca a da India a quem EI-Rei D. João III de Portugal fez
merce de cincoenta legua' de co'ta partindo com a capi­
tania de Pel'O Lope' de 'ou.'a, de Tamaracá. Desejo"o
João de Barros de . e aprove.itar d'e ta mercê, fez á. sua
cu ta uma armada de navios em que embarcou muitos
moradores com todo o nece' ario para e poder povoar
esta sua capitania, e em a qual mandou doi filho.' seus
que partiram com e11a, e proseguinclo logo sua viagem em
busca da costa do Bra. iI, foram tomar terra junto do
rio do Maranhão, em cujos baixos se perderam. D·e. te
naufragio escapou muita gente com a qual o filho
de João de Barro:; e recolheram em uma ilha que
e ·tá na boca d'e te rio do Maranhão aonde pa aram
muito trabalho' por se não poderem communicar d'e. ta
ilha com O' moradores da capitania de Pernambuco e
das mais capitanias, Os quae-', depois de gastarem al­
gun. annos, de 'povoaram e e vieram para este reino.
I ·e. ta armada, e em outros navios que João de Barros
depois mandou por sua conta em soccorro de seus filhos,
gastou muita omma de mil cruzado, em d'esta despeza
lhe remltar nenhum proveito, como fica dito atraz. Tam­
bem lhe mataram o:; Pitig'Um'es muita gente aonde se
chama o Rio Pequeno.

CAPITULO X.I

Em que se eleclam a costa ela Bahia ela Tmiç{f,o ate
a Pamhyba.

Do rio de Oamaratibe ate it Bahia da Traição são duas
leguas, a qual está em . eis graos e 1/3, onde ancoram
não francezas e entram do arrec ife' para dentro.
Ohama- e e ta bahia pelo gentio Pitiguar Acajutibiro,
e os portngueze. , da Traição, por com e11a matarem uns
poucos de ca telhanos e portuguezes que n esta costa
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se perderam. N'esta bahia fazem cada anno os fran·
cezes muito páo de tinta e carregam d'elIe muitas
náos. D'esta Bahia da Traição ao rio Magoape são tres
leguas, o qual está em seis gráos e meio. Do rio de
Magoape ao da Parahyba são cinco leguas, o qual está
em seis gráos e tres quarto ; a e te rio chamam na
carta de marear, de S. Domingos, onde entram náos
de duzentos toneis, e no rio de Magoape entram cara­
velas da costa; mas o rio de S. Domingos se navega
muito pela terra, dentro, de onde elIe vem de bem
longe. Tem e ·te rio um ilheo da boca para dentro que
lhe faz duas barra, e pela que está da banda do norte
entram caravelões que navegam por entre a terra e
os arrecifes até Tamaracá, e pela outra barra entram
as náos grandes; e porque entravam cada anno n'este
rio náos francezas a carregar o páo da tinta, com que
abatia o que ia para o reino das mais capitanias por
conta dos portuguezes; e porque o gentio Pitiguar an­
dava mui levantado contra os moradores da capita­
nia de Tamaracá e Pernam buco, com o favor dos fran­
cezes, com os quaes fizeram n' estas capitanias grandes
damnos, queimando engenhos e outras muitas fázendas,
em que mataram muitos homens brancos e escravos;
assentou Sua Magestade de o mandar povoar e fortifi­
car, para o que mandou a isso Fructuoso Barbosa com
muitos moradores, o que se começou a fazer com mui
grande alvoroço dos moradores d'estas duas capita­
nias, foi Deus servido que lhe succedes e mal com
lhe matarem os Pitig~~ares (em cuja companhia an­
davam muitos francezes), trinta e seis homens e alguns
escravos em uma cilada, com o qual successo se des­
contentaram muito os moradores de Pernambuco; e
se desavieram com Fructuoso Barbosa, de feição que
se tornaram para suas casas, e elIe ficou impossibili­
tado para poder pôr em eifeito o que .lhe era encom­
mendado, ,o que se depois eifectuou com o favor e ajuda
que para isso deu Diogo Flores de Baldez, general
da armada que foi ao estreito de Magalhães.
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CAPITULO XII

Em que se trata de como ·se tornou a commettet" a povo:­
ação do rio da Parahyba.

la Bahia de todos os Santos soube o general Diogo
Flores, vindo ahi do estreito de Magalhães com seis
naos que lhe ficaram da armada que levou, como os .
moradores de Pernambuco e Tamaraca pediam muito
afincadamente ao governador Manoel Telles Barreto,
que então era do E tado do Brasil, que os fosse soc­
correr contra o gentio Pitiguar que os ia destruindo,
com o favor e ajuda dos francezes, os quaes tinham
n'este .rio da Parahyba quatro navios para carregar
do pao da tinta: e, posto este negocio em conselho,
se as eutou que o governador n'aquelIa conjuncção não
era bem que sahisse da Bahia, pois não havia mais de
seis meze' que era à -elIa chegado, onde tinha por pro­
"er em grandes negocios convenientes ao serviço de
Deus e de EI-Rei e do bem commum, mas que, pois n:a
quelle porto e tava o general Diogo Flores, com aquella
armada, e Diogo Vaz da Veiga com duasnàos portuguazas
da armada em que do reino fôra o' governador, das
quaes vinha por capitão para o reino, que um capitão
e outro fossem fazer este socorro, indo por cabeça prin­
cipalo capitão Diogo Flores de Baldez, o qual chegou
a Pernambuco com a armada toda junta, com que veiu
o Quvidor geral Martim Leitão e o provedor mór Martim
Carvalho para em Pernambuco, a favorecerem com gente
e mantimentos, como o fizeram, a qual gente foi por
terra e o general por mar com esta armada, com a
qual ancorou fóra da barra, e não entrou dentro com
mais que com a sua fragata e uma não das de Diogo
Vaz da Veiga, de que era capitão Pedro Corrêa de
Lacerda, em a qual o mesmo Diogo Vaz ia,e com todos
os bateis das outIaS nãos. Em os francezes vendo
esta armada puzeram fogo as suas nàos e lançaram-se
com o gentio, com o qual fizeram mostras de que­
rerem impedir a desembarcação, o que lhe não
serviu de nada, que o general desembarcou a pé en­
xuto sem 1h'0 poderem impedir, e chegou a gente
de Pernambuco e Tamaraeá por terra com muitos
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escravos, e todos juntos ordenaram um forte de terra e
faxina onde se recolheram; no qual Diogo Flores deixou
cento e tantos home.ns dos seus ~oldados com um capitão
para os caudilhar,que se chamava Francisco Castl'ejon
que se amassou tão mal com Fructuoso Barbosa, não
o querendo conhecer por governador, que foi forçado
deixal-o n'este forte só e ir-se para Pernambuco, de ('nde
se queixou a Sua l\~agestade para que prove e sobre
o caso, como lhe parecesse mais ~eu serviço. E sendo
ausente Fructuoso Barbosa, veiu o gentio por algumas
vezes affrontar este forte e pôl-o em cerco, o qual
soffreu maIo capitão Francisco Castrejon, e, apertado
dos trabalhos, desamparou este forte e o largou aos
coni-rarios, passando-se por terra à capitania de Tama­
raca que é d'alti dezeito leguas, e pelo caminho lhe
matou o gentio alguma gente que lhe ficou atraz, como
foram mulheres e outra gente fraca, mas, sabendo os
moradores de Pernambuco este destroço, se ajuntaram
e tornaram a este rio da Parahyba, com Fructuo o Bar­
bosa, e se tornaram a apoderar d'este forte, o qual Sua
Magestade tem agora soccorrido com gente, munições
e mantimentos necessarios, a quem se ajuntou nma
aldêa de gentio Tupinambà, que se apartou dos Pil1:­
gua1"eS, e se veíu viver á borda da agua, para ajudar a
favorecer este forte. Este rio da Parahyba é mui neces­
sario fortificar-se, a uma por tirar esta ladroeira dos
franceze.~ d'elle, á outra por se povoar, pois é li ter­
ra capaz para isso, onde se podem fazer muitos engenhos
de assucar. E povoado este rio, como convém, ficam se­
guros os engenhos da capitania de Tamaraca e alguns
da de Pernambuco, que não lavram com temor dos Piti­
guares, e outros se tornarão a reformar, que enes quei­
mavam e deslruiralll. Dos quaes Pit'igtta1"eS é bem que fa­
çamos este capitulo, que se segue, antes que saiamos
do seu limite.

~1!I •
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CAPITULO XIII

Que trata' da viaa e costumes do gentio Pitiguar

Não é bem que passemos já do rio da Parahyba, onde
se acaba o limite por onde reside o gentio Pitiguar, que
tanto, mal tem feito aos moradores das capitanias de
Pernambuco e Tamaracá, e a gente dos navios que se
perderam pela costa da Parahyba atê o rio:do Maranhão.
Este gentio senhorêa esta costa do Rio Grande até o da
Parahyba, onde se confinaram antigamente com outro
gentio, que chamam os Caytés, que são seus contrarios,
e se faziam cruelissima guerra uns aos outros; e se fazem
ainda agora pela banda do sertão onde agora vivem
os Caytés, e pela banda do Rio Grande são fronteiros
dos Tap'Ltias, que é gente mais domestica, com quem
estão as vezes de guerra e ás vezes de paz, e se ajudam
uns aos outros contra os Tabajdras, que vísinham com
elIes pela parte do sertão. Costumam estes Pitiguares
não perdoarem a nenhum dos contrarios que captivam,
porque os matam e comem logo. Este gentio é de má
estatura, baços de côr, como todo o outro gentio; não
deixam crescer nenhuns cabelIos no corpo senão os da
cabeça, porque em elIes nascendo os arrancam logo;
faliam a lingua dos Tupinambás e Caytés; têm os
mesmos costumes e gentilidades, o que declaramoíl ao
diante no titulo dos Tupinambds. Este, gentio emuito
belIicoso, guerreiro e atraiçoado, e amigo dos france­
zes, a quem faz sempre boa companhia; e industriado
d'elles inimigo dos portuguezes. São grandes lavradores
cIos seus mantimentos, de que estão sempre mui provi­
dós, e são' caçadores bons e taes flecheiros; que não
erram flechada que atirem. São grandes pescadores de
linha, assim no mar como nos rios de agua doce. Can­
tam, bailam, comem e bebem pela ordem dos Tupinam­
bds, onde se declarará miudamente sua vida e oostu­
mes, que é quasi o geral de todo o gentio da costa do
Brasil.
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CAPITULO XIV.

Em .que se declara a costa do rio da Parahyba até Ta­
maracd, e quem foi o seu primeiro capitão

Do rio da Pa~ahyba, que se diz tambem o rio de S. Do­
mingos, ,ao rio de Jagoaripe 3ão duas leguas, em o qual
entram barcos,Do rio de Jagoaripeao da Aramama sãodu­
as leguas, o qual esta em altura de sete grãos, onde en­
:tram caravelões dos que navegam entre a terra e o
arrecife. D'este rio ao da Abionabiajá. são duas leguas,
cuja terra é alagadiça quasi toda, e entre um rio e outro
anC0ravam os tempos passados náos francezas, e d'aqui
entravam para dentro. D'este rio ao da Oapivarimirim
são seis leguas, o qual está em altura de seis gráos e
meio, cuja terra é toda chã. De Oapivarimirim a Ta­
maracá são seis leguas, e esta em sete gráos e 1/3. Ta­
maracã. é uma ilha de duas leguas onde está a cabeça
d.~esta capitania e a villa de Nossa Senhora da Ooncei­
ção. Do redor d'esta ilha entram no salgado cinco ribei­
ras em tres das quaes estão tres engendos ; onde se fize­
ram mais, se nilo foram os Pitiguares que vem correndo
a terra por cima e assolando tudo. Até aqui, como já
fica dito, tem·o rio de Tamaracá umas barreiras verme­
lhas na ponta da barra; e quem houver de entrar por ella
dentro ponha-se nordeste sudoeste com as barreiras, e
entrará a barra á vontade, e d'ahi para dentro o rio
ensinará por onde hão de ir, Por esta barra entram
navios de cem'toneis, e mais, a qual fica da banda do sul
da ilha, e a outra barra da banda do norte se entra ao
suéste, pela qual se servem caravelões da costa. De
Tamaracã. ao rio de Igaruçú são duas leguas, aonde se
extrema ,esta capitania da de Pernambuco; d'esta capi­
tania fez EI-Rei D. João UI de Portugal mercê a Pera
Lopes 'de SOUS;t, que foi um fidalgo muito honrado. o
qu.al, sendo mancebo, andou por esta costa com armada
á sua custa, em pessoa foi .po_voar esta capitania com
moradores que para isso levou do porto de Lisboa de
onde partiu; no que gastou alguns annos e muitos mil
cruzados com muitos trabalhos e perigos, em que se viu,
assim no mar pelejando com algumas nâos francezas que
encontrava (do que os francezes nunca sahiram bem),
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como em terra em brigas que com eUes teve de mistura
com os Pitiguares, de quem foi por vezes cercado e
offendielo, até que os fez atrastc.r el'esta ilha de Tama­
racá e vesinhança d'ella : e esta capitania não tem de
costa mais de vinte e cinco ou trinta leguas, por Pera
Lopes de Sousa não tomar as cincoenta leguas de-co.sta
que lhe fez mercê S. A. todas juntas, mas tomou aqui a .
metade e a outra demazia, junto á capitania de S. Vi­
cente, onde chamam Santo Amaro.

OAPITUL:J xv.

Que decla'l"a a costa do rio de I garuçú até
Pernambuco

A villa de Oosmos está junto ao rio de Igarucú que
é marco entre a capitania de Tamaracá e a de Pernam­
buco; a qual viJla será de duzentos visinhos pouco mais
ao menos, em cujo termo ha tres engenhos de assucar
muito bons. Do rio de Igaruçú ao porto da vila de Olinda
são quatro leguas, a qual e tá em altura de oito gráos.
N'este porto de Olinda se entra pela boca de um arrecife,
de pedra ao susudoéste e depois norte sul, e, entrando
para dentro ao longo do arrecife, fica o Rio Morto pelo
qual entram até acima navios de cem toneis até duzen­
tos, tomam meia carga em cima e ac.abam de carregar
onde chamam o Poço, defronte ela boca do arrecife,
onde convêm que os navios estejam bem amarrados,
porque trabalham aqui muito por andar n'este porto
sempre o mar de levadio ; por esta boca entra o salgado
pela terra (lentro uma legua, ao pé da villa; e defronte
do surgidouro dos navios faz este rio outra volta dei­
xando no meio uma ponta de arêa onde está uma ermida
do Oorpo Santo. N'este lugar vivem alguns pescadores e
officiaes da ribeira, e estão alguns armazens em que os
mercadores agasalham os assucares e outras mercado­
rias; e d'esta ponta da arêa da banda de dentro se na­
vega este rio até o varadouro, que e tá a.o pé da villa,
com caravelões e barcos, e do varadouro para cima se
navega com barcos de navios obra do meia legua, onde
se faz aguada fresca para as nàos da ribeira que vem do

TO~10 XIV 7
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engenho 'de Jeronymo de Albuquerque: tambem se
mettem n'este rio ouiras ribeiras por onde vão os barcos
dos navios a buscar os assucares aos paços onde os
trazem encaixados e em carros: este esteiro e limite do
arrecife e 1~1Uito farto de peixe de rede que por aqui
pescam e do marisco: perto de uma le.gua da boca cl'este
arrecife esta outro boqueIrão, que chamam a BalTeta,
por onde podem entrar barcos pequenos estando o mar
bonaIlçoso: d'esta Barreta por diante corre este arre­
cife ao longo da terra duas leguas~ e entre elIa e elIe se
navega com barcos pequenos quem vem do mar em fóra,
e quem puzer os olhos na terra em que está situada esta
villa, parecer-Ihe-ha que e o Oabo de Santo Agostinho
por ser muito semelhante a elle.

CAPITULO XVI.

Do tamanho da villa de Olinda e da g,"andeza de seu
termo) quem foi o p,"imeiro povoador d'ella

A villa de Olinda e cabeça da capitania de Pernambu­
co, a qual povôou Duarte Ooelho, que foi um fidalgo, de
cujo esforço e cavallaria escusaremos tratar aqui em
particular, por não escurecer o muito que d'elIe dizem os
livros da India, de cujos feito.' estão cheio. Depois que
Duarte Ooelho veiu da India a Portugal a buscar satisfa­
ção de seus serviços, pediu aS, A, que lhe fizesse mercê de
umacapitanian'e 'ta costa, que logo lhe concedeu, abalisan­
do-lh'a da boca do Rio de S. Franci co da banda do noro­
este e correndo d'ella iJela costa, cincoenta leguas contra
Tamaracá que se acabam no rio de Igaruçú, como já ,fica
dtto ,. e como a este valoroso capitão obravam, empre
espiritos para commetter grandes feito.', não lhe faltaram
para vir em pessoa povoar e qonquistar esta sua capitania,
onde veiu com uma frota de navios que armou a sua custa,
em a qual trouxe sua mulher e filhos e muitos parentes
de ambos, e outros moradores com a qual tomou este por­
to que se diz de Pernambuco, por uma pedra que junto
d'elle esta furada no mar, que quer dizer pela lingua do
gentio, mar furado. Ohegando Duarte Ooelho a este porto
desembarcou n'elle e fortificou- 'e, onde agora esta a: villa
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em um alto livre de padrastos, da melhor maneira que
foi pos ivel, onde fez uma torre de,pedra e cal, que. ainda
agora e. ta na praça da villa, onde muitos annos teve gran­
des trabalhos de guerra com o gentio e francezes que em
sua companhia andavam, do quaes foi cercado muitas
vezes, mal ferido e mui apertado ,onde lhe mataram muita
gente; ma elle com a constancia de 'eu esforço não
desi tiu nunca da sua pretenção; e não tão amente e
defendeu valorosamente, ma offendeu e re 'istiu ao ini­
migo , de maneira que o fez aifastar da povoação e des­
pejar as terras vi inha' ao moradores d'ella , de onde
depois eu filho, do me mo nome, lhe fez guerra, maltra­
tando e captivando n'este gentio, que é o que se chama
Cayte, que o fez de pejar a costa toda, como e ta o é hoje
em dia, e affastar mai de cincoenta legua pelo ertão.
l'e te trabalho ga tau Duarte o ,elho muito mil cruza­

dos que adquiriu na India, a qual de peza foi bem empre­
gada, pois d'elIa re ultou ter hoje seu filho Jorge de
Albuquerque Coelho dez mil cruzado. de renda, que tanto
lhe importa a sua redlzima e dizima do pe.'cado e o fóros
que lhe pagam o engenhos dos quaes é tão feitos em
Pernambuco cincoenta, que fazem tanto a' ucar que estão
O' dizimas d'elIe arrendado' em dezenove mil cruzados
cada anno. E ta villa de Olinda tera setecentos visinhos
lOUCO mais ou menos, mas tem muito mai no. eu t.ermo,
porque em cada um d'e. tes ep.genho vi,em vinte e trinta
vi inho , fora o que vivem na roças afa tado d'elIe,
que é muita gente; de maneira que, quando fôr nece -
atia ajuntar-'e e ta gente com arma, pôr-se-hão em

cam] o mai de tre mil homen. de peleja com O' morado­
res da vilIa de Cosmo. , entre O' quaes havera quatrocen­
tos homens ue ca alIo. E. ta gente póde trazer de suas
fazendas quatro ou qinco mil e 'cravo de Guiné e muitos
do gentio da terra. E tão poderosa e ta capitania que ha
n'elIa mai de cem homen que tem de mil ate cinco mil
cruzados de renda, e alguns de oito, dez mil cruzado.
D'e ta terra ahiram muito homen rico' para e tes
reinos que foram à elIa muito pobres, com o quae
entram cada anno d'e ta capitania quarenta e cincoenta
navios carregado. de a sucar e pào-brazil, o qual é o
mais fino que se acha em to la a costa; e importa tanto
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este pâo à S. Magestade, que o tem agora novamente
arrendado por tempo de dez annos por vinte mil cru­
zado' cada anno. E parece que era tão rica e tão po­
derosa, d'onde sahem tanto provimento para e te rei­
nos, que se- devia de ter mai conta com a fortificação
d'ella, e não consentir que e teja arriscada a um cor­
sario a saquear e destruir, o que se póde atalhar com
pouca de peza e menos trabalho.

CAPITULO XVII

Em que se declara a terra e costa que-71a do PO?"to de
Olinclq ate o Cabo de Santo Agostinho.

Do porto de Olinda á ponta de Pera Cavarim ão qua­
tro leguas. Da ponta de Pera Cavarim ao rio de Jaboatão
é uma legua, em o qual entram barcos. Do rio de Ja­
boatão ao Cabo de Santo Agostinho -são quatro legua·.
o qual cabo esta em oito gràos e meio. Ao socairo d'e te
cabo da band~ do norte podem surgir nàos grandes
quando cumprir, ando tem boa abrigada. Do Cabo até
Pernambuco corre-se a co ta norte uI.

Quem vem do mar em fóra para conhecer este cabo de
Santo Agostinho, verá por cima d elle uma erra ellada,
que é boa conhecença ; porque por aquella parte não ha
outra serra da sua altura e feição, a qual está qua i
léste oê te com o cabo, e toma uma quarta de nordé. te
sudoéste. E para quem vem ao longo da co ta bota o
Cabo fóra com pouco mato e em manchas; e ver-lhe­
hão que tem da banda do sul, cinco leguas afastado
d'elle, a Ilha de Santo Aleixo, que é baixa e peque­
na. Até este Cabo é a tp,rra povoada de engenhos de
assucar, e por junto d'elle passa um rio que se diz do
Cabo (onde tambem estão alguns), o qual sahe ao mar
duas leguas do Cabo, e mistura-se ao entrar do al­
gado com o rio de Ipojuca, que está duas leguas da
banda do sul; n'este rio entram e sahem caravelões do
serviço elos engenhos, que estão nos mesmos rios, onde
se recolhem com tempo barcos da costa.
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CAPITULO XVIII

Em que se declara a costa elo Cabo e ~'io do Ipojuca
ate o Rio ele S, Francisco.

Já fica dito como se mette o rio de Ipojuca com o do
Cabo ao entrar no salgado, agora digamos como d'elle
ao porto da Gallinha ão dua legua·. A terra que ha
entre este porto e o rio de lpojuca é toda alagadiça.
N'este porto e rio das Gallinha. entram barcos da cos­
ta. Do rio das Gallinha a ilha de Santo Aleixo é
uma legua, em a qual ha surgidouro e abrigo para as
náo, e está afastada ela terra firme uma legua; da
ilha de Santo Aleixo ao rio de Maracaípe são seis lega­
a ; onde entram caravelões, o qual tem un ilhéos na
bocca. De l\Iaracaipe ao Rio Formo o são. dua' leguas,
o qual tem um arrecife ao mar defronte ele i, que tem
um boqueirão por onde entram navios da c.osta, o qual
está em nove gráos, cuja terra ê e calvada ma bem
l)rovida ele caça. Do Rio Formoso ao ele na ão tres
leguas, o qual tem na boca uma ilha de mangues
ela banela do norte, a qual e alaga com a maré, e
mai adiante chegadas a terra tem sete ilhetas de mato.
N'este rio Una ao porto das Peelra ão quatro legu­
as, o qual está em nove grâos e meio. Entre e :te e o rio
Una se faz uma enseada muito grande, onde podem
surgir e barla,entear nàos que nadem em fundo ele cinco
até sete braça, porque tanto tem de fundo.

E corre-se a co ta elo Cabo de Santo Agostinho até
este portei das Pedras nornoreléste susudôeste. D'e te
porto ao rio Camaragipe são tre leguas, cuja frontei­
ra é de um banco de arrecife' que tem algumas aber­
tas por anele entram barcos da costa, e ficam segu­
ros de todo o tempo entre os arrecifes e a terra,
1 'este rio ele Camaragipe entram navios de honesto
porte, e na l)onta ela barra el'elle ela banda elo sul tem
umas barreira vermelhas, cuja terra ao longo elo mar
ê escalvada até o rio ele anta Antonio Merim, que está
d'elle duas legua ,onde tambem entram caravelõe da
co ta. Do rio de Santo An tania Merim ao Porto Ve­
lho elos Francezes são tre leguas, anele eUes costu-
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mam a ancorar com as suas náos e resgatar com o
gentio. Do Porto Velho dos Francezes ao rio de S.Miguel
são quatro leguas, que esta em dez grãos, em o qual
entram navios da costa, e entre um e outro entra no
mar o rio da Alagoa, onde tambem entram caravelões,
o qual se diz da Alagoa, por nascer de uma que esta
afastada da costa, ao qual rio chamam !JS indios o porto
Jaragoa. Do rio de S. Miguel ao Porto Novo dos
Francezes são duas legllas, defronte elo qual fazem os
arrecifes que (vão correnelo a costa), uma aberta por
onde os francezes costumam a entrar com suas nao.,
e ancoravam entre o arrecife e a terra por ter fundo
para isso, onde estavam mui seguros, e d'aqu í. faziam
seu resgate com o gentio. Do Porto Novo elos France­
zes ao de Sapetiba é uma legua, elo qual ao rio de
Currurupe são tres leguas, em o qual entram navios
da costa, cuja terra ao longo do mar é fraca, mas para
dentro eluas leguas é arresoada. D'8ste rio do Cur­
rurupe, até o Rio rle S. Francisco são seis leguas.

Da ponta da barra Cmrurupe, contra o Rio de S.
Francisco se vai armando uma enseada ele duas leguas,
em a qual bem chegado á terra estão os arrecifes
de D. Rodrigo, anele tambem se' chama o Porto dos
Francezes, por se elles costumarem recolher aqui com
suas naos à abrigada d'esta enseada, e iam por ent1'8
os arrecifes e a terra, com suas lanchas, tomar carga
do pilo da tinta no rio de Currurupe.

Aqui se perdeu o bispo do Bea'il D. Pedro Fernandes
Sardinha com sua náo vinda da Bahia para Lisboa, em a
qual vinha Antonio Carrloso de Barros, . prol' dor
mór, que fôra elo Brasi1, e dois conegos e rluas mulhe­
res honradas e casadas, muitos homens no11l'e, e· outra
muita gente, que seriam mais de cem pes oas brancas,
afôra escravos, a qual escapou toda d'este naufragio,
mas não elo gentio Cayté, que n'este tempo senho­
reava esta costa ela bocca d'este Rio ele S. Francisco
até o ela Parahyba: depois que estes Cayl'es roubaram
este bispo e toda esta gent8 rle rlllanto salvaram, 03

despiram, e amarraram a bom recad.o, e panca a pouco
os foram mata,ndo e comendo, sem escapar mais que
dOis indios da .Bahia com um portuguez que sabia a
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lingua, filho do meirinho ela correição. A terra que ha
por cima cl'esta enseada até perto do Rio de S. Fran­
cisco toda alagadiça. cuja agua se ajunta toda em
uma ribeira, que se d'elIa faz, a qual vai entrar no
Rio de S. Francisco duas leguas da barra para cima;
corre-se a costa do Rio de ::). Francisco ate o porto
das Pedras nornordeste susudoeste, e toma da quarta
ele norte sul.

CAPITULO XIX.

Que trata de quem são estes Caytés, q~,e foram mora­
dores na costa, de Pernambuco.

Parece que não é bem que passemos adiante do Rio
de S. Francisco sem dizermos que gentio é este Cayté,
que tanto mal tem feito aos portuguezes n'esta co ta,
o que agora cabe dizer d'elle .

Este gentio nos primeiro annos da conquista d'e te
estado do Bra,il senhoreou d'esta costa da boca do Rio
de S. Franci co até o rio Parahyba, onde sempre teve
guerra cruel com os Pitiguares, e se matavam e comiam
uns aos outro em vingança de seus odios, para execu­
ção da qual entra, am muitas vezes pela terra dos Piti­
gua1"eS e lhes faziam muito damno. Da banda do Rio
de S. Francisco guerreavam estes Pitiguares em suas
embarcaçõe com os T'upinambás, que viviam da outra
parte do rio, em cuja teqa entravam a fazer seus al­
to, ond'e captivavam muitos, que comiam sem lhes
perdoar.

As embarcações, de que este gentio usava, eram de
uma palha comprida como a das esteiras de tabúa, que
fazem em Santarem, a que elies chamam periperí, a
qual palha fazem em molhos muito apertado com
umas varas como vime, a que elIes chamam timbós,
que são muito brandas e rijas, e com estes molhos
atados em umas varas grossas faziam uma feição de
embarcações, em que cabiam dez a doze indios, que se
remavam muito bem, e n'elIas guerreavam com os
Tupinambds n'este Rio de S. Francisco, e se faziam
uns a outros muito damno. E aconteceu por mu.itas
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vezes fazerem os Caytés d'esta palha tamanhas embar­
cações, que vinham n'ella ao longo da costa fazer
seus altos ao T~tpinambds junto da Bahia, que são
cincoenta leguas. Pela parte do sertão, confinava este
gentio com os Tapuias e Tupinaes, e se faziam crueis
guerras, para cujas aldêas ordinariamente havia fron­
teiros, que as corriam e salteavam. E quando os Cayté,
matavam, ou captivavam algun contrarias d'estes,
tinham-no por mór honra, que não quando faziam outro
tanto aos Pitiguares nem aos Tupinambás, Este gentio
é da me 'ma côr baça, e tem a vida e co tumes dos Piti­
guares, e a mesma língua que é em tudo como a dos
Tupinambás, em cujo titulo se dirá muito de suas gen­
tilidades.

São estes Caytés mui bellicosos e guerreiros, mas mui
atraiçoados e sem nenhuma fé nem verdade, o qual fez
os damnos, que fica declarado, á gente da náo do bispo, a
Duarte Coelho, e a muitos navios e caravelõe , que se
perderam n'esta costa, do' quae não e capou pes oa
nenhuma, que não matassem e comessem, cujo damnos
Deus não permittiu, que duras em mais tempo; mas
ordenou de os destruir cl'esta maneira. Confederaram-se
os Tupinambás seus visinho com os Tupinaês pelo ser­
tão, e ajuntaram-se uns com os outros pela banda de
cima, d'onde os Tapuias tambem apertavam estesCaytés,
e deram-lhe nas costa, e de tal feição os apertáram,
que os fizeram descer todos para baixo, junto do mar,
onde o acabaram de de barat~r ; e os que não puderam
fugir para a serra do Aquetiba não escaparam de
mortos ou captivos. D'e tes captivos iam comendo os
vencedores quando queriam fazer suas festas, e vende­
ram tl'elles aos moradores de Pernambuco e aos da
Bahia infinidade de escravos a troco de qualquer cou­
sa, ao que ião ordinariamente caravelões de re gate,
e todos vinham carregados d'esta gente, a qual Duar.te
Coelho de Albuquerque por sua parte acabou de des­
baratar.

E d'esta maneira se consumiu este gentio, do qual
não ha agora senão o que e lançou muito pela terra
dentro, ou se misturou com seus contrarias sendo seus
escravos, ou se aliaram por ordem de seus casamentos.
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Por natureza são estes Caités grandes musicas e amigos
de bailar, são grandes pescadores de linha e nadadores,
tambem sáo mui crueis uns para os outros para se
venderem, o pai aos filhos, os irmãos e pal'entes un,~ aos
outros ; e de manei, a são crueis, que aconteceu o
anno de 1571 no Rio de S. Francisco estando n'e11e
algumas embarcações da Bahia resgatando com este
gentio. em uma de um Rodrigo Martins, estavam
alguns escravos resgatados, em que entrava uma india
Caitê, a qual enfadada de lhe chorar uma criança sua
filha a lançou no rio, onde andou de baixo para cima
um pedaço sem se afogar, até que de outra embarcação se
lançou úm indio a nado, por mandado de seu senhor que
a foi tirar; onde a baptizaram e durou depois alguns
dias.

E como no titulo dos Tupinambás se conta por ex­
tenso a vida e costumes, que toca a mór parte do gentio
que vive na costa do Brasil, temos que basta o que e til.
dito até agora dos Caitês.

CAPITULO XX

Que trata ela graneleza elo Rio ele S. Fmncisco e se~t

nascimento.

Muito havia que dizer do Rio de S. Francisco, se
lhe coubéra fazel-o n'este lugar, do qual se não pode
escrever aqui o que se deve dizer d'elle, porque serã.
escurecer tudo o· que temo dito, e não se pode cum­
prir c,om o que esta dito e promettido, que é tratar
toda a costa em geral, e em particular da Bahia de
Todos o Sauto, a quem é nece'sario 'atisfazer com o.
devido. E e te rio contente-se por ora de se dizer d'e11e
em sOll1ma o que fór passiveI n'este capitulo, para com
brevidade chegarmos a quem esta esperando por toda a
costa.

Esta o Rio de S. Francisco em altura de dez gráos e
um quarto, a qual tem na bocca da barra duas leguas de
largo, por onde entra a maré com o salgado para cima
duas leguas sÓmente, e d'aqui para cima ê agua doce,
que a maré faz recuar outras duas leguas, não havendo
agua do monte. A este rio chama o gentio o Pará,

TOMO XIV 8
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o qual é mui nomeado entre todas as nações, das quaes
foi sempre muito povoado, e tiveram uns com outras so­
b re os sitias grandes guerras, por ser a terra muito fer­
til pelas suas ribeiras, e por acharem n'elle grandes
pescarias. .

Ao longo d'este rio vivem agora alguns Caites, de
uma banda, e da outra vivem Tupinambds; mais acima
vivem os TCLpuias de differentes casta, T~Lpinaês,

Amoipiras, Ubi?"àjáras e 1mazonas; e alémd'ella , vive
outeo gentio (não tratando dos que communicam com
os portuguezes), que se atavia com joias de ouro, de que
ha certas informações. Este gentio se affirma viver a
vista da Alagoa Grande, tão afamada e desejada de des­
cobrir, da qual este rio nasce. E é tão requestado este
rio ele todo o gentio, por ser muito farto de pe cada e
caça, e por a terra d'elle ser muito fertil como ja fica
dito; onde se dão mui bem toda a sorte de mantimentos
naturaes ela terra.

Quem navega por esta costa conhece este rio quatro
e cinco leguas ao mar por as aguagens, que d'elle sa­
hem furiosas e bárrentas. Navega- e este rio com ca­
ravelões até a cachoeira, que estara da barra vinte
leguas, pouco mais ou menos, até onde tem muitas ilhas,
que o fazem espraiar muito mais que na barra, por
onde entram navios de cincoenta toneis pelo canal do
sudoeste, que é mais fundo que'o do nordeste. Da
barra d'este rio até à primeira cachoeira ha mais
de 300 ilhas; no inverno não traz este rio agua
do monte, como os outros, nem corre muito; e
no verão cresce de dez atá quinze palmos. E come­
ça a vir esta agua do monte, d~ Outubro por diante
até Janeiro, que é força do verão n'estas parte; e n'este
tempo se alagam a mór .(larte d'estas ilhas, pelo que
não criam nenhum arvoredo nem mais que canas bravas
de que se fazem flechas.

Por cima d'esta cachoeira, que é de pedra viva, tam­
bem se pode navegar este rio em barcos, se se lá fizerem,
até o sumidouro, que póde estar da cachoeira oitenta
ou noventa leguas, por onde tambem tem muitas ilhas.
Este sumidouro se entende no lugar, onde este rio sahe
de debaixo da terra, por onde vem escondido dez ou
doze leguas, no cabo das quaes arrebenta até onde se
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pode navegar, e faz seu caminho até o mar. Por cima
d'este sumidouro está a terra cheia de mato, sem se
sentir que vai o rio por baixo, e d'este sumidouro para.
cima se póele tambem navegar em barcos; se os fizerem
lá: os indios se '>ervem por eUe em canoas, que para
isso fazem. E tá capaz este rio para se perto da barra
d'eUe fazer uma povoação valente de uma banda, e da
outra para segurança dos navios da costa, e do que o
tempo alli faz chegar, onde se perdem muitas vezes, e
podem os moradore , que n'elle vivem, fazer grandes
fazendas e engenhos até a cachoeira, em derredor da
qual ha muito páo-brasil, que com pouco trabalho se
póde carregar.

Depois que e te Estado se descobriu por ordem dos
reis pa sados, se trabalhou muito por se acabar de de ­
cobrir e te rio, por todo o ~entio que n'elle viveu, e por
elle andou affirmar que pelo seu sertão havia serras de
ouro e prata; á conta ela qual informação se fizeram
muita entrada de toda a capitanias sem poder nin­
guem chegar ao cabo; com e te desengano e sobre e ta
pretenção veiu Duarte Coelho a Portugal da sua capita­
nia de Pernambuco a primeira vez, e da segunda tam­
bem teve de enho; ma desconcertou-se com S. A. pelo
não fartar das honras que pedia. E sendo governa­
dor d'e te Estado Luiz de Brito de Almeida mandou
entrar por e te rio acima a um Bastião Alvare , que se
dizia do Porto Seguro, o qual trabalhou por de cobrir
quanto poude, no que ga tau quatro anno e um grande
pedaço da Fazenda d'El-Rei, sem poder chegar ao sumi­
douro, e por derradeiro veiu acabar com quinze ou
vinte homen entre o gentio Tupinambd, á cujas mãos
foram mortos; o que lhe.aconteceu por não ter cabedal
de gente para se fazer temer, e por querer fazer e ta
jornada contra agua" o que não aconteceu a João Coe­
lho de Sou a, porque chegou acima do umidouro mais
de cem legua , como se verá do roteiro que se fez na
sua jornada. A' boca da barra d'e te rio corta o salga­
do a terra ela banda do sudoeste, e faz ficar aquella
ponta de arêa e mato em ilha, que será de tre leguas
ele compri lo. E quando eRte rio enche com agua do mon­
te não entra o salgado com a maré por eUe acima,
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mas até á barra é agua doce, e traz nteste tempo
grande correntez~.

CAPITULO XXI

Em que se declara a costa elo Rio de S. F1"ancisco
até o ele Sergire .

Do Rio de S. Francisco ao de Guaratiba são duas le­
guas, em o qual entram barcos da costa, e tem e te rio
na boca uma ilha, que é a que vem da ponta da barra do
Rio de S. Francisco: este rio se navega pela terra den­
tro tres leguas, e faz um braço na entrada junto do ar­
recife, por onde entra o salgado ate entrar no Rio de
S. Francisco uma legua da barra, por onde vão barcos
de um rio ao outro, o qual braço faz a ilha declarada.
Do rio de Guaratiba a sete leguas esta um riacho a que
chamam de Aguaboa, pelo elIa ser, o qual, como chega
perto do salgado, faz uma volta ao longo d'eUe, fa­
zendo uma lingua de terra estreita entre eUe e o
mar; de uma legua de comprido, e no cabo d'esta legua
se metteo mar: entre um rio e outro é tudo praia de arêa,
onde se chama a enseada de Vazabarris, a qual tem di­
ante de si tudo arrecifes de pedra, com alguns boqueirõ­
es para barcos pequeno', por onde podem entrar com bo­
nança. D'esse riacho de Aguaboa a uma legua esta o rio
Je Ubirapatiba, por cuja barra pod'3m entrar barcos e
caravelões da costa com a prôa ao lesnoroeste. A este rio
vem o gentio Tupinambámariscar, por achar por aquel­
les arrecifes muitos polvos, lago tins e caranguejos; e a
pescar a linha, onde matam muito peixe, o qual se na­
vega pela tFra dentro mais de. tres leguas. D'este rio
Ubil'apatiba a sete legua e ta o rio de Seregipe em al­
tura de onze gràos e dois terços, por cuja barra com
bateis diante costumavam entrar os francezes com suas
mias do porte de cem tuneis para baixo, mas não tom a­
vam dentro mais que meia carga, e fóra ela barra' aca­
bavam de carregar com suas lanchas, em que acabavam
de acarretar o pao que alli resgatavam com os Tupi­
nambàs, onde tambem resgatavam l;om o. mesmos algo­
dão e pimenta da terra. Tem este rio duas leguas por
eUe acima a terra fraca, mas cl'ahi avante é muito boa
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para se poder povoar, onde convêm muito qUê se faça
uma povoação, a sim para atalhar que não entrem alli
francezes, como por segurar aquella costa. do gentio que
vive por este rio acima, o qual todo os annos faz muito
damno, assim nos barcos, que entram n'ella e no Rio Real
no inverno com tempo, como em homens, (lUe commettem
e"te caminho para Pernambuco fugindo a justiça, e nos
que pelo mesmo re 'peito fogem de Pernambuco para a
Bahia; o quaes de marc:1.\ilha escapam que os nào ma­
tem e comam. Tem este rio de Seregipe na barra de baixa­
mar tre braça', e dentro cinco e seis braça , cuja barra
se entra lessue'te e oesnoroeste, e quem quer entrar
pelo boqueirão do baixio vai com a prôa ao norte; e
·como esLú dentro a loe noroeste va demandar a ponta
do sul, e d'ella para dentro e vai ao norte; e quem vem
de mar em fóra vera por cima d'e te rio um monte mais
alto que os àutros, da feição de um ovo, que esta afas­
tado da barra alguma' eis legua , pelo qual é a. terra
bem conllecida. \. este monte chamam os inuios Manha­
na, que quer elizer entre elles espia, por se vel' de todas
a::; parte' ele muito longe. E corre- 'e a co ta cl'este rio
ao de S. Francisco nomorde te su ·udoeste.

CAPITULO XXII

Em qne se decla1"a a costa elo rio Se'Y'f.gipe até o
Rio Real.

D'este rio de Seregipe, ele que acima dissemos, a qua­
tro leguas está. outro rio, que. e eliz elo Ootigipe, cuj a boca
é de meia legua; no meio do qual tem uma ilha em que
tem uma moita verele, a qual ilha faz dua. banas a
este rio ;pela do sul podem entrar navio~ de oitenta to­
nei , porque no mai' elebaixo tem ele fundo dua braça
ele baixamar, e mais para dentro tem cinco braças; pela
barra elo norte entram caravelões ela costa. Tem este rio
à boca ela barra uns bancos ele arêa que botam meia
l.egua ao mar. Por este rio se naveg:il. tres legua', que
tantas entra a maré por elIe acima, o qual é muito
farto ele peixe e mari co, cuja terra é sofírivel para e
poder povoar, e no sertão el'ella tem grandes matas
ele pào-brasll.
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D'este rio de Ootigipe ~~o rio de Pereira, a que outros
chamam de Oanr:aI1stula, são quatro leguas. Do qual
até Seregipe faz a terra outra enseada, a que tambem
chamam de Vazabarris, no seio da qual e'tá o rio de
Ootigipe, de que já fallamos, a que muitos chamam do
nome da enseada. Do rio de Pereira aduas leguas está
a ponta do Rio Real, d'ond!') e corre a cO$ta até Seregi­
pe l nOl'1lOrdeste stlsqdoest . ,

Que t,"ata elo Rio Real e seus merecimentos.

Parece que quem tem tamanho nome como o Rio Real,'
que deve de ter merecimentos capazes d'elle o.' luaes
convem que venham a terreiro, para que cheguem ii
noticia de todos. E comecemos na altura, em rlue esta,
que ão doze gràos escaços: á barra d'este rio terá de
ponta a ponta meia legua, em a qual tem dois canae',
por onde entram navios da costa de quarenta tonelada,
e pela barra do sudoeste podem entrar navios ~e 'e 'enta
tJnei , e 'tando com a balizas necessaria . porque tem
dois mares em flor: da barra para dentro tem o rio
muito fundo, onde se faz uma bahia de mais de uma legua
onde o' navios têm grande abrigada com todo tempo,
em a qnal ha oTandes pescarias de peixe 1ai, e de toda
a outra sorte de pe cada, e tem muito marisco. Entra
a maré por este rio acima seis ou 'eto legua e divide-se
em tres ou quatro esteiros onde e vêm metter outras
ribeira de agua doce. Até onde ehega o . algado, é
a terra fraca e pouca c.J'ella 'eI virá de mais que ele cria­
ções de gado: mas d'onde se acaba a. maré para cima e
a terra muito boa e capaz para dar iodas as noYi lado, ,
do que lhe pralltarem, em a qual ,I) parlem fazer en­
genhos de assucar, por se darem n'ella as canas mui-
to bem. ' '

Pelo sertão d'e, te rio ha muito púo-bl'asil, que com
pouco trabalho todo pócle vir ao mar, I ara 'e poder car­
regar para este n reinos. E para que esta co.'ta esteja
segura elo gentio, e o francezes de"enO"anado de não
poderem vir rosgate").l' çom ol1e entre a Bahia e Pernalll~
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buco, convém ao serviyo de S. Magestade, que mandE::
povoar e fortificar este rio, o que se p6de fazer com
pouca elespeza elP, sua Fazenda, do que já: EI-Rei D. Se­
ba ·tião, que estil em gloria, foi informado; e mandou
mui afincaelamente a Luiz de Brito, que n'este tempo
governava este Estado, que ordenasse com muita brevi­
dade como se po oas'e este rio, no que elIe metteu todo
o cabedal, mandando a isso Garcia el'Avila, que é um
elo' principaes moradores da Bahia, com muitos homens
das ilhas e da terra, para que assentassem umá povoação
onde parece. 'e melhor; o que fez pelo rio acima tres
leguas, onde o me mo g'overnador foi em pessoa com
a força ela gente que havia na Bahia, quanelo foi
dar guerra ao gentio d'aq uelIa parte, o qual pa sou por
esta nova povoação, de cujo sitio e.lle e toda a compa­
nhia se de contentaram: e com .razão; porque e tava
longe do mar, para se valerem da fartura el'elIe, e longe

.da terra boa, que lhe pueles'e re 'ponder com as novida­
des costumadas. D'onde se afastaram por temerem o ge:q.­
tio que por al1i vivia,. ao lual Luiz de Brito deu tal cas­
tigo n'aquelle tempo, como se não deu n'aquellas partes,
por que mandou uee,truir amai' valara. o e maiores do
cOl'sarios capitães cl'aquelle gentio, que nunca houve
n'aquella costa, sem lhe custar a viela a mais que a dois
escravos, os lluaeri principaes do gentio foram morto.,
e os seus que o. C:lparam com vida ficaram captivos. E
quando se o goyernador recolheu, se despovoou este
princi pio ele povoação, sem e tornar mais a bulir n'j ·to ;
por se entender ar nece ario fazer-~e uma casa forte a
custa de S. A., a qual Luiz de Brito não ordenou por
ser chegado o cabo de seu tempo, e succeder-lhe Lou­
renço ela Veiga, que não buliu n'este negocio pelos
respeitos, que não saO sabidos, para se aqui dech\­
rarem.
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CAPITULO XK.IV

Em que se declar'a a. terra que ha do Rio Real,
até o rio de I tapoCuTú,

Do Rio Real ao de Itapocurú são quatro leguas, sem
de um rio a outro haver na costa por onde entre um
barquinho, por tudo . erem arrecifes ao longo da co:'ta,
cuja terra ao longo d'ella é muita fraca, que não 'erve
e não para criações de gado, A boca d'este rio é muito

suja de pedras, ma podem-'e quebrar uma pontas de
baixall1ar de aguas vivas, com que lhe fique canal aber­
to, para poderem por elle entl'.1.l' caravelõe~ da costa de
meia. agua cheia por diante. Da boca c1'este rio para den­
tro faz-se uma maneira de bahia, onde de baixamar po­
dem nadar náos de dllzentos toneis: entra a maré por
este rio acima cinco leguas ou sei', as quaes se podem
navegar com uarcos; e onde se mistura o salgado com
agua doce para cima dez ou doze leguas se póde tambem
navegar com barquinhos pequeno '; e por aqui acima é
a terra muito boa para e poder povoar, porque da mui­
to bem todos os mantimentos, que lhe plantam, e dará
muito bons cannaviaes de a ucal', porque quando Luiz
de Brito foi dar guerra ao gentio do Rio Real, se acha­
ram pela. roças d'estes indios, que viviam ao longo d es­
te rio, mui gro 'sas e mui formo as cannas de as uvar,
pelo que povoando-se este rio, e podem fazer n'elle
muito:> engenhos de assucar, porque tem ribeiras qne se
n'elle mettem muito acommodada para i..to; n'e te mes­
mo tempo se aehou entre este rio e o Real, cincoenta ou
sessenta leguas pelo sertão, uma lagôa de quinhentas
braça de comprido e cem de largo, pouco mais ou me­
nes, cuja agua é mais salgada que a do mar, a qual ala­
gôa estava ceccada de um campo todo cheio de perrexil
muito mais viçoso que o que na-sce ao longo do mar, e
tocado por fóra nos beiços era tão salgado como se lhe
déra o rocio do mar; n'este me. mo campo afastano d'e 'ta
alagôa quinhentas ou seiscentas braças estava outra
alagôa, ambas em um andar, cuja agua era muito doce,
e o peixe que ambas tinham era da mesma sorte, e em
ambas havia muitos porcos d'agua, dos quaes os gentios
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- matou muita quantidade d'elles. Este rio perto do mar
é muito farto de pescado e marisco, e para cima de pei­
xe de agua doce, e pela terra ao longo d'elle tem muita
caça de toda a sorte, o qual no verão traz mais agua
que o Mondego, e e ·ta em doze gráos: cujo nascimento
é para a banda do loeste mais de cem leguas do mar,
e está povoado do gentio Tupinambá.

CAPITULO xxv

Ern que se declam a terra J q~te ha do Itapocunl
até Tatuapa?'à.

Do rio ltapocurú a Tatuapará são oito ou nove leguas,
cuja terra ao longo do mar é muito fresca e baixa, e
não serve se não para criaçãl) de gado,. ma. duas leguas
pela terra dentro é soJIrivel para mantimentos, pela
qual atraves am cinco rios e outras muitas ribeira, que
vêm sahir ao mar n'e tas oito leguas; de que não ha
que tratar, por se metterem no mar por cima dos arre­
cifes sem fazerem barra pur onde possa andar um bar­
quinho; porque toda esta costa do Rio Real até Tatu­
apará ao longo do mar é cheia de arrecifes de pedra,
que se e praiam muito, por onde não é passiveI lançar­
se gente em terra, nem chegar nenhum barco se não for
no Itapocurú, como fica dito.

Tatuapara é uma enseada, onde se mette um riacho
cl'este nome, em o qual entram caravelõe da costa com
preamar: n'esta enseada tôm o navio muito lJoa abri­
gada e surgidouro, de que se aproveitam os que andam
pela co ta. Aqui tem Garcia d'Avila, que é um dos prin­
cipae e mais rico moradore da cidade do Salvador,
uma povoação com grandes edificios de ca as de sua vi-

,venda, e uma :greja de No sa Senhora, mui ornada, toda
de abobada, em a qual tem um capellão que lhe minis­
tra os Sacramentos.

Este Garcia d'Avila -tem toda sua fazenda em criações
de vaccas e egua , e terá algun dez currae por e ta
terra adiante: e os padres da comlJanhia tem n'e te di­
reito uma aldêa de indios forros Tupinarnbás, a qual
se chama de Santo Antonio, onde haverá. mais de tre~en-
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tos homens de peleja; e perto d'esta aldêa tem os padres
tres curraes de vaccas, que grangeam, os quaes têm na
aldêa uma formosa igreja de Santo Antonio, e um reco­
lhimento onde estão sempre um padre de' missa e um ir­
mão, que doutrinam estes inclios na nossa santa fe catho­
lica, no que os padres trabalham todo o passiveI; mas
por demais, porque é este gentio tão barbara, que até
hoje não ha nenhum que viva como christão, tanto que
se apartam da conversação dos padres oito dias. Esta
enseada de TatU,apará. está. em, altur-a de 'doze gràos es­
forçados, e corre-se a costa d'aqui até o Rio Real nor­
no_'deste susudoeate.

CAPITULO XXVI

Em q'ue se declara a te1"1"a e costa de Tatuapa1'à até
o rio de Joanne.

De Tatuaporá ao rio Jacoipe são quatro leguas, as
quaes ao longo do mar estão accupadas com curraes
de gado, por serem de tE!rra baixa e fraca; os quaes
curraes são de Garcia d'Avila e de outras pessoas che­
gadas á sua casa. De Tatuapará. até este rio nã9 ha
onde possa entrar um barco senão n'este rio ele Jacoipe
e aqui com bonança ainela com trabalho; mas atraz
uma legua, onde se chama o porto de Braz Alfonso, onelé
os arrecifes, que vêm de Tatuapará., fazem uma aberta,
podem entrar caravelões, e do arrecife ]lara dentro
ficam seguros com todo tempo. Este rio âe Jacoipe se
passa de baixamar acima da barra uma legua a vá.o, ao
longo do qual tem o mesmo Garcia d'Avila um curral
de vaccas. D'este rio de Jacoipe ate o rio ele Joanne são
cinco leguas, até anele são tudo arrecifes, sem haver onde
possa entrar um barco, senão onde chamam o porto ele
Arambepe onde os arrecifes fazem o'utra aberta, por
anele com bonança podem entrar barcos, e ficarem elentro
elos arrecifes seguros.

De Jacoipe a Arambepe são duas leguas anele se perdeu
a náo Santa-Clara, que ia para a Inelia, estando sobre
amarra, e foi tanto o tempo que sobreveiu, que a fez ir
á cacea, que foi forçado cortarem-lhe o mastro grande,
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o que não bastou para se remediar, e os officiaes da nào
desconfiados da salvação, sendo meia noite deram á veUa
do traquete para ancorarem em terra e salvárem as
vidas; o que lhe succedeu pelo contrario; porque sendo
esta costa toda limpa, afastada dos arrecifes, foram varar
por cima de uma lage, não se sabendo outra de Perm:.m­
buco até a Bahia, a quallage está um tiro de falcão ao
mar dos arrecife, onde se esta náo fez em pedaços, e
morreram n'este naufragio passante de trezentos ho­
mens, com Luiz de Alter de Andrade, que ia por capi­
tão. Toda esta terra até o rio de Joanne, tres leguas do
mar para o sertão, está povoada de curraes de vaccas
de pessoas diversas; e n'e ta comarca, tres leguas do
mar, tem os padres da companhia duas aldêas de indios
forros T~tpinambds,e de outras nações, em as quaes terão
setecentos homens de peleja pelo menos; os quaes os pa­
dres doutrinam, como fica dito, da aldêa de Santo Anto­
nio. Est'outra se dizem, uma de Santo E pirito, e a outra
de S. João; onele tem grandes igrejas da mesmê:t. advoca­
ção e recolhimento para os padre, que n'ellas rezidem
e para outros que muitas vezes se lá vão recrear. E á
sombra e circuito d'estas aldêas têm quatro ou cinco
curraes de vaccas ou mai, que grangeam, de que
~e ajudam a sustentar. Por onde e.,tas aldêas e ta:o
é a terrá boa, onde se dão todos os mantimentos da terra
muito bem, por er muito fresca com muitas ribeiras de
agua; n'este limite lança o mar fóra todos os annos
muito ambar pelo inverno, que estes indios vão buscar, o
qual dão aos padre. E corre-se esta costa de Tatuaparà
até este rio de Joaane nornorde te su udoeste.

CAPITULO XXVII

Em q~te se declara a costa do rio de Joanne até a
Bahia.

o rio do Joanne traz tanta agua, quando se metta no
mar como o Zezere quando se mette no Téjo, o qual
entr'a no mar por cima dos arrecifes, onde espraia muito,
O qual se pas a de maré vazia a vao por J~mto ela barra;
mas não póde entrar por elIa nenhuma Jangada por ser
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tudo pedra viva, e de preamar não tem sobre si tres
palmos de agua, a quàl anda alli sempre mui levantada,
Este rio está em altura de doze gráos e dois terços.
D'este rio até Tapoam são tres leguas, cuja terra é baixa
e fraca, e não serve ao longo do mar mais que para gado;
e atê quatro leguas pela terra dentro está e te limite e
a terra d'elle occupada com curraes de vaccas. Esta
terra e outra tanta além do rio de Joanne é do concelho
da cidade uo Salvador. \. Tapoam é uma ponta ahida ao
mar, com uma pedra no cabo cercada d'elle, a que o gen­
tio chama d'este nome, que fIuer àizer pedra baixa: de­
fronte d'esta ponta, em um alto, est~ uma fazenda de
Sebastião Luiz, com hermida de S. Francisco. Esta
ponta é a que na carta de merear se chama os Lenç6es
de Arêa, por onde se conhece a entrada da Bahia ; e para
o sertão, duas leguas está uma grossa fazenda de Garcia
d'Avila com outra hermida de S. Franci co mui con­
certada e limpa. D'e'ta ponta de Tapoam a dua leguas
esta. o 1'1'0 Vermelho, que é uma ribeira a sim chamada
que se aqui vem metter no mar, até onde são tudo arrd­
cifes cerrados sem entrada nenhuma. 'e~te rio Ve'rmelho
p6de de 'embarcar gente com bonança, e estarem barcos
da costa ancorado' n'e 'ta bocca d'elle,não sendo travessia
na costa nem ventos mareiro, : até aqui esta toda a terra
ao longo do mar occupada com criações de gado vaccum.
E pela terra dentro duas leguas, têm os padres da compa­
nhia uma grossa fazenda com dois curraes de vacca ,
em a qual têm umas ca as de refrigerio, onde se vão re­
crear e convalescer das enfermidades, e levam a folgar
os governadore ; onde tem um jardim muito f1'e:co, com
um formoso tanqne de agna, e uma hermida muito con­
certada, onde os padres, quando lá estão, dizem missa.
D'este rio Vermelho até a ponta do Padrão é uma legua,
e corre-se a costa do rio de Joanne à ponta do Padrão
nornordeste sudoeste.
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CaP1TULO XXVIlI

Em que se declo.?"a como Francisco Pereim Coutinho
foi povoar a Balâa de Todos os Santos e os tmbalhos
que 11:isso teve

Quem quizer saber quem foi Francisco Pereira Couti­
nho, lêa o livros da'India,~esabel-o-ha; e verão seu gran­
de valor e heroicos feito dignos ele differente descanço do
que teve na conquista do Bra iI, onde lhe coube por
sorte a capitania da Bahia de Touos os Santos, de que
lhe El-Rei D. João III, de gloriosa memoria fez mercê,
pela primeira vez, da terra que ha da ponta do Padrão
até o Rio de S. Francisco ao longo do mar, e para o sertão
de toda a terra que couber na demarcação d'este Es­
tado, e lhe fez mercê da terra da Bahia com seus recon­
cavos. E como e~te e forçado capitão tinha animo incan­
s~Yel, não receou deir povoar a sua capitania em pes oa,
e fez se pre tes com muito meradore' casados e outros
solteiros, que embarcou em uma armada, que fez á flua
custa, com a qual partiu do porto de Lisboa. E com bom
vento fez a sua viagem até entrar na Bahia e desembar­
cou da ponta do Padrão d'ella para dentro, e fortificou-se,
onde agora chamam a Villa Velha; em o qual sitio fez
uma povoação e fortaleza sobre o mar, onde esteve ele paz
com o gentio os primeiros anno , no qual tempo os mora­
dores fizeram suas roças e lavouras. D'e ta povoação para
dentro fizeram uns homens podero o , que com elle fo­
ram, dois engenhos de assucar, que depois foram quei­
mados pelo gentio, que se alevantou, e destruiu todas as
roças e fazenda, pelas quaes mataram muito homen,
e nos engenhos quando deram n'elles. PêJz esta alevan­
tamento a Francisco Pereira em grande aperto; porque
lhe cercaram a yilla e fortaleza, tomando-lhe a agua e
mais mantimentos, os quaes n'este tempo lhe vinham
por mar ela capitania dos ilheos, os quaes iam buscar da
villa as embarcações, com grande risco dos cercados,
que estiveram n'estes trabalhos, ora cercados, ora com
tregoas ete ou oito annos, nos quaes passaram grandes
fomes, doença' e mil infortunios, a quem e te gentio
Tupinambd matava gente cada dia com o que se ia apou-
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ql:Hlntando muito: onde mataram um seu filho bastardo,
e alguns parentes e outros homens de nome, com o que
a gente, que estava com Francisco Poteira, de 'esperada
de poder resistir tantos annos atamanha e tão apertada
guerra, se determinou com eUe apertando-o que orde­
nasse de os põr em salvo, antes que se acaba se de con­
sumir' em poder de inimigos tão crueis, que ainda não
acabavam da matar um homem, quando o espedaçavam
e comiam. E vendo e te capitão sua gente, que ja era mui
pouca, tão determinada, ordenou de a põr em salvo e
passou-.'e por mar com eUa em un caravelões que tinha,
para a capitania dos Ilheos : do que se espantou o gentio
muito, e arrependido da ruim visinhança que lhe
tinha feito, movido tambem de seu interesse, vendo, que
como se foram os portuguezes lhe ia faltando os resga­
tes, que lhes e11e. davam a troco de mantimentos, orde­
nar am de mandar chamar Francisco Pereira man­
dando-lhe prometter toda a paz e boa amizade, o qual
recado foi d'e11e festejado, e emb~l.rcou-se logo com al­
guma gente em um caravelão que tinha, e outtO em
que vinha Diogo Alvares, de alcunha o Ca?'amtwú,
grande lingua do gentio, e partiu-se para Bahia, e que­
rendo entrar pela bana dentro, lhe sobreveiu muIto ven­
to e .tormentoso, que o lançou sob te os baixos da ilha de
'raparica, onde deu á costa; salvou··se a gente toda
d'este nauftagio, mas não das mãos dos Tttpinambàs,
que viviam n'esta ilha, O' quaes se ajuntaram, e à traição
mataram a Francisco Pereira e a gente elo seu cara­
velão, do que e capou Diogo Alvares com os. eus, com boa
linguagem D'e ta maneira acabou às mão dos Tupi­
nambás o esforçado cavalleiro Francisco Pereira Cou­
tinho, cujo esforço não' poderam ronder os Rumes c i11ala­
bares da India, e foi rendido d'estes barbaros; o qual
não sámente ga~tou a vida n'e ta pretenção, mas quanto
em muitos anuos ganhou na India com tantas lançadas
e espingardadas, e o que tinha em Portugal, com o que
deixou sua mulher e filhos postos no hospital.
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CAPITULO XXIX

Em qtte se to?'na a corre?- a costa e explicar a te?'?'u
d'ella det ponta do Paell'ão até o rio de Camamú

Não tratamo da Bahia mais particularmente por ora,
porque lhe não cabE) n este lugar dizer mai', para no
seu 'e dizer o promettido; pai à sua conta se fez outro
memorial, de que pegaremos como acabarmos de cor­
rer a costa,e far-Ihe-hemos seu o:ffi.cio da melhor maneira
que oubel'lllos.

E tornando á ponta do Padrão d'ella, que está em
altura de treze graos e.. forçados: dizemos que d'e ta
ponta á do morro de S. Paulo na ilha de Tinharé são
nove ou dez leguas, a qual ponta está em treze graos
e meio, e corre- e com a ponta do Padrão nordeste
sudoe te.

Faz esta ilha de Tinharé da banda sul um morro escal- .
vado, que se diz de S. Paulo, a cuja abrigada ancoram
nao. de todo o porte, e quem quizer entrar d'esta ponta
para dentro pócle ir bem chegado ao morro, e achará
fundo de cinco e seis braças. r'festa ilha de Tinharé
junto do morro esteve a primeira povoação da capitania.
dos IlMo!", d'onde despovoaram logo por não contentar
a terra aos primeiro' povoadores, a qual ilha e ta tão
chegada à terra firme que no mai e treito não ha mais
canal qne de UIll tiro de espingarda de terra a
terra.

De Tinharé a ilha de Boipeba são quatro leguas; esta
ilha pos uem o padres da companhia do collegio da
Bahia, a qual e a de 'l'inharé estão povoadas de portu­
guezes, quo dospejaram a terra firme com medo lo
.tlymonis, fI ue lhe de truiram as fazendas e mataram
muito e cravo'. De Boipeba ao rio de Oamamú são
tres le uas, o qual e ·ta em quatorze grãos. Tem este rio
de Oamamú uma bocca grande e n'e11a uma ilha pequena
perto da pari La da banda do norte, o tem bom canal
para poderem entrar n'e11e náos grandes, as quae,
hão de entrar chegadas á ponta da banda do sul,
onde tem seis e sete braças de fundo. Da barra d'este
rio para dentro tem uma formosa bahia C?~ muitas
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ribeiras que se n'ella mettem, onde se podem fazer
muitos engenhos. Este rio é muito grande e notavel,
e vem de muito longe, o qual e navega do salgado
para cima cinco ou seis leguas até a cachoeira, que
lhe· impede não se navegar muita leguas, porque
pelo ertão se póde navegar;. porque traz sempre muita
agua: cuja terra com dez leguas de coo ta possuem
os padres da companhia por lhe fazer d'ella doação
Mem de Sá.; os quaes padres a começaram a povoar,
e alguns outros moradores; mas todos despejaram por
mandado dos Aymores que lhes deram tal trato, que·
os fez passar d'alli para as ilhas de Boipeba e Tinharé.
E corre-se a costa d'e ·ta ilha ao Camamú norte sul
pouco mais ou menos.

CAPl'l'ULO xxx

Em que se declara a terra qne ha do ?"io ele Camamú
ate os Ilheos

Este rio de Camamú está em altura de quatorze
gráo~; e d'elle ao das Contas são seis leguas, cuja
costa se corre norte sul. Tem este rio ela Contas, a
que os índios chamam Jussiape, para o conhecer
quem vem de mar em fóra, sobre a búcca uns cam­
pinhos descobertos do matto, e ao mar uma pedra
como ilheo que está. na mesma bocca, pela qual
entram navios do honesto porte, porque tem fundo
e canal para isso bem chegado a 'esta Pedra. E te
rio vem de muito longe, e traz mai agua sempre
que o Tejo, o qual se navega o.a barra para dentro
sete ou oito leguas até à cachoeira, e d'ella para
cima se póde tambem navegar, por ter fundo para is o.
E é muito fartá de pescado e mario co e de muita
caça. cuja terra é grossa e boa, e tem muitas ribei­
ras para engenhos que se vêm metter n'este rio (os
quaes se deixam de fazer por respeito dos Aymorés,
pelo que não esta. povoado) o qual esta. em quatorze
graos e um quarto. D'este riG da. Contas a. duas
leguas e tá outro rio que se chama Amemoão, '=J d'elle
à uma legua estA outro rio que se chama Japarape,



n qhaés se pas am a vão ao longo do mar, qUê
tambem e tão despovoados. De Japarape ao rio de
Taipa 'ào tres leguas; este rio de Taipe vem ele muito
longe, em o qual se mettem muitas ribeiras que o
fazem caudaloso, cujo na, cimento é de uma lagoa
que tem em i duas ilhas. Da lagoa para baixo e perto
rio m'lr tem outra ilha e U III engenho mui possante
ele Luiz .-\.lvare' de E penha, junto do qual engenho
e ta uma lagôa grande de agua doce em que se tomam
llluita, arraia e outro peixe do mar e muitos peixes
boi', cou a que faz grande e panto, por se não achar
peixe do mar em nenhumas alagoas. De Taipe ao rio
de S. Jürg'o Llue é o do Ilhéo', são dua. legua, a
qual terra é toda boa, e e tá muito d'ella aproveitada
com engenho:-i de as:>ucar, ainda que estão mui aper­
tados com esta praga do, 1ymo'l'és; e para se conhecer
a barra dos I1héos, ha se de vir correndo a costa á
vista ua praia para se poderem ver os ilhéos, porque
são pequeno, e tres' e entre a terra e o ilhéo grande
ha' bom urgitlouro, e o navios que houverem de entrar
no rio vão p",-lo canal que está norte uI como o ilhéo
grancle anele o navios e tão seguros com todo o tempo,
e tambem estão á sombra do ilhéo grande. E 'te rio
tem algun braços que se naveg'am com caravelões e
barcas para serviço do' engenho. que tem; cuja terra
é muito fertil e gros'a e de muita caça; e o rio tem
grandes pescarias e muito marisco, o qual e, ta em
altura de quinze grã.os escassos, e corre-se a costa
d'elle ao Rio da Contas norte sul.

CAPITULO XXXI

Em fJue se contém como se começm6 de povoa?' a capila·
nia elos Ilhéos por' or'elem de J o?'ge ele Figueiredo
Co?'?'e"a.

Quando el-rei D. João 3,0 repartiu parte da terra
da co ta do Brasil em capitanias, fez mercê de uma
J'ella ,com cillcoenta leguas de co ta, a Jorge de
Figueiredo Corrêa, e'cl'ivão da sua Fazenda; a qual
se começa da ponta da Bahia elo Salvador da banda

TOMO XIV 10
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do sul, que se entende da ilha de Tinharé (como está
julgado por sentença que sobre este caso deu Mem de
Sã sendo governador. e Braz Fragoso sendo ouvidor
geral e provedor mór do Brasil) e vai correndo ao
longo da costa cincoenta legllas. E como Jorge de
Figlleirerlo por re peito de seu cargo não podia ir
povoar esta capitania em pessoa, ordenou de o mandar
fazer por outrem, para o que fez prestes á custa. de
sua fazenda uma frota de navios com muitos moradores
providos do necess'trio para a nova povoação. E mandou
por seu logo-tenente a um castelhano muito esforçado,
experimentado e prudente, que se chamava Francisco
Romeiro: o qual partiu do porto de Lisboa com sua
frota, e fez sua viagem para esta costa do Bra il, e
foi ancorar e desembarcar no porto de Tinharé, e
começou (1. povoar em cima do morro de S. Paulo, do
qual sitio se não satisfez. E como foi bem visto e
descoberto do rio dos I1Mos, que a sim se chama
pelos que tem defronte da barra, d'onde a capitania to­
mou o nome, se passou com toda a gente para este rio,
onde se fortificou e assentou a villa de S. Jorge, onde
agora está, em a qual nos primeiros annos teve muitos
trabalhos de guerra com o gentio; mas como eram Tu­
piniquins, .gente melhor acondicionada que o outro gen­
tio, fez pazes com eUes, e fez-lhe tal companhia que
com seu favor foi a capitania em grande crescimento,
onde homens ricos de Lisboa mandaram fazer engenhos
de assucar, com que se a terra ennobreceu muito; a qual
capitania Jeronymo de Alarcão, filho segundo de Jorge
de Figueiredo, com licença de S. A. vendeu. a Lucas
Giraldes, que n'ella metteu grande cabedal com que a
engrandeceu, d.e maneira que veiu a ter oito ou nove en­
genhos. Mas deu n'esta terra esta praga dos Ayrnorés de
feição que não ha ahi já. mais que seis engenhos, e estes
não fazem assucar, nem ha morador que ouse plantar
cannas, porque em indo o. escravos ou homens ao campo
não escapam a estes alarves, com medo dos quaes foge a
gente dos Ilhéos para a Bahia, e tem a terra quasi des­
povoada, a qual se despovoara de todo, se S. Magestade
com muita instancia lhe não valer. Esta villa foi muito
.abÇl.stada e rica, e teve quatrocentos ou quinhentos visi~
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nhos; em a qual está um mo teiro dos padres da compa­
nhia, e outro que se agora começa, de S. Bento, e não
tem nenhuma fortificação nem modo para e defender de
quem a quizer afrontar.

CAPITULO XXXII

Em q'Me se decla1"a quem são os Aym01'és, sua vida
e costumes,

Parece razão que não pas emos avante sem declarar
que gentio é e te a quem chamam Aymorés, que tanto
damno têm feito á esta capitania dos UMas, segundo fica
dito, cuja co ta era povoada dos Tupiniquins, o quae'
a despovoaram com medo d'e.. tes brutos, e se foram vi­
ver ao sertão; dos quaes Tupiniquins não ha já. n'e ta
capitania enão duas aldêas, que e tão junto do enge­
nhos de Henrique Luiz, as quae têm já muito pouca
gente.

Descendem estes Aymo?'és de outros gentios a que
chamam Tapuias, dos quae no tempos d'atra e ausen­
taram certo ca ae , e foram- e para umas erras mui
aspera fugindo a um de barate em que o puzeram eus
contrario, onde re idiram muito annos 'em verem ou­
tra gente; e o que d'e te de cenderam, vieram a perder
a linguagem, e fizeram outra nova que se não entende
de nenhuma outra nação do gentio de todo e te E tado do
Bra iI. E são este Aym01'és tão selvagens que do ou­
tl'O barbara, são havidos por mai' que barbaras, e
alguns e tomaram já vivos em Porto Seguro e no
llhéo, que se deixaram morrer de bravo 'em que­
rerem comer. Oomeçou e te gentio a ahir ao mar
no rio da Caravela junto de Porto ~guro~ e ,col'~'e

e tes matos e praia até o rio de Oamamu, e d ahl veLU
a dar a altos perto de Tinharé, e não de cem á praia e­
não quando vêm dar assaltos, E te gentio tem a côr do
outro, mas são de maiores corpos e mai robusto e forço­
sos; não têm barbas nem mai cabellos no corpo que o
da cabeça, porque os arrancam todos; pelejam com arcos
e flechas muito grandes, e são tamanhos frecheiro.' que
não erram nunca tiro; SãO, mui ligeiros a maravüha e
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grandes corredores. Não vivem estes barbaro em ald~as,

nem casas, como o outro gentio, nem ha quem 1h'as visse
nem saiba, nem dêsse com eUas pelo matos aM hoje;
andam sempre de uma para a outra pelos campo e ma­
to , dormem no chão obre folha ; e se lhe chove arri­
mam-se ao pê de uma arvore, onde engenham a folha
por cima, quanto os cobre, a sentando-se em cocaras; e
não se lhe achou até agora outro rasto de gazalhado. Não
costumam estes alarves fazer roças, nem plantar alguns
mantimentos; mantêm-se do fructos ilve tres e da caça
que matam, a qual comem crua ou mal a ada, quando
tem fogo; macho~ e femeas todo andam to quiado , e
to 'quiam-se com uma cannas que cortam muito; a sua
faUa Q rouca da voz, a qual arrancam da garganta com
muita força, e não ,'e lJoderá e crever, como vasconço.
Vivem e tes barbara de saltear toda a sorte de gentio
que encontram, e nunca se viram juntos, mai que vinte
até trinta frecheiro ; não pelejam com ninguem de rosto
a rosto; toda a sua briga é atraiçoada, dão a 'altos pe­
las roças e caplinhos por onde andam, e perando o ou­
tro gentio e toda a sorte de creatura em ciladas detraz
das arvores cada um per i, d'onde não erram tiro, e
torJa' as flecha empregam, e e lhe fazem 1'0. to logo
fogem cada um para sua parte; mas como v'm agente des­
mandada, fazem parada e buscam aonde fiquem escondido,
até quepa sem os que seguem edão-lhe nas costas, empre­
gando suas flechadas ã vontade. Este barbaros não a­
bem nadar, e qualquer rio que se não pas a a vão basta
para defensão cl'elles; mas para o pa arem vão buscar
o vão muitas leguas pelo rio acima. Comem este sel­
vagens carne humana por mantimento, o que não tem o
outro gentio que a não come senão I ar vingança de sua
briga e antiguidade de seu odioso A capitania de Porto
Seguro e a dos I1héos estão de truida é qua i de po­
voadas com o temor d'e te barbara, cujos engenhos não
lavram as 'ucar por lhe terem morto todos os escravos
e gente d'eUes, e a das mais fazendas, e os que escapa­
ram das SUá. mão lhe tomaram tamanho medo, que em
se dizendo Aymorés despejam a fazenda, e cada um
tr&balha por se pôr em alYo, o que tambem fazem os
homens brancos, dos quaes têP1 morto estes alarves de
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vinte e cinco annos a esta parte, que esta praga perse.'
gue estas duas capitanias, mais de trezentos homens
portugu ezes e ele tres mil e 'cravos. Costumam-se ord ina­
riamente cariearem- e o moradores da Bahia com os
do Ilhéos, e atrave avam o homens este caminho a.o
longo da praia, como lhe convinha, sem haver perigo ne­
nhum, o que este Aymorés vieram a entir, e determi­
naram-~e de virem vigiar e tas praias e esperar a gente
que por ella" pa, ava, onde tem mortos, e com estes
muito' homeu e muitos mai escravo; e são este sal­
teadore t.amanhos corredore ,que lhes não escapava
ninguem por pé., alvo o~ que e lhe mettiam no .nar,
onde se elies nào atre\Tem a entrar: mas andam-no e­
perando que saiam á terra até á. noite que'e recolhem;
pelo qU0 e.oito caminho está' edado, e não atravessa nin­
guem por el1e se não com muito ri co de ua pes oa ; e se
'enão bu ca algum remedia para de truirem e'te a1ar­
ves ell e desi ruiràõ a fazenrlas da Bahia, para onde
vão caminhando de seu vagar. E como alles são til es­
quivos inimigos ele to lo o genero humano, não foi p ssi­
vel saber mais de sua vida e co tume, , H o que e tá dito
póde bastar por ora: e tornemos a pegar da co, ta come­
çando dos llbéos por diante.

CAPITULO XXX.III

E m que se eleclam a costa do rio dos Ilhêos até o
Rio Grande.

Para, atisfazermos com o promettielo convém que di­
gamos que terra corre do rio de Jorge do Ilhéos
por diante, do qual á. duas legua.' e tá o rio Cururupe.
D'este rio a cinco legua, e, til. outro rio que se chama
Patipe, e em nenllum d'elle' podem entrar barco, por
não terem ba.rra para i o, cuja co ta é de praia e limpa,
e a torra por deutr baix.a ao longo do mar. D'e te rio
ao Rio Grande :-:ão se.te leguas, o qual estú em quinze
grua e meio, e tem na boca tres moita de mato que do
mar parecem ilha, por onde é muito bom de conhecer.

\1. ponta da balTa da J anda do norte da IJarte de fora
'.em bom abrigo para ancorarem navios da Gosta os
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quaes entram n'este rio se querem; em cujo canallla
barra tem duas braças, depois uma, e d'ahi por diante
tres, quatro e cinco braças. Este rio se navega por elle
acima em barco" oito ou dez leguas; n'este rio sera uma
povoação muito proveitosa por ser muito grande e ter
grandes pescarias e muito marisco e caça, cuja terra é
muito boa, anele se darão todos os mantimentos que lhe
plantarem; e corre- e a costa d'Este Rio Grande ao elos
IlMos norte sul.

Este rio vem de muito longe e traz sempre muita
agua e grande correnteza, pelo qual vieram abaixo
alguns homens dos que foram á serra elas Esmeralda
com Antonio Dias Adorno, os quaes vieram em suas em­
barcações a que chamam canõas, que. ão de um pito, que
tem a casca muito dura e o mais muito mole, o qual
cavacam com qualquer ferfamenta, de maneira que lhe
deitam todo o miolo f6ra, e fica s6mente a ca,ca; e
ha d'estas arvores alguma tam~nhas, que fazem d'ellas
canôas que levam de vinte pessoa para cima.

Seba. tião Fernandes Tourinho, morarlor em Porto
Seguro, com certos companheiro' entrou pelo sertão,
onde andou alguns mezes a ventura sem saber por
onde caminhava, e metteu-se tanto pela terra dE-mtro,
que se achou em direito do Rio de Janeiro, o que ou­
beram pela altura do sol, que este Seba tião Fernandes
sabia muito bem tomar, e por conhecerem a serra dos
Orgãos, que cahe sobre o Rio de Janeiro; e chegando
ao campo grande acharam alagôa , e ria(jhos, que se
mettiam n'este Rio Grande: e indo com rosto ao noro­
este, deram em algumas erras de pedras, por onde cami­
nharam obra de trinta legua . e tornando ~. le te alguns
dias deram em uma aldêa de Tupiniquins junto de um
rio, que se chama Razo-Aguipe; e foram por elle
abaixo com o rosto ao norte vinte e oito dias em canôa. ;
em as quae' andaram oitenta leguas. Este rio tem
grande correnteza, E\ entram n'elle dois rios, um da
banda do le te, e outro da banda do loe>'te, com o:; quae'l
se vem metter este rio Razo-Aguipe no Rio Grande. E
depois que entraram n'elle navegaram nas 'uas canôa
por ene abaixo vinte e quatro dias, em os quaes cheo'a­
ram ao mar, vindo sempre com a proa ao loeste. E fa-



- 51-·

zendo esta gente sua viagem, achou no sertão d'este rio
no mais laego d'el1e, que sera em meio caminho do
mae, vinte illlas afastada uma das outras uma legua,
duas e tre' e mais; e acharam quarenta leguas de
baeea, pouco mai ou menos um umidouro, que vai
por baixo da terra mai de uma leglla, quando é no ve­
rão, que no inverno traz tanta agua que alaga tudo.
Do umidouro para cima tem este l'Ío grande fundo, e
a parte tem poços que têm ei e sete braça" por onde
. e pode navegar em grandes embarcações: e quasi toda
a terra de longo d'elle e muito boa.

CAPITOLO XXXIV

Em que se decla1"a a costa elo Rio G-J'anele até o ele
Santa Cruz.

Do Rio Grande ao seu Braço são duas leguas, pelo
qual Braço entram caravelõe, que por elie vão en­
tear no mesmo Rio Grande, meia legua da barra para
uima. Do Braço do Rio Geande ao rio Boiqui ape são
tee leguas, e do Boiquisape a ponta dos baixos de
Santo Antonio ão quatro legua , e da ponta de Santo
Antonio ao eu rio é meia legua : do rio de Santo An­
tonio ao de ernanbitibe ão duas leguas ; e d'e te rio
de anta Antonio e da ua ponta ate o rio de Ser·
nanbltibe e tão uns baixo com canal entre elles e a
co ta, por onde entram barcos pequeno pela ponta de
Santo Antonio; e mais ao mar ficam uns arrecifes do
mesmo tamanho com canal entre uns e outro. E de­
fronte do rio de Santo Antonio têm e 'tes arrecife do
mar um boqueirão, por onde pode entrar uma nào e
ie anCOl'ar pelo canal, que e faz entre um arrecife
e o outro onde e tarà segueo; no me mo arrecife do
mar e ta. outeo boqueirãO, por onde podem entrar ca­
ravelões da co ta defronte do rio de Sernanbitibe.
pelo qual . e plide ir bu cal' o porto. Do rio de Ser~
nanbitibe ao le anta Cruz são dua leguas, onde es·
teve um engenho de a ucar. N'este porto de Santa
Cruz entram nàos da India de todo o porte, as quaes
entram com a proa a loeste, e surgem em uma ensea.~
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tempo. E. te rio de Santa Oruz e tei. em deze' ei grei.o
e meio, e corre-se a costa do Rio Grande at8 e ta ue anta
Oruz nordeste sudoe te, o qu~ e ha de fazer afa­
tado da terra duas leguas por amor do' baixo'. N'e te
porto de Santa Oruz e teve Pedro _-\.1 v' 1'13' Oabral,
luando ia para a ludia, e de cobriu e ta erTa, e aqui
tomou po e d elIa, onde e teve a villa cIG Santa Oruz,
a qual terra estava povoada então de Tupiniqttins,
que senhoreavam e'ta costa do rio Oamamú aO o de
Oricaré, de cuja vida e feitos eliremos ao dianLe. E. ta
villa de Santa Oruz se ele:-.;povoou d'ond~ esteve, e a
passaram para junto do rio ele Sernanbitibe, pela
terra ser mais saelia e accommodada para os mocada­
res viv6rem.

CAPITULO xxxv

Em que se decla?"a a costa e terra d'ellLt do rio ele
Santa Cruz ate o Porto Segu"o,

Do rio de Santa Oruz ao de Itacumirilll e meia
legua: anele esteve o engenho de João (1a Rocha. Do
rio de Itacumirim ao ele Porto Seguro e m':lia legua ;
e entre um e outro e tei. um riacho, qli.e se diz de
S. Fran{;isco junto da' barreiras vermelhas. Defronte
do rio dp. ItacUlhü'im até o ele Santa Ueuz vai uma
ordem de arrecifes, que tem quatro bOf\uoieões, por
onde entram barcos pequenos; e faz outl'a ordem ele
arrecife baixos mais ao mar, que se com0çam defron­
te elo engenho de João da Rocha, e por mtre un' ar­
recifes, e os outros é a barra do Porto Seguro, por
onde entram navios de sessenta toneis; o "e é navio
grande, toma meia carga em Porto ':'gnro, e vai
acabar de carregar em Santa Oruz.

Parlo Seguro está em eleze 'eis grilos e d'>Í'" terços,
e quem vem de mar em fMa và com hoa vigia por
amor dos báixos. E I ara conhecer bem a torra, olhe
para ao pé ela villa, que e-:tá em um aHo, e Vel'il
umas barreiras vermelhas, que é bom Gl-lvo, ou baliza,
!)ara por elIe a conhecer. Entra-se esse rio leste oeste
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com a proa n'estas barreiras vermelhas até entral~

dentro do arrecife; e como e tiver dentro vá com
a proa ao uI, e ficarà dentro do rio. Da outra ban.
da do baix.o e contra o sul esta outra barra, por
onde entram navios do mesmo porte: quem entrar por
esta barra, como e tiver dentro d'ella, de cobrira lml

riacho, que se diz de S, Franci, co; e como o rlescobrir
vá anrlando para dentro até chegar ao porto. De Porto
Seguro á "ma de Santo Amaro é uma legua, onde
e ta um pico mui alto 6ill que està a hermida de
:0 a enhora d Ajuda, que faz muito milagres. De
anta Amaro ao Rio ele Toraram ê uma legna, onde

esta um engenho, que foi de l\lanoel Rodrigue.:; Ma­
óalhães, e junto a e te engenho uma povoação, CJ.lle
se diz de S. Tiago do Alto, e:n o qual rio entrL.m cara­
velõe, D'este Rio do Toraram ao de l'vlaniape são
dua I gua , e antes de cheo'arem a elIe e tão a bar­
reira verm3lha<:, que parecem, a quem vem do ma"
rocha de pedras. Do Rio de l\faniape ao de Urubu­
guape é uma legua, onde 0 til o engenho de Gonçalo
Pire. Do Rio de Urubuguape ao Rio do Frade é uma
legua, onde entram barco. , e chama-se do Frade, por se
n'e11e afogar um nos tempo atraz. Do Rio do Frade
ao de Juhllacoma ão rlua.. legua~, onde esteve uma
villa (lue ~e de poveou o anno ele 1 G-1, pela grande
guerra que tinha os 111ora(10ro cl eUa com os Aymo?'es.
N'e te lugar e teve um engenho, onde cham".l11 a
ponta de Cllrurumbabo

CAPITULO XXXVI

Em que se cleclctra, quem povoou a capüal elo P01·tO
egu'i'o,

Não é bem que passemo mai avante em declarar­
mo' cuja é e'ta capitania do Porto egnro, e quem foi
o povoador d'ella ; da qual fez El-Rei D. João III de
Portugal mercê a Pedro de Campo Tourinho, que foi
um cavaUeiro natUl'al h villa de Vianna ela foz de
Limrt, homem nobre, e forçado, prudente, e muito visto
na ar te do marear; cuja eloaçãr) foi le cincoen ta
Jeguas de coo ta, como as mais flue fir.al11 declarad·t •

TOMO XIV 11



Para Pedro do Campo poder po.oar e ia capitania
yendeu ioda sua fazellLla, e ordenou à ua custa uma
fl'ota. de navios, que fez pre'ie , em a qual se embar­
l;OU com sua mulher Ignez Fernande Pinto e filho,
e muitos mOl'adore ca ado, eus parentes e amigo"
e outra muita gente, com a qual se partiu do porto
de "' ianna. E com bom tempo foi demandar ::t terra
do Bra. il, e foi tomar porto no rio de Poria .'eguro
onde de embarcou com ua gente, e 'e fortificou no
mesmo lugar, onde agora e.. tiL a ,illa cabeça l'e~ta capi­
tania, a qual)m tempo de Pedro do Campo ft.oresceu,·e
foi mui povoada de gente; o qual edificou mai a
villa de Santa Cruz, e a d anta Amaro, de que já
fallúmos; e em seu tempo e ordenaram alguns enge­
nhos ele a', ucar, no que teve nos primeiros annos muito
trabalho CúlU a guerra, que lhe fez o gentio Tupini­
quim, que vivia n'aquella terra, o qual lh'a fez tão
cruel, que o teve cercado por muitas veze;, e po ·to m
grande aperto com o -que lhe mataram muita gente;
lUas como a sentaram paze', ficou o gentio quieto, e
d'ahi por diante ajudou ao moradore fazer sua ro­
ça , e fazendas, a troco do re gate, que por is. o lhe
davam. Por morte de Pedro do ampo ficou e. ta capi­
tania mal governada com eu filho Fernão do . Touri­
nho; e apoz elle durou pouco, ,e 'e começou logo a desba­
ratar; a qual herdou uma filha de Pedro do Campo
que 'e chal'JOu Leonor do Campo CI.ue nunca ca ou. E ·ta
Leonor do Campo com lil;ença d'EI-Rei vendeu. esta ca­
pitania a D. Joã.o de Alenca tro, primeiro duque de
Aveiro, por cem mil réi de juro, o qual a favoreceu
muito com gente e calJitilo que a governas e, e com na­
vios que ella todos os annc'3 mandava, e com mercadori­
a:': onde mandou fazer à ua cu ta engenho de a sucar,
e provocou á outras pes oas de Lisbôa a que :fizes em

·outros engenhos, em cujo temIa o padres da compa­
nhia edificaram na villa ele Porto Segul'o um mo ­
teil'o, onde residem sempre dez ou doze religioso., que
governam ainda agora algumas a,leDa. de Tupiniquins
c!Jri'tãos, que estão n'esta ·a1.1itania; em aluaI hOU\78
em tempo do duque sete ou oito engenhos de as ucar,



- 55-

onde se lavrava cada anno muito, que se trazia a e h~
reino, e muito pâo :le tinta, de que na terra ha muito .
• 'e ta capitania se não deu nunca gado vaccum por
1'0 peito de certa herva, que lhe faz camaras, de que
vem a morrer; mas da-se à outra criação de egoa ,
jumento, e cab:::as muito bem: e de jumentos ha tanta
quantidade na terra, que andam bravos pelo mato em
bando., e fazem nojo ii -novidades; o quae5 ficaram
no campo do moradore, que d'e ta capitania se pas a­
ram para a outras, fugindo do. AymOl'e', em o qual
tem feito tamanha de 'truição, que não tem jiL mai
que um engenho que faça a sucar, por terem mortos
todos os escravo dos outro e muitos portugueze;
pelo que estão uespovoado , e posto por terra, e a villa
tie Santo Amaro e a de Santa Oruz. qua i despovoadas
de todo; e a villa de Porto eguro e..;tá mai damnifi­
cada, e falta de mOl'arlore:, em a qual . e dão as
canna de a. ucar muiLo bem; e muitas uva, figo',
romãs, e todas as fructa ele c pinho, onde a agua
de flor é fini ima, e se leva ú Bahia a vender por tal.
E ·ta capitania parte com a do..: 11l1:io pelo Rio Grando
pouco mai: ou meno', e pela outra parte com a do
E pirito anta, ·10 '\ a 'co Fen:ande' Ooutinho para ondo
imos caminhando.

C.U'ITULO xx~n II

Rm q2te se cleclar'a a ~3?Ta, e costa elo Podo e(JLwo,
até o Rio das Ca?"a1:elas,

.Da ,illa de Porto "eguro iL ponta Oorururubabo são
oito leguas, cuja co ta 38 corre norte sul: e ta ponta
é bai'Xa, e de areia, a qual apparece no (;abo do arre­
cife, e tlemora ao nOloe.:te, e e tá em altul'a de (leze'ete
gl'úo' e um qual'to. E'tp, arrecife 6 poeigo o e corre
aia tado da terra legua e meia. Da pJuta de OUl'U­
l'umbabo no cab das barrei~a 1m,oca ão sei leguas,
&te ond corre e 'ie arrecife, que começa da ponta de
Ollrul'umbabo, por lue até o cabo d'e tas barreira bl'an­
cas se corre e 'ia co ta por aqui, afastado da te,['~a
lr.gua e meia. Do cabo das barreiras brancas ao J.LO
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das Caravelas são cinco ou sais leguas, em o qual
caminho ha alguns baixos, que arrebentam em frol,
de que se hão de guardar çom boa vigia os que por
aqui passarem. Defronte de Jucurú eSÜl uma rodella
de baixos, clue não arrebentam, que é nece ario que
sejam bem vigiados; e corre-se a costa de Cururum­
babo até o rio das 'Caravelas norte sul, o qual está
em dezoito graos.

Tem e ·te rio na boca uma ilha de mm. legua, que
lhe faz duas barra, a qual esta pOlroaclG\ com fazendas,
e criações de vaccas, que se dão n 'ella muito bem.
Por este rio acima entram caraveIões da costa, mas
tem na boca da barra muitas cabeças I uin ,pelo qual
entra a .naré tres ou quatro loguas, que se navegam
com barcos.

A terra por este rio acima é muito· boa, em que
se dão todos os mantimentos, que lhe plantam, muito
bem, ~ p6de-. e fazer agui uma pOI'03.ção, onde O' mo­
radores d'ella e;;-+'arão muito providos de pescado e
mariscos, e muita caça, que por toda aquella terra
ha. Este rio vem de muito longe, e pelo 'eruro é povo­
ado do gentio bem acondicionado, que não faz mal ao
homens brancos, que vão por elle acima para o sertão.
Aqui n'este rio foi desembarcar Antonio Dias Adorno
com a gente que trouxe da Bahia, quando por lllan­
dac-o do governa lar Luiz de Brito de Almeida foi ao
sertão no descobrimento das esmeraldas, e foi por este
rio acima com cento e cincoenta homens, e quatrócen­
tos lndíos de paz e e3craV03, e todos foram bem tra­
tados e recebidos dos gentios, acharam pelo sertão
d'este rio das Caravelas.

CAPITULO XXXVIII

Em que se cZecla?"a a te?"?"a que ha elo ?"io elas Camvelas
ate Crica?"e.

Do rio das "Oaravelas até o rio de Peruipe são tres
leguas, as quae' se navegam pelo canal indo correndo
a costa. N'~'te rio entram caravelões <.la costa, junto
da qual a terra faz uma ponta gr03sa ao mar de
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grande arvoredo, e toda a mais terra é baixa. Do direito
d'sta ponta se começam aR Abrolhos e seus baixos;
ma entre os baixo e a terra ha fundo de seis e
se'te braças un.a legun. ao mar . ómente, por onde 'vai
o canal.

D'e te rio Peruipe ao de lVIocuripe ão cinco leguas, o
qual tem na b( ca uma barreira branca como lençol,
por onde é bom de conhecer; o qual e tà dezoito grào
e meio. Por este rio :\locuripe entram caravelõe da
co ta à vontade, e ha maré por elIe acima muito
grande e paço, cuja tena é boa e para ,e fazer conta
tI'elia para -e po,oar; porque ha n'ella grandes pe ca­
rias, muito mar'i co e caça.

D'e te rio de Mocuripe ao de Oricaré são dez leguas,
e corre-se a c03ta do rio das Oaravela atê Oricaré
norte sul, e toma da quarta norde te sudoeste, o qual
rio Mocuripe e ta em t1ezoito grào e tre quarto ; pelo
qual entram navio de hone~to }Jorto, e é muito capaz
para se poder povoar, por a terra er muito boa e
de muita caça, e o rio de muito pe cada e mari,co,
onde ,.e podem fazer engenhos de as, ucar, pGr e mette­
1'em n'elle l11uita~ ribeira' dJ agua, boa para elles.
E ·te rio vem dJ muito longe, e navega- e quatro ou cinco
legua por ellCl acima; o qual tem na barra, da ba,nda
do . uI quatro abertas, uma legua e mais uma da
outra, a~ ql1ae' e tão na terra firme pur cima da
co 'ta, que é bai sa e em an oredo, e de campma .
E quem vem do mar em fóra parecem· lhe e ta aberta
boca de rio" por onde a terra é boa de conh3cer.
Até aqui eUllGl'earam a c0sta o TupiniquÍJ1s, de quem
é bem que digamo n'e te capitulo que se egue antes
que cheguem.} á terra do Goaitaca::es.

CAPIT LO XXXIX

Em que se decla,m quem saoos Tupiniquins ~ sua vida
e costumes.

Já fica dito como o gentio Tupiniq1úm senhoreou e
po, 'uiu a tena da eo, ta do Bra::iil, ao longo do mar, do
rio de Oamamu até o rio de Oricaré, o qllal tem agora
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despovoado toda. esta comarca fugindo dos T'upinal/~bds
seus contrarias} qu.e os apertaram por uma banda} e aos
Aymorés que os ofl'endiam por outra.: pelo que e ara ta­
ram do mar} e fugindo ao máo tratamento que lhes
alguns homens bl'ancos faziam por serem pouco temem­
tes a Deu. Pelo que não vivem agora junto do mar mais
que os christãos de que já fizemos menção. Com este
gen tio tiveram o primeiro' povoadore da capita.nia
do Ilhé03 e Porto Seguro e d03 do E.pirito anta} nos
primeiros annos} grandes guerra' e tl'abalho, de quem
r'eceberam muitos damno '; mas pelo tempo adiante vie­
ram a fazer pazes, que SE> cumpl'iram e guardaram bem
de parte a parte, e de então pat'a agora foram os Tu.pi­
niquins muito fieis e verdadeil'o.' aos portugueze.s. E te
gentio e os Tttpinaês descentlem todo' de um tronco, e
não se têm por contrario' verdadeiro, ainda que muitas
veze tivessem differenças e guerr,ts, os quaes Tupinaês
lhe ficavam na cabec ira pela banda do sertão} com
quem a maior pade dos Tupiniquins agora e,'tão mistu­
rado . E te gentio é la me 'ma cOr baça e e tatul'a que
o outro gentio de que fallimo , o qual tem a lingua­
gem, vida e costumes e gentilidade do' T~tpinambds,
ainda que são eu' contrario, em cujo titulo ~e decla­
ral'il. mui particularmente tudo o que .'e pode alcançar.
E ainda que ão contrarias o Tupiniquins lo' '1'ttpi­
nambds, nao ha entre eUe na lingua e '0 tumes mais
di1ferenÇla, da que têm os moradores de Li boa do. da
Beira; ma. e'te gentio é mai 10me ,tico e verdadeiro
que to(lo outro da co, ta d'e. te E tado. E' gente ele gran­
de trabalho e serviço, e ,'empl'e lias guerras ajudat'am
ao portugueze::" contra os .llymo?'fj , Taptáas e Tallwi­
os} como ainda hoje fazem e se pouco que se dei,'aram
ficar j unto do mar e da n :< as povoaçõe } com quem
visinham muito bem} os qune são gntncle' ps cauore, de
linha, caçadores e marinheil'o ,são vaI ntes homelh, ca­
çam, pe, cam, cantalll, bailam, como os l'upinamuâs,
e nas cousas de guerra Rão mui inclu:-;tl'io.'o , e hOlllt.ns
para muito, de quem se faz muita conta a eu modo entre
o gentio,
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CAPITULO XL

Em que se elecla1"a a costa ele C1'ica', -é ate o Rio Doce, e
lo que se ctescob?"iu PO?" elte acima, e pelo Aceci.

Do rio de Crical'é até o Rio Doce ão dezesete leguas,
a (luae. e orrem pela costa. norte . uI; o qual Rio
Doce e ·ta em altura de dozeno,e grào .

A term d'e te rio ao longo do mar é baixa e afa tada
da costa; por ella dentro tem alTumada uma serra, que
parece a quem ,emdomaremfóra, lueea mesma costa.
A uoca d'e~terio é esparc laua bem um~legua e ~eia ao
mar; mas tem eu canal, p r onJe entram navios de
quarenta tonei. , o qual rio e navega pela terra dentro
alguma~ legua', cuja tOlTa ao longo do rio por alJi acima
é muito boa, que dá todo>; o malJtimento aco tumados
muito bem, onde se darão muito bon cannaviae de as-
ucar, se os plantarem, e se Iodem fazer algun. enO'e­

nho , por ter ribeiras mui acr.ommodadas a elle . Este
Riu Doce vem de muito longe e corre até o mar qua i
le. te oe. te, pelo qual. ebastião Fernandes Tourinho de
quem fallamo., fez uma entrada nayegando por elle
acima, até anele o ajudou a maré, com certos compa­
nheiro., e entrando por um braço acima, que e chama
Mancli, oude de:elllbarcou, caminhou por terra obra (l.e
vinte leguas com o rosto a les- udoeste, e foi dar .::om
uma lagoa, a que o' gentio chama boca do mar, por. er
muito grande e funda, da qual na ce um rio que se
mette n e te Rio Doce, e leva muita agua. Esta lagoa
cresce êL veze, tanto, que faz grande enchente n'este Rio
Doce. D'e ta lagoa corre e te rio a leste, e d'ella a qua­
renta legua. tem U~TIa cachoeira; e andando e ta gente
ao longo d'e. te rio, que ahe da lagoa mais de trinta
leguas, e detivel'am alli algun dias; tornando a cami­
nhar andaram quarenta dias com o rosto a loeste: e
no cabo d'elles chegaram, aonde se mette este rio no
Doce, e andaram n'e. te quarenta dias setenta leguas
pouco mai ou meno. E como esta gente chegou a .
ste Rio Doe, e o acharlll11 tão po sante, fizet"am n'

e11e canoa' de ca ca, em que e embarcaram, e foram
por alli acima, até onde se mette n'este rio outro
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a que chamarl1 Aceci, pelo qual ent raram e foram
quatro leguas, e no cabo d'ellas desembarcaram e foram
por-~ erra com o rosto ao noroeste onze dias, e atl'a­
ve. 'aram o Aceci, e andaraw cincoonta Jeguas, ao longo
d'elle da banda ao sultrinta leguas. Aqu i achou esta gen­
te umas pedreiras, umas peJra' verdoengas, e tomam do
azul, que tem que p':trece turque:ôcoas, e affirmou o
gentio aqui vi. inho, que no cimq d'e"temonte se tira­
vam pedras muito azues, e que havia outra lue se­
gundo sua informação tem ouro inuit) de coberto. E
quando esta gente passou o Aceci a derradeira vez,
d'alli cinco ou eis leguas c.a banda do norte achou
Sebastião Fernandes uma pedreira de es :leraldas e outra
de safiras, as quaes estão ao pé de uma serra cheia
de arvoredo do tamanho de uma legua, e quando esta
gente ia do ruar por este Rio Doce aci'na . essenta ou
setenta .1eguas da barra acharar,l umas ',erras ao longo
do Rio de Arvoredo, e qua i todas de pedra, em que
tambem acharam pedras verdes;e io,~o mais acima
quatro ou cinco leguas da b~lllda elo sul e:tà outra
serra, em que affirma o gentio haver pedras vedes
é. vermelhas tã"l compri las com) dedo,) e outras azues
todas mui re plandecentes.

D'esta serra para a banda. de le:st pouco mais de
uma legua està uma serra, que é qua si ioda de crys­
tal muito fino, a qual cria em si muitas e meralda.,
e outras pedras azue. Com estas ülformações que
Sebastião Fernandes deu a Luiz de .E"rito, sendo go­
vernador, mandou Antonio Dia. Adorl<o, como ja nca
dito atraz, o qual achou ao pé d'esta serra da banda
do norte as esmeraldas, e da de leste flS sanras. Umas
e outras nascem no crystal, à'ouel trouxeram muitaR
e algumas muito grandes, mas todas b iixas ; mas pre­
sume-se, que debaixo da terra as deve de haver nnas,
porque estas estavam <i flór la terra. Eu muitas partes
achou e ta gente pedras desacostumadas d, grande
peso, que affirmam terem ouro e prai .\, do que não
trouxeram amo. tras, por não poderem I,razer mais qué
as primelra' e com traba.lho: a qual gente se tornou
para o mar pelo Rio Grande abaixo, como jã. fica dito.
~ Antonio Dias Adorno, quando foi á estas pedras I se
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recolheu por terra atraves ando pelos Tupinaês e por
entre os Tupinambds, e com uns e outros teve grandes
encontros, e com muito trabalho e risco de sua pessoa
chegou a Bahia e fazenda de Gabriel Soares de Sousa.

CAPITULO XLI

Em que se declara a costa do Rio Doce até o do
Espirito Santo.

Do Rio Doce ao do Reis Magos são oito leguas;
e faz a terra de um rio ao outro uma enseada grande:
o qual rio está em dezenove gráos e meio,. e corre-se
a costa de um a outro nordeste sudoeste. a boca
d'este rio dos Reis Magos estão tres ilhas redondas, por
onde é bom de conhecer; em o qual entram navios
da costa, cuja terra é muito fertU, e boa para se poder
povoar; onde se podem fazer alguns engenhos d~ a su­
car, por ter ribeiras que n'elle se mettem, mui accom­
modadas para i soo Navega-se n'este rio da barra para
dentro quatro ou cinco leguas, em o qual ha grandes
pescarias e muito marisco,. e no tempo que e tava
povoado de gentio, havia n'elle muitos mantimentos
que aqui iam resgatar os moradores do Espirita Santo,
o que causava grande fertilidade.

Da terra dos Reis Magos ao rio das Barreiras são
oito leguas, do qual se faz pouca conta; do rio das
Barreiras à ponta do Tubarão são quatro leguas, sobre
o qual está a serra do Me tre Alvaro; da ponta do
Tubarão à ponta do morro de João Moreno sao duas
leguas, onde esta a villa de o sa Senhora da Victoria:
entre uma ponta e outra está. o rio do Espirita Santo,
o qual tem defronte da barra meia legua ao mar uma
lagoa, de que se hão de guardar. Em direito d'esta
ponta da banda do norte, duas leguas pela terra dentro,
está a serra do Mestre Alvaro, que é grande e re­
donda, a qual está afastada das outras serras: esta
serra apparece, a quem vem do mar em fóra, muito
longe, que é por onde se conhece a barra: esta barra
faz uma enseada grande, a qual tem umas ilhas dentro,
e entra- e nordeste sudoeste. A primeira ilha, que e tá.

TOMO XIV 12
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n'esta barra, se chama de D.. Jorge, e mais para dentro
está. outra, que se diz de Valentim unes. D'esta ilha
para a Villa Velha estão quatro penedos grandes des­
cobertos: e mais para cima está. a ilha de Anna Vaz:
mai' avante está o ilhéo da Viuva; e no cabo d'esta
bahia fica a ilha de Duarte de Lemos, onde e tá. as­
sentada a villa do Espirita Santo, a qual se edificou
no tempo da guerra pelos Guaitacazes, que apertaram
muito com os povoadores da Villa Velha. Defronte da
villa do Espirita Santo, da banda da Villa Velha está
um penedo mui alto a pique sobre o rio, ao pé do qual
se não acha fundo: é capaz este penedo para se edifi­
car sobre elle uma fortaleza, o que se póde fazer cúm
pouca despeza, d:'l. qual se póde defender este rio ao
poder do mundo todo. Este rio do Espirita Santo está em
altura de v:inte gráos e um terço.

CAPITULO XLII

Em que se dec/ara como El-Rei fez mercê da capitania
do Espirito Santo a Vasco Fernandes Coutinho, e
como elle a foi povoar em pessoa.

Razão tinha Vasco Fernandes Coutinho de se conten­
ta ,com os grandes e heroicos feitos que tinha com a
armas acabado nas partes da India, onde nos primeiros
tempos de sua conquista se achou, no que ga tau o me­
lhor de sua idade; e passando-se para estes reinos em
busca do galardão de seus trabalhos, pedlU em satisfa­
ção d'elle a S. A. licença para entrar em outros maio­
res, pedindo que lhe fizesse mercê de uma capitania na
costa do Brasil, porque a qneria ir povoar, e conquistar
o sertão d'ella, a cujo requerimento EI-Rei p. João III
de Portugal' satisfez, fazendo-lhe mercê de cincoenta
leguas de terra ao longo da costa no dito Estado, com
toda a terra para o seI:'tão, que coubesse na sua demar­
cação, começando anele acabasse Pedro ele Campo, ca­
pitão ele Porto Seguro. Contente este fidalgo com f1
mercê que pediu, para satisfazer á. grandeza de seus
pensamentos, ordenou á. s'ua custa uma frota de navios,
lJlui provida de moradores e das munições de gnerra ne...



- 63-

cessarias, com tudo o que mais convinha aesta empreza l

em a qual se embarcaram, entre fidalgos e· criados d'el­
Rei, sessenta pessoas, entre as quaes foi D. Jorge de Me­
nezes, o de Maluco, e D. Simão de Oastello Branco, que
por mandado de S. A. iam cumprir suas penitencias à
estas partes. Embarcado este valoroso capitão, com sua
gente na frota que estava prestes, partiu do porto de
Li boa com bom tempo, e fez sua viagem para o Brasil,
onde chegou a salvamento à sua capitania; em a qual
desembarcou e povoou a villa de Nossa Senhora da Vic­
toria, a que agora chamam a Villa Velha, onde se logo

fortificou, a qual em bre,'e tempo se fez uma nobre villa
para aquellas partes. De redor d'esta villa se fizeram'
logo quatro engenho.> de assucar mui bem providos e
acabados, os quaes começaram de lavrar assucar, como
tiveram canas para isso, que se na terra deram muito
bem. N'estes primeiros tempos teve Vasco Fernandes
Ooutinho algumas escaramuças com o gentio seu vizi­
nho, com o qual se houve de feição que, entendendo es­
tes indios que não podiam ficar bem do partido, se afas­
taram- da vizinhança do mar por aquella parte, por
escusarem brigas que ~a vizinhança se seguiam. A
este gentio chamam Guaytacazes, de quem diremos
ailianfu. ' .
. Oomo Vasco Fernande.> viu o gentio quieto, e a sua

capitania tanto avante, e em termos de florescer de bem
em melhor, ordenou de vir para Portugal a se
fazer prestes do necessario (para ir conquistando a ter­
ra pelo sertão até de cobrir ouro e prata) e a outros
negocias que lhe convinham; e concertando suas cou­
sa', como relevava, se partiu, e deixou a D. Jorge de Me­
nezes para em sua ausencia'a governar; ao qual os
Tupiniquins, de uma banda e os GuaytfJ.cazes, da outra
fizeram tão crua guerra q.ue lhe queimaram os enge­
nho e muitas fazendas, o desbarataram. e mataram à.s
flexadas,. o que tambem fizeram depois a D. Simão de
Oastello Branco, que lhe succedeu na capitania,' e a
outra muita gente; e puzeram a villa em cerco e em
tal aperto que, não podendo os moradores d'ella resistir
ao poder do gentio, a despovoaram de todo e se passa­
ram a ilha de Duarte de Lemos, onde ainda estão,. a
qual ilha se afasta da terra firme um tiro de berço.
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Esta villa se povoou ele novo com o titulo do Espirita
Santo, e muitos dos moradores, não se havendo alli por
seguros do gentio, e passaram á outras capitanias. E
tornando-se Vasco Fernandes para a sua capitania, ven­
do-a tão desbaratada, trabalhou todo o possi,el por tor­
mar satisfação d'este gentio, o que não foi em sua mão,
lJor estar impossibilitado de gente e munições de guerra,
e o gentio mui soberbo com as victorias que tinha
alcançado; antes viveu muitos annos afrontado d'eUe
n'aquella ilha, onde a seu requerimento o mandou soc-'
correr Mem de Sá, que n'aquelle tempo governava 'este
Estado,. o qual ordenou na Bahia uma armada bem for­
necida lle gente e armas, que era de naYios da costa
mareaveis, da qual mandou por capitão a seu filho Fer­
não de Sá, que com eUa foi entrar no rio de 'Oricaré,
onde ajuntou com eUe a gente do Espirito Santo, que
lhe Vasco Fernandes Ooutinho mandou; e, sendo a gente
toda junta, desembarcou Fernão de Sá em terra, e deu
sobre o gentio de maneira, que o pôz logo em desbarate
nos primeiros encontros, o qual gentio se reformou e
ajuntou logo, e apertou com F( rnão de Sá, de maneira
que O' fez recolher para o mar; o que fez com tamanha'
de ordem dos seus, que, antes de poder chegar ás em­
barcações, mataram a Fernão de Sa, com muita da sua
gente ao embarcar; mas jà agora esta capitania está
reformada com duas viUas, em uma das quaes está um
mosteiro dos padres da companhia, e tem' eus engenhos
de a. sucar e outras muitas fazendas. No povoar d'esta
capitania gastou Vasco Fernandes Ooutinho muitos mil
cruzados que adquiriu na India, e todo o patrimonio
que tinha em Portugal, que todo para isso vendeu, o
qual acabou n'ella tão pobremc-lllte, que chegou a da­
rem-lhe de comer por amor de Deus, e não sei se teve
um lençol seu, em que o amortalhassem. E seu filho do
mesmo nome vive hoje na mesma capitania tão nece.s 'i­
tado que não tem mais de seu que o titulo de capitão e
governador d'eUa.
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CAPITULO XLIII

Em que se vai declarando a costa do Espirito Santo,
até o caoQ de . Thomé.

Do rio do Espirita Santo ao Goarapari são oito leguas;
e faz- e entre um e outro rio uma enseada. Chegado a
este rio de Goarapari estão a serras, que dizem de Po­
rocão, e corre-se a costa do morro de João Moreno até
e te rio norte sul; e defronte do morro'de João Moreno
e tA a Ilha Escalvada. Do rio de Goarapari a ponta de
Leritibi são sete leguas; e corre-se a costa nordeste su­
due te, cuja terra é muido alta: e, ta ponta tem, da
banda do norte, tres ilhas, obra de duas leguas ao mar
e a primeira esta meia legua da terra fiTme, as quaes
tem bom surg'idouro; e estão estas ilhas defronte do rio
Goarapari. A terra d'este rio até Leritibe é muito grossa
e boa para povoar como a melhor do Brasil, a qual foi
povoada dos Guaytacazes. Esta ponta de Leritibe tem
um arrecife ao mar, que boja bem uma legua e meia,
a qual ponta e de terra baixa, ao longo do mar. De
Leritibe até Tapemerim são quatro ou cinco leguas,
cuja costa se corre norde te sudoeste, a qual esta em
vinte graos e tres quart(ls. De Tapernerim a Managé são
cinco leguas, a qual esta em ,mte e um graos: de
Managé ao rio de Parahyba são cinco leguas, e corre­
se a costa nordeste sudoeste, e toma da quarta ao nor­
se uI; o qual rio de Parahyba esta em vinte um grao
e dois terço. Este rio de Parahyba tem barra e fundo
por onde entram na vias de honesto porte, o qual se pMe
tOlnar a povoar, por derredor d'ene e ao longo do mar.
Da Parahyba ao cabo de S. Thome são sete legua , cuja
costa se corre nordeste sudoeste, o qual cabo está em
vinte e dois graos. Pelo nome d'este cabo o tomou a
capitania tembem de S. Thomé, até onde corre o limite
dos Guaytacazes, de quem diremos em seu lugar.
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OAPITULO XLIV

Em que se trata de como Peel?"o ele 'aóes foi povoar
a sua capitania de Parahyba ou de S. Thomê.

Pedro de G6es foi um fidalgo muito honrado, cavaI·
leiro e exper'imentado, o qual andou na costa do Brasil
com Pedro Lopes de Sousa, e se perdeu c m ene no Rio
da Prata; e pel~ affeição que tomou d'este tempo a ter­
ra do Brasil, pediu a el-Rei D. João, quando repartiu as
capitanias, que lhe fizesse mercê, de uma, da qual S. A.
lhe fez mercê, dando-lhe trinta leguas de terra ao longo
da costa, que se começariam, onde se acabava a cal)ita­
nia de Vasco Fernandes Coutinho, e d'ahi até onde aca­
ba Martim Affonso de Sousa; e que. não a havendo
entre uma capitania e outra, que lhe dava, s6mente o
que houvesse, o que não pas aria dos baixo do. Pargos.
Da qual capitania foi tomar posse em uma frota de
navias, que à sua custa para iS30 fez, que proveu de mo­
radore3, armas e o mais nece 'sario para tal empreza:
com a qual frota se partiu do porto de Lisboa, e fez sua
viagem com prospero tempo, e foi tomar terra e porto
na sua capitania, e de embarcou no rio Parahyba, o.nde
se fortificou, e fez \lma povoação em que esteve pacifica­
mente os primeiros dois annos, com os gentios Guayta­
cazes seus' visinhos, com quem teve depois guerra ci.nco
ou s~i::; annos, dos quaes se defendeu com muito traba­
lho e risco 'de sua pe::;soa, por lhe armarem cada dia mil
traições, fazendo pazes, que lhe logo quebravam; com o
que lhe foram matando muita gente, assim n'é tas trai­
ÇÕI,,1S como em cercos) que lhe puzeram mui prolongados;
com o que padeceu crueis fomes, o que não podendo os
moradores soffrer, apertaram com Pedro de Góes rija­
mente) que a despov0asse, no que elIe se determinou
obrigado d'estes requerimentos e da necessidades em
que o tinham posto o' trabalhos, e ver que não era soc­
corrido do reino como devêra, E vendo-se já sem reu1e­
dio) foi forçado a despejar a terra, e pa sar-se com toda
a gente pat'a a capitania do Espirita Santo, on4e esta..,
va a esse tempo Vasco Fernande.;; Ooutinho, que lhe
mandou para isso algumas embarcações. E como'Pedro
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d~ Góes teve, embarcação, se tornou para estes reinos
mui desbaratado: dos quaes voltou a ir ao Brasil por
capitão-mór do mar com Thomê de Sou a, que n'este
Estado foi o primeiro governador geral; com qnem aju­
dou a povoar e f{)rtificar a cidade do Salvador na Bahia
de todos os Santos.

N'esta povoação que Pedro de Góes fez na sua capi­
tania gastou toda sua fazenda .que tinha no reino, e
muitos mil cruzados de Martim Ferreira, que o favo­
receu muito com pretençãp de fazerem por conta da
companhia grf.ncles engenhos, o que não houve eifeito
pelos respeitos declarádos n'este capitulo.

CAPITULO XLV

.Em que se diz quem são os «Guaytacazes », sua vida
e costumes.

Pois que temos declarado quasi toda acosta que se­
nhoreavam ~s Guaytacazes, não ê bem que nos despida­
mos d'ella, passando por e11e" pois temos dito parte dos
damno que fizeram aos povoadores do Espirita Santo e
aos da Parahyba, os quaes antigamente partiam pela
costa do mar da banda çl0 sul com os Tamoyos, e de
norte com os Papana~es, que viviam entre e11es e os
Tupiniquins, e como eram seus contrarias, vieram a ter
com e11es tão cruel guerra que os fizeram despejar a
ribeira do mar, e irem- e para o sertão; com o que fica­
ram senhores da costa, até confinar com os Tupini­
quins, cujos contrarias tambem são, e se matam e co­
mem uns aos outros: entre os quaes estava por marco
o rio de Cric~tr(!J.

Este gentio foi o que fez de. povoar a :pedro de Góes,
e que deu tantos trabalhos a Vasco Fernandes Coutinho.
Este gentio tem a côr mais branca que os que dissemos
atraz·, e tem differente linguagem; é muito barbara; o
qual não grangea muita lavoura de mantimentos j plan­
tam Ómente legumes, de que se mantêm, e a caça que

. matam.as flexadas, porque são grandes flexeiros. Não
'Costuma esta gente pelejar no mato, ina em campo des­
coberto, nem são muito a.migas de comer ?arne humanal
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Em, que e deelam em
e
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tam-se e enfeitam-se com pennas de. côt'es dos passa­
ra. ; cantam e baila'.u ; têm muita gentilidades, das que
usam os Tupinambcis; mas entre si têm um costume
que não é tão l)arbaro como todos os outros que todo
o gentio costuma, que ê, se l<m indio d'estes mata
outro da mesma geração em alguma briga, (lU por
desastre, são obrigados os parentes do matador a
entregal-o aos parentes do morto, que logo o afogam
e o enterram, estando uns e outro presentes, e to­
dos n'este ajuntamento fazem grande pranto, comen­
do e bebendo todos juntos por muitos dia-.:, e as 'im
ficam todos amigos: e sendo ca o que o mata.dor fuja,
de maneira que o parentes o não possam tomar, lhe
tomam um filho ou filha, se o' tem, ou irmão, e
se não tem um nem outro, ent1regam pelo mata­
dor o parente mai chegado, ao qual não matam; mas
fica captivo do maio proximo parente do morto, e co;u
isso ficam todos contentes e amigos como o eram ante
do acontecimento do morto.

CAPITULO XLVII

Em que se torna o dizer ele como con·e a costa do
Cabo ele S. Thome até o Cabo Fl'io.

Do Cabo de S. Thomê a Ilha de Santa Anna são oito
leguas, e corre-se a costa norde te sudoe te. A terra
firme d'esta costa ê muito fertil e bO.L E ta ilha de
Santa Anna fica em' vinte e doi grao e um terço, a­
qual está. afastada da terra firme duas leguas para o
mar, e tem lois ilhéo junto de si. E quem vem do
mar em fóra parece-lhe tudo uma cousa. Tem esta
ilha da banda ela costa bom surgidouro e abrigada por
ser limpo tudo, onde tem de fundo cinco e sei' bra­
ças: e na terra firme defronte da ilha tem boa agua­
da, e na mesma ilha ha boa agua de uma lagôa.
Por aqui não lta de que guardar senão do qU0 vi­
rem sobre a agua.

E quem vam do mar em fóra para saber e esta
tanto avante como esta ilha, olhe pa:oa a terra firme,
e verá no meio das ..erras um pico, que p~rece frado
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com capello sobre as costas, o qual demora a loeste
noroeste, e podem os navios entrar por qualquer das
bandas da ilha como lhe mais servir o vento, e an­
corar defronte entre eUa e a terra firme.

Da ilha de Santa Anna a Bahia do Salvador são
tres leguas, e d'esta bahia a Bahia Formosa são sete
leguas; da Bahia Formosa ao Cabo Frio são duas le­
guas. E corre-se a costa norte sul. Até esta Bahia
Formosa corriam os Guaytacazes no seu tempo, mas
vivem já. mais afastados do mar, pelo que não ha que
arrecear para se povoar qualquer parte d'esta costa
do Espirita Santo até o Cabo Frio.

CAPITULO XLVIII

Em q~te se explicam os reconcavos do Cabo Frio.

O Cabo Frio está em vinte e tres graos; o qual pa­
rece, a quem vem do mar em fóra, ilha redonda com
uma forcada no meio, porque a terra, que està entre
o Cabo e as serras, e muito baixa, e quando se vem
chegando a eUe, apparece uma rocha com ri cos bran­
cos, por I)nde é muito bom de conhecer. E ainda que,
pelo que se julga do mar, a terra do Cabo parece ilha,
e o não seja, por onde o parece, na verdade o Cabo é
ilha; porque o corta o mar por onde se não en­
xerga de fóra; mas é de maneira que póde passar um
navio por entre eUe e a terra firme a vontade. E tem
um baixo n'este canal bem no meio, de duas braças de fun­
do; o mais é alto, que basta para passar uma nao.

Perto do Cabo estão umas ilhas, no meio das quaes
é limpo e bom o porto para surgirem naos de todo
porte, e não ha senão guardar do que virem. Duas le­
guas do Cabo da banda do norte está a Bahia Formo­
sa, e defronte d'elia ficam as ilha', e entre esta ba­
hia e as ilhas ha bom surgidouro. No fim d'esta bahia
para o norte esta a Ca a de Pedra, perto da qual esta
um rio pequeno, que tem de fóra bom sur:gidouro, e de
dez até quinze braças de fundo, afastado um pouco de
uma ilha que esta na boca da bahia. E perto d'esta
ilha é alto para ancorar naos, mas perigoso; porque
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se venta sudoe te e oeste, faz aqui damno n.o primeiro
ímpeto, porque vem com muita furia como trovoada
de Guiné, a qual trovoada e de vento secco e claro.
Costumavam os francezes entrar por este rio peque­
no a carregar páo brasil, que traziam para as naos
que e tavam surtas na bahia ao abrigo das ilhas. Por
esta bahia entra a maré muito pela terra dentro, que
e muito baixa, onde de.20 de Janeiro até todo o Feve­
reiro e coalha a agua muito depressa, e sem haver
marinhas, tiram os índios o sal coalhado e duro, muito
alvo às mãos cheias, de baixo da agua, chegando-lhe
sempre a maré, sem ficar nunca em secco.

CAPITULO XLIX

Ein que se decla'l"a a te?"ra qU6 ha do Cabo F?"io
até o Rio de Janei?'o.

Do Cabo Frio ao Rio de Janeiro são dezoito leguas,
que se repartem d'esta maneira: do Cabo Frio ao rio
de acorema são oito leguas; de Sacarema às ilhas
de Maricà são quatro leguas, e de Maricá ao Rio de
Janeiro são ei' leguas, cuja co ta se corre leste oeste:
o qual RIO e tá em vinte e tres grao', e tem sobre
si umas serras mui altas que se vem de muito longe
vindo do mar em fóra, a que chamam os Or'gãos, e
uma d'estas serras parece do mar gavea de nào, por
onde se conhece a terra bem. Este Rio tem de boca
de ponta à ponta, perto de meia legua, ena de les­
sudoeste tem um pico de pedra muito alto e mui a
pique sobre a barra. Na ouira ponta tem outro padras­
to, mas não é tão alto nem tão aspero, e de um
ao outro se defendera a barra valorosamente. TO moia
d'e ta barra, entre ponta e ponta, creou a natureza
uma lagea de cincoen.ta braças de comprido e vinte
e cinco de largo, onde se póde fazer uma fortaleza,
que seja uma das melhores do mundo, o que se fará
com pouca despeza, com o que se defenderá, este Rio
a todo o poder que o quizer entrar,. porque o fundo
da barra é por junto d'esta lagea a tiro de espingar­
da d'ella, e forçado as mias que quizerelÍl entrar den-
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tro hão de ir a falia d'elIa, e não lhe ficará outro
padrasto mais que o do pico de pedra, d'onde lhe podem
chegar com artüharia gros a; mas é e te pico tão as­
pero_ que parece impo ,ivel poder-se levar artilharia
grossa acima, e segurando-se este pico ficará. a forta­
leza da lagea inexpugnavel. E uma cou a e outra
se póde fortificar com pouca clespeza, pela muita pe­
dra que para isso tem ao longo do mar, bem defronte,
assim para cantaria cumo para alvenaria, e grande
apparelho para. se fazer muita cal de o tras, de que
n'este Rio ha infinidade.

CAPITULO L

Em que se declara a entmda do Rio de J anei1"O e
as ilhas que tem defronte.

Defronte da barra do Rio de Janeiro, ao sul d'elIa
quatro ou cinco leguas, estão duas Hhas baixas, e ao
noroeste d'ellas está um porto de arêa bem chegado
á terra, onde ha abrigada do vento sul, sueste, leste
e noroeste, e como fór outro vento convém fugir na
volta de le te ou do norte, que serve para quem vem
para o reino; e quem houver de ancorar aqui, póde­
~'8 chegar á terra até quatro ou cinco braças de fun­
do para ficar bem,. e quem hom7 er de entrar ne RiG,
dando-lhe o vento lugar, entre pela banda do leste, e
sondo o vento oeste, vá. pela barra de oe le pelo meio
do canal, que está entre a ponta de Cara de Cão e
a lagea,. mas a barra de le ·te é melhor por ser mai
larga: e por cada uma d'ellaf; tem fundo oito até doze
braças até á ilha da Viragalham: e quanto mais fo­
rem a loeste, tanto menos fundo acharão, depois que
pa sarem a ilha, e para a banda de le te acharão maiS'
fundo em passando a ilha de Viragalham, que se cha­
n'la assim, por ser este o nome do capitão francez, que
e:teva com uma fortaleza n'esta ilha, que é a que
Mem de Sá tomou e arrazou.

Defronte da barra creste Rio, ao mar d'ella, e tá
uma ilha, a que chamam ilha Redonda; Q afa. tado
d elIa para a banda de leste está. outra ilha, a que
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chamam a. ilha Raza: e defronte d'esta ilha e a ponta
da lagoa estão tre' ilhas no meio, e chegando á terra
está outro ilhote, a que chamam Jeribá,tllba" em der~

redor da qual est&:o quatro ilhotes.

CAPITULO LI

Em q'/,~e particularmente se explica a bahia do Rio de
J anei?"'o ela pontct do Pão de I1ssucar para dentro.

E' tamanha cou a o Rio de Janeiro da boca para den­
tro, que no' obriga a ga tal' o tempo em o declarar n'e ·te
lugar, para que se veja como é capaz de se fazer
mais conta d'eUe do que se faz. E comecemo do Pão
de Assucar, que está da banda de fóra da barra, que
é um pico de pedra mui alto, da feição do nome que
tem, elo qual á ponta da barra que se diz de Cara de
Cão ha pouco espaço; e a terra, que fica entre esta
ponta e o Pão de Assucal', é baixa e chã; e virando­
se d'e ta ponta para dentro da barra e chama Cida­
de Velha, onde se eUa fundou primeiro. Aqui e faz
uma enseada, em que podem urgir navios, se quize­
rem, porque o fundo ê de vasa, e tem cinco, .eis, e
até sete braça. Esta enseada se chama rIe Franci co
Velho, por ter aqui ua vivenda e grangell'ia, n qual
é afeiçoa la em campa o até outra ponta adiante
que se chama da Carioca, junto da qual entra uma
ribeira, que :'ie chama elo me mo nome, d'onde bebe a
cidade. Da ponta da Cara de Cão a cidade púde ser
meia legua: esta ponte de Cara de CGio fica qua~i em
padra. to da lagea, mas não é muito grande por eUa
não 'er muito alta.

A cidade e chama S. eba. tiao, a qual edificou Mem de
á em um alto, em uma ponta de terra que e. til de­

frrmte da ilha de Viragalbam; a qual está lançada d'es­
to alto por uma ladeira abaixo: e tem em cima no
alto um nobro mo teiro e coUegio de padre ria com­
panhia, A ao pé d'ella esta uma estancia com artilha­
ria para uma banda e para outra, um moela de for­
taleza em uma ponta, que defende o porto, ma não a
barra por lá nilo chegar bem a artilharia.
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Ao pê d'esta cidade defronte da ponta elo arrecife
d'ella tem bom surgidouro, que tem de fundo cinco
e seis braças, e chegando-se mais a terra tem tres e
quatro braças, onde os navios tem abrigo para O' vento
geraes do inverno, que ão sul e susoeste. E quem
quizer ir para dentro ha de passar por um banco,
que tem de preamar atê vinte palmos de agua: e pas­
sando este banco vieando para detraz da ponta da
cidade acharão bom fundu, onde o navios'e3tão
seguros de todo tempo, por a terra fazer aqui u~1a .
enseada. E .quando os navio. quizerem sailir cl'e,;te poe-
to carregados, hão de botar fóra por entre a ilha e
a ponta da terra fieme pela banda do norte, e hão
de rodear a ilha em redondo para tornarem a sur­
gir defronte da cidade, e surgirem junto da ilha de Vi­
ragalham entre ella e a cidade: no qual lugar acharão
de fundo tres braças, e tre e meia: onde tem porto mor­
to; e defronte d'este porto é o desembarcadouro da
cidade, onde se diz as casas de 1anoel de Brito.

CAPI'l'OLO LI!

Em q~,e se explica a terra ela bahia do Rio de Ja­
neir'o da ponta da cideGde pa?"a dentro ate tornar
à barra.

a ponta d'esta cidade e ancoradouro do navios, que
esta detraz da cidade, está uma ilheta, que e diz a da
madeira, por se tirar d'ella muita; a qual erve aos
navio. que aqui se recolhem de conceetar as vellas. E
d'esta. ponta a uma legua. e tá outra ponta, fazendo a
terra em meio uma enseaJa, onde e ta o porto que. e
diz de Martim Affonso, onde entra n'esta bahia um
riacho, que ,e diz Yabubiracica: defeonte d'este poe­
to de Maetim Affonso estão espalhados sei' ilMo de
arvoredo. E d'estÇl. ponta por diante se torna a terra
a recolher, a. maneira de en eada, e rl'alll a meia leglla
faz outra ponta e antes J'ella entra outeo riacho no
salgado, que se chama Unhauma; e à ponta se chama
Braço pequeno. D'esta ponta que se diz Braço pequeno
por diante_foge a terra para traz muito, onde se faz
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um esteiro, por onde entra a maré tres leguas; e fica
a terra na boca d'este esteiro de ponta a ponta, um
tiro de berço: d'onde começa a terra a fazer outra en­
seada, que de ponta a ponta são duas leguas, a qual
terra é alta até a ponta. Defronte d'esta enseada esta
a ilha: de Salvador Corrêa, que se chama Parnápicú, que
tem tre leg'uas de comprido, e uma de largo, em a
qual esta um engenho de assucar, que lavra com bois,
que elIe fez, Atravessando esta ilha por mar a cida­
de são duas leguas, a qual ilha tem de redor de si oito
ou nove ilhas, que dão pao brasil, Do cabo d'esta en­
seada grande, e da ponta da terra alta, se faz
outra enseada apertada na boca, em a qual se mette
um rio, que nasce ao pé da serra dos Orgãos, que esta
cinco leguas pela terra dentro, o qual se chama Magipe
e mais adiante legua e meia entra outro riacho n'esta
bahia que se chama Sururuy. D'este rio Sururuy a
duas leguas entra ôutro n'esta bahia, que se «hama
Macucú, que se' navega pela terra dentro qua'..ro ]e­
guas, em o qual se metie outro rio, que se chama dos
Guaytacazes, que vem de muito longe. Defronte do rio
de Macucú esta uma ilha, que se chama Caiaiba, e
d'esta ilha a uma esta outra, que se chama Pacata;
e d'esta a Salvador Corrêa é legua e meia: e estão
estas ilhas todas tres em direito leste oeste umas das
outras. E d'esta ilha Pacata direito ao sul estão seis
ilhéos, e para o sueste estão cinco em' duas carreiras.
Da ponta do rio Macucú para a banda de leste se re­
colhe a terra e faz uma enseada até outra ponta da
terra sahida, ao mar, em que entra um riacho, que
se chama J?axindiba, e da: ponta d'este riacho a de Ma­
cucú é legua e meia. Defronte de Baxindiba, está outra
ilha, cheia de flrvoredo; de Baxindiba se torna a a.fas­
tal' a terra para dentro fazendo outra enseada, com
muitos mangues no meio, em a qual se mette outro
rio, que se diz Suaçuna, e havera de ponta a ponta duas
legua~. E no meio bem em direito das pontas esta outra
ilha cheia de arvoredo, e a outra ponta d'esta enseada
se diz Mutungabo Da ponta de Mutumgabo se esconde
a terra para dentro bem dois terços de legua, onde
se mette um rio, que se chama Pao Doce, e faz uma
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gua, onde faz outra ponta, que se chama Urumaré.
D'e ta pouta a. de Matungabo é uma legua, e bem em
direito d'estas pontas, em meio d'esta enseada, e tá
outra ilha de arvoredo. D'esta ponta de Mutungabo á
de Mucucú são quatro leguas; da ponta de Urumaré
a dois terços de legua .esta outra ponta, onde e co­
meçam as barreiras vermelha, que ficam defronte da
cidade, onde bate o mar da bahia: e defronte d'esta
ponta para o norte e tá uma ilha, que se diz de João
Fernandes, diante da qual está outra mais pequena.
Das barreiras vermelhas se vai afeiçoando a terra ao
longo da agua como cabeça de cajado, onde se faz
uma enseada, que se chama de Piratininga, e a pon­
ta e língua de terra d'alla vem quasi· em direito de
Viragalham. a qual ponta se chama de Lery, e o
cotovelJ.o d'esta lingua de terra faz uma ponta defronte
da de Cara de Cão que fica em padrasto sobre a la­
gea da barra, na qual ponta esta outra lagea, que o
salgado aparta de terra qualquer cousa, a qual fica
ao pé <Ao pico do padrasto, que está sobre a barra.
Entram por e ta barra do Rio de Janeiro náos de todo
o porte, a.s quaes podem estar n'este rio seguras, como
fica dito; de maneira, que terá esta bahia do Rio de
Janeiro em redondo da poI1ta de Cara de Cão, andan­
do por dentro até o mar, á outra ponta da lagea
vinte leguas pouco mais ou menos que se' navega em
barcos; e pelo mais largo haverá de terra a terra
seis leguas.

CAPITULO LIII

Que trata como o governador M em de Sá foi ao Rio
de Janeiro.

Não é bem que passemos avante sem primeiro se dar
conta da muita, que os anno passados se teve com o
Rio de Janeiro. E como E1Rei D. "João III, de Por­
tugal, fosse informado como os francezes tinham feito
n'este Rio uma fortaleza na ilha de Viragalham, que
foi o capitão que n'ella residia, que se assim chama-



...- 77-

va, mandou a D. Duarte da Costa que n'este tempo
era governador d'este Estado, que D. Duarte fez com
muita diligencia, e ,avisou d'isso aS. A. a tempo, que
tinha eleito para governador geral d'este Estado a
Mem de Sá a quem encommendou particularmente, que
trabalhasse por pÔr esta ladroeira fóra d'este Rio. E
fallecendo EI-Rei n'este conf1icto, succedendo no governo a
Rainha D. Catharina, sua mulher, que está em gloria, sa­
bendo da vontade de S. A. escreveu ao mesmo Mem
de Sá, que com a brevidade passiveI fosse a este Rio
e lançasse os francezes d'elle, ao que obedecendo o
governador fez prestes a armada, que do reino para
isso lhe fÔra, de que ia por capitão mór Bartholomeu
de Vasconcellos; á qual ajuntou outros navio de El­
Rei, que na Bahia havia, e dez ou doze caravelões;
e feita a frota prestes, mandou embarcar n'ella as
armas e munições de' guerra e os mantimentos neces­
sarios, em a qual se embarcou a me'l partl'l da gente
nobre da Bahia, e os homens de armas, que se pu­
deram juntar, com muitos escravos e indios farras. E
indo o governador com esta armada correndo a 'costa,
de todas as capitanÍf'ls levou gente que por sua von­
tade o quizeram acompanhar n'esta empreza, e, seguin­
do sua viagem, chegou ao Rio de Janeiro com toda
a armada junta, onde o vieram ajudar muitos mora­
dóres de S. Vicente. E foi recebido da fortaleza de
Viraga~haro, que n'este tempo era ido á França, com
muitas bombardadas, o que não foi bastante para Mero
de Sá deixar de se chegar á fortaleza com os navios
ele maior porte a varejar com artilharia grossa; e
com os navios pequenos mandou desembarcar a gente
em uma ponta da ilha, onde mandou assestar arti­
lharia, d'onde bateram a fortaleza rijamente. E como
os francezes se viram apertados despejaram o castello
e fortaleza uma noite; e lançaram-se na terra firme
com o gentio Tamoyo, que os favorecia muito; e en­
trada a fortaleza, mandou o governador recolher a
artilharia e mUlllções de guerra, que n'ella havia;
e mandou-a desfazer e arrazar por terra, e avisou lo­
go do succedido a Rainha em uma náo franceza, que
n'este Rio tomou, e como houve monção se recolheu
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o governador para a Bahia (visitando as capitanias
todas) aonde chegou a salvamento. Mas não alcançou
esta victoria tanto a seu salvo, que lhe não custasse
primeiro a vida de muitos portuguezes e indios Tupi­
nambás que lhe os francezes mataram ás bombarda­
das e e pingardadas; mas como a Rainha soube d'esta
victoria, e entendendo quanto convinha à coràa de
Portugal povoar-se e fortificar-se o Rio de Janeiro,
estranhou muito a Mem de Sá o arrazar a fortaleza,
que tomou aos francezes, e não deixar gente n'ella, que
a guardasse e defendes e, para se povoar este Rio (o
que elle não fez por não ter gente que bastasse para
poder defender esta farta Jeza); e que logo se fizesse
prestes e fosse povoar este Rio, e o fortificass8 ecllfi­
canrlo n'elle uma cidade que se chamasse de S. Se­
b1i.stião: e para que isto pude se fazer com mais fa­
cilidade, lhe mandou uma armada de tres gáleõe" de
que ia por capitão mór Ohristovam de Barros, com
a qual, e com dois navios de EI-Rei que andavam na
costa, e outros seis caravelões, se partiu o gover­
nador :ia Bahia com muitos moradores d'ella que le­
vavam muitos escravos comsigo, ~ partiu-se para o Rio
de Janeiro, onde lhe succedeu o que n'este capitulo
se segue.

CAPITULO LIV

Que trata de como J.1t[em de Sá foi povoa?" o Rio de
Janeiro.

Partindo Mem de Sá para o Rio de Janeiro foi visi­
tando a capitania dos lIMo;;, Porto Seguro e a do
Espirito Santo, das quq.es levou muitos moradores,
que como aventureiros os foram acompanhando com
seus escravos n'e ta jornada; e como chegou ao Rio
de Janeiro viu que lhe havia custar mais do que cui­
dava, como lhe' custou; porque o achou fortificado dos
Íl'ancezes na terra firme, onde tinham feito cercas
mui grandes e fortes de madeira, com seus baluar­
tes e artilharia, que lhes umas náos que alli foram
carregar de pào deixaram, com muitas espingardas.
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N'estas cercas estavam recolhidos com os francezes os
indios Tamoios, que estavam jã tão adestrados d'elles,
que pelejavam muito bem com suas espingardas, para
o que não lhe faltava paIvara nem o necesl?ario, por
de tudo estarem bem providos das nàos acima c!ital':,
Desembarcando o governador em terra, tiveram os
pDrtuguez~ grandes escaramuças com os francezes e
Tamoyos; mas uns e outros se recolheram contra sua
vontade para as suas cercas, que logo foram cercadas
e postas em grande aperto; mas primeiro que fossem
entradas custou a vida a Estacio de Sá, sobrinho do
governador, e a Gaspar Barbo a, pessoa de muito
principal estima, e a outros muitos homens e escravos,
e com tudo foram as cercas entradas e muitos dos
contrarias mortos e os mais captivos. E como os Ta­
moyos não tiveram entre si francezes, e recolhêram
pela terra dentro, d'onde vinham muitas ,vezes fazer
seus saltos, do que nunca sahiram bem. E como Mem
de Sã viu que tinha lançado os inimigos da porta,
ordenou de fortificar este Rio, fazendo-lhe uma es­
tancia ao longo d'agua para defender a barra, a qual
depois reedificou Christovam de Barros, sendo capitão
d'e te Rio; e assentou a cidade, que murou com muros
de taipas com suas torres, em que pàz artilharia neces­
saria; onde edificou algumas igrejas com sua casa de
Misericordia e ho. pital, e um mo teiro de padres da
companhia, que agora é coUegio, em que os padres
en inam latim; para o que lhe faz S. A. mercê cada
anno de dois mil cruzado. E acabada de fortificar e
povoar essa cidade, ordenou o governador de se tornar
para a Bahia, deixando n'ella por capitão a seu so­
brinho Salvador Corrêa de Sã com muitos moradores
e officiae oe justiça e tie fazenda conveniente ao
erviço d'EI-Rei e ao bem da terra: o qual Salvador

Corrêa defendeu esta cidade alguns annos mui valo­
rosamente, fazendo guerra ao gentio, de que alcan­
çou grandes victorias, e dos francezes, que do Cabo
Frio os vinham ajudar e favorecer; aos lluaes foi tomar
dentro no Cabo Frio uma nào que passava de duzen­
tos toneis, com canôas que levou do Rio de Janeiro,
com as quaes a abalroou e tomou à força de armas.
A esta cidade mandou depois EI-Rei D. Sebastião por
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capitão e governador Christovam de Barros, que a
accrescentou. fazendo n'ella em eu tempo muitos ser­
viços i S. A., que se não podem particularisar em
tão pequeno espaço.

CAPITULO LV

Em que se trata de como foi governador do Rio de Ja­
neiro Antonio Salema.

Informado EI-Rei D. Sebastião, que gloria haja, do
Rio de Janeiro, e do muito para que estava disposto,
ordenou de partir este E~tado do Brasil em duas go­
vernanças, e deu uma d'ellas ao Dr. Antonio SaJema,
que estava na capitania: de Pernambuco por mandado
de S. A. com alçada, a qual repartição se estendia
da capitania de Porto Seguro até S. Vicente. Esta
repartição se fez no anno de 1572: começava no li­
mite em que partem as duas capitanias dos UMas
e do Porto Seguro, e d'alli tudo para o sul; e a outra
do dito limite atê tudo que ha para o norte, deu a
Luiz de Brito de .klmeida. E era cabeça d'esta gover­
nança a cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, onde
o governador assistiu; e começou um engenho, que lhe
S. A. mandou fazer, para o que lhe mandou dar quatro
mil cruzados, o qual se não acabou; sendo mui neces­
sario para os moradores fazerem suas casas, e para
a terra ir em grande crescimento. No tempo que
Antonio Salema governou o Rio de Janeiro, iam cada
anno náos francezas resgatar com o gentio ao Cabo
Frio, onde ancoravam com suas nios na bahia que
atraz fica declarado, e carregavam de páo de tinta
á sua vontade; e vendo Antonio Salema tamanho
desaforo, determinou de tirar essa ladroeira d'esse
lugar, e fez-se prestes para ir fazer guerra ao gentio
de Cabo Frio, para o que ajuntou quatrocentos ho­
mens brancos e setecentos indios, com os quaes, por
conselho de Christovam de Barros, foram ambos em
pessoa ao Cabo Frio, que esta dezoito leguas do Rio,
onde ac)laram os Tamoyos, com cercas muito fortes
recolhidos n'ellas com alguns francezes dentro,
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onde uns e os outros se defenderam valorosamente ás
espingardadas e flechadas: e não podendo os francezes
soffrer o aperto em que estavam, se lançaram com
o governador, que lhes desse a vida, com que os Ta­
moyos foram entrados, e mortos infinitos:, e captivos
oito ou dez mil almas. E com esta victoria, que os
portuguezes alcançaram, ficaram os Tamoyos tão ate­
morisados, que despejaram a ribeira do mar, e se foram
para o sertão; pelo que não tornaram mais náos fran­
cezas a Cabo Frio a resgatar. E porque d'este succes­
so fez Antonio Salema um tratado, havemos por es­
cusado tratar mais d'este caso n'este capitulo.

CAPITULO LVI

Em que se conclue com o Rio de Janei1"O com a tornada
de Salvador Corda a eUe.

Vendo El-Rei D. Sebastião, que haja gloria, o pouc'J
de que lhe servira dividir o Estado do Brasil eill dr..a.s
governanyas, assentou de o tornar a ajuntar, como d'
antes andava, e de J11andar por capitão e gov~rnador

ao Rio de Janeiro sómente a Salvador Corrêa de á,
e que vies em as appellaçõe, á Bahirt, como d'antes
era; onde o dito Salvador Corrêa foi e está hoje em
dia, onde tem feito muitos serviços a S. Mage tade,
do modo ,como procede na governança e defensão d'
esta cidade, e no fazer da guerra ao gentio, de q,ue
tem alcançado grandes victorias, e tambem serviu a
S. Magestade em palejar com tres náos francezas, que
queriam entrar pela barra do Rio de Janeiro,. o que
lhe defendeu á, bombardadas, e não <],uiz consentir
que communicassem com a gente da terra, por se dizer
trazerem cartas do' Senhor D. Antonio. E foi esta
cidade em tanto crescimento em seu iempo, que pela
engrandecer ,ordenou ele fazer um engen.ho de as u­
cal' na sua ilha, que faz muito assucar; e favoreceu
a Christovam ele Barros para mandar fazer outro, que
tambem está moente e corrente, com os quaes esta ci­
dade IOstá muito avante, e com um formoso collegio
dos padres da companhia, cujas obras, Salvador Corrêa,.
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ajudou e favoreceu muito. I'este Rio de Janeiro se
podem fazer muitos engenhos por terterra~ e agua para
isso, em o qual se dão as vacca muito bem, a todo
o gado de Hespanha: onde se dá trigo, cevada, vinho,
marmelos, romãs, figos e todas a fructa de e~pinho; e
é mnito farto de pescado e marisco, e de todo os man­
timentos que se dão na costa do Bra il: onele ha
lU uito pao do Bra iI, 0 muito bOlll.

CAPITULO LVII

Em que se cleclara a costa elo Rio ele Janeiro ate
S. Vicente.

Da ponta de Cara de Cão do Rio de Janeiro á ponta
do rio de Marambaya silo nove leguas, onde e faz
uma enseada: e defronte cl'esta enseada esta uma ilha
de arvoredo, que se chama a Ilha Grande, a qual
fali de cada banda duas barras com a terra firme;
porque tem em cada boca um penedo no meio, que
lhe faz duas aberta, e navega-se por entre e ta
ilha e a terra firme com navios gr~.ndes e náo de
todo o porte. Ao mar d'esta ilha e tá um ilheo, que se
chama de Jorge Grego. E ta Ilha Grande e tá em
vinte e tres gráoR, a qual tem 'ete ou oito legua de
comprido, cuja terra é muito boa, toda cheia de ar­
voredo, com aguas boa para engenhos. Quem vem do
mar em fóra parece-lhe e ta ilha cabo de terra firme
por e -tal' chegada á terra.

E ta ilha se deu de sesmaria a um le embargador­
que é falIecido, e nilo a povoou, sendo ella tanto
para se fazer muita conta d.'ella; na qual ha muito
bom porto para urgirem navios. Defronte cresta ilha
na ponta d'ella da banda de loeste está a Angra dos
Reis; e corre-se esta ilha leste oeste: e quem nave­
gar por entre ella e a terra firme não tem que re­
cear; porque tudo é limpo e sem baixo nenhum. Da
ponta da Ilha Grande ao 11\01'1'0 eh Cal'llçU ilo nove
leglla , o qual morro está em vinte e tres gràos e um
Lluarto e tem LlJ1l ilheo na p nta, e entre elIa e a Ilha
Grande, lia enseada junto à terra firme, tem duas ou
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tres ilhetas de arvoredo. Do morro de Caruçú a ilha
das C.ouves são quatro leguas, a qual esta chegada
a terra: da ilha das Oouve ao porto do" Porcos são
duas leguas, o qual porto é muito bom, e tem defron­
te uma ilha do mesmo nome. Do porto dos Porcos a
ilha de S. Sebastião ~ão cinco leguas, a qual e.3tâ em
vinte e quatro graos,e tem cinco ou seis leguas de com­
prido, cuja terra é boa para se poder povoar. E para
boa navegação ha de se navegar entre esta ilha e a
terra firme, mas aco tal' antes a banda da ilha, por
ter maís fundo. '

Ao sudoe te d'esta ilha e ta outra ilha, que se
chama dos Alcatrazes, a qual tem tres pico' de pedra,
e um d'elles muito mais comprido que os outros. Por
dentro d'esta ilha de S. Sebastião d'ahi a tres leguas
ao sudoe te d'ella e tão duas ilhetas: uma e diz da
Victoria, e a outra dos Buzios. Da ilha de S.Sebastião
ao Monte do Trigo são quatro leguas; do Monte do
Trigo a barra de S. Vicente são quatro legua . E cor-

o re-se e ta costa da Ilha Grande até S. Vicente 1e8­
nordeste e oes udoeste.

OAPITULO LVIII

Em que se declara quem eo gentio Tamoyo de que tanto
{allámos.

Ainda que pareça ser já. fóra do seu lugar tratar
aqui do gentio TamoyoJ não lhe cabia outro, por a
costa da terra que eUes senhorearam pa ar além do
Rio de Janeiro áté Angra dos Reis; pelo que se não
podia dizer d'eUe em outra parte mais accommodada.
Estes Tamoyos ao tempo que os portuguezes descobri­
ram esta província do Brasil senhoreavam a costa
d'elle desde o rio do cabo de S. Thomé até a Angra
dos Rei ; do qual limite foram lançados para o sertão,
onde agora vivem. Este gentio é grande de corpo e
mui robusto, são valentes homens e mui bellico o , e
contrarias de todo o gentio senão dos T~6pinambás,

de quem se fazem parentes, cuja falla se parece
muito uma com a outra, e tem as mesmas gentilida~

j
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des, vida e costumes, e são amigos uns dos outros.
São estes Tamoyos mui inimigos dos Guaitacazes, de
quem já fanámos, com quem partem, segundo já .fica
dito, e cada dia se mataDl e comem uns aos outros.
Por est'outra parte de S. Vicente partem com os
Goaynazes, cpm quem tambem têm continua guerra,
sem se perdoarem. Pelejam estes indios com arcos
e flechas, nQ que são muito de ·tros, e grandes caça
dores e pescadores de linha, e grandes mergulhadores,
e á :tl.echa matam tambem mui+,o peixe, de que se
aproveitavam quando não tinham anzoes. As suas
casas são mai>; fortes que a dos Tupinambds e do
outro gentio, e têm as suas aldêas mui fortificadas
com grandes cercas de madeira. São havidos estes
Tamoyos por grandes musicas e bailadores entre todo
o gentio; os quaes são grandes componedores de
cantigas de improviso; pelo que são muito estimados
do gentio, por onde quer que vão. Trazem os beiços
furados e n'elles umas pontas de osso compridas com uma
cabeça como prego em que mettem esta ponta, e para
que não caia a tal cabeça lhe fica de dentro do beiço
por onde a mette;n. Costumam mais em suas festas
enfeitarem-se com capas e carapuças de pennas de cores
de pa saros. Com este gentio tiveram grande entrada
os francezes, de quem foram bem recebidos no Cabo
Frio e no Rio de Janeiro, onde os deixaram fortifi­
car e viver até que o governador Mem de Sá os foi
lançar fóra; e depois Antonio Salema no Cabo Frio.
N'estes dois rios costumavam os francezes resgatar
cada anno muitos mil quintaes de pao brasil, aonde
carregavam d'elle muitas náos que traziam para França.

Êm que se declara a barra e povoações da capitania
de S. Vicente.

Eõtá o rio e barra de S. Vicente em altura de
vinte e quatro gráos e meio, o qual rio tem a. boca
grande e muito aberta onde se diz a barra de E tevam
da Costa. E quem vem do mar em f6ra para conhecer
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a barra, verá sobre ella uma ilha com um monte,
da feiçã.o de moela de gallinha, com tres mamilhões.
Por esta barra entram náos de todo o porte, as quaes
ficam dentro do rio mui seguras de todo o tempo;
pelo qual entra a mare cercando a terra de maneira
que fica em ilha muito chegada á terra firme, e faz
este beaço do rio muitas voltas. Na ponta d'esta barra,
da banda de leste, está a villa de Nossa Senhora da
Conceição; e d'esta ponta a outra, que se diz de
EstevaUJ da Costa, se estende a barra de S. Vicente,
e entrando por este rio acima esta a terra toda povo­
ada de uma banda e da ou.tra de fazendas mui frescas;
e antes que cheguem á Villa estão os engenhos do~

Esquertes de Frandes e o de José Adorno; e no rio
está. uma ilheta além da qual á mão direita está. a
villa de S. Vicente, que é cabeça d'esta capitania.
Pelo sertão d'esta capitania nove leguas está. a villa
de S. Paulo, onde geralmente se diz O Campo, em a
qual villa e tá. um mosteiro dos padres da campa·
nhia, e de redor d'ella quatro ou cinco leguas estão
quatro aldêas de indios forros christãos, que os padres
doutrinam; e ervem-se d'esta villa para o mar pelo
esteiro do Ramalho. Tem esta villa mais dois ou tres
engenhos de assucar na ilha e terra firme; mas todos
fazem pouco assucar por nã.o irem lá navios que o
tragam. E aparta-se esta capitauia de S, Vicente, de
Martim Affonso de Sousa com a de S. Amaro de seu
irmão Pedro Lopes, pelo esteiro da villa de Santos,
d'onde 3e começa a capitania da villa de S. Amaro.

CAPITULO LX

Em que se decla'i'a cuja li a capitania de S. Vicente.

Parece que e necessario, antes de passar mais adian­
te, declarar cuja é a capitania de S. Vicente, e quem
foi o povoador d'ella, da qual fez EI-Rei D. João III
de Portugal mercê a Martim Affonso de Sousa, cuja
fidalguia e esforço é tão notaria a todos, que à escu­
sado bulü' n'este lugar n'isso, e os que d'elle não ~abem

TOMO XIV l5
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muito vejam os livros, da India e verão os feitos
maravilhosos que n'eUa acabou, sendo capitão-mór do
mar e depois governador. Sendo este fidalgo man­
cebo, desejoso de commetter grandes emprezas, aceitou
esta capitania com cincoenta legua da co ta, como as
de que jil. fizemos menção, a qual determinou de ir
povoar em pessoa, para o que fez prestes uma froia
de navios, que provflu de mantimentos e muniçõe de
guerra como convinha,. em a qual embarcou muitos
moradores casados que o acompanharam; com os qua/~s

se partiu do porto de Li boa, d'onde começou a fazer
sua viagem. e com prospero tempo chegou ii. esta
provincia do Brasil, e no cabo da sua capitania tomou
porto no rio que e agora chama de S. Vicente, onde
se fortificou e assentou a primeira villa, que se diz
do mesmo nome do rio que fez cabeça da capitania.
E esta villa foi povoada de muita e' honrada gente
que n'esta armada foi, a qual a sentou em uma ilha,
d'onde lançou o Goaynazes, que é o gentio que a pos­
suia e senhoreava aq ueIla costa até contestarem com
os Tamoyos; a qual viIla floresceu muito n'e tes primei­
ros annos; por eUa er a primeira em que se fez a sucar
na costa do Brasil, d'onde se as outras capitanias
provêram de cannas de assucar para plantarem, e de
vaccas para criarem, e inda agora floresce e tem em si
um honrado mosteiro de padres da companhia, e alguns
engenhos de assucar, como fica dito. Com o gentio
tevo Martim Affonso pouco trabalho, por ser pouco
bellico o e facil de contentar, e como fez pazes com
eUe, e acabou de fortificar a villa de S. Vicente e
a da Conceição, se embarcou em certos navios que
tinha, e foi correndo a costa descobrindo-a, e os rios
d'aUa até chegar ao Rio da Prata, pelo qual navegou
muitos dias com muito trabalho, aonde perdeu alguns
dos navio pelos baixo do mesmo Rio, em que se lhe
afogou alguma gente, d'ande se tornou a recolher para
a capitania que acabou de fortificar como pôde. E deixan­
do n'eUa quem a governas e e defendesse, se veiu para
Portugal, chamado de S. Alteza, que se houve por ser­
vido d'elle n'aqu,eUas partes, e o mandou para as da
Indía. E depois de a governar se veiu para estes reinos
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que tambem ajudou a governar com El-Rei D. João,
que o fez do seu conselho d'Estado; e o mesmo fez
reinando El-Rei D. Sebastião, no tempo que governava
a Rainha D. Oatharina sua avó e depois o cardeal
D. Henrique, para o que tinha todas as partes conve­
nientes. N'estes felices annos de Martim Affonso favo­
receu muito esta sua capitania com navios e gente
que a eUe mandava, e deu ordem com que mercadores
poderosos fossem e mandassem a ella fazer engenhos
de assucar e grandes fazendas, como tem até hoje em
dia, do que já fizemos menção.

Tem este Rio de S. Vicente grande commodidade para
se fortificar e defender, ao que ê necessario acudir
com brevidade, ppr ser mui importante esta fortifica­
ção ao serviço de S. Mage tade, porque, e se apodera­
rem d'ella os inimigos, serão màos de lançar fóra, pelo
commodo que têm na mesma terra, para se fortifica­
rem n'ella, e defenderem de quem os quizer lançar
fóra. Por morte de Martim Affon o berdou esta capi­
tania seu filho primogenito Pero Lopes de Sousa, p{)r
cujo faUecimento a herdou seu filho Lopo de Sousa.

CAPITULO LXI

Em que se declara a capitania de Santo Amaro,
e quem pOVOO~t

Está tão mistica a capitania de S. Vicente com a de
Santo Amaro, que, se não foram de dois irmãos, ama­
çaram-se muito maIos moradores d'ellas, as quaes
iremos dividindo como podermos. Indo pelo Rio de S..
Vicente acima, antes que cheguem á ilha que n'elle
está, á mão direita d'elle, está a boca do esteiro e
porto da villa de Santos, por onde entra a maré, cer­
cando e ·ta terra at0 se ajuntar com est'outro esteiro
de S. Vicente; e entrando por este esteiro de Santos,
à mão esquerda d'Hlle está situada a villa do mesmo
nome, a qual fica tambem em ilha cercada de agua
toda, que se navega com barcos, e lhe dá jurisdicçãO
da capitania de Santo Amaro,. e torr:ando á ponta de
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Estevam da Costa que está na boca da barra de S.
Vicente, d'ella a tres leguas ao longo da co ta, está
a villa de Santo Amaro, junto da qual e tá. o en­
genho de Francisco de Barros. De Santo Amaro fez
Pera Lopes de Sous,a, cabeça d'esta capitania. D'e ta
villa de Santo Amaro á. barra de Britioga [o duas
leguas; onde esta um forte com artilharia e bom­
bardeiros, que se chama de S. Filippe. Por esta barra
entra a maré cercando esta terra até se ajuntar com
o esteiro de Santos, por onde fica Santo Amaro tam­
bem em ilha, e da ponta onde está. esta fortaleza, estão
no rio duas ilhetas. Defronte da fortaleza de S. Fi­
lippe faz uma ponta muito chegada a est'outra, onde
esta outl'a torre com bombardeiro e artilharia, que
se diz de S. Thiago, e por entre uma e outra p6dem
entrar naos grandes por ter fundo para isso, e d'e tas
fortalezas lh 'o não impedirem; e passando d'esta torres
pelo e:>teiro acima. da banda da tena firme e tão os rios
seguintes, que estão povoado com engenhos e outras
fazendas, os quaes se vêm metter aqui no salgado;
Rio dos Lagartos, o Piraqué, o de S. João, o de S.
Miguel, o da Trindade, o das Cobl'a , o do enfrenho de
Paulo de Proenya, o Rio dos Frade', onde e tá o en­
genho de Domingos Leitão, lue e ja (la capitania de
S. Vicente, o de Santo Amaro, o do engenho de An­
tonio elo Valle, o de Manoel, de Oliveira, concluindo
é marco entre a capitania de S. Vicente e a de Santo
Amaro o esteiro de Santos.

Atraz fica dito como Pera Lopes de Sousa não quiz
tomar as cincoenta leguas de costa de que lhe El-Rei
fez mercê todas juntas, e de que tomou metade em
Tamaracá. e a outra em Santo Amaro, de que agora
tratamos. Esta capitinia foi povoar em pe, oa este
fidalgo, e fez para o poder fazer uma feota ele navios
em que se embarcou com muitos moradore, caIU os
quaes partiu do porto de Lisboa e e foi à província
do Brasil, por onde levava sua derrota, e foi tonJar
porto no de S. Vicente, d'oIlele se negociou e fez as
povoações e fortaleza:> acima ditas, no que pa sou
grandes trabalhos e gastou muitos mil cruzado', a qual
agora po 'sue uma sua neta, por não ficar d'elle heI"
([eir o varão a quem ella com a de Tamaracá. houvesse
de vir.
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CAPITULO LX.II

Em que se declara paI"te da {er·titidade da terra de
S. VicMte

N'estas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro ão
os ares feios e temperado como em Hespanha, cuja
terra é mui sadia e de fresca. e delgada' agua', em
as quaes se da o assucar muito bem, e e da trigo e
cevada, do que se não usa na terra por os mantimentos
'd'ella serem muito bons e facilissimos de grangear,
de que o m eadore são mui aba tados e de muito re ­
cada. e marisco, onde se dão tamanh as o tras que têm
a casca maior que um palmo, a algu mas muito fa­
çanha a . Do trigo u,am s6mente para fazerem ho tia
e alguns mimos. Tem e ta capitania muita caça de por0os
e veado, e outra muita alimarias e ave, e criam- e
aqUi tantos porcos e tamanhos, que o e folam para
fazerem botas, e couros de cadeira, o que acham o
moradore, d'e t s capitanias mai proveito os o meUlOr
que ele c nro das vaccns, ue qne D'estas capi tania' ha
muita quantidade por se na terra Jarem melhor que
na Hespanha, onde as carne são muito gordas e go'­
tosa, e fazem vantajem as das outras capita lia, por
a terea . e1' IDai fria.

Dão- e n'esta terra todas as frutas àe e,pinho que
tem Hespanha, á qnaes a formiga não faz nojo, nem
a outra cou a, por e não criar na terra como nas
outras capitanias; dão- e n'e tas capitanias uvas, figo,
romã' maçã:::, e marmelos em muHa quantidade e
o moradores da villa de S. Paulo têm já. muita' vi­
nha::; ; e ha homens n'ella que c)lhem já duas pipa
de vinho por anno, e por cansa das plantas é muito
verde, e para e não avinagear lhe dão uma fervura
no fogo; e tambem ha jú n'e ta terra algumas oli­
veira' que dão ftnto, e muitas rosas, e os marmelos
são tantos, que os fazem de conserva, e tanta mar­
melada que a levam a vender por ::t5 outra capita­
nia.. , E não ha duvida ~e não que ha n'e tas capita·
nias outra fruta melhor que é prata, o que e não
acaba de descobrir, por não ir à terra qUEm a ,aibA
tirar d<).s minas e fundir,
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CAPITULO LXIII

Que t1"ata de quem são os Goaynazes, e de seus
costumes

Já. fica dito como os Tamoyos são fronteiro. de ou­
tro gentio, que se chamam os Goaynazes, o quae têm
sua demarcação ao longo da costa por Angra do Reis,
e d'ahi até o rio de Oananea, cnde ficam visinhando
com outra casta de gentios, que se chama os Carijós.
E tes Goaynazes têm continuamente guerra com os Ta­
'(f,oyos de uma banda, e com os Carijós da outra, e ma­
tam-se uns aos outros cruelmente; não são os Goayna­
zes malicio os, nem refalsados, antes simules e bem
acondicionados, e facílimos de crer em qualquer cou a.
É g,mte de pouco trabalho, muito mollar, não u aro ­
entre si lavoura, vivem de caça que matam e peixe
que tomam no rios, e das frutas silvestre" que o mato
dá.; são grandes fiexeiro e inimigos de carne humana.
Não matam aos que captivam, mas aceiiam-nos por seus
escravos; se encontram com gente branca, não fazem
nenhum damno, antes boa companhia, e quem acerta
de ter algum escravo Goaynd não espera d'el1e ne­
nhum serVIço, porque é· gente folgasã de natureza e
não sabe trabalhar. Ião co tum;). este gentio fazer guerra
a seus contrarias fóra dos seus limites, nem o vão
buscar nas suas vivendas, porque não sabem pelejar en­
tre o mato, se não nv campo, aonde vil'em, e e de·
fendem com seus arcos e fiexas do Tamo!Jos, rluando
lhe vem fazer guerra, com quem pelejam no ca1npo
mui valentemente e ús flexadas, a quaas sabem em­
pregar tão bem como os seus contl"ll'Íos. Não vive e te
gentio em aldêas (,;om casa. arrumadas, como os Ta­
moyos seus visinhos; ma. em cuvas pelo campo de­
baixo do chão, onde têm fogo ele noite e de dia, e fa­
zem suas camas de rama e pelles ele alimarias que
matam. A linguagem d'e..t gtllltio é differente da de
f:'eus visinhos, mas entendeln- 'e com os Carijós,. são na
côr e prOpül'çãO do corpo corno O' Tamoyos, e têm r'nuitas
gentilidades, como o mais gentio da costa.
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CAPITULO LXIV

Em que se decla1"a a costa elo rio do Santo Amaro
ate á Cananea

Atraz fica dito como 'e divide a capitania de S.
Vicente da de Santo Amaro pelo esteiro de Santos,
e como a villa de Santo Amaro é cabeça d'esta ca­
pitania, ela qual o rio da Cananea são vinte e cinco
legua ou trinta, antes da qual se acaba a capitania
de Santo Amaro, e corre-se esta costa de Santo
Amaro até a Cananea n0rdeste sudoeste, e toma da
quarta do le te oe te, n qual terra é toda boa para se
poder aproveitar, e tem muitos riachos, que e vem
metter no mar, entre os qtiaes é um que e tá onze le­
guas, antes que cheguem á Cananea, a qual faz na
boca uma en. eada, que tem uma ilha junto ao rio,
que se diz a ilha Brallca. Este rio da Cananea está
em vinte e cinco gráos e meios, em o qual rio entram na­
vios da costa, e se navega por elle acima algumas le­
gua , e é mui capaz para se poder povoar, e para .e
fazer mn~ta conta d'elle. paI' ser muito aba tado de
pescado e mari co, e por ter muita caça, cuja terra
é muito fertil, em a qual se dão muitos mantimentos
dos naturaes, e se darà tudo o. que lhe plantarem,
e toda a criação de gado que lhe lançarem, por ter
grande commodo para isso. Tem o rio da Cananea na
boca uma abra grande, no meio da qual bem defronte
do rio tem uma ilha, e n'e ta abra e tá grande porto
e abrigada para os navios, onde podem estar seguras
náo de todo o porte, porque tem fundo para isso.

CAPITULO LXV

Em q'ue se elecla1"ct a costa da ()ctnanea atd {J Rio de
S. Francisco

Do rio da Cananea até n cabo do Padrão são cinco
leguas, junto do qual está uma ilheta chegada á telTa
e chama-se este cabo do Padrão, por aqui 'e as entár
um pelos primeiros decobridores d'esta costa. Do cabo
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do Padrão ao rio de Santo Antonio são oito leguas, o
qual esta em 'Vinte graos esforçados e dois terços.
N'e. te rio entrnm barcos da costa a vontade. Do rio
de Santo Antonio ao Alag'ado são cinco leguas, e entre
um e outra está nma ilheta chegada á terra,

Do rio Alagado ao de S. Francisco são cinco
leguas, o qual esta em vinte seis graos e dois terços,
e tem na boca ires ilMos. N'e te rio entram navios
da costa, anele estão seguros ele todo o temp,-\: cha­
ma-se este Rio de S. Francisco, porque affirmam os
povoaelores ela capitania ele S. Vicente, que se infor­
maram do gentio, d'onele vinha este rio, que entra no
mar el'esta costa, e que lhe affirmaram er um braço
do Para, a que os portuguezes chamam de S. Fran­
cis~o, que é o q le já. di semos, o que não parece pas­
siveI, segundo o lugar onde se vai metter no lUar
tão distante d'este. Por este rio entra a maré muito,
por onde se naíega com barcos, em o qual se mettem
muitas ribeiras Este rio tem grande pe caria e
muito marisco, e a terra ao longo tem muita caça,
e grande commodo par&. se poder povoar, por ser muito
fertil, e dara tndo o que lhe plantarem. A terra
d'e te rio é alta e fragosa e povoada de gentio Ca­
rijó.

Corre-se esta costa da Ccrnanea até o' rio de S.
Francisco nordeste sudoeste, e todas estas ilhas que
estão por elIa, as qUf1 estão a boca do Rio de S. Fran­
cisco, tem bom porto e surgidouro para os navios an­
coré1.rem.

C '\PITULO LXVI

Em que se elecl(wa a costa elo Rio ele S. F?"anciscQ até
a ele ,IU"'1Úri1n ou I tap'/,6curú

Do' Rio de S. FraMiscd ao dos Dragas são cinco 1e·
guas, pelo qua" entram caravelões, e tem na boca
tres ilhéos. Do rio dos Dragas à bahia ela Seis Ilhas
são cinco legu s; d'esta bahia ao rio Itapucurú são
quatro leguas, Q qud esta em vinte e oito gTao~ e ­
cassas; e corre-se a costa elo Itapucurú até'o Rio de
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S. Francisco no~ te sul. Este rio acima dito, a que
outros chamam Jumirim, tem a boca grande e ao mar
d'elle tres ilhetas, pela qual entram caravelões: e cor­
re-se por elle acima leste oeste, pelo qual entra a
maré muito, onde ha boas pescarias e muit.o marisco.
A terra d'e ·te rio é alta e fragosa, e tem mais ar­
voredos que a terra atraz, especialmente aguas ver­
tentes ao mar. A terra do sertão é de campinas, como
a de Hespanha, e uma e outra é muito fertil e abas­
tada de caça e mUIto acommodada para se poder po­
voa'r, porque se navega muito espaço por ella acima.

Este rio está povoado de Carijós contrarias do Goaya­
nazesrle que fallamos. Já estes Carijós e tão de paz com os
portugueze~, que vivem na capitania de S. Vicente e
Santo AmarÇ>, os quae~ vêm por mal' resgatar com eUes
n'e te rio, onde se contratam, sem entre un e outros
haver rlesavença alguma.

CAPITULO LX VII

Em que se eleclara a terra que ha ele Itapucurú até
o Rio elos Patos

Do rio de ltapucurú até o Rio dos Patos são quatro
leguas; o qual está em vinte e oito gráos. Este rio
é muito grande, cuja boca se erra com a ilha de Santa
Catharina, por onde entram os navios da costa, e a
maré muito espaço, por onde se navega. Mettem-se n'este
rio muitas ribeiras, que vêm do sertão; o qual é
muito acommodado para se poder povoar, por a terra
ser muito ferti! para tudo que lhe plantarem, a qual
tem muita caça de veado, deporcos e de muitas aves,
e o rio é mui provido de marisco, e tem grandes pes­
carias até onde possuem a terra os Carij'ós; e d'aqui por
diante é a vivenda dos Tapuias, e está por marco
entre uns e outros este Rio dos Pato3.

A'boca d'este rio está situada a ilha de Santa Ca­
tharina, que vai fazendo abrigo á terra até junto de
Itapucurú, que fica a maneira de enseada. Tem esta
ilha de comprido oito leguas, e corre-se norte sul, a
qual da banda do mar não tem nenhum surgidouro, salvo

TOMO XIV 16
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um ilhéo, que e tã na ponta do sul, e outro que tem
na ponta' do norte; a qual ilha é cobeetfl de grande
arvoredo e tem muitas ribeira3 d'arrua dentro e tem
grande dommodidade para se poder ~ povo3.r, por ser a
terra grossa muito bO:1 e ter grandes portos, em que
podem estar seguras de todo o tempo mui~as não. Mo ­
tra esta ilha uma bahia grande, que vaI por detraz,
entre e11a a terra firme, onde ha grande urgidouro
e abrigada para náos de todo porte; n'e'ta enseada
que se faz da ilha para terra fil'me e tão muita.. ilhetas:
está esta boca e ponta da ilha da banda do norte em
vinte oito grãos de altura.

CAPI'l'ULO LX Vln

Em qLte se declara pw"te elos costulnes elos Car-ijós

Atraz fica dito como os Carijós são contrarias dos
Goayanazes, e como se matam uns aos outros; agora
cabe aqui dizer d'elles o que se pode alcançar e saber
de sua vida e costumes. Este gemia possue esta co ta
d'este rio da Cananea onde parte com os Goayanazes;
em a qual se fazem uns aos outros mui continua e
cruel guerra.. pelejando com arco e flexas, que os
Carijós sabem tão bem manear corno seus visinhos e
contrarias. Este gentio é domestico, p.ouco bellicoso, de
boa razão; segundo seu costume, não come carne hu­
mana, nem mata homens brancos que com e11e:; vão
resgatar, sustentam-se de caça e peixe que matam, e
de suas lavouras qUb fazem, onde plantam mandinca e
legumes como os 'l'amoyos e Tupiniquins, Vivem estes
índios em casas bem cobertas e tapada com cascas d-e
arvore', por amor do frio que ha n'aquellas partes.
Esta gente é de bom corpo, cuja linguagp.m é diffe­
rente da de seus visinhes, fazem suas brIgas com os
contrarias em campo descoberto, e pecialmente com os
Goayanazes com quem têm suas entradas de guerra: e
como os desbaratados se acolhem ao mato se têm por
seguros, porque nem uns nem outros saLem pelejar por
entre e11e. Costuma este gentio no inverno lançar so­
bre si umas pe11es da caça que matam, uma por di-
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ante, outra por c1etraz; têm mais muitas gentilidades,
manhas e costumes, como o. Tupinambds, em cujo
titulo se contam mui particularmente.

Em, q1.6e se declara a costa do Rio dos Patos atê o
da Alagóa

Do Rio do Pato ao rio oe D. Rodrigo são oito la­
guas; e corre-se a co ta norte sul, até onde a -terra
é algum tanto alta, o qual porto esta em vinte e
oito grãos e um quarto. E'3te podo esta no cabo da
ilha ele Santa Catharina, o qual e tà em uma bahia
que a terra faz para dentro, onde ha grande abrigada
e sUl'gidoul'o, para os navios estarem seguros de toC!o~

os ventos, tirado o nordeste qUH cursa no verão e
venta igual, com o qual se não encrespa o mar. Do
part de D. Rodrigo ao porto e rio rIa lagàa ao trfze
leguas, o qual nome t()mou pór o porto ser uma ca­
lheta grande e redonda e fechada na boca que pa­
rece a lagoa, onde tambem en tram navias da costa
estão mui seguros. Do Rio dos Patos até aqui é a a
terra à vista do mar sem mato, mas esta vestida d
herva verde, co:no a de Hespallha, onde se dão muito
bem todos os fructos que lhe plantam' em a qual se
dará maravilhosamente a criacão elas vaccas e todo
o mais gado que lhe lançaren~; paC' ser a terra fria
e ter muitas agua para o gado beber. Esta terra
possuida dos Tapuias, ainda que vivem algum tanto
afastados do mar por ser a terra desabrigada do
ventos: mas o porto de D. Rodrigo é sufficiente para
se poder povoar, pela fertilidade da terra e pela com­
modidade que ter,l ao longo do mar de pescarias e
muito marisco, e por a terra ter muita caça. E o
podo da Alagóa, com que cODcluimos este capitulo,
tem um ilheo junto da boca ila barra.
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CAPITULO LXX

Em que se declara a costa do porto da Alagóa até
!J ,"io de Martim A ffonso

Do porto da Alagôa ao porto e rio de Martim Affonso
são vinte e duas leguas, as quaes se correm pela
costa nordeste sudoeste e toma da quarta de norte sul.
Este rio e'tá em trinta gráos e um quarto; e chama-se
de Martim Affonso por elle o descobrir quando andem
corre,ndo esta co-ta de S. Vicente até o Rio da Prata.
Este rio tem muito bom podo de fóra para navios gran­
des e dentro para os da co.'ta, cuja terra é baixa e
da qualidade dá de traz. Tem esie rio duas leguas ao
mar uma ilha aonde ha bom porto e abrigada para
urgirem navios de todo o porte; entra a mare por este

rio muito, aonde ha muito marisco, cuja terra é de
campina' que estão sempre cheias de herva verde
com algumas reboleiras de mato, onde se dará tudo o
que lhe plantarem, e 'se criará todo o gado que lhe
lançarem; por ser terra fria, e ter muitas aguas de
alagoa e ribeira para o gado poder beber, pelo que
e'te rio se póde povoar, onde os moradores que n'elIe
viverem estarão mui de~cançados, o qnal é povoado de
T'l,puias como amai, terra atraz. Entre o porto da
Alagoa e o de Martim Affonso está o porto que se diz
de Santa Maria e o que se diz da Terra Alta, e em
um e outro podem .'urgir o caravelõe da co ta.

CAPITULO LXXI

Em que se dl3clara a costa do ,"ia de Martim A ff01~SO

até o PO,"to de S. Pedro

Do rio de íartim Affon o <1. bahia dos arrecife são
dez leguas, e da bahia ao rio do porto de S, Pedro
são quinze leguas, o qual rio está em altura de trinta
e um gráo e meio; CUjcL co'ta se corre nordeste sudoeste;
da banda do udoeste d'este porto de S. Pedro se faz
uma ponta de arêa, que boja ao mar bem legua e
meia. N'este porto ha um bom urgidouro e abrigada
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para os navios entrarem seguros sobre amarra, em õ
qual se vem metter no salgado um rio de agua
doce.

Esta terra é muito baixa e não se vê de mar em
fÓra senão de muito perto, e toda é de campo'S coberta
de hel'va "erde, muito boa para mantença tie criação
de gado vaccum e de toda a sorte, por onde ha muitas
lagõas e ribeiras de agua para o gado beber. E tem
esta terra algumas reboleiras de mato á. vista umas
das outras, onde ha muita caça de veados e porcos
que andam em bandos, e muitas outra aliml\rias e aves,
e ao longo da co-ta. ha grandes pe caria!': e sitio acom­
modado para povoações com seu portos, onde entram
caravelões, em a qual terra se darão todos os fructos
que lhe plantaram, a sim naturae3 como de Bespanha:
e dos mantimentos de terra se aproveita o gentio Ta­
puia, em suas l'Oças e lavoura, que fazem afastadas
do mar tres ou quatro legua, por estarem la mais
abrigados do' vento:: do mar, que cursam no inverno,
onde ao longo d'elle não tem nenhum abrigo, e porque
lhe fica a lenha muito longe.

CAPITULO LXXII

Em que se conta como corTe a costa do rio de S.
Pedro até o cabo de Santa M a?'ia

Do F"rto de S. Pedro ao cabo de Santa Maria são
quarenta e duas leguas, as quaes se correm pela costa
nordeste sudoe te, o qual e ta em trinta e quatro grá.os;
e tem da banda do sueste, dua legua ao mar, tres
ilhéos altos que se dizem os Oa tilho , entre o quae e
a terra firme ha bôa abl'igada e surgidouro para naos
ele todo o porte.

Toda e-sta terra é baixa sem arvoredo, mas cheia de
herva verde em todo ú anno, e ha partes que tem algumas
reboleiras de mato; aherva d'e,tes campos é muito boa
para criaçõe de gado de toda arte, onde se dará. muito
bem por ser a terra muito temperada no inverno, e no
lierão lavada de bou ares fresco e sadios, pela qualha
muita' agua.s fl'esca para o' gado beberem a. ,jPl d
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lag'Gas como de ribeira, onde se darão todo' os feudos
de Hespanha muito bem, como em S. Vicente, e pelo
Rio da Prata acima nas povoações dos castelhanos.
onde se dá tanto trigo, que aconteceu o anno de 83
vir ao Rio de Janeiro uma das não em que pa 'sou
D. Alonso, Vizol'éi ela provincia rIe Chile, flue desem­
barcou .em Buenos-Ayres, a qual carregou n'e, te park
de trigo, que se vendeu no Rio de Janeiro a tres
reale' a fanega, o qual se dará mnito bem elo Rio de
Janeiro por diante, d'onde se póde prover torra a osta
do Brasil.

Esta coo ta desele ORio do Pato' até a boca. do Rio
d8. Prata é povoada de Tapuias, gente domestica e
bem acondicionada, que não come came humana, nem
faz mal ii. gente branca que os COll1munica, como são
os moradores da capitania de S. Vi ente, qn 'Tão em
caravelões resgatar p01' esta costa com e'te gentio
alguns escr&.vos, cera da terra, pOI'COS, galinhas e ou­
tras cousas, com quem não tem nunca desavença; e
porque a terra e muito ra.'a e de,;coberta ao vent1s,
e .não tem mato nem abrigadas, não vivem estes Ta­
puias ao longo do mar, e têm süas povoações afastaela.;
para o sertão ao abrigo da terra, e vem' pescar e
mariscar pela costa.

Não tratamos aqui da vida e costumes d'este genti'),
porque se declara ao diante no titulo elo Tapuias,
que vivem no sertão da Bahia, e ainda que vivam tão
afastados d'estes, f:ão todos uns e têm quaf:i uma viela
e costume '.

CAPITUlJO LXX 11 I

Em que se decla?"a a costa do cabo de Santa .11aTút
até a boca do Rio da Pmta

Do cabo de Santa Maria á ilha do Lobos são quinze
leguas, cuja costa se corre no mordeste, su udoe. t,e a
qual e tá em trinta e quatro graos e dois terços, cuja
terra firme faz defronto da ilha a maneira de ponta.
Entre esta ponta e a ilha ha boa abrigada e porto
para navios.
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D'esta ponta se vai recolhendo a terra para dentro
n.té outra ponta, que está outrcL ilha, que e diz da
Flôl'e , que está lp,gua e meia afastada d'esta ponta
que se chama do Arrecife, pelo haver d'ahi para den­
tro ate o lunte de Santo Ovídio, e tá na boca de
um rio, que e vem metter aqui no algado,

D'e. ta ponta da ilha dos Lobos, que e tá na boca
do Rio da Prata, a outra banda do rio, que ~e diz a
ponta de Santo Antonio, ão -trinta e qua 1'0 le"'u3.:3.
Está o meio da boca do Rio da Prata em trin a e cinco
gràos e doi . terço~ . e ao mar quarenta lerrua , bem em
dIreito d e ·ta boca do Rio e tá um illiéo cerca o
de baixos de redor d'elle obra de Jua legua~ 00 ;;e
chama os Baixos de Castelhanos, porque aqui ~e pe eu
uma náo ua,'o qual ilhéu está na mesma al Ul' de
trinta e cinco gràos e dois terços,

A terra jU)1to da boca d'este rio é da qualidarl:> d'
outra terra do cabo de Santa Maria, onde e dar'
tambem grandemente o gado vaccum e tudo o mai~ qU!
lhe lançarem.

D'este Rio da Prata, nem de ua grandeza não t .
mos que dizer D'este lugar, porque é tão nomeado
que se não póde tratar d'ella sem gt'andes informaçõe •
do muito que se póde dizer do eu recon aI' ,ilh'
rio que . e n'elle mettem, fertilidade da terra e po­
voações' qüe por elle acima têm feito os castelhano ,
que escapar,uu da armada que ,e n'elIe perdeu ha
muitos anDaS, os quaes se casaram com a india da
terra, de que na 'cêra111 grande multidão de lUe tiços que
agora tem pov ado muitos lugare', o qual Rio da Prata
é povoado muitas legna por elle acima. dos Tapuias
atraz declaradO".

CA PITULO LXXIV

Em que se eleclar'a a le~Ta e costa da ponta do !.lia
da Prata ela banda do sul até alé'l?,~ (la b.ahia de

S. Mathias

.-\ ponta tio Rio da Prata que se diz de Santo An­
tonio, que está da banda do sul, demora em trinta e
seis gráos e meio, defronte da ,qual são baixos uma
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legua ao mar. Da ponta de Santo Antonio ao Cabo Branco
são vinte e duas leguas e fica-lhe em meio uma ense­
ada, que se diz de Santa Apolonia, a qual é cheia
de baixos, e toda a costa de ponta a ponta uma e
duas leguas ao mar 'ão tudo baixo,;. E te Cabo Branco
està em trinta e sete gràos e dois terço, e corre-::;e
a costa nornordeste . usudoe, te. 00 Cabo Branco ao
Cabo das Correntes ão Yinte e cinco legllas, e fica en­
tre um cabo e o outro a Ang,-a das Arêas, ao mar
da qnal ete ou oito leguas são tndo baixos. Este Cabo
es...à em trinta e nove grão, cuja co ta corro nor­
nordeste u 'udoeste. Do Cabo da Correntes ao Cabo
Aparcellado ,ão oitenta e seis legua, e corre-i:e a
costa de ponta a ponta lesnorde te oessudoe,;te, o qual
Cabo Aparcellado està em quarenta e um graos, cuja:
co ta é cheia de baixo , e a pa rtes o tem cinco e
sei leguas ao mar; é toda de arêa, e a .terra muito
baIXa, por onde se mettem alguns esteiros no salgado,
onde se pÓLle recolher caravelões da costa, que são na­
vios de uma sÓ coberta que andam em seis e sete pal­
mos de agua, d'este Cabo Aparcellado se torna a re­
colher a terra para dentro le te oe3te, até a ponta
da bahia ele S. Mathias, que esta na mesma altura de
quarenta e um gráos, que serão vinte e sete leguas,
e da ponta Aparcellada a quatro legua , em. uma on·
seada que faz a terra, e tá uma ilheta, e na ponta
d'esta enseada da banda de loe te está outra ilha
uma legua do mar. .

Da ponta da bahia de S. Mathia até a ponta de terra
uo Marco são trinta e oito legua , cuja costa se corre
norte sul, a qual é toda aparcellaela, e antes de che­
gar á esta ponta lo Marco esta outra ilha. :\. terra
aqui é baixa e pouco proveito a. N'esta ponta do iarco
e acaba a demarcação da corôa de Portugal n'e. ta

costa elo Brasil, que está em quarenta e quatro grãos
pouco mais ou menos, segundo a opinião 0.0 Dr. Pedro
Nunes, cosmographo d'EI-Rei D. Sebastião, que está
em gloria, que n'esta arte foi em seu tempo o maior
homem de He.'panha.



SEGUNDA PARTE

MEMORIAL E DECLARACio
. "

DAS GRANDEZAS DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS,
DE SUA FERTILIDADE

E DAS NOTAVEIS PARrrES QUE TEM

CAPITULO I

Atraz fica dito, passando pela Bahia de Todos os
Santos, que se não soffria n'aquelle lugar tratar-se das
grandezas d'ella, pois não cabiam alli; o que se faria
ao diante mui largamente, depois que se acabasse de
correr a co~ta com que temos já. concluido. Da qual
podemos agora tratar e explicar o que se d'ella não
sabe para que venham á noticia de tJdos os occultos
d'esta illustre terra, por cujos merecimentos deve de
ser mais e ,timada e reverenciada do que agora é, ao
que queremos satisfazer com singelo estilo pois o não
temos grave, mas fundado tudo na verdade.

Como El-Reí D. João III de Portugal oube da morte
de Francisco Pereira Coutinho, sabendo já das grandes
partes da Bahia, da fertilidade da terra, bon ares,
maravilhosas aguas e da bondade dos mantimentos
d'ella, ordenou de a tomar á 'ua conta para a fazer
pi)voar, como meio e coração de toda esta costa, e
mandar edificar n'ella uma cidade, d'onde se pudessem
ajudar e soccorrer todas as mais capitanias e povoações
d'ella como a membros seus; e pondo S. Alteza em
effei'to e ta determinação tão acertada, mandou fazer
prestes uma armada e .provel-a de todo o necessarió
para esta empreza, em él qual mandou embarcar Tho-

TOMO XIV . 17'



- 102-

roê de Sousa dó seu con lho e o legr:m para edificar
esta nova cidade, de que o fvz capitão, e govemador ge­
ral de 'todo o EstarIa do Brasil: ao qual deu grande
alçada e podere em seu regimento, com que quebrou
as doações ao capitães proprietarios por terem dema­
siada alçada, a.sim no crime como no civel; de que
se enes aggravaram a S Alteza, que 110 ca<;o os não
proveu, entendendo convir a i a seu serviço. E como
a dita armada e teve pre te.' partiu Thomé de Sousa
do porto de Li. boa ao 2 dia. de Fevereiro de 1549
annos; e levapclo prospero vento chegou a Bahia de
Todo os Santo, para anele levava ua derrota, aos
vinte e nove dias de Março do dito anno, e dGsem­
barcou no porto de Villa Velha, povoação que Fran­
cisco Pereira edificou, onde pôz mil hOillens, convêm
a saber: seiscentos i'lolrlados e quatrocentos degradados
e alguns moradore casados, que c msigo levou, e
outro criados d'EI-Rei que iam providos de cargos,
que pelo tempo em diante serviram.

CAPITULO II

Em que se contem quem foi Thomé ele Sousa e ele suas
qualielaeles.

Thomê rle Sousa foi um fidalgo honrado, aiuda que
bastardo, homem avisado, prudenLe e mui experimen­
tado na guerra de Africa e da Inrlia, onde se mostrou
mu i valoroso cava11eiro em tod s o. encontro em
ql1e so achou; pelo quaes serviços e grande expe­
riencia que tinha, mereceu fiar <.I'e11o EI-Rei tamanha
empreza como esta que lhe encarregou, confiando de
seus merecimentos e grande qualidad'es que daria
a conta 1'e11a que so d'elle esperava; a quem deu
por ajudadore, ao Dr. PelIro Borges, para com elle
servil' de quvidor geral, pôr o govorno da justiça em
ordem em t elas as capi,tauias ; e a Antonio Oardoso de
Barros para tambem ordenar u'este Estado O to ante
a Fazenda de S, Alteza, P0rftU aLé então não havia
ordem em uma cansa u m em outra, e cada um vivia
~~ som ela ::ma vontade. O qual Thomé de Sousa tam-
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bem levou em sua comllanhia parIres da de Je-u~ para
doutI'inarem e converter m o gentio na no a anta fé
catholica, e a outro :1cerr1oLe, para mini'trarem o~

sacramento no telllpo devido. E no tempo que Thomé
de "ou a de embal'cou achou ua Villa Velha a um
Diogo Alvare" de alcunha o aramurú grande lín­
gua do gentio, o qual depoi::; da morte ·de Franci co
Pereira fez pazes com o genLio; e, com elia fei
se veiu do l]h 'os a povoar o a . ento da ca~a em
que d'antes vivia, que era afa, tado da IJoyoação' onde
se fodificou e recolheu com cinco gen~o que inha,
e ouitO homeD, que o ac mpanharam, rlo~ que e, :t­

param da ele, 'wentura de Franci-:c Per ira. o~

q llae, ora com armas, ora com boa raz-e -e
foram defenrlonclo e su 'tentancl até â cheg;ada de
Thome de Sousa, por C l1jO manrlado Dioa( .~lvare quie­
tou o gentio e o fez dar obedien ia ao ('r vernad r.
offerecer- e ao serv ir: o qual gentio m eu t mpo
viveu muito qui ia e recolhido andando ordinari m~n e
trabalhando na fortificação da .cidade a troco do r '­
gate' que lhe por i ·so davam.

CAPl'f('LO lU

Em que se deâara como s edificou a 'idade do
alIJaclm',

Como Thom de Sou a acabou ele de embarcar a o' n­
te cl'armada e a as ent0l1 na VilIa Volha, mandou
descobrir a bahia, e que lhe busca sem mai para rlen­
tro alguma abrigada melhor que a em que ta a 'i

armada, para a tirarem d'aquolle porto da Villa Velha
onde não estava ~egura, por er muito de abrigado' e
por se achar logo o porto e ancoradouro, que agora
está defronte Ia ci lade, mandou pa~sar a ir ata. para
la. por ser mnito limpo e ahrigado; o' como teve fi.

armada. egura. mandou descobrir a terra bem, e achou
que defronte do Illesmo pOl'Lo era o melhor sitio que
por alli ha:via para edificar a cidade, e por resp ito
do porto as eD Lou que não convinha fortificar- e no
porto de Villa Velha, por defronte d'este porto
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estar uma grande fonte bem i borda da agua que
servia para aguada dos navio e 'erviçu da cidade,
o que pareceu bem á Lodas as pe.:isoa do conselho
que n'i so assignaram. E tornada esta re olução se põz
em ordem para e te edificio, fazenclo primeiro uma
cerca muito forte de pao a pique, p ra o trabalha­
dores e soldados poderem e ·tar egllro do gentio.
Como foi acabada, alTUffiOU a cidade d'ella p Ira den­
tro, arruando-a por boa ordem CUIl! a' casa cobertas
de palma ao modo ele gentio, em as quaes por entre­
tanto se agazalharam os mancebos e soldados que
vieram na armada. E como Lodos foram agazalhado',
ordenou de c-ercar esta ci lade de mUI'OS de taipa gros­
sa, o que fez com muita brevidade, com doi' baluar­
te' ao longo do mal' e quatro da banda da terra em
cada um d'elle a>:sentou muito formosa artilharia que
para isso levava, com o que a cidade ficou muito bem
fortificada para se segurar do gentio: em a qual o
governador fundou logo um collegio dos padres da
companhia, e outras igreja, e geandos casa, para
viverem O~ governadores, casas da camara, cadeia', al­
fandega, contos, fazenda, armazens, e outras oilicinas
convenientes ao 'erviço de S. Alteza.

CAPITULO IV

Em que se contem como El-Rei mandou o~tl?"a a'/,,­
mada em favor de Thome de Souso..

Logo no anno seguinte de 1550 se ordenou outra
armada, com genLe e mantimento, em soccorro d'e ta
nova cidade, (la qual foi por' capitão Simão da Gama
de Andrade com o galeão velho muito afamado e ou­
tros navios marchante, em a qual .foi o bispo D. Pe­
dro Fernandes Sardinha, pe~,oa de muita autoridade,
grando exemplo e estremado pregador, o qual levou
toda a clerezia, ornamento., sino, peças de prata e
outras alfaia do serviço da igreja, e Lodo o mai con­
veniente ao serviço do culto divino: e sommqu a des­
peza que se fez no sobredito, e no cabedal que se
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metteu na artilharia, munições de guerra, soldos;
mantimento, ordenado' dos officiaes, passante de tre­
zentos mil cruzados.

E logo nq anno eguinte mandou S. Alteza em fa­
vor cresta cidade outea armada, e por capitão d'ella
Antonio de Oliveira com outro moradore casados e
alguns forçado', em a qual mandou a Rainha. D. Ca­
tharina, que e tá. em gloria, algumas donzellas de no­
bre geração, das que mandou criar e recolher em
Li boa no mo teil'o da orphã, as quaes encommendou
muito ao go\remarl.or por suas cartas, para que a.
cazasse com pe soa peincipaes d'aquelle tempo; a
quem mandava dar em dote de casamento os officios do
governo da fazenda e justiça, com o que a cidade e
foi ennol recendo, e com o escravos de Gu iné, vaccas
e egua que S. Alteza mandou a esta nova cidade,
para que se reparti sem pelos moradores d'ella, e que
pagassem o custo por seus soldos e ordenados, e o
mais lhe mandava pagar em mercadorias pelo preço que
custavam em Lisboa, por a esse tempo não irem a es a
parte mercadoee, nem havia para que, pur na terra
não haver ainda em que pude sem fazer seus empre­
gos; pelo qual re peito S. Alteza mandava cada anno
em soccoero dos moradores d'está cidade uma armada
com desgradado , moça orphã, e muita fazonda, com

. o que a foi ennobrecendo e povoando com muita presteza,
do que as mais capitanias se foram tambem ajudando,
as quae foram visitadas pelo governador e po tas na
ordem conveniente ao serviço crEl-Rei, e ao bem de
sua justiça e fazenda.

CAPITULO v

Em qMe se tt'ata como D. Duarte ela Costa foi gove'ma1'
o Brasil.

Como Thomé de Sousa acabou o seu tempo de·gover­
nanar, que ga tau tão bem ga tado n'este novo Estado do
Bra~il, requereu á. S. Alteza que o mandas e tornar
para o reino, a cuja petição EI-Rei sati fez com man­
dar p r govemador a D. Duarte da Costa, no seu con­
selho; ao qual deu a armada conveniente a tal pes oa
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em que pas ou a este Estado, com a qual chegou à
salvamento á Bahia de Todos os Santo,. desembarcou
na cidade do Salvador, nome que lhe S. A.. mandou
pôr; e lhe deu por armas uma pomba .branca em
campo verde, com um 1'0110 á roda hra.nco, com letra
de ouro que dizem

Sic illa ad Arcam 1"eVerSa est,

e a pomba tem tres folhas de oliva no bico: onde
lhe foi dada po se da governallça pOl' Thomé de Sou a,
que se logo embarcou na dita armada e e veiu para
o reino, onde serviu a EI-Rei D. João e a eu neto
El-Rei D. Seba.. tião, de veador, e no me mo cargo
serviu depois á Rainha D. CaLhar.ina em quanto viveu,

E tornando a D. Duarte, como tomou a posse da go­
vernança, trabalhou quanto foi poso ivel, por fortificar
e defender esta cidade do gentio que em seu tempo se
alevantou e commetteu grandes insulto., o' quae' elle
emendou dissimulando alguns com muita prudencia,
e castigando antros com as armas, fazendo-lhe crua
guerra, a qual caudilhava seu filho D. Alvaro da Co ta
que n'estes trabalhos o acompanhou, e se mostrou n'el­
les muito valoroso capitão.

Em todo o tempo que D. Duarte governou o Brasil,
foí todos os annos favorecido e aj udado com arma­
das que do reino lhe mandavam, e em que lhe foram
muitos moradores e gente forçada com todo o neces­
sario, ao qual succedeu Mem de Sa, em cujos feitos já.
toca.mos, o qual loi tambem governar este Estado por
mandado d'EI-Rei D. João o III, a quem a fortuna fa­
voreceu de feição em quatorze anno , que foi gover­
nador do Brasil, que subjugou e desbaratou todl) o
gentio Tupinambà da comarca da Bahia e a toc!o o
mais até o Rio de Janeiro, de cujos feitos se pôde
fazer um notavel tratado; o qual Mem de Sá foi pouco
favorecido d'estes reinos, por lhe falIecer logo EI-Rei
D. João que com tanto fervor trabalhava por acre ­
centar e engrandecer este seu Ei:>tado, a quem a Rai­
nha D. Catharina, no tempo que governou estes rei­
nos, foi imitando,. mas como elIa desi tiu da gover­
pança d'elles, foram e friando os favores e soccorros
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que cada anno esta nova cidade recebia, para a qual
não mandaram d'alIi por diante mais que um galeão
d'armada, em que iam o~ governadores que depois
a foram governar, pelo .que este Estado tornou atraz
de como ia florescendo. E se esta cidade do Salvador
cresceu em gente, edificios e fazenda cúmo agora tem,
nasceu-lhe da grande fel'tilidade da terra que ajudou
aos moradores d'elIa, de maneira que tem hoje no eu
termo, da Bahia paea den tro, quarenta engenhos de a' u­
cal', mui pro peros de edificios, e cravaria e outra
muita fabrica, dos quaes houvéra muítos mais, e
moradores foram favorecidos como convinha, e como
elles estão merecendo por seus serviço , com os qua
o governador Mem de Sei destruiu e de baratou o o"en io
que vivia de redor da Bahia, a quem queimou e a~ ­
lou mais de trinta aldêas, e os que e caparam d
mortos ou captivos, fugiram para o sertão e e aIa
ram do mar mais de quarenta legua e com o m ­
mo' moradores S0ccorreu e ajudou o dito fem de
as capitanias dos Ilhéos, Porto Seguro e a do pi­
rito Santo, as quaes estavam mui apertada d O" D­

tio d'aquellas partes e com elIe foi lançar por ua.::
vezes os francezes f6ra do Rio de Janeiro e a po,oal
onde acabaram muitos d'estes morador m a
hoje ser dada nenhuma satisfação a eu filho. E
todo:> foram fazer e, tes e outros muito ervi o~ à ~Utl

cusia, sem lhe darem soldo nem mantimento Ui

e costuma na Ind ia e nas outras parte a. tr
d'e~tes sel'viço:3 e despezas dos morador d'e a ida
não se fez até hoje nenhulUd. honra nem m r a n
nhum d'elle , dt) que vivem mui escandali ado d;,..
contentes.

C~PITl1LO "1

Em que se decla1'a o clima ela Balda como ','H' ü

os ventos na sua costa e cor'1"em as agua.

A Bahia ue Tudos os Santos e tá arrumada
grãos t3 um tel'ço, como fica dito atraz ; onde o
todo o anno são qua i iguaes com a noite
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rença que tem os dias de verão aos do inverno é uma
hora até hora e meia. E começa-se o inverno d'esta
provincia no mez de Abril, e acaba-se por todo o ju­
lho, em o qual tempo não faz frio que obrigue aos
homens ~e chegarem ao fogo, senão ao gentio porque
andam despidos. Em todo este tempo do inverno cor­
rem as aguas ao longo da costa a cem leguas ao mar
d'elia, das partes do sul para os runJo do norte, por qua­
tro e cinco mezes, e as vezes cursam 0$ ventos do sul, su­
doeste e lessueste, que ha trave$sia na costa de Porto
Seguro até o cabo Santo Agostinho.

Começa-se o verão em Agosto como em Portugal em
Março, e dura até todo o mez de Março, em o qual
tempo reinam os ventos nordestes e lesllordestes, e
correm as aguas na costa ao som dos ventos da parte
do norte para o sul, pela qual razão se não navega ao
longo d'esta costa senão com as monções ordinarias.
Em todo o tempo do anno, quando chove, fazem os
céos da Bahia as mai formo'a mostras de nuvens de
mil cores e grande re 'plandor, que se nunca viram
em outra parte, o que causa grande admiração. E
ha-se de notar que, n'esta comarca da Bahia, em
rompendo a luz da manhã, nasce com ena juntamente
o sol, assim no inverno como no verão. E em se re­
colhendo o sol à tarde, eSCUl'ece juntamente o dia e
cerra-se a noite lógo; a que mathematico dêm ra­
zões sufficiente' que satisfa am a quem quizel' saber
este segredn, porque o~ mareantes e philosnphos que
a esta telTa foram, nem outro' hOll1ens de bom juizo
não têm atinado até agora com a causa por4.ue isso
assim seja.

CAPITULO VII

\

Em que se decla1"a o sitio da cidade do alvaclO?'.

A cidade do Sa.lvador está situada na Bahia de To­
do os Santos uma legua da barra para dentro em
um alto. com o rosto ao poente, 'obre o mar da mes­
ma Bahia; a qual cidade foi murada e to.r:reada em
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tempo do governador Thomé de Sousa, que a edificou
como atraz fica dito, cujos muros se vieram ao chão
por serem de taipa e se não repararem nunca, em
o que se descuidaram os governadores, pelo que eUes
sabem, ou por se a cidade ir estendendo muito por
fóra dos muros; e, seja pelo que for, agora não ha
memoria aonde eUes estiveram. Terà esta cidade oito­
centos visinhos, pouco mais ou menos, e por fóra d'eUa
em todos os reconcavos da Bahia, haverá. ma.is de dois
mil vi-inp.os, d'entre os quaes e os da cidarIe, se pócle
ajuntar, quando cumprir, quinhentos homens de ca­
valia e mais de dois mil de pé, afóra a gente dos
navios que e tão sempre no porto. Está. no meio d'esta
cidade uma honesta praça, em que se correm touros
quando convem, em a qual estão da banda do sul
umas nobres casas, em que se agazalham 'os gover­
nadores, e da banda do norte tem a casas do nego­
cio da Fazenda, alfandega e armazens; e da parte de
leste tem a casa da camara, cadêa e outras casas de
moradores, com que .fica esia praça em quadro e. o
pelourinho no meio d'eUa, a qual da banda do poente
e tá de abafada com grande vista sob! e o mar; onde
estão assentadas algumas peças de artilharia grossa,
d'onde a terra vai muito a pique sobre o mar; ao lon­
go do q,ual é tudo rochedo mui aspero; e d'esta mes­
ma banda da praça, dos cantos d'ella, descem dois
caminhos em voltas para a praia, um da banda do
norte que é serventia da fonte que se diz do Pereira
e do desembarcadouro da gente dos navios; o cami­
nho que e tá. da parte do sul é servent\a para Jossa
Senhora da Oonceição, aonde està o de embarcadouro
geral das mercadorias, ao qual desembarcacl.ouro vai
ter outro caminho de carro, por onde e estas mer­
cadorias e outras cou as que aqlJi se desembarcam,
levam em carros para a cidade. E tornando à pra­
ça, correndo' d'ella para o norte vai uma formo a
rua de mercadores até a sé, no cabo da qual, da ban­
da do mar, está situada a casa da Misericordia e hos­
pital, cuja igreja não é grande, mas mui bem aca­
bada e ornamentada; e se esta casa não tem grandes
officina.s e enfermarias. é por ser muito pobre e não

l~
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ter nenhuma renda de S. Magestade, nem de pessoas
particulares, e ustenta-se sámente de e'molas que lhe
fazem os moradores da terra. que são muitas, mas
são as necessidades mais, por a muita gente do mar
e degradados que d'estes reinos vão muitos pobres, os
quaes em suas necessidades não têm outro remedio
que o que lhe e~ta casa dá, cujas esmolas importam
cada anno tres mil cruzados pouco mais ou menos, que
se gastam com muita ordem na cura dos enfermos e
remedia dos nece sitados.

C....PITULO VIII

Em qtte se eleclai'a o sitio ela ciclacle, ela Se por
diante

A Sé da cidade do Salvador está situada com o rosto
sobre o mar 'da Bahia defronte do ancoradouro das
náos, com um taboleiro defronte da porta principal,
bem a pique sobre o desembarcadouro, d'onde tem
grande vi.3ta.

A igreja é de tres naves, de honesta grandaza, alta
e bem assombrada, a qual tem cinco .capella muito
bem feitas e ornamcntauas, e doi altare nas hom­
breiras da capella mór. E 'tá esta Sé em redondo cer­
cada de terreiro, 'ma' não e tá acabada da torre dos
sino e da do rologio. o que lhe falta, e outra offi­
cinas muito necessaria. , por ser muito pobre e não ter
para fabrica mais do que cem mil reis cada anno,
e este muito mal pagos. Serve-se n'esta igreja o culto
divino com cinco dignidade, seis conego , dois meios
conegos, quatro capellães, um cura e coadjutor, qua­
tro moços de coro e mestre da capella, e muitos cl'estes
ministros não são acerdote.; e ainda que são t~o

poucos, fazem-se n'ella os oflicios divinos com muita
solemnidade, o que custa ao bispo um grande peda­
ço da sua casa; por contentar os sacerdotes que pres­
tam para isso, com lhe dar a cada um, um tanto com
que queiram servir de conego. e dignidades; do que
os clerigos fogeJ;ll, por não t l' cada conego, mais de
trinta mil rei, e as dignidalles a trinta e cinco, ti~
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l'ado o deão que tem quarenta mil reis, o que lhes
não basta para se vestirem. Pelo que querem antes
ser capelIães da ii ericordia ou dos engenhos,. onde
têm de partido sessenta mil réis, casas em que vivam
e de comer: e n'estes lugare rendem-lhe suas ordens
e pê de altar outro tanto. Está e ta Sé muito neces­
sitada de ornamentos, e os de que se . erve estão mui
damnificados; e de maneira, que nas festas principae ,
se aproveita o cabido do da. confrarias, onde os pe­
dem emprestados; de que S. nIagestade não àeve estar
informado, que se o e tivera, ti,éra já manclado pro-

€lI' esta necessidade, em que está o culto divino, po.is
manda receber os dizimas d'e te seu Estado, cUJa
cabe a está tão damnificada, que convém acudir-lhe
com remedia devido Cala muita presteza.

CAPITULO IX

Em que se declara como co?"}"e a cidade do Salva­
do~' ela S ri pOT diante

Pas ando além da Sê pelo me mo rumo do norte,
corre outra rua mui larga, tambem occupada com lo­
ja de mercadore, a qual vai dar comsigo em um
terreiro mui bem assentado e grande, aonde se re­
presentam a festas a cavalIo, por ser maior que a

- praça, o qual está cercado em quadro de nobres ca a .
E occupa e te terreir e parte ela rua da banda do
mar um umptuoso coUegio dos pa res da Companhia
de JeSns, com uma formo a e alegre igreja, onde se
erve o. culto divino com mui ricos ornamento, a qual

os padres tem sempre mui limpa e cheirosa.
Tem e'te colIegio grandes dormitarias e muito

be!ll acabados, partes dos qua<:ls ficam sobre o mar
com grande vi -ta; cuja obra é de pedra e cal, com
todas a escadas, portas e janellas de pedrarias, com
varandas, e cubiculos mui bem forrados, e por uaixo
lageados com mnita perfeição, o qual collegio tem
grandes cerca ate o mar, com agua muito boa den­
tro, e ao longo do mar tem umas terracenas, onde
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recolhem o que lhe vem embarcado de fôra. Tem esie
collegio ordinariamente oitenta religiosos, que se occu­
pam em prégar e confessar alguma parte d'elles,
outros ensinam latim, artes, theologia e casos de cons­
ciencia, com o que tem feito muito fruto na terra;
o qual esta muito rico, porque tem de S. M. cada
anno quatro mil cruzados e davantagem, importar-Ihe­
ha a outra renda que tem na terra outro tanto; porque
tem muitos curraes de vaccas, onde se affirma, que
trazem mais de duas mil vaccas de ventre, que n'esta
terra parem todos os annos, e tem outra muita
grang aria de suas roças e fazendas onde iem todas
as novidades dos mantimentos, que se na terra dão
em muita abastança.

CAPITULO X

Em que se declara como co?"re a cidade por este
rumo até o cabo.

Passando avante do collegio, vai outra rua muito
comprida pelo mesmo rumo do norte, muito larga e
povoada de casas e moradores além de qual no ar­
rabalde da cidade, em um alto, està um mo teiro
de capuchinhos de Santo Antonio, que ha pouco tempo,
se começou de esmola do povo, que lhes comprou este
assento, e outros devotos' lhe deram outros chãos
juntos d'elle, em que lhe os moradores fizeram uma
igreja, com a qual e o mais recolhimento que está
feito, se podem accommodar até vinte religiosos, e
pelo tempo adiante lhe farão outro recolhimento
como os padre quizerem, os quae::; têm n'e~te reco­
lhimento sua cerca com agua dentro, a qual cerca
vem varrendo de cima onde está o mosteiro até o
mar. E tornando d'aste mosteiro para a praça pela
banda da terra vai a cidade muito bem arruada, com
casas de moradores com eus quintae, os quaes es­
tão povoados de palmeiras carregadas de cocos e outras
de tamaras, e ele laranjeiras e outras arvores de
espinho, figueiras, romeiras e ,parrelras, com o que- \
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:fica muito fresca; a qual cidade por esta banda da
terra está toda cercada com uma ribeira de agua, que
serve de lavagem e de se regarem algumas hortas,
que ao longo d'ella estão. .

OAPITULO XI

Em que se declara como corre a cidade da praça para
a banda do sul.

Tornados á praça, pondo 0\ rosto no sul, corre .ou­
tra rua muito formosa povoada de moradores, no cabo
da qual está uma hermida de Santa Luzia, onde está
uma estancia com artilharia. E ao longo d'esta rua
lhe fica outra muito bem assentada, tambem toda po­
voada de lojas de mercadores, e no topo d'ella Mtá
uma formosa igreja de Nossa Senhora d'Ajudà corp
sua capella de abobada; no qual sitio, no principio
d'esta cidade esteve a Sé.

Passando mais avante com o rosto ao sul, no ou­
tro arrebalde da cidade, em um alto e campo largo,
está situado um mosteiro de S. Bento, com sua claus­
tra, e largas officinas e seus dormitarias, onde se
aga alham yinte religiosos que n'aquelle mosteiro ha,
os quaes têm sua cerca e horta com uma ribeira de
agua, que lhe nasce dentro, que é a que rodêa toda
a cidade, como fica atraz dito. E te mo teiro de S.
Bento é muito pobre, o qual se mantem de esmolas
que pedem os frades pelas fazendas do moradores,
e não tem nenhuma renda do S. Macrestade, em quem
sera. bem empregada pehs n c ~sidades que tem, cujos
religiosos yi\~om anta. e 1 ~e. n Tida, dando de si
grande exemplo, e e.:tilo bemqui tos e mui bem re­
cebidos do povo, os quaes haverá tres annos, que fo­
ram á esta cidade com licença de S. Mage tade fun­
dar este mosteiro, que lhes os moradores d'ella fi­
zeram á sua custa com grande fervor e alvoroço.

E não se faz aqui particular menção das outras ruas
da cidade, porque são muitas, e fàra nunca acabar
quereI-as particularisar;
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CAPITULO XII

Em q"!'e se decla?"am outras pa?"tes que a cidade tem
para notar

Tem esta cidade grandes desembarcadouros com
tres fontes na praia ao pé d'ella, em as quaés os
mareantes fazem sua aguada bem á borda do mar,
das quaes se serve tambem muita parte da cidade,
por serem estas fontes de muito boa agua. TO prin­
cipal desembarcadouro está uma fraca hermida de
Nossa Senh'Jra da Conceição, que foi a primeira casa
de oração e obra em que se Thomé de Sousa oc­
cupou.

A vista d'esta cidade é mui aprazível ao longe,
por estarem as casas com os quintaes cheios de ar­
vore , a saber: de palmeiras que apparecem por cima
dos telhados, e de laranjeira. que todo o anno estão
carregadas de laranjas, cuja vi ta de longe é mui
alegre, especialmente do mar, por a cidade se esten­
der muito ao longo d'elle, n''este alto. Não tem a ci­
dade nenhum padrasto, d'onde a possam oifender, se
a cercarem como ella merece, o que se pMe fazer
com lhe ficar dentro uma ribeira de agua, que nasce
junto d'ella) que a vai cercando toda, a q'ual se não
bebe agora, por e tal' o nascimento d'ella pizado dos
bois) que vão beber, e porco ; mas limpa, é muito
boa agua; da qual se não aproveitam os moradores
1Jor haver outras muitas fontes de que bebe cada um,
segundo a aífeição, que lhe tomam, e da que lhe fica
mai perto se aju a por serem iodas de boa agua.

A terra que esta cidade tem, uma e dua leguas á
roda, e ,ta quasi toda oce pada com roças, que são
como os ca aes de Portugal, onde se lavram muitos
mantimentos, fruGias e hortaliças, d'onde se l'emedea
toda a gente da cid~,rle que o não tem de sua lavra,
à cuja praça se vai vender, do que está ,empre mui
provida, e o mais do tempo o está do pãO, que se faz
das farinhas que levam do reino a vender ordinari­
q.mente á Bahia, onde tambem levam muitos vinhos
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da ilha da Madeira, e das Canarias, onde são mais
brandos, e de melhor cheiro e Gàr e suave sabor,
que nas mesmas ilhas d'onde os le,am; os quaes se
vendem em lojas abertas, e outros mantImentos de
Hespanha, e todas as drogas, sedas e pannos de toda
a so'rte, e as mais mercadorias acostumadas.

CAPITULO XIiI

Em que se declm'a o como se tratam os morad07'es
ela cidade do Sell-vacloi', e algumas qualidades suas

Na cidade do Salvador e seu termo ha muitos mo­
radores ricos de fazendas de raiz, peças de prata e ouro,
jaezes de cavallos, 'e alfaias de casa, em tanto, que ha
muitos homens que tem dois e tres mil cruzados em
joias de ouro e prata lavrada. Ha na Bahia. mais de
cem moradores que têm cada anno de mil cruzados
até cinco mil de renda, e outros que têm mais: cu­
jas fazendas valem vmte mil até cincoenta e se senta
mil cruzado, e davantagel11, os quaes tratam suas
pessoas mui honradamente, com muito cavallo, cria­
dos e e cravo, e com ve tidos dema iados, e pecial­
mente as mulhere , porque não ve tem enão sedas, por
a terra não ser fria, no que fazem grandes de peza ,
m6rmente entre a gente de menor condição; porque
qualquer peão anda com calções e gibão de setim ou
dama CO, e trazem a mulheres com va quinhas e gi-'
bões do mesmo, os quae , como tem qualquer po ibi­
lidade, têm suas ca.as mui bem concertadas e na sua
me a serviço de prata, e trazem sua mulheres mui
bem ataviadas de joias de ouro.

Tem e ta cidade quatorze peças de artilharia grossa,
e quarenta pouco mais ou menos, de artilharia miudf.t:
a artilharia grossa està a sentada nas estancias atraz
declaradas, e em ou tra que està na ponta do Padrão
para defender a entr"tda ela barra aos navios do~ cor­
sarios, se a commeLt rem, d'onde não lhe póc~em fa­
zer mais darono que afastaI-os da carreira, para que
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não possam tomar o porto do primeiro bordo, porque
é a barra muito grande e podem passar as. naos que
quizerem, sem lhes a artilharia fazer nôjo.

CA.PITULO XIV

Que trata de como se póde defender a Bahia com
mais façilidade.

Não parece desproposito dizer n'este Jugar, que tem
'EI-Rei Nosso Senhor obrit:> < ção de com muita iu tan­
cia mandar acudir ao ele· t:~p' 1'0 em que e ta cida~e

está, mandanda-a cercar de muros e fortificar, como
convém ao seu serviço e segurança d s moradores
d'ella; porque e tà arri cada a ser saqueada de qua­
tro corsarió , que a forem commetter, por ser a gente
espalhada por fóra, e a da cidade não ter onde se
possa defender, até que a gente das fazendas e en­
genhos a possa vir soccorrer. Ma~ emquanto não fôr
cercada, não tem remedia mais facil para se poder de­
fender dos corsarios que na Bahia entrarem, que pelo
mar com quatro galeotas que com pouca despeza se
podem fazer, e estarem sempre armadas; á sombra
das quaes podem pelejar muitas barcas dos engenhos,
e outros barcos, em que se pôde cavalgar artilharia,
para poderem pelejar; e esta armada se pode favorecer
com as náos do reino, que de continuo estão no porto
oito e dez, e d'aqui para cima até quinze e vinte, que
estão tomando carga de assucar e algodão, em as quaes
se póde metier gente da terra a defender, e alguma
artilharia com que offender aos contrarias, os quaes
se não levarem a cidade do primeiro encontro, não a
entram depois, porque pôde ser occorrida por mar
e por terra de muita gente portugueza até a quan~

tia de dois mil homens, de entre os quaes podem
sahir dez mil escravos de peleja, a saber: quatro mil
pretos de Guiné, e seis mil indios da terra mui bons
ftexeiros, que juntos com a gente da cidade, se fará
mui arrazoado exercito com o qual corpo :ie gente,
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sendo bem caudilhada, e póde fazer muito damno à
muitos homen de armas, que sahirem em terra,
aonde se hão de achar mui embaraçados, e pejados
por entre o matto que é mui cego e ser-Ihe-ha
forçado recolher-se com muita pres a, o que Deus
não permitta que aconteça, pelo desapercebimento
que esta cidade tem; do que sabem a certeza os
inglezes, que á ella foram já; d'onde podem tirar
grande presa, da maneira que agora está, se a com­
metterem com qualquer armada, porque acharão no
porto muitos navios carregados de as ucar e algodão,
e muita somma d,elie recolhido pelas terracenas que
estão na praia dos mercadores, tanto das mercadorias
eomo de muito dinheiro de conta~o, muitas peças de
ouro e prata, e muitas afaias de casa.

CAPITPLO xv

Em que se declaram as gmndes qualídades que tem a
Bahía de Todos os Santos

EI-Rei D. João III de Portugal, que está em glo­
ria, estava tão afeiçoado ao Estado do Brasil, es­
pecialmente á Bahia de Todos Santos, que se vivera
mais alguns annos, edificàra n'elle um dos mais no­
taveis reinos do mundo, e engrandecêra a cidade do
Salvador de feição que e podéra contar entre as
mais notavp-is de seus reinos: para o que elia es­
tava mui capaz, e agora o está ainda mais em
poder e apparelho para isso, porque é senhora d'esta
Bahia, que é a maior e mais formosa que se sabe
pelo mundo; a sim em grandeza como em fertilidade e
riqueza. Porque esta B'ahia é grande, e de bon ares,
mui delgados e sadios, de muito frescas e delgadas
aguas, e mui aba tada de mantimentos naturaes da ter­
ra, de muito caça, e muitos e mui saborosos pesca­
dos e fructas, a qual esta arrumada pela maneira se­
guinte.

A Bahia se entende da ponta do Padrão ao morro
de Tinharé que demora um do outro nove ou dez

TOMO XIV 19
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leguas, ainda que o capitão da capitania dos Ilhéos
não quer consentir quI>. se entenda senã.o da ponta da
ilha de Taparica á do Padrão: ma está já averigua­
da por sentença, que se entende a Bahia da ponta do
Padrão ate Tinhal'é, como jà fica dito; a qual 'en­
tença se deu por haver duvida entre os rendeiros da
capitania do UMas e da Bahia, sobre a quem per­
tenciam os dizimas do pe cada, que e pescava junto
a e te morro de Tinharé, o qual dizimo se . entenciou
ao rendeiro da Bahia, 1)01' se averiguar entender-se
a Bahia do morro para dentro, como na "Verdade
se. deve de entender,

CAPITULO XVI

Em que se decla?"am CtS ba?"ms que tem a Bahia ele
'Podas os Santos, e como está m'rumacla a ilha
ele Tapa?"ica, entre uma ba?'1'a e a out?"a.

Acima fica dito como dista a pO.'J.ta de Tinharê da
do Padrão nove ou dez legua , entre as quaes pontas
da banda de dentro d'ellas e tá lançada uma ilha ele
sete leguas de comprido que e chama Itaparica, a
qual Thomé de Sou 'a, endo govel'llador geeal do Es­
tado (lo Bra, il, deu de sesmaria a D. Antonio de Ataide
primeieo conde de Oastanheiea, o que lhe S. Alteza
depois confiemou, e lhe fez nova doação d'el1a, com
titulo de capitão e govel'lladur; <.0 que veiu com
embargos a camara da cidade do Salvador, sobee o
que contendem ha mais le tdnta annos, e lhe im­
pediu sempre a jurisdicÇãO, sem até agora se averi,
guar esta causa. Deixa esta ilha entre si e o morro
de Tinharé outra bahia mui grande, com fundo e
porto, em que pódem entrar náos de todo o porte, e
tem grande ancoradouro e abrigada à ombra do
morro, de que se aproveitam multa ve~es as náos ·que
vem do reino, quando lhe escacea o veuto, e não po­
de;n entrar na bahia da ilha para dentro. Da ponta
d'esta ilha de 1taparica á ponta do Padrão está a
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barra de leste, e entre a outra ponta da ilha e â
ponta de Jaguaripe eEta a barra de loe te, por cada
uma d'e ta barra e entra na bahia com a proa ao
norte. A barra de loe te 'e chama de Jaguaripe por
e metLer n'ella um rio do me mo nome. Haverà da

teera firme à esta ponta da ilha pedo de uma legua
de terra a terra, a qual barra é aparcellada por er
cheia de baixos de aI'êa, ma. terr. um canal estreito
por onde navegam, pelo qual entram caravel1õe da
co ta e barua' dos engenhos ~ mas ha de 'er com
tempos bonançosoR, porque com marulho não se en­
xerga o canal. E corre grande perigo quem se av('n­
tura a commeiter esta barra de Jaguaripe com tempo
fre co e tormentoso.

CAPIT LO XVII

Em que se declara como se navega pela barra de
Santo A ntonio para entra?" na Bahiq,.

A barra principal da Bahia é a da banda de le te,
a que un' chamam a barra da cidade e outros de
Santo Antonio, por estar junto d'l311a da banda de
dentro em um alto uma ua hermida; a qual barra
tem de terra a terra dua. legua., e tanto di ta da.
ponta do Padrão à terra de Taparica como à ponta
nndEi e tà o curral da Cosme Garçã.o, que é malS .a­
hida ao mar. Da banda da ilha tem esta barra lima
legua de Baixos de pedTa, onlle o mar anda amai
do tempo em fiôr. Por entre e te baixos ha um canal
por onde entram com bonança navios de quarenta
toneis, e fica a barra por onele as nao costumam en­
trar e sahir ela parte do Padrão, a qual tem uma
legua de largo, que toda tem frmc:o, por onde entram
nao da India de todo o porte, em o qual e paço nao
ha baix.o nenhum. Por esta bao'a podem entrar a
naos de noite e dia com todo o tempo, em hav r
de que se guardar, e os piloto, que sabem bem esta
costa, se não podem alcançar esta barra com de dia,
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ê conhecem a terra, quando a v~m de mar em fÓra,
maream-se com a ponta do Padrão, e como ficam a
barlavento d'ella, navegam com a prõa ao norte e
vão dar comsigo no ancoradouro da cidade, onde fi­
cam seguros sobre amarra de tonos os ventos tirado
o sudoeste, que, quando venta, ainda que é muito
rijo, no inverno, nunca passa a sua tormenta de vin­
te e quatro horas, em as quaes se amarram os na­
vios muito bem, e ficam seguros cl'esta tormenta,
que de maravilha acontece: em o qual tempo e
ajudam os navios uns ao outros, de maneira que não
corre perigo, e d'este porto da cidade, onde o navio'
ancoram, á ponta do Pa,drão p6de ser uma legt~a.

CAPITULO XV11I

Em que se declara o tamanho do mct'r' da Bahia em
que podem andar ncios ci vella, e de algumas ilhas.

Da banda da cidade a terra firme da outra banda,
que chamam do Paraguaçú são nove ou dez legué}s de
travessia, e fica n'este meio uma ilha, que chamam
a dos Frades, que tem dua leguas de comprido, e
uma de largo. Ao norte d'esta ilha e~ta outra, que
chamam de Maré, que tem uma legua de comprido e
meia de largo; e dista uma ilha da outra tres leguas.
Da 'ilha de Maré á terra firme da banda do poente
haverá espaço de meia legua. Da ilha dos Frades á
de Taparica ão quatro leguas. Da cidade á ilha ele
Maré são seis leguas, e haverá. outro tanto da mesma
cidade á ilha dos Frades, de maneira que da ponta
da ilha de Taparica até a dos Frades, e á. ilha de
Maré, e d'ella a terra firme contra o rio de Matoim,
e d'esta corda para a cidade, por todo e te mar até á
boca da barra, se pode balraventear com náo de todo

, o porte sem acharem baixos nenhuns, como. e afastarem
da terra um tiro de berço. E ta ilha dos Frades é
de um João Nogueira, lavrador, o qual esta de as ento
p'ella com seis ou sete lavradores, que n'eDa, tem da.
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sua mão, onde tem suas grangearias de roças dé
mantimentos, com criações de vaccas e porcos; a qual
ilha tem muitas aguas mas pequenas para engenhos,
cuja terra é fraca para canaviaes de a 'sucar. A ilha
de Maré é muito boa terra para canaveaes, e algodões,
e todos os mantimentos, onde esta um engenho de
assucar que lavra com bois, que é de Bartholomeu Pires
mestre da capella da Sé aonde estão assentados de
sua mão passante de vinte moradores, os quaes têm
aqui uma igreja de Nossa Senhora das Neves, muito
bem concertada, com seu cura que administra Os
Sacramentos a estes moradores.

CAPITULO XIX

Em que se eleclam a terra ela Bahia, ela c4elaele atê
à ponta ele Tapagipe, e a suas ilhas.

Atraz fica dito como da cidade até ã ponta do Padrão
ha uma legua: agora convem que vamos correndo toda
a redondeza da Bahia e. reconcavos d'ella, para se
mostrar o muito que tem para ver, e (lue notar.

Começando da cidade para a ponta qe Tapagipe,
que é uma legua, no meio d'este caminho se faz um
eng'enho de agua em uma ribeira chamada agua dos
Meninos, o qual não sera muito proveitoso por er tão
perto da cidade. Este engenho faz um morador dos
principaes da terra, que se chama Christovão de Aguiar
de Altero, e n'esta ponta de Tapagipe estão uma ola­
rias de Garcia de Avilla e um curral de vacca do mes­
mo, a qnal ponta bem chegada ao cabo d'ella tem nma
aberta pelos arrecifes, por onde entram caravelões,
rIue c m ielr.po ~e reco] em aqui, e da boca da barra
para dentro lem uma calheta cude estes carave]ões e
barcos' estão seguros. N'e.ta ponta, quando se fundou
a cidade, houve lJarecere. que ella se edificasse, por
ficar mais segura e melhor assentada e mUlto forte, a,
qual está, norte· e sul com a ponta do Padrão.
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'Virando dle ia ponta, obl'e a mão direita esiá um
e teiro mui fundo, por onde entram náos de quatro­
centos toneis, ao qual chamam Pirajà, E te e teiro faz
para dentro grandes volta, ;' em uma d'ellas tem uma
praia onde se põe os naíios a monte muito á vontade,
e se calafetam muito bem á marés, porque com a ag'uas
vivas descobrom até a qUIlha, aonde se queimam e
calafeteam bem.

D'este esteiro para 'dentro ao longo d'e ta ponta estão
tres ilhetas povoadas e lavrada com canaveae e roça,
e na terra d'e ta ponta estão outra duas olaria de
muita fabrica, por haver aqui muito e bom barro,
d'onde se provêm d'elle os mai do engenhos, pois
se purga o assucar com este barro.

CA.PITULO xx

Em que se declaram os engenhos de assucar que ha
'!1"este rio de Pirajá.

Entrando por este esteiro, pondo os olhos na terra
firme, tem uma formosa vista de tres engenhos de as­
sucar, e outras muitas fazendas mui formosa da vista
do mar, ~ no cabo do salgado se mette n'elle uma
formosa ribeira de agua, com que moe um engenho
de assucat' de S. Mage'tade, que alli está feito com
uma igreja de S. Bartholomeu, freguezia d'aquelle
limite, o qual engenho an,fa anenc1ado cm seiscentas
e cincoenta arroba, de assucar branco cada anno. Pelo
serWo d'este engenho, meia legua d'elle, está outro
de Diogo da Rocha de Sa, que moo com outra ribeira,
o qual e tá muito ornado de editicios com uma igre.ia
de S. Seba. tião muito bem concElrtada, :'i' mão esquerda
·d.'e~,;te engenho de S. Magestade e ·tá ouir'o de João de
Ban os Cardoso, meia leglla para a banda da cidade
até onde este esteiro faz um braço, por onde se serV0
com suas barcas; o qual engenho tem grande aferida
e fabl'ica de escravos, grandes ediâcios e outra muita
graogearia de roças canavoaes e curraes de vacca',
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onde tambem esta uma hermiJa de Nossa Senhora da
Encarnação muito bem concertalla de todo o necessario.
E entre um engenho e outro esta uma casa de cozer
meles com muita fabrica, a qual ê de Antonio Junes
Reimão. A mão direita d'este engenho de S. Magestade
esta outro de D. Leonor Soares, mulher que foi de
Simão da Gama de Andrade, o qua.l móe com uma
ribeira ele agua com grande aferida e esta bem fabri­
cado. Este rio de Pirajá ê mui farto de pescado e marisco
de. que se mantem a cidade e fazendas de sua visi­
nhança, em o qual andam sempre sete ou oito barcos
de pescar com redes, onde se toma muito peixe, e no in­
verno em tempo de tormenta pescam dentro n'eUe os
pescadores de jangadas dos moradores da cidade e os
das fazendas duas leguas a roda, e sempre tem peixe
de que se todos remedeiam.

CAPITULO XXI

Em que se d~clara a te) ,"a e sitio das fazendas que lia
da boca de Pirajd até o ,-io de Matoim.

Por este rio de Pirajã abaixo, e da boca d'eUe pal'a
fóra ao longo do mar da Bahia, por eUa acima nü
tudo povoado de formosas fazendas e tão alegre da li ta
do mar, que não cansam os olhos ele olhar para lla.

E no principio esta uma de Antonio de Oliveira d
Oarvalhal, qne foi alcaide mór de Villa "' elha oro
uma hermida de S. Braz; e vai Cai rendo e ta ribeir<l.
do mar da Bahia com e'sta formosura atê No a enb I"

da Escada, que ê uma formosa igreja dos pádl'es da om­
panhia, que a tem muito bem concertada; anele à y z
vão convalescer alguns padres de uas enfermidade.:-,
por ser Cl lugar para isf'o; a qual igreja til um 1
gua do Rio de Piraja e duas da cidade. D No a ~ •
nhora ela Escaela, para cima se rec,olhe a t ITn. pa.ra
dentro até o porto de Pal'ipe, que é d ahi ,uua 1 ·U.

cujo espaço se chama Praia Grande, pelo na ~ r
muito formosa, ao longo ela qual esta tudo p ynal {
de mui alegres fazendas, e de um eno nho d ".'11 ~ •
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que moa com bois, e estA muito bem a(;abado, cujo
senhorio se chama Francisco de Aguilar, homem prin­
cipal, costelhano de nação. D'este porto de Paripe obra
de quinhentas braças pela terra dentro está outro
engenho de bois que foi de Vasco Rodrigues Lobato,
todo cercado de canaveaes de aS'3ucar, de que se faz
mui1ias arrobas.

Do [porto do Paripe se vai a terra afeiçoando á
maneira de ponta lançada ao mal', e corre as im obra
de uma legua, onde está uma hermida de S. Thomé
em um alto, ao pé do qual ao longo do mar estão umas
pégadas assignaladas em uma lagea, que diz o gentio,
que diziam seus antepa sados que andara· por alli havia
muito tempo um santo, que fizéra aquelIes signaes com
os pés. Toda a terra por aqui é mui fresca, povoada
de canaveaes e pomares de arvores de espinho, e outra"
fructas de Hespanha e da terra; d'onde se elIa torna
a recolher para dentro, fazendo ot..ira praia mui formosa
e povoada de mui frescas fazendas, por cima da quaes
apparece a igreja de Nossa Senhora do 0, freguezia da
povoação de Paripe, que está junto d'ella, arruada e
povoada de moradores, que é a mais antiga povoação
e julgado da Bahia.

D'esta praia se torna a terra a afeiçoar a maneira
de ponta para o mar, e na mais sahida a elie se chama
a ponta. do Toquetoque, d'onde a terra torna a recuar
para traz até á boca do rio de Matoim, tudo povoado de
alegres fazendas. Do porto de Paripe ao rio de
Matoim são duas leguas, e de Matoim a cidade são
cinco leguas.

CAPITULO XXII

Em que se declara o tamanho do rio de M atoim e
os engenhos que tem.

Entra a maré pelo rio de Matoim acima quatro
leguas, o qual tem da boca, de terra a terra, um
tiro de berço uma da outra, e entrando por elie acima
JIlais de uma 1 gua vai povoado de muitas e mui
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frescas fazendas, fazendo algumas voltas, esteiros e
enseada.s, e no cabo d'e'ta legua se alarga o rio milito
ele tet'l'a ii. terra; e á. mão direita por um braço acima
e ta o fama 'o engenho de Paripe, que foi de Affonso
de Torres e agora é de Balthazar Pereira, mercador.
A e te engenho pagam fàro todos ~ fazendas que ba
no porto de Paripe, a que tambem chamara d Tubarão,
até a boca de i\Lttoim, e pelo rio acirrla dua leguas.

E viranrlo cl'este engenho para cima sobre a mão
direita, vai tudo povoado de fazenda, e em uma de
Franci co Barbuda, e, tá uma hermida de S. Bento
e mai aniaute, em outra fazenda ele Chl'i tavão de
Aguiar, esta outra hermida de o sa enhora: e assim
vai correndo e ta terra ate o cabo do algado, mui
povoada de nobres fazenda, mui ornarIas de aposentos,
e no cabo d'e"tp- e'ltd. um engenho de boi- de duas
moenclas de Ga par Dia Barbo a, peça de muito preço
o qual tem n'elle uma igreja de anta Catharina.
Junto d'e te engenho esta uma ribeira em que se
p611e fazer um' engenho d'agua mui bom, o quat se
niLo faz por hav r demancla obre esta agua, entre
partes que a pretendem.

Da outra banda d'este engenho e tá as 'entado outro
que . e diz de eba ·tião da Ponte, que móe com uma
ribeira que chamam Cotigipe, o qual engenho e tá
muito adornado de edificio mui aperfeiçoados; e tor­
n.ando por este rio abaixo, obre a mão direita obra
de meia legua, está uma ilha de Jorge de Magl'l.lhães,
mui formosa por e tal' toda lavrada de canaveae', e
no meio d'ella em um alto tem umas nobres ca as
cercadas de larangeiras arruadas, e outra arVOl'es,
cou a muito para ver; e de cendo uma legua abaixo
do engenho de Cotigipe e tá uma ribeira que se chama
de Aratú, em a qual Seba tião de Faria tem feito um
oberbo engenho de agua, com grande", edificio. de

ca a" de purgar e de vivenda, e uma igreja de S.
Jeronymo, tudo de pedra e cal, no que gastou mais
de d lze mil cruzados.

Meia legua d'este engeI1ho pelo rio abaixo está uma
ribeira a que chamam ele Carnaibuçú, onde não e tá.
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engenho feito I ar haveI' litigio sobl'é e 'ia agua. la
boca crosta ribeira estú uma ilha muito fre.ca, qne
é de Nuno Fel'nandes; ~l uma leg-uÇt e'tiL um engenho
de bois, de qne eul1olio Jorge Antunes, o. qual estil
mui petrechado de edificio de C1Ul , e tem uma igreja
de Nu a BnhOl'a do Rosario. •

D'e. te engel lIa até a boca do rio era uma legua
pouco mais ou meno, o qual está povoallo de mui
grundes fazendas, cujo. euificio. e cana,cae. estão ú
vi·ta d'e te rio, que é mui formo o e largo de alto
até baixo.

Defronte da boca d'e, te rio de Matoim eslà a ilha
de Maré, que começa a correr d'eJle para cima, no
com primento d'el1a, (la qual fi a dito atraz, o que e
pl'Cl ia dizer.

CAPlTULO XX1][

Em que se eleclw"a a ('eiçtio cra tei'JY~ ela boca ele lvIatoim
ate o eslei1"0 de Mataripe, e os engenhos que /.em em. si

Sahindo pela bo::a de Maloim JÓl'a, ,irando 'obre a
mã0 direita, 'ai a terra faLricada com fazendas e ca­
naveae d'alli ii meia legua onde e~i.il outro eng nllO
de Sebastião de Faria, ele dua" ulOenda ljue lavram
com b J , o qual tem grandes ndificios a sim do engenho,
como de casa~ de purgar, de vivenda e de outra officiua
e tem uma formo a igreja de Tos'a enhora da PiedacL.
que e freguezia d'e. te limite; a qual fazenda mo. tra
tanto apparato da vista do mar, que parece uma "illa.

E indo correndo a ribeira tio algado, d'e te engenho
a meia legna, estú tudo povoado de fazendas, e no
cabo P. tá uma que foi do Deão da. Se, com uma her­
mida de Nossa Senhora muito concettada, a qual está
em uma ponta da terra. Defronte d'e. ta ponta bem
chegada à tena firme estú uma ilha, que se di7. ]e
Pedro Fernandes, onde eUe Yive com sua família, -e.
iem sua grano'caria de canavea s e roça'> com agua.
lenlro.
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Da l'azendci de Deão se começa ue Ít' armando a
en 'eada que dizem de Jacarecanga, no meio ela qual
e5tá um foemo o engenho de bois de Christf)viIO de
Barros, até omle e~tá tudo poyoado ue fazenda e la-

'veado de canaveaes; este engenho tem mui grande'
edificios e uma iO'1'eja de anta 1l1tonio. E~ta enseada
e 'tú em fei ão de meia lua" e ter~L egul1do a feiç,lo
da tern'l. dua legua, em a qual está uma ribeira
de agua, em que, e póc1e fazer um engenho o qual se
deixa de fundar pOl' ..e nilo averig'llal' o letigio que
'obre ella ha; e to<.l~. e ta en eada ú roda 50bre a
vi fa da agua, f) til. povoarIa de fazenda e 1'o1'n o os
canaveaes,

E sahindo d'esta en enda,' virando 'obre a ponta da
mão direita, vai correndo a iel'ra fazendo nm canto e111
e 'paço de meia leglla, em a qual estilO doi eugeuho~

de boi., um ele Tristão Rorlrigo junto eh ponta da
enseada, defronte da qual ú ilha ele Maré e,ta um
ilhéo que se chama de Pa,t:é, tl'ol)eL tomo u o nome a
terra firm d'este limite, E,üeengenho Ll0T1'l"tãoRodri~)'o

tem uma fre'ca Ilermida LIe 'anta .\,I1l1i1., O outro eno'enho
e ,til no cabo :l'e'ta ün'a, tlue e ele Luiz Gonçahe.'
Varejiío, em o 'lual tem outl'a igreja do No' 'a nhora
(lo Ro ario, que ' frog-nezia d'o ','e limite.

D'este elJO'ellho ~e torna a afeiçoar a tena fazenJo
pon ta pal'a omar, 'lue ton:L comprimen to de meia
leguu, e no cabo d'ella, o chama a ponta de 1'hol11[\.z
.-\legl', ate onde e'tiL t lllo povoado elo'fazenda E\ cn.­
na.veae., em Cj\[ entra uma casa de meles de Marco'
da. O 'ta. Defronte d'e ta ponta. ,tú o fim da ilha
ele Maré, e d'aqui toma a fugir a terra para deutro,
fazendo um modo de 011 eada el11 espaço ele uma 1 gUll

qLle to la está povoada tle nobL'es fazenda, e grande:
can:a~roae', n cab eh qual estiL um formo 'o 0I1O'01llw
rIe agua do 'l'homaz Ale Te, rlLl3 tem uma hel'mida d'
Santo Antonio mui bem concertada. D'este el1Jdnlw
iL uma 1egna é o cabo elo 11111 ,teil'o que. e diz a
Pelinga, até onde e Lú tur.lo povoado e plantado ele
canavO(l.B~ mui forl11o, o~. Esta Petiou'a, , uma l'i\pir<l
'l.s~iJl1 chamada olld se p' de faz:er \un ia 1'1110~O cn-

I
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genho de agua, o que se não faz por haver contenda
sobre a dita ribeira.

Por aqui se serve o engenbo de Miguel Bapti ta, que
e ta pela terra dentro meia legl1a, o qual tem mui
ornados edificios e uma hermida de No a Senhora mui
concertada. E tornando atraz ao e t,eiro e porto de
Petinga, torna a terra a· correr para o mal' obra de
meia legua, onde faz uma ponta em redondo, onde e ta
uma formosa fazenda de Anure Monteiro, da qnaI toma
a terra a recuar para traz outra meia legua por um
e teiro acima, que e diz de Mataripe, onde e La uma
casa de meles de João Adrião mercador; por e te e tell'o
se serve a igr~ja, e julgado do lngar de Ta,vaçupiua
(?), que está meia lpgua pela terra dentro em um alto
à vista do mar, po,nação em que Yivem muitos múra­
dore que lavram u'este sertão algodões e mantimento',
e a igreja e da invocação ele 1'\0 a enhora cio O.

CAPITULO XXIV

Em q~te se declam o sitio da terr'a ela boca elo eslei1"o ele
111ataripe ale à ponta de ilIewctpe, e elos en­

genhos q~te em si te n.

D'e te e t8iro de Mataripe ao cle Caipe eI'~l meia le­
gua, ou meno', a qual e ta toda lavrada e aproyeit::l.da
de muito canaveaes que o moradores, que por e ia
terra vivem, tem feito. 'este e 'ieiro de 'aife e 'Ül Ulll

engenho de boi, de dua moenela, peça de muiia e::-üma,
() qual e de Martin Carvalho, onde tem uma h rmitla da
Santissima Trindade mui concertada com as mai' omci­
na nece arias.

Dpfronte d'este esteiro de Caipe esta um ilhéo de pe­
dra, meia legua ao mar, que se diz Itap;tanga, do qual
esteiro corre a terra fIuasi clireita obra cle uma legua ou
lnais, no cabo da qual està outro engenho de bois, fa­
zenda muito gro 'a de e cravos e canaveae~, com nobres
edificios cle casa, com uma fresca igreja de No' 'a e­
nhora das Neves muito bem acabada; o qual engenho e
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de André Fernandes Margalho, que o herdou de seu pai
C01l1 muita fazenda. Ao longo d'esta terra, um tiro de
lJerço e tá e ·tendida a ilha de Cururupeba, que é de meia
legua de comprido, a qual é dos padres da Companhia,
que a tem arrendada a sete ou oito moradores, que
n'ella vivem.

Entre e.sta ilha e a do Frades estão duas ilhetas, em
cada lIma das q L1ae' e'ta um morador, que a lavra, e são
de Antonio da Co ta. D'este engenho de André Fer­
nande.> para I.:ima vai fazendo a terra uma enseada de
uma l~g'ua, no cabo da qual esta o e ·teiro de Parnami­
rim; e defronte d'e i,a en eada bem chegadas ii. terra
firme e -tão tres ilha ; a primeira defronte do engenho,
que é do mesmo André Fernandes, que tem perto de
meia leglla, onde tem algun. moradore que lavram can­
na' e mantimento ; e junto d·e. ta ilha e:;ta vutra mai
pequena, que é do me mo, d'onde tira lenha para o en­
genho ; e mais avante de Pamamirim esta ouira ilha,
que e diz a das Fontes, que é de JOãoNogueira, a qual
é ele meia legua, onde tambem vivem ete ou oito morado­
r::;, \. terra ele ioda e. ta tres ilhas é alta e muito boa.
Na bo a do esteiro de Parnamirim e ta um engenho de
bois de Belchior Dia::; Porcalh:J, que tem uma hermida
ele Santa 'atharina, Por e te estr-iro de Parn3mirim
entl'a a maré uma legua. no cabo da qual ostá outro en­
O'enho de boi' de .-\.nt~nio da Costa: que está muito bem
acabado. Este e teir'o de uma parte e da outra esta todo
lavrado de canaveae~, e povoado d, formosa' fazendas, no
meio do qual tá uma ilha de Vicen e Monteiro, toda.
lavr-ada com Ullla formo a fazenda. E tornando a boca
d'este e teiro andando sobre a mão direita d'aI1l a. uma
legua, e'tá tudo povoado de moradores, anele tem muito
boas fazelldas de canaveae' e algodõe:;, a qual terra se
chama Tamarui, no meio ela q llal esta uma igreja de
No.'>;a enhora, que froguezia d'este limite, E:::ta terra
faz no caelo lima ponta; e viranelo d'ella obre a mão
direita vai fugindo a terra para traz, até da!' em outro
steiro que chamam Marapé, onde e começam a ter r-as

lIe Mem de à, que agora ão de ,elI genro o conde de
Linhare .
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API'l'ULO xxv

E-m q'tte se clecla'i'Ct o rio ele 'eregipe, e lermcl'elle d boca
elo Paraguaçú,

Partiodo com a terra ela Tamarari começa a do eoge­
nho elo conde de Linhare , a qual está muito mettida
para dentro fazendo uma maneira ele en,eada, a q uu
chamam Marapé, a quc.l vai GOITendo ate a boca do rio
de Seregipe, e terá a gran lura de dua 'le-g'ua', q u e.'ttlo
povoadas de mui gro'sa fazendas, Entra a lTIé1re por
e~te rio de Seregipo.pa . ante de tres 1 O'oa, onrle ~e

mette uma ribeira, que :e diz Traripe, onde e~te\'e jú
um engenho, que fez Antonio Dias Adorno, o qual ::.e
despovoou por lhl3 arrebentar um açud , jue lhe cu tau
muito a fazer; pelo que esta em mortuario; J11aS nã.o
estará as im muito tempo, por :;('1' a terra milito boa e
para se metter n'ena muito cabeual.

Descendo por este esteiro abaixo, l~gua c meia sobre
a mão direita, está situado o afamarlo enerenho de i\leilJ
ele Sá, que ag~ra é do c:mde de Linhare' ~eu genro, o
qual esU mui fabricaLlo de casa forte e de purgar; COI11
graGele machina de escravos e outras bemf!3itol'ia,', Clllll
uma igreja ue NO'ia Senhora Lla Piedado. D'e~ta baJUla.
do engenho ate a b:ll'ra elo rio, que p!lrlúm ser duas 18­
gua', não vive nenhum morador; por sel' necessal'ia a
terra para o meneio elo engenho, 'e poder pel'to da bana
uma ribeira, onel se pála fazer outro engenho muito
bom; mas da outra banela do rio, cl cima até abaixo,
está tudo povoado de muita' fazencla" COll1llllli fOl'mo~o'

canaveaes, entre o' quaes e, tá uma, qne foi rle UI11 '0:1­

çalo Annes que se metteu fradR d 8. B nto, onelo os
frade' têm feito uma ig-eeja do lllG, mo Sallto cnlll ::;eu
recolhimen(,o, onde dizem mi . a aO' vizinho. Na brica
d'este rio, :rora ria barra r1't311e, está U!na ilha que
chamam Cajaiba, que Sl:Jl'Ú de uma 1 gooa de comprido '
meia de largo, onde e3tão assentados dez 0U doze mo­
radores, que o'e11a têm bon~ canaveae, e roça.' de man­
timonto', a qual ê do conde do Lin 111. ('o.'. Junto l]'o~ta

ilha o'túoutra pe'luonatlespoyoacla rlemuilo hoa torri'L

I
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E bem chegado a terra firme, no cabo do rio da banda
do engenho e'ta outra ilha, de meia legua em quadro,
por elltl'e a qnal e a terra firme escassamente lJóde
passar um barco, a qual tambem com as duas atraz
são rIo conde do Linhare . Da boca d'e te rio de Se regi­
pe, virando ao ,'ahir d'ella sobre a mão direita," ai fa­
zendo a terra grande' en eada, em espaço de quatro
legua., até onde chamam o Acum por ter o me 'mo
nome uma ribeira, que alli ,e vem met1el' no 'aIgado,
em a qual se podem fazer doi engenho', os quaes não
e3tão feito: por ser e ta terra do. engenho do conde de
Linhare. e ni'1O a querer vender nem aforar, pelo que
vi~'ell1 pouco' lJ1oradore. n'ella, onde o conde tem um
formoso curral de !'accas. Do cabo d'e ta terra do conde
à bOua do rio Pal'aguaçu, são tres ou quatro leguas,
despovoadas ele fazendas, por a terra 'er fraca e não
servir para mai que para criação de vaccas, onde estão
a]o'ul1' currae d'ella.

Esta terra foi dada a Braz Fragoso de e~maria, e
pelo rio ele Pc1l'aguaçú acima quatro Ieguas,. a qual se
vendeu a Francisco de Araujo, que agora a po sue com
algllllla fazendas que u'ella fez anele a terra é boa, que
; pelo rio a ima.

APiTtlLO XXVi

,1Itm que.e declom agmncleza do .1"Ío Pamguaçú, e Os
se~tS engenhos na te?'ra cl'EI-Rei.

E te rio de Paraguaçu é mui caudalo. o, eterá na boca
ue terra ú tel'l'U um til'O de falcio, por o qual entra a
maré, 111e 'obeporelle acima sei legua; ede uma
banda eda. outra até a ilha do' Franceze ,que ão duas
leguas, ó a tl'rt'a alta e fraca e mal pOíoada, aI '1'0 de
alguns cnrrae.s de vacca. Da barra d'este rio para
c1entr;) estit 1lllla ilha de meia legua de comprido, e de
quinhentas braças ele largo e á partes de menos, a qual
s.e cha ma ele Gaspar Dia' BarbG,a, cuja terra é baixa e
fraca. E tornando acima no cabo d'estas duas leguas
e. ü\ uma ilha., que chamam dos Frallceze , mui alterosa l
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que terú em roda seisce.ntas braças, onde clles em tempo
atraz, chegavam com sua náos por ter fundo para isso,
e .esta\'am ll'esta ilha eguros do gentio, com o qual
faziam d'elIa seus resgates á vontade. D'esta ilha para
cima e abl'e uma formo 'a bahia, até a boca do rio da
Agua Doce, que serão duas leguas; e defronte d'e'ta
ilha dos Francezes está uma casa de meles de Antonio
Peneda, E sahindo d'esta ilha para fora, pondo a vi:'ita
sobre a mão direita, faz este rio um reconcavo de tres;
leguas, cou a mui formosa, a que chamam crua pe . e
olhando pela mão esquerda se e,tende perto de dua
loguas, parte das quaes estilo \ occupada'i com tees
ilhé . despovoado, mas cheios de arvoredo que e
podeI povoar, e de uma ilha de Antonio de Paiva
que estA aproveitada com canaveaes, onde a terra
firme ~e ,"ai apertando, que ficará acima d e ta ilha o
rio e terra á terra uma meia legua. Ma tornando a.
casa de meles de Antonio Peneda, virando d'ella para
a en;;eada de Uguape, sobre a mão direita, d'aqui a
duas leguas, é a terra fraca e não serve enão para
currae de vaccas. No meio d'e 'te caminho e tá uma
ilha rasa, que Antonio Dias Ad'lrno teve já cheia de
mantimentos; além da qU'l.1 e tá outra ilha, que chamam
da Ostra; d'onde se tem tirado tanta quantidade que
se fizeram de ostra mais de dez mil m!)io de cal, e vai-
e cada dia tirando tanta que faz e panto, sem se acabar.

No cabo d'estas duas leguas começa a tena boa, que
esta. povoada até o engenho de Antonio Lopes Ulhoa,
de muitos canaveaese formosas fazendas, no que haverá.
espaço de uma legua. E'te engenho móe com grande
aferida, e está mui ornado com edificios de pedra e cal,
e a ribeira com que móe se chama Ubirapita.1ga. E indo
d'este engenho para cima, sobre a mão d~reita ao
longo do algado, vai povoada a terra. de fazenda e
canaveaes, em que entra uma casa de meles de An­
tonio Rodrigues, e andando as im até junto do rio da
Agua Doce do Paraguaçú, que podem ser d.uas legua ,
vao dat' com o notave1 e bem as 'entado engenho de
João de Brito de Almeida, que está senhoreando esta
bahia com a vista, o qual engenho é de pedra e cal,
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e tem grandes edifIcios de casas, e muito formosa
igreja de S. João, de perlra e cal; o qual engenho
tem loui grande aferida, e móe com uma ribeira que
vem a e ·te sitio por- uma levada de uma legua, feita
to la por pedra viva ao picão C0m suas açudada, com
muro e botareos de pedra e cal, cousa muito forte.
E alltes de se chegar a e.,te engenho, junto da terra
d'elle, e.,tão tres ilheo de arêa pequenor. cheios de
mangues, ond e vai mari cal'. Acima d'este engenho
um tiro de berço <1'e11e, entra n'e'ta bahia, que este
rio aqui fa7-, o rio da Agua Doçe do Paraguaçú, u qual
tera na boca de terra à terra um tiro de falcão de
e paço, e nevega- e por eUe acima ate a cachoeira,
que pode ser à tres leguas, cl)m barcos geandes; e
inrlo pOl' elle acima sobee a mão direita tem poul:as'
f.IZ<lllrlas, por er a teera do engenho de João de Beito.
E antes de chegarem a cachoeira, á vi. ta d'elie, e ta
outro engenho de agua m\li bem acabado, o qual fez
um R ·dl'igo Maetin<;, mameluco, por sua couta, e de
Luiz de Brito de Almeida, junto do qual vivem muitos
mamelucos com sua fazenda.

OAPITULO XXVII

Em, que se decla1"a a te1'1"a do rio de Paraguaçú, to­
cante â capitania de D. Alvw·o.

Até ago"a tratamos n'este capitulo atraz da grandeza
do rio dd Paraguaçú, no tocante à terra d'El-Rei, e
d'aqlli p')r rliaute convem tratar do mesmo rio, e de~

clar.tr a terra da outra banda, que é da capitania de
D. Alvaro ria 00. ta, que tem da boca da barra d'este
rio por eUe acima dez leguas de terra, e ao longo do
mat' da bahia atê o rio de Jagoaripe, e por ene acima
outr'a~ dez leguail ; ele que lhe El-Rei D. João lhe fez
mercê, com titulo de capitão e governador d'e ta tet'l'a
de que diremos n'e te capitulo.
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Começando da cachoeira d'este rio de Paraguaçu para
baixo, de cendo sobre a mào d!l'eita, o qual rio e::<tá
povoado de muitos morado_res por o?d~ faz llluitos es­
teiros, em que se mettem outl'as ribeIras, sem haver
ainda nenhum engenho; esahindo pela boc:a fura d'e te
rio à bahia que o algado n'eHe faz, e virJ.nLo obre
a mão direita, o))ra d, uma legua, ao longo das ilhas
ele q ue já dis 'emo , e vai dar no braço que ,e rl iz de
Igat'açú : e por elle acima e~paço de dua leguas vai
o rio llIui largo, cuja terra da pa"rtc e,;querda é fraca,
de campinas, e mal povoada::: de fazenel>l.S, e da banda
direita é a terra boa, mas muito fragosa e povoada da
fazendas. () cabo d'e'ta duas Jaguar-; se aparta e~te

rio em tres braços, pOI' onde entra a maré, E no braço
'da mão direita esta o engenho de Lopo Fernan les, ob, a
mui forte, e de pedra e,cal a 1m o engenho como ,'S
mais edificios, e a igreja, que é de NO,,-;<1 'e:lhol'a da
Graça, obra mui bem acabJ.da, com :-eu~ C.Lnal'e le" ao
redor do engenho, de que faz muito as~u.:ar. Pe o braço
do meio vai, ubindo a maré dUaS legua , nu I:abo da'
quaes se meHe n'eHe uma forlllOsa 1'llL:lil'a de agu L,
que se diz Igaruçú, onde se póde fazeI' UIII engenh,; e
de um L band,L e da flutra é tudu povo tdl de roça. e
can Lvea3>;. t\a palIta ti'e!:'ta terra eutre um e teil'O e
(,utro e,tá uma hCl'mida de S, João; (. pelo c:utr(l es~

teil'o que e"à à mão esquerd;;. e:tà l:m proi'pel'o el1­
genhl1s "8 per.ra e cal. COIll gr andes ed:tkin de ca, a
de virel:d Le da purgar, e Ullla forlTlo:a igrpja, E te
eng ~uh) é l:opio'(l COJllO ()' mai - do rio, o tlual edifkou
Antonio Adorno, cujo herdeiros (l pm; uem agora.

N"e te l'Ío dd ]'araguaçu e em toc1o o seu recon­
cavos, por onde entra o salgado, ha muito marisco de
toda a .orte, e:peclalmente ostras muito grande,
onde em uma ,maré vasia qllatro negros' cLl.rr~gam

um bi:l.rco d'el1as, e tem gl'andes pa carias, as. im de
rede como de linha, e. pecialmente na bahia que fLz
abaixo,. porque por uma band.a tem nuas legllas de
comprido e por outra dua. de lal'(ill; pouco mais ou
menos e em toda a terra c1'este lÍa ha llluita caça.
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CAPITULO XXVIIl

Em que se declara e como C01"re a terra do rio de
Paraguaçú ao longo elo mar da Bahia, até a boca
de J aguaripe e por este rio acima.

\
Do c.bo do rio Paraguaçu, onde se eUe mette na

ba'lia grande, vai fazendo a terra UlOa en eadas de arêa
obrcl rI.e dua~ legua., que e'tão povoada de curraes
de vacca" e da pescadoc'e . e no cabo d'e tas duas le­
gua. faz a terra uma ponta de al'êa muito sahida ao
mar da ballia, a qual C'lt'ta á. maré a passos; e quando
é cheia, fLa partE' d'esta ponta em ilha e passada da
outra banda tem ,.;ete ou oito ilheos d.~ arê.L cheios de
ma,.,ngues; e tomando a carl'el' a co"ta C'lllLrJ. Jagua­
ripe, se vai armando em enseada obm el~ tt'es leguas
que e~tilo povoadas, ate em direito da ilha da Pedra,
de currae. de vaccas e fazendas de gen1e p ·b:'e, que
não plantam m;tis que mantimento., de que se mantê.n.
E.,ta rlha ela Pedl'a é de pouco mlli de meia legna de
comprido e tem muito menos do largul'a; e mai avante
r. ·ti\ outc'a ilha qu? tem mai' de Je~u3. de comprido,
qntl se diz a d~ Fernão Vaz. Por d3traz d'e<;ta ilha
vai flll'renu'1 a cast·'\, ela tert':l. firme mui chegad.a à ella ,
a qu tI cl'ta poc' d ltraz d'esta. ilhas tera tres leguas
de e·pap lié chegar ao rio de Jaguaripe, tudo terra
de"povlIa-la p lr ser fraca de ca:npina ,ondese mette no
salgado Ullla rib3ira, que se chama Pujuca, qne servirá
pa 'a nm engenho, ainda que junto do porto vem a
agua baixa, e será nece'3 ario fazer o engenho um
pe laço pela tArra a dentro, por amor da aferida. E
vic'ando da boca de Jaguaripe para cima, d ahi à dua'
leguas, é a tGrra mui fl'aca, que não serve enão para
"accas e roças de mantimentos; e d'l cabo d'est lS duas
leg'las até a cachoeira é a terra soíIl'ivel e t(lm cinco
ribeira"'Jquese\êm mettera e teria, em queseplclem
fazer cinJO engen hos, os quaes não -[Lo já. feito' por o
capitão d'esta Ll'l'a não querer dar aguas menos de a
dois por cento do fàro, que no cabo de anno vem
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a. montar oitenta a cem arrobas de as ucar, que valem
a oito :entos réis cada anoba.

E::;te rio de Jaguaripe é tamanho (amo o Douro,
mas mai. aprazível na frescura: navega-o e até a ca­
choeira que esta cincú leguas da barra. o d \las leguas
abaixo da cachoeira é agua doce. a ql1 al o i"a]g:t<.!o <.;urn
a força da maré faz recuar até a cachoeira. Junto
da cachoeira, virando sobre a mão direita, para uaixo
esta um engenho de agua de Fernão Cabral de Ataide,
obra mui formo p. e ornada ~e nobre edifkio de ca::;as
de vivonda e de outra officina, e de uma igreja ele

. Bento mui bem acabada, o qual engrnho e~ta [pito
nas t'3rras de EI-Rei, que estão livres ue tndo o fÓI ()
que costumam pôr os capitM:. D'e te engenho para
baixo vivem .alguns moradore que têm na Jaças e
canaveae' ao longo do rio, que o afOI'I11()~eald muito,
em o qual seyêm mettu ti e::; riLeiras lar egia mesma
banda, capaze de tre engenho,. que se n'ella~ podem
mui bem fazer, duas leguas abaixo de Fel'llào Cabral;
masa terra d'e~ta banda ó ra a e de arêa, que não ~ene

para mai' que para lenha dos me mo. engellhlls, a qual
terra fica no cabo em lingna estreita deJronte da
ilha. de Fernão Vaz, a qual ponta tem un a ilhota no
cabo, oudese vem ajuntara rio de lrajuhi com o de
Jaguáripe,

/ OAPITOLO XXIX

Em q~6e se e:Jiplica o tamanho e t'o?"'fYtos'66r'a do ?"LO
l?"ajuhi e seus reconcavos.

Correndo por sta ponta de e11 tro am bo' o rie' acima
com a mão direita ao longo da terra, da ponta duas
leguas pelo rio acima, é a terra fraca que não serve
senão para lenha dos engenhos; d'aqui para cima uma
legua da cachoeira cl'este rio, 0 tudo povoad de ca­
na veaes e fazenda. de moradores, até nde a agua
. algacla se mette por d<)i~ e teiros acima, onde e ajuntam
com elle rlua~ ribeiras de agua em as quae' e tao doi"
engenhos o quae deixemos G tar nara dizel'mos pri-
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l11eiro do tio de lr!ljuhi, que vai por e te meio um
quarto de legua para cima, povoarlo de canaveaes e
.fazendas em q11e entra uma ca'a de mele de muita fa­
brica de Gaspar de Fl'eita ,além da qual junin á Cêl.­

c!lueira e ,til 'Ituado o nge~ho de Diogo Corrêa de
Sande, que é uma das T1Jel!lores peça. da Bahia, por que
e. là mui bem acabado com f{rande apo entos e outras
ofliGina , e uma fre,.ca igreja de Vera Cruz.

E tornando abaixo ao e~teiro da mão direita, que
;;e cha ma Cai pe ; indo por êlle acima, está um soberbo
engenho C(Jlll casa de purgar e de vivenda, e muita
olltra~ uffkina , com gl'ande o forruo~a igl'eja. de S.
Loul'ençó, onde vi\7e111 muito vi~inh()s em uma povoação
que e diz a GraGio a. E:ta terra é muito fel'tJl eaba.s­
tilda de t"dos CJ, mantimenl.Os e de muitos canaveae'
de a ucar, '1- II ual é de Gabriel Soare de Sou 'a; e
(reste engenho aI, d Diogo Corrêa nào ha mais di tan­
cia q 111' q\lati Oventas br,tça de cam ln ho de carro, e
para visiDharc:·m ~e .'ervelll os carros de um engenho ao
outro por cillla de duas ponies, e atravessam e..tes 1'\0'

e fi a111 (j engen!lo~ á vi, ta um do outro.
E tornand·) ao outro esteiro que fica da outra banda

rlo rio II ajuhi, onde e mette a ribeiea que se diz dv
.TaGeru, C'1m a (1 ual môe outro engonh'l que agora no­
yamen te fez o me 'mo Diogo C(.rrêa, o qual está mui
beill acab:.tdo c aperfeiçoado com as officinas nece sariaS:
todo e te e~ teiro ta povoarlo de fa.z nda de moradore
com formo:'os canaveaes; e dcscendo por este rio abaixo,
ao longo ,]a tel'ra da mã.o direita, andando mai de
Uf",l legua, vai a terra povoad:t da me ma maneira,
ondo e te rio é como o Tejo de Villa Franca para
ci lJ1a.

E d aqui até m direito da ponta que divide e te rio
de Jagual'ipe fi a terra fraca, onde ha tre e~t0iros que
entram por eUa dentro dua. Jeguas, em o quaes se
!nettem ribeira' com que ~e podem môer engenho ;
mas a terra não é capaz para dar muitos a.nno canas
TI; abaixo d'e ie e teiro está uma ilheta que chamam
do aI, p(Jrqu~ o gentio, quando Yivia mai perto do
mar, co tumava-o vir fazer alli defronte do (lual e ,tà

~.~--~--~-
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outra ilheta no cabo da ponta de ambos os rios. D'esta
ilha até a ponta da barra haverá uma legua, tudo terra
de pouca sub tancia.

D'esta terra á ilha de Fernão Vaz é perto de uma
legua, e entre esta ilha e a de 'raparica e a terra
firme, fica quasi em quadra uma bahia de uma legua,
onde se mette a barra que 'e chama de Jaguaripe de
que 'e faz já. menção.

CAPITULO XXX.

Em que se declara a terra que ha da boca da ba;'Y'a de
Jaguaripe ate Juquirijape, e d'hiate o rio de Una.

Da ponta da barra. de Jaguaripe ao rio de Juquirijape
são quatro leguas, ao longo do mar, á feição de en­
seadas qua i pelo rumo de norte e sul, cuja terra é
baixa e fraca com pouco mato, pelo qual atrave 'sam
das campina quatro ribeira' de pouco cabeda.l, a qnal
terra não serve para mai que para criaçõe' de ,accas.
E te rio de Jaquirijape tem a barra pequena e baixa,
por onde não podem entrar mais que caravelões da
costa por ter uma lagea na boca que a torna toda;
da barra para dentro até a cachoeira e muito fundo,
por onde podem navegar navio. de cem ·tonei e de
mais; e de uma parte aoutra póde haver quatro leguas.
Este rio é tão formoso como o de Guadiana, ma tem
muito mais fundo; e tem indo por elle acima, de uma
banda e da outra até duas legua " a ter-ra fraca, e pela
mór parte de campina com muito ala.ga.diço, terra
boa para vaccas; e tem indo por elle acima mai'
avante dois e::iteiros, em os quaes se podem fazer dois
engenhos.

Do esteiro mais do cabo, para a banda da cachoeira
uma legua toda de vargeu, e te:'ra mUI gro. a para
canaveaes; lia outra banrla é a terra mai someno', e
junto cresta cachoeira 'e vem mett~r uma ribeil"L com
grande a.ferida, onde Gabriel Soares tem começado um
engenho, em o qual tem feito grandes bemfeit.orias, e
a 'entado uma aldêa cl escravo' com um feitor que
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os manda. Na barra d'este rio tem urna roça com U1an~

timentôs, e gente com que se grangea. Este rio é
muito provido de pescado, marisco e muita caça, e
fruta silvestres.

Da barra de Juquirijape ao curral de Sebastião da
Ponte sorão ciuco legua ao longo do mar, tur10 des­
povoado em feição de enseada, onde se mettem tres ri­
beiras que na cem na campinas d'esia terra, que não
ervern para mai que para creação de vaccas. Toda

e ta praia e co ta no inverno é mui desabrigada até
a barla de Jaguaripe, onde o tempo le te e les~ue te
é traves::;ia, e toma aqui os caravelões da costa que
se mettem por e'ta barra, e elles não acertam com a
boca de Juquirijape para recolherem dentro, não tem
outl'O remedia senão varar em terra, onde nâo ha perigo
das pe soas por ser tudo arêa. Este curral de Sebastião
da Ponte e 'ta em uma ponta ~ahid'l ao mar com o 1'0 to
no morro de Tinha ré, da qual vai fugindo a terra para
dentro, fazendo uma en eada até o rio Una, que era
tres leguàs todas de pr.üa. Por este rio entra a maré
mais de duas leguas, no cabo das quaes e ta situado o
engenho de ebast'ão da Ponte, que tem duas moendas
de agua em uma casa que móe ambas com uma ribeira,
o qual engenho e mui grande e forte, esta mui bem fa­
bricado de casas de vivenda, de purgar e outras oflici­
na, com uma formo a igreja de S. Gens com tres
capellas de abobada; e por este rio Una vivem al­
guns moradore que n'elle tem feito grandes fazendas
de canaveaes e mantimentos.

CA1'IT ·to XXXI.

Em que se eccplica a terra do Rio Una ate Tinhare, e
da ilha de Taparica com outras ilhas.

Da boca do Rio Una à uma legua se mette no mar
outro do, que se diz Tairiri; pelo qual entra amare
dua,; ou tres legua!', onde Fernão Rodrigues de Sou,a
fez uma popul<ka fazenda com um engenho mui bem
acabado e aperfeiçoado, com a oflicina acostumada f}
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uma igreja de l'ossa Senhora do Rosario muito bem
concertada, onde tem muitos homens de soldo para se
dafenderem da praga dos Airno7'es, que lhe fizeram já
Jnuito damno. E tomal1l1o ;i IJoca d'e'te l'Ío, que (J!';tá
muito visinho da ilha de Tinhaeé, d'ondevai correndo
at.é o morro, fazendo uma enseada. de obra de tre
leguas até a pOllta do morro, onde se acaba o que se
antende a Bahia de TodJ os antes. E ·ta ilha faz
abrigada á est.a terra até a ponta do curl'Ul, por a
sua terra ser alta., aqual 8 fraca para canaveae" oncie
vivem alguns moradore, que n'ella estão as"entado;; da
mão dp Domingos Saraiva, que é enhor d'e ta ilha, o qual
vivia n'ella e tem ahi ua fazenda com grandes criações
e uma !lermida ondr 111"1 d.zülTl mi...;sa. Da boca d 'e. te
rio de Tairiri a esta ilha pólio ser um tiro de f..tkào. o
mar que !la entre esta ilha e ii terl'a firme. ha grandes
pescaria..; p muito maris(,;o, onde por muitas vezes no in­
vernolançao mal'fka n'esta ilha enas praia't1edefron­
te até o Juquirijape ambu.r gri: muito bo:u.

Tomando á. ilha de Tapal'ic:l, de que atraz se faz
l11enção, pela banda de T~llh:lre não tem porto aonde
se pos~a desembarcar pOI' ser ceecada pe baixos de
pedea, aonde o mar qllebra ordinariamente, a qllal pela
banda de dentro da bahia tem muitos portos, onde os
barco1: podem desembarcar com todo telllpo. Tem esta
ilha pela banda de dentt'O grandes ponta e enseadas,
aonde com tormenta se rec'llhem l:L'i embal'cações, que
vem elas outras parles r:la b:thia para a cidarle.

Na ponta d'essa ilha ele Tapi'll'ica dafl'(lnte da barra de
Jagoaripe esta uma illteta junto à ella, que se diz de
Lopo Rebello, que esta cheia de arvoredlJ, d'onde:'>e tira
muita madeira. E d'aqui para dentro é povoada Ta­
parica de alguns moradores, que vivem junto ao mal',
Ilua lavram canas e mantim(~nt()s, e cl'Í;1.m Vu.cmlS. E
d'aqui até Tamarãtiba serão dua~ 1eguas ,ja c(.~ta d'e·,ta
ilha, entreaqual e a de Tamarãtiba havedt e1':paço de um
tiro de falcão. E. ta ilha de Tarnarãtiba iem uma legua de
comprido, e meia de largo, cuja terra nãn sel've pa ecl mai
que para mantimen10~, anele vivem sei ou sete mo­
radores, a qual é do conde de Ca,;tanheil'a. Junto da Ta-
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marãtiba da ha.nda da terra firme está uma ilheta S.
Gonçalo, cheia de arvor'edo, muito ra '3., cuja terra é
fraca e de arêa, onde () mai do tempo e tão differentes
pes adores de rede, por haver alli muitos lanços; e
diante d'ella estão tres ilhéos rasos, fazendo uma ponta
ao mar contra a outra que vem da banda do Pa­
raguac;.ú, e p6de haver de uns aos outros uma 1egua;
do mar contra a ponta de Taparica está' outro ilhéo
raso com arvoredo que não serve senão a pescado.res
de redes. No cabo da ilha Tamarãtiba entre eUa e de
Taparica estão tres ilhéos de arêa pequeno, e junto
d'elles e tá uma ilheta, que chamam dos Porcos, que
será de sei 'centas braças em quadro. Mais avante
junto da terra de Taparica está outra ilheta, que
se diz de João Fidalgo, onde vive um morador.
1\ vante d'esta ilheta, em uma euseada grande que
Taparica faz, e tá um engenho de a:3 ucar que la­
vra com bois, o qual é de Ga par Pacheco, por cujo
porto se servem os moradores que vivem pelo sertão
da ilha, onde tem uma igreja de Santa Cruz: e d'e'te
engenho á duas leguas está a ponta de Taparica, que
e mai sahida ao mar, que se chama ponta da Cruz
até onde está povoada a ilha ele moradores, que lavram
mantimentos e algumas canas. D'e'ta ponta uma legua
ao norte está uma ilha que se díz a do Mêdo, cuja
terra é rasa e de 'povoada por ser de arêa e não ter
agua.

Da ponta de Taparica se torna a "('ecolher a terra
fazendo 1'0 'to pa ra cidade, a qual esta toda povoada
de moradores que lavram muito mantimentos e ca­
naveae. E na fazenda de Femão de Sousa esta uma
igreja mui bem concel'tada da advocação de assa
Senhora, onde os visinhos d'osta banda têm missa
ao, d")minO'os e dia antos.

E por aqui tem s concluido com a redondeza da
Bahia e suas ilhas, que são triuta e nove, a saber,
vinte e dua ilhas e dezesete ilhéos; f6ra as ilhas
que ha ,1antro no~ rio, que são dezeseis entre grandes

. e pequenas, que junto toda' faz9ffi a somma de cin­
coenta e cinco; e tem a Bahia da ponta do Padrão,
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andando-a por dentro sem entrar nos rios, até chegar
a ponta do Tinharé, cincoent'a e tres leguas.

CAPITULO XXXII

Em q'ue se contem q~lantas igrejas, engenhos e embar'­
cações tem a Bahia.

Pois que acabamos de explicar a grandeza da Bahia
e seus reconcavo', convem que lhe juntemos o seu
poder, não tratando da genie, pois o fizemo atraz.

Mas comecemos nos engenho, nomeando-os em summa
ainda que particularmente se dissElsse de cada um seu
pouco, havendo qua dizer d'elles e de sua machina
muito, os quaes são moentes e correntes trinta e seis,
convêm a saber: vinte e um que lfioem com agua '3

quinze que moem com bois, e quatro que se andam
fazendo. Tem mais oito casas de cozer mele', de muita
fabrIca e mui proveitosas. Sahem da Bahia cada anDO
d'estes engenhos passante de cento e vinte mil arrobas
de assucar, e muitas conservas. Tem a Bahia com
seus reconcavos sessenta e duas igreja, em que entra
a Sé, e tres mo teiros de religiosos, das quaes são
dezeseis freguet:ias curadas, convem a saber: nove
vigararias que paga S. M. e outra sete pagam ao
curas os fregueze , e a mór parte da outra igrejas
tem capeliães e ~uas coufraria' como em Li~boa; e
todas estas igrejas estão mui concertada, limpas e
providas de ornamentos, em as quaes nos dia dos
oragos se lhe faz muita fe ta. Todas as vezes que
cumprir ao serviço de . Magestade, se ajuntarão na
Bahia mil e quatrocentas embarcações: de quarenta
e cinco para setenta palmos de quilha, cem embarcações
mui fortes, em cada uma das quaes podem jogar dois
falcões por prÕa e dois berços por banda; e de qua­
renta e quatro palmos de quilha até trinta e cinco
se ajuntarão oitocentas embarcações, nas quaes póde
jogár ,pelo menos um berço por prõa; e se, cumprir
aj lJntarem-se as mais pequena' embarcações ajuntar­
se-hão trezentos barcos de trinta e quatro palmos de



- 143-

quilha para baixo, e mais de duzentas canoas, e todas
e ta embarcações mui bem remadas. E são tantas as
embarcações na Bahia, porque se serven;J. todas as
fazendas por mar; e não ha pe 'sôa que não tenha
seu barco, ou canôa pelo menos, e não ha engenho
que não tenha de quatro embarcações para cima; e
ainda com ellas não são bem servidos.

CAPITULO XXXIII

Em que se começa a declarar a fertilidade ela Bahia
e como se n'ella dd o gado ela H espanha.

Poi e tem dado conta tão particular da grandura
da Bahia de Todos o Santos e do seu poder, é bem
que digamo a fertilidade d'ella um pedaço, e como
produz em si as criações da aves e a1imuias de
He:panha e o Íl'uto d'ella, que n'e;ta terra se plantam.

Tratando em summa da fertilidade da tena, digo
qne acontece muita veze' valer mais a novidade de
uma fazenda que a propriedade; pelo que os homens
se mantem honradamente com pouco cabedal, se se
querem accommodar com a terra e remediar com os
mantimentos d'ella, do que é muito abastada e provida.

A primeiras vacca. que foram á Bahia, levaram-na'>
(le Cabo Verde e depois de Pernambuco, a<; quae se
dão de feição, que parem cada anno e não deixam nunca
de parir por velhas; as novilhas como são de anno
e peram o touro, e ao dOI annos vem parida.s, pelo
que acontece muita vezes mamar o bezerro na novilha
e a novilha na vacca juntamente, o que se tambem vê
na' egud.s, cabras, ovelha e porcas; e porque a
novilha esperam o touro de tão tenra idade, so não
consentem no curraes o touro' velhos, porque são
pezados e derream a novilhas, quando a tomam; a
vacca3 são muito gordas e dão muito leite, de que
se faz muita manteiga e a mais cousas de leite que
se fazem em He. panha ; e depois de velhas criam
algumas no buxo uma.' maçãs tamanhas como uma
pélla e maiores, e quando ão ainda novas tem o carão
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de fóra como o couro da banda do carnaz; as pelles
das mais velhas são pretas e lisas que parecem vi­
dradas no resplandor e brandura, umas e outra' são
muito leves e duras, e dizem que tem virtude.

As egoas foram à Bahia de Cabo Verde, das quaes
se inçou a terra, de modo que custando em principio
a sessenta mil réis fi a mais, pelo que levavam lã
muitas todos os annos e cavallo~, multiplicaram de
uma tal maneira, que valem agora a dez e a doze
mil reis; e ha homens que têm em suas grangearias
quarenta e cincoenta, as quaes parem cadcl. anno; e
esperam o cavallo poldra de um anno, como a vacca,
e algumas vezes parem duas crianças juntas. São tão
formosas as egoas Ja Bahia, como as melhore de
Hespanha, das quaes nascem formosos cavaDos e
grandes corredores, os quae até a idade de cinco
annos ão bem acondicionados, e pela maior parte
como passam d'aqui criam malicia e fazem-'e mui
desassocegados, mal arrendados e ciosos; a' im elles
como as egoas andam desferrados, mas não faltam por
isso em nada por serem mui duros de ca c s. Da Bahia
levam os cavallos a Pernambuco por mercadoria onde
valem a duzentos e a trezentos cruzados e mais.

Os jumentos se dão da mtl ma maneira que as egoas,
IDas são de casta pequena; os cavallos não querem
tomar as burras por nenhum caso; mas os a nos tomam
as egoas por invenção e artificio, por ellas erem
grandes e elles pequenos, que lhe não podem chegar,
e as egoas esperam-nos bem, pelo que ha pJucas mulas
mas estas que ha, ainda que são pequena, são muito
formosas, bem feitas e de muito trabalho.

As ovelhas e as cabras foram de Portugal e de
Cabo Verde, as quaes se dão muito bem, umas e ou­
tras parem, tirada a primeira paridura, dua.s criança,
e muitas veze tres, as quaes emprenham como são
de quatro mezes, e parem cada anno pelo menos duas
vezes, cuja carne é sempre muito gorda., mui sadia
e saboro a; e quanto mais velha é melhor, e umas
e outras dão muito e bom leite, de que e fazem
queijos e manteiga.
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Os eordeiros e cabritos são sempre muito gordos
e saborosos; a carne dos bodes é gorda e muito dura;
a dos carneiros é magra, em quanto são novos e de_o
Foi de velhos não iem preço; e criam sobre o cacho
uma carne como ubre de vaccas de ires dedos de gro soo

A porca pare infinidade de leitõe"" os quaes são
muito tenros e saboro o , e como a leitoa é de qua­
tro mezes espera o macho, pelo que multiplicam cousa
de e. panto, porque ordinaria.mente andam prenhes, de
feição que parem tres vezes por anno, se lhe não falta
o ruacho. A carne dos porcos '- muito sadia e sabo··
1'0 a, a qual 'e dá. aos doentes como gallinha, e come-
e todo o anno, por em nenhum tempo er prejudi­

ci 3.l, mai não fazem os toucinho~ tão gordo" como em
Portugal, alvo os que e criam nas capitania de S.
Vicente e na do Rio de Janeiro.

A' gallinha' da Bahia sã) maiores e mui gordas
que i:j.' de Portugal, e graudes poedeirAs é muito sa­
boro as i mais é de espantar, que como ::;ão de tce
mezes, e pel'am o galto, e os frangãos da me ma idade
tomam as femeas, os quaes são feitos gal10s e tão ten­
ros, saborosos e gordo~ como se não viu em olltra
parte.

As pomba de Re panha se dão na Bahia, mas fa­
zem-lhe muito nôjo as cobras que lhe comem os ovos
e o filnos, pelo que e não podem criar em pom­
baes.

O gallipavos se criam, e tarubem fazem tão formosos
como em Hespanha, e davantageJl1, cuja carne é muito
gorda e saboro a; os quae se criam sem mais cere­
manias que as gallinhas. E tambem se dão muito bem
os patos e ganços de Re panha, cuja carne é muito
gorda e saboro a.

CAPITULO XXXIV

Em que se declara as arvores de H espanha q1te se
dão na Bahia, e como se criam n'ella

. Parece .razão que e ponha em capitulo particular
os frutos de Re panha e de outra partes, que se dão
na Bahia de 'rodo' os Santos.

•
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E comecemos nas canas de a sucar, cuja planta
levaram a. capitania dos llhéos das ilhas da Madeira
e de Cabo Verde; as quaes recebeu esta terra de
maneira em si, que as da maiore- e melhores que nas
ilhas e parte d'onde vieram a. elIa, e que em nenhuma
IlU tra parte que se saiba que crie canas de as ucar;
porque na ilha da Madeira, Cabo Verde, S. Thomé,
Trudente, Canaria, Valencia e na India não se dão
as canas se se não regam os canaveaes como as
hortas e se lhes não estercam as terras, e na Ba­
hia plantam-se pelos altos e pelos baixos, sem e
estercar a terra, nem se regar; e COJúO as cana
são de sei mezes, logo acamam e é forço o cortaI-as
para plantar em outra parte, porque aqui se não
dão tão compridas como lanças,. e na terra baixa não
se faz a 'ucar da primeira novidade que pre te para
nada, porque acamam as canas e estão tão viço as
que não coalha o summo d'el1as, e a não mi turam
com cana velh·'l.s, e como são de quinze meze.', logo
fiam novidade ás canas de prantas; e as de soca
como são de anno logo se cortámo a ilha da Ma­
deira e nas mais partes aonde se faz as ucar cortam
as canas de pranta de dois annos por diante e a
soca de tres anno, e ainda a sim, são canas mui
curtas, onde a terra não dá mais que duas novidades.
E na Bahia ha muitos canaveaes que ha trinta annos
que dão canas; e ordinariamente as terras baixa
nunca cançam e as altas dão quatro e cinco novi­
dade e mais.

Das arvores a principal é a parreira, a qual se
dá de maneira n'e ta terra que nunca lhe cahe a
folha, se não quando a podam que lh'a lançam
fór,l; e quantas vezes a podam, tantas da fruto;
e porque duram poucos anilaS com a fertilidade, se
a podam muitas vezes no anno; é a poda ordinaria
duas vezes para darem duas navidades, o que se faz
em qualquer tempo do anno conforme ao tempo que
cada um quer as uvas, porque em todo o anno ma­
durecem e são muito doces e saborosas, e não ama­
durecem todas junta ; e ha curio os que têm nos seus
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jardins pé de parreira que tem uns braços com uva,
maduras, outros com agraços, outros com fruto em
fiôr e outros podados de novo,. e assim em todo o
anno tem uvas maduras, em uma só parreira,. mais
não ha n'aquella terra .mais planta que de uvas fer­
raes e outras uvas pretas, e se não ha n'esta terra
muitas vinhas é por re peito das formigas, que em
uma noite que dão em uma parreira, lhe cortam
a fulha e fruto e o lançam no chão; pelo que não
ha na Bahia tanto vinho como na ilha da Madeira,
e como 'e dá na capitania de S. Vicente, porque
não tem formiga que lhe faça nôjo, onde ha homens
que colhem já a tre e quatro pipas de vinho
cada anno, ao qual dão uma fervura no fogo por
se lhe não azedar, o que deve de nascer das plantas.

As :figueiras se dão de maneira, que no primeiro
anno que as plantam vem como nOVIdade, e d'aM
por diante, dão :figo em todo o anno, ás quaes nunca
cahe folha,. e as que dão logo novidade e :figo em
todo a anno são :figueiras preta~, que dão mui grandes
e aboro o :figos' preto, e as arvore não são muito
grandes, nem duram muito tempo, porque como sãu
de cinco, ei anno', logo se enchem de carrapatos que
as comem, e lhe faz cahir a folha e ensoar o fruto,
os quae figos pretos nao criam bicho como os de
Portugal, Tambem ha outras figueiras pretas que dã!)
:figos bebaras mui saboro'o , a quae ao maiore ar­
vores e duram perfeita mai anno que as outra)
ma não dão a novidade tão depressa como ena.

A.s romeiras e plantam de quae~quer raminho, os
quaes pegam e logo dão fruto ao doi anno ; as
arvores não ão nunca grandes, mas dão romã em
todo o anno, e não lhe: oahe nunca a. folha de todo;
o fruto d'ena é maravilhoso no go to e de bom ta­
manho, mas nilo dão muita romãs por pecarem muito
e cahirem no chão estando em flôr, com as quaes ar­
vores tem as formigas grande guerra, e não se de­
fendem d'ellas senão com testas de agua ao pé que
fica no meio; e se se atraves. a uma palha por
cima, por ella lhe dão logo tal assalto que lhe lan.~.
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çam a folha toda no chão; pelo que sé sustenta.fi!.
com trabalho estas arvores e as parreiras, que.à fi­
gueira não faz a formiga nôjo.

As larangeiras se plantam de pevide, e faz-lhe a
terra- tal companhia, que em tres annos se fazem ar­
vores mais altas que um homem, e n'est,e terceiro anno
dão fruto, o qual é o mais formoso e grande que
ha no mundo i e as laranjas doces tem mui suave
sabor, e é o seu doce mui doce, e a camisa branca
com que se vestem os gomo' é tambem muito doce.
As laranjeira se fazem muito grandes e formosas,
e tomam muita flôr de que se faz agua muito fina e
de mais suave cheiro que a de Portugal; e, como as
laranjeiras doces são velhas, dão a' laranjas com uma
pon~a de azedo muito galante, ás quaes arvores as
formigas em algumas partes fazem nojo, mas com
pouco trabalho se defendem d'ellas. Tomam estas
arvores a flôr em Agosto, em que se começa ll'aquel­
las partes a primavera.

As limeiras se dão da mesma maneira, onde ha
poucas que dem fruto azedo, por se. não usar delle
na terra. As limas doces são muito grandes, formORas
e muito saborosas, as quaes fazem muita vantagem
ás de Portugal assim no grandor, como no sabor.
As arvores das limas são tamanhas como as laran­
jeiras, a quem a formiga faz o mesmo damno, se
lhe pMe chegar, e plantam-se de pevide tambem.

As cidreiras se plantam de estaca mas de pevide
se dão melhor; porque dão fruto ao segundo a nno ;

. e a cidras são grandissimas e . abornsas, as q uaes
faz'am muita vantagem às de Portugal, assim no
grandor, c Imo no sabor; e faz-se d'ellas muita con­
serva. Algumas tem o amago doce, ouiras azedo,
e em todo o anno as cidreiras esião de vez para dar
fruto, porque tem cidras madmas, verdes, outras
pequanas e muita flôr ; a quem as for:nigac; não fazem
nôjo, p)rque tem o pé da f,lha muit:l Iluro.

Dão- e na, Bal1 ia limões francez9s tamanhos, como
cidras de Portur,al, e s)3,O mui saborosos; e outros
limões de perdiz e os gallegos; uns e outros se plan-
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tam de pevide, e todos aos dous annos "vêm com novidade,
os quaes m ui to depressa se fazem arvores m ui formosas e
tomam muito fruto, o qual dão em todo o anno, como está
dito das cidreiras; e alguns d'estes limoeiros se fazem muito
grandes, especialmente os galegos.

Tambem se dão na Bahia outras arvores de espinho que
chamam azambôas, de que não ha muitas na terra, por se
não aproveitarem n'eIla d'este fruto.

As palmeiras que dão os cocos, se dão na Bahia melhor
que na India, porque, mettido um coco debaixo da terra, a
palmeira que d'elle nasce dá coco em cinco e seis annos, e
na India não dão estas palmas fruto em vinte annos.
Foram os primeiros cocos á Bahia de Cabo Verde, d'onde se
encheu a terra, e houvera infinidade d'elles se não se sec­
caram, como são de oito e dez annos para cima; dizem que
lhes nasce um bicho no olho q ue os fai seccar. Os cocos são
maiores e melhores que os da. outras partes, mas não ha
quem lhes saiba matar este bicho, e aproveitar-se do muito
proveito que na India se faz dos palmares pelo que não se
faz n esta terra conta d'estas arvorp.s.

Tamareiras se dão na Bahia muito formosas, que dão ta­
maras mui perfeitas; as primeiras nasceram dos caroços
q ue foram do Reino e depois de semeadas e nascidas, d'ahi
a oito annos, deram fruto e dos caroços d'este frl:1to ha
outras arvores que dão já, mas não faz ninguem conta
d'ellas' e póde-se contal' por estranheza esta brevidade;
porque se tem qu~ quem semeia estas tamaras. elle nem
seus filhos lhe comem o fruto senão seus neto. Estas tama­
reiras não dão fruto se não houver macho entre ellas. e a
arvore que é macho não dá fruto e é mui ramalhucla do
meio para cima, e as folha são de côr verde escn 1'0; as
femeas têm uma copa em cima, e a côr dos ramos é de um
verde claro.

CA.PITULO xxxv.

Rrn que se conta de Otlt1'OS {1'ulos esl?'angeú'os que se dão na
Bahia.

Da ilha de S. Thomé levaram,á Bahia gengibre, e come­
çou-~e de plantar obra de meia al'l'oba d eJle, repartindo
por muitas pessoas, o qual se deu na terra de maneira que
d'ahi a quatro annos se colheram mais de quatl'o mil arro­
bas, a qual é com muita vantagem do que vem da India,

TOMO XIV 23
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em grandeza e fineza; porq ue se colheu d'elle penca que
pesava dez e doze anatei::;, mas não o sabiam cUJ'al' bem,
como o da India, pOl'que ficava denegrido, elo qnal se fazia
muita e boa conserva, do que se não usa Já. na' tel'l'a por­
EI-Rei defender que o não tirem para fÓl'a. Como se isto
soube o deixaram os homens pelos campos, sem õ quererem
recolher, e pai' não terem nenhuma sahida para ,fóra apo­
drecel'am na terra muitas logea" cheias d'elle.

Arroz se dá na Bahia melhol' que em outra nenhuma
parte sabida, porque o semeam em bl'ejos e em terra en­
xuta; como fôr terra baixa é sem. duvida qtle o anno dê
novidade; de cada alqueire de semead ura se recolhe de
q\larenta para sessenta alqueires, o qual é tão grado e for­
moso como o de V~Iencia: e a terra em que se semea se a
tornam a limpar dá outra novidade, sem lhe lançarAm se­
mente nova, senão a que lhe cahiu ao colher da novidade.
Levaram a semente do arroz ao Brazil de Cabo Verde, cuja
palha se a comem os cavallos lhe faz muito mormo, e, Se
comem muito d'ella, morrem d'isso,

Da ilha de Cabo Verde e da de S. Thomé foram á Babia
inhames que se plantaram na terra logo, onde se deram de
maneÍl'a que pasmam os negros de Guiné, qne são os que

I usam mais d'elle; e colbem inhames que não póde U$
negro fazer mais que tomar um ás costas: o gentio da terra
não usa d'elles, pOl'que os seus, a que chamam carazes, sãO'
mais sabol'osos, de quem diremos e!J1 seu lagar.

CAPITULO XXXVI.

Em que se diz as sementes de Hespanha que se dão na T1ahia,
e () como se pl'acede com ellas.

Não é razão que deixemos de tl'atar das sementes de Hes­
panha que se dão na Bahil:l, e de como frutificaram. E
pe~uemos logo ~os ~elões que se dão em algumas partes
mUito bem, e Silo mUl arrazoad.os, mas não chegam todos a
madu.ros, porque lhes corta um bicho o pé, cujas pevides
tOI:nam a nascer se as semeamo

Pepinos se <.ião mélhol' que nas hol'lns de Lisboa, e <.1.11­
ram quatro e cinco mezes os pepineiros, e d.5.0 novidade que
é infinita, sem serem regados, nem eSJ.tJl'cadQs

Abobaras das de conservas se dão mai" e maiores que nas
hortas de Alvalade, das quaes se faz muita conserva e as
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~bobl'eiras duram todo um anno, sem se seccarem, dando
sempre novidade mui perfeitas.

Melancias se dão maiol'es e melhores que onde se podem
dar bem em Hespanha, das quaes'se fazem latadas que uu­
ram todo o verão verdes, dando sempl'e novidade; e faz-se
d'ellas conserva mui snbstuncial.

Aboboras de quaresma, a que se chamam de Guiné, se
dão na Bahia façanho. as de graneles, muitas e mui g-osto­
s~s; cujas pevide, e das outras aboboras, melancias e pe­
pll10S, se tomam a semeur, ~ nada se reg'a.

Mostarda se semea ao redol' das casas das fazendas uma
só vez, da qual ordinariamente nascem mostardeiras., e
colhe-se cada anno muita e boa .mostal'da.

Nabos e rabãos se dão melhores q ue entre Douro e Minho;
os rabãús queimam Illuito, e dão alguns tão g'ros:-;os como
a peroa ele um homem, mas' nns nem outros não dão se­
mente senão fallida e pouca e que não torna a servil'.

As conves tronchudas e murcianas se dão tão boas como
em Alvalade, mas não dão sementes: como as colhem cor­
tam-oas pelo pé, onde lhes arrebentam J;.Uuitos filhos, que
como são do tamaoho da convinha, as tiram e plantam
como con vinIJam, as quaes peg'am todas sem seccal' uma,
e criam-se d'elles melhol't's couves que da couvinha, com o
qne se escusa semente de couve.

Alfaces se dão a maravilha de gl'aodes e doces, as quaes
espigam e dão. emente muito boa.

Coentros se dão tamanhos que cobrem um homem, os
quaes espig-arp e dão muita semente.

Endros se dão tü.o altos que parecem funcho, e onde os
semeam uma vez,aillda que seccam, outro~ tornam a nas­
.cer, se lhe alimpam a tel'l'a, ainda que lh a não cavem.

Funcho. se dá co m vara taman ha, q ne parece uma cana
de roca muito g'ro~sa, e dt\ muita semente como os endros,
e não ha, quem os desince da terra onde se semeam uma'
vez. I

A salsa se dá muito formosa, e se no vcrão tem conta com
elIa, deitjl.udo-Ihe uma pouca de agua, nunca se secca,
ma não dá semell te nem e piga.

A. hor~elã tem lia Bahia por praga nas LOl'tas, porque
onde a plantam lavra toda a terra e arrebenta por entre a
ontl'i:l. hortalica.

A semente "r1e cebolinho nasce mui bem, e d'elles se dão
DJlútO boas cebolas,as q Llaes espig-am,mas não secca aq uella
rua~arocaem que criam a semente, a qual está em flÔl' e
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, com o pezo que tem, faz vergaI' o grelo até dar com esta
maçaroca no chã.o, cujas flores se não seccarri, mas quantas
são tantas pegam no chão, e nasce de cada uma um cebo­
linho, a cujo pé chegam uma pequena de terl'a, e qortam
o gTelo da cebola, para que não abale o c@bolinho, o qual
se cria assim e Cl'esce até ter disposição para se transpôr.

Alhos não dão cabeça na Bahia, pOl' mais que os deixem
estar na tel'l'a, mas na.capitania de S, Vicente se faz cada
dente que plantam taman1'J.o como nma cebola em uma só
peça, e COl'ta-se em talhadas para se pizarem,

Bringelas se dão na Bahia maiores e melhQres que em
enhuma parte, as quaes fazem gTaneLes arvores, e torna

a na~cer a sua semente muito bem.
Tanchagem se sellJea uma só vez, a qual dá muita se­

mente que se espalha pelatel'l'a que se toda inça d'ella,
Poejos se dão muito e bem aonde quer que os plantam,

lavram a terra toda como a hortelã, mas não espigam nem
florescem,

A.g'l'iães nascem pelas mas onde acertou de cahir alguma
semente, e pelos quintaes quando chove, a qual semente
vai as vezes misturada com a da hOl'~aliça,efazem-semuito
formosos, e dão tan ta semen te que não ha quem os desince,
e tambem os ha naturaes da tel'l'a pelas ribeiras sombl'ias,

1YIangericão se dá muito bem de semente, mas 'não se usa
d'ella na tei'l'a, pOl'qne com um só pé se 'enche tpdo um
jardim, dispo Ilda raminhos sem raiz e por pequenos qne
sejam, todos prendem, sem seccal' nenhum como se tives­
sem raizes, a qual se faz mais alto e forte que em Po'rtugal,
e dura todo o anno não o deixando espig'ar, e espiga com
muita semente se lh'a quel'em apanhal', o que se não usa,

Alfav3:ca se planta da mesma maneira, a qual/se dá pelos
matos tão alta que cobl'e nm homem, a quem a fonniga
não faz damno ~OlDO ao mangericão.

Beldros nem heldl'Oegas se não semeam, porque nascem
infinidade de uns e ele outros, sem os semearem, nas l;J.or"tas
e quintaes e em qualquer' tel'l'a qne está limpa ele mato;
são naturaes da mesma terra,

A.s chicorias e os maturcos se dão muito bem e dão I

muita semente e boa para tOl'nar a semear.
As seno Lll'aS, selg'as, espinafres se diLo muito bem, mas

não espigam, nem diLo semente; nem os cardos: vai'muita
semente ue Portugal, de que os mOl'adol'es apl'oveitam,,
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CAPITULO X.XXVII •.
Em que se elecla?'a 'lue cousa é a memdioGa.

Até agora se disse da fertilidade da terra da Bahia
tocante ás arvores de ft'uto de Hespanha, e ás' outras
sementes, que se n'ella dão. Ejá que se sabe como n'esta
provincia fructificam as alheias, saibamos dos seus man­
timentos naturaes: e peg'uemos primeiro da mandioca,
que é o principal mantimento e de mais substancia, a que
em Portugal chamam farinha de páu.

Mandioca é uma raiz da feicão dos ínhames e batatas, e
tem a grandura conforme a bondade da terra, e a ct'iação
que tem. Ha casta de mandioca, cuja rama é delgada e da
côr como ramos de sabugueiro, e fMos pOt'ldentl'ó ; a folha
é de feição e da brandura da da pan'a, mas tem a côr do
verde mais escura, os pés d'estas folhas são compridos e
vermelhos, como os das mesmas folhas das parreiras, Plan­
ta-se a mandioca em covas redondas 'como melões muito
bem cavadas, e em cada cova se metp"m tres quatro páu­
sinhos da rama, de palmo cada um, e não entram pela
tel't'a mais que dous dedos, os quaes páus que'bTam á mão,
ou os cortam com faca ao tempo que os plantam, por­
que em fresco deitam leite pelo córte, doude nascem e se
geram as raizes; e fazem-se estas plautadils mui ordenadas
seis palmos de uma cova a outra. nebenta a rama d'esta
mandioca dos nós d'estes páu inllo::; aos tt'es dias até os
oito, segundo a fresquidão do tempo, os quaes ramos são
muito tenros Q muito cheios de nós, que SP. fazem ao pé de
càda folha, por onde qnebt'am muito' q'uando a planta
rebenta é por estes 116s, e quando os olhos nascem d'elles
são como de parreira. A grandura da raiz e da rama da
mandioca é conforme a tel'l'a em que a plantam, e a cria­
ção que tem: mas ordinariamente é a rama mais alta que
um homem, e 11 putes cobre um homem a cavallo ; mas
ha uma casta, qne de sua natureza dá pequenos ramos, a
qual plantam em lugare sujeitos aos tempos tormentosos,
porqne a não at'l'anque e quebre o vento. Ha casta de
mandioca, que ,se a deixam criar dá raizes de cinco seis
palmos de comprido e tão grasno: como a perna de nm
homem: querem-se as roça da mandioca limpas de herva,
até que tenha disposição para cria~ boa raiz.

Ea uma casta del11andioca, que se diz manipocamirim,
e ontra que chamam manaibLl~sú, que se quer come. ta de
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anno e meio paI' lliante; e ha outl'as castas, que chamam
taiaçu e manaibaril, qne se querem comestas de um anno
par dian te, e- duram estas raizes debaixo da terra sem
apodrecerem tres, quatro annos.

Na outras castas, que se dizem manaitinga e pal'ati, que
se começam a comeI' de oito mezes paI' diante, e se passa
de anno apodrecem muito; est.a mandioca manai tinga e
parati se quer plantada em tenas fracas e de arêa.

Plan ta-se a mandioca em todo o anno não sendo no in vei'no,
e quel' m,ais tempo secco que invel'lloso; ·c;e o invel'llo é gran­
de apodrece a raiz de. mandioca nos lug'ares baixos. Lança a
ram,a da mandioca 11a entrada do verão, 11mas flores brancas
como de jasmins, que não tem nenhum cheiro, e por onde
quer que q-uebram a folha lança leite, a qual folha o gentio
come cozida em tempo de necessidade, com pimenta d-a ter-

"ra. A. formiga faz muito darono á mandioca, e se lhe cOJ!le a
folha, mais de-uma vev" fa-la .::;eccar; a qual como é comes­
ta d'ella nunca dá boa raiz, e para se deffenderem as roças
d'esta praga da fOl'mig'a, buscam-lhe os formigueirosdonde
as arrancam com enchadas e as queimam; outros costu­
mam ás tardes, ,antes que se ",ecolham, pizarem a terra dos
olhos dos fOl'n1Ígueiros com picões muito bem, para que de
noite, em que ellas dão os seus assaltos, se detenham em
tornar a fu ral' a terra para sahirem fóra, e lançam -lhe de
redor folha.::; de arvores, que ellas comem, e das da mandio­
ca velha, com o que, quando sahem acima se embal:açam
até pela manhãa que se recolhem aos formigueiros; e se
as formig'us vem de fóra das roças a comer a ellas, lançam­
lhes d'esta folba no caminho, antes que entrem na roça, o
qual caminho fazem muito limpo, por oude vão e vem a
vontade, e cortam-llle a herva com o dente, e desviam-na
do'caminho. N'este trabalho andam os lavradores até que
a mandioca é de seis mezes, que cobre bem a terra com a
rama, t.\ue então não lhe faz a foriniga nojo, porque acha
sempre pelo cbão a:> folhas, que cahem de cima, com o que
se coqtentull1, e nas terras novas/não haformiga que faça
nojo a nada.

CAPITULO xx:xvrrr.

Que lrala das ;'ai:;;es da malnclioca e (lo po,m q'l.bB se1'vem.

A.s raizes da mandioca comem-nas as vaccas, egoas, ove·
lhas, cabras, pOl'COS e a caça do mato" e todos engordam
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com ellas comendo·as cruas, e ::-e as comem os Indios, ainda
que sejam assadas, morrem d'isso por serem muito peco­
nhentas; e para se aproveitarem os Indios e mais gente
d'estas rai,;es depois' de al'1'ancadas, rapam-nas muito bem
até ficarem alvisslmas, o que fazem com cascas de ostl'as, e
depoiR de lavadas, ralam·nas em 11ma pedra O"U ralo que
para isso tem, e depois de bem raladas, espremem esta ma sa
em um engenho de palma, a que chamam tapitim, que lhe
faz lançar a agua que tell.l toda fóra, e fica esta massa toda
muito enxuta, da qual se fa.z a farinha que se «ame, que
cozem em um alguidar para isso feito, em o qual deitam­
esta. massa e a enxugar.") sobre o fogo, onde uma iudia a me- I

che com um meio cabaco, como quem faz confeitas, até que
fica enxuta e sem nenhuma humidade, e fica como cuscuz ;
mas mais branca, e d'esta maneira se come, é muito dece e
saborosa. Fazem mais d'esta massa, depois de espI'emida,
umas filhós, a que chamam beijús, estendendo-a po algui­
dar sobre o fogo, de mal}eira q uO ficam tão delgadas como
filhós mouriscas, CJ, ue se fazem de massa. de trigo, mns ficam
tão iguaes como obreas, as quaes se c.ozem :;l~e'ste alguidar
até que ficam muito seccas e torradas,

D'estes beijlÍs são mni saborosos, sadios e ue boa diges­
tão, qne é o manti:::::::ento que se usa entre g'ente de primor,
o que' foi inventado pelas mulheres portuguezaR, que o
gentio não usava d'elles. Fazem mais d'esta mesma massa
tapiocas, as quaes são grossas como filhós de palme e mo­
les, e fazem-se no mesmo alguidar como os bp,ijús, mas não
são de tão boa dig-estão, nem tão sadios; e quel'em-se comi­
das quentes, com leite tem muita g-raça; e com assucar
clarificado tambem. '

CA.PITULO XL"C[X.

Em qtte se declara quão le1'1'ivel peçonha é a (la agua da
mandioca.

A.ntes de passarmos avante, convém que declaremos a na­
tUTal estranheza da agua da ll1andioéa que ella de si deita
quando a espremem depois de ralada, pOJ'qne é a mais ter­
rivel peçonha qne ha nas partes do Bra. iI, e quem quer
que a bebe não escapa por mais con trapeçon ha que lhe dell1 ;
a qual é de qu~lidade que ai? gallil1has e'n lhe tocanelo com
o bico, e levando uma só gota para'baixo, cahem todas da
outra bllnda mortas, e o mesmo acontece aos patos, peru,

I



- 156-

papagaios e a todas as aves; pois os porcos, cabras, ove­
lhas, e~ bebendo o primeiro bocado dão tres e quatro vol·
tas em redondo e callem mortas; cuja carne se faz logo ne­
gra e nojen ta ; e o mesmo acontece a todo o genero de ali­
maria que ti. bebe; e por esta razão se espreme esta mandio­
ca por curtir em covas cobertas, e em outras partes, aonde
não faça nojo ás criações, e se estas alima 'ias comem a
mesma mandioca por espremer, engordam com ella e não
lhes faz damno. Tem esta agua tal qualidade que se metem
n'ella uma espada ou coçolete, espingarda ou outra qual­
quer cousa cheia de ferrugem, lha come em vinte e quatro
horas, de maneira que ficam limpas como quando sallem
da mó, do que se aproveitam àlgumas pessoas para limpa­
rem algumas peças de armas da f~rrugem que na m0 se
não pódem alimpar sem entrar pelo são. Nos lugares onde
se esta mandioca espreme, se criam da agua d'ella uns bi-'
chos brancos como vermes grandes que são peçonhentissi­
mos, com os quaes muitas indias mataram sens maridos e
senhores, e matam a quem querem, do que tambem se apro­
veitavam, segundo dizem, algumas mulheres brancas con­
tra seus mar:l:,s: e basta lancar-se um d'estes bichos no
comer para uma: pessoa não escapar, sem lhe aproveitar
alguma comrapeçonh'a, porque não mata com tanta pres­
teza como a agua de que se criam, e não se sente este mal
senão quando não tem remedio nenhum.

CAPITULO XL.

Que l1'ala da {a?'inha que se (UiZ da mandioca.
I

O mantimento de mais estima e proveito que se faz da
mandioca é a farinha fresca, a qual se faz d'estas raizes,
que ~e lançam primeiro a curtÍl', de que se aproveita o
gentIo; e úS Portuguezes, que não fazem a far'inha da man­
dioca crua, de que atraz temos dito, senão por necessidade.

Costumam as indias lancar cada dia d'estas raizes na
agua corrente ou na encharcada, quando não tem perto a
corrente, onde está a curtir até que lanca a casca-de si; e
como está d'esta maneira, está curtida;· da qual traz para
ca?a outra tanta como lança na agua para curtir, as quaes
raIzes escascadas ficam muito alvas e brandas sem nenhu­
ma peçonha, que toda se gastou na agua, as quaes se comem
assadas e são muito boas. I

E para se fazer a farinha d'estas raizes se lavam primeiro
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muito bem, e depois desfeitas á P1ão, se espremem no
tapeti, cuja agua não faz ,mal ; depois de bem espremidas
desmancham esta massa sobre lima urupema que é como
joeira, por onde se côa o melhor, e ficam os caroços em
cirr:a, e o pó que se coou lançam-Do em um alguidar que
está sobre o fogo, aonde se enxug'a e coze da maneira gue
:fica dito, e fica como cuscuz, a qual em quente e em fria é
muito boa e assim nu sabor, como em ser sadi&. e de boa
digestão. Os indios usam .d'estas raizes tão curtidas que
ficam denegridas e a farinha azeda. Os Portug'uezes não a
querem curtida mais que até dar a casca, á. qual mandam
misturar algumas raizes tie mandioca Cl'Ua, com o que fica
a farinha mais alva e doce; e d esta maneira se aproveitam
da mandioca, a qual farin!la fresca dura sem se damnar
cinco a seis dias, mas faz-se secca ; e q uem é bem servido
em sua casa, come·a sempl'e fresca e quente.

Estas raizes da mandioca curtida tem grande virtude
para curar postemas, a quaes se pizam muito bem sem se
espremerem; e feito da massa um emplasto, 'posto sobre a
postema a mollefica de maneira que a faz al'l'ebental' por si,
se a não querem furar.

CA.PITULO XLI.

{Jtte t'rata do muito pa1'a qtte pl'estam, as 1'aiz:es da
ca1'imá.

Muito é para notar que de uma mesma cousa sáia peço­
nha e contrapeçonha como da mandioca. cuja agua é crue­
lissima peconha, e a mesma raiz secca é cQntrapeçonha, a
qnal se chama cal'lmá que se faz d'e~ta maneira. Depois
que as raizes da mandioca estão curtidas na agua, se põe a
enxugar obre o fogo em cima de umas varas, alevantadas
tres e quatro palmos do chão, e como estão bem seccas,ficam

. muito duras, as quaes raizes servem para mil cousas, e tpm
outras tantas virtudes: a principal serve de contrapeconha
para os mordidos das cobras, e que comem bjch~s 'peço­
nhentos, e ]Jara os que comem a me ma mandlOca por
curtir a.:sada, cnidando qne ão outras raizes, qne chamam'
aipis, bons de comer, q ne se parecem com ella; a qual
carimá se dá d esta feição: tomam '3stas raizes seccas, e
rapam-lhe o defumado da parte de fóra e ficam aI vissimas
e pisam-nas muito bem, e depois peneiram-as e fica o pó
d-'ellas tão delgado e mimoso como de farinha muito boa;

TOMO XIV 24
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e tomada uma pouca d'esta farinha e delida em agua fria,
que fiq ue co mo amendoada, e dada a beber ao tocado da
peçonha, faz-lhe alTeveçal' quanto tem no bucho, com o
que a peçonha que tem no corpo não vai por diante, E tam­
bem serve esta carimá para os meninos que tem lombrig-as,
aos ql1aes se dá a beber desfeita na agua, como fica dito,
e mata-lhes as lombrig'as todas; e uma cousa e outra está
muito expedmentada, assim pelos Indios, como pelos Por-
tug·uezes. .

Da mesma farinha da carimá se faz uma massa que posta
::'lobre feridas velhas que tem carne podre. lh'a come toda,
até que deixa a fel'ida limpa; e c::Jmo os Indios estão doen·
tes, a sua dieta é fazerem d'este pó da cal'imá uns caldi- ,
nhos no fogo (como os de poejoe) que bebem, com que se
acham mui bem ,por seI' muito leve, e Q mesmo usam os
brancos no mat}o lançando-lhe melou assucar, com o que
~e acham bem; e outras muitas cousas de comeI' se fazem
d'esta carima que se apontam no capitulo que se segue.

CAPITULO XLrI.

I
Em q'l-w se decla?'GJ que cousa é fcwinhcb de gue?'?'GJ, e como

se fCbZ dI); ca?'imá, e oul?'as cousas,

Farinha de g'uel'l'a se diz, porque o gentio do BrazÚ cos­
tuma chamar-lhe aS'lill1 pela sua lingua; porque quando
detel'minam de a ir fazer a seus contrarias algumas jorna­
das fóm de sua casa, se provê d'esta farinha, que levam ás '

, costas ensacada em un" fa!'dos de folhas, que para isso fa­
zem, da feição ~e uus de cour'o, em que da India tl'azem
especiaria e arroz; mas são muito mais pequenos, onde
levam esta fal'iuha muito calcada e enfolhada, de maneira
que ainda que lhe caia em um rio e que lhe chova ém cima,
não se molha. Para se fazeI' esta farinha se faz prestes
muita somma de carima, a qual depois de rapada a pisam

'em um pilão, que para isso tem, e como é bem pisada a
peneir~m mnito bem, como no capitulo antes fica dito, E
como tem esta carimá prestes, tornam as raizes da man­
dioca pgr cUI·tir, e ralani como con vém uma somma d'ellas,
e depois de espremidas como se faz á primeira farinha que
dissemos atraz, lançam uma pouca d'esta massa em um
alguidar,qne está sobl'e o fogo, e por cima d'ella uma pou­
ca de farinha da carimá, e embrulhada urna com outra a
vão mechendo sob)'e o fogo, e assim como se vai cozendo
~
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lhe vão lançando do p6 da carimí, e trazem-na SOGre o
fogo, até que fica muito enxuta e torrada, que a tiram f6ra,

D'esta farinha de guerra usam os Portuguezes que não
tem roças, e os que estão fóra d'ellas na cidade, com que
snstentam sens creados e escl'avos, e nos engenhos se pro­
vêm d'ella para sustental'em a gente em tempo de necessi­
dade, e os nAvios, que vem do Brazil para estes réinos,
não tem outro remedio de matalotagem, para se snstentar
a gente até Portugal, senão o da farinha de guelTa ; e 11m
alqueire d'eIJa da medida da Bahia, que tem dou~ de POI'­
tug'al, se dá de regra a cada homem para um mez, a qual
farinha de g'uelTU é muito sadia e desenfastiada, e molha­
da no caldo da carne ou do peixe fica branda e tão sabo­
rosa como cUSCnz. Tambem costumam levar para o mar
matalotagem de beijús grossos muito torrados, que dura
um anno, e mais sem se danarem como a farinha de guer­
ra. D'esta ca:'imá e pó d'ella bem peneirado fazem os Por­
tuguezes muito bom pão, e bolos amassados com leite e
gemmas de ovos, e d'esta mesma mas a fazem mil inven­
ções de beilhós mais saborosos Que de farinha de trigo,
com os mesmos materiaes e pelás festas fazem a frutas
doces com a maSSa d'esta carimá, em lugar ela fMinha de
trig'o, e se a que vai á Bahia do reino não é muito alva e
fresca, querem as mulhel'e" antes a farinha de carimá, que
é ~lvissima e lavra-se meIl101:, com a q'ual fazem tudo muito
pnmo.

CAPJTULO XLIlJ.

Em que se elecla1'a a qualida(le elos aipins.

Dá-se TI esta telTa outra casta d'e mandioca, a que o gentio
cl1ama aipins, cujas raizps são ela feicão da mesma 1úan­
dioca, a rama e a folha "[0 da mesma -maneira, sem ha'ver
nenhuma differen _a, e 'planta-se de mistura com a me. ma
mandioca, e para se recolhel'em estas raize. as conhpcem os
inJio pela côr dos ramos, no que atinam poucos POI'tugue­
zes. E esta' raizes dos a.ipins são alvis imas; como estão
cruas abem ás castanhas cruas d Hespanha; as. ad~l. . ão
muito doces, e tem o sabor das me ma: ca tanhas as ada, e
a'avantag-em, as quaes e comem tambem cozida e ão
muito saborosas; e de uma maneira e da outra .-ão ventosas
cnmo as cas anha . D'e tes aipins. se aprovei t~m na. povqa­
ções novas, porque como são de cinco mezes se começam a
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comer assados, e como passam de seios mezes, fazem-se du­
ros, e não e aSclalll bem; mas sel'vem então pal'a beijús e
para fari.n ha fresca, q ue é mais doce q ue a da mandioqa, as
q,uaes raizes duram pouco debaixo da terra, e corno passam
de oito mezes apodrecem muito.

D'estes aipins ha sete ou oito castas; mas os que mais se
estill\am, pOl' ,serem mais saborosos, são uns que chamam
gerumús, Os iudios se valem dos aipins para Ué.lS suas festas
fazerem cl'elles cozidos seus vinhos, para o que os plal1ltam
mais que pal'a os co merem assados, como fazem os Portu­
g'uezes.

E porque todo é mandioca, concluamos qu~ o manti­
meo to d'e1la é.o 11'ielho1' que se sabe, ti rado o do bom tl'ig'o,
porque pão de trigo do mar, de milho, de centeio, de ceva­
da, não pre~ta a par da manJipca, ar1'OZ, inhames e cocos.

Milho de Guiné se dá na Bahia, como ao diante se verá;
mas nã se tem lá por mantimento, e ainda digo que a
mandioca é mais sadia e pI'oveitosa que o bom tl'igo, por
ser de melhor digestão. E por se averiguar pOl' tal, os g'o­
veruadores Thomé de Souza, D. Duarte e Mem de Sá não
comiam no Bl'azil pã.o ue trigo, pai' se não acharem bem
com elle, e assim o fazem outras mui~as pessoas.

C~PITULO XLiV,

Em, que se aponlam. alguns ?nanlúnentos de ?'aizes que se
criam, debaixo da te?'?'a na Rahia.

Como fica dito da mandioca o que em bl'eve se póde dizer
della, convém que declaremos d'aqni p.O.1' diante outros
mantimentos que se dão na ,Bahia debaixo da terra.

E peguemos logo nas batatas, que são natnl'ae, da terra
e se dão n'ella, de maneÍl'a qLle onde se plantam uma vez
nunca mais se desiocam, asquaes tornam a nascei' das pan­
tas das raizes, que ficaram na terra, quando se colheu a no,
vicl.ade d ellas, As batatas não se p1an tam da rama cqmo
nas IlllêLs, mas de talhad.<ts das mesmas raize , e em cada
enx.adada, que dão na terra, sem ser mais cavada, mettem
uma talhada de batata; as quaes se plantam em Abril, e
comecam a colher a novidade em Ag'ost,o, doncle tem que
tirar até todo o Marco, porqlle colhem umas batatas ~ran·
des e ficam ou teas péq ue na::;, q ue se vão craando em quinze
e vinte dias.

Ha uma~ batatas g"L'alldes, e bl'a:lcas e ·compl'idas como as
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qas Ilhas; ha outras peq uena" e redondas como tubaras da
terra, e mui saborosas; ha outras batatas que são roxas ao
longo da casca e bl'ancas pai' deu tro; ha ou tras q ue são todas
.encarnadas e mui gostosas; ha outl'al:l Clue são côr azul ani­
lada muÜo fiua, as quaes tinge!u as mão.; ha outras ver­
doengas TJluito <.laces e saborosas; e ha ontra casta, de côr
allr.ecegada, mui saboro as; e outras todas amarf:llas, de
côr muito tostada, as quaes são todas humidas e ventosas,
de que se não faz muita conta entre g'ente de primaI', senão
.entre lavradores.

Dão-se na Bah ia ou tras raizes maicnes q ue batata, a que
os iudios chamam carazes, que se plantam da mel:lma ma­
neira que as batatas, e como nascem, poem-lhe ao pé uns
páos, por onde atrepam os ramos que lançam, como herva.
Estes cal'azes se plantam em Março e colhem-se em Agosto,
os q uaes se comem cozidos e assados, como os inhames, mas
tem melhor sabol' ; os mais d'elles são brancos, outros roxos,
outros brancos por dentl'@ e roxos paI' fórs junto á casca,
qne são os melhores, e de mór sabor; outros são todos
negros como pó-; e ·uns e ou tros se curam no fumo, e duram
de um anuo para out!'O. Da massa destes caraze", fazem as
Portuguezas muitos manjares com assucar, e cozidos com
carne tem muita graça.

Dão-se n'esta terra olltras raizes tamanhas como nozes e
avelli:is, que se chamam mangal'azes; e quando se colhem
arrancam· nos debaixo da tel'!'a em touça como junça, e
tira-se de cada pé duzentos e trezento. juntos; e o que está
no meio é como um ovo, e como nm punho, que é a planta
donde nasceram os outros; o qual. e gua!'lla para se tornar
a plantar; e quando o plantam se faz em talhadas, como a
batata e carazes ; mas plantam-se tão juntos e pela ordem
-com que se dispõe a couvinha, e não se ca va a terra toda,
mas limpa do mato a cada enchadacla mettem uma talhada.
As folhas d'estes mangarazes nascem em mouta' como os
espinafl'es, e são da mesma côr e feição, mas mui tQ maiÓl'es,
e assim molles como as do' espinafres as quaes se chamam
taiaoba . q ue se comem esperregadas como elles ; e. ão mui
medicinae', e tambem seI' vem cozidas com o peixe. As
r&.izes d'estes roaug-araze e comem cozidas com agua e sal,
e dao a ca. ca como tremoços, e molhauos ew azeite e vi­
nagre, são mui gostosos; com assucar fazem as mulhere
d'elles mil manjal'es ; e colhem-se duas novidades no anno;
osque se planta.m em Março se colhem em Agosto; e o
que se plantam em Setembro se colhem em Janeiro. , •
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Dão-se n'esta terra outras raizes, que se chamam taiázes~
que se plantam como cs mangarazes, e são de feição de ma­
caracas, mas cintadas com uns perfilas com barbas, como
raizes de cannas de roça, as quaes se comem cozidas na
agua, mas semprB ficam tezas. As folhas são grandes, de
feição e CÔl' das dos platanos qne se acham nos jardins de
Hespanha, aos quaes chamam taiaobnçú ; comem-se estas
folhas cozidas com peixe em 1ugar dos p,spinafres, e com
favas verdes em lugar das alfaces, e tem mui avantajado
sabor: os indios as comem cózidas na l1gua e sal, e com
muita somma de pimenta.

CAPITULO XLV.

Em qLW se contén-. o milho que se dá na Bahia,
e pU1'a o que se1've.

Dá-se outro mantimento, em todo o Bl'azil, natural ela
mesma terra, a que os indios ehamam ubatim, que é o milho
de Guiné, que em Portugal chamam zaburro. As espig'as,
que este milho da, são de mais de palmo; cuja arvore é
mais alta que um homem, e dagl'ossura das cannasda roç~,

com nó" e vãs por dentro; e da tres, quatro, e mais espi­
gas d'e tas em cada vara. Este milho se planta por entre a
mandioca e por entre as cannas novas de assucar, e colhe-se
"a novidade aos tres mezes, 11111a em Agosto, e outra em
Janeiro. Este milho come o g'entio as ado pOl' fl'Llto. e fazem
seus vinho com elJe cozido, com o qual se embebedam, e
os Portngllezes que commnnicam com o g'entio, e_os mes­
tiços I ão se desprezam d'elle,e bebeIa-no mui valentemente.
Costuma este gentio dar slladouros COlO este milho cozido
aos doentes de bon bas, os quaes tomam com o bafo d'elle,
com o que se acham bem - dos quaes suadouros se acham
sãos alg'uns homens brancos e mestiços qne se valem d'elles;
o que parece mysterio, 'porque este milho por natureza é
frio. Plantam os Portuguezes este milho para matença dos
cavallos, e criação da' gallinhas H cabras, ovelhas e porcos;
e aos negros de Guiné o dão por fruta, os quaes o não que­
rem por mantimento sendo o melhor da sua terra: a CÔl'
geral d este milho é branca; ha Outl'O almecegada, outro
preto,' outro vermelho, e todo se planta á mão, e tem nma
mesma qualidade.

Ha outra casta de milho que sempre é molle, do qual
fa~em os Pol'tu~ruezes mui to bom pão e bolos com ovos e
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assucar. O mesmo milho quebrado e pizado no pilão é bom
para se cozer com caldo de carne, ou pescado, e de galli­
nha, o qual é mais saboroso que o arroz, e de uma casta e
<lutra se curam ao fumo, onde se conserva para se não da­
nar; e dura de um aflno para outro,

CA.PITULO XLVI.

fim que se apontam os legumes que se dão na Hahia,

Pois que até aqui tratámos dos mantimentos naturaes da
terra da Bahia, é bem que digamos dos legumes, que se
n'ella criam. E comecemos pelas favas, que os indios cha­
mam comendá.. as quaes são muito alvas, e do tamanho e
maiores que as de Evol'a em Portugal; mas são delgadas
e amassadas, como os figos passados.

Ha outras favas meias brancas e meias pretas, mãs são •
pequenas; e estas fa,vas se plantam á mão na entrada do
inverno, e com-o nascem põe-se ao pé de ca~a uma um páo
por onde atrepam, como fazem em Portugal ás ervilhas; e
e tem por onde atrepar fazem g'rande ramada:. a folha é

como a dos feijões de Hespanha mas maior' a flôr é branca:
comecam a daI' a novidade no fim do inverno e dura mais
de três mezes. Estas favas são em verdes mui saborosas, e
cozem-se com as ceremonias que se costumam em Portugal,
e são reimosas como as do reino; e dão em cada bainha
quatro e cinco favas, e depois de seccas se cozem muito
bem, e não criam bicuos, como as de Hespanha, e são
muito melhores de cozer; e de uma maneira e de -outra
fazem muita vantag'em no sabor ás de Portugal, assim as
declal'adas como a outra casta de favas, que são brancas e
pintadas todas de pontos negros, I

Dão-se n'esta terrá infinidade de feijões naturaes d'ella,
uns são brancos, outros pretos: Outl'OS vermelhos, e outros
pin tauos de branco e preto, os quaes se plantam á mão, é
como nascem põe-se-Ihe a cada pé um páo, por onde atre­
pam corno se faz ás ervilhas, e sobem de maneira para
cima que fazem d'elles latadas nos quintaes, e ~ada pé dá
infinidade de feijões, os quaes são da mesma feiç.ão que os de
Hespanha, mas tem mais compridas bainhas, e a folha e
ftôr como as ervilhas; cozem-se estes feijões sendo seccos
corno em Portugal, e são mui saborosos, e em quanto são
verdes cozem-se ~om a casca como fazem ás el'vilhas, e são
mui desenfastiados,
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Chamam os indios gerumús ás abobras da quaresma, que
são naturaes d'esta terra, das quaes ha dez ou doze
castas, cada uma de sua feição: e plantam-nas duas vezes
110 anno, em terra humida e solta, as quaes se estendem
muito pelo chão, e dá cada abobl'eira muita somma: mas
não são tamanhas como as da casta de Portugal. Costuma
o gentio c!Jzer e a"ssar estas abobras inteiras por lhe não
entrar agua dentro, e depois de cozidas as cor am como
melõe., e lhes deitam as pevides fól'a, e . ão assim mais
saborosas que cozidas em talhadas, e curam-se no fumo
para durarem todo o anno.

As qne em Portugal chamamos cabaços, chama o gentio
pela sua língua gerulTIuyê, <Jas quaes tem entre si muitas
castas de differeutes feições, tiran<lo as abobras compridas,
de que dissemos atraz. Esta abobras on cabaços semeia o
gentio para fazer d'ellas vasilhas para seu liSO, as qnaes
não costuma comer, mas deixam-uas estar nas abobreiras
até se fazerem duras, e como estão de ...-ez curam-nas no
fumo, de que fazem depois vasilbas para acal'l'eta em agua,
por outras pequenas bebeT., outras meias levam ás co"tas
cheias de ag'ua quando caminham: e ha alguns d'estes
cabaços tamanhos que levam dous almudes e mais, em os
quaes guardam as sementes que hão de plantar; e costu­
mam tambem cortar estes cabaços em verdes, como estão
duros, pelo meio, e depois ,de curaJas estas metades servem­
lhes de gamelas, e outros despejos, e as ametades dos pe­
quenos servem-lhes de e~cudelas, e dão-lhes por dentro'
uma tinta preta, por fóra outra amarella, que se não tira
nunca; e estas são as suas porcelanas,

CAPITULO XLVII,

Em 'lue se clecla1'a a natw'eZcL, dos amendois, e o ]Jam que
sel"vem.

Dos amendol' temos que dar conta particular, porque é
cousa, que se uão . a1;>e haveI' senão no ;I3mzil, os quaes
nascem debaixo da tena, onde se plantam á mão, um palmo
um do üntl'o; as "nas folhas são como as dos feijões de Hes­
pauha, e tem os ramos ao long'o do chão, E cadf~ ,pé dá um
grande prato d'estes 'amellllols, qlle na:;cem nas pontas das
raizes, o qnaes sã') tamanho como bolotas, e tem a casca
da mesma g't'Ossura e dUl'eza, mas é branca e crespa, e tem
dentro de cada bainha tres e quatl'O amendol1>, que são da
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'feicão dos pinhões com casca, e ainda mais grossos. Tem
unia tona parda, que l;e lhes sahe logo como a do miolo
dos pinhões, o qual miolo é alvo. Comestos crus tem sabor
de gravanços crus, mas comem-se assados e cozidos com a
casca, como as castanhas, e são muito saborosos, e torrados
f6ra da casca são melhores. De uma maneira e d'outra é
esta fruta muito quénte em demasia, e causam dôr de ca­
beca, a quem come muitos, se é doente d'ella. Plantam-se
estes amendols em terra solta e humida, ere a qual planta
e beneficio d'ella não entra homem macho i só as indias os.
costumam plantar, e as mestiças i e n'esta lavoura não
entendem os maridos, e tem para si que se elIes ou seus
escravos os plantarem, que não hão de nascer. E as femeas
os vão apanhar, e segundo seu uso hão de seI.'- as mesmas
que os plantem i e para durarem todo o anno curam-nos
no fumo, onde os tem até vir outra novidade.

D'esta fl'u ta fazem as mulheres portug'uezas todas as
cousas doces, que fazem das amendoas, e cortados os fazem
cobertos de assucar de mistura como os confeitos. E tambem
os curam em peças delgadas e compridas, de. que fazem
pinhoadas i e quem os não conhece, por tal a come se lb a
dão. O proprio tempo em que se os amendols plantam é em
Fevereiro, e não estão debaixo da terra mais que até Maio,
que é o tempo cm que se lhes colhe a novidade, o que as
femeas vão fazer com g'L'ande festa.

OAPITULO XLVIII.

Em que se declc.1,1'a quantas castas ele pimenta ha na Bahia.

A.' sombra d'estes legumes, e na sua visinhança, podemos
ajuntar quantas castas de pimenta ha na.Bahia, segundo
nossa noti'cia: e digamos logo da que chamam euihem, que
são tamanhas como cerejas, as quaes se comem em verdes,
e depois de maduras cozidas inteiras com o pescado e com
os legumes, e de uma maneira e d'out"a queimam mui-to, e
o gentio come·a inteira misturada com fi. farinha.

Costumam os Portuguezes, imitando o costume dos ín­
dios, seccarem esta pimenta, e depoís de estar bem secca a
p~zam de mistura com sal, ao que chamam juquiray, em
a qual molham o peixe e a carne, e entre os bl'an~os se traz
no saleiro, e não descontenta a ningl1em. Os índios a comem
misturada com a farinha, quando não tem que comer com

TOMO XIV 2õ
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ella. Estas pimenteiras fazem arvores de quatl'o e de cinco
palmo de alto, e duram muitos annos ,em se Reccar.

Ha outra pimenta, a que pela lingua dos negros se c!1ama
cUlhemoçu; esta é gTande e comprida, e depois. de madul'a
faz-se vermelha; e usam d'ella como da de Clma ;' e faz
arvores de altura de um homem, e todo o anno dá novi­
dade; sempre tem pimentas vei'melhas, verdes, e flôr, e
dura muitos annos sem se seccar. •

Ha outra çasta, que chamam cniepiá, a qual tem bico,
feição, e tamanho de gravanços ; come-se em verde, crua e
cozida como a de cima, e como é madura faz-se vermelha,
a qual queima muito; a quem as gallinhas e passaras tem
grande affeicão ; e faz arvore meã que em todo o anno dá
nov,idade. •

Ha outra casta, que chamam sabãa, que é comprida e
delg'ada, em verde não queima tanto como quando é ma­
dura" que é vermelha; cuja arvore é pequena, dá. fruta todo
o anno, e tambem se usa d elIa como da mail'>.

Ha outra casta que se chama cuihejurimu, por ser da
feição deabobo'ra, assim ama sada; esta qnando é "Verde
tem a côr azulada, e como é madura se faz vermelha; da
qual se usa como das mais de que temos dito, cuja arvore
é pequena e em todo o anno dá. novidade,

Ha outra casta que chaream cumari, que é bravia e
nasce pelos matos, campos e pelas roças, a qual nasce do
feitio dos passaras que a comem muito, por ser mais pe­
quena que gTavanços; mas queima mais que todas as que
dis emos, e é mais g'ostosa que todas; e quando é madura
faz-se vermelha, ~ q!lando se ach{l d'esta não se come da
outra; faz-se arvore pequena, tem as fiôres brancas como
as mais, e dá novidade em todo o anno.

CAPITULO XLIX.

D'aqui 11°1' diante se di?'ú das a1'Vf)TeS ele f'Tuto, começando
. nos cajús e cajuis.

Convém tratar d'aqui p')r diante das arvores de fruto
naturues da Bahia, aguas verten tes ao már e á vista d'elle'
e demos o pl'lmeiro log'ar e capitulo POl' si ao::> cajueiros'
pOIS é úma al'Vore de Il1uita estima, e ha tantos ao lonO'~
do mar e na vista d'elle. Estas arvores são como figl1e-it~s
grandes, tem a casca da mesma CÔl', e a madeira branca e
mole como figueira, cujas folhas são da feição da cidreira....
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e mais macias. As folhas dos olhos DaVaS são vermelhas
muito brandas efresca:5. a flÕr é como a do sabugueiro, de
bom cheiro, mas muito'breve. A sombra d'estas arvores é
muito fria e fresca, o fruto é formosis. imo; algumas arvo­
res dão fcuto vermelho e comprido, outras o dão da me ma
côr e redondo.

Ha outra casta q1le dá o frnto da mesma feicrto mas a
partes vermelho e n'ou tras de CÔ1' almecag-ada;' ha outras
arvores que dão o frnto amarello e com prido como peros
d'EI·Rei, mas são em tudo maiores que os peros e da mesma
.côr.

Haoutras arvores qne dão este fruto redondo, e uns e
ontros são muito g'ostosos, sumarentos e de suave cheiro,
os quaes se desfazem todos em ag'ua,

A natur,eza d'este cajús é fl'ia, e são medicinaes para
, dClentes de febres, e Iram quem, tem fastio, os quaes fazem
bom estomago, e muitas pessoas lhes tomam o sumo pelas
manhãs em jejum, para conservação do estomag'o, e fazem
bom bafo a quem 0$ come pela manhã, e por mais que se
coma d'elles não fazem mal a nenhuma hora do dia, e são
de tal dig-estão q lIe em dous credos se e8moem.

Os c.ajús silvestres travam junto do olho que se-lhes bota
fÓI'a, mas os que se criam nas roças e nos q uintaes comem-se
todos sem terem que lançar fóra por não travarem. Fa­
zem-se estes cajús de conserva, que é muito suave, e para
se comerem lóg-o cozidos no assncar cobertos de canella
não tem preço. Do sumo d esta fruta frl.z o gentio vinho,
com que se embebeda, que é de bom chell'o e saboroso,

E' para notar q ne uo olhó d'este pomo tão formoso cria
a natureza outl'a fruta parda, a que chamamos castanha,
que é da feição e tamanho de 11m rim de cabrito, a qu~l
cagtanha tem a casca mnito dura e de natureim quentls 1­

ma e o miolo q ue tem den tro ; dei ta esta casc.a um oleo tão
forte, que aonde toca na came faz empola. o qual, oleo é
da côr de azeite e tem o cheiro mui fol'te, Tem esta casta­
nha o miolo branco, tamanho como o de uma amendoa
g'l'ande, a qual é muito saborosa, e quer arremedar no Sa1)01'
aos 'Pinhões, mas é (le rnuita vantag'em. D'estas ca tanhas
fazem as mulheres todas as conservas doces que co tllrnam
fazeL' com as amendoas, o que tem graça na uavidade do
sabol' ; o miolo d'estas .castanhas, se está muitos dias fóra
da casca, cria J'anco do azeite que tem em .i; qual do se
quebram estas cas'tanhas para, lhe..: tirarem o miolo, fuz o
azeite que tem a casca pellar as mãos a quem as quebra.
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Estas arvores se dão em arêa e terras fl'acas, e se as cor­
tam tornam Jogo á rebentar, o que fazem poucas arvores
n'estas partes. Cria·se n estas arvores uma resina muito
alva, da qual as mulheres se aproveitam para fazerem al­
corce de assucar em lagar de alq llitira, Nascem estas arvores
das castanhas, e em d-ous annos se fazem mais altas que um
homem, e no mesmo tempo dão fruto, o qual, emquanto
as arvores são novas, é avantajado no_cheil'o e sabor.

Ha ou tra casta d'esta fru ta, que os Indios chamam caj ui,
cuja arvore é nem mais nem menos que a dos cajús, senão
quanto é muito mais pequena, que lhe chega um homem
do chão ao mais alto d'elJa a colher-lhe o fruto, que é ama­
rello, mas não é maiClr que as cerejas grandes, e tem mara­
vilhoso sabor com pontinha de azedo, e criam tambem sua
castanha na ponta, as quaes arvores se não dão ao longo do
mar, mas nas campinas do sertão além da Cátinga.

CAPlTULO .L.

Em que se decla1'a C~ nattb1'eza das pacobas e bananas.

Pacoba é uma fruta natural d'esta terra, a qual se dá em
nma arvore muito rnolle e facil de cortar, cujas folhas são
ue do:re e quinze palmos de comprido e de tres e quatro de
largo; as de junto ao olho são menores, muito verde:; umas
e ontra,', e a arvore da mesma Cal', mas mais escura i na
Inrlia chamam a estas pacobeiras tig'ueiras e ao fruto figos.

Cada arvore d'estas não dá mais que um s6 cacho que
pelo menos tem passante de dnzentas pacobas, e como este
cacho está de vez, cortam a arvore pelo pé e de 11m só golpe
que lhe dão com uma fouce a cortam e cerceam, como 'e fôm
nm nabo, do qual c6rte corre logo agua em fio, e dentro em
vinte e qllatl'o horas torna a lancar do meio do córte um
olho mni gl'OSSO d'onde se gera ou'tra arvorei de redor d'este
pé ul'l'ebentam muitos filhos que aos seis mezes dão fruto,
e o meslIlo faz á mesma arvore. E como se corta esta 'paco­
beit'a,tiram-Ihe o cacho que tem o frnto verde e muito tezo,
e dependurarrr·no em parte onde amadureça, .e se façam
amal'ellas as pacobas . e na casa onde se fizer fog'o amadu­
recem mai depressa com a quentura i e como esta fruta
está madura, cheira muito bem. Cada pacoba d'estas tem
u;m paI mo de comprido e a g'rossllra de um pepino, ás quaes
tlra!U as.cas~as: que são de gl'Ossura das das favas; e fica-lhe
o mIolo mtell'o alrnecegado, muito saboroso. Dão-se estas
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pacobas assadas aos doen tes em lagar de macãs, das quaes
se faz marmelada mui to soifrivel, e tlimbem' as concertam
como bering'elas, e são mui to g'ostosas; e cozidas no assucar
com caneUa são estremadas, e passadas ao sol sabem a pe­
cegos passados. Basta que de toda a maneira são múito
boas, e dão-se em todo o anno; mas no inverno não ha tantas
como no verão, e a estas pacobas chama o gentio pacobucú,
que quer dizel' pacoba grande. . •

Ha outra casta que não são tamanhas, mas muito me~

lhore8 no sabot:., e vermelhaças por dentro quando as cor­
tam, e se dão e,criam da mesma maneira das grandes.

Ha outra casta;,.que os indios chamam pacobamirim, que
quer dizer pacoba pequena, que são do comprimento de um
dedo, mas mais grossas; estas são tão doces como tamaras,
em tudo mui exceUentes. .

A.s bananeiras tem as arvores, folhas e criação como as
pacobeiras, e não ha nas arvores de nmas ás outras ne·
nhuma diiferença, as quaes foram ao BI'azil de S. Thomé,
aoude ao seu fruto chamam bananas e na India chamam a
estas figos de horta, as quaps são mais curtas que as pa­
cobas, mas mais gTossas e de tl'es quinas; tem a casca da
mesma CUl' e grossura-da das pacobas, e o miolo mais moUe
e cheil'am melhor como são de vez, ás quaes arregoa a
casca como vão amad"Ul:ecendo e fazendo algumas fendas ao
alto, o-que fazem na arvore; e não são tão sadias como as
pacobas. ,

O negros de Guiné são mais alfeiçoados a estas bananas
que ás pacobas, e d'eIlas usam nas suas roças; e umas e
outras se querem plantadas em valles perto da agna, ou ao
menos em terra que seja muito humida para se darem bem
e tambem se dão em terras seccas e de arêa; quem cortar
atraves~adas as pacobas 0\1 bananas, ver-Ihes·ha no meio
uma feição de crucifixo, sobre o que os contemplativas tem
muito que dizel'.

CA Pl'l'ULO LL

Em q~te se diz q~te o (,'utn é o que se cham.a mamões
.iaCa1\Lteús.

De Pernambuco veio á Bahia a emente de uma fruta,
a qne chamam mamões; os quaes são do tamanho e da
feição e côr de grandes peros camoeze , e tem muito bom
cheiro como são de vez, que se fazem nas arvores, e em
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casa acabam de amadurecer; e como são maduros se fazem
molles como melão; e para se comerem cOl'tam-se em talha­
das como macá, e tiram-lhe as pevides que tem envoltas
em tl'ipas comb as de melij,,.,, mas são cl'espas e pretas como

- g'i'ãos de pimenta da India, a' quaes talhadas se apara a
casca, como a maçã. e o que se come é da e'Ôl' j:l brandura
do melão, o sabor é doce--e mlli.to g:ostoso. Estas sementes
se semearam n Babia, é nascel'1lm'logo; e tal.ag·azalhado
lhe fez a tel'I'a que no primeiro anno se fizeram as arvores
mais altas que um hom.em, e aa segundo começaram de dar
fmto, e se fiz.el'am as Ul'VOI'es ue mais de vinte palmos de
alto, e pelo pé tão grossas como um homem pela cinta; os

- seus ramos são as mesmas folhas al'l'umadas como as das
palmeiras; e cria se o ~l'I1CtO no tl'onco entre as folhas.

Eutl'e estas arvores 11a machos, que não dão fl'Uto como
as tamareiraE', e umas e outras em POUC0S annos se fazem
pelo pé tão gros..as como uma pipa, e d'avantagem.

N'esta terra ela Barlia se cria outra fruta natlnal d'ella,
que em tndo se parece com estes mamões de cima, senão
que são mais pequeoos, á qual o~ indios chamamjaracateá,
mas tem a arvore delgada, de cuja maLleira se não usa,. Esta
arvore dá a .fiôr branca, o fruto é' amarello por fóra, da
feição e tamanho dos figos bêbems 011 lomgaes bl'ancos,
que tem a casca dura e grossa, a que cbamam em POl'tu·
gallongae . fi es~'l maneira tem e ta Íl'uta a casca, que se
lhe apara quando e come, tem bom cheiro, e o sabor tooa
de a;::edo, e, tem umas sementes pretas que se lançam fóra.

CAPITULO Ln.

Em, qtte se di:: de Ctlguntas rtl'vores ele tl'ulo qUI; se. dc"'io na
visinhança do 11M?' det B(bhia,

Na visinl1auca do mal' da Daliia se dãó limas arvores na
campinas e t8Í'I',a fl'acas, que se ohamam milngabeil'as,
q ue são uo amanho de peceg·neil'os. Tem os tl'oucos del­
gados e a folha miuda e a fiôI' como a do múl'meleil'o . o
fruto é amal'ello cómdo ue vel'melho, como pecegos oalvos,
ao qual chamam mang-aba ; que são tamanhas como
amElixas e outras Inaiore ,a quaes em verdes são todas
cheias de leite, e colhem-se inchadas para amacfUl'ecel'em
em casa, o q,lle fazem dt;l u ru dia pal'a o ou tro, porq ue se
amadUl'eCeOl na arvore cabem no cbão. Esta ft'Uta "e come
toda sem se dei tal' nada fóra como figos, cuja casca é tão del-
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gada que se lhe pella se a" enxov-a111nm, a qual cheira muito
bem e tem suaI' a:bor, é de boa digestão e faz bom esto­
mago, ainda que comam muitas; cuja natureza é fria, pejo
que é muito boa para os doentes de febres por ser muito
leve. Quando estas mangabas não estão bem maduras,
travam na boca como as sorvas verde$ '!'Jm Portugal; e­
quando estão inchadas são bOll-s para conserva de as. ucar,
que é muito' medicinal e gostosa.

Eog-á é a1'vore desaffelçoada q ue se não dá senão em terra,
boa, de cuja 'lenha se faz boa deccada para os engenhos.
E da uma frota da feição dos alfarrobas de Hespauha, e
tem dentro umas pevides como as das alfarrobas e não se
lhe come senão um doce q ne tem derredol' das.pevide , que
é muito saboroso. -

Cajá é uma árvore cO:1~prida, com copa como pioheiro .
tem a casca grossa e aspera, e se a picam dei-ta um oleo
brancb comu leile em fio, que é lnuito peg-ajo'o. A madei­
Ta é muito molle e serve para fazer decoada para o. enge­
nhos; dá a fiôr branca coroo de maceira, e o fruto é ama­
1'e1l9 do taman 110 .las ameixas, tem g'l'anue caroço e pouco
que comer, a casca é como a das ameixa, . E, ta fruta ane­
goa, se lhe chove, coíno é madu.l'a, a qual cahe com o
vento no ~hãp, e cheil'am muito bem o ftyto e- as flôres,
que são brancas e formosas; o sabor é preclOso, com ponta
de azedo, cuja na ureza é fria e sadia; dão esta frnta aos
doentes de febres, pOl" sel' fria e appetitosa, e chama·se
como a arvore, q ue se dá ao loug-o do mal'.

Bacoropary é outra arvore de hooe;'ta gral1dl:lra, que .'e
dá perto do mal', e quando a cortam cOrJ'e-lhe um oleo
grosso d'entre a madeira e a casca, muito amurello e pega­
joso como visco. Dá esta a1'l'ore um fruto tamanho como
fruta nova, que é amal'ello e cheira muito bem: e tem a
ca ca grossa como laranja, a qual se lhe tira muito bem, e
tem dentro dous caroço junto:;, 501Jre os quaes tem o que se
lhe come, que é de luaravilhoso sabor.

Piquihi é nma arvore real, de cnja madeira se didl. adian­
te, a qual arvore dá fruta como castanhas cuja ca. ca é
parda e teza, e tirada ficam umas castanha' aI vissimas,
que. sabem como pin1lões Cl'llS, e cada arvore dá cristo
mUltO.

..
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CAPITULO LU!.

Que t?'ata da a?'V01'e dos ambús, .que se dá pelo se?'tão da
Bahia.

Ambú é uma árvore pouco alegre á vista, aspera da ma­
deira, e com espinhos camo romeira, e do seu tamanho, a
qual tem a foLpa miuda. Dá esta arvore umas fiares bran­
cas, e o fruto, do mesmo nome, do tamanho e feição das
ameixas brancas, e tem a mesma côr e sabor, e o caroço
maior. Dá-se esta fruta ordinariamente pelo sertão, no
matto que se chama a Cátinga, que está pelo menos afas­
tado vinte Jeguas do mal', que é terra secca, de pouca agua
onde a natureza criou a estas arvores para remedio da
sêde que os indios por a11i passam. E$ta arvore lança das
raizes naturaes outras raizes tamanhas e da feicão das bo­
tijas, outras maiores e menores, redondas e-comp'ridas como
batatas, e acham-se algnmas afastadas <;la'arvore cincoenta
e sessenta passos, e outras mais ao p~rto. E para o g'entio
saber onde estas raizes estão, anda batendo com um páu
pelo chão, por cujo tom o conhece, onde cava e tira as rai­
zes de tres e. quatro .pllImos de 'alto, e outras se acham á
flor da terra, ás quaes se tira uma casca parda que tem,
como a dos inhames, e ficam aI vissimas e brandas como
maçãs de coco; cujo sabor é mui doce, e tão sumal'ento que
se desfaz na boca tudo em agua frigidissima e mui desen­
cl\.lmada' com o que a gente que anda pelo sertão mata a
sêde onde não acha agua para beber, e mata a fome comen­
do esta raiz, que é mui sadia, e não fez nunca mal a nin­
guam que comesse muita d'ella. D'estas arvores ha já algu­
mas nas fazen'das dos Portuguezes, que nasceram dos
caroços dos ambús, onde dão o mesmo fruto' e raizes.

\

CAPITULO LIV,

Em que se diz de algumas arvo?'es de (?'uto afastadas do ma?'.

Afastado do mar da Bahia e perto d'e11e se dão umas ar·
vores que chamam Sabucai, que são mui grandes, de cujo
fruto tratamos aqui sómente, Esta arvo're toma tanta fiôr
amarella, que se lhe não enxerga a folha ao longe, a qual
flôr é muLto formosa, mas não tem nenhum cheiro. Nasce
d'esta flor uma bola de páo tão dura como ferro, que está
por dentro cheia de fruto. Terá esta bola uma polegada de
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gro~so, e tem a boca tapada com uma tapadoura tão justa
que se não enxerga a junta d'ella, a qual se não despeo'a
senão como a fruta que está dentro e de vez, que e ta b~a
cahe no chão, a qual tem por dentro dez ou doze reparti­
mentos, e em~qLda um uma fruta tamanha como uma cas­
tanha de Hespanha, ou mais compz'ida ; as quaes ca tanhas
são muito alvas'e saboro as, assim assada como cruas; e
despegadas estas bolas das castanhas e bem limpas por
dentro, servem de graes ao gentio, onde pizam o sal e a
pimenta.

Piquiá é uma arvore de honesta grandura, tem a madeira
amal'eJIa e boa de lavrar a qual dá 11m fmto tamanho como
marmelos que tem o nome da arvore; este fruto tem a
casca. dura e grossa como cabaço, de CÔZ' parda por fóra, e
por dentl:o é todo cheio de um mel bl'anco muito doce; e
tem misturado umas pevides como de maçãs, o qual mel e
lhe come em sorvos, e refre'ca muito no vez'âo.

Macugé é urna arvore comprida,delgada e muito quebra­
.diça, e dá·se em arêas junto dos rios, perto do salgado, e
pela terra dentro dez ou doze leguas. Quando cortam esta

\ arvore, lança de si um leite muito alvo e pegajoso, que lhe
cone em fio; a qual dá umas fl'Utas 0.0 mesmo nome, redon­
das, com os pés compridos e côr verdoenga, e são tamanhas
Como maçãs pequenas; e quando são vez'des travam muito,
e são todas cheias de leite. Colhem-se inchadas para ama­
durecerem em c.asa, e como são maduras tomam a côr alme­
cegada; comem-se todas como figos. cujo sabor é mui suave,
e tal que lhe não ganha nenhuma fmta de Hespanha, nem
de outra nenhuma parte; e tem muito bom cheiro. -

Genipapo é uma arvore que se dá ao longo do mar e pelo
sertão de cujo fruto agui tratamos sómente. A. sua folha é
como de ca:-;tanhei ro,a tiôr é branca,da quallbe nasce muita
fruta, de que toma cada anno muita quantidade; as q.uaes
são tamanhas .como limas, e da sua feição; são de côz' ver­
doenga, e como são maduras se fazem de côr vardaça, e
moIles, e tem honesto sabor e muito que comer, com algu­
mas pevides dentro, de que estas arvores nascem. Quando
e ta fruta é pequena, faz-se d'ella conserva,e como é grande
antes de amadurecer tinge o sumo d'eIla muito, com a qual
tinta se tinge toda a nação do gentio e::n lavores pelo corpo
e quando põe esta tinta é liranca.como agua, e como se en·
xuga se faz preta como azeviche: e quanto mais a lavam,
mais preta se faz' e dura nove dias, no cabo dos quaes se

TOMO XIV 26,
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vai tirando, Tem virtude esta tinta para fazer seccar as
bustelas das boubas aos indios, e a quem se cura com elIa.

Pela terra dentro ha outra arvore, 11 que chamam guti
que é de'honesta gl'andl).ra; dá. uma fruta do mesmo nome,
do tamanho e côr das peras pardas, cuja casca se lhe apara;
mas tem grande caroço, e o que se lhe come se tira em ta­
lhadas, como ás peras, e é muito saboroso; e lançadas estas
talhadas em vinho não tem preco. Faz-se desta fruta mar­
melada muito gostosa, a qual tem grande virtudé para es­
tancar cambras de sangue.

Nas campinas ha outra arvore a que chamam ubucaba,
cuja madeira é mole, e dá umas frutas pretas e miudas
como murtinhos, que se comem, e tem sabol' mui soffrive1.

Mondururú é outra arvore que dá umas frutas pretas,
tamauhas como avelãs, que se comem todas, lançando-lhes
fóra umas pevides brancas que tem, a qual fruta é muito
saborosa.

Ha outra outra arvore como larang'eira que se chama coo
michã, a qual carrega todos os anuas de umas fmtas ver­
melllas, tamanhas e de feição d'e murtinhos, que se comem
todas lançando-lhes fóra uma pevide preta que'tem, que é
a semente d estas arvores, a qual fruta é muito g·ostosa.

Mandiba é uma arvore gTande que dá fruto do mesmo
nome tamanho como cerejas,de CÔI' vermelha, e muito doc.e;
come-se como sorva lancando-Ihe o caroco fóra e uma pe­
vide que tem dentro, qué é a sua sement~.

Cambuy é uma arvore delgada de cuja madeira se não
usa, a qual dá. uma flôr branca, e o fruto amarello do
mesm:> uome ; do tamanho, feição e côr das maçãs d'ana·
feg'a, Esta fruta é mui saborosa, e tem ponta de azedo;
lança-se-lhe fóra um carocinho que tem dentro como
coeutro,

Dá- e no mato perto do mar e afastado d'elle uma fruta
que s~ chama curuanhas, cuja arvore é como vides, e trepa
por outra arvore qualquer, a qual tem pouca folha; o fl'uto
que dá é de uus oito dedos de comprido e de tres a quatro
de larg~, de feição da fava, o qual se parte pelo meio como
fava e fica em duas metades, que tem deutro tres e quatro
caroços, da feição das colas de Guiné, da mesma côr e sa­
bor, os quaes caroços tem virtude pal'a o figado. Estas me­
tad~s tem a casquinha muito delgada como maçãs, ~ o
maIS que se come é da grossura de uma casca de laranJa;
tem estremado sabor; comendo-se esta fruta crua, sabe e
cheira a camoezas, e assada tem o mesmo sabor d'ellas as-



- 175-

sadas; faz-se d'esta fruta marmelada n:uito boa, :ct qual pOl'
sua natureza envolta no assucar cheira a almiscar, e tem
o sabor de perada almiscarada ; e quem a não conhece en­
tende e aífirma que é perada.

Os araçazeiros são outras arvóres que pela maior parte
se dão em terra fraca na visinhança do mar, as quaes são
como macieiras na grandura, na côr da casca no cheiro
da folha e na côr e feição d'ella. A fiôr é branca, da feição
da de mm·ta, e cheira muito bem. Ao fruto chamam ara­
çazes, que são da'feição das ne~perasJ mas alg'uns muito
maiores, Quando são verdes tem a côr verde, e como são
maduros tem a côr das peras ; tem o olho como nesperas,
e por dentro caroços como ellas, l!'as muito mais pequenos.
Esta fruta se come toda, e tem ponta de azedo mui sabo­
roso, da qual se faz marmelada, que é muito boa e melbor
para os doentes de cambras.

Perto do salgado ha outra casta de araçazeiros, cujas
arvores são grandes, e o fruto como laranja mas mui sa­
boroso, 80 qual aparam a casca por ser mqito gros a.

Araticú é uma arvore do tamanho de uma amoreira,
cuja folha é muito verde escura, da feição da da latangeira
mas maior; a casca da arvore é como de loureiro, a ma­
deira é muito molle, a fiôr é fresca, grossa e pouco visto a,
mas o fruto é tamanho como uma pinha, e em verde é la­
vrado como pinha, mas o lavor é lizo e branco. Como este
fruto é maduro, al'J'egoa todo pelos lavores que ficam eutão
brancos, e o pomo é muito molle e cheira muito bem, e
tamanho é o eu cheiro que, estando em cima da arvore,
se conhece debaixo que está maduro pelo cheiro. E'te
fruto pai' natureza é fJ'io e 8adio; para se comer corta se
em quartos, lançando-lhe fól'a nmas pevides qne tem ama­
re1las e comprida, como de cabaço, das quaes na cem
estas arvores; e aparam-lhe a casca de fóra qn é muito
delgada, e todo mais se come, que tem muito bom sabor
com ponta de a:-.edo, a qUl:Ll fruta é para a calma mui des­
enfastiada.

Pino é uma arvore comprida, delgada, e farrapa a lla
folha a qual é do tamanho e feição da folha da parra. O
seu fmto nasce em OUl'iço cheio de espinhos como os das
castanhas, e tirado este ouriço fÓl'a fica uma cousa do ta­
manho de uma noz, e da mesma cõr, feicão e dureza, o
{}uallhe quebram, e tiram-lhe de dentro dei ou doze pevi­
des do tamanho de amendoas sem casca, ma mais delga­
das, ás quaes tiram uma camisa parda que tem como as
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amendoas, e fica-ll1e o miolo ai vissimo,q ue tem o sabol' como
as amendoas; de que SP. fazem todas as frutas doces que se
costumam fazer das amendoas, os quaes pinos, lallçaflos
em agua fria, incham e ficam muito desenfastiados parar
comer, e são bons para dÔl' de cabeça, de q ue se fazem
amendoados. Dão se estas arvores em ladeira sobre o mal'
e á vista d'e'le, em terras dependumdas.

Abajen.'t é nma arvore baixa como carrasco natural don­
delhe chega o rocio do mar, pelo que se não dão estas ar­
vores senão ao longo das praias, cuja folha é aspera, e dá
urna flôr branca e pequena. O fruto é do masmo nome e
da feição e tamanho das ameixas de cá, e de côr roxa:
come·se como ameixas, mas tem maiol' caroço; o sabor é
doce e saboroso.

All1aytim é ullla arVOl'e muito direita, comprida e del­
gada; tem a folba como figueil'a dá llns cachos maiol'e'
q ue os' das uvas ferraes ; tem os bagos redondos, ta.manhos
como os das uvas mOIll'iscas, e muito esfarrapado', cllja
CÔI' é roxa, e cobertos de um pello tão macio como veJludo ;
mettem-se este bagos na boca e tiram-lbJ;l fóra um: caroço
como de cereja, e a pelle q ue tem o pello, en tre a q nal e o
caroço tem um doce mui saboroso como o sumo das boas
uvas.

Apé é uma arvore do tamanho e feição das oliveiras, mas
tem a madeim aspera e t:>::;pinho'a como romeira, a folha
é da feição de pecegaeiro e da mesma COI'. Esta an'ore dá
um fruto do mesmo nome,da feição das amoras, mas nunca
são preta, e tem a côr brancacenta' come-se como as
alíDoras: tem bom sabor, com ponta de azedo, mui appeti­
ti toso paragllemtem fastio; asquaescu'vores se lião ao
longo do mal' e á vista d'elle.

Murici é nma al'VOl'e pequena, muito secca d3 ca3ca eda
folha. cllja madeira não serve para nada' dá nmas fl'Utas
amarei la " mais peg nena q ue cerejas que nascem em pi­
nha. como ellas. com os pés compridos' a qual frllta é
molie e come- e toda; cheira e abe a queijo do Alemtejo
que reqneima. E'tas al'VOl'es se dão nas campinas perto fio
mal' em terras fracas.

Copiuba é uma al'VOl'e da feição do loureil'o, assim na
cor da cu ca do tronco como na folha, a qual carrega por
toJos os l'a1110 de uma fruta preta do mesmo nome, maior
que murtinhos e toma tanto udinariamente que neg'l'e­
jam ao longo . Esta fruta se come como uvas, e tem o sabor
dellas quando a vendimam, que estão muito maduras, e
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tem uma. pevide preta que se lhe lança fól'a.- ·Dão·se estas
arvores ao longo do mal' e dos rios por onde entra. a maré.

Maçarandiba é uma arvore teal de cuja madeira se dirá
ao diante. Só lhe cahe aqui dizei' do seu fmto, que é da
-côr dos med:'onhos e do seu tamanho, cuja casca é teza e
tem auas pljvides'dentro, que se lhe lançam fora com a
casca' o mais se lhe come, que é doce e muito saboroso;
e quem come muita d'e~ta fruta que se chama como a
-arvore, pegam-se-Ihe os bigodes com o sumo d'ella, que é
muito doce e pegajoso e para os iqdios lhe colherem esta
fruta cortam as arvores pelo pé como fazem a todas que
são altas. Estas se dão ao longo do mal' on á vista d'elle.

Mocury é uma arvore grande que se dá perto do ma',
a qual dá umas frutas amarellas, tamanhas como abrico­
ques, que cheiram mnito bem, e tem g'rande caroço; o
que se lhe CaLDe é de maravilhoso sabor, e aparam-lhe a
casca de fóra.

Cambucá é outra arvore de honesta gTandura, que dá
umas frutas amarellas do me mo nome, tamanhas como
-abricoques, mas tem maior caro~o e pouco qne comer' é
muito doce e de húnesto sabor. .

CAPrTULo L V.

Em, que se contêm muitas castas de palmeims que dii..o {neto
, pela te?'1'a da Bahia no se1,tão e algumas junto do ma?'.

Como ha tanta diversidade de palmeiras que dão fruto
na terra da Bahia, convém que as arrumemo todas n'este
-capitulo, começando logo em umas a que os indios cha­
mam pindoba, qtle são muito altas e grossas, que dão flôr
como as tamareiras, e o fruto em cachos grande como os
coqueiros, cada um dos qunes é tamanho que não póde um
negro mais fazer que leval·o ás CO!:itas ; em os q uaes cacho
tem os cocos tamanhos como peras pardas grandes, e tem
a ca ca de'fóra como coco e outra. dentro de um dedo de
grosso, mUito dura, e dentro d'ella um miolo ma~sjço com­
esta casca, d'onde se ti l'a com trabalho o q nal é tamanho
como uma bolota, e mui alvo e duro para quem tem ruins
dentes; e se não é de vez, é muito tenro e aboro o; e de
uma maueira e outra é bom mantimento pal'a o gentio
quando não tem mandioca, o qual faz d'estes cocos azeite
p8;l'aStlas mesin-has. Do olho d'e tas palmeiras se tiram pal­
mltos façanhosos de cinco a seis palmos de comprido, e tão

J
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gl'ossos como a perna de 11m homem. De junto do olho
d/estas palmeiras tira o gentio tres e quatro folhas cerradas,
que se depois abrem á mão, com as quaes cobrem as 'ca~as,

a que chamam pindobuçú, com o que fica uma casa por
dentro, depois de coberta, mui to formosa; a qual palma
no verão é fria, e no in verno quente; e ~e não fôra o peri­
go do fogo, é muito melhor e mais sadia cobertura que a
da telha.

Anajamirim é outra casta de palmeiras bravas que dão
muito .formosos palmitds, e o fruto como as palmeiras·
-acima; mas são os cocos mais pequenos, e as palmas que
se lhe tiram de junto dos olhos tem a folha mais miuda,
com que tambem cobrem as casas ondese não acham as' pal­
meiras acima. Os cachos d'estas palmeiras e das outras­
acima nascem em uma macaroca p.arda. de dous a tres pal­
mos de comprido, e éomo este ca~ho quer lançar a fiôr ar­
rebenta esta maçaroca ao compndo e sahe o cacho para
fóra, e a maçaroca fica muita lizét por dentro e dura como
páo; da qual se ,servem os indios como de g'amellas, e
ficam da feicão de almadia. I

lia outras· palmeiras bravas que chamam japeraçaba, que
tambem são g'rancles arvores; mas não serve a folha para
cobrir casas, porqne é muito rara e tlão cobre bem, mas
serve para remedia de quem cami .1ha pelo mato cobrir com
ella as choupanas, as quaes palmeiras dão tambem pal­
mito 110 olho e eus cachos de cocos, tamanhos como um
punho, com miolo como as mais, qne tambem serve de
mantimento ao gentio, e de fazerem az-eite; o qual e o de
cima tem o cheiro muito fartum.

Paty é outra ca ta de palmeiras bravas muito compridas
e delgadas; as mais gros a são pelo pé como a coxa de
uw homem, tem a rama peg uena, moUe e vel·o.e-escura. Os
palmitos que dão são pequeno, e os cocos tamanhos como
nozes, com o seu miolo pequeno que se come. D'e tas arvores­
se u a mnito, porque tem a ca 'ca muito dura, que se fende
ao.machado muito bem, ela qnal se faz ripa para as casas,
a qlle chamam patail)a, que é tão dura que com trabalho
a pa, a um prego: e paI' gentro é estopenta, a qual ripa
quando se lavra por deutro cheira a maçã maduras.

lia outras palmeiras que chamam bory, que tem 'muitos
n6s, que tambem dão cocos em cachos, mas são mindos;
esta tem a folha da parte de f6ra vfJrde e da de den tro
branca, com pello como marmelos, as quaes tambam dão
palmitos muita bons.
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Piçandós são umas palmeiras bravas e baixas que se
dão em terras fracas: e dão uns cachos de cocos peq Ilenos
e amarellos por fóra, que é mantimento, para quem anda
pelo sertão, muito bom, porque tem o miolo muito sabo­
roso como avelãs, e tambem dão palmitos.

As principaes palmeiras bravas da Bahia são as que cha­
mam ururucul'i, que não são muitd altas, e dão uns cachos
de cocos muito rniudos do tamanho e CÔl' dos abricoques,
aos quaes se come o de fÓl'a, como os abricoques, pOl' ser
brando e de soffl'ivel sabot·; e quebrando-lhe o caroço,
d'onde::le lhe tira um miolo como o das avelãs, que é alvo
e tenro e muito saboroso, os quaes coquinhos são mui esti­
mados de todos. Estas palmeiras tem o tl'onco fôfo, cheio
de nm miolo alvo e solto como CUSCllZ, e moUe; e quem
anda pelo sertão tira este miolo e coze-o em um alguidar
ou tacho, sobre o fog'o, onde se lhe g'asta a humidade, e
é mantimento muito sadio, substancial e pro"veitoso a0S
que andam pelo sertão, a que chamam farinha de páo.

Patioba é como palmeira nova no tronco e olho, e dá
umas folhas de cinco a seis palmos de comprido e dous e
tres de largo: é de côr verde e teza como pergaminho, e
serve para cobt'ir as casas no lagar onde se não acha outra,
e para as choupanas dos que caminham; quando se estas
folhas seccam, fazem-se em pregas tão lindas como de le­
ques da India; e quando nascem, sahem feitas em pregas,
como está um Ieq ue estando fechado; dá palmitos peque­
nos, mas mui gostosos.

CAPITULO LVI.

Em q'ue se. decla7'am as he~'vas, que dão ('7'tttO
na Bahia, qtte não seío a7'V07'es.

Como na Bahia se cl'iam algumas frutas que se comem,
em hervas que não fazem arVOI'es, parecen rlecente arru­
maI-as n'este capitulo apat'tadas das olltt'as arvores. E
comecemos logo a dizer dos maracujás, que é uma rama
como hera e tem a folha da mesma feição, a q uaI atr~pa

pelas arvores e as cobt'e todas, do que se fazem nos q UlU­
taes ramadas muito frescas, porque dUt'am, sem se seccar,
muitos annos. A folha da herva é muito fda e boa para
desafogar, pondo-se em cima de qualquer nascida ou cha­
ga, e tem outras muitas virtudes; e dá uma fiôr branca
muito formosa e grande que cheira muito bem, donde nas-

•
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cem tlmas fru tas como laranjas peq uenas, muito lizas por
fóra; a casca é da grossura da das laranjas de côr .verde­
'clara, e tul!lo o q ue tem den tro se come, que além de ter
bom cheiro tem suave sabor, Esta fruta é fria de sua na­
tureza e boa para doentes de febres, tem ponta de azedo e
é mui desenfastiada ; ~ emquanto é nova, faz-"se d'elIa boa.
conserva; e em quanto não é bem madura, é muito azeda.

Canapú é uma hel'va que se parece com herva moura,
e dá uma Íl'u ta corno bagos de livas brancas coradas do sol
e molIes a qual se come, mas não tem bom sabor senão
para os indios.

Modurucú é nem mais nem menos que uma figueira das
que se plantam llO' jardins de Portugal, que tem as folhas
grossas, a que chamam figueiras da Jndia; estas tem as
folhas ele um palmo de comprido e quatro dedos d-e largo
e um de grosso, 'e nascem' a~ folhas nas pontas umas das
outras as quaes são todas cheias de espinhos tamanhos e
tão duros como agulhas, e tão ag',udas como e'Uas, e dão o
fruto nas pontas e nas ilhm'gas das folhas, que ~ão llns
figos tamanhos como os lamparos, vermelhos por fóra,
com a casca grossa q ue se não come; G miolo é de maj
lhas brancas e pretas; o branco é aI vissimo, e o preto
como azeviche, cujo sabor é mui appetitoso e fresco; o que­
se cria llas arêas ao longo do mar,

Marlljaiba são uns ramos espinhosos, mas limpos dos es­
pinhos ficam umas canas pretas qne servem de bordões
COl110 canas de rota, cujos espinhos são pretos, e tão agn­
dos como agulhas, KO$ pés d'estes ramos se dão uns cRchos
como os das tamarei:-as-, fei tos os fios em cordões cheios, de
bagos como os de uvas fel'Taes, e'do mesmo tamanho' os
quaes tem a casca dUl'a e roxa por fóra, e o caroço dentro
como cerejas, o qnal com a,"\ casca se lhe lança fóra;, e
gosta-s.e de um sumo que tem dentro doce e suave.

Ao longo elo mar se criam umas folhas largas, que dão
um fruto aque chamam carauatá, que é da feição de maça­
roca, e amarelJo paI' fóra ; tem bom cheiro, a casca gl'Ossa
e teza a qual se hnça fóra para se comer o miolo, que é mui
doce; mas empola se a boca a quem come mUlta fruta
d'esta.

Ha uma herva que se chama nhamby, que se parece na
folha com coentro e queima como mastruços; a qual co­
mem os Indios c os mesticos crua, e temperam as panellas
dos seus manjares com ella, de qu~m é mui estimada.
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CAPITULO LVII.

Em q'Lte se declara a p,'op"iedade dos ananazes
não nomeados

Não foi descuido deixar os ananazes para este lagar por
esq'uecimento ; mas deixamo-los para ene, porque se lhe
deramos o primeiro, que é o seu, não se pozeram os olhos
nas frutas declaradas no capitulo atraz ; e para o pôrmos
s6, pois se lhe não podia dar companhia conveniente a
seus merecimentos.

Ananaz é uma fruta do tamanho de urna cidra grande,
mas mais comprida; tem olho da feiçiio dos alcachofres, e
o corpo lavrado corno alcachofre molar, e com uma ponta
e b~co em cada signal das pencas, mas é todo maciço-; e
mUltas ananazes lançam o olho e ao pé do fruto mgitos
olhos tamauhos corria alcachofres. A herva em que se criam
os ananazes é da feição da que em Portugal chamam herva
babosa, e tem as folhas armadas, e do tamanho da herva
babosa, mas não são tão grossas; a qual herva ou anana­
zeiro espiga cada anno no meio como o cardo, e lanca um
grelo da mesma maneira, e em cima d'elle lhe nasce õfruto
tamanho como alcachofre, muito vermelho, o qual assim
oomo vai crescendo, vai perdendo a cõr e fazendo-se verde;
e como vai amadurecendo, se vai fazendo amarello acata­
golada de verde, é corno é maduro conhece·se pelo cheiro

. como o melão. Os ana.nazeiros se transpõem de uma parte
para a outra, e pegam sem se seCCU1' nenhum; ainda que
estejam com as raizes para o al' f6ra da terra ao sol mais de
um mez . os quaes dão novidade d ahi a seis mezes': e além
dos filhos, que lançam ao pé do. fruto e no o!ho,'lançam
outro!? ao pé do ananazeiro, que tambem espIgam e dã.o
seu ananaz, como a mãi donde nascêram, os quaes se
transpõem, e os olhos que nascem no pé ena olho do anauaz.

Os ananazeiros duram na terra, sem se seccarem, toda a
vida; e se ~ndam limpos de herva, que entre elles nasce,
quanto mais velhos são d'ão mais novidade; os quaes não
dão o fruto todos juntamente; mas em todo o anno uns
mais temporãos que os outros, e no inverno dão menos
fruto que 'no verão, em que vem a força da novidade, que
dura oito mezes. Para se comerem os ananazes hão de se
aparar mui to bem, Jançando-lhe a casca toda fóra, e a
ponta de j unto do olho por não ser tão doce, e depois de
aparado este fruto, o cortam em talhadas redondas, como

roMOX~ ~
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de laranja ou a0 comprido, ficando·lhe o gTelo que tem
dentro, que vai correndo do pé até o olho; e quando se
corta fica o prato cheio de sumo que d elIe sahe, e o que se
lhe come é da côr dos gomos de laranja, e alguns ha de CÔl'

.mais amarella ; e desfaz-se tudo em sumo na boca, como o
gomo de laranja. mas é muito mais sumarento; o sabor
dos ananazes é muito doce, e tão suave que nenhuma fru­
ta de Hespanha lhe chega na formosura, no sabor e no
cheiro; porque llns cheiram a melão muito fino, outros a
comoezas: mas no cheiro e no sabor não ha quem se saiba
afirmar em nada; porque, ora sabe e cheira a uma cansa,
ora a outra, ·A natureza d'este fruto é quente e humido, e
muito damnoso para quem tem ferida ou chaga aberta:
os quaes ananazes sendo verdes são proveitosos para curar
chagas com elles,' cuj'.> sumo come todo o cancere, e carne
podre, do que se aproveita o g'entio: e em tanta maneira
éome esta fruta, que alimpam com as suas cascas a fer­
rugem das espadas e facas, e .tiram com ellas as nodous da
roupa ao lavar; de cujo sumo, quando são maduras, os
Indios fazem vinho, com que se embebeda::n; para o. que
os colhem mal maduros, para ser mais azedo, do qual vinho
todos os mestiços e mui.tos Portuguezes São mui afeiçoados.

. D'esta fruta se faz mUlta con,serva, aparada da casca, a
qual é muito formosa e saborosa, e não tem a quentul'a e
humidade ~e quando se come em fresco,

CAPITULO LVIII.

D'aqui por dianle se vão a1'rumando as a1'V01'es
e he1'vas de vú'tude que ha na Bahia.

Não se podiam arrumar em outra parte que melhor es­
tivessem as arvores de virtude que apoz das que dão fruto;
e seja a primeira a arvore do balsamo que se chama caburei­
ba; que são arvores mui grandes de que se fazem eixos para
engenho" cuja madeira é pardaça e incorruptivel. Quando
lavram esta madeira cheira a rua toda a balsamo, e todas
as vezes que se queima cheira muito bem. D'esta arvore se
tira o balsamo suavissimo, dando-lhe piques até I~m certo
lagar, donde começa de choraI' este suavíssimo lIcor na
mesma hora, o qual se recolhe em algodões, que lhe
mettem nos golpes; e como estão bem molhados do bal­
samo, os espremem em uma prensa, onde lhe tiram este
licor, que é grosso e da côr do arrobe; o qual é milagroso
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para curar feridas frescas, e para til'ar os signaes d'ellas
no rosto. O caruncho d'este pao, q ue se cria nojlogal' donde
sahiu o balsamo, é preciosissimo no cheiro; e amassa-se
com o mesmo balsamo, e fazem-d'esta massa contas, que
depois de seccas ficam de mal'avilhoso cheiro.

De tão santa arVOI'e como a do lJalsamo merece ser com­
panheira e visinha a q ue chamam copaiba que é arvore
grande, cuja madeira não é muito dura, e tem a côr paro,
daça ; e faz-se d'ella taboado; a qual não dá fru to que se
coma, mas um oleo santissimo em virtudes, o qual é da
côr e clareza de azeite sem sal; e antes de se saber de sua
virtude servia de noite nas candeias. Para se tirar este
oleo das arvores Ihe§ dão um talho com um machado acima
do pé, até que lhe chegam á veia, e como lhe chegam corre
este oleo em fio, e lança tanta Quantidade cada arvore que
ha algumas que dão duas botijas cheias, que tem cada'
uma quatro canadas. Este oleo tem muito bom cheiro, e
é excellente para curar feridas fresca~, e as que levam pon­
tos da primeira cura soldam se as queimam com elle, e as
estocadas ou feridas que não levam pontos se curam com
e11e, sem outras mézinhas; com o qual se cria a carne até
encourar, e não deixa criar nenhuma corrupção nem ma- \
teria. Para frialdades, dOTes de barriga e p()ntadll.s de fl'Ío
é este oleo santisslmo, e é tão ubtil que se vai de todas
as vasilhas, se não são vidradas; e algumas pessoas que­
rem afirmar quç até no vidro mingoa; e quem se untar
com este-oleo !la-se de guarda!' do ar; porque éprejudicial.

CAPITULO LIX.

Em que lmla ela vi7'lurie da embalba e
camobtLçtí e camobami1'im.

Embaiba é uma arvore comprida e delgada, que faz
uma copa em cima de pouca rama; a folha é como de fi­
gueira, mas tão aspera que os indios cepilham com ellas
os seus arcos e hastes de dardos, com a qual se põe a ma­
deira melhor que com a pelle de lixa, O fruto d'esta l;\rvore
êão umas candeias e cachos como as dos castanlJ,ell'os, e
como amadurecem as comem os passarinhos e os in~ios,
cujo saiba é adocicado, e tem dentro uns grãos de milho,
como os figos passados, que é a semente de que estas arvores
Jlascem : as quaes se não dão em mato virgem, se não na
terra que foi já aproveitada; e assim no tronco como nos

/
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ramos é toda oca--por dentro, aRde se criam infinidade de
formigas miudas. Tem o olho d'esta arvore grand.es virtu­
des para com elle curarem feridas, o qual depois de' pisado
se põe sobre feridas. moriaes, e se curam com elle com
muita brevidade, sem outros unguentos; e o entrecasc'G)
cl'este olho tem ainda mais virtude, com o que tambem se
curam feridas e chagas velhas; e taes curas se fazem com
o olho d'esta arvore, e com o oleo do copaiba, qne se não
occupam na Bahia cirurgiões, porque cada um o é em sua
casa. i

Caraobuçú é uma arvore como ~ecegueiro, mas tem a
madeira muito secca e a folha mlUda, como a da amen­
doeira: esta mafieira é muito dura e de côr almece­
gada, a qual se parece com o páo das Antilhas; cuja
casca é delgada: da folha se aproveitam os índios, e com
eUa pisada curam as boubas, pondo-a com o sumo em cima
das bostellas ou chagas~ com o que se seccam muito de-

-pressa: e quando isto não basta, queimam em uma telha
estas folhas, e com o pó d'ellas, feitas em carvão, seccam
estas bostellas; do que tambem se aprovéitam os Portu­
guezes, que tem necessidade d'este remedia para curarem
seus males, de que muitos tem muitos. '

Caraobamirim é outra arvore da mesma ,casta, senão
quanto é mais pequena, e tem a folha mais miuda, da qual

-se aproveitam como da caraoba de cima, e dizem que tem
mais virtude; com as folhas d'esta arvtore cozidas, tomam
os Portuguezes doentes d'estes males suadouros, tomando
o bafo d'esta agua, estando muito quente, de que acham
muito bem; e lhes faz sahir todo o humor para fóra e sec­
cal' as bostellas, tomando d'estes nove suadores, e o sumo
da mesma folha bebido por xal'Ope.

CAPITULO LX.

Que t1'ata ela a1'V01'e da almecega e de ouM'as
a1'V01'es de Vi1'tude.

Ra outras arvores de muita estima, 11 que os indios cha­
mam ubiracica ; tem honesta grandura, de cuja madeira
se não aproveitam, mas valem-se de sua resina, de que
lança grande quantidade, e quando a deita é muito mo~le

e pegajosa; a qual é maravilhosa almecega, que faz mUlta
vantagem á que se vende nas boticas, e para uma arvore
lançar muita picam-na ao longo da casca com muitos pi-
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ques, e logo começa a lancar por elIes esta almecega, que
lhe os indios vão apanhando com umas folhas, aonde a
vão ajuntando e fazem em pães.

Esta almecega é muito quente por natureza, da qual
fazem emplastos para defensivo da frialdade, e para soldar
carne quebrada, e para fazer vir a furo postemas, os quaes
faz arrebentar por si, e lhes chupa de dentro os carnegões,
e derretida é boa para escaldar feridas frescas, e faz muita
vantagem á trebentina de beta; com a qual almecega se
fazem muitos unguentos e emplastos para quebraduras de
pernas, á qual os indios chamam icica.

Corneiba é uma arvore, que na folha, na fiôr, na baga e
no cheiro é a aroeira de Hespanha, e tem a mesma ,virtude
para os dentes, e é differente na grandura das arvores, que
são taIDanhall como oliveiras, de cuja madeira se faz boa
cinza para decoada dos engenhos. Naturalmente se dão
estas arvorçs em terra de areia, debaixo de cujas raizes se
acha muito anime, que é no cheiro, na vista, e na virtude
como o ae Guiné,. pejo que se entende, que ? estila de si,
pelo baixo do tronco da arvore, porq ue se não acha junto
de outras arvores.

Em algumas partes do sertão da Bahia se acham arvores
de canafistnla, a que o gentio chama geneuna, mas de
agrestes dão a canafistula muito grossa e comprida; e tem
a codea aspera, mas quebrada, e da mesma feição, assim
nas pevides que tem como no preto; que se come e tem o
mesmo saiba, da qual não usa o gentio, porque não sabe o
para que ella presta. Em alg'umas fazendas ha algumas
arvores de canifistula, que nascêl'am das sementes que
foram de S. Thomé, que dão o fl'Uto mui perfeito como o
das Indias.

Cuipeuna e um arvore pontualmente como a murta de
Portugal, e não tem outra differença que fazer maior ar­
vore e ter a folha maior do viço da terra. ; a qual se dá pelos
campos da Bahia, cuja fiôr e o cheiro d'elIa é da murta, mas
não dá murtinhos ; da qual murta se usa na Misericordia
para cura dos penitentes e para todos os lavatorios, para
que eIla serve, porq ue tem a mesma virtude desecativa.

Ao longo do mar da Bahia nascem umas arvores que tem
o pé como p.arras, as quaes atrepam por outras arvores
grandes, por onde lançam muitos ramos como vides, as
quaes se chamam mucunás, cujo fruto são umas favas re­
dondas e aleonadas na côr, e do ta.manho de um tostão, as
quaes tem um circulo preto, e na cabeça um olho branco.
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Estas favas para comer são peçonhentas, mas tem grande
virtude, para curar com ellas feridas velhas d'esta maneira,
Depois de serem estas favas bem seccas, hão-se de pizar
muito bem, e cobl'Í!' as cha,çras com os pós d'ellas, as Quaes
comem todo o cancere e carne podre. .

Criam-se n'esta tern'a outras arvores semelhantes ás de
cima, que atrepam por outras maiores, que se chamam o
cipó das feridas, as quaes dão umas favas aleonadas peque­
nas, da feição das, de Portugal, cuja folha pizada e posta
nas feridas, sem outros unguentos, as cura muito bem.

Ha uns mangues, ao longo do mar, a que o gentio chama
apl:Lrelba, que tem a madeira vermelha e rija, de que se fll:z
carvão; cuja casca é muito aspera, e tem tal virtude que
serve aos curtidores para CUl'tÍ!' toda a sorte de pelles, em
lugar de sumagre, com o q ue fazem tão bom curtume como
com elIe. Estes maligues fazem aa arvores muito direitas,
dão umas candeias verdes compridas, que tem dentro uma
semente como lentilhas, de que elIes nascem. '

CA PITULO LXI.

D'aqui PO?' diante se vai ?'elatando as qualidades das he?'vas de
vi1'tude q'tte se c?'iarn na Bahià, e comecemos logo a diz-e1' da
he1'va santa e ouM'as he?'vas semelhcmtes.

Petume é a hel'va a que em Portugal chamam santa;
onde ha muita d'ella pelas hortas e quintaes, pelas grandes
mostras q ue tem dado da sua virtude, com a qual se tem
feito CUl'as estranhas; pelo que não diremos d'esta hérva se
não o que não é notaria a t010s, como é matarem com o seu
summo os vermes q ne se criam em feridas e chagas de gente
descuidada; com a qual se curam tambem as chag'as e fe­
ridas das vaccas e das egoas sem outra COl).sa" e com o su­
mo d'esta herva lhe encouram. Deu na costa do Brazil nma
praga no gen tio, como foi adoecerem do sêsso, e criarem
bichos n'elle, da qual doenca mOl'l'eu muita omma d'esta
gente sem se entender' de q·ue ; e depois que se soube o seu
mal, se curaram com esta herva santa, e se curam hoje em
dia os tocados d'este mal, sem terem necessidade de outra
mezing'a. \ -

A. folha d'esta berva, como é secca e curada, é muito ~s­

timada dos indios e mamelucos e dos POI'tuguezes, que be­
bem o fumo d'ella, ajuntando muitas folhas d'estas, torcidas
umas cam as outras, e mettidas em um canudo de folha de
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palma, e põe-lhéo fogo por uma banda, e como faz braza
mettem este canudo pela outra banda na boca, e sorvem­
lhe o fumo para dentro até que lhe sahe pelas ventas fóra.
Todo o homem que se toma do vinho, bebe muito d'este fu­
mo, e dizem que lhe faz esmoer o vinho. A.firmam os indios
que quando andam pelo mato e lhes falta o mantimento,
matam a fome e sêde com este fumo; pelo que o trazem
sempre comsigo ; e não ha duvida senão que este fumo tem
virtude contra a asma, e os que são doentes d'eHa se acha.m
bem com e11e, cuja natureza é muito quente.

Pino é pontualmente na folha, como as que em Portugal
chamam figueira do inferno. Esta herva dá o fruto em ca­
chos cheios de bagos, tamanhos como avelãs, todos cheios
de bicos, cada um d'estes bagos tem dentro um grão pardo,
tamauho como um feijão, o qual pizado se desfaz todo em
azeite, que serve na candeia; bebido serve tanto como pur­
g'a de canafistula . e para os doentes de colica, bebido este
azeite, se lhe passa o accidente logo; as folhas d'esta herva
são muito boas para desafogarem chagas e postemas.

Jeticuçú é uma herva, que nasce pelos campos, e lança
por cima da terra uns ramos 'como batatas, os quaes dão
umas sementes pretas como ervilhacas grandes; deitam es-­
tas hel'vas umas raizes por baixo da terra como batatas,
que são maravilhosas para purgar; do que se usa muito n"a
Bahia; as quaes raizes se cortam em talhadas em verdes,
que são por dentro alvissimas, e seccam-nas muito bem ao
sol; e tomam d'estas talhadas, depois de seccas, para cada
purga o pezo de dous reales de prata, e lançando em vinho
ou em agua muito bem pizado se dá a beber ao doente de
madrugada, e faz maravilhas. D'esLas raizes se faz conser­
va em assucar raladas muito bem, como cidrada, e tomada
pela manhã uma colher d'esta conserva faz-se com ella mais
obra, que com assucal' rozado de A.lexandria.

Pecacuem são uns ramos que atrepam como parra, cuja
folha é pequena, redonda e bl'ancacenta; as suas raizes
são como de junça brava, mas mais gTossas, as quaes têm
grande virtude para estancar cameras; do que se usa to­
mando uma pequena ã'esta raiz pizada e lançada em agua;
posta a serenar e dada a beber ao doente de cameras de
sangue lh'as faz estancar logo.
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CAPITULO LXII.

Em que se decla1'a o modo com que se C1'ia o algodão, e de sua
vi1'tude, e de O'IÜ1'as he1'vas que fazem a'rV01'e.

Maniim chamam os indios ao alg'odão, cujas arvores pa­
recem marmeleiros arruados em pomares, mas, a madeira
d'elIe é como de sabugueiro, ~ole e o,ca por dentro; a folha
parece de parreira, com o pé coml?rido e vermelho, com °
sumo da qual se curam feridas esprimido n'elIas. A. fiôr do
algodão é uma campainha amarelIa muito formosa, donde
nasce um capulho, que ao longe parece uma noz verde, o
qual se fecha com tres folhas grossas e duras, da feição das
com que se fecham os botões das rozas; e como o algodão
está de vez, que é de kg'osto por diante, abrem-se estas fo­
lhas, com que se fecham estes capulhos, e vão-se seccando
e mostrando o algodão que tem dentro myito alvo, e se não
o :;tpanham logo, cahe no chão; e em cada capulbo d'estes
estão quatro de algodão, cada um do tamanho de um ca­
pulha de seda; e cada capulho d'estes tem dentro um ca­
roço preto, com quatro ordens de carocinhos pretos, e
cada carocinho é tamanho e da feição do feitio dos ratos,
que é a semente donde o alg'odão nasce, o qual no mesm0
anno que se semea dá novidade.

Estes caroços do algodão come o gentio pizados e depois
cozidos, que se faz em papas que chamam mingáu.

A.s arvores d'estes algodoeiros duram sete a oito annos e
maiS', que };,ando-Ihe cada anno as pontas gTandes á mão,
porque se seccam ; para que lancem outros filhos novos,
em que tomam mais novidade; os quaes algodões se alim­
pam á enchada, duas e tres vezes cada anno, para que a
herva os não acanhe.

Camará é uma herva que nasce pelos campos, que cheira
a herva cidreira; a qual faz arvore, com muitos ramos
como de roseira de A.lexandria; cuja madeira é secca e
quebradiça, a folha é como ua herva cidreira; as flores são
como cravos de Tunes, amarelIos, e da mesma feição, mas
de feitio mais artificioso. Cozidas as folhas e fiôres u'esta
herva, tem a sua ag'ua muito bom cheiro e virtude para
sarar sarna e comichão, e para seccar chagas de boubas
lavando-as com esta agua quente; do que se usa muito
n'aq uellas partes.

lia outra casta d'este camará, que dá' flôres brancas da
mesma feição, a qual tem a mesma virtude; e como lhe
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- cahe a flôr, assim a uma como- a outra, ficam-lhe umas
camarinhas denegridas, que comem os meninos e os passa­
rinhos, que é a semente, de que esta herva nasce.

Nas campinas da Bahia se dão urzes de Portugal, da
•mesma feicão, assim nos ramos como na flÔl', mas não dão
camarinhas : dos quaes ramos cozidos na agua se aprovei­
tam os indios para seccar qualquer humor ruim.

As cannas da Bahia chama o genLio ubã, as quaes tem
folhas como as de Hespanha, e as raizes da mesma maneira
que ll1vram a terra muito; as quaes cozidas em agua tem

./ a mesma ;virtude deseclltiva que as de Hespanha. Estas
cannas· sã.o compridas, chei.al': de nós por fóra e maciças por
dentro, amda que tem o mIOlo mole e estopendo. Espigam
estas cannas cada anno, cujas espigas são de quinze e vinte
palmos de comprIdo; de que os indios fazem as flexas com
que atiram. E tambem se dão na Bahia as cannas de Hes­
panha, mas não crescem tau to como as àa terra.

Jaborandi é uma herva, que faz arvore de altura de um
homem, e lança umas varas em nós como cannas, por onde
estalam muito como as apertam; a folha sedt. de palmo de
comprido, e da largura da folha da cidreira, a qDaI cheira
a hortelã franceza, e tem a aspereza. da hortelã ordinaria ; a
agua cozida com estas folhas é loura e muito cheirosa e
boa para lavar o rosto, ao barbear; quem tem a boca dam­
nada, aI.! chagas n'elJa, mastigando as folhas d'esta herva,
duas ou tres vezes cada dia, e trazendo a na boca, a cura
muito depressa; queimadas estas folhas, os pós d'ellas alim­
pam o cancere das feridas, sem dar nenhuma pena, e tem
outras 1J.luitas virtudes. Esta herva dá umas candeias como
castanheiro, onde se cria a semente de que nasce.

Nascem outras bervas pelo campo, a que chamam os in­
dias caapiam, que tem flôres brancas da feição dos bemme­
queres, onde ha umas semeu tes como gravanço; das quaes
e das flôres se faz tinta amarella como açafrão muito fino,
do que usam os indios no seu modo de tintas. A arvore que
faz esta herva é como a do alecrim, e tem a follla molle,
e a côr de verde claro como alface.

Dão·se.ao longo da ribeira da Bahia umas hervas, a que
os indios chamam jaborandiba ; e dão o mesmo nome da de
cima, por se parecer nos ramos com ella; e os homens que
andaram na India lhe chamam bétele, por se parecer em
tudo com elle. A folha d'esta herva mettida na boca requei­
ma como folhas de louro, a q')al é muito macia, e tem o
verde muito escuro. A arvore que faz esta herva é tão alta
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como um homem, os ramos tem muitos nós, por onde estala
muito. Quem se lava com ella cozida nas partes eivadas do
fio-ado, lh'o.s cura em poucos dias; e cozidos os olhos e co­
m~stos, são sanissimos para este mal do figado ; e mastiga­
das estas folhas e trazidas na boca, tiram a dôr de dentes.

CA.PITULO LXIII.

Em que. se decla?'a a vú·tude de out?'as he?'vas meno?'es.

. Ra outras henras menores, pelos campos, de muita vir­
tude, de que se aproveitam ús indios e os Portuguezes, das
quaes faremos menção brevemente n'este capitulo, come­
cando na que o gentio chama tararucu; e os Portuguezes
fedeg·osGs. Esta herva faz arvore do tamanho das mostar­
deiras, e tem as folhas em ramos arrumadas como folhas de
arvores, as quaes são muito macias, da feição das folhas de
pecegueiro, mas tem o verde muito escuro, e o cheiro da
fortidão da armda; estas folhas deitam muito sumo, se as
pizam; o qual de natureza é muito frio, e serve para des­
afog'ar chagas: com este fumo curam o sêsso dos indios e
das gallinhas ; porque criam n'elle muitas vezes bichos de
que morrem, se lhe não acodem com, tempo.' Estas hervas
dão umas flôres amarellas como as da pascoa, das quaes lhe
nascem umas bainhas com semente como el'vilhacas.

Pelos campos da Bahia se dão algumas henas que lan­
çam g'randes braços c6mo meloeiros, que atrepam se acham
por onde, as quaes dão umas flôres brancas que se parecem
até no cheiro com a flOr do legacão em Portugal; cujos
olhos comem os indios doentAs de boubas, e outras pessoas;
e dizem acharem-se bem com elles, e afirma-se que esta é a
salsaparrilha das Antilhas.

Cápeba é urna herva que nasce em boa terra perto da
agua, e faz arvore como couve espigada; mas tem a folha
redonda muito grande com pé comprido, a qual é muito
macia; a arvore faz um grelo ôco por dentro, e muito tenro
e depois de bem espigado, lança urnas candeias crespas em
que dá a semente, de que nasce. Esta herva é de natureza
frigidissima com cujas folhas passadas pelo ar do fogo, se
desafoga toda a chaga e iJ?-chação que está esquentada,
pondo-lhe estas folhas em Clma; e se a fogagem é grande,

. secca-se esta folha; de maneira que fica aspera, e como está.
secca se lhe põe outras até que o fogo abrande.

Criam-se outras hervas pelos campos da Bahia, que se



- 191-

chama guaxima, da feição de tanchagem; mas tem as fo­
lhas mais pequenas, da feição de escudete, e tem o pé com­
prido; as quaes são branças da banda de baixo, cuja natu­
reza é fria; e posta sobre chagas e coçaduras das pernas
que tem fog'agem, as desafoga, e encouram com ellas, sem

- outros unguentos.
Pelos mesmos campos se criam outras hervas, a que o

gentio chama caapiá, "e os Portuguezes malvaisco ; porque
não tem outra d·ifferença do de Portugal que ser muito
viçoso; mas tem a mesma virtude; da qual usam os medi­
cas da Bahia, quando é nece'lsario, para fazerem vir a furo
as postemas e lllchações.

Peipeçaba é uma herva que se parece com belverde, que
se dá nos jardins de Portugal, da qual fazem as vassouras
na Bahia, com que varrem as casas; cuja natureza é fria,
a qual pizam os indios e curam com ella feridas frescas; e
tambem entre os""Portuguezes se cura com o ;lumo desta
herva o mal do sêsso, para o que tem grande virtude; a
qual não dá :fl.ôr, mas semente muito miuda, de que nasce.

Por estes campos se cria outra herva, a que os indios
chamam campuava, que são mentrastos, nem mais nem
menos que os de Hespanha, e tem a me3ma virtude, cuja
agua cozida é boa para lavar os pés; e são tantos que jun­
cam com el1es as igrejas pelas endoenças, em lagar de ros-
maninhos. "

Nas campinas da Bahia se cria outra herva, a que o
gentio chama caamcuam, que tem as folhas de tres em
tres em"tres juutas, e são da côr da sal va; e dá a flôr roxa,
de que nasce uma bainha como de tremoços, qne tem
dentro umas sementes como lentilhas grandes; a qual
herva tem o cheiro muito fartum, que causa Ôl' de cabeça
a quem a colhe: o gado que come esta heI' va engorda mui to
no primeiro anno com elIa, e depois dá-lhe como cameras
de que morre: pelo qual respeito houve quem quiz des­
inçar esta herva de sua lazenda, e pôz um dia mais de
duzentos escravos a arrancai-a do campo, os quaes não
poderam aturar o trabalho mais qlle até o meio dia; por­
que todos adoeceram com cheiro d'el'la de dÔl' de cabeça,
o que fez espanto; e os homens que tem conhecimento da
herva bésteira de Hespanha, e a vil'am n esta terra, aflir­
mam que é esta mesma herva fi, bésteira.
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CAPITULO LXlV,

D'aqui PO?' diante se vai dizendo das a1'VO?'es 1'et'WS e o para
q'Lbe se?'vem, começandl) n'este capitwlo 64, que l?'ata. do
vinhaticl) e ced1'o. .

Como temos dito das arvores de fr'u to, e das q ue tem vir­
tude para curar enfel'lnidades, convém que se declare as
arvores reaes, q ue se dão na Bahia, de q ue se fazem os
engenhos de assucar e outras obras, de cuja grandeza ha
tanta fama. .

E parece razão que se dê o primeil'o lagar ao viubatico,
a que o g'entio chama sarJigejuba, cuja madeira é amareIla
e doce de Iav !'ar, a qual é i.ncol'l'upti vel, assim ~obl'e a terra
como debaixo d'elIa, e serve para as roda.:; dos eng'enhos,
para outras obras d'elles, e para casas e outras obras pri·
mas. Ha tam bem façaubosos páos d'esta cas·ta, q ue se acham
muitos de cem palmos de roda, e outr.os d'aqui para baixo,
mui g'l'andes; mas os muito grandes pela maior parte são
ÔCO' pOl' dentro, dos quaes se fazem canôas tão compridas
como galeotas ; e acham·se muitos páos maciços, de que
se tira taboado de tl'i)S, quatro e cinco palmos de.larg'o.
Esta madeira não se dá senão em tel'ra boa e afastada
do mal'.

O' cedros daBahia não tem differenca dos das Ilhas senão
na fuIua, que a CÔI' da madeira e o êheiro, e bru,udura ao
lavrar é touo um: a esta al'vore chama o, g'entio acajaca­
tinga, cuja madeira se não corrompe nunca; da qual se
acham mui grandes páos que pela maior parte são ôcos,
mas acham-se alg'uns maciços, de que se tira taboado de
tre e quatro palmos de largo.

Pejo rio dos Ilhéos trouxe a cheia um páo de cedro ao
mar, tamanho que se tit'ou d'elle a madeira e taboado com
q ue se madeiroll e forrou a ig'I'eja da Misericol'dia, e sobejou
lIluticil'U: a qual é bmnda de lanar e proveitosa pura obras
pl'imas e outras obras dos engenhos, de que se faz muito
taboa.do parl1. o fano da casas e para baI'cos; e faz uma
vantagem o cedro da Bahia ao das Ilhas, q ue logo perde a
fOl'tiqão do cheil'o, e o fato que se mette nas caixas de cedro
não toma nenhum cheiro cL'ellas, e as Jbrl:ls do cedl'o das
Ilhas uunca jámais pel'deram o cheiro, e dal1'lnam com eIle
o fato q ne s n'eIlas agazalha.
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CAPITULO LXV.

Que t1'ala das qualidades do rpequihi e de O'L~l1'aS madeims
I

1'eaes.

Pequihi é lima arvore gl'ande, que se dá perto do mar, ,
~m terras baixas, humidas e fracas; acham-se muitas d'estas
arvores de q naren ta a cincoen ta palmos de roda; cuja ma·
deira é parda, estopenta, muito pesada, de que se fazem
gangorras, mesas, virgens e esteios para engenhos, a qual
dura sem apodrecer para fim dos fins, ainda que esteja lan­
çada sobre a terra ao 1;;01 e á chuva. Quando lavram esta
madeira cheira a vinagre, e sempl'e que se tiram d'ella os
cavacos molhados, ainda que esteja cortada de cem annos;
e já se viu metter um pl'ego por uma gangorra, que havia
dezeseisannos que estava,debaixo da telha de umeng'enho,
e tanto que o prego começou a entrar para dentro, come~ou
a reben tal' pelo mesmo fu 1'0 um torno d'agua em fio que
correu até o chão, o qual cheirava a vinagre; e se mettem
os cavacos d'esta madeira no fugo, em quatro horas não pega
n'elles, e já quando pega não fazem braza, nem levantam
lavareda. E' esta madeira tão pesada que em a deitando na
agua se vai ao fundo, da qual se fazem bons liames e outras
obras para barcas grandes e navios.

Quaparaiva é outl'a al'vore real muito grande, de que se
acham muitas de trinta e quarenta palmos de roda, cuja
madeira é vermelha e mui fixa, que nunca se viu podre;
de que se fazem gangorras, mesas, virgens e est13ios para
engenhos e outras obras; e acham-se muitas arvores tão
compridas d'esta casta, que cortadas direito, o grosso dá
vig'as de oitenta a cem palmos de comprido, f6ra o delgado
que fica no mato de que se fazem frexaes e tirantes dos
engenhos. Estas arvores são naturaes de vargeas de arêa
visinhas do salgado; e são tão pesadas que em lançando a
madeira na ag'ua se vai logo ao fundo.

R]. (}U tras arvores taro bem naturaes de vargeas de uTêa,
a que o gentio chama jutaypeba, cuja madeira é verme­
lhaça e muito fixa, que nunca ap?drece; e é mui, dura ao
lavrar; acham-se muitas arvores d esta casta de cmcoenta
a sessen ta palmos de roda; e pela maior parte estas g'randes
são ôcas pOl' dentro; ma3h a outras de honesta grandeza
maciças, de que se fazem gangorras, mesas, virgens, eEl­
teiose oU,tras obras de engenhos, como são os eixos. Não
são estas arvores muito altas, por se desordenarem pelo
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alto, lançando grandes troncos; mas tiram-se d'ellas gan­
garras de cincoenta a sessenta palmos de comprido, e a
madeira é boa de lavrar, ainda que é muito dura e tão pe­
sada que se vai na agua ao fundu.

Sabucai é outra arvore real que nunclj. apodreceu, assim
debaixo da terra como sohre ella, de cujo fruto tratamos
atraz, cuja madeira é vermelhaça, dura e tão pesada que se
vai ao fundo; da qual se acham grandes arvores, de que se
fazem gangorras, mesas, eixos, fusos, virgens, esteios e
outras obras dos engenhos. Quando se cortam estas arvores
tinem n'ellas os machados como se dessem por ferro, onde
se quebram mnito.

CAPITULO LXVI.

Em que se acaba de concluir a in(07'mação das a1·V01·es 1'eaes
que se c1'iam na Bahia.

Maçarandiba é outra arvore real, de cujo fruto já fica
dito atraz: são naturaes estas arvores da v,isinhanca do
mar; e acham-se muitas de trinta a quarenta palmós de
roda, de que se fazem gangorras, mesas, eixos, fusos, vir­
gens, esteios e outras obras dos engenhos, cuja madeira é
de côr de carne de presunto, e tão dnra de lavrar que não
!la ferramenta que lhe espere, e tão pesada qne se vai ao
fundo. Estas arvores são tão compridas e direitas que se
aproveitam do grosso d'ella de c~m palmos para cima, e
nunca se ~orrompem.

Ra outra arvore real que se chama jataymondé, que não
é tamanha como as de cima, mas de honesta grandura ; de
que se fazem eixos, fusos, virgens, esteios e outras olhas
dos engenhos; cuja madeira é amarella de côr formosa
muito rija e doce de lavrar e incorruptivel ; e é tão pesada
que vai ao fundo; e não se dá em ruim terra.

Nas varzeas de arêa se dão outras arvores reaes: a
que os Jndias, chamam curuá, as quaes se parecem na fei­
ção, na folha, na côr da madeira, com carvalhos; e acham·
se alguns de vinte e cinco a trinta palmos de roda, de que
se fazem gangorras, mesas, eixos, virgens, esteios e outras
obras miudas ; mas não é muito fixo ao longo da terra; a
qual tambem serve para liames de navios e barcos, e para
taboado ; e de pesado se vai ao fundo.

Ra outras arvores reaes, a que os Portuguezes chamam
angelim, e os indios andurababapari, as quaes são muito
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grandes e acham-se muitas de mais de vinte palmos de roda
de que fazem gangorrss, mesas, eixos, virgens, esteios e
outras obras dos engenhos e das casas de vivenda, e boas
caixas por ser madeira leve e boa de lavrar, e honesta côr.

Juquitibá é outra arvore real, façanhosa na grossura e
comprimento, de que Se fazem gangorras, mesas dos enge­
nhos e outras obras, e muito taboado ; e já se cortou arvore
d'estas tão comprida e grossa, que deu no comprimento e
grossura duas gangorras, que cada uma pelo menos ha de
ter cincoenta palmos de comprido, quatro de assento e
cinco de alto. Esta madeira tem a côr brancacen ta, é leVe
e pouco duravel onde lhe chove; não se dão estas arvores
em ruim terra.

Ubiraem é ontra a:rvore real, de que se acham muitas
de vinte palmos de roda para cima, de que se fazem gan­
garras, mesas, virgens, esteios dos engenhos, e taboado
para navios, e outras obras, cuja côr é amarellaça ;. !tão
muito pesada, e boa de lavrar.

Pelas campinas e terra fraca se criam muitas arvores,
que se chatnam sepepiras, que em certo tempo se enchem
de fiôr como de pecegueiro; não são arvores muito faça­
nhosas na gTandura, por serem desordenadas nos troncos
mas tiram-se d'ellas virgens, esteios e fusos para os enge­
nhos, a madeira é parda e muito rija, e tão liada que nunca
fende; e para liação de navios e barcos é a melhol' que ha
no mundo, que soffre melhor o prego e nunca apodrece;
de que se tambem fazem carros muito bons; e é tão pesada
esta madeira que se vai ao fundo.

Putumujú -é uma arvore real, e não se dá senão em terra
muito boa; não são arvores muito grandes, mas dão tres
palmos de testa. Esta é das mais fixas madeiras que ha
no Brazil; porque nunca se corrompe, da qual se fazem
eixos, virgens, fusos, esteios para ·os engenhos, e toda a
obra de casas e de primor; a côr d'esta madeira é amarella
com umas veias vermelhas; é pesada e dura, mas muito
doce de lavrar..

Ra outras arvores, que se chamam urucuranas, que são
muito compridas e de grossura, que fazem d'ellas virgens
e esteios para oS engenhos, e outras muitas obl'as de casas,
e taboado para navios, a quem o gusano não faz mal; a
qual madeira é pesada, e vai-se ao fundo; tem a côr de
carne de fumo, e é boa de lavrar e serrar.
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CAPITULO LXVIl.

D'aqui p01' diante se t1'ata das ntadei?'as meãs.

Madeiras meãs, e ~e toda a sorte, ha tantas na Bahia,
que se não pod-em contar, das quaes Jiremos alg'uma parte.
das ~ue chegaram á nossa noticia.

E comeremos no camaçari que são arvores naturaes de
arêa e terras f!'acas, São estas al'vores muito compridas e
direitas, das quaes se tiram frechae~ e tÍl'antes para enge­
nhos de cem palmos, e de cento e vmte de romprido e dois
de largo, e palmo e meio afóra o delgado da ponta aue
serve para outras comas; a qual madeim serve para' tôda
a obra das casas, do que se faz muito taboado para elIas'
e para os navios. Esta madeira tem a côr vermelhaca boa
de lavrar, e melhor de serraI'. D'estas arvores se" f~zem
mastros para os navios, e se foram mais leves eram me·
lhores qlle os de pin~:lO" por serem mais fortes; as qua-es
arvores são tão rohças, que parecem torneados, Ol'ia-se
entre a casca e o amago d'esta arvore uma materia grossa
e a1va, que pega como termentina; e é -da meSDla côr
ainda que mais alva; o que lança dando·lhe piques n~
casca em fio, e o mesmo lança ao lavrar e ao serrar e
lanca muita quant·idade ;'e se t oca nas mãos, não se Íil'a
senão com azeite; e se. isto não é termentioa, parece que
fazendo-lhe algum coslmento, que engrossará e coalhará
como rezina, que servirá para brear os navios, de que se
fará muita quantidade, por haver muita somma d'estas
arvores á borda d'agua, e cada uma deita muita materia
d'esta,

Guaoandi é uma arvore comprida, e não muito grossa,
cuja madeira é amarellaça, q ue serve para obl'a de casas
em parte aonde lh.e não toque a agua: a casca d'esta
arvore é muito amarella por dentro, e entre ella e o páo
lança um leite grosso, e de côr amarelIa ~uito fina, o qual
pega como visco; e com elle armarL os moços aos passaros~

da qual madeira se n~o faz conta, nem se aproveitam d'ella
senão em obras de pouca dura; as quaes an'ores são muito
compridas, direitas e roliças, de que se fazem mastros para
navios, .

I
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CAPITULO LXVIII. -

Que t1'ata das a1'vores que dão a envira, de que se fazem
cordas e estopa para calafeta?' navios.

A.cham-se pelós mlHos m'uitas arvores de que se tira' a
eIivira para calafetar: e começemos a dizer das que se
chamam enviroçú, que são arvores grandes, cuja madeir~
é mole, e não se faz conta d'ella senão para o fogo; as
quaes tem a casca a~pera por f0ra, a qual se esfolla das
arvores, e se pi-sam muito bem, faz-se branda como estopa,
que serve para calafetar. Dão estas arVOTes umas flôres
brancas-como cebola cecem muito formosas, e da mesma
feíção, que estão fechadas da mesma maneira, as quaes se
abrem como se põe o sol: e estão abertas até pela manhã,
emquanto lhe não dá o sol, e como lhe chega se tornam a
fechar, e as que são mais velhas cahem no chão; cujo
cheiro é suave, mas muito mimoso; e como apertam com
ellas não cheiram. -

Ha uma arvore meã, que se chama ibiriba, de que se
fazem esteios para os engenhos, tirantes e frechaes, e ou tra
obra de casas, tirando taboado por ser má de serrar. Esta
madeil'a émuitodura emá de lavrar,é muito forte para ~odo

o trabalho, e não ha machado com que se possa cqrtar, que
não' quebre ou se trate mal, é mui to boa de fender; a qual'
os indios fazem em fios para fachos com que vão mariscar,
e para a'ndarem de nau te; e ainda que seja verde .cortada
d'aquella hora, pega o fogo n'ella como em alcatrão; e
não apag'a o vento os fachos d'ella; e em casa servem-se
os indios das achas d'esta madeira, como de candeias, com
que se servem de noite á falta d'ellas. Estas arvores se
esfollam e abrem-se á mão, as quaes se fazem todas e~os

. muitos compridos, que se fiam como canhamo, de que se
fazem amarras e toda a sorte de cordoalha, que é tão forte
como de cairo; e pisada esta casca muito bem, se faz tão
branda e mais que estopa, com o que se calafetam os
navios e barcos: e para debaixo d'agua é muito melhor
que estopa, porque não apodrece n'agua, e incha muito.

EmQiriti é outra arvore meá, cuj~ madeira é molle, e do
entreçasco d'ella se tira envira branca, com que se faz em
cordas tão al vas como de algodão, e marrões de espingarda
lpuito bons, que se não apagam nunca, e fazem muito bOa1
brazl1 ; o qúal en trecasco se tira tão facilmente, que fazeni
os negros de Guiné d'elle pannos de cinéó a seis palmos de'
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largo, e do comprimento que querem; os quaes amassam
e pisam com uns páos com que os fazem estender, e ficam
tão delg'auos como lona, mas muito maqios, com os quaes
se cingem e. cobre~" ,

Goayaimbira é uma'arvore pequena, que não é mais
grossa que a perna de um homE;lm ; cortam-n'a os indios em
rolos de dez, doze palmos, e esfqlam,-n'a inteira para baixo
como coelho, e sahem os entrecascos inteiros;, de que os in­
dias fazem aljavas em que mettem os arcos e :flechas, a qual
envira é muito alva; de que fazem cordas e murrões de
espingarda, ,

CAP,ITULO LXIX"

Que tmta de algumas a1'V01'es muito duras,

O condu'rú é arvore de honesta grossura, e acham-se al~

gumas que tem tres palmos de testa, e não 'dão um palmo
de amag'o vermelho, que todo o mais é branco que apodrece
logo, e o vermelho é incorruptivel ; de que se fazem leitos,
cadeiras e 0utras obras delicadas. D'estes condurús novos se
fazem espeques para os engenhos, porque não quebram,
por darem muito de si quando lhe fazem força.

Suaçucanga é uma arvore pequena, cujo tronco Dão é
mais grosso que a perna de um homem, a madeira é alvis­
'sima como marfim, e com as mesmasaguas, a qual é muito
dura; e serve para marchetar em lugar de marfim.

Ha outras arvores grandes de que se fazem esteios para
os engenhos, a que os indios chamam ubiraetá, e os Portu­
guezes páo-ferro, por serem muito duras e trabalhosas de
cortar, cúja madeira é pardaça e incorruptível, as quaes

'arv es se dã:o em terI'a de pedras e lugares aspeI'os. I
Uhirapariba é arvore grande, muito'dura de que os iu~

dias fazem os sens arcos, a madeira tem a CÔI' parda, e é
muito dura de lavrar e de cortaI'; que pelo.-sel' e não apro­
veitam d'estas arvores, por quebrarem os machados n'eUas;
cuja madeira se não corl'Ompe, nem estalam os arcos, que
se d'ella fazem: em os quaes se faz aleonada depois de cor­
t,ada: e é tão pesada que, em tocando n'agua, se va.i logo
ao fundo.

Ubirauna são arvores grandes de que se fazem esteios
pa!a os engenhos! por se não corromper nunca; cuja ma~

deua é preta, mUlto dura de lavrar, e tão pesada que se vaI
~o fundo se a lançam n'agua, ,
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Mandiocahi é uma al'vore assim chamada pejo gentio,
de honesta grossura e r.omprimento, de que se fazem es­
teios dos engenhos e virgens, por ser madeira de muita
dura, a qual é pesada e boa de lavrar, e de côr de am~·
l'ellaca. "

Ha" ou tras arvores, a que o gentio chama ubirapiroca : são
arvores compridas, muito direitas, de que se tira grossura
até palmo e meio de testa, de que se fazem tirantes e fre·
chaes de casas. Ei?ta madeira é pesada e vai-se ao fundo, e é
muito J:ija e boa de lavrar; tem estas arvores a casca lisa,
a Qual pella cada anno, e vem criando outra casca nova por
baixo d'aquel1a pel1e.

C.\PITULO LXX.

Q.y,e t?'ala das a?'vO?'es que se dão ao longo elo ma?'.

Ao longo do mar se criam umas arvores, a que ,os Portu­
guezes chamam espinheiros, e'os indios tatagiba, que tem
as folhas como romeira, e os ramos cheios de espinhos; a

'madeira por fóra é muito aspera e por dentro amarel1a de
côr fina; a qual se lavra muito bem, sem embargo de ser
dura; e é tão fixa que não ha quem visse nunca nm páo
d'estes podre, de que se fazem mnitas obraR boas.

Pelo s,a1gado ha uma casta de mangues, a que os indios
chamam sereiba, que se criam onde descobre a maré, os
quaes lançam muitos filhos ao pé todos de uma gTossura,
de1g~ados, direitos, de grossura que servem para encaibrar
as casas de mato, e os mais grossos servem para as ca as
dos engenhos, por serem muito compridos e rijos, e de
grossura bastante. D'estes mangues se faz tambem lenha
para os engenhos, aos quaes cahem algumas folhas, que se
fazem amarellas, de que se mantém os caranguejo , que por
entre elles se criam; e dão estas ~.rvores uma~ espigas de
nm palmo, de feição das dos feijões, e tem dentro um fruto
á maneil1a de favas, de que tornam a· nascer ao pé da mesma
arvore, e por derredur d'ella.

Canapaúba é ontra'casta de mangues, cujas arvores Sã0
muito tortas e desordenadas, muito asperas da casca, cujas
pontas tornam para baixo em ramos muito lisos, em quanto
novos e direitos, e vem assÍjD crescendo para baixo, até
que chegam a maré; e como esta chega a elles 10g'o criam
ostras, com o peso das quaes vem obedecendo ao chão até
que pega d'el!e, e como pega log'o lauça ramos para cima,
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que vão crescendo. mui desafeiçoados,' e lançam mil filhos
ao lougo <l'agua, que tem tão juntos que se afogam uns ao!,
outros. .

CA.PITULO LXXI.

Em que se t?'ala de algumas a1'V01'es molles.

Ha umas arvores muito grandes, a que o gentio chama
copaubuçú, cuja madeira é molle, e não serve senão para
cinza, para os engenhos fazerem decoada. Estas arvores
têm. umas raizes sobre a terra, feitas por tal artificio, que
parecem taboas 'Postas ali á mão, as quaes lhe cortam ao
machado; de que se tiram taboões, de que se fazem gamel­
las de cinco, seis palmos de. largo, e sete e oito de com·
prido, d'onde se fazem tambem muitas 'rodellas, que são

- como as de adarg·oeir.o, e da vantagem na levidão, cuja
madeira é estopenta e muito branda, que não fende.

Paraparaiba é uma arvore, que se dá em boa terra que
foi já lavrada, a .qual em POUC0S annos se faz muito alta e,
grossa, e ,tem a casca brancacenta, a qual ao longe parece
na brancura e g~'andura o alamo. Tem esta arvore a folha
como figueira, mas os pés mais compridos, a madeii'a é
muito molle e ôca por dentro; de que fazem bombas aos
caravelões da costa; e por dentro tem mnitas infindas
formigas.

Apeyba é uma arvore comprida muito. direita, tem a
casca muito verde e lisa, a qual arvore se corta de dous
golpes de machado, por per muito molle' cuja madeira· é
mnito branca, e a que se esfolla a casca muito bem; e'é tão
leve esta madeira, que traz nm indio do mato -ás costas tres
páos d'estes de vinte e cinco palmos de comprido e da-gros­
sura da sua coxa, para fazer d'elles uma jangada para
pescar no mal' á linha; as quaes arvores se não dão senão
em terra muito boa.

Pellaiba é uma arvore comprida e delgada, muito
direita, cuja madeira é leve e de CÔ1' de pinho, que sel've

ara. mastros e vergas das embarcações da terra, a qual dá
de SI muito e não estala; mas não dura muitos annos,
porque a corrompe a chuva.

Geremari é outra arvore, que se dá pela tel'ra dentro, a
qual é delgada no pé, e muito g'rossa em cima; e dá umas
favas brancas; cuja madeira não serve mais, que para o
fogo.
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Dão-se nas campinas perto do mar umas arvores, que,~j3

'parecem com os cajueiros, de que já fallámos, que não dão
fruto, que se chama cajupeba, tem estas arvores a folh!L
brancacenta, crespa e aspera como de amoreira, a casca
d'e~as arvores é secca como de sobreiro, A. madeira é leve,
mas muito liada, que não fende, de que se tiram curva,'s
para barcos, e se fazem vàsos de seIlas, e d'estas folhl1~

podem manter bichos de seda, se os levarem a estas parte!;l.
Pelo sertão da Bahia se criam umas arvores muito gran­

des em comprimento e grossura, a que os indios chamam
ubiragara, ~as quaes fazem umas embarcações para pes­
carem pelo ,rIO e navegarem, de sessenta e setenta palmos
de comprido, que são facilissimas de fazer; e porque se
cortam estas arvores muito depressa por não ter dura mais;
que a casca e o amago é muito molle e tanto que dous in­
dias em'tres dias tiram 'Com suas fouces o miolo todo a estas
arvores, e fica a casca s6, que lhe serve de canoas, tapadas
as cabeças, em que se embarcam vinte e trinta pe~soas.

CAPlTULO LXXII.

Em que se apontam algumas a1'V01'es de cheiro.

Entre as arvores de cheiro~ que se açham na Bahia, ha
uma a que os indios chamam carunje, que se parece na
folha, na ca'sca e no cheiro aos loureiros de Hespanha, mas
não na baga; cuja madeira é sobre o moUe, que se gasta no
fogo dos engenhos.

A.nhaybatãa é uma arvore que se dá em varzeas humidas
. e de arêa a qual na grandeza e feição é como o louro, cuja
madeira é muito molle e de côr almecegada' o entrecasco
d'es~a arvore é da côr de canella; e cheira, queima, e sabe
como canel1a; mas tem a quentura mais branda, e sem du­
vida que parece canella, e -parece que se a beneficiarem,
que será muito fina, porque o entrecasco dos ramos queima
mais do que o do tronco da arvore. .

Jacarandá é uma arvore de bom tamanho, que se dá nas
campinas em terras fracas, cuja madeira é preta com algu­
mas aguas; e é muito dura, e boa de lavrar para obras
primas; e é muito pesada, e não se corrompe nunca 8()bre
a terra, ainda que lhe dê o sol e chuva, a qual tem muito
bom cheiro.

Jucuriaçu é uma arvore que se'dá em terras fracas, e nãp
é demasiada na grandeza, ruas com tudo se acham algu-
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'mas, que dão tres palmos dê testa: a madeira d'esta arvore
não se corrompe nunca, é dura, pesada, e muito boa de
lavrar para obras primas. Ha uma casta de côr parda, com
aguas pretas, e outra -vermelhaça, com aguas tambem
,pretas, umas e out.'as da feição do chamalote; e umas e
outras tem o cheiro suavissimo, e na casa onde se lavra
sâhe o cheiro por toda a rua, e os seus cavacos no fogo
cheiram muito bem; a qual madeira é muito estimada em
toda a parte pelo cheiro e formosura,

Muc'etayba é uma arvore que se dá em terras boas e não
é de demasiada grandeza, a qne chamam em Pernambuco
páo santo; cuja madeira é de honesta grossura, muito rija
e pesada, mas boa de lavrar 'e melhor de tornear, e tem
boas aguas, para se d'ella fazer obras de estima; nunca se
corrompe do tempo, e cheira muito bem,

UbÜ'ataya é uma arvore que nãO" é grande, cuja 'madeira
é molle, de côr parda, que cheira muito bem; e na casa
onde se queima recende o cheiro por toda a rua.

Entag'apena é uma arvore que tem a madeira dura, com
ag'ua sobre aleonado, cheira muito bem, de que se'fazem
contas muito cortezãs, e o gentio as suas espadas.

CAPITULO LXXIII.

Em que se tmta de arV01'es de que se fazem 1'e111.OS e hastes
de lanças.

Atraz tratamos do genipapo no tocante' ao fruto, agora
lhe cabe tratar no tocante á madeil'a; cujas arvores são'
altas, e de honesta grossura, tem a folha como castanheiro;
a madeira é d-e côr branca, como buxo, de que se fazem
muitos e bons remos, que duran~ mais que oSlde faia; em
quanto verdes são pezados, mas depois de seccos são muito
leves; esta madeil'a não fende nem estalla, de que se faz
tambem toda a sorte de poleame, por ser doce de lavrar; e
cabos e cepos para toda a ferramenta de toda a sorte.

Huacã é outra arvore de que se fazem remo~ para os
barco, a qual se dá em terras humidas e de arêa. São estas
arvores de meã grossura, e quando se lavram fazem um
rôxo claro muito formoso, mas dura-lhe pouco a côr; as
quae , depois de derrubadas, as fendem os indios de alto a
baixo em quartos, para fazerem os remos, que não dura.ro
tanto como os de genipapo..
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Ha outras arvores, a que os indios chamam ubiratinga,
que não são grossas, mas compridas e direitas, e tem a
casca aspera ; a. côr da madeira é açafroada e boa de fender,
o que se lhe faz para fazerem hastes de lança e arremeções,
que se fazem muito formosos, e de dardos que são mais pe­
sadas que as de Biscaia; mas mais duras e formosas. Dão-se
estas arvores em terras baixas e humidas perto do salgado.

f CAPITULO LXXIV. '.

'Em que se diz de algumas a1'vores que tem 1'uim chei1'o.

N'estes matos se acham umas arvores meãs e direita.s, de
que se fazem obras de casas, a sua madeira por fóra é alme­
cegada e o amago por dentro muito preto; mas qnando a
lavram não ha quem lhe soffra o fedor, porque é peor que
o de umas necessarias, e chegar os cavacos aos narizes é
morreI', que tão terl'i vel fedor tem; e mettendo-se no fogo
se refina mais o fedor; a estas arvores chamam os indios
ubirarema, que quer dizer madeira que fede muito.

Ha outra casta de ubirarema, cujas arvores são grandes
e desordenadas nos troncos, como as oliveiras; cujos ramos,
folhas, cascas e madeira fedem a' alhos, de feição que quem
os aperta com as mãos lhe ficam fedendo de maneira que
se ihe não tira em todo o dia o cheiro, e tem estas arvores
as folhas da feicão das ameixeiras.

Ao pé de algúmas arvores se criam uns ramos como par­
reiras, da grossura e da feicão de uma corda meã, a que os
índios chamam cipós, os quães atrepam pelas arvores acima
como as videiras; os quaes cipós cheiram a alhos, e quem
pega d'elles não se lhe til-a o cheiro, em todo aquelle dia,
por mais que se lave.

CAPITULO LXXV.

Em que se apontam algumas arvores que dão {1'ulos silvesl1'es
que se não comem.

Nos matos se criam umas arvores de honesta. grandura,
a que os indios chamam comedoy, de cuja madeira se não
faz conta. Esta arvore. dá urpas bainhas como feijões, meios
vermelhos, e meios pretos, mui duros, de finas côres, que é
a semente de que as arvores nascem, os quaes·servem para
tentos, e. são para isso mui estimados. .
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Araticurana é uma arvore do tamanho e feicão do mar­
meleiro; as quaes se criam nos alagadiços, ondoe se ajunta
a -agua doce com a salgada, cuja madeira é mole e liza que
se esfola toda em lhe p,uxando pela casca. Dão estas arvores
um fruto tamanho como marmellos, l~vrado pela casca,
como pinha, e muito lizo, o qual arregoa como é maduro,
e 'cheira muito bem. Este- fruto comem os indios a medo,
por que tem para si que quando os caranguejos da terra
fazem mal-, que é por comerem este fruto n'aquelle tempo.

Anhangáquiabo quer dizer pente do diabo; é arvore de
bom tamanho, cujo fruto são umas bainhas grandes; tem
deptro em si uma cousa branca e dura, affeiçoada como
pente, do que os gentios se aproveitavam antes de commu­
nicarem com os Portuguezes e se valerem dos seus pentes.

Cuiêyba é uma arvore tamanha como nog'ueira, e tem a
folha como nogueira, a qual se não cria em ruim terra,
e dá umas flores brancas grandes. Da madeira se não trata,
porque as não curtam os indios : por estimarem mui to o seu
fruto, que é como melôes, maiores e menores de feição rg·
douda e comprida, o qual fruto se não dá entl'e as folhas
como as outras arvores, senão pelo tronco da arvore e pelos
braços d'ella, cada um por si : estando esta fruta na arvore,
é da côr dos cabaços verdes, e·como os colhem, cortam-n-'os
pelo meio ao comprido e lançam-lhe fóra o miolo, que é
como o dos cabaços; e vão curando estas peças até se fa­
zerem duas, dando-lhe por dentl'O uma tinta preta e por
fóra amarella que se não tira nunca; ao que os indios
chamam cuias, que ,lhe servem de pratos, escudelas, pu­
caros, taças e de outras cousas.

Ra outras arvores meãs, a que os indios chamam jatu­
alba, cuja madeira é muito pezada, ás quaes cahe a folha
cada anno, e torna a rebentar de novo. Esta arvore dá
umas frutas brancas do tamanho e feicão de azeitonas cor-
dovezas. . ,

Pelo sertão se criam umas arvores a que os índios
chamam beribebas, que uão um fruto do tamanho e feição
de noz moscada, o qual amaruja e req~eima como ella.

CAPITULO LXXVI.

Que tl'ata dos cipós e o pam que servem.-

Deu a natureza no Brazil, por entre' os seus arvoredos,
umas cordas muito rijas e muitas, que nascem aos pés das

,
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arvores e atrepam por ellas acima, a que chamam cipós,
com que os indios atam a madeira das suas roasas, e os
brancos que não podem mais; com que escusam pregadura:
e em outras partes servem em lugar de cordas, e fazem
d'elles cestos melhores que de vime, e serão da mesma
grossura, mas tem comprimento de cinco e seis bracas.

N'estes mesmos matos se criam outras cordas máis del­
gadas e primas, que os indios chamam timbós; que são·
mais rijos que os cipós acima, servem do mesmo, aos quaes
fendem tambem em quatro parte>:!, e ficam uns fios mui
lindos como de rota da India em cadeims, e com estes' fios.
atam a palma das casas quando as cobrem com ella, do que
fazem tambem cestos finos: e fal'-se-ha d'elles tudo o que
se faz da rota da India.

Ra outra casta, que os indios chamam timborana, que é
da· mesma feição dos timbós, mas não são tão rijos, do que
se aproveitam os indios, quando não acham os timbós.

Criam·se tambem n'estes matos uns cipós muito grossos,
a que os indios chamam cipó-embé, cujo nascimento é
tambem ao pé das arvores, por onde atrepam; e são tão
rijos que tiram· com elles as gangorras dos engenhos do
mato e as ma.deiras grossas; pelos quaes puxam cem e du­
zentos indios, sem quebrarem, e se acertam de quebrar,
tornam-se logo a atai" e com elles varam as barcas em
tena, e as deitam ao mar, e acham-no"s tão grossos como
são necessarios ; com os quaes se escusam calabretes de
linho. .

CAPITULO LXXVII.

Que trata de algumas folhas p1'oveitosas que se m'iam no maio..

Cáeté é uma folha quese dá. em terra boa e humida, que
é da feição das folhas das alfaces estendidas, mas de quatro.
e cinco palmos de comprido, e são muito tezas : as guaes
nascem em touças muito juntas, e tem o pé de quatro e
cinco palmos de comprido, e não fazem arvore. Servem
estas folhas aos indios para fazerem d'ellas uns vasos, em
que metem a farinha, quando ião a guerra, ou algum
outro caminho, onde a farinha vai de feição que ainda que
chova muito não lhe entra agua dentro. . .

Capara é outra ~olha, q~e nasce como a de cima, mas em.
cada pé estão pegadas quatrQ folhas. como as atraz, pegadas I

umas nas outras;. com es~a~ folhas arma o gentio em umjlS
. TOMO 'XIV 30
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varas uma feição como esteira' muito tecida, e fica cada
esteira de trinta palmos de comprimento e tres de largo, e
assentam·nas sobre o em madeiramento das casas, com o
que fic.am muito bem .cabertas; e dura uma cobertura d'estas
sete, olto annos e maIS.

Tocum é uma herva, cujas folhas são como de canna do
l'éino, mas mais curtas e brandas; a vara onde se criam é
cheia de espinhos pretos, e limpa d'elles fica como rota
da lndia. Estas folhas quebram os indios ás mãos, e tiram
d'ella o mais fino linho do mundo, que parece seda, de que
fazem .linhas de pescar torcidas á mão, e são tão rijas que
não quebram com peixe nenhum. Este tocum, ou seda que
d'elle sahe, é pontualmente do ioque da hel'va da Jndia, e
assim o parece; do qual se farão obras mui. delicadas, se
CJ.uizerem.

E porque se não póde aqui escrever a infinidade das ar­
vores e hervas que ha pelos matos e campos da Bahia, nem
as notaveis qualidades e virtudes que tem, achamos que
bastava para aproposito d'este compendia dizer o que se
contém em seu titulo; mas ha·se de notar que aos arvore­
<los d'esta provincia lhe não cahe nunca a folha, e em todo
(;) anuo estão verdes e fOI'mosos.

OA.PITULO LXXVIII.

Summa?'io das aves que se c1'iam na te1'1'u, da Bahia de Todos
- . os Santos do Estado do B?'azit. .

_Já que temos satisfação com o que está dito no tocante
ao arvoredo que ha na Bahia de Todos os Santos, e com os
frutos, grandezas e estrauheza~ d'ella, e ainda que o que
se dissE'. é o menos que se uóde dlzer,por haver muitas mais
arvores, cOflvém que se dê conta quaes aves se criam entre
estes arvoredos, e se mantem de seus frutos e frescura
d'elie.

E peguemos logo da aguia corno da principal ave de to­
das as criadas. A. aguia, a que o gentio chama cabureacu,
é tamanha como as aguias de Hespanha, tem o corpo pár.
daço e as azas pretas; tem o bico revolto, as pernas com·
pridas, as unhas grandes e muito voltadas, de que se fa·
zem apitos; criam em montes altos, onde fazem seus ninhos
e põem dous ovos s6mente; e sustentam os filhos da caca
que tornam, de que se mantêm. .
, Criam-se n'estes matos emas muito grandes, a que o gen-

~
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tio chama nhandú, as qu'aes se criam pela terra dentro em
campinas, e são tamanhas como as da Africa, e eu vi um
quarto de uma depennada tamanho de um carneiro grande.
São estas aves brancas, outras cinzentas, e outras malha­
das de preto, as quaes tem as pennas muito grandes, mas
não tem n'ellas tanta. penugem com(} as da Alemanha; os
seus ovos não são redondos, nem tamanhos como os das da
Africa. Estas aves fazem os ninhos no chão, onde criam;

mantem os filhos com cobras, e outros bichos que tomam,
e com frutas do campo; as quaes não voam levantadas do
chão, correm em pulos, com as azas abertas: tomam-n'as os
indios a coço; e tanto as seguem, até que as cançam, e de
cançadas &.s tomam. Tem estas aves as pernas e pescoço
compridos, cuja carne é dura, mas muito gostosa; das
pennas se aproveita o g:entio, e fazem d'ellas uma roda de
penachos, q ue pelas suas festas trazem nas costas, q ue têm
em muita estima'. .

Tabuiaiá é uma ave muito maior que pato; tem as per­
nas altas, os pés grossos, a ·côr parda, o bico grosso e
grande; tem sobl'e o bico, que é branco, uma maneira de
crista vermelha, e sobre a cabeça umas pennas levantadas,
como poupa. Criam em arvores altas, os ovos são como de
patos,· mantem-se de frutas do mato;. cuja carne é dura,
mas boa pa.ra comer.

CA.PITULO LXXIX.

"Em que se declrL?'a a P?'op?"iedade do mawcagoá, motum e
das gallinhas elo mato.

Macllagoá é uma ave grande de c(jr cinzenta, do tama­
nho de um grande pato, mas tem no peito mais titel1as
que dous galipavos, as quaes são tenras como de perdiz, e
da mesma CÔl'; a mais carne é sobre dnra,-sendo assada,
mas cozida é muito boa. Tem estas aves as pemas com­
pridas, cheias de e:icamas verdoengas ; tem o bico pardaço
da feição da gallillha' voam pouco P. au longo do chao, por
onde correm muito; e as tomam com cães acoco, e ás vezes
as matam ás fiexadas; criam no chão, onde põem muitos
ovos, em ninhos como de gallinhas' mas tem ( cn.sc!a verde
de côr muito fina, e mantem-se das frutas do mato.

Motúm são umas aves pretas nas costas, azas e barriga
branca; :ião do tamanho dos gallipavos, tem as pernas
compridas e pretas, e sobre a cabeça umas pennas levanta-
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das como pavão, e voam pouco e baixo, correm muito pelo
chão, onde os matam a flexadas e as tomam a coço com
.cães. Criam no chão, os seus ovos são tamanhos como de
pata, muito alvos, e tão crespos dt\. casca como confei­
tas, e a clara d'elles é como manteiga de porco derretida,
a qual en fastia mui to, Tem estas aves o bico preto como
de corvo, e tocado ao redol' de vermelho, á maneira de
crista; a carne d'estas aves é muito boa, pontualmente
como a de gallipavos, e tem no peito muitas mais titellas.

Jacús são umas aves a que os Portuguezes chamam galo
.linhas do mato, e são do tamanho das gallinhas e pretas;
mas tem -as pernas mais compridas, a cabeça e pés como
gallinha, o bico preto, cacaream como perdizes, criam no
chão, e têm o vôo muito curto; matêm-se de frutas, matam­
n'as os índios ás flexadas; cuja carne é muito boa, e tem o
peito cheio de titellas como perdiz da mesma CÔl', e muito
tenras; a mais carne é dura para assada, e cozida é muito
boa.

TUYllYÚ é uma ave grande de altura de cinco pa:lmos,
tem as azas pretas, e papo vermelho, e o mais hranco ; tem
.o pescoço muito grande, e o bico de dous palmos de-com·
prido: fazem os ninhos no chão, em montes muito altos,
.onde fazem gTande ninho, em que põem dous ovos, c~da
um como um grande punho: mantem os filhos com peIxe
dos rios, o qual comem primeiro, e recozem-n'o no papo, e
depois arreveçam-n'o, e repartem-n'o pelos filhos,

CAPITULO LXXX.

Em que se decla1'a a natu?'eza dos canindés, a1'dms e tucanos.

Canindé é um passara tamanho como um grande g'alJo ;
tem as pennas das peruas, bat'riga e collo amareJlas, de côr
mnito fiua, e as costas acatazoladas de azul e verde, e as
das azas e rabo azues, o qual tem muito comprido, e a ca·
beça pOl' cima azul, e ao redor do bico amarello; tem o bico
preto, grande e grosso; e as pennas do rabo e as das azas
são vermelha' pela banda debaixo. Criam em arvores altas
.onde os indios os tomam novos nos ninhos, para se criarem
nas casas; porque fallam e g'l'itam muito, com voz alta e
gTossa: os quaes mordem mui valentemente, e comem fru­
tas das al'vores, e em casa tudo quanto lhe dão; cuja 'carne
é dura, mas aproveitam-se d'ella os que andam pelo mato.
Os indios se aproveitam das suas pellnas amarE}lla:s para as
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suas carapuças, e as do rabo, que são de tres·e quatro pal­
mos, para as embagaduras das suas espadas.
. An\ra é outro passara do mesmo tamanho e feição do
canindé, mas tem as pennas do cano, pernas e barriga ver­
melhas, e as das costas, das azas, e do rabo azues, e algu­
mas vet'des, e a. cabeça e pescoço vermelho, e o bico branco
e muit<;> grande, e tão duro que quebram com elle uma
cadeia de ferro, os quaes mordem muito e gritam mais.
Criam estas aves em arvores altas, comem frutas do mato
e milho pelas roças, e a maudioca quando está a curtir.
Os indios tomam estes passaras quando são novos nos ni­
nhos, para .os criat'em ; os quaes depois de grandes cortam
com o bico por qualquer páo, como se fosse uma inx6. A sua
carne é como a dos canindés, de cujas pennas se aproveitam
os indios.

Tucanos são outras aves do tamanho de um corvo j tem
as pernas curtas e pretas, a penna da!; costas azulada, a das
azas e do rabo anilada, o peito cheio de frouxel muito
miudo de finissimo amat'elIo, o qual os indios esfolam para
forro de carapuças. Tem a cabeça pequena, o bi~o branco
e amat'ello, muito gt'OSso, e alguns são tão compndos como
um palmo, e tão pesados que não podem com ene quando
comem,·porque tomam grande bocado, com o que viram o
bico pat'a ci ma, porq ue não póde. o pescoço com tamanho
peso, como têm. Oriam estes passaras em arVOl'ea altas, e
tomam·n'os novos para se criarem em casa j os bravo::i ma­
tam os indios á flexa, para lhe esfolarem o peito, cuja carne
é muito dura e magra.

CAPITULO Lxxxr.

En/, qne se diz das aves que se cl'iam nos rios e lagoas
da agita doce.

Ao longo dos rios da agua doce se criam mui formosas
garças a que o gentio chama uratinga, asquaessão bran­
cas, e tamanha como as de Hespanha. Tem a.s pet'na lon­
gas pescoço e bico mui comprido, perna e pé::; amarellos, e
tem entre os encontros um molho de plumas, que lhe che­
ga~ ã. pontã do rabo, que são 111 ui. aI va ~ e formosa , e para
~stImar; e são estas g'at'ças muito magras, e criam no chão
Junto da agua; mantem-se do peixe, que tomam nos rios,
e esp.el'am mal que lhe atirem.

CrIam-se mais ao longo d estes rios e nas alag'ôas muitas
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adens, a que o gentio chama upeca, que são da feição das
de Hespanha, mas muito maiores, as quaes dormem em ar-­
vares altas, e criam no chão perto da agua. Comem peixe-,
e da mandioca l[ue está a curtir na's ribeiras; tomam os in­
dias estas adens, quando são novas, e criam-n'as em casa,
onde se fazem muito domesticas.

Aguapeaçoca é uma ave do tamanho de um fl'ang'ão;
tem as pernas muito compridas, e o pescoço e o vestido de
penna aleonada, e derredor do bico uma rosa muita ama­
rella; e tem nos encontros das azas dous esporões de osso
amarello, e nas pontas d'ellas outros dous, com que, offen-

. dem aos passaros com que pelejam. Andam estas aves nas
alagôas, e criam nas junqueiras junto d'ellas, onde põem
tres ovos não mais, e mantem-se de car,acóes que buscam.

Jabacatim é urp. passara tamanho como um píntão, tem
o bico comprido, o peito vermelho, a barriga branca, as
costas azues, criam em buracos; que fazem nas barreiras
sobre os rios, ao longo dos quaes andam sempre com os pés
pela agua a tomar pe.ixinhos, de que se mantem. \

E ha outros mais pequenos da mesma feição e costumes,
a que o gentio chama garirama. .

Jacuaçu são outras aves da feição das garças grandes, e
do seu tamanho; são pardas e pintadas de bt'anco" andam
nos rios e lagôas, criam ao longo d'ellas e dos rios, no chão;
mantem-se do peixe que tomam.

. CA. PITULO LXXXII.

Das aves que se pa?'ccem co~ pe?'dizes, Tolas e pombas.

Picaçu é càmo p'omba brava"mais pequena alg'l1ma cousa,
tem a côr cinzellta, os pés verm~lhos; dia no chão, onde
põe dous ovos; tem o peito e carne mui saborosa.

Payrary é uma a.ve do tamaho, côr e feicão das rolas, as
quaes criam no chão em ninhos, em que póem doQ.s ovos, e
tomam-n'os em redes, e amancam-n'as em casa de maneira
que criam como pombas, as qúaes tem o peito muito cheio,
e boa carne.

Jurutis é outra casta de rolas do mesmo tamanho, mas
são aleonadas, e te01 o bico pardo; tambem criam no chão
o~de põem dous ovos, e tomam-n'as em redes, cuja ,carne é
mlUto tenra e boa.

Nambú é uma ave da côr e tamanho da perdiz, tem os
pés e bico vermelho, voam ao longo do chão, por onde cor-
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rem muito, e criam em ninhos que fazem no chão, onde
põem muitos ovos. Estas aves tem grande peito cheio de ti­
tellas muito tenras e saborosas.

Ha outras aves, a que os indios chamam piquepebas, que
são da feição das rolas, e da mesma côr, mas são mais pe­
quenas, e tem as pernas vermelhas e o bico preto-: estas
andam sempre pelo hão, onde criam, e põem dous ovos:
as quaes o mais do tempo andam esgaravatando a terra
oom o bico, quscando umas pedrinhas brancas de que se
mantem.

CA.PITULO LXXXIII;-

Em que se "elata a diversidade que ha de papagaios.

A.geruaçu são uns papagaios grandes todos verdes, que
tem tamanho corpo como uma ádem os quaes se fazem mui
.domesticos em casa, onde falIam mUlto bem: estes no mato
ériam em njnhos, em arvores altas; são muito gordos e de
boa carne, e muito saborosos; mas hão de ser cozidos.

A.g·eruété são uns papagaios verdadeiros que se levam
ii Hespanha, os quaes são verdes, e tem os encontros das
azas vermelhos, e o tocado d!lo cabeca amarello ; criam nas
arvores em ninhos, e comem a ri'uta d'elJas, de que se
mantem; cuja carne se come; e lIara se amançarem to­
mam-u'ps novos.

Ha antros papagaios a que chamam coricas, que são
todos v.eTdes, e não tem mais que o só queixo amarello, e
algumas pennas nas aza1? encarnadas; os quaes criam em
ninhos nliS arvores, d'onde fazem grande damno nas searas
do milho; tomam-n'os novos para se amançarem em casa,
onde fallam muito bem; cnja carne comem os que andam
pelo mato, mas é dura.

Marcaná é um passara verde todo, como papagaio,
te.m a cabeça toucada de amarello, o bico grosso e sobre
o grande, e voltado para baixo, o rabo comprido e verme­
lho-: criam-se em arvores altas, em ninhos ;. e amamçam-se
alguns por que fallam, cuja carne é dura, mas come-a
quem não tem outra melhor.

Ha uns passarinhos todos verdes, que tem os pés e
bico branco, a que os indios chamam tuim ; tem.o bico
revolto para baixo, e criam em arvores, em ninhos de
palha, perto do mar e não os ha pelo sertão; os quaes
andam em bandos: tomam-n'os em novos para Sé criarem
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em casa, onde faliam muito claro e bem, e tem muita graca
no que dizam. .

Ha outros passaras todos verdes, maiores que os tuins,
que tem o bico branco voltado, toucado de amarello e
azul, que criam e~ arvores, em ninhos, d'onde se tomam
em novos, para se criarem em casa, aonde faliam tambem;
estes andam em bandos destruindo as milharadas,

CAPITULO LXXXIV.

Em que se conta a natU?'eza de algumas aves da agua
. salgada.

Na Bahia ao longo da agua salgada, nas ilhas que
ella tem, se criam garcetas pequenas, a que os indios
chamam carabuçú : algumas são bl'ancas e outras pardas,
as quaes dão umas plumas cinzentas pequenas, muito fi­
dalgas para gorro; todas criam af) longo do mar, onde
tomam peixe, de que ~e mantem, e caranguejos novos; e
esperam bem a esping·arda. '

Ha ou tros passàros, a que os indios chamam llirateon­
teon, que se criam perto do salgado, que são pardos, e tem
o pescoço branco, o bic? verde,e são tamanhos como adens,
e tem os pés da sua feIção, Estes passaras andam no mar
perto da terra, e voam ao long'o d'agua tan to sem descan­
çar, até que cahem C0mo mortos; e assim despançam até
que se tornam levantar, e voam.

Carapirá é uma ave, a que os mareantes chamam rabi·
forcado, os quaes se vão cincoenta e sessenta leg''uas ao
mar, d'onde se recolhem para a Bahia, dia!1te de algum
navio do reino, ou do vento sul.que lhe vem nas costas
ventando, d'onde tornam logo fazer volta ao mar; mas
criam em terra ao longo d'elle.

Jaború é outra ave tamanha como um gl'OU, tem a côr­
cinzenta, as pernas compridas, o bico delgado e mais que
de palmo de comprido; estas aves cl'iam em terra ao longo
do salgado, e comem o peixe que tomam no mal" perto da
terra por onde andam.

Ao longo do salgado se criam uns passaras, a que os'
indios chamam ur.ateon ; são pardos, tamanhos como fran:.
gãos, tem as pernas vermelhas, o bico preto e comprido;
são mui ligeiros, e andam sempre sobre a agua salgada,
saltando em pulos, espreitando os peixinhos de que se
mantem.
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I Ao longo do mar se criam outros passaras a que os indios
chamam aty; tem o corpo' branco, 'as azas pretas, e o bico
"de peralta, com que cortam o peixe como com tesoura;
tem as pernas curtas e brancas; andam sempre nas barras
do rio busc'ando peixe, da que comem. .

Matuim-açú são uns passarQs, que andam sempre sobre
os mangues, tamanhos como franganitos, de côr pardaça ;
tem as pernas e bico preto, e mantem-se de peixe que

·'tomam.
Matuimirim são outros passaras de feição dos de cima,

mas mais pequenos e brancacentos; mantem-se do peixe
que tomam; e uns e outros criam no chão ao longo
do salgado.

Pitaoão são passarinhos do tamanho e côr dos c~narios,

e tem uma corôa branca na cabeça; fazem grandes ninhos
nos mangues, ao longo dos rios salgados, onde põellf
dous ovos; e mantem-se dos peixinhos que alcançam
pai' .sua lança,

Ra umas aves como garcetas, a que os indios chamam
socóry, que tem as pernas compridas e amarellas, o pes­
coço longo, o peito pintado de branco e pardo, e todo
o mais pardo; criam em terra no chão, perto da agua
salgada, aonde se mantem do peixe que n'ella tomam,
e de carang'uejos dos mangues.

I Margui é um passara pequeno e pardo, tem as pernas
mui compridas, o bico e pescoço longo; e está sempre
olhando para o chão e como vê gente foge dando um
grande grito, Estas aves se criam ao longo do salgado, e
man tem-se do peixe que tomam no mar.

C.A.PITULO LXXXV.

Em qtte se t1'ata de algumas aves de ?'apina qtte se c1'iam
na Bahia,

Urubús são uns passaras pretos, tamanhos co-mo corvos, ,
mas tem o bico mais grosso, e a c?-beça como gallinha cu­
curutada, e as pernas pretas, mas tão sujos que fazem seu
feitio pelos pernas abaixo, e tornam-n'o logo a comet', Estas
aves tem grande fáro de cousas mortas, que é o que andam
sempre buscando para sua mantença, as quaes criam em
arvores altas: algumas ha manças em poder dos índios que
tomaram nos ninhos. .

Tôató é um passara, que é na feição, na côr e no tamanho
TOMO XIV 31
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um gavião, e vive de rapina no mato; e em povoa.do não
lhe escapa pintão que não tome, e criam em arvores altas.

Uraoacú são como os minhotos de Portugal, sem terem
nenhuma differença ; sãq pretos e tem grandes azas, cujas
pennas os indios aproveitam para empenarem as fiexas, os
quaes vivem de rapina no mato, e em povoado destroem
uma fazenda de gallinhas e pintãos.

Sabiápitanga são nns passaros pardos como pardaes, que
andam pelos monturos, e correm pelo chão com muita ligei­
reza, e mantem-se da mandioca que furtam dos indios
quando está a curtir; os quaes criam em ninbos em arvores.

Carácará são uns passaros tamanhos como gaviões, tem
as costas pretas, as azas pintadas de branco e o rabo, o bico
revolto para baixo, os quaes se mantem de carrapatos, que

_ trazem as alimarias, e de lagartixas que tomam; e quando
as levam no bico vão ap6z elles uns passarinhos, que cha­
mam suiriri, para que as larguem; e vão-n'os picando, até
que de perseg'uidos se põem no chão, com a lagartixa
debaixo dos pés, para a defender.

Oacaoam são passaros tamanhos como gallinhas, tem a
cabeca grande, o bico preto voltado para baixo, a barriga
branca, o peito vermelho, o pescoço branco, as costas
pardas, o rabo e azas pretas e brancas. Estes passaras
comem cobras que tomam, e quando faliam se ndmeum
pelo seu' nome; em os ouvindo, as cobras lhes fogem, por
que lhe não escapam; com as quaes mantem os filhos.
E quando o gentio vai de noite pelo mato que se teme das
cobras vai arremedando estes passaras para as cobras
fugirem.

Pela terra dentro se criam umas aves, a que os indios
chamam urubutinga, que são do tamanho dos gaHipavos;
e são todos brancos, e tem cl'Ísta como os g'allipavos. Estas
aves comem carne que acham pelo campo morta, e ratos
que tomam; as quaes põem um s6 ovo, que mettem em um
buraco, onde o tiram; e mantem n'elle o filho com ratos
que lhe trazem para comer.

CAPITULO LXXXVI.

Em que se contém a nattweza de algumas aves nocltwnas.

Urucuream é uma ave, pontualmente como as corujas dé
Hespanha ~ umas são cinzentas 'e outras brancas; gritam
de noite como corujas; as quaes criam no mato em tronco
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de arvores gl'ossas, e em povoado nas igrejas, de cujas
alampadas comem o azeite. .

Jucurutú é uma a.ve tamanha como um frango, q ne em
povoado anda de nOite pelos telhados; e no mato cl'ia em
tocas de arvores grande::;, e anda ao longo dos caminhos'
e aonde quer que está, toda a noite está gritandq pelo se~
nome. Esta ave é de côr brancacenta, tem as pernas curtas
a cabeça grande com tres listas pardas por eIJa que pareceni
cntiladas, e duas pennas n'e1la de feiçã.o de orelhas.

Ra outros passaras, a que os indios chamam ubujaús, que
são tamanhos como pintãos, tem a cabeça grande, o rabo
comprido; e são t.odos pal'dos e muito cheios de penugem,
os quaes andam de noite gritando cLlxaiguigui.

Ra outros passaras do mesmo nome mais pequenos, que
são pintados, os quaes andam de madl'ug'ada dando os
mesmos g'ritos e uns e outros criam no chão, onde põem
dons ovos somente; e mantem-se das frutas do mato.

Ra outros passaras pardos, a qne os indios chamam oiti­
bó, com que tem grande agouro; os quaes andam ordina­
riamente gritando oitibó, e de dia não os vê ninguem; e
mantem-se d(jsfl'Utas e follHl,s de arvores, onde lhe amanhece.

Aos morcegos chamam os indios andura ; e ha alg'uns
muito grandes, que tem tamanhos dentes como gatos, com
que mordem; criam nos concavos das arvores, e nas casa;s
e log'al'es escuros; as femeas parem quatro filhos e trazem­
os pendurados ao pescoço com as cabeças para baix.o, e pe­
gados cum as unhas ao pescoço da mãe i-quando estes mor­
ceg'os mordem alguem que está dormiudo de noite, fazem­
n'o tão subtilmente que se não sente; mas a sua morcledul'a
é mui peçonhenta. Nas casas de purgar assucar se criam
irfinitlade d elles, onde fazem muito damno, sujando o as­
sucar com o seu feitio, que é como de ratos; e comem
muito d'elle.

CAPITULO LX:XX.VII •

.Em que se declm'a de olgtms 1Jassaros de dive7'sas côres
e costumes.

Uranhengatá é uma ave do tamanho de um estorninho,
que tem o peito, ;pescoco, barriga e cúxas de fiuo amarello,
e as costas, azaS e rabo de côr preta mllÍ fina, e a cabeça e
de redol' do bico um só queixo amarello, e as pernas e pés
como flouba ; os quaes criam em ninhos, em arvores altas,
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"
onde os tomam em novos e os criam em casa, onde se fazem
tãó domesticas, que vão comer ao mato e tornam para casa.

Sabiátinga são uns passarinhos brancos, que tem as
pontas das azas pretas, e as do rabo que tem compridas, os
quaes criam em ninhos que fazem nas arvores, mantem-se
das pimentas que buscam; de cujo feitio se criam pelo
campo milita;; pimenteira~.

TiépÜ'anga são passaras vermelhos do corpo, que tem as
azas pretas, e são tamanhos como pintarroxos; criam em
arvores, onde fazeb1 sellS ninhos; aos quaes os indios esfo­
lam os peitos para forrarem as carapuças, por serem muito
formosos.

Gainambi são uns passarinhos muito pequenos, de côr
apavonada, q ne tem os bicos maiores que o corpo, e tão
delg'ados como alfinetes: comem aranhas pequenas e fazem
os seus ninhos das suas têas ; tem as azas pequenas e andam
sempre bailando no ar, espreitando as aranhas; criam em
tocas de arvores.

Ra ou tra a ve, a que os índios chamam ayayá, que é do
tamanho de uma franga toda vermelha, tem o bico verde,
os pés preto~ e o cabo do bico amaçado como pata; fazem
seus ninhos em arvores altas, e mantem-se da fruta d ellas.

Jacanã são uns passaras pequenos todos encarnados e os
pés vermelhos: cl'iam-se em arvores altas, onde fazem os'
ninhos, e mantem-se das frutas do mato.

Ra outros passal'inhos pequenos todos vestidos de azul,
côr muito subida, aos qnaes os indios chamam sayubui,
que tem o bico preto, e criam em arvores, e mantem-se dos
bichinhos da terra.

Tupiana são uns passarinhos que tem o peito vermelho,
a barriga bl'anca e o mais azul; e tem os bicos compridos,
muito delgados; e criam nas arvores, em ninho.s, c man­
tem-se de bichinhos.

Tiéjnba são passarinhos pequenos que tem o corpo ama­
rello, as azas verdes, o bico preto' criam em tocas de
arvores, e mantem-se de pedrinhas que êl-panham pelo
chão.

:Macacica é um passara pequeno Q.ue tem as azas verdes,
a barriga amarella, as costas e o rabo pardo, e o bico preto;
fazem estes passal'os os ninhos nas pontas das arvores,
dependurados por um fio da mesma arvore' e os ninhos são
de bano e palha, com curucheos por cima muito agudos,
e servem-se por uma portinha, onde põem dous ovos; e
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fazem os ninhos d'e.sta feição por fugirem ás cobras que
lhes comem os ovos, se os acham em outra parte,

Ha outros passaras que os índios chamam sijá, que são
tamanhos como papagaios todos verdes, e o bico revolto
para baixo, os qnaes criam em tocas de arvores, de cuja!
fruta se mantem. .

CAPI.TULO LXXXVIII. -

Em que se t1Ytta de alguns passa1'inhos qtte cantam.

Suiriri são uns passarinhos como chamarizes, que criam
em ninhos nas arvores, os qnaes se mantem com bichinhos
e formigas, das que tem azas, a que em Portugal chamam
agudes; estes s~ criam em gaiolas, onde cantam muito bem,
IDas não dobram muito quando cantam.

Ha outros passaras prAtos, com os encontros, amarellos, a
qne os indios chamam urandi, que criam em ninhos de
palha, onde põem dous ovos, os quaes cantam muito bem,

Ha ou tros passarinhos, a que os indios ch?-mam urae­
nhangatá, que são quasi todos amareIlos, que criam em
Dinhos de palha que fazem nas arvores, os quaes cantam
Das g'aiolas muito bem:

Criam-se em arvores baixas em ninhos outros passaras.
a que o g'entio chama sabiá coca, que são todos aleonados
muito formosos, os qllaes cantam muito bem.

Pexarorem são uns passarinhos todos pretos tamanhos
como calhandros, que andam sempre por cima das arvores,
mas comem no chão bicllinhos e cantam muito bem,

Querejuá ,ão uns passarinhos todos azues de côr finissima,
que andam sempre por cima das arvores, onde criam e se
mantem com o fruto d'ellas, e cantam muito bem.

Muieperel'U são uns passarinhos pardos tamanhos como
'carricas; criam nos buraros das arvores e das pedras, põem
muitó ovos, comem aranhas e minhocas, cantam como
roxinóes, mas não dobram tanto como elles.

CAPITULO LXXXIX.

Que trata de OtLl1'OS passa1'os dive?'sos.

Nhapupé é uma ave do tamanho ue uma franga, de côr
aleonada, tem os pés como gaIlinha, a qual anda sempre
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pelo chão, onde cria e põem muitos'ovos de fina côr aleo·
nada, cuja carne é dura, e come-se cozida.

Saracura é uma ave tamanha como gallinha, de côr
aleonada, que tem as pernas muito compridas, e 0 pescoço
e bico comprido; cria no chão, onde chega a maré de aguas
vivas, que se mistura com agua doce; as quaes não andam
pelo salgado, nem pelo mato grande, mas ao longo d'elle :
de noite carcarêa como perdiz; e tem o peito cheio de titel­
las tenras, e a mdis carne é boa tambem.

01'11S são umas aves tamanhas como papag-aios, de côr
preta e o bico revolto; criam em arvores aI tas. e quando
tem filhos nos ~inh03 remettem aos indios, que lh'os querem

,tomar; estas aves tem grande peito cheio de titellas, as
quaes e a mais carne são muito tenras e saborosas como
gallinh~. ,

Anú é outra ave preta, do tamanho e feição de g"l'alha ;
e ,andam sempre em bandos, voando de arvore em arvore
ao longo do chão; criam em arvot'es baixas em ninhos, e
mantem-se de uma baga preta como murtinhos, e de outras
frutinhas que buscam.

Magoari é outra ave de côr branca, que faz tamanho
vulto como uma g"arça, e tem as PElrnas e pés mais co~'
pridos que as g"arças, e o pescoço tão longo que quando voa
o faz em voltas; e tem o bico curto e o peito muito agudo
e nenhuma came, porque tudo é penna; e vôa muito ao
longe, e corre pelo chão por entre o mato, que faz espanto.
, Aracoâ é outro passaro tamanl,o como um frangão, de

côr parda; tem as pernas como de frangãos, mas os dedos
muito compridos e o r,abo longo; e tem duas g"oelas, ambas
por uma banda, que leva ao longo elo peito até abaixo onde
se juntam; criam-se estas aves em arvores, e comem fruta
d'ellas.

Sabiáuna são uns passarinhos' pretos que andam sempre
entre arvoredo; comem frutas e bichinhos, criam nas ar-
vores em ninhos ele palha. ' .

Atiaçú é um passaro tamanho c mo um estorninho, tem
as costas pardas, o peito e ê'j. barriga branca, o rabo com:
prido, as pernas verdoeng"as, os olhos vermelhos; criam em
arvores, comem o fruto cl'ellas, e cantam em aSEobios_

Ha uns passarinhos peq uenos todos pretos, a que os indios
chamam timuna, que criam em ninhos de palha, man­
tem-se de feutas e minhocas.

Uanalldi é u~ passara pequeno pardo, pintado de preto
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pelas costas e branco na barriga; e tem o bico curto, e cria
em ninhos de palha que faz nas arvores.

Ha outros passaras, a que o gentio chama uapicú, tama­
nhos como tordos, têm o corpo preto e 'as azas pintadas de

.branco, e o bico comprido,. tão durD e agudo que fura com
elIe as ar'vares que tem abelheiras até qne chega ao mel,
de q-He se mantem; e quando dão as picadas no páo, sôa a
pancada a ai ten ta passos e mais; os quaes passaras tem na
cabeça um cucuruto vermelho e 'alevantado, e criam nas
tocas das arvores,

CAPITULO XC.

Que t1'ata de al,qtms bixos menores que tem azas e tem
alguma semelhança de aves.

Como fOI fofcado dizer-se de todas as aves como fica
dito, convém qúe junto d'ellas se diga de outros bichos que
tem azas e mais apar~ncia de aves que de alimarias, ainda
que sejam immundicias, e pouco proveitosas ao serviço dos
homens.

Comecemos logo dos gafanhotos, a que o gentio chama
tacura, os quaes se criam na Bahia muito grandes, e andam
muitas vezes em bandqs, os quaes são da CÔ1' dos que ha
em E:espanha, e ha ou~ros pintados, outros verdes. e de dif­
ferentes cores, e tem maiores azas que os de'Hespanha, e
quan~o voam aprem-n'as como passaras e não são muito
damOlnhos,

Ha outros bichos a que os indios chamam tacuranda, e
em Portugal saudes, os .q uaes são muito formosos, pintados.
e g'randes, mas não fazem mal a nada.

Nas tocas das arvores se criam uns bichinhos como for­
migas, caim azas brancas, que não sahem do nin40 senão
depois que chove muito, e o primeiro dia de sol, a que os
indios chamam arará; e quando sahem fóra é voando; e
sahe tanta multidão que cobre o ar, e não torna ao lug'ar
dond~ sahiu, e perde,se com o vento.

As borboletas a que chamam mariposa, chamam os indios
sarara; as quaes andam de noite de redor das candeias,
maiormente em casas palhoças do mato, e em noites de
escur,o, e são tão perluxas ás vezes que não ha quem se
valha com ellas, porque se vêm ao rosto' e dão enfadamen to
ás cêas, porque se põem no comer, e não deixam as candeias
dar seu lume, 'o que acontece em povoado.
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Ha outra casta de borboletas grandes, umas brancas, e
outras amarellas, e ou tl'as pintadas, m ui to' formosas -á vista,
'a que os indios chamam panamá, as quaes vem ás vezes de
'passagem no verão em tanta multidão, que cobrem o ar, e
põem logo todo um dia em passar por cima da cidade do
Salvador á outrá banda da Bahia, que são nove ou dez le­
g'uas de passa:gem. Estas borboletas fazem muito damno nos
algodões quando estão em fiôr.

CA.PITULO XCI.

Em que conta a p?'opr.iedade das abelhaç da Bahia.

_Ta Bahia ha muitas castas de abelhas. Primeiramente ha
umas a que o g'entio'chama herú, que 8ão g'randes e pardas;
estas fazem o ninho no ar, por amor das cobras, como os
passaras de que dissemos atraz; onde fazem seu favo e
criam mel muito bom e alvo, que lhe os indios tiram com
fogo, do que ellas fogem muito; as quaes mordem valente­
mente.

Ha outra casta de abelhas a que os indios chamam ta·
piuja, que tambem são grandes, e criam em ninhos que
fazem nas pontas dos ramos das arvores com barro, cuja
abobada é tão subtF que não é mais grossa que papel. Estas
abelheiras Cl'estam tambem com fogo" a quem os indios
comem as criancas, e etlas mordem muito. -

Ha outra castâ dd abelhas, maiores que as de Hespanha,
a que us indios chamam tatu rama : estas ceiam nas arvores
altas, fazendo seu 'ninho de barro ao longo do tronco
d'ellas, e dentl'o criam seu mel em favos, o qual é baço, e
ellas são pretas e mui crueis.

Ha outra casta de abelhas a que o gentio chalI}a cabecé,
que mordem muito, que tambem fazem o ninho em arvores,
onde criam mel muito alvo e bom; as quaes são louras, e
mordem muito. ,

Ha outra casta de abelhas, a que os indios chamam caa­
poam, que são pequenas, e mordem muito a quem lhe vai
bolir no seu ninho, que fazem no chão, de barro 'sobre um
torrão; o qual é redondo, do tamanho ,de uma panella, e
tem serventia ao longo do chão, onde criam seu mel, que
não é bom.

Uabatan são outras abelhas que não são gl·anp.es, qne
fazem seu ninho no ar, dependurado por um fio, q ue desce
da ponta de um raminhp: e são tão bravas que, em sentindo
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gente, remettem logo aos beiços, olhos e orelhas, onde mor­
dem cruelmente; e n'estes ninhos armam seus favos, onde
criam mel branco e bom.

Saracoma são outras abelhas pequenas que fazem seu
gazalhado entre folhas das arvores, onde não criam mais
que sete ou oito juntas; e fazem alli seu favo, em que criam
mel muito bom e alvo; estas mordem rijamente, e dobram
umas folhas sobre outras, que tecem com uns fios como
aranhas, onde tem os favos.

Ha outra casta de abelhas, a que o gentio chama cabao.
juba, que são amarellas, e criam nas tocas das arvores, e
são mais crueis que todas; e em sentindo gente remettem
logo a ella ; e convem levar apparelho deI fogo prestes, com
o qual lhe tiram os favos cheios de mel muito bom.

, Capuerucú é outra casta de abelhas gl'andes : criam seus
favos em nInhos, que fazem no mais alto dl'ls arvores, do
tamanho de uma panella, os quaes são de barro; os indios
os crestam com fogo, e lhes corriem os filhos, q ue lhe acham;
as quaes tambem mordem onde chegam a quem lhes vai
bolir.

CA.PITULO XCII.

Que t?'ala das vespas e moscas.

Criam-se na Bahia muitas vespas, que mordem muito;
em especial umas, a que chamam os índios terigoá, que se
criam em ramos de arvores poucas juntas, e cobrem-se com
uma capa que parece têa de aranha, d onde fazem seu ofli­
cio em sentindo gente.

Amisagoa é outra casta de vespas, que são á maneira de
moscas, que se criam em um ninho, que fazem nas pare­
des, e nas barreiras da terra, tamanhos como uma castanha
'com nm olho no meio, por onde entl'am, o qual ninho é de
barro, e ellas mordem a quem lhe vai bulir n'elle.

E porque as moscas se não queixem, convem que digamos
. de sua pouca virtude: e começemos nas que se chamam

mutuca, que são as moscas gel'aes e enfadonhas que ha
em Hespanha ; as quaes adivinha.fi a chuva, começando a
morder onde chegam, de maneIra que, se se sente sua
picada, é que ha boa novidade. I

Ha outra casta de moscas, a que os indios chamam mu­
ruanja, que são mais miudas que as de cima e azuladas 1

TOMO XIV 32
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.estas seguem sempre os cães e comem-lhe as orelhas: e se
tocam em sangue ou chaga, logo lançam varejas.

Merús, são outras moscas grandes e azuladas que mor­
dem muito, onde chegam, tanto que por cima de rede pas­
sam o gibam a quem está lançado n'ella, e logo fazem
;1rrebentar o sangue p.ela mordedura: aconteceu m:uita-s
vezes pôrem ellas varejas a homens que estavam dormlOdo,
pas orelhas, nas ventas e no céo· da boca, e lavrarem de
feição por dentro as ,varejas, sem se saber o que era, que
morreran: atguns d'lSSO. . ,

Tambem ha outras como as de cavallo, mas mais peque­
nas e muito negras, que tambem mordem onde chega::n.

CAPITULO XCIII.

Que l/rata dos môsquistos, 'g1'illos, bizoU1'OS e b1'OcaS que ha
na Bahia.

Digamos logo dos mosquitos, a que chamam nhitinga;
e são muito pequenos e da feição das moscas; os quaes não
mordem, mas são muito enfadonhos, porque se põem nos
olhos, nos narizes; e-não deixam dormir de dia no campo,
se não faz vento. Estes são amigos de chagas, e chu­
pam-lhe a peçonha que tem.; e se se vão pôr em qualquer
cossadura de -ressoa sã, deIxam-lhe a peçonha n'ella, do
que se vem mUltas pessoas a encher de boubas. Estes mos·,
quitas seguem sempI'e em bandos as indias, que andam
uuas, mormente quando andam sujas dQ seu costume.

Marguis são uns mosquit<Js que se criam ao long'o do sal­
gado, e outros na terra perto d'agua,.e apparecem quando
~ão ha vento; e são tamanhos 'como um pontinho de
penna, os quaes onde chegam são fogo de tamanha comi­
chão e ardor que fazem perder a paciencia, mormente
quando as aguas ão vivas; e crescem em partes despo-'
voadas; e se lhe põem a mão, desfazem-se logo em pó.
. ~a outra cast~ que.se cria entre os mang'ues, a que os
JUdIaS chamam lOhatní.m, que tem as pernas compridas, e
zunem de noite, e mordem a quem anda onde os ha, que
é ao longo do mar; mas se faz vento não apparece ne­
nhum.
. Pium é outra casta de mosquitos tamanhos como pulgas

grandes com azas ; e em chegando estes á carne, logo san­
gram sem se sentir, e em lhe tocando com a mão se esbor­
r~cham; os quaes estão cheios de sangue; cuja mordedora
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causa muita comichão depois, e quer-se esprimida do san:
gue por não fazer guadelhão na carne.

Ha outra casta de mosquitos, a que os indios chamam
nhatium-açú; estes são..de pernas compridas, e mordem e
zunem pontualmente como os que ha em Hespanha, que
entram nas casas onde não ha fogo; e de que todos são
inimigos. .

Tambem se cria na Bahia outra immundicia, a que cha­
mamos brocas, que são como pulgas, e voam sem lhe enxer­
garem azas; as quaes furam as pipas do vinho e do vina­
gre, de maneira que fazem muita perda, se as não vigiam;
e furam todas as pipas e barris vazios, salvo se tiveram
azeite; e nas terras povoadas de pouco fazem mais damno.

Ha tambem grande copia de g-rillos na Bahia, que se
criam pelo 'mato e campos; que andam em bandos, como
gafanhotos; e se criam tambem nas casas de palha, em
quanto são novas; nas quaes se recolhem muitos entre a
'Palma qne vem domat o; os quaes são muito damninhos;
porque roem muito os 'vestidos, a que podem chegar; e met­
tem-se muitas vezes nas caixas, onde fazem destruição no
fato que acham no chão, o qual cortam de maneira que
parece cortado á tesoura; mas como as casas são defuma­
das recolhem-:3e todos para o mato: estes são grandes e,
pequenos, ~ tem azinhas; e saltam como gafanhotos.

Tambem se ceiam n'estas partes muitos bisouros, a que
os indios chamam unauna; mas não fazem tão ruim feitio
com as maçãs que fazem os de Hespanha; andam por'
lagares sujos, tem aza', e são negros; com a cabeça pescoço
e peruas milito resplandecentes, e tudo muito duro, mas
::;ão muito rnaiol'es que os de Hespanha; e tem dons C01'l10S
virados com as pontas uns para os outros; e parecem de
azeviche.

CAPITULO XCIV.

Em que se decla?'a a natu1'eZn (la~ ctnlas rlo ijmzil. A,]Jo~'/,t~­
mentos das alimarias, que se c?'utm na Ba/na e da condtçcw
e nat1.weza d'ellas.

Bem podemos dizer n'este lagar que alimarias se mantêm
e criam oom a fel·tilidade da Bahia, para se acabar de cI'er
e entendei' o muito que se diz de suas g'randezas. -

E comecemos das antas a que os indios chamam tapiruçú,
por ser a maiol' alimaria que esta tel'l'a cria; as quaes são
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pardas, com o cabello assentado, do tamanho de uma mula
mas mais baixas das pernas; e tem as unhas fendidas como
vacca, e o rabo muito curto, selD mais cabello que nas
ancas; e tem o focinho como lllulla, e o beiço de cima mais
comprido que o debaixo, em quP, tem muita força, Não cor­
rem muito, e são pezadas para saltar: defendem·se estas
alimarias no mato, com as mãos, das outras alimarias, com
o que fazem damno aonde chegam; comem frutas silvest~es

e hervas; parem uma só criança; e emq uan t'O são pequenas
são raiadas de preto e amarello tostado ao comprido do
corpo, e são muito formosas; mas depois de g'randes tor­
nam-se pardas :. e emquanto os filhos não andam, estão os
machos por elles e emquanto a femea vai buscar de comer,
Matam-n'as em fojos, em que cahem, ás flexadas, A. carne é
muito g'ostosa, como a de vacca, mas não tem sebo; e
quer-se bem cozida, porq ue é dura; e tem o cacho como
maçã do peito da vacca; e no peito não tem nada. Os ossos
d'estas alimarias queimados e dados a beber são bons para'
estancar camal'as; as suas pelles são muito rijas, e em
muitas partes as não passa flexa ainda que seja de bom
braço, as qIlaes os indios comem cozidas peg'adas com ~
carne. D'estas pélles, se sao bem cortidas, se fazem mUI
boas couraças, que as não passa estocada,

Se tomam ~stas antas peq 11 ~nas, criam-se em casa, onde
se fazem muito domesticas, e tão mansas que comem as
espinhas, e os ossos com os cachorros e gatos de mistura;
e brincam todos j untos.

C.A.PITULO xcv,

Em que se tmta ele uma alimal'ic~ que se chama
j'L~gua?:eté.

Te~ para si os J;>ortuguezes que jaguareté é onça, e ou­
tros dIzem que é tlg'l'e : cuja grandura é como um bezerro
de .sels mezes; falia dos machos, porque as femeas são
malOyes. A. maior parte d'estas alimarias são rui vas, cheias
de pllltas pretas; e algumas femeas são todas pretas; e
todos tem o cabello nedio, e o rosto a modo de cão e
as mãos e unhas muito g-randes, o rabo comprido; e o
c.abello n elle como nas ancas, Tem prezas nos dentes como
l1bréo, os olho;:, como g'ato, qlle lhe luzeUl de noite tanto
que se con~ecem por isso a nleia legna; ted1 os braços.e
pernas mUlto g-rossos; parem as femeas uma e duas cn-.
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anças; se lhes matam algum filho andam tão bravas que
dão nas roças dos indios, onde matam todos quan tos podem
alcançar; comem a caça que matam, para o que são mui
ligeiras, e tanto que lhes não escapa nenhuma alimaria
grande por pés; e saltam por cima apique altura de dez,
doze palmos; e trepam pelas arvores apóz os indios, quando
o tronco é 'g-rosso; salteam o gentio de noite pelos caminhos
onde os matam e comem; e quando andam esfaimadas
entram-lhe nas casas das roças se lhes não sentem fogo, ao
que tem grande medo. E na visinhança das povoações dos
Portnguezes fazem muito damuo ~as vaccas, e como se
começam a encarniçar n'elIas destroem um curl'al; e tem
tanta força que com uma unhada que dão em uma vacca
lhe derrubam a anca no chão. .

Arma'm os indios a estas alimarias em mondéos, que é
uma tapag'em de páo a-pique, muito alta e forte, com uma
só porta; onde' lhe armam com uma arvore aI ta e gTande
levantada do chão, onde lhe põem um cachorro ou outra
alimaria preza; e indo para a tomar cahe esta arvore que
está deitada sobre esta alimaria, onde dá grandes brami­
dos; ao que os indios acodem e a matam ás flexadas; e
comem-lJie a carne, que é muito dura e não tem nenhum
sebo.

CAPITULO XCVI.

Que lmta de oul?'a casta de lig?'cS e de alima7'ia damninhas.

Ci'iaITÍ-se no riGl de S. Francisco umas alimal'ias tama­
nhas como poldros, ás quaes os indios chamam jaguaruçú
que são pintaclas de rui vo e preto e malhas grandes; e tem
as quatro prezas dos deutes do tamanho de um palmo: cri­
am-se na agua d'este rio, no sertão; dúnde sahem a terra
fazeI' suas prezas em antas; e ajuntam-se tres e quatro d'es­
tas alimarias, para levarem nos dentes a anta ao rio, onde
a comem á sua vontade, e a ou tras alimarias; e tambem
aos indios que podem apanhar.

Jaguaracangoçú é outra alimaria e casta de tig'l'e ou
onça da que tratamos já: e são muito maiores, cuja cabeça
é tão grande como de um bom novilho. Criam-se estas ali­
marias pelo sertão long'e do mar, e tem as feições e mais
condições dos tig-res, de que primeiro fallamos. Quando es­
tas alimarias matam ~lg'um indio que se encarniçam n'eUe,
fazem despovar tod!l. uma aldeia, porque em sahindo algu-

•
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ma pessoa d'ella fóra de casa não escapa que a não matem
e comam.

Ra outra alimaria, a que o gentio chama suçuarana, que
é do tamanho de um rafeiro, tem o cabello comprido e ma­
cio, o rabo como cão, o rosto carrancudo, as mãos como ra­
feiro, mas tem maiores unhas e mui agudas e voltadas; vi­
vem de rapina, tem muita ligeireza para correr e saltar; e
são semelhantes na rapina ao lobo, e matam os indios se os
podem alcançar, e pela terra dentro as ha muito maiores
que na visinhanca do mar. Para os indios ma.tarem estas
alimarias esperaÍn-n'as em cima das arvores, donde as fie­
xam, e lhe comem a carne; as quaes não tem mais que unia
só tripa. '

CAPITULO XOVII.

Em qLte se decla,l'am as castas dos veados qnB esta te?'?'a c1'ia.

Criam-se nos matos d'esta Bahia muitos veados, a que os
indios chamam suaçú, que são ruivos e tamanhos ~omo ca'"
bras' os quaes não tem cornos nem sebo, como os d~ Res­
panha, Correm muito' as femeas parem uma só cnanga.
Tomam-n'os em armadilhas e com cã.es; cuja carne é sobre
o duro mas aborosa: as pelles ão muito boas para bota~,
as quaes se curtem com casca de mangues; e fazem-se maIS
bl'anda. que as dos veados de Re panha.

Mai pela terra dentro pelas campinas se criam outros
veado bl'ancos que tem corno que nã:0 são tamanh~s
como os de Re punha' ma ão muito'malOres que os Pl'l­
U1eiro~; o quaes anrlam em banrlo' como cabras e tem
a me ma qualidade das que se criam perto do mar.

Eutl'ando pelo mato aI' m da campinas, na terra do Ta­
bajal'e e cI'iam uns v 'Ido ruivaco maiores que os de
Re~panha. e de maior cOl'nll.dur~, do' quae e acha ar!Da­
.ão pelo mato de cinco e sei palmo de alto e de mUltas
galho : o quae mudam o corno como o de Re panha,

t m a peUe muito g'ro a e não tem nenhum ebo: as
fem fi parem uma só crian a á quae o indio~ chamam
suaçllopára cuja carne é müito boa' o quae matam em
arma ilha em qu o ton~am t fiexadlls.
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CAPITULO XCVIII.

- Em que se tmta de algumas alima1-ias que se mantêm
de mpina. .

Tamandoá é um animal do tamanho de uma raposa, que
tem o rosto como furão; a côr é preta, o rabo delg'ado na
'arreigada, e com' o cabello curto; e d'ahi para a ponta é
muito felpudo, e tem n'ella os cabellos grossos como ca­
vallo, e ta.manhos e tantos q ue se cobre todo com elles
qu~ndo dorme; tem as mãos como cão, com grandes unhas
e muito voltadas, de que se fazem apitos. Este bicho se
mantem de formigas que toma da maneira seguinte: che­
ga-se a um forlT'ig'ueiro, deita-~e ao longo d'elle como
morto, e lança-lhe a lingua fóra, que tem mui to comprida,
ao que acodem as formigas com muita pressa: e cobrem­
lhe a lingua umas sobre outras; e como a sente bem cheia
'recolhe-a para dentro, e engole-as; o q ue faz até q ue não
'póde comer mais, cuja carne comem os indios velhos, que
os mancebos tem nojo d'ella.

Jaguapitanga é uma alimaria do tamanho de um ca­
chorro, de CÔI' preta, e tem o rosto de cordeiro; tem pouca
carne, as unhas agudas, e é tão lig'eit'a que se mantem no
mato de aves que andam pelo chão, que toma a coco, e em
povoado faz o1fi.cio de raposa, despovoa uma fazenda de
g'ulliuhas que furta .
. Coaty é um bicho tamanho como gato, tem o focinho

como furão e mais comprido. São pretos, e alguns ruivos;
tem os pés como gato, o rabo 'grande e felpudo, o qual tra­
zem sempre levantado para. o ar; são mui lig'eiros, andam
pelas arvo'res, de cujas frutas se mantem, e de passaros que
n'ellas tomam. Tumam-n'os os cães quando os acham fóra
do mato, a que ferem com as unhas mui valentemente; os
novos se amançam em casa, onde tomam as gallinhas que
podem alcançar; as femeas parem tres e quatro.

Maracajás são uns gatos bl'avos tamanhos como cabritos
de seis mezes ; são muito gordos, e na feicão pontualmente
como os óutros gatos, mas pintados de amarello e preto em
raias, cousa muito formosa; e são felpudos, mas tem o
cabo muito macio, e as unhas grandes e muito agudas;
parem muitos filhos, e mantem-se das aves que tomam
pelas arvores, por onde andam como bogios. Os que se to­
mam pequenos faze::n-se em casa mnito domestlCos, mas
não lhe escapa gallinha nem papagaio, que não matem.

I
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Serigoé é um bicho do tamanho de um gato grande, de
côr preta e alguns ruivaços; tem o focinho comprido, e o
rabo, em o qual, nem na cabeça, não tem cabello ; as fe·
meas tem na barriga um bolso em qUB trazem os filhos me·
tidos, emq uan to são peq uenos, e pal'em quatro e cinco;
tem as tetas junto do bolso, onde os filhos mamam; e
guando emprenham geram os filhos n'este bolso, que está
fechado, e se abre quando parem;. onde trazem os filhos
até que podem andar com a mãe; que se lhe fecha o. bolso,
Vivem estes de rapina., e andam pel1õ chão, escondidos es­
preitando as aves, e em povoado as g-allinhas ; e são tão
ligeiros que lhes não escapam.

CAPITULO XCIX.

QtM l1'ala da naltweza e esl1'anheza do jagua1'ecaca.

Jaguarecaca é um animal do tamanho de um gato
grande; tem a côr pardaça e o cabel.lo comprido, e os pés e
mãos da feição dos bogios ; o rosto corno cão, e o rabo com­
prido, o qual se mantem das frutas do mato. Anda sempre
pejo chão, onde pare umasó criança, o qual é tão estranho
e fedorento, que por onde quer Que passa deixa tamanho
fedor que, um tiro de pedra afastadQ de uma banda e da
outra, não ha quem o possa soffrer, e não ha quem pOl' ali
possa passar m.ais de dous mezes, por ficar tudo tão empe­
çonhen tado com o máo cheiro que se não póde soffrer.
D'este animal pegam. os cães quando vão á caça, mas vão­
se logo lançar na agua, e esfregam· se com a terra por tira­
rem o fedor de si, o que fazem por muitos dias sem lhes
aproveitar, e o caçador fica de maneira que por mais que
se lave fica sempl'e com este terrivel cheiro, que lhe dura
tres e quatro mezes; e como este bicho se vê em pressa pre­
seguido dos cães, lança de si tan ta ven tosidade, e tão peço­
nhenta que perfuma d'esta maneira a quem lhe fica perto;
e com estas armas se defendem das ancas e de outros ani­
maes, quando se vê perseguido d elles,' cuja artilharia tem
tanta força que a onça e os outros inimigos que o buscam
se tornam, e o deixam; e vão-se logo lavar e esfregar pela
terra, por tirar de si tão terrivel cheiro. E aconteceu a um
Portuguez, que encontrando com um d'estes .bichos, que
trazia o seu caçador do matú morto pal'a mé.zinhas, ficou
tão fedorento que não podendo soifl'er-sn a si se fez mui
amarello, e se foi para casa doente do cheiro que em si tra-
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zia, que lhe durou muitos dias. A carne à.'este bicho· é boa
para estancar camaras de ~angue; mas a casa onde está
fede toda a vida, pelo que as indias a tem assada muito
embrulhada em folhas, depois de bem sêca ao ar do fogo;
e a tem no fumo para se conservàr; mas nem isso basta
~ara deixar de feder na rua, emqul1nto está na casa.

CAPITULO C.

Em que se decla?'a a natu?'eza dos porcos do mato que ha na
Bahia.

Criam·se nos matos da Bahia porcos montezes, a que os
índios chamam tajaçú, que são de côr parda e pequenos;
tudo tem semelhante com o por.co, senão o rabo, que não
tem mais comprido que uma pollegada; e tem embigo nas
costas; as femeas parem muitos no mato, por onde andam
em bandos, comendo as frutas d'elle; onde os matam com
cachorros e armadilhas, e ás-flexadas; os quaes não tem
banha, nem toucinho, senão uma pene viscosa; a carne é
toda magra, mas saborosa, e carregada para quem não tem
boa disposição.

Tajaçutirica é outra casta de porcos montezes maiores
que os primeiros, que tem os dentes como os montezes de
Hespanha; e ús iudios que os flexam, hão de ter prestes
aonde se acolham, porquese não põem em salvo com muita
presteza, não lhes escapam; os quaes são muito ligeiros e
bravos, e tem tambem o embig'o nas costas; e não tem
l)anha, nem toucinho, mas a carne mais gostosa que os
outros; e em tudo mais são corno elles.

Tajacuété é outra casta àe porcos montezes que são
maiores que os de que fica dito, e tem toucinho como os
montezes de Hespanha, e grandes prezas e o embigo nas
costas, lnas não são tão bravos e pel'igosos para os caça­
dores; úS quaes os fazem levantar com os cachol'l'os para
os flexarem ; e estes e os mais andam em bandos pelo mato,
onde as femeas parem muitos filhos; e no tempo da. frutas
entram pelas aldêas dos indios e pelas casas; os quaes fazem
muito damno nas rocas e nos canaveaes de assucar. A estes
porcos cheira o embfgo muito mal; e se quando os matam

.lh'o não cortam logo, cheira-lhe a carne muito ao mato; e
se lh'o cortam é muito saborosa.

TOMO XLV 33
,
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CAPITULO cr.
I

Dos porcos e outros bichos que se criam na agua doce.

Nos rios de agua doce e nas lagôas tambem se criam
muitos porcos, a que os· indios chamam capibaras, que não
são tamanhos como os porcos do mato; os quaes tem pouco
cabello, e a côr cinzenta, e o rabo como os outros; e não
tem na boca mais que dous dentes grandes, ambos debaixo
na dianteira, que são do comprimento e grossura de um
dedo; e cada um é fendido pelo meio e fica de duas peças
e tem mais outros dous queixaes, todos no queixo debaixo,
que no de cima não tem nada; os quaes parem e criam os
filhos debaixo da agua, onde tomam peixinhos e camarões
que comem; tambem comem herva ao longo da agua,
donde sahem em terra, e fazem muito damno nos canaveaes
de assucar, e roças que estão perto da ag'ua, onde os matam
em armadilhas: cuja carne é moUe, e o toucinho pegajoso;
mas sa~preza é boa de toda a maneira, mas carregada para
quem não.tem saude.

Criam-se nos rios de agua doce outros bichos, que se
parecem com lontras de Portugal, a que o gentio chama
jagoarapeba, que tem o cabeUo preto, e tão macio como
velludo. São do tamanho de um gozo, tem a cabeça como
de gato, e a boca muito rasgada e vermelha por dentro e
nos dentes grandes prezas, as pernas curtaS. Andam sem­
pre n'agua, onde criam e parem ill,uitos filhos e onde se
mantem dos peixes que tomam e de camarões: não sahem
nunca fóra da agua, oude gritam quando vem gente ou
outro bicho.

A.rerã é outro bicho da agua doce, tamanho como um
grande rafeiro, de côr parda, e outros pretos. Tem a feição
de cão, e ladram como cão, e remettem á gente com muita
braveza: as femeas parem muitos filhos juntos; e se os
tomam novos, criam-se em casa, onde se fazem domesticas.
Mantem-se do peixe e dos camarões que tomam na agua;
cuja carne comem os indios.

Nos mesmos rios se criam outros bichos, a que os indios
chamam vivia, que são do tamanho dos gozos, felpudos do
cabello,e de côr cinzenta; tem o focinho comprido e agudo,
as orelhas pequeninas e redondas, do tamanho de uma
casca de tramoço; tem o rabo muito comprido e grosso

. pela arreigada, como carneiro; quando gritam no rio,
nomeam-se pelo seu nome; telO as mãos e unhas de cão,
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andam sempre na ag-ua, onde as femeas parem m ~itos
filhos; mantem-se do peixe e camarões que torram, ~uja
carne comem os indios.

CAPITULO crr.

De uns animaes a que chamam laltí,s.

Tatuaçú é um animal estranho, cujo corpo é como um
bacoro, tem as pernas curtas cheias de escamas, o focinho
comprido cheio de qpnchas, as orelhas pequenas, e a cabeça,
que é toda cheia de conchinhas; os olhos pequeninos, o
rabo comprido-cheio de laminas em redondo, que cavalga
uma sobre outra; e tem o corpo tod0 coberto de conchas
feitas em laminas, que atravessam d corpo todo, de que tem
armado uma formosa coberta; e quando se este animal
teme de outro, mette-se todo debaixo d'estas armas, sem
lhe ficar nada de f'óra, as quaes são muito fortes; tem as
unhas gTandes, com que fazem as covas debaixo do chão,
onde criam; e parem duas criancas. Mantem-se de frutas
silvestres e minhocas, andam de vagar, e se cahem de cos­
tas, tem trabalho para se virar; e tem a l)al'l'ig-a verme·
lhaça toda cheia de verrug-as. Matam-n'os os indios em
armadilhas onde cahem; tit'am-lhe o corpo inteiro fóra
d'estas armas, que estendidas são tamanhas como uma
adarg-a; cuja carne é muito gorda e saborosa, assim cozida,
como assada.

Ra uma casta de tatús peq uenos da feição des grandes,
os quaes tem as mesmas manhas e condição; ma quando
se temem de lhe fazerem mal, fazem·se em uma bola toda
coberta em redondo com sua. armas, onde ficam mettidos
sem lhes apparecer cousa alguma; cuja carne é muito boa;
comem e cl'iam como os g'randes. A estes chamam tatú­
merim.

Ha outros tatús meãos, que não são tamanhos como os
primeiros, de que se acham muitos no mato, cujo corpo
não é maior que de um leitão; tem as pernas curtas cober­
tas ele conchas, a cabeca comprida cheia ele conchas, os
dentes de g-ato, as unhãs de cão, o rabo comprido e muito
ag'udo coberto de conchas até a ponta, e por cima sna co­
ber'ta de laminas como os gTandes que são muito rijas, e na
l)arriga não tem-uada; cuja carne quando estão g-ol'dos é
boa, mas cheira ao mato; mantem-se de frutas e minhocas,
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criam debaixo do chão em covas, e tem as mais manhás e·
cdndicões dos outros.
T~tlipebaéoutra casta de tatús maiores que os communs 1

que ficam n'esta addição acima, os quaes tem as -conchas
mais grossas, e são muito baixos das mãos e pernas, e tem­
n'as muito grossas, e são muito carrancudos; e ,andam
sempre debaixo do chão como toupeiras, e não comem mais
que minhocas; e em tudo o mais são semelhantes aos de
cima: e matam-n'os os índios quando vêem bolir a terra;
cuja carne é muito boa.

CAPITULO cm.

Em que se ?'elata a p?'0T;Jriedade das pacas e cotias.

Criam·se n'estes matos uns animaes, a que os indios
chamam pacas, que são do tamanho de leitões de seis me­
zes, tem a barriga grande, e os pés e mãos curtos, as unhas
como cachorros, a cabeça como lebre, o pello muito macio,
raiado de preto e branco ao comprido do corpo; tem o rabo
muito comprido, correm pouco. As femeas parem duas e
tres crianças, comem frutas e herva, criam em covas.
Tomam-se como cães, e com armadilha~, a que chamam
mondéos; são algumas vezes muito gordos, e tem a b~nha

como porco; cuja carne é muito sadia e gostosa, assim
assada, como cozida: pella-se como leitão sem se esfolar,
e assada faz couros como leitão, e de teda a maneira é
muito boa carne,

Cotias são uns bichos tamanhos como coélhos grandes,
mas são muito barrigudos; tem o cabello como leQre, a
cabeça com o fucinho agudo, e os dentes lliui agudos, os
dous dianteiros são cO'JJpridos e agudissimos, com o que os
índios se sarjam como com uma lanceta; tem os pés e mãos
como crelhos, as unhas como cão, criam em covas, em que
parem duas e tres criancas; mantem-se com frutas; quando
correm fazem na anca u'ma roda de cabellos, que alli tem
compridos, são muito ligeiras, em tanto que não ha cão
que as tome, senão nas covas, onde se defendem com os
dentes; tambem se tomam em laços; se as tomam em pe­
quenas, fazem-se tão domesticas como coelhos; mas são
damninhas, porque roem muitGl o fato; cuja carne se não
esfola, mas pellam-n'as, como leitão; cozida e assada é
muito boa.

Cotimerim é oLltra casta de cotias do tamanho de um
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'1aparo; tem o focinho comprido, e são muito felpudas, de
côr parda; e tem o rabo muito felpudo, o qual VIram .par-a
cima e passa-lhe a felpa por cima da cabeça, com que se
cobrem: e trepam mUlto peJas arvores; onde matam outros
bichos, que chamam saguins; do que se mantem, criam em
covas debaixo do c'hão, e tem os dentes muito agudos.

CAPITULO CIV.

Que tmta das castas dos bogios e, suas condições.

Nos matos da Bahia se criam muitos bogios de diversas
maneiras: a uns chamam g'uigós, que andam. em bandos
pelas arvores, e como sentem gente, dão uns assovios com
que se avisam uns aos outros, de maneira que em um mo·
mento corre a Dava em espaço de uma legoa, com que
entendem que é entradagente, para se pôrem em salvo.
E se atiram alguma flexada a algum e o não acertam,
matam-se todos de rizo; estes bogios criam em tocas de
arvores, de cujos frutos e da caça se mantem.

Guaribas é outra casta de bogios que são grandes e mui
entendidos; estes tem barbas como um homem, e o rabo
muito comprido; os quaes como se sentem flexados dos
indios, se não cahem da flexada, fogem pela arvore acima,
mastigando folhas, e mettendo-as peJa flexada, com que
tomam o sangue e se curam; e aconteceu muitas vezes
tomarem a flexa que tem em si, e atirarem com ella ao
indio que lhe atirou, e ferirem-n'o com ella; e outras vezes
deixam-se cahir com a flexa na mão sobre à índio, que os
flexou. Estes bogios criam tambem nos troncos das arvo­
res, de cujas frutas se mantem, e de passaras que tomam;
e as femeas parem uma só criança.

Saguins são bogios pequeninos mui felpudos e de cabello
macio, raiados de pardo e preto e branco; tem o rabo com­
prido e muita felpa no pescoço, a qual trazem sempre
arrepiada, o que os faz muito formosos; e criam-se em casa,
se os tomam novos, onde se fazem muito domesticas; os
quaes criam nas tocas das arvores, e mantem·se do fruto
d'ellas, e das aranhas que tomam.

Do Rio de Janeiro v'em outros saguins da feição d'estes
de cima, que tem o pello amareJlo muito macio, que chei­
ram muito bem; os quaes e os de traz são muito mimosos,
e morrem em casa, de qualquer fÍ'io, e das aranhas de
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casa; que são mais peçonhentas que as das -arvores, onde
andam sempre saltando de ramo em ramo.

Ha nos matos dá Bahia Outl'OS bogios, a quP. os indios
chamamsBlanhang-á, que quer dizer bogio diabo, que são
muito grandes, e não andam senão de noite; são da feicão
dos outros, e criam em concavas de arvores; mantem-se- de
frutas silvestres; e o g'entio tem agouro n'elles, e como os
ouvem gritar, dizem que ha de morrer algum.-

CAPITULO cv,

Que tmta da dive1'sidade dos ?'atos que se comem, e r,oelhos' e
- OUl1'OS 1'atos de casa-o

Pelo sertão ha 1111S bichos a que os indios chamam saviá
e são tamanhos como !aparos; tem o rabo comprido, oca·
bello como lebre; criam em covas no chão; mantem-se das
frutas silvestres tomam-n'os em armadilhas, cuja carne é
muito estimada de toda a pessoa, por ser muito saborosa,
e parece-se cam a dos coelhos, -

A.periás sã.o outros bichos tamanhos como laparos, que
não tem rabo; e tem o rosto da feição de leitão, as orelhas
como coelho, e o cabello como lebre; criam em covas,
comem ft'lltus e cannas de assucar, a que fazem muito
damno, cuja carne é muito saborosa, Mais peJa terra dentro
ha outros bichos da feição de ratos, mas tamanhos como
coelhos, com o cabeIlo branco, a que os índios chamam
saviátinga, os quaes criam em covas, e comem frutas; cuja
carne é muito boa, sadia e saborosa,

.r o mesmo sertão ha outros bichos da feicão de ratos,
tamanhos como coelhos, a que os índios chamám saviácoca,
que tem o cabello vermelho, criam em covas, e mantem-se
dafruta do mato; cuja carne é como de coelhos.

Em toda a parte dos matos da Bahia se criam coelhos
comQ o,; de Hespanha, mas não são tamanhos, a que os
indios chamam tapotiw; e todas as feições tem de coelhos,
senão o rabo, porque o não tem; os q uaes cl'iam em covas,
e as femeas parem muitos; cuja carne é corno a dos coelhos
e muito saborosa_

Em algumas partes dos matos da Bahia. se criam uns
bichos, sobre o g'l'ande, com toda., as feicões e parecer de
ratos, a que os gentios ch'amam jupati, que se não comem,
os quaes criam em os troncos das arvores velhas; e as
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femeas tem um bolso na barriga em que trazem sete e oito
filhos, até que são criados, que tantos parem.

Aos ratos das casas chamam os indios saviá, onde se criam
infinidade d'elles, llS quaes são muito damninhos, e de dia
andam pelo mato, e de noite vem-se meter nas casas.

CAPITULO aVI.

Que t1'ala dos cdgados da Bahia.

Em qualquer parte dos matos da Bahia se acham muitos
cágados, que se criam pelos pés das arvores, sem irem á
agua, a que os indios chamam jabuty; ha úns qlJe são
muito maiores que os de Hespanha, mais altos e de mais
carne, e-tem as conchas lavradas em compartimentos oita­
vados de muito notavel feitio; os lavores dos comparti­
mentos são pretos, e o meio de cada um é branco e almece­
gado. Estes cágados tem &.s mãos, pés, pernas, pescoco e
cabeça, cheios de verrugas tamanhas, como chicharos,
muito vermelhas, e agudas nas pontas; estes põem infini­
dade de ovos, de que nascem em terra humida, onde criam
debaixo de arvoredo; mantem-se de frutas, que caem pelo
chão; e metidos em casa comem tudo quanto acham pelo I

chão; cuja carne é muito gorda, saborosa e sadia para
doentes.

Ha outros cágados, que tambem se criam no mato, sem
irem á agua, a que os indios chamam jabu tiapeba; os quaes
tem os mesmoS" lavores nas conchas, mas são muito amas­
sados, e tem as costas muito chã.s, e não tem verrugas; tem
pouca carne e mui saborosa: criam e' mantem-se pela ordem
dos de cima.

Ha outras castas de cágados da feição dos de Hespanha,
a que os indios chamam jabutemirim, que se criam e andam
sempre na ag'ua, que tambem são mui saborosos e medici­
naes; e dos que se criam na agua ha muitas castas de di­
versas feições, que tem as mesmas manhas, e natureza, mas
mui differentes na g'randura. E pareceu-me decente arru­
mar n'este capitulo os cágados por serem animaes que se
cl'Íam na terra, e se mantem de frutas d'ella.
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CAPITULO CVIJ-.

Em que se declam que bicho ci, o que stJ cha,ma p?'eguiça.

N'estes matos se cl'ia um animal mui estranho, a que os
indios chamam llhy, e os portuguezes preguiça, n.ome certo
mui acommodado a este animal, pois não ha fome, calma,
frio, agua, fogo, nem Q~ltro nenhum perig'o que veja diante,
que ° faça mover uma hora mais que outra; ° qual é fel­
pudo como cão d'agua, e do mesmo tamanho; e tem a côr
cinzenta, os bl'aços e pernas g-randes, c.om pouca carne, e
muita lã; tem as unhas como cão e mUlto voltadas; a ca·
beca como gato, mas coberta de gadelhas que lhe cobrem
os -olhos; os dentes como g'ato. As femeas parem uma s6
crianca, e tral·a des que a pare, ao pescoço dependurada
pelas'-mãos, até que é criada epóde andar por si; e parem
em cima das arvores, de cujas folhas se mantem, e não se
uescem nunca ao chão, nem bebem; e são estes animaes tão
vagarõsos que posto um ao pé-de uma arvore, não chega
ao meio d'ella desele pela manhã até as vesperas, ainda que
esteja morta de fome e si n ta ladear os cães qne a querem
tomar; e anelando sempre, mas muda uma mão só muito
de vagar, e depois a outra, e faz espaço entre uma e a outra,
e da mesma maneira faz aos pés, e depois á cabeça; e tem

'sempre a barriga chegada aarvore, sem se pÔI' nunca sobre
os pés e müos j e se não faz vento, por nenhum caso se
move do lugal' onde está encolhida até que o vento lhe
chegue: os quaes dão nns,assobios, quando estão comendo
de tal'de em tarde, e nã9 remetem a nada, nem fazem- resis­
tencia l). quem quer pegat' d'elles, mais que Jlegarem·se com
a' unhas á arvqre onde estão, com que fazem grande preza;
e acontece muitas vezes tomarem os indios um d'estes ani­
maes, e levul'em-u'o para casa, onde'o tem quinze e vinte
dias, sem comer cousa alq-uma, até que de piedade o tomam
a larg'ar; cuja carne não comem por terem nojo d'ella.

CAPITULO OVIlI.

Que l?'ata de O'L~l1'OS animaes diversos.

'estes matos se cria um animal, a que os g'entios chamam
jupará, que quer dizer noite, que é do tamanho de um
bogio, e anda de arvol'e em arvore como bogio, por ser
mui to li geil'o ; cria no concavo das a·rvores, on de pare um
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só filho, e mantem-se dos frutos silvestres. Este animal tem
a boca. por dentro até as goelas, e lingua tão negra, que
faz espanto, pelo que lhe chamam noite, cuja carne os in­
dias não

l
comem por terem nojo d'ella.

Ha outro bicho que no mato se cI'ia a que chamam os
indil:ls coandú, qt1e é do tamanho de um gato; não corre
muito, por ser pesado no andar; cria no tronco das arvores
onde está mettido <le dia; e de noite sahe da cova ou ninh
a andar pela arvore, onde faz sua morada, a buscar uma
casta de formigas que se cria n'ella, a que chamam copy,
de que se mantem. Este bicho pare uma só criança, e tem
a côr pardaça, o qual dorme todo o dia, e anda de noite.
E no lugar onde pariu ahi vive sempre, e os filhos, e toda
a sua geracão que d'elle procede; e não buscam ou tI'O
1ugar senão 'quando não cabem no primeiI'o.

Ouim é outro bicho assim chamado dos indios, que é do
tamanho de ~m laparo, tem os pés muito curtos, o rabo
comprido, o focinho como doninha; e é todo cheio de ca­
bellos brancos e tezos, e por entre o cabello é todo cheio de
espinhos até o rabo, cabeça, pés, os quaes são tamanhos
como alfinetes; com os quaes se defende de quem lhe quer
fazer mal, sacodindo-os de si com muita furia, com o que.
fere os outros animaes; os quaes espinhos são amarellos, e
tem as pontas pretas e mui agudas' e por onde estão pe­
gados no couro são farpados. Estes bichos correm pouco,
criam debaixo do chão, onde parem uma só crianca, e
mantem-se de minhocas e frutas, que acham pelo chãô.

A.cham-se Outl'OS bichos pelo mato a que os índios cha­
mam queiroá, que são, nem mais nem menos, como ouri­
cos cacheiros de Portugal, da mesma feicão, e com os mes­
mos espinhos; e criam em covas debaix'o do chãO; man­
tem-se de minhocas e de frutas que cahem das arvores,
cuja carne os indios não comem. .

CAPlTULO CIX.

Em, que se declcwa a qualidade das cob1'as, laga?'los e oul?'oS
bichos.

A.gora cabe aqui dizermos que cobras são estas do Bra­
zil, de que tanto se falla em P0rtugal e com razão' porque
tantas e tão estranhas não se sabe onde as haja.

Oomecemos logo a dizer das cobras a que os indios cha­
mam giboias, das quaes ha muitas de cincoenta e sessenta

TOMO XIV 34
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palmos de comprido, e d'aqui para bãixb. Est'as andam
nos rios e alagôas, onde tomam muitos p'orcos d'ag'ua, que
comem; e dormem em terra, onde tomam muitos porcos,
veadQ§ e outra muita caça, o que engolem seni mastigar,
nem espédaçar; e não ha duvida senão que eng'olem uma
anta inteira, e um indio; '0 que fazem porq.uê Não tem
dentes, e entre os queixos lhe moem os ossos para o pode­
rem engolir. E para matar uma anta ou um indio, ou outra
qualquer caça, cingem-se com e11a muito bem, e como tem
segura a preza, buscam-lhe o sesso com a ponta dO' rabo,
por onde o metem até que matam o que tem abarcado; e
como tem morta a ca9a, moem-n'a entre os queixos para a
poder melhor engolIr. E como tem a anta, ou outra
cousa grande que não póde digirir, empanturra de ma­
neira que não podem andar. E como se sente pezada, lan·
ça-se ao sol como I)lorta, até que lhe apodrece a barriga, e
o que tem n'e11a; do que dá o fal.'o logo a uns passaras que
se chamam urubús, ~ dão sobre elIa, comendo-lhe a barriga
com o que tem dentro, e tudo o mais, por estar podre; e
não lhe deixam senão o espinhaço, que está pegado na ca­
beça e na pOQta do rabo, e é muito duro; e como isto fica
limpo da carne toda, vão-se os pas~al'OS; e torna-lhe a cres­
cer a carne nova, até ficar a cobra em sua perfeicão; e assim
como lhe vai crescendo acame, comecaa bolÜ' com o rabo,
e torna a revj vel', ficando como d'an tés: o que se tem pbr
verdade, por se ter tQ.mado d'isto muitas informações dos
indios e dos línguas que andam por entre elles no sertão,
os quaes o affi.rmam assim.
·E um Jorge Lopes, almoxarife da capitania deS. Vicente,

g·rande lingua, e homem de verdade, affi.rmava ,que indo
para uma alueia do g'entio no sertão, acnára uma cobra
·d'.estas, no caminho, que tinha liado tres indios para os
matar, os quaes livrára d este perigo ferindo a cobra com
a e",pada pOl' junto da cabéça e do rabo, com o que ficou
sem força para os apertar, e que os largára; e que aca­
bando de matar estd cobra, lhe achára dentro quatro por­
cos, a qual tinha mai" de sessenta palmos de comprido; e
junto do curral de Garcia de Avila, na Bl:thia, andavam
duas cobras que lhe matavam e comiam as vaccas, o qual
affi.rmou que adiante d elle lhe sahit'a um dia uma, que re­
metteu a um touro, e que lh'o 1evou para dentro de uma
lagôa; a que acudiu um grande libréo, ao qual a cobra ar­
remetteu e engoliu lugo; e não pôde levar o touro para
baixo pelo impedimento que lhe tinha feito o libréo; o
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qual. touro sahiu Mima da agua depois de afogado; e
affirmou que n'este mesmo lugar mataram seus vaqueiros
outra cobra que tinha noventa e tres palmos, e pesava
mais do oito arrobas; e eu vi uma pelIe de uma cobra
d estas que tinh~ quatro palrpos de largo. Estas cobras
tem as pelles cheias de escamas verdes. amarellas e azues,
das quaes tiram logo u-ma arroba de banha da barriga,
cuja carne os indios têm em muita estima, e os mamelucos,
pela acharem muito saborosa.

CAPITULO CX.

QL~e trata de alg,umas cobras gmndes que se c1'ic~m nos 1'ias da
Bahia.

Sucuriú é outra casta' de cobras, que andam sempre na
agua, e não sabem á terra; são mui grandes, tem as esca­
mas pm:das e brancas, das quaes ma.tam os indios muitas de
quarenta a cincoenta. palmos de comprido, Estas en.g'olem
um porco d'agua, cuja carnp, os, indios e alguns Portu­
guezes comem, e dizem ~er mui to gostosa.

Boiuna é outra casta de cobrai:, que se criam na agua,
nos rios do sertão, as quaes são descorr.passadas dé grandes
e gro sas, cheias de escamas pt'etas, e tem tamanha gar­
ganta que engolem um negro eru o tomarem, em tanto que
quando o eug'olem ou alguma alirnat'Ia, se mettem na agua
para o afog'arem dentl'o, e não sahem da ag'ua senão para
remette:'em a uma pes oa on caça, que anda jnuto ao rio;
e se com a pressa com qne engatem a preza::;e embaraçn. e
peja, com o que não póde toruar para a agua d'onde :ahiu,
morre em terra, e sah~-se a pe soa on alimm'ia de dentro
viva; eaffirmam os língua. que houve jndio!;:, que estas
cobras enguliram, que estando dentl'o da ua barriga ti­
veram acordo de as matar ~om a faca que leva vam depen­
dura<.la ao pescoço, como costqmam.

r os rios e lagôas se criam 11mas cobra', a que os indios
c,hamdm araboya; que são mui gTancles, e tem o coi'po
verde e.ar cabeça preta, as qnaes não sahe(l1 nunca á tet'l'a
e mantem-se dos peixes e bichos, que tomam na' ag'uu, cuja
carne os inflios comem,

Ha outra casta de cobra que e criam nos rio", sem sahi­
rem á terra, a que os indios chamam turaiboia, que são
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amarellas e muito compridas e ~rossas; as quaes se m~ntem
do peixe q,ue tomam nos rios e são muito gordas e boas para
comer.

CAPITULO cxr.

Que tl'ata das cobras ~e coml e das gl31'l31'acas,

Pelos matos é ao redor das casas se criam umas cobras, a
que os i"ndios chamam gereracas; as maiores são de sete'
e oito palmos de compl'ido, e são pardas e brancacentas nas
costas, as quaes se põem ás tal'des ao longo dos caminho;;
esperando a gente que passa, e em lhe tocando com o pé
lhe diio tal picada, que se lhe não acodem Ioga com algum
defensivo, não dura o mordidG vinte e quatro horas. Estas
cobras se Dõem tambem em l'amos de arvores íuni.o dos
caminhos' para mordel'em a g'ente, o que fazem muitas
vezes aos indios, e quando mordem pela manhã, tem a pe-

"" çonha mais força, como a vibora; as quaes mOl'dem taro­
bem a egoas e vaccas, do que' morrem algumas, sem se
sentir de que, senão depois que não tem remedia. Tem estas
cobras nos dentes prezas, as q uaes mordem de ilharga; e
acontecen na capitania dos Illíéos mOl'der uma d'estas cobras
um homem por cima da bota, e não sentir cou~a que lhe
doesse, e zombou da cobra, mas elle morreu ao outro
dia; e vendendo-se o seu fato em léilão compl'ou outro
homem as -botas e morreu em vinte e quatro horas com lhe
incl ar as pernas; pelo q ue se buscaram ás botas, e acharam.
ll'ellas a pouta do dente, como de uma agulha, que estlJ.va
mettida na bota; no que se viu claro que estas gerel'acas
tem a peçonba no;; dente ; est.l.S cobras se cl'iam entre pe­
dras e páos podres, e mlluam a pelle cada anno; cuja carne
os indios comem,
Ubllboc~s sã.ô outras cobras as'im chamadas do tamanho

das gerel'lwa ,ma mais delgadas, a qne QS Portllgnezes
chamam de coral, pOTq ue tem cobertos as pelles de escamas
grande vermelhas e qnadmcl-a ,que pal'ecem coral; e entre
llma escama e outra vermelha, tem uma l)['eta pequena.
Esta co b1'0. não- l'emettem á gen te, ma:; se lhe toca'n, picam
Jogo com os dentes dianteiros e são as soas mordeduras
mais peçonJlen tas que as elê gereracas, e de mara vi Iha
escapa pe~soa mordida d'ellas, E quan10 e tão enro'cada.
no chã.o parece um ramal de corae:;; e houve homerÍl que
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tomou uma que estava dormindo, e meteu·a no seio, cui­
dando sel'em comes, e não lhe fez; mal; as quaes criam
debaixo de penhascos e da rama secca.

I

CAPITULO CXIl.

Em qtte se decla1'a_que cob1'as seio as de cascavel, e as dos
f01'lniguei1'os, e as qtte chamam boitiapóia.

Boicininga quer dizeI' cobra que tange, pela ling-ua do
gentio; as quaes são pequenas e muito peçonhentas quando
mordem; chamam-lhe os Portuguezes com'as de cascavel,
porque tem sobre o tabo uma peIle dura, ao modo de re­
clamo, tamanha como uma bainha de gravanco, mas é
muito aguda na pauta que tem para cima,ondettem dous
dentes com que mordem, qllesão agudo,;. Esta bainha lhe
retine muito, quando andam, pelo que são logo sentidas,
e não fazem tanto damno, E affirmam os indios, que as
cobras d'esta casta não mordem com a boca, mas com
aquelLe.aguilhão farpado que tem n'este cascavel, o ,qual
tambem retine fóra da cobra: e tem tantos reclamos, como
a cobra tem de annos; e cada anno lhe nasce um; as
Quaes cobras mordem ou picam com esta ponta de casca­
vel de salto,

Nos formigueiros velh9s se criam outras cobras, que se
chamam úbojára, que sJo de tres a cinco palmos, e tem o
rabo rombo na ponta, da feicão da cabeca; e não tem
outra ditferença um do ou tro cí ue tel' a cab-eça boca, em a
qual não tem olhos e são cegas; c sahem dos formigueit'os,
q.uan~o,.seelles encheu: com a ag'ua da chuva; e como se
sahem fÓl'a, ficam perdIda sem sabel'em paI' oude audam;
f1 se chegam a morder, são tambem mui peçonhentas.
Estas co.bras não são ligeiras como a' outlt:a e andam
muito de vagar, tem a pelle dp. CÔl' acatasolada pela banda
de cima, e pela de baixo são brancas; mantem-se nos for­
migueiros da fOl'mig'as quando as ]llodem alcançar - e do
eu mantimento d'ouúe tambem se sahem apertadas' de

fOUle,
Boitiapóin' são cobras de cincoenta e sessenta palmos

de comprido e muito clelg'adas, que não mOl'clem a nada;
pOJ:q,ue tem o focinho muito comprido, e o queixo de baixo
muito cllr o; onde tem a boca muito pequena e não podem
chegar com O" dentes a quem querem fazer mal, porque
lh'o impede o focinho; mas para matarem uma pessoa ou
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alimaria enroscam·se com ella, e apel'tam-n'a rijamente,
e buscam-lhe oom a ponta do rabo os ouvidos, pelos q.uaes
lhe mettem com muita presteza, por que a tem muito dura
e aguda; e por este lugar matam a pt'eza, em que se depois
desenfadam á vontade. .

CAPITULO CXln.

Em que se eleclara a nat'LW6Za de cobms dive?'sa.s.

Surucucú são umas cobras muito gra:nde~ e brancas na
côr, que andam pelas arVOl'es, d'onde Jemettem á g'ente, e
a caça que passa porjunto d'eJlas, as qnaes tem os dentes
tamanho~ qu,e quando mordem levam logo bocado de. carne
fór:a.D'estas cobl'as são os indios muito amigos,e tomam-n'as
em umas armadilhas, que chamam mondéos, e i'Je o maeho
ac_ha ,alli a femea'ppeza e morta, espel'a alli o armador, com
quem se cinge, e não o larga até que'o mata, e torna a
esperar alli até que venha outra pessoa, a quem morde
sómente, e com esta vingança se vai d'aqnelle lugar.

Ha outra casta de cobras, a que os indios chamam tio­
purana, que são de quarenta e cincoenta palmos de com­
prido, que não mordem nem fazem mal á g:t30 te nenhuma,
e mantem-se da caça.que tomam. Estas tomam os indios ê1S
mãos, quando são novas, e prendem-n'as em casa, aonde as
criam, e se fazem tão domesticas que vão buscar comer ao
mato e tornam-se para casfJ., cuja caroa é muito saborosa.

Caninam são outl'as cobras meãs na grandura, com a
pelIe preta nas costas e amarella na barriga, as qua.e. criam
mp os concavos dos páos podres, e são muito peçonhentas,
e os mordidos d'ellas morrem mui'to depressa, se lhes não
acodem logo. . .

Boiubú quel' dizer c'Obra verde, que não são gl'andes, e
criam-se no campo, onde se mantem com ratos que tomam.
Estas tambem mordem g'ente se podem, mas são muito
peçonhentas, as qnaes se enroscam com as lagartixas, ratos
e com outros l)ichos com que se atrevem, que tambem
matam pal'a comer.

Ha outra casta de cobras a que os indios chamaqt ubira­
coá, que são peq uenas e de côr rui vaça•. as qu§.es andam
sempre pejas arvores, d'onde mOl'dem no rosto e pelos
lugares altos das pessoas, e não.se descem nunca ao chão;
e se não acodem á mordedura d'esta com brevidade, é a sua
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peçonha tão fina que faz arrebentar o sangue em tres horas
por todas as partes, de que o mordido morre logo.
, Urapiagáras são outras cobras, que andam pelas arvores
salteando passaros, e a comer-lhes os ovos nos ninhos, do
que se 'mantem; as quaes não são grandes, mas muito
ligeiras.

CAPITULO CXIV.

Que l?'ala dos laga?'los e dos cameleões.

Nas lagôas e rios de agua doce se criam uns lagartos a
que os indios cbamam jacaré, dos quaes ha alguns tamanhos
como um homem, e que tem a cabeça como um grande
libréo; estes lagartos são todos cobertos de conchas muito
rijas, os qu'aes não remetem á ge~ te, antes fogem d'ella; e
mantem-se do peixe que tomam, e da herva que comem ao
longo da agua; e ha alguns negros que lhes tem perdido o
medo, e se vão a elles chamando-os pelo seu nome; e vão-se
chegando a elJes até que os tomam ás mãos e os matam
paTa os comerem; cuja carne é 11m tanto adocicada, e tão
gprda que tem na barriga banha como porco, a qual é alva
e saborosa e cheira bem. Os testiculos dos mach08 cheiram
como os dos gatos de algalea, e as femeas cheira-lhes a
carne de junto do vaso muito bem.

No mato se criam outl'OS lagartos, a que os indios cha­
mam senembús, que tambem são m,uito g'randes, mas não
tamanhos como os jacarés: estes remetem á gente, e criam-se
nos troncos das arvores; cuja carne é muito boa e saborosa.

Criam-se no mato 0\1 tI'OS l-agart0s tamanhos como os de
cima, a que os.indios chamam tijuaçú, os quaes são mansos,
e criam em c(!)va na terra, mantem-se das frutas que buscam
pelo mato; cuja carne é havida por muito 1Joa e saborosa.

Pelos matos se criam outros lag'artos pequenos pintados
como os de Hespanha, a que os indios- chamam jacaré­
pinimu, os quaes criam por entre as' pedras, e em tocas de
arvores, com os quaes tem as -co1Jras grandes brigas .
. Anijuacangas são outros bicho::; que não tem nenhuma
diíferenca dos cameleões, mas são muito maiores que os de
Africa êuja côr naturalmente é verde, a qual mudam como
fazem ~s-de Africa, e estão logo presos a uma janella um.
mez sem comerem nem beberem; e estão sempre virados com
() rosto para o vento; de que se mantem; e não q'uerem
comer cousa, que lhes deem, do qu~ comem os outros

•
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animaes; são muito pezados no andar, e tomam-n'os ás
mãos, sem se defenderem; os quaes tem o rabo muito com­
prido, e tem um modo de prepatanas n elle conl.O os cações.

CAPITULO cxv.

Q'I./,e t?'ata da dível'sidade das ?'ãs e sapos que ha no B?'azil.

----Chamam os indios curnrús aos"sapos d'e Hespanha, do'
que nã0 tem nenhuma slifferença, mas não mordem, nem
fazem mal, esta:ndo VolVas, mortos sim, porque o srm fel é
peçonha mui cruel, e os figados e a pelle, da qual o gentio
usa quando quer matar alguem. Estes sapos se criam pelos
telhados, e em tocas de arvores e buracos das, paredes, os
quáes tem um bplso na baniga em que trazem os ovos, que
são,tamanh0s como aveJJãs e amarellos como gemmas· de
ovos, de que se geram os filhos, onde os trazem metidos até
que saiam para'buscal' sua vida; estes sapos buscam de co-

" mer'de noite, a guem as indios comem, como as rãs; mas ti­
ram-lhe as tripas e forçura fóra, de maneira que lhe não
arrebente o fel; porque se arrebenta fica a carne t9da peço­
nhenta, e lião escapa quem a come, ou alguma cousa da
pelle e forcm'a. ,

E porque as rãs são de ditferentes feições e costumes, di­
gamos logo de umas a que os indios chamMll juip0nga, que
são gmndes, e quando cantam parecem caldeireiros que
malham nas calÇ1eiras; e estas são pardas, e criam-se nos
rios onde desovam cadaJua; as quaes se comem, e são muito
alvas e g.ostosas.

D~esta mesma casta se criam nas lag'ôas, onde desovam
emquanto tem ag'ua, mas como se seccá, recolhem-se para
o mato nos troncos das arvores, onde estão até que chove,
e como as lagl)as t~lll qualquel; ag'ua, logo se tomam para
elias, onde desovam; e os seus ovos são pretos, e de cada
um nasce um bichinho com prepatanas e rabo, e as prepa­
·tanas se lhes convertem nos bl'acos, e o .rabo se lhes con'
verte nas pernas. Ernquanto são bCchinhos lhes chamam os
indios juins, do que ha sempre infinidade d'elles, assim lias
làg'ôas corno no remanso dos rios; lia que se enchem balaios
quando os tomam, e para os alimparem apeharn-n'os entre
os dedos, e lançam-lhes as tripas fóra, e em brulham-n'os ás
mãos cheias em folhas, e assam-n'os no borralho; o qual
manjar gabam muito os li.nguas que. tratam cqm o gentio,
e os mestiços.

•
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Juigiá é outra casta de rãs, que são brancacentas, e
andam sempre na agua, e quando chove muito fallam de
maneira que parecem crianças que choram, as quaes se
comem esfoladas, como as mais; e são muito alvas e gostosas.

Ra outra casta de rãs, a que os indios chamam juihi ; e
são muito grandes, e de côr pretaça, e desovam na agua
como aS'outras, as quaes, depoIs de esfoladas, tem tamanh(}
corpo como um honesto coelho.
. Cria-se na' agua outra casta de rãs, a que os indios

chamam juiperega, que saltam muito, em tanto que dão
saltos do chão em cima dos telhados, onde andam no in·
verno, e cantam de cima como chove; as qúaes-são verdes,
e desovam tambem na agua em lugares humidos; e esfo­
ladas comem-se como as outras.

'Ra outra casta de rãs, a que os inClios chamam juigoa­
raigarai, que são pequenas, e no inverno quando ha de
fazer sol e bom tempo, cantam toda noite no alagadico,
onde se criam, o qual sigonal é muito certo; estas são verdes,
e desovam na agua que corre entre junco ou rama, e tam­
bem esfoladas se comem e são muito boas.
. Como não ha.ouro sem fezes, nem tudo é á vontade dos

homens, ordenou Deus que entre tantas cousas proveitosas
para o serviço d'elle, como fez na Bahia, hou vesse algumas
immundicias que os enfadasse muito, para que não cuidas­
sem que estavam em outro paraizo terreal, de que direm~s

d'aqui por diante; começando no capitulo que se segue
das lagartas.

CAPITULO cxvr.

Que tmta das laga?'tas que se c1'iarn na Bahia.

Soca chamam os indios á lagarta, que é tambem como
bichos de seda, quando querem morrer que estão gordos, a
qual se cria de borboletas grandes que vão de passagem.
A.'s vezes se cria essa lagarta com muita agua e morre como
faz sol, outras vezes se cria com grande secca e morre como
ch2ve. Uma e outra destl'oe as novidades de mandioca, al­
godão, arroz; e faz maI.á cana nova de assucar, e ás vezes
é tanta esta lagarta, que' vão as estradas cheias d'ellas, e
deixam o caminho varrido da herva, e escaldado. E quando
dão nas roças da mandioca chascam de maneira que se ouve
um tiro de pedra, ás quaes comem os olhinhos novos, e
de~ois as outras folhas; e muitas vezes é tanta que comem
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a casca dos ramos da mandioca; e se se não muda o tempo,
deEtroe as novidades d'e maneira que causa ha vetO fome na
terra, e o chão por onde esta praga passa, ainda que seja
mato, fica escaldado de maneira que não cria herva em
dous annos.

Imbuá é outra casta de lagartas verdes pintadas de preto
e a cabeça branca, e outras pintadas de vermelho e prelq,
e todas são tão grossas como ..um dedo, e de meio palmo de
comprido, com muitas pernas, as quaes' crestam a tet'ra e
arvores por onde passam.

Ra outras mais pequenas que aS,de traz, que são pretas,
de côr muito fina, todas cheias de pelIo tão macio como
veludo, e tão peçonhento, que faz inchar a carne se-lhe
tocam, com cujo pelIo os indios fazem crescer a natura j e
chamam a estas soca una. '

Nos limoeiros e em outras arv'ores naturaes da terra sé
criam outras lagartas verdes, todas cobertas de esgalhas
verdes, muito subtis e de estranho feitio', tão delgados
como cabelJo~ da cabeça, o que é impossível poder·se con­
trafazer com pintura; estas teIll; os indios por mais peço­
nhentas que todas, e fegem mUlto d'ellas; e affirmam que
fazem seccar os ramos das arvores por onde passam com
lhes morderem os olhos.

Em outras arvores que se chamam cajuzelros, se criam
umas lagartas ruivaças, tamanhas como as das couves em
Portugal, todas cobertas de pelIo, as quaes como sentem
gente del>aixo, sacodem este pello de si, e na carne onde
chega, se levanta logo tamanha comichão que é peior que
a das ortigac:;, o que dura todo um dia: e cri,am-se estas
nos ramos velhos.

OAPITULO CXVII.

Q'l.te t,-ala elas l'uce1'1ws e ele O'l.tt1·o bicho est1'anho.

Na Bahia se criam uns bichos, a que os indios chamam
mamoás, aos quaes chamam em Portugallucernas, e outros
cagalume, qne andam em noites escuras, assim em Por..
tugal como na Bahia, em cujos matos os ha muito gTandes;
os quaes en tt'am de Doi te na,,; casas ás esc LIras, onde pare­
cem candeias muito claras, porque alumiam uma casa toda,
em ,tanto que ás vezes acorda úma pessoa de subito vendo
a casa clara, deitando·se ás escuras, do que se espanta cui-
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,dançlo ser outra cousa; dos quaes bichos ha muita quanti-
dade em lugares mal povoados. .-
Tambe~ s~ criam outros ~.ic:hos na Bl1hia mui es.tranhos,

a que (JS mdlOs chamam bUlJeJa, que são do tamanho de
urna lagarta de couve, o qual é muito resplandecente, em
tanto que estando de noite em qualquer casa, ou lugar f6ra
d'ella, parece uma candeia aceza, e quando anda é ainda
mais resplandecente. Tem este bicho uma natureza tão es­
tranha que parece encantamento, e tomando-o na mão
parece um rubim, mui- resplandecerLte, e se o fazem em
pedaços, se torna logo a j nntar e andar como d'an tes; e
~obre assinte se viu.pol' vezes em differentes partes cortar-se
um d'estes bichos com uma. faca em m uito.s pedacos, e se
tornarem logo a junt-al'; e depois o embrulharam em um
papel' durante oito dias, e\cada dia o espedaçavam em mi­
g'alhas, e t.ornava-se log'o a juntar e l'eviver, até' que enfa­
dava, e o largavam.

CA.PITULO cxvm.

Que tmta da' dive1'sídade e esl1'ar:theza das a1'anhas e dos
lac1'dos.

Na Bahia se cria muita diversidade ele aranhas, e tão
estl'anhas que convem declal~ar a natureza de algumas.
E peguemos logo nas a que cha:nam nhanduaçú, as quaes
são tamanhas como grandes carangueijos, e muito cabel­
Iudae e peçonhentas; remetem á ~ente de sal~o, ~ tem o~

dentes tamanhos como ratos, cUJas mordeduras Si:ío mm
perigosas; e criam:se em páos podres, no coucavo d e1les,
e no po'Voado em paredes v'elhas.

lia outra casta de aranhas, a que os indios chamam
nhaudui, que são rrs acostumadas em toda a parte de que
se criam tantas no Brazil, com a humidade da terr~ que,
se não alfmpam as casas muitas vezes, não ha quem se
defenda d'ellas. Estas fazem um bolso ~a al'l'iga muito'
alvo, Que parece de longe algodão, que é do tamanho de
dous reales, e de q Ilfttro, e de ai to reales, em o q lluI bolso
criam mais de duz-ntas aranhas; e como podem viver sem
a mãe largam o bolso de si com ellas, e caúa nma vai fazer
seu ninho; e como esta sevandija é tão nejenta, escusamos
de dizer mais d'e1la. I .

Sllrajú chamam os iudios a um bicho como os lacráos
de 'Portugal, mas são tamanhos como camarões, e tem duas
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bocas compridas; e se mordem uma pessoa, está atormen­
tada, com ardor vinte quatro horas, mas não periga.

Criam-se na Bahia outros bichos da -feicão dos lacráos"
a que ds indio!! chamam nhanduabijú, ós quaes tem o
corpo tamanho como um- rato, e duas bocas tamanhas
como de lagosta; os quaes são todos cheios de pello, e muito
peçonhentos, cujas mordedy.ras são mui perigosas; e
criam-se em tocas de arvores velhas no podre d'el1as.

'Não são para lembrar as immundicias de que até aqui
tratamos, porque são pouco damnosas, e ao que se póde
atalhar oom alguns remedios ; mas á praga das formigas
nãó se póde compadecer, porque se eIJas não foram, a Bahia
se podéra ~hamar outra terra de promissão, das quaes
começaremos a dizer d'aqni por diante.

/

CAPITULO CXIX.

Que tmla das f01'migas que mais damno fazem, qMé se
chamam saítba.

I

Muito havia que dizer das formigas do Brazil, o que se
deixa de fazer tão copiosamente conio se poderá fazer, por •
se escusar prolixidade; mas diremos em breve de algumas,
começando nas que mais damno fazem na terra, a que o
gentio chama ussaúba, que é a praga do Brazil, as quaes
são corno as grandes de Portugal, mas mordem muito, e
onde chegam destroem as roças de mandioca, as hortas
das arvores de Hespanha,as larangéiras, romeiras e parrei-

- raso Se estas formig'as não foram, houvera na Bahia muitas
vinhas e uvas de Portugal; as quaes formigas vem de
muito longe de l'loite buscar urna roca de mandioca, e tri­
lham o caminho por onde passam, como se fosse gente por
elle muitos dias, e não salteam senão de noite; e por atalha­
rem a não comerem as arvores a que fazem nojo, poem-lhe
um testo de barro ao redor do pé, cheio de agua, e se de dia
se lhe secou a agua, ·ou lhe cahiu uma palha de noite que
a atravesse, trazem taes espias que são logo disso avisadas;
e passa logo por aquella palha tamanha multidão d'el1as
que antes que seja manhã, lhe dão com toda a folha no
chão; e se as rocas e arv.ores estão cheias de mato de redor
não lhes fazem mal, mas tanto que as vêem limpas, corno
quem. entende que tem gosto a gente d'isto, saltam n'ellas
de nOIte, e dão-lhe com a folha no cbão, para a levarem
para os formigueiros; e não ha duvida senão que trazem
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espias pelo campo, que levam aviso aos formigueiros;
porque se viu muitas vezes irem tres e quatro formigas
para os formigue-iros, e encontrarem outras no caminho e
virarem com ellas, e tornarem todas carregadas, e entra­
rem assim no formigueiro, e sahirem-se logo d'elle influi·'
dade d'ellas a buscarem de comer á roca, onde foram as
primeiras j e tem tantos ardis que fazem espanto, E como
se d'estas formigas Rão diz o muito'que d'ellas ha que dizer,
é melhor não dizer mais senão que se ellas não foram que
o despovoára muita parte de Hespanha para irem povoar
o Brazil; pois se dá n'el'le tudo o que se póde desejar, o
que esta maldição iínpede de maneira que tira o gosto aos
h~mens de plantarem senão aqllillo se'm o que não podem
VI ver na terra,

CA.PITULO CXX,

Em que se tmla da nat'Lweza das formigas ele 1Jassagem.

Temos que dizer de Qutra casta de fOlmigas mui estra­
nha, a que os indios chamam goajugoajú, as quaes são
pequenas e ruivas, e mordem muito; estas de tempos em
tempos se sahem da cova, maiormente depois que chove
múito, e torna a fazer bom tempo que se lhe enche a cova
de agua; e dão em uma casa onde lhe não fica caixa em
que não entrem, nem buraco, nem greta pelo chão e pelas
paredes, onde matam as baratas, as al'anhas e os ratos, e
todos os bichos que acham; e são tantas que os cobl'em de
improvis.o, e entram-lhes pelos olhos, orelhas e narizes, e
pelas partes baixas, e assim os levam para os seus aposen­
tos, e a tudo o q ue matam; e como correm uma casa tod~

passam por diante a outra, onde fazem o mesmo e a toda
uma aldêa'; e são tantas estas formigas, quando passam,
que não ha fogo que baste paTa as queimar, e põem em
passar por um lugar toda uma noite, e se entram de dia
todo um dia; as quaes vão ahdando em ala de mil em
cada fileira; e se as casas em que entram são terreas, e
acham a roupa da'cama no chão, por onde e11as subam,
fazem alevantar mui depressa a quem n'e11a jaz, e andaT
por cima das caixas e cadeiras, sapateando, lançando-as
fóra, e cossando ; porque elIas, em chegando, cobrem uma
pessoa toda, e se acham cachorros e gatos dormindo, dão
n'elles de feicão, e em outros animaes, que os fazem voar;
e matam tambem as cobras que acham descuidadas; e
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viu-se por muitas vezes levarem-n'as estas formigas a ras­
tões infinidade d'ellas; e matam-n'as primeiro entrando-lhe
pelo's olhos e ouvidos, por onde as tratam e mordem tão
mal, e de feição que as acabam. •

CAPITULO CXXI.

Que tmta da natlL'1'eZa de ce?"tas (m'migas grandes.

N'esta terra se criam llmas formigas grandes, a que os
Índios chamam quibuquibura; que são as que em Purtugal
chamam agudes, mas são maiores. Estas sahem dos formi­
gueiros depois que chove muito. e vã.o diversas voando por
lugares onde enxameam grande somma de formigas, e
como lhes toca qualquer cousa, ou lhes dá o vento logo
lhes cahem as azas e monem ; e não pôde ser menos d'estas
enxamearem de vôo, porque em hortas cercadas de agua
que ficam em ilha, lhes arrebentam formigueiros dentro,
estando antes a terra limpa d'ellas, e não podem passar por
respeito da agua que cerca estas hortas. .

Criam-se na mesma terra outras formigas, a que os indios
chamam içans, as quaes tem o corpo tamanho como paf'sas
de A.licante, e são da mesma CÔt', as quaes tem azas como
os agudes, e tarn beni se saem dos formrgueiros depois que
chove muito, a enxugar-se ao sol; e tem grande boca, e tão
aguda, que cortam· com ella como tesoura o fato a que
chegam, e quando pegam na carne de alguma. pessoa se
aferram de maneira que não se podem tirar senão cortando­
lhe a cabeça com as unhas; as quaes se mantem das fglhas
das arvores e de minhocas, e outros bichinhos que tomam
pelo chão; a estas formigas comem os indios torradas sobre
o fogo, e fazem:'lhe muita festa; tl alguns homens brancos
que andam entre elles, e os mistiços tem por bom jantar, e
o gabam de saboroso, dizendo que sabem a passas de A.li-
cante; e tonadas são brancas por dentrb. .'

lia outras formigas a que os indios chamam turusã, que
são ruiva', e tem o corpo tamanho comQ grão de trigo, e
grande boca; as quaes são amigas das caixas, onde roem
o fato que está n'ellas, e o que acham pelo chão; em o qual
fazem lavores, que parecem feitos á tesoura, e succedeu
muitas vezes terem os sapateiros o calçado feito, e ficar nas
encospeas do chão, onde lhe chegaram de noite, e quando
veiu pela manhã as acharam todas lavradas pela banda da
flôr e a tinham toda abocanhada.
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CAPITULO CXXII.

Que tl'a.la de diversas castas de fOl'migas.

Ubiraipú é outra casta de formigas, que se criam uos pés
das arvores; são pardas e pequena3, mas mordem muito;
as quaes se man tem das folhas das arvores, e da podridão,
do concavo d'elIas.

Ha outra casta, a que os indios chamam tacicema, que se
criam nos manges que estão com a maré cobertos de agua
até o meio; as q uaes ~ão peq uenas, e fazem ni nho na terra
n'estas arvores, brados como favo de mel, onde criam; a
qual terra vão buscar enxu ta, quando a maré está vazia;
e mantem-se dos olhos dos mangues e de ostrinhas que se
n'elles criam, e de uns caram ujos que se criam nas folhas
d'estes mangues,e que são da feição e natuI'eza dos caracóes.

Tacibura. e outra casta de formigas, que são pequenas do
corpo e tem g.rapde êabeça, tem doús cominhos n'eH-a ; sãú
pretas e mordem muito, e criam-se nos páos podres que
estão no chão, e mantem·se d'elles e da humidade que estes
páos têm em si, '

Tacipitanga é outra casta de formigas pequenas, as quaes
não mordem, mas não ha quem possa defender d'elIas as
Cousas doces, nem outras de comei', Estas se criam pelas
casas em lugares occultos que se não podem l1char, mas
como as cansas doces entram em casa, log'o lhes dão assalto,
com o, que enfadam muito; e são muito certas em casas
velhas, que tem as paredes de terra, .

Outras formigas chamam os indios taciahi, que süo
grandes e pl'etas, e criam-se debaixo do chão; tambem
mordem muito, mas não se afastam muito do seu formi·
gueiro,

CAPITULO CXXIlI.

Em que se tmta que cousa é o copt, que ha na Bahia, e dos
carl'apatos.

_ COpl são uns bichos que são tão prejudiciaes como as for­
migas, os qnaes al'l'emedam na feição ás formigas, mas são
~ais curtos, redondos e muito nojentos, e se lhe tocam com
as mãos logo se esborracham, e ficam fedendJ a percevejos
e são brancacentos. Estes bichos se criam nas arvores e
na madeira das casas, onde não ha quem s'e defenda d'elles;,
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os quaes vem do mato por baixo do chão a entrar nas'casas,
e trepam pelas paredes aos fÓt'ros e emmadeiramento d'eIlas;
e fazem de barro um caminho muito para ver, que vai todo
coberto com uma abobada de barro de volta de berço, cousa
subtilissima e tão delgada a pàl'ede d'eIla como casca
de castanha, e servem-se por dentro por onde sempre
caminham,-uns para cima e outros para baixo; e fazem
nas partes mais altas das casas seus aposentos, pelas juntas
de madeira em redondo; uns tamanhos como baIlas, outros
como botiJas, e tamanhos como pótes; e, se se não tem muito
tento n'isto, destroem urnas casas, e comem-lhe a madeira,
e apodrentam-n'~ toda; e o mesmo feitio fazem nas arvores,
com que as fazem seccaI' : e é necessario que se alimpem as
casas d'eIle, de quando em quando; e quando lhe tiram
fóra estes aposentos, estão todos lavrados por dentro como
favo de mel, mas tem as casas mais miudas, e todas estas
cheias d'este COPl; o qual lançam ás gallinhas com o que
engordam muito. . .. .

Pelas arvores se cria outra casta de COpl preto', e do ta­
manho e feição do gorgulho, que em Hespanha se cria no
trigo; este morCIe muito, e é mais ligeiro que o de cima, e
faz seus ninhos pelos ramos das arvores seccas; e lavram
n'os todas por dentro.

Ha na Bahia muitos carrapatos, dos quaes se cria infini­
dade d'eIles no mato, nas folhas das arvores, e com o vento
caem uo. chão; e quem anda por baixo d'estas arvores leva
logo seu quiuhão ; dos quaes nasce g'l'ande comichão; mas
como se untam com qualquel' azeite, logo morrem. D'estes
canapatos se pegam muitos na caca grande, e nas vaccas,
onde se fazem muito g'l'andes,. mas ha uns passaras de que
dissemos atraz, que-os matam ás alimarias e ás vaccas, que
os esperam muito bem~ e mantem-se d'isto.

Tambem se criam naR palmeiras uns caracóas do tamanho
de oito reaJes, que são baixos e enroscada a casca em voltas
como a postura de uma cobra quando está enroscada, os
quaes fa?:em mal aos indios, se comem muitos. Dos caracóes
de Hespanba se criam muitos nas arvores e nas hervas.

CAPITULO CXXIV.

Que tTata das pulgas epiolhos, e dos bichos que se criam nos pés.

Pulgas ha poucas no Brazil, a que os indios chamam
tungaçú, e nenhuns piolhos do corpo entre a gente branca;
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eptre os indios ~e criam alguns nas redes em que dormem,
como estão sUJas, os quaes são compridos com feicão de
pernas, como os piolhos ladras, e fazem grande comichão
no corpo. '

Para se arrematar esta parte das informações dos bichos
prejudiciaes, e de nenhum proveito que se criam na Bahia,
convem que se diga Que são estes bichos tão temidos em
Portugal, que se metem nos pés da gente, a que os indios
chamam tungas, os quaes são pretinhos, pouco maiores
que ouções. Criam-se em casas despovoadas, como as pulgas
em Portugal, e em casas sujas de negros que as não alim­
pam, e dos brancos que fazem o mesmo, mórmente se estão
em terra solta e de muito pó, em os quaes lugares estes
bichos saltam como pulgas nas pernas descalças; mas nos
pés é a morada a que elles são mais inclinados, mórmente
junto da" unhas; e como estes bichos entram na carne,
logo se sentem como picadas de agulha. Ha alguns que
doem ao entrar na carne, e outros que fazem comichão
como de frieiras; e não andam nas casas sobl'adadas, nem
nas terreas que andam lirr.pas, nem fazem mal a quem anda
calçado; aos preguiçosos e sujos fazem estes bichos mal, que
aos outros homens não; porque em os sentindo os tiram logo
com a ponta de um alfinete como quem tira um oucão ; e os
que estão entre as unhas, doem mUlto ao tirai'; porque estão
metidos pela carne, os quaes se ti mm em menos espaço de
uma Ave Maria; e d'onde saem fica uma covinha, em que
poem-Ihe uns pós de cinza ou nada. e não se sente mais dôr
nenhuma; mas os pregl1'içosos e sujos que nunca lavam os
pés, deixam estar os bichos n'elles, onde vem a crescer, e
fazerem-se tamauhos como camal"inhas e d'aquella côr; por­
que estão pai' dentro todos cheios de lendeas, e como arre­
bentam vão t-Jstas lendeas lavrando os pés, do que se vem a
fazer gTandes chagas,

No principio da povoação do Bl'azil, vieram alguns ho­
mens a perder os pés, e outros a encherem-se de bOI1bas, o
que não acontece agora; porque tudos os sabem tirar, e não
se descuidam tanto de si, como faziam os primeiros povoa­
dores.

D'aqui P01' diante vão a?'?'umados os peixes que se c1'iam no
ma?' da Bahia e nos ?'ios d'ella,

Pois queremos manif~star as grandezas da Bahia de Todos
os Santos, a fel,tilidade da terra, Ef abastauça dos manti-
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mentos, frutos e caça d'ella, conve~ que se saiba se tem o
mar tão abundoso de pescado e marISCO como tem a terra
do muito que se n'f:Jlla cria, como já fica dito; e porque ha­
vemos de satisfazer a esta obrigação, gastando um pedaço
em relatar a, diversidade de peixes que este mar e os rios
qu~ n'elle entram criam, começemos logo no capitulo
seguinte.

CA.PITULO cxxv.

Que tmta das balêas que se entmm no ma?' da Bahia.

Entendo que cabe a este primeiro capitulo dizermos das
balêas que entram na Bahia (como do maior peixe do mar
d'ella), a que os indios chamam pirapuã; das qyaes entram
na Bahia muitas em o mez de Maio, que é o pnmeiro do in­
verno n'aquellas partes, onde andam até o fim de Dezembro
que se vão: e n'este tempo de inverno, que reina até o mez
de Agosto, parem as femeas á abrigada da terra da Bahia,
pela tormenta que faz no mar largo, e trazem aqui os filhos,
depois que parem, tres e quatro mezes, que elles tem dispo­
sicão para seguirem as mães pelo mar largo; e n'este tempo
toi'nam as femeas a emprenhar, em a qual obra fazem gran­
des estrondos no mar. E em quanto as balêas andam na
Bahia, foge o peixe do meio d'ella para os baixos e recon­
cavos onde eIlas não pódem. andar, as quaes ás vezes pelo
irem seguindo dão em secco, como aconteceu no rio de
Pirajá o anno de 1580, que ficaram n'este rio duas em secco,
macho e femea, as quaes foi vêr quem quiz; e eu mandei
medir a femea, que estava inteira, e tinha do rabo até a
cabeça setenta e tre~ palmos de comprido, e dezasete de alto,
fóra o que tinha mettido pela vasa, em que estava assen­
tada; o macho era sem comparação maior, o que se não
pôde medir, por a este tempo estar já despido da carne, que
lhe tinham levado para azeite; a femea tinhaa boca tama­
nha que vi estar um negro mettido entre um queixo e outro,
cortando com um machado no beico debaixo com ambas as
mãos, sem tocar no beiço de cima; e a borda do beico era
tão grossa como um barril de seis almudes; e o beico de­
baixo sahia para fóra mais que o de cima, tanto que se 'podia
arrumar de cada banda n'elle um quarto de meação ; a qual
balêa estava prenhe, e tiraram-lhe de dentro um filho ta­
manho como um barco de trinta palmos de quilha; e se fez.
em ambas de duas tanto.azeite que fartaram a terra d'elle
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dous annos. Quando estas balêas andam na Bahia acompa­
nham-se em bandos de dez, doze juntas, e fazem grande
temor aos que navegam por ella em barcos, porque andam
urrando, e em saltos, lancando a agua mui alta para cima;
ejá aconteceu por vezes e·spedaçarem barcos, em qu~ deram
com o rabo, e matarem a gente d'elles.

CAPITULO CXXVI.

Que t1'ata do espada?'te e de Out1'O peixe não conhecido que
deu á costa.

Entram na 13ahia, no tempo das balêas, outros peixes
muito grandes, a que os indios chamam pirapicú, e os Por-,
tuguezes espadartes, os quaes tem grandes brigas com as
balêas, e fazem tamanho estrondo quando pelejam, levan­
tando sobre a ~gua tamanho vulto e tanta d'ella para cima,
que parece de longe 11m navio á vella; o que se vê de tres
e quatro leguas de espaco, e com esta revolta, em que
andam, fazem grande esPanto ao outro peixe miudo; com
o que foge para os rios e reconcavos da Bahia.

Aconteceu na Bahia, em o verão do ann~ de 1584, onde
chamam Tapoam, vir um grande vulto do mal' fazendo
grande marulho de diante apóz o peixe miudo que lhe
vinha fugindo para a terra, até dar em secco; e como vinha
com muita forca, varou em terra pela praia, d'onde se não
pôde tornar ao 'mal' por vazar a maré e lhe faltar a agua
para nadar; ao ql.e acodiram os vizinhos d'aquelJa .co­
marca a de fazer este peixe, que se desfez todo em azeite,
como faz a balêa; o qual tinha trinta e sete palmos de com­
prido, e não tiuha escama, mas couro muito grosso e gordo
como toucinho, de côr verdoenga; o qual peixe era tão
alto e grosso que tolhia a vista do· mar, a quem S8 punha
de tt'az d elie i cuja cabeça era gTandissima, e tinha por
natureza um só olho lia meio da frontaria do rosto; a
espinbas e ossos eram verdoengas: ao qual peixe não
soube ninguem o nome, por não haver entre os indios nem
Portuguezes quem soubesse dizel' que visse nem ouvisse
que? mar lançasse outro peixe como este fóra, de que se
admIraram muito.
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CAPITULO, CXXVlI.

Que tmta dos homens ma1'inhos.

Não ha du vida senão que se eucontram na Bahia e nos
reconcavos d'ella, muitos homens marinhos, a qne os indios
chamlm pela sua lingua upupi'ara. os quaes andam pelo
rio d agua dôce pelo tempo do verão, oude fazem muito
àamno aos indios pescadores e mariscadol'es que andam em
jangadas, onde os tomam, e aos que andam pela borda.. da
agua, mettidos n'ella; a uns e outros·apanha.m. e mettem­
n'os debaixo d'agua onde os afogam: os quaes sahem á terra
com a maré vazia afogados e mordidos na boca, narizes e
na sua natura; e dizem outros indios pescadores que viram
tomar a estes mortos que viram sobre agua uma cabeca

'de homem lancar um braco fó/'a d'ella e levar o morto;' e
os que isso viram /se recólheram, fugindo á terra. assom­
brados, do que ficaram tão atemorizados q ue não quizeram
tornar a pescar d'ahi a muitos dias; o que tambem acon­
teceu a alg'uns negTos de Guiné; as quaes fantasmas ou
h~mens mariuhos mataram por vezes cinco i,ndi.os meu's;
e Já aconteceu tomar um monstro d'estes dous mdlOs pesca­
dores de uma jangada e levarem um, e salvar-se outro tão
as~ombrado que esteve para morre/'; e alguns morrem
d'IStO, E um mestre rle assilcar do meu engenho ai/firmou
que olhando da janella do eng'enho que está sobro o rio, e
quegritavam umas neg'/'as, uma noite, que estavam la­
vando umas fôrmas de assucar, víu um vul,to maior que um
homem á bo/'da d'agua, mas que se lancou log'o n'ella; ao
qual mestre de assucar as negras disseram que aquella fano
tasma vinha para pegar n'ellas, e que aqaelle era o homem
marinho, as quaes estiveram assombradas muitos dias; e
~'estes acontecimentos acontecem muitos no verão, que no
lUVel'no não falta nunca nenhum negl'O.

CAPITULO cxxvnI.

Q'Lbe tmta do peixe Se?'1'a , tuba?'ões, toninhas, e lixas.

Aragoagoay é chamado pelos indios o peixe a. que os
Portug'llezes chamam peixe sena; os quaes tem °conro e
feição dos tubarões, mas tem no focinho uma espinha de
osso muito dura, com dentes de ambas as bandas mui gran­
des, uns de meio palmo, e out:'os de 'mais, e de menos; se-
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gu:nd'o o peixe, é a espinha de seis, sete palmos de com·
pndo, os quaes se defende com ellas dos tubarões e de ou­
tros pei 1(es. Estes se tomam com auz6es de cadêa com arpo­
eiras compridas, que lhe largam para quebrar a furia e se
'vazar do sangue. Este peixe naturalmente é secco, e fazem­
n'o em tassalhos para se seccar, que serve para a gente do
serviço; e tem tamanhos figados, que se tomam muitos de
'cujos fig'ados, se tiram trinta a quarenta canadas de azeite,
que serve para a candeia e para concertar o breu para os
barcos.

Uperu é o peixe a que os Portuguezes chamam tubarão,
de que ha muita somma no mar da Bahia; estes comem
gente, se lhe chegam a lanço, e andam sempre 'á caça do
peixe miudo; aos quaes matam com anzóes de cadêa com
grandes arpoeiras, como o peixe serra, em os quaes acham
pegados os peixes romeiros, como nos do mar larg'o ; cuja
carne comem os indios, e em tassalhos seccos se gasta com
a gente dos engenhos, os quaes tem tamanhos figados que
'se tira d'elles vinte, e vinte quatro canadas de azeite; cujos
dentes aproveitam os indios, que os engastam nas pontas
das fiexas; e os que os tem são muito estimados d'elles.

Por tempo de calma appal'ecem no mar da Bahia toni­
nhas, a que os indios chamam pojujt, das quaes tambem
foge o peixe miudo para os reconcavos; mas não se faz
conta d'elJas para as matarem em nenhum tempo.

No mal' da Bahia se criam muitas lixas maiores que as
de Hespanha, que apparecem em certa mansão do anno, as
quaestem tamanhos figados que se tirad'elles quinze e
vinte canadas de azeite, as quaes andam ao longo da arêa
.onde ha pouco fundo, e tomam-n'as com arpéos, o que es­
pemm b3m ; e seccas e escaladas servem para a gente dos
engenhos, e para matolotag'em da g'ente que ha de passar
o mal'.

CAPITULO CXXIX,

Que t?'ata da p?'oJwiedade do peixe boi,

Goará~oá é o peixe a que os Portuguezes chamam boi,
que anda na agua salgada e nos rios junto da agua doce,
de que elles bebem; e comem de uma herva miuda como
milhã que se dá ao long'o da agua; o qual peixe tem o corpo
tamanho como um novilho de dous annos, e tem dous cotos
como braços, e n'elJes umas mãos sem dedos; não tem pés,
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mas tem o rabo á feição de peixe e á cabeça e focinho como
boi; tem o corpo mutio maciço, e duas goell'as, e uma s6
tripa; o qual tem os figados e bafes e a mais forçura como
boi, e tudo muito bom; não tem escama, mas pelle parda
e grossa. A. estes peixes se mata com arpões muitos gran­
des, atados a grandes arpoeiras mui fortes, e no cabo d'ellas
atado um barril ou outra boia, porque lhe largam com o ar­
pão a arpoeira, e o arpador vai em uma jangada seguindo
o rasto do barril ou boia,·que o peixe leva atráz de si com
muita furia, até que o peixe se vasa todo de sangue, e se
vem acima da agua morto; o qual levam atado á t'erra ou
ao barco, onde o esfolam como novilho, cuja carne é muito
gorda e saborosa: e tem o rabo como toucinho sem ter
n'elle nenhuma carne magra, o qual derretem como banha
de porco, e se desfaz todo em manteiga, que serve para tudo
o para' que presta a de porco, e tem muito melhor sabor:
a carne d'este peixe em fresco cozida com couves sabe
á carne de vacca, e salpreza melhor, e adubada parece e tem
o sabor de carne de porco; e feita em tassalhos posta de
fumo faz-se muito vermelha, parece e tem o sabor, cozida,
de carne de porco muito boa; a qual se faz muito vermelha
e é feita toda em fevras com sua gOl'dura misturada; e em
fresca e salpreza, e de vinha d'alhos, assada parece lombo
de porco, e faz-lhe vantagem no sabor; as mãos cozidas
d'este peixe são como-as de porco, mas tem mais que co­
mer; o qual tem os dentes como boi, e na cabeça entre os
miolos tem uma peira tamanha corno um ovo de pata,
feita em tres peças, a qual é muito aI va e dura como mar­
fim, e tem grandes virtudes contra a dôr de pedra: as fe­
meas parem uma só criança, e tem o seu sexo como outra
alimaria; e os machos tem os testiculos e vergalho como
boi; na pelle não tem cabello nem escama.

CAPITULO cxxx.

Que t?'atGJ dos peixes pésados e gmndes.

Beijupirá é o mais estimado peixe do Bmzil, tamanho e
da feição do solha, e pardo na côr: tem a cabeça grande e
gorda como toucinho, cujas escamas são grandes: quando
este peixe é grande, é-o muito, e tem saborosissimo sabor:
a sua cabeça é quasi massiça, cujos ossos são muito tenros,
e desfazem-se na boca em manteiga todos; as femeas tem
as ovas amarellas, e cada uma enche um prato grande, as
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q-uaes são muito saborosas. A.ndam estes peixes pelos bai­
xos ao longo da arêa, aonde esperam bem que os arpôem ;
tambem morrem á linha, mas hão lhe ir andando com a
linha para comerem a isca, e assim a vão seguindo até que
cahem ao anzol, onde não bolem éomsigo; e porque ha
poucos indios que os saibam tomar, morrem poucos.

Tapyrsiçá é outro peixe assim chamado pelos indios, em
cuja lingua quer dizer olho de boi, pelo qual nome o no­
meam os Portuguezes; este peixe é quasi da feição do bei­
jupirá, senão quanto é mais barri'gudo, o qual tem tambem
grandes ovas e muito boas; e tnorrem á lmha, e é muito
saboroso e de grande estima. .

Camuropi é outro peixe muito prezado e saboroso, tama­
nho como uma pescada muito grande e da mesma feição,
mas cheio de escamas g-rossas do tamanho da palma da
mão, e· outras mais pequenas; e cortado em postas, está
arrum?do um eito de espinhas grandes, e outrá de carne,
e no cabo tem muitas juntas como o sável; as femeas tem
ovas tamanhas que enchem um grande prato cada uma
d'ellas; e quando este peixe é gordo é mui saboroso; o
qual morre á linha no verão; e são muitos d'elles tama­
nhos que dous indios não podem com um ás costas atado
em um páo.

Ha outro peixe a que os indios chamam piraquiroâ, que
são como os corcovados de Portugal, que se tomam á linha,
os quaes são muito estimados; pOl'q ue, como são gordos,
são muito saborosos em extremo,
Carapit~nga são uus peixes que pela lingua da genÜo

querem dIzer vermelhos, porque o são na côr: os grandes
são como pargos; e os pequenos como gorazes, mas mais
vermelhos uns e outros,e mais saborosos; os quaes morrem
em todo.o ~n-no; e quando estão gordos não tem preço, e
são mui sadios. Estes peixes morrem á linha em honesto
fundo, e ordinariamente em todo o anno morre muita som·
ma d'elles, os quaes a seu tempo tem ovas grandes, e muito
gostosas, e salprezo é estimado.

CA.PITULO CXXXI.

Que tmta das P1'op1'iedades dos méros, cavalLas, pescadas
e xa1'éos. •

Cunapú são uns peixes, a que chamam em Portugal
mtros, os quaes são mui grandes, e muitos morrem tama.

'I
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nhos que lhe caberia na boca um grande leitão de seis
mezes; e por façanha se IDeteu já um negrinho de tres'
annos dentro na boca de um a'estes peixes, os quaes tem
tamanhos figados como Um carneiro, e salpimentados são
muito bons; e tem o bucho tamanho como uma grande
cidra, o qual cozído e recheado dos fi gados tem muito bom
sabor; o couro d'este peixe é tão gross'J como um dedo e
muito gordo, o qual se toma com qualquel' anzol e linha,

.; sem trabalharem por se soltar d'elle, e no te::llpo das aguas
vivas se tomam em umas tapage.3 de pedl'as e de páos, a
que os indios cllamarn camboas, oude morrem muitos, os
quaes salpl'ezos são muito bons,

Cupá são uns peixes a que os Portuguezes chamam Pp.s­
cadas bicudas qne são pontualmente da feição das das ilhas
Terceiras, mas muito maiores e mais g'ostosas, as quaes\se
tomam álinha; e salprezas de um dia para outro, fl:izem as
postas folhas como as boas pescadas de Lisboa e em ex­
tremo são saborosas.

Guarapicú são uns peixes a que os Port..llguezes chamam
cav·allas, das qnaes ha muitas que começam a entmr na Ba­
hia no verão com os nordestes, e recolhem-se com elles, com
a criação que desovaram na Bahia. São estE'S peixes maiol'es
que grandes pescadas,' mas da feição e CÔI' dos sá veis, os
quaes não comem a i"ca estando queda; pelo que os pes­
cadores vão andando sempre com as jangadas; e acodem
então á isca, e pegam do anzol, que é gl'antle, por traba­
lhar m ui to como se sen te prezo. Este peixe é m ui to sabo­
rosa, e quando está gordo sabem as suas ven trech as a savel,
cujo rabo é gordissimo, e tem g'l'andes ovas em extremo
saborosas; os seus ossos do focinho se desfazem todos entre
os dentes em manteiga; e salprezo este peixe é milito gos­
toso, e se faz todo em folhas como pescada, mas é muito
avantajado no sabol' e levidão.

Chamam 0.3 indios guiará, a que os Portugl.1ezes chamam
charéo, que é peixe lal'go, branco, prateado e tezo, o qual
quando é gOl'do é em extremo saboroso; e tem nas pontas
das espinhas, nas costas, un:; ossos alvos atonelados, tão
grosso.3 no meio como avelãs, mas cOlllPI'idos; o qnal peixe
mórre á linha e em redes em todo o ánllo, ~ alem de ser
gostoso é m ui to sadio.
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CAPITULO CXXXIl.

I
Em que se t1'ata dos peixes de COU1'O que ha na Bahia.

Panapana é uma 'casta de cações, que em tudo o pare­
cem, se não quando ·tem na ponta do focinho uma roda
de meio compasso, de palmo e meio e de dous palmos, o
qual peixe tem grandes figados como tubarões; e os gran­
des tomam-se com anzo.es de cadêa, os pequenhos a linha
e em redes 'de mistura com o outro peixe; comem-se os
gra~des seccos em tassalhos, e os pequenos frescos, e são
mUlto gostosos e leves, frescos e seccos.

Aos ~ações chamam os indios socori, do que ha muitos
na Bf hIa, que se tomam á linha e com redes; e os peq ue­
nos são mui leves e· saborosos, e uns e outros não tem na
feição nenhuma differença dos que andam e se tomam em
Hespanha.

Ha outro peixe, a que os indios chamam curis e os Por­
t'uguezes bagres: tem o couro prateado sem escama, to­
mam-se á linha, tem a cabeça corno enxarroco, mas muito
dura; e tem o miolo d'ella duas pedrinhas brancas muito
lindas; este peixe se toma em todo o anno, e é muito leve
e gostoso. .

Ha outra casta de bagres, que tem li. mesma feição, mas
tem o couro amarello, a que os indios -chamam urutús, que
tambem morrem em todo o anno a linha, da boca dos rios
para dentro até onde chega a maré, cujas pelles se pegam
muito nos dedos; e não são tão saborosos como os bagTes
brancos.

Ohamam os indios as moréas caramurú, das guaes ba
muitas, mui grandes e mui pintadas como as de Hespanha,
as quaes mordem muito, e tem muitas espinhas, e são
muito gordas e suborqsas; não as ha senão junto das pe­
dl'as, onde as tomam ás mãos.

A.rraias ha na Bahia muitas, as quaes chamam os indios
jabubira e são de·muitas castas como as de Lisboa; e mor­
rem a linha e em redes~ ha umas muito grandes e outras
pequenas, que são muito saborosas e sadias.

TOMO XIV

.

37
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CAPITULO CXXXUI.

Que l?'ata da nalw'eza das albacO?'as, bonitos, dO'l.wados,
c01'v'inas e oul?'os.

. • • I

'l'acupapirema,.é u'm 'peixe 'que arremeda as cor'vinas de
Hespanha, o qnal morre no verão, da boca dos rios para
dentro até onde chega a maré, e tem nma côr an'larellaca
em fresco, e tem a carn'e moll'e, e sal prezo faz-se em folhãs
como pescada, e é muito gostoso. Este peixe tem na cabeca'
metidas dos miolos duas pedras muito aI v~s do tamanho
de um vintem, e morre á linha; do que ha muito por estes
rios.

Bonitos entram tambem na Bahia no verão muita somma,
que morl'em á linha: são corno os do mar largo, e tem·se
em pouca est'Íma. Tambem entram na Bahia no verão
muitas douradas, que são da feição das do mar largo, mas
mais seccas; morrem a liuba, e não é havido por bom peixe,
e tem à espi ha verde. , \

No mesmo tempo entram na Bahia muitas albacoras, a
que os indios chamam caraoata, que são como as que se·
guem os na vias, mas tem bichos nas ven tll'echas que se
lhes tiram, que são como os que se criam na carne; o qual
peixe é secco e toma-se a linha.

Piracuca chamam os indlos as garoupas, que ::ão como
as das Ilhas, mas muito maiores; tomam-se á linha, tem o
peixe molle, mas ein fresco é sabo/roso e sadio, e secco
tarubem.

Camuris são os peixes, a~sim chamados pelos iudios, que
se parecem com os roballos de Purtugal,os qlIaes são poucas
vezes gordos e nenhumas estimadas; morrem a, linha das
bocas dos rios pal'a den tro até onde chega a maré.

A.bróteas morrem na. Bahia., que são pontualmente como
as das Ilhas Terceiras; pescam-se, onde o fundo seja de
pedra; é peixe moUe, mas muito $~dio e saboroso.

Ha antros peixes na Bahia, a que os inuio chamam uba­
ranas, que se p,arecem com tainhas, os quaes morrem em
todo o anno á linha, teal muita.s e.spiuha.s farpaáas como
as do sa,ve], e é peixe milito sabol'oso e sadio,

Goaivicoára ão uns peixes que o,s PU1~tnguezes chamam
roncadore ; porq ue rlJn cam debmxo tI 'a.g~ua, dos qua.es
morrem em todo o anno muitos a linha; e é peixe leve e
pouco estimado,

Sororocas são outros peixes da feição e tamanho dos
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chicharros, que vem no verão d'arribacão á Bahia, e "paz
elles as cavallas'de que dissemos atraz; morrem á linha e
são de -pouco estíma. Chamam os indios ao peixe agulha
timuçú, que morrem á linha no verão; e ha a,lg-uns de
cinco; seis p.almos de compri'do : são' muito gordos e de

\ muitas espinhas, as quaes são muito verries; e ha d'esta
casta muitos peixes pequenos, de que fazem a isca pal'a as
cavallas. . - .

Maracuguara é um poixe a que os Portugnezes chamalJ}
porco, porque roncam no mar como porco: são do tamanho
e feiçãn dos sargros, mas -!TI uito carnudos e tezos e de bom
sábol', .e tem grand.es figad.os e muito gordos e saborosos, e
em t0do o anno se toma este peixe á linha.

Chamam, os indios ás tartarugas girucóa; e tomam-se
muitas na costa brava tamanhas que as suas-casclis sãp do
tamanho de adarga~, as quaes põem nas' arêas infinidade
de ovos, dos quaes se com'em s6mente as gemmas, porque
as claras, ainda que estejam no fogo oito dias a cozer ou
assa'!', não se hão tle coalhar nunca; e sempre estão como
as dos ovos crus d'e gallinhas,

CAPITULO CXXXIV.

Em que se contém 'dive7'saS Gastas de peixes que se tomam em
7'edes.

Além dos peixes qúe morrem nas redes, de que fica dito
atmz, se toma n'ellas o que se contêm n'este capitulo, que
não nlorre á linha, E comecemos logo do principal, que são
as tainhas, 11 que os índios chamam paratls, do que ha in­
finidade d'elJ~s na Bahía; com as quaes sêcas se mantem os

- engenhos, e a gel:l te dos navios do Reino, de que fazem
matalotagem para o mar. Estas taínbas se tomam em redes,
porque andam sempre em cardumes; e andam na Bl;lhia
ordin.ariamen te a ellas mais de cincoenta redes de pescar;
e são estas iainhas, nem mais nem menos, como &.s de Res­
panba,mas muito mais g'ostosas e ~'ot'das, das quaes sabem
logo em um laneo tres, quatro mll tainha', que tambem
tem boas ovas, E' l1e noite, com aguas vivas, as tomam os
indios Gom umas l'edinha$ de mão, que chamam pllçás,que
vão atadas em uma vara arcadaje aj untam-se muitos .l"ndios,
e tapam a boca de um esteil'o com varas e rama, e como
a 1l1aré/está cheia tapam-}he a pOl'ta j e põem-lhe as redi­
nlias ao lQngJ da tapagem, q.uando a maré vaza, e outros
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batem na agua no cabo do esteiro, para que se venham
todas abaixo a meter nas redes: e d'esta maneira carregam
uma canôa de tainhas, e de outro peixe que entra no es­
teiro•
. lia outro peixe que morre nas redes, a que os indios

chamam zabucai, e os Portuguezes ga1lo, o-qual é alva­
cento, muito delgado e largo, com uma boca pequenina, e
faz na cabeça uma feição como crista e nada de peralta;
este peixe é muito leve e saborosa.

Tareira quer dizer enxada, que é o nome que tem olltrú
peixe que morre nas redes, que é quasi quadrado" muito
del.gado pela banda da barriga e grosso pelo lombo, o qual
tambem nada de peralta, e é muito saboroso e leve.

Chamam os indios coi.rimas a outros peixes da feição da~

tainhas, que morrem nas redes e que tem o mesmo sabor,
mas' são muito maiores; e quando estão g'ordas, estão
cheias de banhas, e são muito gostosas, e tem grandes ovas; ,
as quaes morrem nas enseadas.

Arabori é um peixe de arribação, da feição das savelhas
de Lisboa, e assim cheias de espinhas, as quaes salprezas
arremedam ás sardinhas de Portugal no sabor j e tomam-se
em redes.

Carapeba são uns peixes que morrem nas redés em todo
,o anno, que são baixos e largos, do tamanho dos sarguetes,
e em todo o anno são g'ordos, saboros':'s e leves.

CA.PITULO' oxxxv.

Que trata de algtb17ws ca'Stas de peixe medicinal. I

Jagoaraçá é l1m peixe que morre á linha, tamanho como
cachuchas, e tem a côr de peixe cabl'a, e feição de salmo­
nete; tem os figados vermelhos como lacre: a carne d'este
peixe é muito teza, muito saborosa j e são tão leves que se
dão aos doentes.

Tomam-se na Bahia outros peixes que são pontualmente
na feição, na côr, no sabor os salmanetes de Hespanha, os
quaes morrem á linha junto das pedras; e são tão leves que
se dão aos doentes. I

Piraçaq uem é um peixe da feição dos sanas de Por­
tug'al, o qual não tem escama j' morre á linha em todo o
anno; é peixe saborosa, e muito·leve para doentes.

130diaens é um peixe de lin?a, que se dá na costa das
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Ilhas, dos quaes ha muitos na Bahia, é peixe moUe, mas
muito gostoso e leve. "

Atucupa são uns peixes pequenos, e largos como chapas,
que morrem á linha: e quando é gordo é muito saboroso;
estes peixes nascem no in vemo com agua do monte; no
céo da boca tem uns carrapatos, que lhe comem todo o céo
da boca, os quaes lhe morrem no vElrão em que lhe torna a
encourar a chaga, que lhe os bichos fazem; este peixe se
dá aos doentes.

Goayibicoati são uns peixes azulados pequenos, que se
tomam á canna, n~s pedras, que são em todo o anno muito
gordos e sabol'osos, e leves para doentes; e outros muitos
peixes ha muito medicinaes para doentes e de muita sub­
stancia, que por não enfadar pão digo d'elIes.

OAPITITLO OXXXVI.

Que l1'ala ela nalU1'eza ele alg'l.tns peixes que se c1'iam na lama
e anelam sernp1'e no {unelo. "

Uramaçâ é uma casta de peixe da feição da lingoados de
Portugal, o qual se torna debaixo da vasa ou com redes,
cujo sabor não é muito bom; e se o cozem ou assam, sem
o açoutarem, faz-se em pedaços.

Nos arrecifes se tomam muito polvo, e são como os <le
Hespanha sem nenhuma di:fferença, a que os indios cha·
mam caiacanga, os quaes não andam nunca em cima
d agua; e tornam-se na baixamar de maré de aguas vivas,
nas concavidades que tem os arrecifas, onde ficam com
pouca agua; e de noite se tomam melhor com fachos de
fogo.

Aimoré 6 nn"}. peixe que se cria na vasa dos rios da agua
salgada, onde se tomam nas covas da vasa, os fi uaes são
da feição e CÔt· dos enxal'l'ocos: e tão escor"regadios como
elIes, e tem a cabeça da mesma maneira; são sobre o molIe,
mas muito gostosos cozidos e fl'itos, e mui leves; as suas
ovas são pequenas e gostosas, mas são tão peçonhentas que
de improviso fazem mal a quem as come, e fazem al'voar a
cabeça, de dôr de estomag'o, e vomitar, e grande fraqueza,
mas passa este mal logo.

Chama o gentio aimoréoçús a outros peixes, que se cl'Íam
D.a vasa dos mesmos rios do salgado, que são da feição dos
euós de Lisboa, mas mais curtos e assim escorregadios.
Estes quando,estão ovados, tem as" ovas tão compridas que
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quasi lhe che~am á pauta do rabo, e são muito saboro~as,
e o mesmo peIxe' mas as ovas são peçonhentas, e. de Im­
proviso se acha mal quem as come como as dos aImorés ;
mas o peixe é muito gostoso e sadio.

Baiacú é um peixe que quer dizer sapo, da mesma côr e
feicão, e mui peconhento, mormente a pelle, os figados e o
fel; ao qual os indios com fome esfolam, e t.iram-Ihe o peço·
nhento fóra, e comem-n os; mas se lhes derrama o fel, ou
lhes fica algnma pelIe, incha quem o come- até rebentar;
com os quaes peixes assados os indios matam os ratos, os
quaes andam sempre no fundo da agua.

Piraquiroâ é Nm peíKe da feição de um ouriço cacheiro,
todos cheios de éspinhos tamanhos como alfinetes grandes,
os qnaes tem pegados na peUe por duas pontas com que
estão arreigados; tomam-se em redes; os quaes andam
Bempt'e ao longo da arêa no fundo; a qnem os indios esfo- I

lam~ e comem-lhe a carne. \ .
Bacupuá é um peixe da feição do enxart'OCo nos ho.mbros

e na' cabeça, mas tem a boca muito pequena e redonda; e é
dos hombros para baixo muito estreito, delgado e duro
como nervo, e as perpatanas do rabo são duras e grossas,
e na despeLlida do rabo tem duas pernas como rãs, e no fim
d'ellas duas perpatanas duras como as do rabo; e debaixo
nâ barriga tem dous bracinhos curtos, e n'elles maneira
de dedos; e tem as costas che'ias de sarna como ostriuha"
e da cabeca lhe sahe um corno de comprimento de um
dedo, mas' delgado e duro como osso e muito preto, e o
mais é côr vermelhaça; e tem na barriga debaixo das
mãos, dous buracos. Este peixe não nada, mas anda sem­
pr~ p~la arêa sobre as mãos, onde ha pouco agua: ao qual
oS,mdIOs comem esfo!ado, quando não tem outra cousa.

CAPtTtTLO OXXXVIr. '

Que t7'ata da qualidade de alguns peixinhos e dos cama7'Ões.

Mll'ocaia é um peixe, assim chamado dos indios, da fei­
ção de choupinha:;, qué se tomam á canna nos rios do sal­
gado: são tezos e de fraco sabot'; em cujas bocas se criam
no inverno, com as cheias., uns bichos como minhocas, que

, lhes morrem no verão.
Piraquiras são uns peixinhos como os peixes reis de Por­

tugal e como as ruivacas de ag'ua doce, os quaes se tomam
na agua salgada em camboas, que são umas cercas de pe-
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dra ensoça onde S\l estes peixinhos 'Vem recolher fugindo
dQ peixe grande, e ficam com a maré vazia dentro nas po­
ças, onde se enchem balaios d'elles: e em certo tem po tra- '
zero os indios d'estes lugal'es sacos cheios d'estes peixinhos.

Pequitins são nns peixinhos muito pequeninos que se
tomam em poças d'agua, onde ficam como a maré vazia, e
são tamaninos que os indias assam mil juntos, embrulha­
dos em umas folhas debaixo do burralho, e ficam depois de
assados todos pegados á feição de uma maçaroca.

Carapiaçaba são uns peixinhos que se tomam á canna, os
quaes são redondos como choupinhas, e pintados de pardo,
e amarello, e são sempre gordos e muito bons pa.ra doentes.
E afóra estes peixinhos ha mil castas dé Outl'OS de que se
não faz menção, por escuzar prolixidade, mas está enten-,
dido que onde ha tanta di versidade de peixes grandes, ha.­
vera muito mais dos pequenos,

Potipemas chamam os indi0s aos camarões, que são como
lOS de Villa Francà, os .Quaes tem as unhas curtas, as barbas
compridas, e são aborrachados na feição; tem a casca bran­
da e são, mui saborosos; criam-se estes nos esteiros d'agua
salgada, e' tomam-se em redinhas de mão, e nas redes gran­
des de pescar vêm.de mistura com o outro_peixe,

CAPITULO CXXXVIU.

Que t1'ata da naMweza dos lagostins e ussás.

Aos lagostins chama o gentio potiquequiâ; os quaes são
da maneira das lagostas, mas mais pequenos alguma cousa
e.em' tudo o mais tem a mesma faição e feitio; e criam·se
nas concavidades des arrecife. , onde se tomam em conjun­
ção das, aguas vivas muitos; e em seu tempo, que é nas
marés da lua nova, estão melhores que na lua cheia, em a
qual estão cheios de coraes muito grandes as femeas, e os
machos muito gordos; e para se tomarem bem estes la­
gostins, ha de ser de noite com fachos de fogo.

O marisco mais proveitoso á gente da Bahia são uns ca­
ranguejos a que os indios chamam ussás, os quaes são
grandes e têm muito que comer; e são mui sadios para
mantensa dos escravos e gente do serviço; estes carangue­
jos se criam'na, vasa entre os mangues, de cuja folha se
mantêm, e tem coraes uma só ,vez no anno ; e como deso­
vam pellam a casca, assim os machos como as femeas, e
nasco·lhes outra casca por baixo; e emquanto a tem molle

•
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estão por dentro cheios de leite, e fazem dôr de barriga aos'
que os comem; e quando as femeas estão com coràes, os'
machos estão mui gordos, tanto q-ue parece o seu casco',
estar cheio de manteiga; e quando assim estão são mu.i
gostosos, lOS quaes se querem antes assados que cozidos.
Tem estes caranguejos no 'casco um fel grande, e bucho'
junto á boca com que come, o qual amarga muito, e é ne­
cessaril) tiraI-o a tento; porque não faca amargar o mais.
Estes ussás são infinitos, e faz espanto -a quem atenta por
isso, e é não ha'Ver quem 'Visse nunca caranguejos d'esta
casta quando são pequenos, que todos apparecem e sahem
das co'Vas de lama; onde fazem a sua morada, do tamanho
que hão de ser; das quaes co'Vas os tiram os indios maris­
cadores com o bra.90 nlÍ ; e como tiram as femeas fqra as
tornam logo a largar para que não acabem, e façam criação.
Estes carauguejos tem as pernas grandes, e duas bocas
muito maiores com que mordem muito, em as quaes tem
tanto que comer como as das lagostas; e o que se d'ellas
come e o m.ais do caranguejo, é muito gostoso. E não ha'
morador nas fazendas da Bahia que não mande cada dia
um indio a mariscar d'estes caranguejos; e de cada enge­
nho vão quatro e cinco d'estes mariscadores, com os gdaes
dão de comer a toda a gente de serviço; e não ha indio
d'estes que não tome cada dia trezentos e quatrocentos ca­
ranguejos, que trazem vi vos em um cesto serrado feito de
'Verga delgada, a que 0$ indios chamam samurá; e re­
çolhem em cada samurá d'estes um cento, .pouco mais on
menos.

CAPITULO ?XXfIX. I

Que tmta de diversas castas de ca1'anguejós.

Ha outros caranguejos, a que os indios chamam serizes,
que tem outra feição maios natJ.lral com os caranguejos de
Portug'al, mas são muito maiores, e tem as duas bocas
muito compridas e grandes, e os bt'aços d'ellas quadrados,
em o que tem muito que comer. Estes desovam em cada lua
no'Va, em a qual as femeas tem grandes coraes vermelhos,
e os machos os tem brancos, e estão muito gordos; os quaes
uns e outros tem muito que comer, e-em todo (l tempo são
muito gostosos e sadios: criam·se na praia d'arêa dentro
na agua, onde os tomam ás mãos, quando a. maré enche, e
não tem fel como os ussás. .
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. Criam:se outros caranguejos na agua salgada, a que os
indios chamam goaiá : estes são compridos, e tem as pernas ,
curtas e pequenas bocas: são muito poucos, mas muito
bons,

Aratús são outros caranguejos pequenos. como os de
Portugal, que se tomam no rio de :Sacavem em Lisboa i
criam-se entre os mangues, de cuja folha e casca se mantêm
fl" Rempl'e lhe estão roendo nos pés; dos quaes ha infini­
dade, mas tem.a casca moUe; e em seu tempo, uma vez nq
anno, tem as femeas coraes, e os machos estão muito gor­
dos; e uns e outros são sadios--e gostosos .
. lia outros caranguejos; a que os indios chamam goai&­
rara, que se criam nos rios, aude a agua doce se mistura
com a salgada, os q'Uaes são JDui lizos e de C91' apavonada,
e tem o CílSCO redondo, as pernas curtas, e são poucos e
gostosos. - , I

G0aiaussá são outros caranguejos que .se criam dentIlo
d'arêa, que se descobre na vasante da maré, os quaes são
pequenos e brancos, e tem as covas mui .fuQdas; e andam
sempre pelas praias, em quanto não vêm gente, e como !lo
sentem se mettem 10go nas covas: e acon teceu já fazer um
iudio tamanha cova, para tirar um d'estes caranguejos, que
lhe cabiu arêa em cima, de mau.eira que não pÔlle tirar a
cabeça e afogou-se; no que os indios tomam tanto trabafho,
por"que lhes serve este goaiaussá de isca, que o peixe come
bem; os quaes tem a casca muito moUe ordinariamente, e
não se comem por pequenos,

CAPITULO CXL,

Que l1'ala das qualidacles das ostms qtte ha na· Bahia.

As mais formosas ostras qne se viram são as do Brazil;
e ha infiuidade d'eJlas; como se vê na Babia, oude lhe os
inchos chamam Jerluçú, as quaes estão sempre cheia., e
tem ordinariamente-grande' miolos; e em algumas partes
os tem tamanhos que se não podem comer senão cortadas
em talhadas, as quaes cruas, assauas e fritas são muito
gostosas; as boas se dão dentro da vasa no salgado, e pelos
rios onde sejunta a agna doce ao aJgado se criam muitas
na vasa, e muito g'l'andes, mas quando ha agua do monte,
estão mui doces e sem sabores. E ha tantas ostras na Babia
e em ou~ras partes, que se carregam barcos d'eJJas milito
grandes, para fazerem cal das cascas, de que se faz muita e

TOMO XIV 38



hiuito boa'para 'as Óbllás,~ã qúaF~ muito alvl!-; e ha enge­
~ho qúe se g'astou nas obras i(J"eHe-mais de' tres Iílif mcHos
de cal d'estas {)'stras ~'as quaes"São 'fiuito ~mais s'adias que
as deHespanha.'
'- Nos máng'ues'se criam outrã,;;',{)sti'as, pequenas, a que os
indio's' chamam lerlmerim.;' e'"cri-am-se' nas raizes e ramos
d'elles até onde lhes êhega a maré de'-préaniar j as quaes
raizes e ramos estão 'tão cobertos d'estas ostl'as, que se não
'enxel'ga o páo, e estão uinas 's.obre outr'as j as quaes são
pequenas, mas muito gostosas j:e ,flunca se acabam, porque
tiradas uma~,Jogo lIre nascem ou~ras j e' em todo o tempo
'São muito boas é muito leveS, ,,' " , .
; Ha outras ostras, a que os indios chamam lerlpebas, que
se cl'iam em baixos de 3.l'êa de peuca agua, as quaes .:sãO
'como as salmoninasl':,qu'e se -criam no rio de,·Lisboa, de­
fronte do Barreiro, da feição d~ vieiras, Estas Jerlpebas são
'um marisco de múito go'sto, e estão na' conjuncção da lua
'nova m'uito cheias, 'cujo mioro' é sobl'e o tezo e muito ex­
bellen te; em as quaes se acham grãos de aljofar peq uenos,
oe criúm-se logoo serras d'estas lel'ipebas umas sobre as
butras, muito gmndes: e já aconteceu descer com a maré
serra d ellas até defl'onte da cidade, com que a gente d'ella
e do seu limite teve' que-comer mais de dous anuos,

CAPITULO CXLr.

Que tmta de outros mariscos que ha nl,L Bahid.

Na Bahia se criam outras' sortes 'ae marisco miudo de­
baixo da arêa, ,Primeiramente seruambis é marisco que se
cria na vasa, que são 'como as ameijoas grandes de Lisboa;
mas tem a ca&ca muito redonda e grossa, e tem dentl'o
'grande miolo de CÔl' par'daça, que se come assado e cozido,
mas o melhor d'este_ mari co é frito; pOl'que se lhe gasta
'do fog'o a muita reima que tem, e um cheiro fortum que
assado e cozido tem; e de toda a maneira este marisco é
'prezado,
" Em os baixos da arêa que tem a Bahia se cria outro ma­
'risco, a que os indios chamam tarcobas, que são da feicão
'e tamanho da' ameijoas de Lisboa, e tem o mesmo gosto 'e
sabor, assim cruas coma abertas no fogo j as quaes se tiram
de baixo da arêa, e tem-se em casa na agua salg'ada vivas',
quin'ze e vinte dias, as quaes, além de serem maravilhosas
no sabor; SãOIDUftO le'ves. . ,

( .



Criam-se'na VªSfl .àa·..·:e,ap.~a rJ.J]fi~i.dade . de. -mexilhões, a
qQe o~ indios chamam-~pbiir,ús'..qne.fl~o dá .'uleSlJla ,f~içã,o
e tamanho e sf.l.bor qo,s weiiJ-hões de J.,jsbo.ã." o,~ gl,laes t~.W
carangu~ijinhos dept,ro, ,e o'mais .(tt~e ~.e~.p? 9",e .L.isboa; e
com a mlllguante df!.luª, est~o mUltÇ C~)qs." ..,,\- .
, Dos berbigões ha grande multidão na Báhia, nas praias
da arêa, a que os indios chamam sarnampitinga, que são
da mesma feição dos de Lisbo~, mas tem a, çasca mais
grossa, e são mais pequenos; ,comem-se .abertos no fogo,
e são mui gostosos, e tambem crus; ,mas tem um certo
sabor, que requeima alg-um tanto na Iil)gua.

as enseadas da nahia, na vasa a'ellas,. se cl'ia ou.tro
marisco, a que os indios chamam guaripoapem, a que os
Portuguezes dizem Iing'oeirões, os quc:.es são tão compridos
como um dedo e mais, e da mesma grossura, e tem um
miolo grande e mui g<;>stoso, qué se come aberto no fogo;
e a casca se abre c,omo a das ameijol;ts.

CAPITULO CXLll •.

Que tmta da diversidade de buzios qae se c?'iam 1'UL BCLhia.

Tapuçú são uns buzios tamanhos de palmo e meio, Clne
tem nma borda estendida pam fóra no comprimento do
buzio de um coto de larg-o, os quaes são algllm tanto bai­
xos, e tem grande .miolo: qne os indios comem, mas é
muito tezo; os qnaes bnzios servem aos indio~ de buzi­
nas, e criam-se na arêa; (\ no miolo tem uma tripa cheia
d elIa, que se lhe til'a facilmente.

Ha antros bnzios, a que os indios chamam oatapú, 'que
são tamanhos como nma. gTande cidra, e pontag'udo no
fnnrlo, e roliço>: com grande boca; e te. tem gTande miolo
bom para comer, e alcrum tanto tezo, o qual tem uma tripa
cheia de arêa, que se lhe tira bem. A estes bnizos fllram
os indios pelo pé por tangeI'em com elles, e não ha barco
que não tenha um nem qasa de inl1io onde não haja tl'es
e gnatl'o, com qne tancrem os quaessoam muito mais qne
as buzinas' e cl'iam- e e tes buzios na ar a.

Tambem e cl'iam na arêa outros buzios de tre qnin~,
a que os indios chamam oapllaçú, que ão tamanho como
uma pinha e maiores' e no que a boca abre para fóra ão
mui formo os, cujo miolo é grande e saboroso, obr€' o tezo,
onde tem lIma tripa cheia de arêa; tambem ervem de
buzinas aos indios.
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Ferigoa.s são Ql,ltros buzios, g ue se criam na arêa, tama­
nhos como nozes e mai0res; sã.o brancos, cheios de bichos
muito bem afeiçoados, os quaes tem um miolo dentro, que
cozidos e assados, se lhes tira com a mão' m ui to bem; e
tem uma tripa cheia de arêá facil de se' tiraI'. Este marisco
é de muito gosto e leve, de que ha muita somma, e com
tormeu ta lanca-os o mal' fóra nas enseadas,

Ha outros huzios, a que os indios cham.am ticoarapuâ,
tamanhos como um ovo, com um grande bICO no fundo, e
são muito alvos, lavl'ados em camcol por fóra: tem miolo
grande com tripa çomo est'outros, que se lhes tira, o qual
é muito saboroso; e se criam tambem na f1I'êa; do que ha
milita quantidade.
, Sacul'auna é outra cast~ de buzios, que criam na arêa,
tamanhos como peras pardas, que são aspel'os pl)r fóra, e
tem gl'ande miolo, mas sobre.o dmo, e tambem tem tl'ipa
de a.rêa.

Ha outros buzios, que se criam na arêa, a que os indios
chamam oacaré, qUl:l são muito lizos, e pintados por fóra,
os quaes tem'grande miolo, e sobre o tezo. Estes buzios são
os com que as mulheres bUl'Dem e assentam as costuras,

Ticoerauna são uns buzios peq ueúos dí1 feiçãcfde caramu­
jos,pi 11 tados p r fóra, outros compridos; tambem pin tados,
que sel'Vem de tentos, os quaes se cl'iam nas fulhas dos
mangues comõ caracóes; e cozidos tiram-se com alfinetes
como caramujos, e são muito bons e saborosos. Outras
muitas castas 11a d'estes buzios pequenos, que paI' atalhar
prolixidade se não diz aqui d'elles,

CAPITULO CXLUI,

Em qu~ contém algumas est1'anhezas que o ma1' cria na Bahia,

Assim como se na telTa criam mil immundicias de bichos
prejlldiciaes ao remedia da vida humana, como atl'aZ no
titulo das alimal'ias fica declal'll.do, da mesma maneira se
criam no mar,como se verá pelo que n'este capitulo se
con têm, ..

Pindá chamam os indios aos oUl'iços que se criam no
mal' da Bahia, q ue são como os da costa de Portugal, .9S'
q uae::; se criam·em pedras; e não usa ninguem d'elles PUI'l:l.
se comerem, uem para outl'a cousa alguma que aproveite
para nada.

Lança, este mal' fóra muitas vezl3s, com tOl'menta, umas

-\
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est.rf-llas da mesma fe'icão e tamanho das que lanca o mar
de Hespanha, as q uaes' uão servem para nada, á que os in­
dias chamam jact.

Tambem este mar lanca fÓI'a pelas praias alforrecas ou
corôas de fl'ade:>, como aqueUas que sahem uo rio de Lisbôa
na praia de Belém e em outras partes; e na Bahia sahem
ás vezes juntasüuas, e tres mil d'eIJas, a que os iudios cha­
mam 111 u-ciq uI.

Muitas vezes' se acha pelas UI'aias da Balda nma cousa
preta, mui liada como figado de vacoa, com o.que se enga­
naram' muitos homens cuidaudo ser ambar, e é uma agna
morta. segundo a opinião dos mareantes.

Tambem deita o mar por estas praias muitas vezes es~
p0.nja~, a qne os ind'ios chamam itama:lbeca, as quaes se
criam no fundo do mar, d'onde umas sahem delgadas e
moUes, e outra tezas e aperfeiçoadas. '

Aos guzauos chamam os indios ubiraçoca, do qual não é
de espan tal' fllrar a madeira dos navias, pois fum as pedras,
onde não acha [Jaos, as quaes se acham cada hOl'a lavradas
d'elles, e fUl'adas de uma banda e outra; este guzauo é um
bicho molle e comprido COglO minhoca,e dã mesma feição;
e tem a cabeça e boca dura, o qual se cria em uma casca
roliça, retorcida, alva e dura, como buzio, e com eIla faz as
obras e damno tão sabido; e para roer não lança fóra d'esta
<lasca mais que a boca, com q ne faz o caminho diante d'esta
sua camisa, que o corpo do bicho de dentro manda para
onde qner; e para este guzano não fazer tanto damno nas
embarcações, permittiu a natureza que o que se cria na

. agua salgada morra entrando na agua doce, e o que se cria
na doce morra na salgada. Na Balda houve já mLlito, mas
já agora não la tan to que faça mal aos navios e outras em-
barcações, '

as redes de pescar sahem as vezes umas pedras brancas,
q'ue fizeram já aos homens terem pensamentos que era coral
branco, por se criarem no fundo do mal', soltas, feitas em
castelletes alv issimos, q ue são tão delicados, lindos, e de
tanto Rrtificio, que é cousa estranha, os quaes são muito
dnros e resplandecentes; e dizem alguns contemplativas
que se criam dos limos do mar, porque se acham alguns
muitas vezes enfariuhados de arêa congelada e dura, e ~lles
mui brancos. mas não ainda aperfeiçoados, como cousa que
se vai eriando. '

•
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CAPITULO CXLIV.

Que tmta d(b natureza e feições do peixe de agurt doce .

. Não menos são de notar os 'pescados, que se criam nos
rios de agua doce da Bahia, que os que se criam·no mar
d'el1a; do que é bem que digamos d'aqui p01' diapte.

E come~emos das eil'ós, que ha n'.e.stes rios, que se criam
debaixo das pedras, a que os indios. chamam mocim, as
quaes são da feição e sabor das de Pql'tugal.

Tarell'as são peixes tamanhos como illug'ens, e maiores;
mas são pretos, da côr dos enxarrocos, e tem muitas espi­
nhas, os quaes se tomam á linha, nos rios de ag'ua doce:
tem boas ovas e nenhuma escama: do que ha grandes
pescarias. .

Juquiás chamam os indios a outros peixes da feição dos
safios de Hespanha, mas mais pequenos; os quaes se to­
mam ás mãos, entre as pedras; o qual peixe não tem es­
cama, e é mui saboroso.

Tamoatás são outro peixe d'estes rios que se não escama,
por terem a casca mui g-rossa e dura, e que se lhe tira fóra
inteira depois de assados ou cozidos, os quaes se tomam ái
linha; e é peixe miudo, muito gostoso e sadio.

Piranha quer dizer tesoura: é peixe de rios grandes, e
onde o ha, é muito; e é da feição dos sal'gos, e maior, de
côr mui prateada; este peixe é muito gordo e gostoso, e
toma-se á linha; mas tem taes dentes que corta o anzol
cerceo; pelo que os indios se não atrevem a metter n'agua
onde ha este peixe; porq ue remete a elles m ui to e 111 arde-os
cruelmente; se lhes alcançam os g'enitaes, leva-lhes ceI'­
ce~s, e o mesmo faz á caça que atravessa os rios onde este
peIXe anda. •

Quel'ico é um outro peixe de agua doce da feição das sa­
velhas, e tem as mesmas espinhas e muitas, e é muito esti-
mad.o e saboroso, o qual peixe se toma á linha, '

Cria-se n'estes rios outro peixe. a que os índios chamam
oaquari,que são do tamanho e feição das choupas ele POI'tU­
gal, mas tem o rabo agudo, a cabeça metticla nos hombl'os
e duas pontas como cornos' e tem a pelle grossa, a qual
os indios tem por con trapeçonha para mOl'dedul'as de co­
bras e outros bichos, o qual se toma á cana,

Tomam-se n'estes rios outros peixes, a que os indios cha­
mam piábà, que são pequenos, da feição dos pachões do
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rio/de Lisboa, o qual ê peixe saboroso e de poucas es-
,pinhas, .
. '1;alll:bem s~ tomam n'estes rios ácanaoutros peixes aque
os l?dlOS chamam maturaquê, que são pequenos, largos e
mUlto saborosos. /

Ha outros peixes nos rios a que os indios chamam goa­
rara, que são como rqi vacas, e tem a barrig-a g-rande, os
quaes se tomam á cana.

Acarâs são outros peixes do rio, tamanhos como bezu­
gos, mas ,tem o focinho mais comprido, que é peixe muito
.saboroso; o qual se toma á cana.

Ha outras muitas castas de peixes nos rios de ag-ua doce,
q ue para se escrever hou vera-se de tomar mui to de propo­
sito mui lal'gas informações, mas por ora deve de bastar o
que está dito para que possamos dizer de alg-um marisco

.que se cria ria ag-ua doce.

'CAPITULO CXLV,

Que tmla do ma1'isco que se c1'ia na agua doce,

Assim como a natureza criou tanta diversidade de ma­
risco na ag-ua salgada, fez o mesmo nl)s rios e alagôas d
agua doce, como se verá pelos mexilhões que se criam nas
pedras d'estes'rios e no fundo das lagôas, que são da feição
e tamanho do do mar, os quaes não são t~o gostosos por
serem doces. '

Tambem se cI'iam nas pedras d'estes rios caramujos
ma~ores que os do mar e c,ompridos, a que os indios chamam
sapuaretá, .

No fundo das lagôas, nas lamas d'elIas, se criam ameijoas
.redondas que tem grande miolo, a que os indios chamam
,como as do mar, as quaes são, pelo lugal' onde nascem,
muito ensacas.

Mais pelo' sertão se criam, nos rios grandes, muito mexi­
'lhões de palmo de comprido e quatro dedos de largo, que
'são pela banda de dentro da côr e lustl'o da madre perola,
que servem de colheres aos indios, os quaes tem grande'
miolos, que por sel'em de agua dôce não sã.o mui g'ostosos
corno os do mar,

Tambem se ct:iam n'estes rios muitos e mui di vel'sos ca·
.marões, dos quaes diremos o que foi pO'ssi vel chegar á nossa
;noticia ; começando primei~'o dos mais gel'aes, qu~ os indios
chamam patim, que são multas, do tamanho dos grandes de
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Lisboa, mas são mais grossos e tem as barbas curtas, oiJ
quaes se criam entre as pedras uas ribeiras e entre -raizes
-das ar'V€lres, que vizÍtl'ham com a agua, e em qnaesqW'er
he,rv;as q!,le se cr~am .na agua; de q ue os indios se ,apTo­
veitam tomando·os ás mãos: e são muito saborosos,

Ra ou,t'ra oasta de camarões, a que os' indio:; ch::nnam
à'l'atúem, que >:ão da mesma ma.neira dos primeiros, ma.s
mais pretos na côr, e tem a casca mais dur", qoe se criam
e t~mam àa m.all}Üra dos de' cima, os qnaes cozidos são
oIDmbo bons. .

N'estas ribeiras se cl'iam ou,tr'os camarões 'a qne os in'ai~
chamam arature, que tem pequeno corpo e duas b.oca:s
como alacráos e ,8 cabeca de cada uma é tamanha como o
corpo, os qnaes se cri-arri em pedras no cO.ncavo d'elIas, e da
1reI'ra das ribeiras, ,que i!ão muito gostosos e tomam·se as
mãos,

Potiuaçú são uns camarões qu'e/se criam has cavidades
das ribeiras, e tem tamanho COl'PO como. os lagostins, e o'
pescoço da mesma .maneira; tem a casca nedia e as pernas
curtas, 0S quaes Cl'mID coraes em cel'to tempo, e em .outro
tem o casco gordo como lagostas, que se tambem tomam
ás mãos, e ,são muito saborosos; e estes-e s mais não são .

ada çarregados.

CAPITULO CXLVJ:

Em que se declm'a a nat1,weza dos ca1'a.nguejos do matà.

. A.ndei buscando até agora onde agazalhar os CH ran.guejos
do mato, ~em fhes achar lugar com modo, porque para os
-arrumar com os-carauguejos do mal' pal'ecia dêsproposito,
pois se elles criam na tena, sem verem nem tocarem agua.
do mar; e para os contar com os animaes talllbem parece
que lhe não cabia esse Iugal', pois 'se parecem com o !IJa­
risco do mal'; e por não ficarem sem €;azalhado n'e~ta:s
lembranças, os apozentei na vizin)lança do marisco da terra,
ninda que se não criam ll'ugna este::; cal'UoguE'jos, mas em
lugl:l-I'es humidos pOl' todas as -ribeiras.

A. estes caranguejos da terra chamam os indios guoa­
llhamú, os quaes se cl'iam em vargeas humidas, não muito
longe do mar, mas na vizinhança da agua doce, os quaes
são muito gl'andes e aznes, com o casco 8I"pernas mui lu­
zentes; os machos são muito maiores que as femea" é
tamanhos que tem os braços grandes, onde t~m as bocas
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.com tamanhos bicos n'ellas, e tão compridos e voltados que
faz com elIes tamanha apparencia como faz o dedo demons­
trativd da mão de um homem com o polIegar, o que é tão
duro como ferro, e onde peg'am com esta boca não largl;tm
até os não matarem. Criam-se estes caranguejos em covas
debaixo da terra, tão fundas que com trabalho se lhe pMe
.chegar com o braço e hombro de um índio metidos n'ella,
onde os mordem mui valentemente. No mez de Fevereiro
estão as femea3, e até meauo de Maréo, todas cheias de coral
mui vermelho, e tem tanto no casêo como uma lagosta, o
qual e tudo o mais é muito gostoso; tiram-lhe o fel ou
bucho que tem, cheio de tinta preta muito amargosa;
porq lJe se se derrama faz amargar tudo o por onde elle
chegou.

No mez de Ag'osto, que é no cabo do inverno, se sahem
os machos e femeas ao sol, com o que anda a terra coberta
d elIes; em o qual tempo se sahem ao sol passeando de uma
parte para outra, e são então bOl1s de tomar; e n'esta con­
juncção andam os machos tão gordos que tem os cascos
cheios de urna amarellidão como g'emas de ovos, os quaes
são mui g'ostosos á maravilha, mas são carregados; e para
os ind.ios os tirarem das covas sem trabalho, tapam-Ih'as
com um mólho de hervas, com o que elles abafam nas co­
vas, e se vêem para tomar ar, e por não acharem caminho
desemped·ido. morrem á boca da cova abafados. AJg'llmas
vezes morreram pessoas de comeTem este g'uanhamú, e di­
zem .os indios que no tempo em que fazem mal comem uma
fruta, a que chamam ariticurana, de que já fizemos men­
ção, a qual é peçonhenta.

D'aq~~i P01' diante se /?'ala da vida e costumes do gentio da
te1'1'a da Bahia.

Já era tempo ue dizermos quem foram os povoadores e
possuidores d'esta terra da Bahia, de que se tem di to tantas
maravilhas, e quem são estes Tupinambás tão nomeados,
cuja vida e costumes temos prometido por tantas vezes
n'este tratado ao que começamos satisfazer d'aqui por
diante.

CAPITULO CXLvrr.

Q~~e t,'ata de quaes {01'am os p,'imeú'os povoad01'es da Bahia.

Os prim~iros povoadores que viveram na Bahia de Todos
os San tos e sua comarca, segundo as informações Que se

TOMO XIV 39
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tem tomado do~ indi?smll~to anti.gos, foram os Tapuias,que
é uma casta de g'entIo rnmto antIgo, de quem diremos ao
diante em seu lugar. Estes Tapuias foram lancados fóra da
terra da.Bahia e da vizinhança do mar d'ellá, por outro
gentio seu contrario, que desceu do sertão, á fama da far­
tura da terra e mar d'esta provincia, 'que se chama Tupi­
naês, e fizeram g-uerra um gentio a outro, tanto tempo
quanto gaston para os Tupinaês vencerem e desbaratarem
aos Tapuias, e lh'os fazerem despejar a ribeira do mar, e
irem·se para o sertão, sem poderem tornar a possuir mais
esta terra de que eram :-;enhores, a qual os Tupinaês pos­
suiram e senhorearam muitos annos, tendo guerra ordina­
riamente pela banda do sertão com os Tapuias, primeiros
possuidores das faldas do mar; e cheg'ando á noticia dos
Tupinambás a grossura e fertilidade d'esta terra, se ajun­
taram e vieram d'além do rio· de S. Francisco descendo
sobre a terra da Bahia, que vinham senhoreando, fazendo
guerra aos Tupinaês que a póssuiam, destruindo-lhe suas
aldêas e roças, matando aos que lhe faziam rosto, sem. per­
doarem a ninguem', até que os lançaram fóra das visi­
nhanças do mar; I)S q.uaes se foram para o sertão e despe­
jaram a tena aos Tuplllambªs, que a ficaram senhúreando.
E estes Tupinaê;:; se foram pôr ~m frontaria com QS Tapuias
seus contrarias, os quaes faziam crua guerra com forç,a,
da qual os faziam recuar pela terra dentro, por se afasta­
rem dos Tupinambás que os apertavam da banda do mar,
de que estavam sénhores, e assim foram possuido1'es d'esta
provincia da Bahia muitos annos, fazendo guerra a seus
contrarias com muito esforço, até á vinda dos Portugue··
zes a ella: dos quaes Tupinambás e Tu pinaês ,se tem tó­
mado esta informação, em cuja memoria andam estas his­
torias de geração em geração.

CAPITULO CXLvnL

Em que se eleclam a pl'op01"ção e feição dos Tupinambás, e
como se clividiTam logo,

Os Tupinambás são homens de meil estatul'a, de eflr
muito baça, bem feitos e bem dispostos, muito alegres do
rosto, e bem assombrados: todos tem bons clen tes, aI vos,
mi udos, sem lhe nunca apodrecerem; tem as perna bem
feitas, os pés peq llenos; trazem o cabello da cabeça sem pre
aparado, em todas as outras partes do corpo os não consen-
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tem e os arrancam como lhes nascem: são homens de
grandes forças e de muito trabalho; são muito belicosos,
e em sua maneira esforçados, e para muito, ainda que
atraiçoados: são muito amigos de novidades, e demasia­
da~ente luxuriosos, e g'l'flndes caçadores e pescadores, e
amIgos de lavouras.

Como se este g'entio viu senhor da terra da Bahia, divi­
diu-se em bandos por certas differenças que tiveram uns
com os antros, e as'entaram suas aldêas apartadas, com o
que se inimizaram; os que se a:pozentaram entre o rio de
S. Francisco e o rio Real se declararam por inimigos dos
que se apozen taram do rio Real até á Bahia, e faziam-se
cada dia cruel guerra, e comiam-se uns aos outros; e os
que cativa,vam, e a que davam vida, ficavam escravos dos
vencedores.

E os moradores da Bahia da banda da ci,dade se declara­
ram por inimigos dos outros Tupinambás momdol'es ela
outra banda da Bahia,no limite do rio de Paraguass~ e do de
Seregíj:J~, e faziam-se cruel guel'l'a uns aos outros por mar;
onde se davam batalhas navaes em canôas, com as quae'
faziam ciladas uns aos ou tI'OS, po r en tre as ilhas, onde ha­
via grande mortandade de parte a parte, e se comiam, e
faziam escrav,os nus.aos outros no que cor.tinnaram até o
tempo dos Portl1g'uezes,

CAPITULO CXLlX,.
Q'l.te tTata de C017'W se dividi?'arn os l'ulJinarnbds, e se paSSa1'Lt'lH

d ilha de l'ctpa?'ica e cl'ella a Jag'ua?'ipe,

Entre os Tupinambás moradores da banda da cidade ar­
maram deRttVencas uns com os outros sobre uma moca
que um tomou a" seu~ pai por força, sem lh'a quel'er tornai: ;
com a qual desavença se apartou toda a parentella do pai
da moça, que eram indios principaes, com a gente de suas
aldêas, e,pas aram-se á ilha de 'raparica, que está no meio
da Bahia, com os qu.aes s.e lançou outra muita g'ente, e en­
cQl'poraram-se com os visinhos do rio Paragl1assí~e fizeram
guerra aos da 'cidn<.le, a cujo limite chamavam LJal'amllrê'
e salteavam-se uns aos outt'OS cada dia, e ainda hoje em' dia
lia memol'ia de uma Ilheta, que se chama a do ledo, por
se esconderem detl'az d'elIa; onde faziam cilada;~ uns aos
OUtl'OS com canôas, em que se mata vam cada dia muitos
d'elles.
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D'estes Tllpinambás, que se passaram á ilha de Taparica,.
se povoou o rio de Jaguaripe, Tinharé e n. costa dos Ihéos;

q, e tamanho odio se criou entre esta gente, sendo toda uma
por sua avoenga, que ainda 11Oje, entre esses poucos que ha,
se querem tamanho mal que se matam uns aos outros, se o
pedem fazer, em tanto que se encontram alguma sepultura
antiga dos contral'ios, lhe de~,enterram a caveÍl'a, e lh'a
qliebra.m, com o que tomam nome novo, e de novo se tor­
nam a ll1imizar,

E em tempo que os ~ortug'uezes tinham já povoado este
rio de Jaguaripe, houve 1).a sua povoação grandes ajunta­
mentos das alrlêas dos índios ali visinhos,-para quebrarem
caveiras em terreiros, com grandes festas, para os-quebra­
dores das cabeças tomarem nov:os nomes, as quaes caveiras
foram desenterr~r a uma aldêa despovoada para vingança
de morte dos paIs ou parentes dos quebruliores d'ellas, para·
o que as enfeitavam com pennaiS de passaras ao sen modo;
em as quaes festas houve gmndes bebedices, o que qrde­
naram os Portuguezes ali moradores para se escandali­
zarem os parentes dos defuntos, e se quererem denovo mal;
porque se temiam que se viessem a confederar uns com os
outros para lhe virem fazer guerra, o que foi bastante para
o não fazerem, e se assegurarem com isto os Bortuguezes­
que viviam n'este rio,

CAPITULO CL.

Em que se declam o moelo e linguagem dos Tupinambds,

Ainda que os Tupinambás se dividimm em banrlos, e se
inimizaram uns com outros, todos falIf{m uma lingua que
é quasi geral pela costa do BL;azil, e todos tem uns' costu­
mes em seu modo de vi ver e gentilidades; os quaes não
adoram nenhuma cousa, nem tem nenhum conhecimento
da verdade, nem sabem mais que ha mol'rer e viver; e qual­
quer cousa que lhe digam, se lhes mette na cabeça, e são
mais barbaras que quantas creaturas Deus criou. Tem mui­
ta graça qnando fallam, m6rmente as mulhe\es; são mui
compendiosas na fórma da linguagem, e muito copiosos no
seu orar; mas falta-lhe tres letms da do ii B C, que são F,
L, B granl1e ou dobl'ado, Qousa muito para se notar; por·
que senão tem F, é porqu~ não tem fé em nenhuma cousa
que adorem; nem os nascidos entre os cltristãos e doutrI­
nados pelo padres da Oompanhia tem fé em Deus Nosso
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Senhor, nem tem verdade, nem lealdade a nenhuma pessoa
que lhe faça bem. E se ·nãu tem L na sua pronuncíação , é
porque não tem lei nenhuma que guardar, nem preceitos
para se governarem; e cada um faz lei a seu modo, e ao
som da sua vontade; sem haver entre elles leis com que se
governem; nem tem lei uns com 6s outros. E se não tem esta
letra R na sua pronunciação, é porque não tem rei que os
reja, e a quem obedeçam, nem obedecem a ninguem,nem ao
pai o filho, nem o filho ao pai, e cada um vi ve ao som da
sua vontade: para dizerem FranciscQ dizem P/mcico, p~ra
d~zerem Lourenço dizem Rorenço, para dizerem RodrIgo
dIzem Rodigo ; e por este modo pronunciam todos os voca­
bulas em que entram essas tres letras.

CAPITULO OLT.

Que tmta do sitio e a1'1'umação das aldêas, e as (]'~antidades

dos p1'incipaes d'ellas.

Em cada aldêa dOR Tupinambás ha um principal, a que
seguem sómente na guerra, onde lhe dão alguma obedieu­
cio., pela confiança que tem em seu esforço ~ experien~ia,
que no tempo depaz cada um faz o a que o obrIga seu apetite.
Este principal ha de ser valente homem p~ra o conhgcerem
por tal ,e aparen tado e bemq uisto, para ter qucm aj ude a fazer
suas roças, mas quaI!do as faz com ajuda de seus parentes
e chegados, elle lança primeiro mão do serviço que todos.
Quando este principal assenta a sua aldêa, busca sempre
um sitio alto e desabafado dos ventos, para que lhe lave as
casas, e que tenha a agua muito perto, e que a terra tenha
disposiçao para de redor da aldêa fazerem suas roças e
grang'earias; e como escolhe o sitio a. contentamento dos
mais antigos, faz o principal ~ua casa muito comprida,
coberta da palma, a que os indios chamam pindoba, e as
outras casas da aldêa se fazem' tambem mUIto com pridas,
e arrumadas de maneira que lhe fica no meio um terreiro
quadrado, onde fazem bailes e os seus ajuntamentos; e em
cada aldêa ha um cabeça, queha de ser indio antigo e apa­
rentado, para lhe os outros que virem n'estas casas terem
respeito; e não vivem mais n'esta ílldêa,que emquanto lhes
não a.podrece a palma das casas, que lhes dura tres, quatro
annos. E como lhe chove muito n'ellas passam a aldêa para
outra parte. E n'estas casas não ha nenhuns repartimentos,
mais que os tirantes; e entre 11m e outro é um rancho onde
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se agazalha cada Prrel'ltella, e o principal toma o seu ran­
cho primeiro, onde se elle arruma com sua mulher e filhos,
mancebas, creados solteiros, e algumas velhas que o ser­
vem, e pela mesma ordem vai arrumando a gente da sua
casa, cada parentella em seu lanço; d'dude se não pode­
rão mudar, salvo sefôr algum mancebo solteiro, e casar,
porq ue em tal caso se Ü'á para o lanço onde está sua mulher;
e por cima d'estes tirantes das casas lançam umas varas
arrumadas bem juntas, a que chamam juráos, em que
guardam suas alfaias e seus legumes, que se aqui curam
ao fumo, para não apodrecereD;l; e da mesma maneira se
arrumam e ordenam Das outras casas; e- em umas e ouÍtras
a g'ente que se agazalha em cada lanço. d'estes. Quando
comem é no chão em cocaras, e todosjuntos, e os principaes
deitado$ nas redes. E'm estas Calsas tem este g'entio ajun­
tamento, sem se pejarem uns dos outl'OS, IDas sempre o
ma'cha com femea. Se estas aldêas estão em frontaria de
seJls contl'arios, e em lugares de guerra, faz este g'entio de
roda da aldêa uma cel'ca de páo a pique muito fOI'te, com
suas podas e seteira', e afastado da cerca vinte e trinta
palmos, fazem de redor d'·ella uma l'ede de madeira, com
suas entl'adas de f6ra para entre ella e a cêrca; para que,
se lhe os contrarias entrarem deutro, lhe sahirem; e ao
recolher se embal'açarern de m~Deira que os possam flexar
e desbarata.r, como acontece n:~Ultas vezes.

. CAPITULO CLU.

Que l1'CLta- dCL mane'i?'Q, elos casamenlos do,~ TupinamMs e seus
am01'es.

A. mulher verdadeÜ'a dos 'l'upinambás é a pl'iméira (,Jue
o homem teve e couversou, e não tem em 'seus casamentos
outl'a ceremonia_ mais que dar o pai a filha a seu geuro, e
como tem ajunt!l.mento natuI'al, ficam casados: e os indios
principaes tem mais de uma mulher, e o que mais mulhe·
res tem, :se tem por mais honrado e estimado; mas ellas
dão toda.' a obedieucia á mais antiga, e todas a servem,
a qual tem armado ua rede junto da do marido, e entre
uma e outra tem sempre.fogo acezo ; e as outras mulheres
tem as suas redes, em que dormem, mas afastadas, e fogo
entl'C cada duas redes; e quando o marido se quer ~juntar

com gualq uel' d'ellas, vai-se lançar com ella na rede, onde
se detem s6 aquelle espaço d'este contentamento, e torna-
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se para o seu lugar; e sempre ha entre estas rr:.ulheres
ciumes, mormente a mulher primeira; porque pela mór
parte são mais velhas que as outras, e de,menos gentileza,
o qual ajuntamento é publico diante de todos. E quando o
principal não é o maior da aldêa dos indios das outras
casas, o que tem mais filhas é mais rico e mais estimado, e
mais honrado de todos, pOl'q ue são as filhas mui requestadas

·dos mancebos que as namoram; os quaes servem os pais
p.asdamas doas e tres anuas prin'eiro que lh as dêm por mu­
lheres; e nãu as dão senão aos que melhor os servem, a q llem
os namoradores fazem a roça, e vão pescar e caçai' para os
sogros que desejam de ter, e lhe trazem a lenha do mato;
e como os sogros lhes entregam as damas, elles se vão aga­
zalhar. no lanço dos sogros co=n as· mulheres, e apartam-se
dos pais, mãis e irmãos, e mais parentella com quem d'antes
estavam; c por nenhum caso se entrega a dama a seu ma­
rido em quanto lhe não vem seu costume; e como lhe vem
é obrigada a moça a trazer atado pela cinta um fio de algo­
dão, e em cada bucho dos braços outro para que venha á
noticia de todos. E como o marido lhe leva a fiÔl', é obri­
g'ada a noiva a quebrar estes fios, para que s,eja notorio
que é feita dona; e ainda que uma moça d estas ~'eja defio­
rada por quem não seja seu marido, ainda que seja em se­
g-redo, ha de rompel' os fios da sua virgindade, que de outra
maneira cuidará que a leva logo o.diabo, os quaes desastres
lhes acontecem muitas vezes; mas o pai não se enoja por
isso; porque não falta quem lh'a peça por mulher COlll essa
falta; e se alg'um prinoipal da aldêa pede a outro indio a
filha por mulher, o pai lh a dá sendo menina; e aqui senão
entende o preceito acima, porque elle a leva para o seu lanço,
e a vai criando até que lhe ven~a seu costume, e antes
d'isso por nenhum caso lhe toca.

CAPLTULO CLIIT.

Que tmta dos afeiles d'este gentio.

Costumam os mancebos 'l'upinambás se d-epenarem o
'cabellos de todo o corpo, e não deixal' mais que os ela ca·
beça, que trazem tosquiados de. muitas feições, o que fazi·
am, antes que tivessem tezouras, com umas cannas, que
pOl' natureza cortam m.uito; e algun~ o trazem cOl'tado por
cima das orelhas, e mUlto bem aparado; os quaes cobrem os
membros genitaes com alguma cousa por galantariá, e não
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pelo cobrir; e pintam-se de lavores pretos, que fazem com
tinta de genipapo, e se tem damas, ellas tem cuidado de
os pintar: tambem trazem n.a cabeça umas pennas ama­
relIas, pegadas pelos pés com cêl'a, e arrec3das de osso nas

. orelhas, e grandes contas brancas, q,ue fazem de buzios,
lançadas ao pescoço; aos quaes as mesmas damas rapam a
testa com urnas canninhas, e lhe arrancam os cabelIos da
bartia, pestanas, sobl'ancelhas, e os mais cabellos de todo
corpo, como já fica dito. E quando se estes mancebos que.
lem fazer bizarros, arrepiam, o cabelIo para cima' com al­
mecega; onde lhe pegam umas penninhas amarellas pega­
das n'e11e, e sobraçam .outras contas brancas. E põem nas
pernas, e nos braços umas manilllas de pennas amarelIas,
e sua diadema das mesmas pennas na cabeça. A.s moças
tambem se pintam de tinta de genipapo, com -muitos la­
vores, a seu modo, mui louçãos; e põem grandes ra~aes

de contas de toda a sorte ao pescoço e nos braços; e poem
nas pernas por baixo do joelho umas tapacurás, que são do
fio do algodão, tinto de vermelho, .tecido de maneira que
lh'as não podem tirar, u que tem tres dedos de larg'o; o que
lhe põem as mãis em quanto sã:e cachopas, para que lhe
engrossem as pernas pelas barrigas, em quanto crescem,
as quaes as trazem nas pernas em quanto são namoradas,
mas de maneira que as possam tirar, ainda que com traba­
lho; e em quanto são solteiras pintam-nas as mães, e depois
de casada os maridos, se lhes querem bem; as quaes moças
são barbeadas, de todos os cabellos que os mancebos tiram,
por outras mulheres. Estas indias tambem curam os ca­
bellos para que sejam compridos, grossos e pretos, os quaes
para terem isto os untam muitas vezes com oleo de cocos
bravos. •

CA.PITULO CLIV •
.

Que t1'ata da criação que os Tupinambás dão aos filhos, e o
que fazem quando lhe nascem.

Quando estas indias entram em dores de parir, não bus­
éam parteiras, não se guardam do ar, nem fazem outras

, ceremonias, parem pelos campos e em qualquer outra parte
como uma alímaria; e em acabando de parir, se vão ao rio
ou fonte, onde se la~am, e as crianças que par'ram; e
vêm-se para. casa, onde o marido se deita logo na rede, onde
está muito coberto, até que sécca o embigo da criança; em
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o qual lugar visitam seus parentes e amigos, e lhe trazem
presentes de comer e beber, e. a mulher lhe faz muitos
mimos, em quanto o marido está assim parido, o qual está
muito empanado para que lhe não dê o ar; e dizem que se
lhe der o ar que fará muito nojo á criança, e que se se er­
guerem e forem ao trabalho, que lhe morrerão os illhos, e
elles que serão doentes da barriga; e não ha quem lhe8 tire
da cabeça que da part~ dajmãe não ha perigo, senão da sua;
porque o filho lhe sahIU dos lombos, e que ellas não uõem
da sua parte mais que terem g,uardada a semente no 1 ven­
tre onde se cria a cnaaca.

Como nascem os filhos aos Tupinambás, logo lhe põem o
nome que lhe parece; os quaes nomes que usam entre si
são de alimarias, peixes, aves, arvores, mantimentos, pecas
de armas, e d'outras cousas diversas; aos quaes fUl'ám
logo o beiço debaixo, onde lhe põem, depois que são maio­
res, pedras por gentileza.

Não dão os Tupiuambás a seus filhos nenhum castigo,
nem os doutrinam, nem os reprehendem por cousa que
facam; aos machos ensinam··nos a atirar com arcos e flexas
ao' alvo, e depois aos passaras; e. trazem-nos sempre ás
costas até a idade de sete e oito annos, e o mesmo ás femeas;
e uns e outros mamam na mãe até que torna a parir outra
vez; pelo que mamam muitas vezes seis e sete annos; ás
femeas ensinam as mães a enfeitar-se, como fazem as Por­
tuguezas, e a fiar algodão, e a fazer o mais serviço d~ suas
ca as conforme. a sen costume.

CAPITULO CLV.

Em que se declam o com que se os Tupinambús fazem
biza1'1'OS.

Para se os Tupinambás fazerrm bizarros qsam de muitas
bestialidades mui estranhas, como é fazerem depois de ho­
mens tres e quatro' buracos nos beiços debaixo, onde metem
pedras, com grandes pautas para f6ra; e outros furam os
beiços de cima, tambem como os debaixo, onde tambem
metem pedras redondas, verdes e pardas, que ficam inge-

. ridas nas faces, como espelhos de borracha; em as quaes
ba alguns que tem nas faces dous e tres buracos, em que
metem pedras, com pontas para f6ra; e ha alguns que tem
todos estes buracos, que, com as pedras n'elles, parecem os

TOMO XIV 40
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demQnios; os quaes soffrem estas dores por parecerem
temerosos a seus contrario'S.

Usam tambem entre si umas carapuças de pennas ama­
rellas e vermelhas, que põem na cabeça, que lh'a cobre até
ás orelhas; os quaes fazem colares para o pescoço de den­
tes dos contrarias, onde trazem log'o juntos dous, tres mil
dentes, e nos pés uns cascaveis de certas hervas da feicão
da castanha, cujo tenido se ouve muito longe. Ornam-se
mais estes indios, para/suas bizarrices, de uma roda de
pennas de ema, que atam sobre as ancas, que lhe faz
tamanho vulto que lhe cobre as costas todas de alto abaixo;
e para se fazerem mais feios se ting'em todos de genipapo,
que parecem negr?s de Guiné, e tingem os pés de uma
tinta vermelha mUlto. fina, e as faces; e põem sobraçadas
muitas contas de bUZlOS, e outras pequenas de pennas nos
bracos; e quando se ataviam com todas estas pecas, levam
umá espada de páo marchetada com casca de ovos de pas­
saras de côres diversas, e na empunhadura umas pennas
grandes de passaras, e certas campainhas de pennas ama­
rellas, a qual espada lançam, atada ao pescoço, por detraz;
e levam na mão esquerda seu arco e flexas, com dentes de
tubarão; e na direita um maracá, que é um,cabaco cheio
de pedrinhas, com seu cabo, com que vai tangendo e can­
tando; e fazem estas bizan:ices para quando na sua aldêa
ha grandes vinhos, ou em outra, onde vão folgar; pelas
quaes andam cantando e taugendo sós, e depois misturados
com outros; com os quaes atavios se fa;zem temidos e esti­
mados.

CA."PITULO CLVI.

Que trata da luxw'ia d'estes bat'ba1'os.

São os Tupinambás tão luxuriosos que não ha peccado
de luxuria que não cometam; os quaes sendo de muito
pouca idade tem conta com mulheres, e bem mulheres;
porque as velhas, já desestimadas dos que são homens,
grangeam estes meninos, fazendo-lhes mimos e regalos, e
ensinam-lhes a fazer o que elles não sabem, e não os dei­
xam de dia, nem de noite. E' este gentio tão luxurioso que
poucas vezes tem respeito ás irmãs e tias, e porque este
peccado é contra seus costumes, dormem com ellas pelos
IJ;).atos, e alguns com suas proprias filhas; e não se con­
tentam com uma mulher, mas tem muitas, como já fica
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dito, pelo que morrem muitos de esfalfados. E em conver­
sação não sabem falIar senão n'estas sujidades, que come­
tem cada hora; os quaes são tão amigos da carne que se
não contentam, para seguirem seus apetites, com o mem­
bro,genital como a natureza o formou; mas ha muitos que
lhe costumam pôr o pelIo de um bicho tão peçonhento, qu.e
lh'o faz logo inchar, com o que tem grandes dores, maIS
de seis mezes, que se lhe vão gastando POl: espaço de
tempo; com o que se lhe faz o seu cano tão dIsforme de
grosso que os não podem as mulheres esperar, nem sofrec ;
e não contentes· estes selvagens de andarem tão encarni­
çados n'este peccado, naturalmente cometido, são mui afei­
çoados ao peccado nefando, entre os quaes se não tem por
afronta; e ° que serve de macho, se tem por valente, e
contam esta bestialidade por proeza; e nas suas aJdêas pelo
sertão ha alguns que tem tenda publica a quantos os que­
rem como mulheres publicas.

Como os pais e as mãis vêem os filhos com meneos para
conhecer mulher, elles lh'a buscam, e os ensinam como a
saberão servir: as femeas muito meninas esperam o ma­
cho, m6rmente as que vivem entre os Portuguezes. Os
machos d'estes Tupinambás não são ciosos; e ainda que
achem outrem com as mulheres, não matam a ninguem
por isso, e quando muito espancam as mnlheres pelo caso.
E as que querem beni aos maridos, pelos contentarem,
buscam-lhe moças com que elles se desenfadem, as 'qu~es
lhe levam á rede onde dormem, onde lhe pedem mUlto
que se queira deitar com os marido~, e as peitam para isso;
cousa que não faz nenhuma nação de g'ente, senão estes
barbaras,

CA.PITULO CLVII ,

Que tmta das ce?'emonias que usam os Tupincwnbds nos seus
pa1'entescos.

Costumam os Tl1pinambás que quando algum morre que
é casado, é obrig'ado o irmão mais velho a casar com sua
mulher, e quando não tem irmão, o parente mais chegado
pela parte masculina; e o irmão da. viuva é obrig'aà.o a
casar com sua filha se a tem; e quando a mãi da moça não
tem irmão, pertence-lhe por marido o parente mais che­
gado da parte de sua mãi ; e se não quer casar com esta
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sua sobrinha, não tolherá a ning'uem dormir com elIa, e
depois lhe dá o marido que lhe vem á vontade. .

O tio, irmão do pai da moça, não casa com a sÇlbrinha,
nem lhe toca quando fazem o que devem, mas tem-na em
lugar de filha, e elia como a pai lhe obedece, depois da
morte do pai, e pai lhe chama: e quando estas moças' não
tem tio, irmão de seu pai, tomam em seu lugar o parente
mais chegado; e a todos os parentes da parte do pai em
todo o gráo chamam pai, e elles a ella filha; mas ella
obedece ao mais chegado parente, sp,mpre; e da mesma
maneira chamam os netos ao irmão e pIÍmo de sen avô,
avô, e elles a elles netos, e aos filhos dos netos, e netas de
seus irmãos e primos; e da parte da mãi tambem os irmãos
e primos d'ellas chamam aos sobrinhos filhos, e elies aos
tios pais; mas não lhe tem tamanho acatamento como aos
tios da parte do pai; e preza-se este gentio de se\ls parentes,
e o que mais parentes e parentas tem, é mais homado e
temieto, e trabalha muito pelos che.g'ar pa~'a si, e fazer
corpo com elle em qualquer parte em que vivem; e quando
qualquer indio aparentado tem ag'azalhado seus parentes
em sua casa e lanço, guando ba de comer, deita-se n~ sua
rede, onde lhe põem o que ha de comer em uma vasIlha;
e assentam-se em cocaras, suas mulberes e filbos, e todos
seus paI'entes, gr&.ndes e pequenos' e todos comem juntos
do que tem na vasilha, que está no meio de todos.

CAPITULO CLVIlr.

Que tmta do 'moela de come?' c do bebe?' dos Tupinambds.

Já fica dito como os principaes dos Tupinambás quando
comem, estão deitado~ na rede, e como comem com elles os
paren tes, e os agazalha' comsigo; entre os quues comem
tambem os seus cl'iados e escI'avos, sem lhe terem nenh m
respeito; antes quando o peixe ou carne não é que sobeje,
o principal o reparte por quinhões ig-uaes, e muita vezes
fica elle sem nada, os qua~s estão todos em cocoras, com a
vasilha em que comem todos no chão no meio d'elles, e em
quanto comem não bebem vinho, nem agua, o que fazem
depois de comer. Quando os Tupinambás comem á noite, é
no chão como está dito, e virados com as costas para o fogo,
e ficam todos ás eSCUl'as ; e não praticam em cousa alguma
quando comem, senão depois de comer; e quando tem que,
toda a noite não fazem outra cousa, até que o vence o
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somno ; e por outra parte mantem-se este gentio com nada,
e anda logo dous e tres dias sem comer, pelo que os que
são escravos dão pouco trabalho a seus senhores pelo man­
timen to, antes elIes mantem os senhores fazendo-lhes suas
roças, e caçando, e pescando-lhes ordinariamente.

Este gentio não come carne de porco, dos que se criam
em casa, senão são os escravos criados entre os brancos;
mas comem a carne dos porcos do mato e da agua: os
quaes tambem não comem azeite, senão os ladinos: toda a
caça, que este gentio come, não a esfola, e chamuscam-na
toda o'u pelIam-na na agua quente, a qual comem assada
ou cozida, e as tripas mal lavadas ; ao peixe não escamam,
nem lhe til'am as tripas, e assim como vem do mar ou nos,
assim o cozem ou assam: o ~al de que usam, com que tem­
peram o seu comer, e em que molham o peixe e carne,
fazem-no da agua salgada que cozem tan'to em uma vazilha
sobre, o fogo até que se coalha e endurece, com o que se
remedeam; mas é sobre o preto, e requeima.

Este gentio é muito amigo de vinho, assim machos como
femeas, o qual fazem de todos os seus legumes, até da fari­
nha que cO::!lem; mas o seu vinho principal é de uma raiz
a que chamam aipim, que se coze, e depois pizam-na e
tornam-na a cozer, e como é bem cozida, buscam as mais
formosas moças da aldêa' para espremer estes aipins com as
mãos, e algum mastigado com a boca, e depois espremido
na vazilha, gue é o q ue dizem que lhe põem a virtude, se­
g'undo a sua gentilidade; a esta agua e sumo d'estas raizes
lançam em grandes potes, que para isso tem, onde este
vinho se coze, e está até que se faz- azedo; e como o está
bem, o bebam com g'l'andes cantares, e cantam e bailam
toda uma noite ás vesperas do vinho, e ao outro dia pela
manhã começam a beber, bailar e cantar; e as moças sol­
teiras da casa andam dando o vinho em uns meios cabaços,
a que chamam cuias, aos que andam cantando, os quaes
não comem nada emquan to beb m, o que fazem de maneira
que vem a cahir de bebados por esse chão; e o que faz
mais desatinos n'essas bebedices, esse é mais estimado dos
outros, em os quaes se fazem sempre brigas: porque aqui
se lembram de seus ciumes, e castigam por isso as mulhe­
res, ao que acodem os amigos, e jogam as tiçoadas uns com
os outros. São costumados a almoçar primeiro que se vão
ás suas roças a trabalhar, onde não comem emquanto
andam ~o trabalho, senão depois que se vem para casa.



- 290-

CA.PITULO CLIX.

Em que se declam o modo da gmngearia dos Tupinambcls e
de suas habiliclades ,

Quando os Tupil.lambás vão ás suas roças, não trabalham
senão das sete horas da manhã até ao meio dia, e os muito
diligentes até horas de vespera; e não comem n'este tempo
senão depois d'estas horas, que se vem para suas casas: os
machos costumam a roçar os matos, e os queimam e alim­
pam a terra fi'elles; e as femeas plantam o mantimento e
o alimpam: os machos vão buscar a lenha com que se
aquentam e se servem, porque não dormem sem fogo, ao
longo das redes, que é a sua cama; a:> femeas vão buscar
a agua á fonte e fázem de comer; e os machos costumam
ir lavar as redes aos rios, quando estão sujas.

Não fazem os Tupinambás entre si outras obras primas
que balaios de folha de palma, e outras vasilhas da mesma
folha a seu modo, e do seu uso: fazem arcos e fiexas, e
alguns empalhados e lavrados de branco e preto, feitio de
muito artificio ': fazem cestos de varas, a que c.hamam sam­
burá, e outras vasilhas em lavores,como as de rota da India:
fazem carapucas e capas de pennas de passaras, e outras
obras de penn'a do seu uso, e sabem dar tinta de vermelho
e amarello ás pennas brancas; e tambem contrafazem as
pennas dos papagaios com sangue de rãs, arrancando-lhe
as verdes, e fazem-lhe nascer outras amarellas : fazem mais
estes indios, os que são principaes, Iredes lavradas de la­
vores de esteiras, e de outros lacas, e umas cordas tecidas,
a que chamam muçuranas, ,de 'algodão, que tem o feitio
dos cabos de cabresto que vem-de Fez.

Quando este g'entio quer tomar muito peixe nos rios
d'agua doce e nos esteiros d'agua salgada, os atravessam
com uma tapagem de varas, e batem o peixe de cima para
baixo; onde lhe lancam muita somma de umas certas her­
vas pizadas, a que chamam timbó, com o qu.e se embebeda
o peixe de maneira que se vem acima d'agua como morto;
onde tomam ás mãos muita somma d'elle.

As mulheres d'este gentio não cozem, nem lavam; só­
mente fiam alg'odão, de que não fazem têas, como poderam;
porque não sabem tecer; fazem d'este fiado as redes em que
dormem, que não são lavradas, e nmas fitas com pas amanes
e alg'umas mais largas, com que ennastram os cabellos. As
mulheres já de idade tem cuidado de fazerem ~ farin ha de



- 291-

que se mantém, e de trazerem a mandioca das roças ás
costas para a casa; e as que são mui to velhas tem cniçlado
de fazerem vasilhas de barro á mão; como são os potes em
que fazem os vinhps, e fazem alguns tamanhos que levam
tanto como uma pipa, em os quaes e em outros menores
fervem os vinhos, que bebem: fazem mais estas velhas,
panelIas, pucaros e alguidares a seu uso, em que cozem a
farinha, e outros em que a deitam e em que comem, la­
vrados de tintas de côres ; a qual louça cozem em uma cova
que fazem no ch'ão, e põem.lhe a lenha por cima; e tem e
crêm estas indias que se cozer esta louça outra pes~oa, que
não seja a que a fez. que ha de arrebatar no fogo; as quaes
velhas ajudam tambem a fazer a farinha que se faz no seu
lanço. As feilleas d'estes gentios são muito afeiçoadas a criar
cachorros para os maridos levarem á caca, e quando elIas
vão fÓt'a levam-nos ás costas; as quaes tambem folgam de
criar g'allinhas e outros passaras em suas casas. As quaes,
quando com seu costume, alimpam-se com um bordão que
tem sempre junto desi, que levam na mão ~uando vão fóra
de casa; e não se pejam de se alimparem diante de gente,
nem de as verem comer piolho, o que fazem quando se catam
nas cabeças umas ás outt'as; e como os encontr.a a que os
busca, uS dá á que os trazia na cabeça, que logo os tri~ca

entre os dentes, o que nãq fazem pelos comer, mas em Vlll­
gança de as morderem.

CAPITULO CLX.

Que t1'ata de algumas habilidades e costumes dos Tupinambás.

São os Tupinambás grandes fiexeiros, assim para as aves
como para a caça dos porcos, veados e ou tras alimarias ; e
ha muitos que matam no mar e nos rios da agua doce o
peixe á fiexa; fl d'esta maneira matam mais peixe que
outros á linha; os quaes não arreceam arremeter p-randes
cobl'as, que matam, e a lagartos que andam na agua, ta­
manhos como elles, que tomam vivos a hraços.

Cestumam mais estes indios, quando vem de caçar ou
pescar, partirel11 sempre do que trazem com a principal da
casa em que vivem, e o mais entregam a suas mulheres,
ou 8, quem tem o cuidado de os agazalhar no seu lanço.

Tem estes indios mais que são homens enxutos, mui li­
geiros para saltar e trepar, grandes corre<;l.ores e estrema·
dos marinheiros, como os metem nos bat'cos e navios, onde
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com todo o tempo ninguem toma as vellas como elles; e
,são grandes remadores, assim nas suas canôas, que fazem

de um só páo, que remam em pé vinte e trintaindios, com
o que as fazem voar: 'são tambem muito engenhosos para
tomarem quanto lhes énsinam os brancos,' como não fôr
cansa de conta, nem de semido: pOl'que são -para isso
muito barbaras; mas pam carpinteiros de machado, ser­
radol'es, oleiros, carreiras e para todos os oflicios de enge­
nhos de assucar, tem grande destinto, para saberem log'o
estes officios; e para criarem vaccas tem grande mão e
cuidado. Tem es~es Tupinambás urna condição muito bôa
para feades francIscanos, porque o seu facto, e quanto tem,
é commqm a todos os da sua casa que querem usar d'elle;
assim das ferràmentas" que é o que mais estimam, como
das suas roupas, se as tem, e do seu mantimento; os quaes,
quando estão comendo, póde comer com elles quem quizer,
ainda que seja contrario, sem 1h'0 impedirem nem fazerem
por isso carranca.

Tambem as moças d'este g'entio, que se cl'iam e doutri­
nam com as mulheres portuguezas, tomam mllÍto bem o
cozer e lavrar, e fazem todas as obras de ag'ulha que lhe
ensinam, para o que tem muita habilidade, e para fazerem
cousas doces, e fazem-se estremadas cozinheiras ;Imas são
muito namoradas e amigas de terem amores com os ho­
mens brancos.

São os Tupinambás grandes nadadores e mergulhadores,
e quando lhes releva, nadam tres e quatro leguas; e são taes
que se ele noite não tem' com que pescar, se deitam na 'ag'ua
e como sentem o peixe comsigo, o tornam ás mãos de mer­
gulho; e da mesma maneira tiram polvos e lag'ostins das
concavidades do fundo do mar, ao longo da costa. \

I •

CA PITULO CLXr.

Que l?'ala dos {eilicei1'os e cios que C01nem. l81Ta-pa1'a se
mala1'em.

Entre esse g'entio Tupinambá ha g'l'audes feiticeiros, que
tem este nome entre elles, por lhe metterem em cabeça mil
mentiras; os quaes feiticeiros vivem em casa aparta&a
cada um por si, a qual é muito escura e tem a porta murto
p~quena, pela qual não ousa n iuguem de eu traI' em s.ua
casa, nem de lhe tocar em cousa d'ella; os quaes pela IDalOr
Pilrtê não sabem nada, e para s~ fazerem estimar e temer
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tomam este oflicio, por entenderem com quanta facilidade
se mette em cabeça a esta gente qualquer cousa; mas ha
alg'uns que faliam com os diabos, que os espancam muitas
vezes, os quaes os fazem muitas vezes ficar em falta co:ql.
o que dizem; pelo que não são tão cridos dos indios como
temidos. A estes feiticeiros chamam os Tupinambás pagés;
os quaes se se escandalisam de algum indio por lhe não
daI: sua filha ou outra cousa que lhe pedem, lhe dizem,­
Vai que has de morrer;-ao que ~hamam lançár a morte; e
são tão bal~baros que se vão de! tal' p.as redes pasmados,
sem quererem comer; e de pasmo se deixam morrer, sem
haver quem lhe possa tirar da cabeça que podem escapar
do manda'do dos feiticeiros, aos quaes dão alguns indios
suas filhas por mulheres, com medo d'eJles, por se asseg'u­
raTem suas vidas. Muitas vezes acontece appareceT o diabo
a este gentio, em lug'areB escuros, e os espanca, de que
morrem de pasmo; ma a outros não faz mal, e lhe dá
novas de cousas não sabidas.

Tem este gentio outra barbaTia muito g-rande, que se
tomam qualquer desgosto, se anojam de maueira que de­
terminam de morrer; e põem-se a comer terra, cada dia
uma pouca, até que vem a definhar e inchar do rosto e
olhos, e a morrer d'i$so, sem lhe ninguem poder valer, nem
desviar de .se quererem matar; o que afirmam que lhe
emsinou o diabo, e que lhes apparece, como se determinam
a comer a terra.

CAPITULO CLxrr.

Que l1'aia das sauclades dos 1''L~pinambás, e como choram
e caniam.

Côstumam os Tupinambás que vindo qualquel' d'eJles de
fóra, em entrando pela porta, se vai logo deitar na sua
rede, ao qual se vai logo uma velha ou velhas, e põem-se
em cocaras dian te d'eJle a chora l-o em aI tas vozes: em o
qual pranto lhe dizem as saudades, que d'elletinhaín, com
sua ausencia, os trabalhos que uns e outl'OS passaram; a
que os machos lhe respondem chorando em altas vozes, e
sem pronunciarem nada, até que se enfadam, e mandam
ás velhas que se calem, ao que estas obedecem; e se o
chorado vem de longe, o vem chorar d'esta maneira todas
as femeas mulheres d'aqueJla casa, e as parentas que vivem
Das outras, e como acabam de chorar, lhe .dão as boas

TOMO XIV 41
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vindas, e trazem·lhe de comer, em um alguidar, peixe,
carne e farinha, tudo junto posto no chãG; o que elle assim
deitado come; e como acaba de comer lhe vem dar as boas
vindas todos os da aldêa um e um, e·lbe perg'untam corno
l,he fQi pelas partes por onde andou; e quando alg'um prin­
cipal vem de fóra, ainda que seja da sua roça, o vem cno­
rar todas as mulhel'es de sua casa, uma e uma, ou duas em
duas, e lhe trazem presentes para comer, fazendo·lhe· as
ceremQtl.ias acima ditas.

Quando morre algum indio, a mulher, mãi e parentas, o
choram com um tom mui lastimoso, o que fazem muitos
dias; em o qual chôro dizem muitas lastimas, e mag'oam
a quem as entende bem; mas os machos não choram, uem
se costuma entre elles chorar por ninguem que lhes morra.

Os T.upinambás se prezam de grandes musicas, e, ao seu
modo, cantam com soffrivel tom, os quaes têem.boas vozes;
mas todos cantam por um tom, e os musicas fazem motes
de improviso, e suas voltas, que acabam no consoante do
mote; um só diz a cantiga, e os outros respondem com o
fim do mote, os quaes cantam e bailam juntamente em
uma r9da, em a qual um tange um tamboril, em que não
dobra as pancadas; outros trazem um maracá na mão,
que é um cabaço, com umas pedl'inhas dentro, com seu
cabo, por onde pegam; e nos seus bailas não fazem mais

,mudanças, nem mais coutinencias que bater no chão com
um só pé ao som do tamboril; e assim andam todos juntos
á roda, e entram pelas casas uns dos outros; onde tem
prestes vinho, com que os convidar; e ás vezes andam um
par de moças cantando entre elles, entre as quaes ha tam­
bem mui grandes musicas, e por isso mui estimadas.

Entre este g'entio são os musicas mui estimados, e por
onde quei' que vão, são bem agazalhados, e m u'itos atra­
vessaram já o sertão por entre 'seus contrarios, sem lhe
fazerem mal.

CA.PITULO CLX1IT.

Qt~e M'ata como os Ttbpinambcls ag(~zalham os hospedes.

Quando entra algum hospede em casa dos Tnpinambás,
logo o dono do lanço da casa, onde elle chega, lhe dá a ~>ua

rede, e a mnlher lhe põe de comer dian te, sem lhe pergun­
tarem quem é, nem d'onde vem, nem o que quer; e como
o hospede come, lhe perguntam pela sua língua: Vieste já'?
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e elle responde, sim: as quaes boas vi ndas lhe vem dar
todos os qne o querem fazer, e depois d'isso praticam muito
de vagar. E quando algum hospede estrangeiro entra em
alguma d'estas aldêas, vem pregando, e assim anda cor­
rendo toda a aldêa até que dá. com a casa do principal, e
sem fallal' a ninguem deita-se em uma rede qualquer
que acha mais á mão, onde lhe põem logo de comer, e
como acaba de comer, lhe manda o principal armar uma
rede junto da porta do seu lanço de uma banda, e elle
arma a sua da outra banda, ficand'o a porta no meio para
caminho-de quem quizer entrar, e assim os da aldêa lhe
vem dar as boas vindas, como acima está declarado; e
n'e~te lugar se põem a praticar o principal com o hospede
mUlto de vagar, de redor dos quaes se vem assentar os
indios da aldêa, que querem ouvir novas, onde ninguem
não responde, nem pergunta cousa alg'uma, até que o prin­
cipal acabe de faIJar, e como dá fim ás suas praticas, lhe
diz que descance de seu vagar; e depois que se o principal ­
despede do hospede, vem outros a fallar com elle, para
saberem novas d'aq uellas partes d'onde o hospede vem; e
ao outro dia se ajunta este principal em outra casa, onde
se ajuntam os anciãos da aldêa, e praticam sobre a vinda
do indio estrangeiro, e sobre as cousas que contou donde
vinha; e lançam suas contas, se vem de bom titulo ou
não; e se é seu contrario, de maravilha escapa que o não
matem, e lhe façam seu o:ffi.cio com muita festa e regozijo;
ao qual hospede choram as velhas, tambem antes que
coma, como atraz fica declarado.

CAPITULO CLXIV.

Qtte tmta do 'Uso que os T'ttpinam.bds tem, em seus conselhos
e das ce1'imonias que n'elles usam.

Quando o principal da aldâa quer praticar algum negocio
de importancia, manda recado aos indios de mais couta, os
quaes se ajuntam no meio do terreiro da aldea, onde em
estacas, que tem para isso mettidas no chão, al'mam suas
redes de redor da do principal, onde tambem se chegam os
que querem ouvir estas praticas, porque entre elies não ha
segl'edo; os quaes se assentam todos em cocaras, e como
tudo está quieto, propõe o pl'Íncipal sua pratica, a que todos
estão muito attentos' e como acaba sua oração, respondem
osmais antigos cada um p.or si; e quando um falIa, callam-se
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todos os outros, até que vem a concl uir no que hão de fazer;
sobra o que tem suas altercações muitas vezes. E alg'uns dos
principaes, que estão n'este conselho, levam alg'umas can­
goeiras de fumo, de que bebem; o qUP, começa de fazer o
pl'incipal primeiro; e para isso leva um moço, quP. lhe dá
a cangoeira accesa, e como lhe toma a salva, manda a can­
goeira a antro que a não tem, e assim se revezam todos os
que a não tem, cQm ella; o que estes indios fazem por autho­
ridade, como os da India comem o bétele, em semelhantes
ajuntamentos; o que tambem fazem muitos homens bran­
cos, e todos os mamal ucas; porq ue tomam este fumo por
mantenca, e não pódem andar sem elle na boca, aos quaes
dana o "bafõ e os dêntes, e lhes faz mui ruins cÔI'es. Esta
cangoeira de fumo é um canudo que se faz de uma folha de
palma sêcca, e tem dentl'o tres e quatro folhas sêccas da
herva san ta, a que os indios chamapl petume, a qual cango­
eira atam pela banda mais apertada com um fio, onde estão
as folhas do petume, e accendem esta cangoeü'a pela parte
das folhas do petume, e como tem braza, a mettem na boca,
e sorvem para dentro o fumo, que logo lhe entra pelas ca­
chagens, mui g'l'OSSO, e pelas goelas, e satie-Ihe pelas ventas
fóea com muita furia; como não pódem sofrl'er este fumo,
tiram a cangoeira fóm da boca.

CAPITULO CLXV.

Que t?'ata de como se este gentio cum em suas enfe1'mídades.

São os Tupinambás mui sujeitos á doença das boubas,
que se pegam de nns aos outeos, m6rmente emquanto são
meninos; porque se não guardam de nada: e tem para si
que as hão de tel' tarde ou cedo, e que o bQm é terem-nas
emquanto são meninos, os quaes não fazem outro 'l'emedio
senão faze1'-1h'as seccar, quando lhe sahem para fóm, o q'ue
fazem com a. tingirem com ginipapo; e quando isto não
basta, curam-lhe estas b'ustellas das boubas cair. a folha da
caraoba, de cuja virtude temos já feito menção, e como se
estas bustella seccam, tem para si que estão sãos d'este
máo humor, e na veedade não tem dôres nas juntas como
se ellas seccam, Em alguns tempos e 1ugares, mais que
outros, são estes indios doentes de terçás e quartãs, que lhe
nasce de andaI.' pela cal ma, sem nada na cabeça, e de quando
estão mais suados se banharem com ag'ua feia, metendo-se
nos rios e nas fontes, I muitas vezes ao dia pelo tempo da
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calma; ou quando trabàlham, que estão cansados e suados;
as quaes febres não fazem nenhuma cura senão cOI;nendo
uns mingáos, que são uns caldos de farinha de carimã.
oome já fica dito, que são muito leves e sadios; e untam-se
com agua do genipapo, com o que ficam todos tintos de
preto, ao que tem glande devoção. '

Curam estes indios algumas postemas e bexigas com su­
mo de hervas de virtude, que ha entre el1es, com que fazem
muitas curas mui notaveis, como já fica di to atraz; e quan­
do se sentem carregados da cabeça, sarjam nas fontes, e aos
meninos sal'ja,m-nos nas pernas, quando tem febre, mas em.
sêcco; o que fazem as velhas com um dente de cotia muito
agudo, que tem para isso.

Curam as grandes feridas e fiexarlas com umas hervas,
que chamam cabllreiba, que é milagrosa, e com ontras
hervas, de cujas virtudes fica dito atraz no seu titulo; com
as quaes curam o cano, que <e lhes enche muitas vezes de
cancere; e as fiexadas penetrantes e outras feridas, de que
se vêm em perigo, curam por um estranho modo, fazendo
em cima do fogo 11m leito de varas largas umas das outras,
sobre as quaes deitam os feridos, com as feridas boca abai·
xo em cima d'este fogo, pejas quaes com a quentura se lhes
sahe todo o sangue que tem den tro e a h umidade; e ficam
as feridas sem nenhuma humidade; as quaes depois curam
com o 01eo e o balsamo, ou hervas, de que já fizemos men­
ção, com o que tem ~aude em poucos dias; e não ha entre
este g'entio n:edicos assignalados, mas são-no muito bons os
recochilhados. Destes indios andarem sempre nús, e das
fregueirices que fazem dormindo no chão são muitas vezes
d.oe11tes de corrimentos a que elles chamam caiváras, de
que l·hes dóe as juntas; das quaes são os feiticeiros grandes
med.ic68, chupando-lhe com a boca o lugar onde lhe dóe,
onde a vezes lhe mette os dentes, e tira da boca alg'um
pedaço de ferro, páo ou outra cousa, que lhes mette na ca·
beça tirar d'aquelle lugar onde chupava, e que quando lhe.
doia lhe sahim fÓl'a. onde lhe tinge com genipapo, com
que dizem que se acha bem logo. .

CA.PITULO CLXVI.

Que tmta do gmnde conhet;imenlo que os Tupinambás lem
da le?'?'a.

Tem os Tupinambás grande conhecimento da terra por
onde andam, 'pondo o rosto no sol, por onde se governam;

I
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corri o que atinam g'l'andes cãminhos pelo deserto, pai' onde
nunca andaram; como se verá pelo que aconteceu já na
Bahia, d'onde mandaram dous indios d'estes Tupinambás
deg'radados pela justica, pai' seus delictos, para o Rio de
Janeiro, onde foram lévadbs paI' mar; os qúaes se vieram
delá, cada um pai' 'sua vez, fugidos, afastando-se sempre
do povoado, por não ser sentidos por seus contral'ios; e vi­
nham sempre caminhando pelos matos; e d'esta maneira
atinaram ~om a Bahia, e chegaram á sua aldêa, d'onde
eralll naturaes, a salvamento: sendo caminho mais de tre­
zenta:3 leguas,

Costuma este gentiQ, Quando anda pelo mato sem saber
novas do lugar povoado,- deiial'·se no chão, e cheira:' o,ar,
para ver se lhe cheira.a fogo, o qual conhecem pelo faro a
mais de meia leg'ua, segundo a informação de quem com
elles trata mui familiarmente; e como lhe cheira afogo, se
sobem ás mais altas arvores que acham, em busca de fumo
o que alcancam com a vista de mui long'e, o qual vão se·
guindo, se lhes vem bem ir aonde elle está; e se lhe con­
vem desviar-se d'elle, o fazem antes que sejam sentidos; e
por os Tupinambás tel'em estp. conhecimento da terra e do
fogo, se faz muita conta d'elles, quando se offerece ire::n os
Portuguezes á guerra a qualquer parte, onde os Tupinam­
bás vão sempre diante, correndo a terra por serem de re·
cada, e mostrando á mais gente o caminho por onde hão
de caminhar, e o lugar onde se hão de apozentar cada
noite.

CAPITULO CLXVII.

Que tmla de como os Tupinambás se ape1'cebem pam irem
á g7JM1'1'a.

Como os Tupinambas são muito bellicosos, todos os seus
fllndamen tos são como farão guerra aos sens contrarias;
para o que se aj uu tam no ,terreiro da sua aldêa as pessoas
mais principaes, e fazem seus conselho's, como fica decla­
rado; onde assentam a que parte hão de ir dar a dita
guerra, e em que tempo; para o que se 110tifica a todos
que se facam prestes de IU'COS e f1.exas e alguns pavezes, que
fazem de' um páo molle e muito leve, e as mulheres enten­
dem em lhes fazel'em a farinha que hão de levar, a que
chamam de guerra; porque dura muito, para se fazer a
dita guerra, d'onde tomou o nome; e como todos estão
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prestes de suas armas e mantimentos, ás noites antes da
partida anda o pl'incipal préganuo ao.reior das casas, e
n'esta prégação lhe diz onde.vão, e a obrigação que tem de
ir tomai' vingança de seus contrarias, pondo-lhes diante a
obrigação que tem para o fazerem e para pelejarem valo­
rasamente; promettendo-lhe victoria contra seus inimig'os,
sem nenhum perigo da sua parte, de que ficará d'el!es me­
moria para os que apoz elIes vierem cantar em sens louvo­
res; e que pela manhã comecem de caminhar. E em amanhe­
cendo, depois de a1mocarem, toma cada um seu quinhão
de farinha ás costas, é a rede em que ha de dormir, seu
pavez e arco e flexas na mão, e outros levam além d'isto
uma espada de páo a tiracolIo. Os roncadores levam tam­
boril, outros levam buzinas, que vão tangendo pelo cami­
nho, com que fazem gTll.ude estrondo, como chegam á vista
dos contrarias. E os principaes d'este gentio levam com­
sigo as mulheres carregadas de mantimentos, e elles não
levam mais que a S1)a rede e armas ás costas, e arco e flexas
na mão. E antes que se abalem, faz o principal capitão da
dian teira, que elIes tem por gmnde honra, o qual vai mos­
trando o caminho e lugar onde hão de dormir cada noite.
E a ordenança com que :;e põe a caminho, é um diante do
outro, 'porque não sabem andar de outra maneira: e como
sahem fóra dos seus limites, e entram pela terra dos con-

- trarias, levam ordinariamente suas espia diante, que são
sempre mancebos muito lig'eiros, que sal)em muito bem
este officio ; é com muito cuidado, os quaes não caminham
cada dia mais de 1eg'ua e meia.até duas leg·uas,·gue é o que
se póde andai' até ás nove hO'l'as do dia, que é o tempo em
que apozentam seu art'aial, o que fazem perto d'agua,
fazendo suas choupanas, a que chamam tajupures, as quaes
fazem arruadas, deixando um caminho pelo meio d ellas ;
e d'esta maneira vão fazendo suas jornadas, fazendo fogos
nos tajupares.

CAPITULO CLXVIII.

Que lmta de como os Tupínambds düo em seus conlJ'a?'ios.

Tanto que os Tupiuambás cheg'am duas jornadas da
aldêa de seus contrarias, não fazem fog'o de dia, pai' não
serem sentidos d'elles pelos fumos qne se vêm de longe; e
ordenam se de maneira que possam dar nos contrarios de
madrugada, e em conjuncção de lua cheia para andarem
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a del'l'adeirl1 jornada de noite pelo luar, e tomarem seus
contrarias desapercebidos e descuidados; e em chegando
á aldêa uão todosjuntos tamanho urro, gritando, que fazem
com isso e com suas buzinas e tamborís grande espanto; e
d'esta maneira. dão o seu salto nos contrarias: e do pl'imeil'o
encon tro não perdoam a g"l'ande nem a peq neno; para o
que vão, apercebidos de uns paos á feição ue arrochos, com
uma qUlna por uma ponta, com o que da primeira pancada
que dão na cabeça ao contrario, lh'a fazem em pedaços.
E ha alguns cl'estes barbaras tão carniceiros que cortam
aos vencidos, depois de mortoe, suas naturas, assim aos
machos CJmo ás femeas, as quaes levam pal'a darem a suas
mulheres, que as guardam depois de mirradas no fogo,
para nas suas festas as darem a comer aos maridos por re·
liquias, o que lhes dura muito tempo; e levam os con­
trarias, que não mataram na briga, cativos, para depois os
matarem em terreiro com as festas costumadas.

Ia despojo d'esta g'uerra não tem o principal cousa cert'a,
e caua um leva o que póde apanhar, e, quando os vence·
dores se l'ecolhem, põem fogo ás casas da aldêa em-que
ueram, que são cobertas de palmas até o chão. E reco hem-se
log'o andando todo o que lhe resta do dia, e toda a noite pelo
lual'. com o passo mais apressado, trazendo suas espias
uetraz, por se arrecem'em de se ajuntarem muitos do "con­
trario, e virem tomal' vingança do acontecido a seus visi­
uhos, como cada dia lhe3 acontece. E sendo caso que os
Tupinambá achem seus contrarias apercebidos com a sua
cêrca feita, e elles se atrevem aos cercar, fazem·lhe POl' de
redor outra contracerca de rama e espinhos muito liada
com matleira que metem no chão, a que chamam caiçá,
pela qual, emquanto verue não ha cousa que os rompa, e
ficam com ella segul'os das :tlexas dos contrarias, a qual
caiçá fazem bem chegada á carca dos contrarias, e de noite
faliam mil roncarias, e jogam as pultlas de parte a parte,
até que os Tupinambás abalt'oam a cerca ou levantam
cerC1, se senão atrevem com elle, ou p.or lhes faltar () mano
timeu to,

CAPITULO CLXIX.

(jlle tmta de como os cont1'a1'ios dos Tupinambás dão sob1'e eUes
quando se 1'ecolhem.

à.contece muitas vezes aos Tupinambás, quando se vem
recolhendo para suas casas, dos assai tos que deram em seus
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contrarios, ajuntar-se grande somma d'elles: e virem-lhe no
alcance até lhe não poderem fugir; e ser-lhe necessario
esperaI-os, o que fazem ao longo d'agua, onde se fortificam
fazendo sua cerca de caiçá; o que fazem com muita pressa
para dormirem ali seguros de seU!3 contrarios, mas com boa
vigia; onde muitas vezes são cercados e apertados dos cdn­
trarios: mas os cercados vêem por de traz d'esta cerca a quem
está de fóra, para empreg'arem todas as suas flexas á von­
tade, e os de fóra não vêem quem lhes atira; e se não vem
aperceoidos para os abalroarem, ou de mantimentos, para
continuarem com o cerco, se tornam a recolher, pOl' não
poderem aball"Oar aos Tupinambá.s como queriam.

E estes assaltos, que os Tupinámbás vão dai" nos Tupinaes
e ou tros con trarios seus, lhes acon tece' tam bem a elles por
muitas ~ezes, do que ficam muito mal tratados, se não são
avisados primeiro, e apercebidos; mas as mais das vezes
elles são os que offendem a seus inimigos, e são mais preve­
nidos, quando se vêeIT!, n'estas affrontl1s de mandar pedil'
SOCC01'1'O a seus vizinhos, e lh'o vem lag'o dar com mnita
presteza.

Qua'ndo os Tupinambás estão cercados de seus contrarios,
as pessoas de mais authoridade d'entre elles lhes andam
prég'ando de noite que se esforcem e pelejem como bons
cavalleiros, e que não temam s~us con trarios; porq ue muito
depressa se verão vingados d'eJles, porque lhes não tardará
o SOCC01'1"O muito; e as mesmas prégações costumam fazer
quando elIes tem cercado seus contJ>arios, e os querem abal­
roar; e antes que dêm o assalto, estando juntos todos á
noite atraz, passeia o principal de redor dos seus, e lhes diz
em altas vozes o que hão de fazer, e os avisa para que se
'apercebam e estejam álerta: e as mesmas pregações lhe faz,
quando andam fazendo as cercas de.caiçá, para que se ani­
fnem, e façam aquella obra com mUlta pressa; e quando os
Tupinambás pelejam no campo, andam saltando de uma
banda para a outra, sem estarem nunca quedos, assobiando,
dando com a mão uo peito, guardando-se das flexas que
lhe lancam seus contrarios, e lancando-Ihe as suas com
muita furia. .

CAPITULO CLXX.

Em q'Lte se clecla?'a que o Tupinantbá que malou o cont?'a?'io,
~ lomp, logo nome e as ce?'emonias ,que n'isso fazem.

Costuma-se entre os Tupinambás, que todo aquelle que
TÓMO XIV 42
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'mata c0ntrai'io, to"ma logo nome entre si, mas não o diz
'senão a seu tempo, que manda fazer grandes vinhos; e
'ebmo estão para se poderem beber, ting'em-se á vespera á
.:tfl,rde de g'enipapo, e começam á tarde a cantar, e toda a
noite, e depois que tem'cantado !.Im g'rande pedaço, anda
·toda a g'ente da aldêa rogando ao matador, qne dig'a o
:nome que tomou, ao que se faz de rogal',le tanto que o diz,
se ordenam novas cantigas fundadas sobre a morte d'aqaelle
que morl'eu, e em louvore~ do que matou, o qual, corno
se acabam aquellas festas e vinhos, se recolhe para a sua
;rede, como anojado por certos dias, e não cóme n'elles
certaS cousas,que tem por agouro se as comer dent.ro
,d'aq uelle tempo.
, Todo o Tupinambh que matou 'na guerra ou em outra
qualq net' pa.rte algum contrario. tan to que vem para sua
casa, e é notorio aos moradores'd'ella da tal morte do 'con­
trario, costumam, em o matador entrando !3m casa, arre­
nieç'arem-se todos .ao seu lanço, e tomarem-lhe as armas e
todas as suas alfaias de seu uso, ao que elle não ha de re·
sistir por nenhum caso, e ha de deixar levar tudo sem fallar
palavra: e como o matauor faz estas festas deixa cresc'er o
cabel10 por dó alguns dias, e como é gl'ande, ol'dena outros
vinhos para tirar o dó; ao que faz suas vespel"as cantadas,
e ao dia q ue se hão de beber os vinllos se tosq uia o matador,
e tira o dó, tomando-se a encher e tingir de genipapo, o
qual tftmbem se risca em alg'umàs partes dQ corpo com o
den te de cotia, em lavores; e dão por estas sarjaduras uma
tinta com que ficam vivas, e em quanto o r~scado vive, o
tem por gTande bizarria; e ha alguns indios que tomaram
tan tos nomes, e se l'iscaram tan tas vezes que não tem parte..
onde não esteja o corpo riscado.

Costumam tambem as irmãs dos matadores fazerem as
lllesmas ceremonias que fizeram seus irmãos, tosquiando­
se, e tingindo-se do g'enipapo, e dando alguns riscos em si;
e fazem o mesmo pelos pI'imos, a que tambem chanhm ir­
mãos, e fazem tambem suas festas com seus vinbos como
elles; e para se não sentir a dôr do riscar, se lavam primeiro
muito espaço com agua muito quente, com que lhe enteza
a carne e não sentem as sarjaduras; mas muitos ficam
ç!'ellas tão mal trataél.os que se põem em perigo de morte.
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CAPITULO CLXXI.

Que tmta do tmtamento que os Tupinambds fazem aos que
cativam, e a mulhel' que lhe dcio.

Os contrarias que os Tupinambás cativam na guerra, ou
de outra qualquer maneira,metem,nos em prisões, as ~uaes

são cordas de algodão grossas,que para isso tem mui louçãs,
a que chamam muçuranas, as quaes são tecidas como os
cabos dos cabrestos de Africa; e com ellas os atam pela
cinta e pelo pescoço, onde lhe dão muito bem de comer, e
lhe fazem bom tratamento, até que eng'ordam, e estão estes
cativos para se poderem comer, qqe é o fim para que os en­
gordam; e como os Tupinambás tem estes contrarias quietos
e bem seg'uros nas prisões, dão a cada um por mulher a
mais formosa moça, que ha na sua casa, com quem se ell.e
agazalha, todas as vezes que quer, a qual moca tem CUI­
dado de o servir, e de lhe dar o necessario pára comer e\
beber, com o que cevam cada hora, e lhe fazem muitos re­
'galos. E se esta moça emprenha do que está prezo, como
acontece muitas vezes, como pare, cria a criança até ida~e
que se póde comer, que a offerece para isso ao parente maIS
chegado, que lh'o agradece muito, o qual lhe quebra a ca­
beça em terreiro com as ceremonias que se adiante seguem,
onde toma o nome; e como a crianca é morta, a comem as­
sada com grande festa,e a mij.i é a p'rimeira que come d'est~
carne, o que tem por grande honra, pelo que de maraVI­
lha escapa nenhuma criança que nasça d'estes ajuntamen­
tos,que não matem; e a mãi que não come seu proprio filho,
a que estes indios chamam cunbambira, que quer dizer
filho do contrario, tem-n'a em ruim conta, e em peior, se o
nãc entreg'am seus irmãos. 01:1 parE'ntes com muito con­
tentamento. Mas tambem ha algumas, que tomaram tama­
nho amor aos cativos' que as tomaram por mulheres, Que
lhe deram muito geito para se acolherem e fugirem das
prisões, que elles cortam com alguma ferramen·ta, que ellas
ás escondidas lhes deram, e lhe foram pôr no mato, autes de
fugir, mantimentos para o cl}.minho . e estas taes criaram
seus filhos com muito amor, e não os entregaram a. ens pa­
rentes para os matarem, antes os guardaram e defenderam
d elles até sel'em moços grandes, que como chegam a essa
idade logo escapam da furia dos seus contrarias, Muitas
vezes deixam os Tupinambás de matar alguns contrarias
que cativaram por serem moços,e sequererem servir d'elles,
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aos quaes criam e fazem tão bom tratamento que andam de
maneira que podem fug'ir, o que elles não fazem por esta­
rem á SUa vontade; mas depois que este gentio teve com­
mercio com os Portuguezes, folgam de terem escravos para
1h'os venderem; e ás vezes depois de os criarem, os matam
por fazerem uma festa d'estas.

OAPITULO OLXXII.

Qw! t1'ata da festa eappamto qtte os Tv.pinambás fazem para
mata?'em em te?Tei?'o seus cont?'Ct?"ios.

Como os Tupinambás vêem que os contrarias, 'que tem
cativos, estão ,já bons pal'a matar, ordenam de faíei'
grandes festas a cada um, para as ql1aes ha grandes ajun­
tamentos de parentes e amigos, que para isso são chama....
dos de trinta e quarenta 1eguas, pa'raa vinda dos quaesfa­
zem gTandes vinhos, que bebem com g'l'andes festas; mas
fazem-nas muito maiores para o dia do sacI'ificio do que
ha de pa:de'cer, com granues cantares, e a vespera em todo
dia cantam e bailam, e ao dia se bebem muitos vinhos pela
manhã, com mote que dizem sobre a cabeça do que ha de
padecer, que tambem bebe com eUes. E os que cantam
fundam n esta festa suas cantig'as vituperando o que ha de
padecer e exalcando o matador, dizendo suas proezas e lou­
vares; e antes "que bebam os vinhos, untam o cativo todo
com mel de abelhas, e por cima d'este melo empenam todo
com pennas de côres, e pinta~n-no a lugares de geni­
papo, e os pés com uma tinta \vermelha, e metem-lhe uma
e'3pada de páG nas mãos pam qLle se defeuda de quem o
quer ma 'al' com ella, como pudei'; e como estes cativos
·vêem chegada a hora em que hão de padecei', começam a
prégal' e dizer grandes Jou vOI'es Li~ sua pessoa, dizendo
quejáestá vingado de quem o ha de matai', contando
gTanues facanh'ls suas e mortes que deu aos paI'entes do
matador, ao qual ameaça e a toda a gente da aldêa, dize)1­
do que seus parentes o vingarão. E começam a levai' este
prezo a um terreit'o fóra da aldêa, que para esta execução
está preparado, e metem-no entre dOHS mOUl'ões, que estão
metido no chão, afastadns um do outro vinte palmos, pouco
m;J.is ou menos, os quaes estão furados, e p,or cad'a furo
metem as pontas das cordas com que o contrano vem pl'eso,
onde fica preso como tau 1'0 de cordas, onde lhe as velhas
dizem que se farte de ver o sol, pois tem o fim tão chegado;
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ao que o cativo r-esponde com gl;ande coragem, que pois
elle tem a vingança da sua morte tão cel'ta, que accei ta o
morrer com muito esforço, E antes de l1í~ cheg'ar a execu­
ção, contemos como se prepara o matador,

CAPITULO CLXXIII,

Que tmta de como se enfeita e appamta o matado?'.

Costumam os Tupinambás. primeiro que o matador saia
ao terreiro, enfeital-o muito bem, pintal-o com lavores de
genipapo todo o corpo, e põem-lhe na cabeça uma cara·
puça de pennas amarellas e uma diadema, manilhas nos
braços e pernas, das mesmas pennas, grandes ramaes de
contas braucas sobraçadas, e seu rabo de pennas de ema nas
ancas e uma espada de páo de ambas as mãos muito pe­
zada, marchetada com continhas brancas de buzios, e
pintada co.m cascas de ovos de côres, assentado tudo, em
lavores ao seu modo, sobre cera, o que fica mui igualado
e bem fei to; e no cabo d'esta espada tem g'l'andes pena­
chos de pennas de passaras feitas em molho e dependura­
das da empllnhadura, a que elles chamam embagadura;
e como o matador está prestes para receber esta honra, que
entre o gentio é a maior que póde ser, ajuntam-se seus pa­
rentes e amigos e vão-no buscar á sua casa; d'onde o vem
acompanhando com grandes cantares e ta.ngereil dos seus
buzios, g'aitas e tambores, chamando-lhe oemaventurado ;
pois cb,eg'ou a ganhar tama.nha honra, como é vingar a
morte de seus antepassados e de seus irmãos e parentes; e
com este estrondo entm no terreiro da execução, onde está
o que na de padecer, que o está espera'udo com grande cora­
gem com uma espada de páo na mão, diante de quem chega
o matador, e lhe diz que se defenda, porque vem para o
matar, a quem responde o preso com mil roncarias; mas
o solto remette a elle com a sua espada de ambas as mãos,
da qual se se 'quer d"esviar o pre:io para alguma banda, mas
os que tem cuidado das cordas púcnam por ella de feição
que o fazem esperar :lo pancada; e acontece muitas vezes
que o preso primeü'o que morra, chega com a sua espada
ao matadol' que o tl'ata muito mal, sem emba~'go de lhe
não deixarem as cordas chegal' a elle; por mais que o po­
bre trabalha, não lhe aproveita; porque tudo é dilatar a
vida mais dous credos, ónde a rende nas mãos do seu ini­
migo, que lhe faz a cabeça em pedaços com sua espada; e

,
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como se acaba esta execução, tiram-no das cordas, e le­
vam-no onde se costuma repartir esta carne;· e acabado o
matador de executar sua ira no cativo, tom~ logo entre si
algum nome, o qual declara depois com as ceremonias que
ficam ditas atraz; e vai-se do terreiro recolher para o seu
lanço, onde tira as armas e petrechos com que se enfeitou T
e a mesma honra ficam recebendo aqnelles que primeiro
pegaram dos cativos na guerra, do que tomam tambem
novo nome, com as mesmas festas e ceremonias que já ficam
di~as; o que se não faz com menos alvoroço que aos pro­
prlOS matad~res.

CAPITULO CLXXIV.,

Em qtW se declal'a o que os Tupinambds fazem do contmrio
que mata1'am.

Acabado de morrer este preso, o espedaçam logo os velhos
da aldêa, e tiJ'am-Ihe as tripas e freçura, que, mal lavadas,
cozem e ailsam para comer; e reparte-se a carne por todas
as casas da nldêa e pelos hospedes que vier'am de fóra para
ve~ estas festas e matanças, a qual carne se coze logo para
se comer nos mesmos dias de festas, e outra assam muito
afastada do fogo de maneira: que fica muito mirrada, a que
este gentio chama moquem, a qual se não come por man­
timento senão por vingança; e os homens mancebos e
mulheres moças provam-na sómente, e os velhos e -velhas
são os que se metem n'esta carniça muito, e guardam aI:.
güma fl.a assada do moq uem por reliquias, patra com elIa
de novo tomarem a fazer festas, se senão offerecer tão cedo
matarem outro contrario. I!: os hospedes que vieram de
fóra a veI' esta festa levam o seu quinhão de carne, que lhe
deram do morto, assada do moquem para as suas aldêas,
onde como chegam fazem grandes vinhos para com gran­
des festas, seg'undo sua. g'entilidade, os beberem sobre esta
carne humana que levam, a qual repartem por todos da
aldêa, pal'a a provarem e se alegrarem em vingança de seu
coutrario que padeceu, como fica dito.

Acontece muitas vezes cativar um Tupillambá á um con­
trario na g'uerra, onde o não quiz matar para o trazer
cati vo para a sua ald.êa, onde o faz engordar com as cere­
manias já deClaradas para o deixai' matar a seu filho
quando é moço e não tem idade para ir á guérJ:a, o qual
mata em terreiro, como fica di to, com as mesmas ceremo-
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aias; mas atam as mãos ao que ha de pad61cer, para com
isso o filho tomar nome novo e ficar armado cavalleiro, e
mui estimado de todo_s. E se este moço matador, ou outro
algum, se não quer riscar quando torna novo nome, con­
tentam-se com se tingir de genipapo, e deixar crescer o cu­
bello e tosgui'al-o, com as ceremonias atraz de.claradas; e
os quese l'lscam, quando tõmain nome novo, a cada nome
que tomam fazem sua feição de lavor, que para elles é
grande bizarria, 'para que se veja quan tos nomes tem ..

CAPITULO CLXXV.

Que i1'ata das ce1'emonias que os Tupinambás fazem quando
m01'1'e algum, e como os ente1'1'am.

E' costume entre os 'l'upilJambás que, quando morre
qualquer d'elles, o leva a enterrar embrulhado na sua rede
em que' dormia, e o parente mais cheg-ado lhe ha de faze!' a
cova.; e quando o levam a enter!'ar vão-no acompanhando
mulher, filhas e parentes, se as tem, a.:i qLlaes vão pran­
teando até·a cova, com os cabellos soltos sobre o rosto, e
estão-no pranteando até que fica bem coberto ue terra;
d'onde se tOl'nam para sua casa, onde a viuva chora o ma­
rido por muitos dias; e se morrem as mulheres d'estes Tu­
pinambás, é costume que os maridos lhe façam a cova, e
ajudem a leval' ás costas a defunta, e se não tem já marido,
o irmão ou parente mais chegado lhe faz a cova.

E quando !porre algum principal da aldêa em que vive,
e depois de morto alg-uns dias, antes de o enterrarem fazem
as ceremo.nias seg'uinte::. Primeirl}mente o untam oom mel
todo, e por cima do melo empennam com pennas de pas­
sa os de côres, e põe llle uma carapuça de pennas I!a cabeça,
e todos os mais enfeites que elles costumam trazer nas suas
festas; e tem-lhe feito na mesma casa e lanço onde elle
vivia, uma cova muito funda e grande, com sua estacada
por de redor, para que tenha ~ terra que não caia sobre o
defunto, e armam-lhe sua rede em baixo de maneira que
não toque o morto no chão; em a qual rede o mettem assim
enfeitado, e põem-lhe junto da rede seu arco c flexas, e a
sua espada, e o maracá com que costumava tang-eT, e
fazém·lhe fogo ao longo da rede para se aquentar, e põem­
lhe de comer em um alguidal', e agua em um cabaço, como
gallinha; e como esta mata!otagem está feita, e lhe põem
tambem sua cangoeira de fumo na mão, lançam-lhe muita
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somma de madeira igual no andar da rede de muneiJ'a que
não tuque no corpo, e sobre esta madeira muita somma
de terra, com rama debaixo primeiro, para que não caia
terra sobre o defunto; sobre a qual sepultura vive a
mulher, como d'antes. E quando morre algum moço, filho
de algum principal, que não tem muita idade, mettem-no
em cocaras, atados os joelhos com a barriga, em/ nm pote
em que elle caiba, e ente1'l'am o pote na mesma casa debai~o I

do' chão, oude o filho e o pai, se.é morto, são chorados
muitos' dias.

CAPITULO CLXXVr.

Q'l.le t1'ala do SUGCeSS01' ao p1'incipal que m01'1'eu, e das ce're·
manias que faz sua mulhe1', e as que se fazem P01' morte
d'ella tambem.

Costumam os Tupinambás, quando morre o principal da
aldêa, elegerem entre si quem succeda em seu lugar, e se
o defunto tem filho que lhe possa succeder, a elle aceitam
por sua cabeça; e quando não é para isso, ou o não tem,
aceitam um seu irmão em seu lugar; e não os tendo que
tenham partes ,para isso, elegem um parente seu, se é capaz
de tal cargo, e tem as partes atraz declaradas.

E' costume entre as mulhel'es dos principaes Tupinambás,
ou de outro qualq uer indio, a mulher cortar os cabellos por
dó, e tingir-se toda de genipapo. Ás quaes choram seus
maridos mui tos dias, e são visitadas de suas paren tas e
amigas; e todas as vezes que o fa7.em, tornam com á viuva
a prantear de novo o defunto, as quaes deixam crescer o
cabello, até que lhe dá pelos olhos, e se não casa com outro,
logo" faz sua festa com vinhos, e torna-se a tosquiar para
tirar o dÓ", e ting'e-se de noyo do genipapo,

Costumam os indios, quando lhe 'manem as mulheres;
deixarem crescer o cabello, no que não tem tempo rerto, e
tingem-se do genipapo por dó; e quando se querem tos­
quiar se'tomam a tingir de preto á "espera da festa dos
vinhos, que fazem a seu modo, cantand.o toda a noite, para
a qual se ajunta muita gente para e::;tes cantares, e o viuvo
tosquia-se á vespera a tarde, e ao outro dia ha grandes re­
voltas de cantar e bailar, e beber muito; e o que n este dia
mais bebeu fez mór valentia, ainda que vomite e perca t>
juizo, N'estas festas se cantam as proezas do defunto ou
defunta, e do que tira o dó, e o mesmo dó tomam os irmãos,
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filhos, pai e mãi do defunto, e cada um por si fc.z sua festa,
quando tira o dó apartado, ainda que o trag'am por uma
mesma vessoa: mas este sentimento houveram de ter as
vivos dos mortos, quando estavam doentes; mas são 'tão
desamoraveis os Tupinambás, que quando algum estia
doente, e a doença é comprida, logo aborrece a todos os
seus, ~ curam d'elIe muito pouco; e como o doente chéga
a estar mal, é logojulgado por morto; e não trabalham os
seus mais chegados :{lar lhe dar a vida, antes o· desampa­
ram, dizendo 'lue pOIS ha de morrer, e não tem remedia,
que para que é dar-lhe de comer, nem curar d'elle; e tadto
é isto assim que morrem muitos ao desamparo, e levam a
enterrar outros ainda vivos, porque como chega a perder a

'falIa dão-no logo por morto; e entre os Portuguezes acon-.
teceu muitas vezes fazel'em trazer de j unto da cova escra­
vos seus para casa, por as mulheres o julgarem por mortos,

·muitos dos quaes tiveram saude e viveram depois muitos
annos.

CAPITULO. CLXXVlI.

QtW tmta de como ent1'e os Tupinambás ha muitos mamelucos
q'l.te descendem dos F1'ancezes, e ele um indio que se achou
m'l.tito alvo.

Ainda que pareça fóra de proposito o que se contém n'este
capitulo, pareeeu decente escrever aqui o que n'elle se con­
tém, para se melhor entender a natureza e coudição dos
Tupinambás, com os quaes os Francezes, alg'l111s annos I
antes que se povoasse a Bahia, tinham commercio; e
quando se iam para França com suas náos carregadas de
páo de tinta, algodão, e pimenta, deixavam entre os gentios
algqns mancebos para aprenderem a lingua e poderem ser-
vir na tena, quando torna~semde França, para lhes azer
. e11 resgate; os quae se amancebaram na tf'lTa. onde mor-
reram, sem se quererem tornar para a Fl'an~a, e viveram
como gentios com muitas muiheres, dos quael'l. e dos que
vinham todos os annos á Bahia e ao rio de Segeripe em
náos de Franca, se incou a terra de mamelucos, que nasce-
ram, vivel'am, e morreram como g·entio. ; dos quaes ha
hoje muitos seus descendentes, que são louros, alvos e sar-
das, e havidos por indios Tupinambás, f) são mais barbaras
que elIes. E não é de espantar serem este descendentes
dos Francezes alvos e louros, pois que sahem a seus avós;
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mas é de maravilhar trazerem do sertão, entre outr0s Tu­
pinambás, um menino de idade de dez annos para doze, no

. anno de 1586, que era tão alvo, que de o ser muito não
podia olhal' para a claridade; e tinha os cabellos da eabeça,
pestanas e sobrancelhas tão alvas como algodão,com o qual
vinha seu pai, com quem era tão natural, que toda a pessoa
que o via, o julgava por esse sem o conhecer; e não era
muito preto, e a mãi que vinha na companhia, era muito
preta; e p'elas informações que se então tomaram dos outros
Tupinambás da companhia, achou-se que o pai d'este indio
branco não descendia dos Fl'ancezes, nem elles ,foram
áquellas partes, d'onde esta gente vinha, nunca; e ainda

. que este menino era assim branco, era muito feio,
N'esta povoação onde este indio branco veio ter, que é

de Gabriel Soares, aconteceu um caso estranho a uma in­
dia Tupinambá, que havia panca que viera do sertão, -a
qual 10. para uma roça a buscar mandioca, levando um fi·
lho de um anno ás costas, que ia chorando, do qual se en­
fadou a m.ãi de maneira que lhe fez uma cova com um páo
no chão, e o enterrou vivo: e foi-se a india com a~ outras
á roça, que seria d'alli distancia de um bom tiro de bom­
bardo.; e arrancou a mandioca, que ia buscar; e tornou se
com ella para cmm, que seria d'onde a criança ficava en­
terrada, outro tiro de bombarda; sobre o que as outras in­
dias, que viram esta crueldade de mãi, estando fazendo a
farinha, se puzel'am a praticar, maravilhando-se do caso
acontecido, o que ouviram outras índias da mesma casa
ladinas, e foram-no contar á sua senhora, que logo se in­
formou do caso como acontecêra, e sabendo a verdade d'elle
mandou a toda pressa desenterrar a criança, que aiuda
acharam vi va, e por ser pagã a fez baptisar logo, a qual
viveu depois seis mezes.

D'arrui por diante se vài continuanclo com a -qida e cost'l.LmeS
dos T'l.LpincLBs e O'l.Ltms caslcLs de gentio da Bahia que vive pela
te7'7'U dent'l'o de seu se7'tcio, dos qtLaes di7'emos o que podemos
alcançcw d'elles; e começando logo nos T'l.Lpinaês.

CA.PITULO CLXXVIlI.

Que M'u,ta de quem são os TupinaBs.

Tupinaês é uma gente do Beazil semelhante no parecer,
vida e costumes dos Tupinambás, e na ling'uagem não tem
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mais differença uns dós outrôs, do que tem os moradores de
Lisboa dos de entre Douro e Minho; mas a dos Tupinambás
é·a mais pu lida ; e pelo nome tão semelhante d'estas duas
castas de gentio se parece bem claro que antí~amentefoi'
esta g'ente toda uma, como dizem os índios antigos d'esta
nação; mas tem-se por tão contrarias uns dos outros que
se comem aos bocados, e não r.ançam de se matarem em
guerras, que continuamente tem, e não tão s6mente- são
inimigos os Tupinaês dos Tupinambás, mas são-no de todas
as outras nações do g'entio do Brazil, e entre todas ellas lhe
chamam 'l.'aburas, que quer dizer contrarias. Os quaes Tu­
pinaês nos tem pos an tig'os vi veram ao long'o do mar, como'"
fica dito no titulo dos Trlpinambás, que os lançaram d'elle
para o sertão, onde ag-ora vivem, e terão occupado uma
corda de terra de mais de duzenLas leguas; mas ficam entre­
sachados com elles. em algumas partes, alg'uns Tapuias,
com quem tem tambem continua guerra.
~ão os !ltpinaês mais atraiçoados que os Tupinambás, e

maIS amIgos de comer carne humana, em tanto, que se
lhes não acha nunca eSCl'avo ·dos contrarias que cativam;
porque todos matam e comem, sem Prrdoarem a ninguem.
E quando as femeas emprenham dos contrarias, em parindo
lhe comem logo a crianca, a que tambem chamam cunhã­
embira; e a mesma mãi ajuda logo a comer o filho que
pariu.

CA.PITULO CLXX IX.

Que t?'ala de alguns costumes e t?'ajes dos Tt~pi?laês.

Costumam entl'e os Tupinaê::> trazerem os homens oca­
õeUos da cabeça compridos até lhe cobl'irem as orelhas,
muito aparados sobre ellas, e de affogado por diante; e
outl'OS o trazem copado sobre as orelhas, como crenchas;
e alguns t01squiam a d1janteil'a até as orelhas sobl'e pentem,
e por detraz o cabello comprido i e a seu modo, de uma ma­
neira e outl'a fica muito affeicoado.

~ão os Tupinaê mais fraco 'deanimo que os Tupinarnbás,
de lUenos trabalho, de menos fé e vel'dade; são musicas de
natureza, e g'randes cantores de chacotas, quasi pelo modo
dos Tupinar:ibás' bailam, caçam e pescam, como e1les, e

11>. lejam em saltos, como elles; mas não são pescadores no
mar, como se acham n'e11e, pelo não haverem em costume,
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po'r ser gente do sertão, e esmorecerem; e não pescam
senão nos rios d'agua doce.

Estes Tupinaês andaram antigamente correndo toda a
costa do Brazil, d'onde foram sempre lançados do outro
gentio, com quem ficavam visinhando, por suas ru~ns con­
dicães; do que ficaram mui odiados de todas as outras
na'çães do gentio.

Traz este gentio os beiços furados, e pedras n'elles e no
rosto, como os Tupinambás;' e ainda, se fazem mais furos·
n'elle, e se fazem mais -bizarros; e quando se enfeitam o
fazem na fórma dos Tupin~mbás, e trazem ao pescoço co:
lares de deu tes dos contra nos como elles, e na guerra usam
dos mesmos tambores, trombetas, buzinas que costumam.
trazer os Tupinambás; os qu~es são muito mais sujeitos ao
peccado nefando, do que são QS Tupinambás, e os que ser­
vem de machos se prezam muito d'isso, e o tratam, quando
se dizem seus louvores.

Quando este gentio anda algum caminho, ou se acha em
pàrte onde lhe falta fogo, es~regando um páo rijo que para
isso trazem, com fiexas fendidas, fazem acender esfregando
muito com as mãos até que levatfta labareda, o qual fogo
pega nas fiexas, e d'estlt maneira se remedeam; do que
tambem se aproveitam os Tupinambás, quando tem neces­
sidade de fogo.

Estes Tupinaês são os fronteiros dos Tupinambãs, com
os quaes foram sempre apertando até que os fizeram ir
visinhar com os Tapuias, com quem tem sempre g'uerra
sem entenderem em outra cousa, da qual sahem como lhe
ordena a fortuna, D'este geutioTupinaêsbajá muito'pouco,
em comparação do muito que houve, o qual se consumiu
com fomes e guerras que tiveram com seus visinhos, de
uma parte e da outra. Costumam estesindios nos sel:ls can­
tares tangerem com um canudo de uma canna de seis a
sete palmos de comprido, e tão gorosso que cabe um braço,
por grosso que seja, por dentro d'elle; .0 qual canudo é
aberto pela banda de cima, e quando o taug'em vã.o tocando
com o fundo do canudo no chão, e tôa tanto como os seus
tambares, da maneira que os elles tangem.

CAPITULO CLXXX.

Em· que se declam q'Ltem seio os A?11,oipi1'as e onde vivem,

Convém arrumarmos aqui os A.moipiras, porque descen~
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dem dos Tupinambás, e por estarem na fl'onteira dos Tu­
pinaês, além do rio de S. Francisco: e passamos pelos Ta·
puias, que ficam em meio para uma das bandas, por estarem
espalhados P9r toda a terra, de quem temos muito que
dizer ao diante, no cabo d'esta historia da "Vida e costumes
do gentio.

Quando os Tupinaês "Viviam ao longo do mar, residiam
os Tupinambtts no sertão, onde certas aldêas d'ellês foram
fazendo guerra aos Tapuias que tinham por visinhos, a
quem foram perseguindo por espaço de annos tão rijamente
que entraram tanto pela terra dentro, que foram visinhar
com o rio de S. Francisco. E n'este tempo outros Tupi­
nambás fizeram despejar aos Tupinaês de junto do mal' da
Bàhia, como já fica dito, os quaes os metteram tanto pela
terra dentro, afastando-se dos Tupinambás, que tomaram
os caminhos áquelIes que iam seguindo os Tapuias, pelo
que não puderam tornar para o mar por terem diante os
Tupinaês, que, como se sentiram desapressados dos Tupi­
nambás, que os lançaram fóra da ribeira tio mar, e soube­
ram d'est'outros Tupinambás que seguiram os Tapuias,
'deram-lhe nas costas e apertaram com elles rijamente, o
que tambem fiz~ram da sua parte os Tapuias fazendo-lhe
crua g-uerra, ao que os Tupinambás não podiam resistir;
e vendo-se tão apertados de seus contrarias, assentaram de
se passarem da outra banda do rio de S. Fran'cisco, onde
se contentaram da terra, e assentaram ali sua "Vivenda,
chamando-se Amoipiras, por o seu principal se chamar
Amoipira: onde esta gente mnltiplicou de maneira que
tem senhoreado ao longo d'este rio de S. Francisco, a que
o gentio chama o Pará, mais de cem leguas, onde agora
"Vivem: e ficam-lhe em fl'ontaria d'est'óutra parte do rio,
de um lado às Tapuias, e do outro os Tupinaês, que se fazem
cruel g'uel'ra uns aos outro::;, passando com embarcações ao
seu modo á outra banda, dando gl'andes assaltos DOS con­
trarias, os A.moipiras aos Tapuias, que atravessam o rio em
almadias, que fazem da casta de arvores grandes, cujo
feitio fica atraz declarado.

CA.PITULO CLXXXI.

Que tmta da vida e costumes dos Amoipi?'as.

Tem os A.moipil'as a mesma linguagem dos Tupinam­
bá.s; e a diffel'ença que tem é em alguns nomes proprios,



'r- 314 -

que no mais enten .em·se muito bem; e tem os mesmos
costuLIles e gentilIdad'e; mas são mais atraiçoados e,de
nenhuma fé, nem verdade.

Na terra onde este gentio vive estão mui"fal'tos de ferra­
mentas, por não terem .commercio com os Portuguezes; e
apertados da necessidade cortam as arvores .com umas fer­
ramentas de pedra, que para isso fazem; com o que ainda
que com muito trabalho roçam o mato para fazerem suas
roças; do que tambem se aproveitava antigamente todo o
outro gentio, antes que communicasse com gente branca.

E para plantarem na terra a sua mandioca e legumes,
cavam n'ella com uns páos tostados agudos, que lhes ser·
vem de enxadas. Os quaes AmoipiTas trazem o cabello da
cabeça copado e aparado ao longo das orelhas, e as mulheres
trazem os cabellos compridos como as Tllpinambás, Pesca
este gentio com uns espinhos tortos que lhe seryem de an­
zóes, com que matam muito peixe, e á fiexa, para o que são
mui certeiros, e para matarem muita caça.

Trazem os Amai pi ras os beiços furados e pedras n'elles
como os Tupinambás; pintam·se de genipapo, e enfeitam­
se como elles; e usam na g'uerra tambores que fazem de um
só páo que cavam por' dentro com fogo tanto até que ficam
mui delgados, os quaes toam muito bem; na mesma guer­
ra usam de trombetas que fazem de uns buzioa g'randes fu­
rados, ou da canna da perna das alimarias que matam, a
qual lavram e engastam em·um páo, Em tudo o mais se­
guem os costumes dos Tupinambás, assim na gllel'l'lt como
na paz do quaes fica dito lar'gamente no seu titulo, Estes
Amoipil'as tem por visinhos no sertão detraz de si outro
gen tio, a que chamam Ubirajaras, com quem tem guerra
ordiuariamen te, e se ::natam e comem uns aos outros com
muita crueldade, sem perdoarem as vidas, quando se ca­
tivam.

CAPITULO CLXX·XII.

Que tl'ala bTevemenle da vivenda dos Ubimia7'as e seus
cost'1.tmes

Pelo s~rtão da Bahia além do rio de S. Franci co, partindo
com os·A.moipiras da outra ,banda do. sert~o, vive. uma cer­
ta nação de gen te barbara, a que chamam Ubirajaras, que
quer dizer senhores dos páos, os quaes se não entendem na
ling'uagem com outra nenhuma nação do gentio: tem con-
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tinua g'uerra com os A.moipiras, e captivam-se, matam-se,
e comem·se uns aos outros sem nenhuma piedade.

Estes Ubirajaras não viram nunca gente branca, nem
tem noticia d'ella, e é gente muito barbara, da éstatura e
côr do outro gentio, e trazem os cabellos muito compridos
assim os machos como as femeas, e não consentem em seu
corpo 'nenhuns cabellos que, em lhes nascendo, não arran·
quem.
, Fazem estes Ubiraja1'as suas lavouras, como fica dito dos
Amoipil'as, e pescam nos rios com os mesmos espinhos, e
com outras armadilhas que fazem com· hervas; e matam
muita caça com certas armadilhas que fazem, emq ue lhe
facHmente cahe.

A peleja dos Ubirajaras é a mais notavel do mundo, comà
fica dito, porque a fazem com uns páos tostados muito
agudos, de comprimento de tres palmos, pouco mais ou
menos cada um, e são ag'udos de ambas as pontas, com os
quaes atiram a seus oontt'arios como com punhaes; e são
tão certos com elles que não el'l'am til'O, com o que tem
grande chegada; e d'esta malleÍl'a matam tambem a caça,
que, se lhes espera o tiro, não lhe escapa, os quaes com
estas armas se defendem de seus contrarias tão va!orosa­
mente como seus visinhos com arcos e fiexas; P. quatndo
vão á guerra, leva cada um seu feixe d'estes páos Com que
peleja, e com estas armas são muito temidos dos Amoipiras,
com os quaes tem sempre guerra por uma banda, e pela
outra com umas mulheres, que dizem ter uma só teta, que
pelejam com arco e fiexa, e se governam e regem sem ma­
ridos, como se diz das Amazonas; dos quaes não podemos
alcãnçar mais informações, nem da vida e costumes d'estas
mulheres,

Começa a vida e cosl~mws dos Tapuias.

Como a tenção com que nos occupamos n'estas lembran­
ças foi para mostrar bem o muito que ha que dizet' da Bahià
de Todos os Santos, cabeça do Estado d0 Brazil, é necessario
que não fique por declarat' a vida e costumes dos Tapuias,
primeit'os possuidores d'esta provincia da Bahia, de quem
começamos a dizer o que se póde alcançar 'elles, começau-
do no capitulo que se segue, '
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CA.PITULO CLXXXIII.

Que tmta da te1'1'a que os Tapuias possuimm e possuem
hoy'e em dia.

Até agora tratámos de todas as castas de gentio que vi­
via-ao largo do mar da costa do Brazil, e dj algnmas na­
ções que vivem pelo sertão, de que tivemos notlcia, e
deixamos de faltar dos Tapuias, que -é'o mais antigo gentio
que vive n'esta costa, do qual ella foi toda senlloreada
desde a boca do rio da Prata até á do rio das Amazonas,corno ­
se vê do que está hoje povoado e senhoreado d'elles; por­
que da banda do rio da Prata senhoream ao longo da costa
mais de cento e cincoenta leg'uas,e da parte do rio das Ama­
zonas senhoream para contr~o sul mais de duzentasleg'uas,
e pelo sertão vem povoando por uma corda de terra por
cima de todas as nações do gentio nomeadas, de3de o rio
da Prata até o das Amazonas,e toda a mais costa senhorea­
ram nos tempos atraz, d'onde por esp'l1ço de tempo foram
lançados de seus contrarias; por se elles dividirem e ini­
mizarem nns com os outros, por onde se não favoreceram,
e o~ contl'arios tiveram forças para pouco a pouco os irem
lancando da ribeÜ'a do mar de que elies eram possuidores,

A:traz fica dita c mo foram lançados os Tapuias da Bahia
e seu limite pelos Tupinaês, os quaes se foram recolhendo
para o sertão paI' espaCIo de tempo, onde até agora vivem
divididos em bandos, não se acommodando uns com os
antros, antes tem cada dia differenças e brigas, e se matam
muitas veze em campo; por onde 8e diminuem em poder,
para não poderem resistir a seus contrarias com as forças
nacessarias ; por se fiaI:em muito em seu esforço e animo,
não entendendo o que está tão entendido, que o esforço dos
poncos não P9de resistir ao poder dos muitos,

CA.PITULO CLXXXIV,

Que tmta de quem sao os Tapuias, que são os bIameM.

Como o Tapuias são tantos e estão tão divididos em ban­
dOS,costllmes e ling'uagem,para se poder <1izet' d'elles mui to,
era nece sario de proposito e de vagar tomar g'randes in­
formacões de suas divisões, vida e costumes: mas pois ao
presente não é possi vel, trataremos de -dizer dos que visi­
nham com a 13ahia, sobre quem se fundaram todas estas
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informações que n'este caderno estão relatadas: come­
cando logo que os mais chegados Tapuias aos povoado­
res da Bahia são uns que se chamam de alcunha os Mara­
cás, os quaes são homens robustos e bem acondicionados,
trazem o cabello crescido ate,ás orelhas e copado, e as mu­
lheres os cabellos compridos atados detraz, o qual gentio
falla sempre de papo tremendo com a falia, e não se entende
com outro nenhum gentio que não seja Tapuia.

Quando estes Tapuias cantam, não pronunciam nada,
por ser tudo garganteado, mas a seu modo; são entoados
e prezam-se de grandes musicos, a quem o outro gentio
folga muito de ouvir cantar. São estes Tapuias grandes
flexeiros, assim para a caça como para seus contrarios, e
são muito ligeiros e grandes corredores, e grandes homens
de pelejarem em campo descoberto, mas pouco amig'os de
abalroar cercas; e.quando dão em seus contrarias, se se
elles recolhem em alguma cerca, não se detem muito em
os cercar, an tes se recolhem logo para suas casas, as quaes
tem em aldêas ordenadas, como costumam os Tupinambás.

Estes Tapuias não comem came humana, e se tomam na
guerra alguns contrarios, não os matam; mas servem-se
d'elles como de seus escravos, e por taes os vendem agora
aos Portug'uezes que com elles tratam e communicam.

São estes Tapuias muito folgazões, e não trabalham nas
roças, como os Tupinambás, nem plantam mandioca, nem
comem senão legnmes, que lhe as mulheres plantam, e
grangeam em terras sem mato grande, a que põem o fog'o
para fazerem suas sementeiras; os homens occupam·se em
cacar, a que são muito afeiçoados.

Costuma este gentio não matar a ningnem dentro em suas
casas,e se seus contrarios, fugindo-lhe da briga, se colhem'a
ellas, não os hão de matar dentro, nem fazer-lhe nenhum
aggravo, por mais irados qu~ estejam; ~ esperam que saiam
para fóra, ou se lhe passa a Ira e acceltam-nos por escra­
vos, ao que são mais afeiçoado,s que a matai· os, CJmo 11le
fazem a eltes.

São os Tapuias contrarios de todas as outras nações do
gentio, por terem guerra com elles ao tempo que viviam
junto do mar, donde po. força de anuas foram lançados:
os quaes são homens de grandes for9as, ~ndam nus como
o mais gentio, e não consentem em SI maIS cabellos que os
da cabeça, e trazem os beiços furauos e pedras n elles, como
os Tupinambás.

Estes rrapuias são conquistados, pela banda do rio de Se-
TOMO XIV 44
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regipe, dos Tupinambás que vivem por aquellas partes; e
por outra parte os vem saltear os Tupinaês, que vivem da
banda do poente: e vigiam-se ordinariamente de uns e dos
outros; e está povoado d'este gentio por esta banda cin­
Menta ou sessenta leguas de terra; entre os quaes ha uma;
serra, onde ha mui to salitre e pedras verdes, de que elles
fazem as que tl'a~em metidas nor. beiços por bizarria.

CA.PITULO CLXXXV.

Em que se declcL1'a o sil'io em qLW vivem out1'OS Tapuias, e de
. . pa1'le de seus cost~m/,8s.

Pelo sertão da mesma Bahia, pal'a a banda do poente
Çlitenta leguas do mar, pouco mais 011 menos, estão umas
serras qüe se estendem por uma banda e para a outra, e
para o sertilo mais de duzentas leguas, tuào povoado de Ta­
puias cOlltral'ios d'estes de que até agora tratamos que se
dizem os :Maracas, mas todos fallam, cantam e bailam ele
uma mesma feição, e tem 'os mesmos costumes no pl'oceder
da sua viela e gentilidades, com muito pouca differença.

Estes 'l'apuias tem guel'ra paI' uma banda com os Tupi­
llaês, que lhe ficam a um lado muito visinhos, e por outl'a'
parte a tem com os Amoipiras,que lhe ficam em fl'onteil'a da
outra banda do rio de S. Francisco, e matam-se uns aos'
outros cruelmente, dos quaes se vigram de continuo, contra
quem pelejam ClJIU arcos e flexas, o que sabem tão bem
manejar cama todo o gentio do Brazil. São estes Tapuias
gTauües homens de fat:el' guerra a se~IS r,on tl'al'ios, e são
mais esforçados que conquistadores, e mais fieis que os Tu·
pinaês. .

Vi vem estes Tapuias en1 suas aldêas em casas bem tapa·
das pelãs paredes, e armaüos de pau a .pique a s~u modo,
muito fortes, por amor dos contral'ios os nilo entrarem e
tomarem de subito, em as quaes dOl'mem em redes, como
os Tupinambás, com fogo a ilharg'a, como faz todo o gen­
tio d'esta comarca.

Não costuma este gentio plantar mandioca, nem fazer
lavouras senão de millJOs e antros legumes; porque não
tem ferramentas com que roçar o·mato e cavar a tel'l'a, e
por falta d'eUa quebl'all1 o mato pequeno ás mãos, e ás ar­
vores grandes põem fog'o ao pé cl'onde está lavl'ando até
que as uerrnba, e cavam a terra com paos ag udos, para
plantarem suas sementeiras, e o mais do tempo se mantem
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com frutas silvestres e com caça, a que são muito afei­
coados .
. Costume d'este 'g'entio Tapuia é trazerem os machos os
éabellos da cabeca tão compridos que lhe dão pela cinta,
e ás vezes os trazem entrancados ou ennastrados com fitas
de fio de algodão, que são 'como passamanes, mas muito
largas; e as femeas andam tosquiadas, e trazem cingidas
de redor de si umas franjas de fio de algodão, que tem os
cadilhos tão compridos que bastam para lhe cobrirem suas

_ vergonhas, o que não trazem nenhumas mulheres <10 gen­
tio d'estas partes.

CAPITULO CLXXXVr.

Em que se decla1'am alguns costumes dos TapiLias
d'estas pa1'les.

Estes Tapuias que vivem n'esta comarca são muito mu-
icos, e cantam pela maneira dos primeiros' trazem os bei­

ços debaixo furados, e n elle" umas pedras verdes roliças
e compridas, que lavram de vagar, rocando-as com outras
pedras tanto até que as aperfeiçoam á sua vontade,

Não pescam estes indios nos rios á linha, porque não tem
anz6es; mas para matarem peixe, colhem uns ramos de
umas hervas co'mo vides, mas mui compridos e bl'alluos, e
tecem-nos corno rede, o; quaes deitam no rio, e tapam-no
de uma parte á ontra; e nns tem mão n'esta rede e outros
batem a agua em cima, d'onde o peixe foge e vem· se de­
ceudo até da-r n'ella, onde se ajunta; e tomam á mãos o
pequeno peixe, e o g'l'ande matam ás flexadas sem errarem
um.

Costumam estes Tapuias, pal'a fazerem sal, qlleimal'em
urna sel'ra de salitre, que está entre elles, d'onde tomam
aquella cinza; e a terra quei r ada, lançam-na n agua do
rio em vasilhas, a qual fica logo algada, e poem-na ao
fogo onde a cozem e fel've tau to até que se coalha e fica
feito o sal em um pão; e cOm este sal temperam sells man­
jares; mas o salitre torna logo a crescel' na serl'a para cima,
mas não é tão alvo como o que não foi queimado.

En-tre estes Tapuias 11a outros mais cheg'Udos ao l'Ío de
S. Francisco, que estão com elles desavindos, que são mais
agrestes e não vi vem elll casas, e fazem sua vi venda em
furnas onde se recolhem; e tem uma d'estas serí'as mui as-
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pera onde fazem sua haQitação, os quaes tem os mesmos
costumes que os de cima.

Corre esta corda dos Tapuias toda esta. terra do Bl'azil
pelas éabeceil'as do Outl'O gentio, e ha entre elles diifel~entes

castas, com mui differentes costumes, e são contrarias uns
dos outros; entre oS.quaes ha grande.:; discordias, por onde
se fazem guel'ra muitas vezes e se matam sem nenhuma
piedade.

D'a,qui P01' d'ianle se declam o gmnde commodo quê a Rahia
tem p:J.m se f01'l1/ica?'; e os melaes que se n'eUa dão.

Não pal'ece desproposito arrumal' á sombl'a do que está
dito da Bahia de Todl s os Santos, os grandes apparelhos e
commoclos que tem para se fortificar, como convém ao
serviço de El-Rei Nosso Senhol' e ao bem da tel'l'a, para se­
podel' resistil' a quem a quizer oifender; o que comecamos
a declarar pelo capitulo que se segue. .

CAPITULO CLXXXVII.

Em qt~~ se déclam a pedm qt~e tem a Bahia pam se pode?'
(m'lifica?·. '

A. primeira cousa que convém para se fortificar a Bahia
é que tem pedt'a. ele alvenaria e can tal'ia, . ele que ha em
todo o seu circuito muita commodidade, e gTande quanti­
dade para se podei' fazer grandes muros, fOl'talezas e ou tros
edificios; porque de redol' da cidade ha muita p~dra preta,
assim ao longo do mal', como pela tel'ra, a qual é de pe­
dreiras boas de quebrar, com a qual se fazem paredes mui
bem liadas; e pelos limites d'esta cidade ha muita pedra
molar, como a de alvenaria de Lisboa, com que se faz boa
obra: e ao longo do mar. meia legua da cidade, e em muitos
lugares mais afastados, ha mnitas lagôas de pe.dra moUe
como tufo, de que se fazem cunhaes em obra de alvenaria,
com os quae.:; se liam os edi ficio.s que se na terra fazem, e
se affeiçoam os cunha~s d'estas lages com pouco trabalho,
por estarem cortados pela natureza conforme o para que
são necessarios.

Quando se edificou a cidade do Salvador, se aproveitaram
os edificadores e povoadores d'ella ele uma pedra cinzenta
toa de lavrar que iam buscar pai' mal' ao porto de Itapi­
banga, que está sete leguas da ~idade na mesma Bahia, da
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quaLfizeram as columnas do Sé, portaes e cunhaes e outras
obras de meio relevo, e muitas campas e outras obras pro­
veitosas; mas depois se descobriu outra pedreit'a melhor,
que se arranca dos arL'ecifes que se cobrem com a preiamar
<la maré de aguas vivas ao longo do mar, a qual pedra é
alva e dura, que o tempo nunca gasta, mas trabalhosa de
lavrar que gasta a' ferramentas muito; de que se fazem
obras mui primas e formosas, e campas de sepulturas mui
grandes; e parece a quem isto tem attentado que esta pedra
se fez da arêa congelada; porqne ao longo dos mesmos
arr.e.cifes, bem cheg'ado a elles, é tudo rochedo de pedra
-preta, e est'ou tra é mui to branca, depois de lav;rada; mas
não é muito macia, a qual quaudo a lavram faz sempre
uma gTá areenta, e acham-se muitas vezqs no amago d'estas
pedras cascas de ostras e de outro marisco, e uns seixinhos
<le arêa; pelo que se tem que esta pedra se formou de arêa
e que se cong'elou com a fI'ialdade da agua do mar, o que é
facil de crêr; pOL'que se hcham por e~tas praias limos en­
farinhados de al'êa, que está congelada e dura como pedra,
-e alguns páos de ramos de arVOI'es tambem col'Jertos d'esta
massa tão dura como s~ foram de pedL'a,

CAPITULO CLXXXVIll.

Em qtUJ se clecla1'a o cOJnl1wdo que tem a Bahia pam se pode')'
faze?' muita cal, como. se faz,

A mól' parte da cal que se faz na Bahia é das cascas das
ostras, de que ha tanta quantidade que se faz d'ella muita
cal, a qual é alvissima,e lisa tambem, como a de Alcantara;
e fazem-se d'ella gU~l"lliçõesde e tuque mui alvas e primas;
e a cal que se faz da ostras é mais facil de fazeL' que ele pe­
dras; porque gasta pouca lenha e com lhe fazerem fogo
que dure dez, doze hOl'as, fica muito bem cozida, e é tão
forte que se quer caldeada, e ao caldear ferve em pulos
COLHO a. cal de pedra de Lisboa, Quanto mais que, quando
não hou vera este remedia tão facil, na ilha de Tap:nica
que está defronte da cidade estão tres fómos de cal, onde
se faz muita, que se vende a cruzado o moia j a qual cal é
mui estranha, porque se faz de umas pedras que se criam
no mar n'este sitio desta ilha e em outras pnl'tes, as quaes
são muito crespas e artificiosas pal'a outras ouriosidades, e
não nascem em pedreiras, ma acham·se soltas em muita
quantidade. Estas pedra~ são s l)['e o leve, P0l' 'eL'em por
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dentro organisadas com alfebas. Esta padra se enf6rna em
f6rnos de arcos, com os em que cozem a louça, com sua
abobada fechada por cima da mesma pedra, mas sobre os
arcos está o forno todo cheio de pedra, e o fogo mette·se­
lhe por baixo dos arcos com lenha grossa, e coze em urna
noite €i um dia, e coze muito bem j cuja cal é muita alva-,
e lia a obra que se d'ella faz como a de POl'tugal, e caldeam­
na da mesma maneira; mas não leva tanta arêa como a
cal que se faz das ostras e de outro qnalquel'marisco, de que
tambem se faz muito aI va e boa para todas as obl'as. Quan­
to mais que, quando não houvera remedio tão facil para se
fa7.er infinidade de cal como o que está dito, com pouco tra­
balho se podia fazer muita cal, porque na Bahia, no rio de
Jaguaripe, e em outras partes ha muita pedra lioz, como a
de Alcautara, com umas veias vel'melhas, a qual pedra é
muito dura, de que se, fará toda obl'a prima, quanto mais
cal, para o que se tem ja expel'imentado e coze muito bem;
e se se não vale d'ella para fazerem cal é po rq ue acharp.
est'outro remedio muito pel'to e muito facil; e para a.s
mesmas obl'as e edificios que forem necessarios, tem á
Bahia muito ban'o de que se faz muita e boa telha, e muito
tijolo de toda a sorte; do que ha em cada engenho um
forno de tijollo e telha, em os quaes se coze tambem mui to
boa louça e formas que se faz do mesmo barro.

CAPITULO CLXXXIX.

Em qt~e se declam os grandes a.ppa1'elhos que ha na Bahi(~
pa1'C/, se n'ella faze1'e1n gmndes !11'madas,

,
Pois sobejam apparelhos á Bahia pal'a se poder fortificar,

entenda-se que lhe não faltam para se poder fazer grandes
armadas com que se possa defender e offender a quem con­
tra o sabor de S. Mag"stade se quizer apoderal' d'ella, para
o que tem tantas e tão maravilhosas e formosas madeiras,
para se fazel'em muitas náos, galeões e galés, para quem
não faltal'ão remos, com que se elJes possam remar, mui to
estremados, como ja fica dito atraz; pois pal'a se fazer
muito taboado para estas embal'cações sobeja com modo
para isso, porque ha muitas castas de madeil'as, que se ser­
ram muito nem, como em seu Iugar fica dito; para as quaes
o que falta são sen'adores, de que ha tantos na Bahia
escravos de divel'sas pessoas, que convindo ao sel'viço de.
S. Mag~stade trabalharem todos e fazel' taboado, ajuntar-
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~e-llão pelo menos quatrocentos serradores escravos muito
~destros, e duzentos escravos carpinteiros de machado; e
.ajuntar-se-hão mais IJ.uarenta carpinteiros da ribeira, Por­
.1luguezes e mestiços, para aj udarem a fazer as embarcações,
:os quaes se occupam em fazer navios que na tel'l'a fazem,
-caravellões, barcas de engenho e bal'cos de toda a sorte. O
que resta agora de madeira para fazerem estas nãos e galés
são mastros e vel'gas; d'isto ha mais apparelho na Bahia
.que nas provincias de Flandres; porque !la mnitos mastros
inteiros para se em mastrearem náos de toda asorte, e mui tas
vergas, o que tudo é mais forte do que os de pinho e de
mais dura (mas são mais pesados), o que tudo se a~hará á
borda da agua. Bem sei que me estão já perguntando pela
pregadura para essas armadas, ao que respondo'q ue na terra
ha muito feno de vêas para se poder lavrar, mas que em
'quanto se não lavra será necessario it· de outra parte; mas
se a necessidade for muita, ha tantas ferramentas na terra
de trabalho, tantas ferragens dos eng'enhos que se 'poderão
juntar mais de cem mil quintaes de ferro; e por que tarde
já em lhe dar ferreiro, dig'o que em cada engenho ha um
ferreiro com sua tenda, e com os mais qne tem tenda na
cidade e em outras partes se pódejuntar cincoenta tendas
de ferreiros, com seus mestres obreiros.

CAPITULO CXC.

Em que se alJontam os mais appa?'elhos ql6e ha para se {ate?'em
, estas a?'madas.

Parecerá impossivel achar-se na Bahia apparelho de es­
topa p~l1'a se calafetarem as nãos, galeões e galé:; que se
podem fazer n'ella, para o que tem facilJi"simo remedia'
porque-ha nos matos cl'esta provincia infiniLlade de arvores
q ue dão en vira, como temos di to, quando .fallamos da pro­
priedade d'ellas, a qual envira lhe sahe da casca q ue é tão
grossa como um dedo' como está pisada é muito branda, e
d'esta envira Ee calafetam as náos q ue se fazem no Brazil e
todas as embarcações; de que ha tanta quantidade como
já dissemos atraz, a qual para debaixo da agua é muito
melhor que estopa, por que não apodl'ece tanto, e incha
muito na agua, e as costuras que se calafetam com a envira
ficam muito mais fixas do que as que se calafetam com
estopa, do que ha muita quautidade na tena. E se cuidar
quem ler e::>tes apontamentos que não haverá offi9iaes que
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calafetem estas embarcações, aflirmo-Ihe que ha estantes-na
Bahia mais de duas duzias, e achar-se-hão nos navios, que
sempre estão no porto, dez ou doze t que são calafate:; das
mesmas náos, e ha muitos escravos tambem na terra que
são calafates por si sós, e á sombra de quem, o sabem bem
fazer.

Breu para se brearem estas ern;1)arcações não temos na
terra,' mas é por falta de .;;e não dar remedio a isto; porque
ao longo do mar, em terras baixas de arêa, é tudo povoado
de urnas arvores, que se chamam camaçari que entre a
casca e o amag'o lançam jnfinidade de resina branca, grossa
como têrmentina de Beta, a qual é tão pegajosa, que se não
tira das mãos senão com azeite-quente, a qual, se houver
quem lhe saiba fazer algum cozimento, será muito boa para
brearem ~om ella os navios, e far-se-ha tanta quantidade
que poderão carregar náos d'esta resi na; e porq ue se não
pogem brear as náos sem se misturar com a resina g-raxa,
na Bahia se ~az ínuita de tubarges, lixa e ou tros peixes, com
que se alumIam os engenhos e se bream os barcos que ha
na terra, e que é bastante para se adubar o breu para
muitas náos, quanto mais que se á Bahia forem Biscainhos
ou outros homens que saibam armar ás balêas, em nenhuma
parte entram tantas como n'ella, onde residem seis meze.:::
do anno e mais, de que se fará tanta graxa que não haja
embarcações que a possam trazer á Hespanha.

CA.PITULO CXCI.

Em que se apontam os mais appa?'elhos que faltam pam as
emba?'cações.

Pois que temos apparelhos pa,ra lançar as embarcações
que se pódem fazel' na Bahia ao mar, convém que lhe demos
os apparelhos com que estas embarcações possam navegar:
e demos-lhe primeiro as bombas, que se fazem na t~rra
muito boas de duas peças, pOl'que tem estremadas madeIras
para ellas; e para navios pequenos ha umas arvores que a
natureza fllrou por dentro, que servem de bombas nos
navios da costa, as quaes são muito boas,

Pois os poleames se fazem de uma arvore que chamam
genipapo, que é muito bom de lavrar, e nunca fende como
está secco, de que se farão de toda a sorte, Ensárcea para
as embarcações tem a Bahia em muita abastança, porque
se faz da mesma envÍl'a com que calafetam, ante,s de se
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amassar, aberta em febres á mão, a' qual se fia tão bem
como o linho, e é mais duravel e mais rija que a de esparto,
e tão boa como a do Cairo; e d'esta mesma envira se fazem
amarras muito fortes e grossas e de muita dura; e ha na
t~rra envira em abastança para se poder fazer muita quan­
tIdade de ensárcea e amarras: e para am.arras tem a terra
outro remedia das barbas de umas palmeiràs brabas que lhes
nascem ao pé, de comprimento de quinze e vinte palmos, de
que se fazem amarras muito fortes e que nunca apodrecem,
de que ha muita quantidade pelos matos para se fazerem
muitas quando cumprir. Pelo que não falta mais agora
para estas armadas que as vélas, para o que ha facilissimo
remedia, quando as não houver de lonas e panno de treu ;
pois em todos annos se fazem grandes carreg'açõas de algo­
dão, de que se dá muito na terra ;. do qual podem fa~er

grandes teaes de palmo grosso, que é muito bom para vé­
las, de muita dura e muito leves, de que andam velejados
os navios e barcos da costa; e dentro na Babia trazem
ml,litos barcos as vélas de panno de algodão que se fia na
terra, para o que ha muitas tecedeiras, que se occupam em
tecer teaes de algodão, que se gastam em vestidos dos ju­
dias, escravos de Guiné, e outra muita gente branca de
trabalho.

CAPlTULO CXCIT.

Em que se aponta o ctppa?'elho que a Bahia tem pa?'a se faze?'
potvom, fj muita pica1'ia e a1'l1WS de algodão.

Pois temos dito o apparelho que a Bahia tem para se forti­
ficai, e defender de corsarios, se a forem commeter, saiba­
mos se tem alguns apparelhos naturaes da terra com que
po.sam oifender seus in'imig'os, não fallando nos arcos e
fiexas do gentio, com o que os eSC1'avos de Guiné, mame­
lucos, e outros muitos homens bravos naturaes da terra
sabem pelejar, do que ha tanta quantidade n'esta provin~
cia; mas digamos das maravilhosas armas de algodão que
se fazem na Bahia, geralmente por todas as casas dos mo­
radores, as quaos não. passa bésta, nem fiexa nenhuma;
do que se os Portug'uezes querem antes armar que de coco­
letes, nem couraças; porq ue a fiexada que dá n'estas ár­
mas resvala por eJlas e faz damno aos companheiros; e
d este estofado de algodão armam os Portuguezes os corpos
e fazem do mesmo estofado celladas para a cabeça, e muito
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boas adargas. Fazem tambem na Bahia pav.ezes e rodelIas
de copaiba, de que fizemos menção quando fallamos da na­
tureza cresta arvore, as quaes Fodellas são tão boas como as
do adarg0eiro, e davantagem por serem mais leves e esto­
pentas, do q..ue se farão infinidade d'ellas muito grandes e
boas. -

Dão-se na Bahia muitas hastes de lancas do comprimento
que quizerem, as _quaes são mais pezadas que as de faia,
mas são muito mais fortes e formosas; e das arvores de
que se estas hastes tiram, ha muitas de que se póde fazer
muita picaria, e infinidade de dar.dos de arremeço, que os
Tupinambás sabem muito bem fazer.

E chegando a.o principal, qúe é a polvora, em todo o
mundo se não -sabe que haja tão- bom apparelho para ella
como na Bahia, porque tem muita-s serras que não tem
outra cousa senão salitre, o qual está em pedra alvissima
sobre a terra, tão fino que assim péga o fogo d'elle como
de polvora mui refinada; pelo que se póde fazer na Bahia
tanta quantidade d'ella que se possa d'ella trazer tanta
para Bespanha, com que se forneçam todos os estados de
que S. Magestade é.rei e senhor, sem espel'ar que lhe venha
de Allemanha, nem de outras partes, d'onde trazem este
salitre com tanta de;;pcza e trabalho, do que se deve de fa­
zer muita conta.

CA.-PITULO CXC1l1.

Em qtbe se decla1'a o ferro, aço e cob1'e q'Lbe tem a Bú,hia.

Bem por culpa de quem a tem não.ha na Bahia muitos
engenhos de ferro, pois o elIa está mostl'ando com o dedo
em tantas partes, para o que Luiz de Brito levou apparelhos
para'fuzer um engenho de fel'ro po conta de S. A. e ofliciaes
d'este mister; e o porque se não fez, não serve de nada
dir-el'-se; mas não se deixou de fazei' por falta de ribeiras
de agua, pois a terra tem tantas e tão capazes para tudo;
nem por falta de lenha e cal'vão, pois em qualq uel' parte
onde se· os eng'enhos de ferro assentarem h ... d Isto muita
abundancia. Tambem na Bahia, tripta leguas pela terra
dentro, ha algumas minas descobertas sobre a terra de ma.is
fino aço que o de Milão; o qual está em pe~ra sem outra
nenhuma mistura de terra nem pedra; e não tem que fazer
mais que lavrar-se em vergas para se podel' fazei' obra com
eUe, do que ha mui ta quautidade que está perdido sem haVer

J
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quem ordene de o aproveitar; e d'esta pedra de aço se ser·
vem os indios pal'a amolarem as suas ferramentas com ella
á mão.

E cincoenta ou sessenta leguas pela terra dentro tem a
Bahia uma serra muito g'rande escalvada que não tem
outra cousa senão cobre, que 'está descoberto sobre a terra
em pedaços, feitos em concavidades, crespo que não parece
senão que foi já fundido, ou ao menos que audou fogo por
esta sena, com que se fez este lavor no cobre, do que ha
tanta quantidade que senão acabará nunca. E nesta serra
estiveram por vezes alguns indios Tupinambás e muitos
mamelucos, e outros homens que vinham do l'esgate, os
quaes trouxeram mostras d'este cobre em pedaços, que se
não foram tantas as pessoas que viram esta serra se não
podia C~'êl' senão que 0 derretera~ no caminho de algum
pedaco de caldeira que levavam; mas todos affirmaram
estar"este cobre d'aquella maneira descobel'to na serra.

CAPITULO cx.crv.

Em que se tmla das pedms ve1'des e Q,z'l,t(Js que se acham no
se1'láo da Bahia..

Deve-se tambem notar q~e se acha tamhem no sertão
da Bahia umaS pedras azues escuras muito duras e de
grande fineza, de que os indios fazem pedras que mettem
nos beiços, e fazem-nas muito roliças e de g'rande lustro,
roçando-as com outras pedras, das q.uaes se podem fazer
peças de muita estima e gl'ande valor, as quaes se acham
muito g'randes; e entl'e ellas ha algumas que t'm umas
veias aleonadas que lhe dão muita graça.

No mesmo sertão ha muitas pedreiras de p~dras verdes
coalhadas muito rijas, ele que o gentio ttlmbem faz pedras
para trazer nos beiços roliças e compridas, as quaes lavram
como as de cima, com o que ficam muito lustrosas: do que
se p6dem Ia vrar peças mui to ricas e para se estimarem
entre'principe e grandes senhores, por terem a côr muito
formosa; e pódem-se tirar da pedreira pedaços de sete e oito
palmos, e estas pedras tem grande virtude con tra .a dôr ãe
coI.ica.

Em muitas outras partes da Bahia, nos cavoucos que
fazem as in vernadas na tel'l'a, se acham pedaços de finis­
simo cristal, e de mistura algumas pontas oitavadas como
diamante, lavrada~pela natureza, que tem muita formosura
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e resplandor, E não ha duvida senão que entrando bem.
. pelo sertão d'esta terra ha serras d·e cristal finissimo, que·

se enxerga o resplandor ü'ellas de muito longe, e affirma­
ram alg'uns Portuguezes que as viram que parecem de
longe as serras de Hespanha quando estão cobertas de neve,
os quaes e mui tos mamelucos e indios que viram estas serras
dizem que está tão bem criado e formoso este cristal em
grandeza, que se pódem tirar pedaços inteiros de dez, doze.
palmos de comprido, e de g'rande lal'gura e fornimento, do
qual cristal póde vil' á Hespanha muita quantidade para
poderem fazer d'elle obras mui notaveis,

CAPITULO CXCv.

Em que se decla?'a o nascimento das esmemlclas e sa(ims.

Em alg'umas partes do sertão da Bahia se acham esmeral J

das mui limpas e de honesto:tamanho, as quaes nascem
dentro em cristal, e como ellas crescem muito, arrebenta o
cristal; e os indios quando as acham dentro n'elle', põem­
lhe o fogo para o fazerem arrebentar, de maneil'a que lhe
possam tirar as esmeraldas de dentro, com o que ellas per­
dem a côr e muita parte do seu. lustro, das quaes esmeral­
das se sel'vem os indios nos beiços, mas não as podem lavrar
como as pedras ordinarias que trazem nos beiços de quejá
falIamos, E entende-se que assim como estas esmeraldas que
se acham sobre a terra são fiuas, que o serão muito as que
se buscaram debaixo d'ella, e de muito preço, porque a que
a terra despede de si deve de ser escoria das boas que ficam
debaixo, as quaes se não buscaram até agora por quem lhe
fizesse todas as dilig'encias, nem chegaràm a ellas mais que
mamei ucos e indios, que se con,ten tavam de trazerem as
que acharam sobre a terra, e em uma das partes onde se
acham estas esmeraldas, que é ao pé de uma serra, onde é
de notar muito o seu nascimento ; porque ao pé d'esta serra
da banda do nascente se acham muitas esmeraldas dentro
no cristal solto onde -ellas nascem; d'onde trouxel'am uns
indios amostras, cousa muito para ver; porque, como o
cri tal é mui transparente, tl'espassam as 'esmeraldas com·
seu resplandor da outra banda, ás quaes lhe ficam as pon­
tas da banda de fóra que parece que as metteram á mão
pelo cl'istal. E ao pé da mesma sena da banda do poente se
acham outras pedras muito escuras que tambem nascem no
cristal, as quaes mostram um rôxo côr de purpura muito

,
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fino, e tem-se grande presumpção d'estas pedras poderem
ser muito finas e de muita estima. E perto d'esta serra está
outra de quem o gentio conta que cria umas pedras muito
vermelhas, pequenas e de grande resplandor

Afirmam, os indios Tupinambás, os Tupinaês, Tamõios e
Tapuias e os indios que com elles tratam, n'e:ste sertão da
Bahia e no da capitania de S. Vicente, que debaixo da terra
se cria uma pedra do tamanho e redondeza de uma bola, a
qual arrebenta debaixo da terra; e que dá tamanho estouro
como uma espingarda, ao que acodem os indios e cavam a
terra, anue toou este estouro, onde acham aquella bola arre­
bentada em quartos como romã, e que lhe sahem de dentro
muitas pontas cristalinas do tamanho de cerejas, as quaes
são de uma banda oitavadas e lavradas mui sutilmente em
ponta como diamante, e da outra banda onde pegavam da
bola tinham uma cabeça tosca', das quaes trouxeram do
sertão amostras d'ellas ao g'overnador Luiz de Brito, que
quando as viu teve' pensamento que seriam diamantes;
mas um diamante de um anel entrava por ellas, e a casca
da bola e~'a de pedra não muito alva e ruivaça por fóra.

CAPITULO cxcvr.

Em qtte se declam a muita qua.ntidade de OU1'O e 1J1'ata que ha
\ na comana da Bahia. I

Dos metaes de que o mundo faz maIS conta, que é o ouro
e prata, fazemos aqui tão pouca, que os guardamos para o
remate e fim desta histol'Ía, h~,vendo·se de dizer d'elles
primeiro, pois esta terra da Bahia tem d'elfe tanta parte
quanto se póde imaginar; do que póde vir á Hespanha
cada anno maiores carregações do que nunca vieram das
Indias occidentaes, se S. Magestade for d'isso servido; o
que se póde fazer em se metter n'esta em preza muito cabe·
daI de sua fazenda, de que não tratamos ,miudamente por
não hayer para que, nem fazer ao caso da tenção d'estas
lembrancas, cujo fundamento é mostrar as g'randes quali­
dades do' Estado do 'Bra zil, para se hav'er de fazer muita
con ta d'e11e, fOl'tificando·lhe os portos principl1es, pois tem
tanto commodo para isso como no que toca á Bahia está
dl;lclaradlD; o que se/devia pôr em efi'eito com muita instan­
cia, pondo os olhos no perigo em que está de chegar á
noticia dos Lutteranos parte do conteúdo n'este tratado,
para fazerem suas armadas, e se irem povoar esta provin-
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aia, onde com pouca força que levem de gente bem armada
se podem sen·horear d9S portos principaes, porque não hão
de achar nenhuma resistencia n'elles, pois não tem nenhum
modo de fortificação, d'onde os moradores se possam defen­
der nem offender a quem os quizer entrar. Se Deus o per­
mittir por nossos peccados, que seja isto, acharão todos os
eommodos que temos declaradQ e muita mais para se forti­
ficarem, porque hão de fazer trabalhat' os moradores nas
suas fortificações com as SUf'.S pessoas, com seus escravos,
barcos, bois, carros e tudo mais Decessario, e com' todos os
mantimentos que tiverem por suas fazendas, o que lhe ha
de ser forcado fazel' para com isso resgatarem as vidas; e
com a força da gente da terra se poderão apoderare fortifj.car
de maneira qu!'l não haja poder hum~no com que se possam
tirat' do Brazil estes inimigos, d'onde'podem fazer grandes
damnos' a san sal vo em todas as terras maritimas da corôa
de Port·ugal e Castella, o que Deus não pel'mittirá; de cuja
boódade confiamos, que deixará estar estes inimigos da
nossa santa fé catholica com a cegueira que até agóra tive­
ram de não chegar á sua noticia o conteúdo n'este tratado,
para que lhe não façam tantas offensas estes infieis, como
lhe ficarão fazendo se' se senhorearem d'esta terra, que
Deus deixe crescer em seu santo serviço; com que o seu
santo nome seja exalcado, pa·ra que Sua Mag'estade a possa
possnir por muitos e relices annos com grandes contenta­
mentos.

"



BREVES COMMENTARIOS

Á

PRECEDENTE OBRA DE GABRIEL SOARES.

INTRODUCÇÃO.

Quando em principios de Março d'este anno escreviamos
em Madrid a dedicatoria que precede a presente edição da
obra de Gabriel Soares, e lhe serve cdmo de prefacio, não
podiamos imaginar que tão cedo veriamos em execução a
nossa proposta, e menos podiamos adi vinhal' que concorre­
riamos até para a realisar, sendo, ao chegar á côrte, cha­
mado a desempenpar as funcções do cargo de pr4meiro
secretario do nosso Insti tuto Historico, cargo a que, pelos
novos estatutos, anda annexa a direcção dos annaes que ha
quatorze annos publica esta corporação. ,

Animado pelo voto da maior parte de nossos consocios,
entregámos ao prelo o manuscripto da obra sobre que tanto
tinhamos trabalhado, e seguimos com igual voto sua imo
pressão, sem desfeiteal-a com interrupções. E dando-nos
por incompetente para a revisão das provas de um livro
que quasi sabemos de éór, ti vemos a fortuna de alcançar
n'essa parte a coadjuvação do nesso amig'o e consocio o
Sr. Dr. Silva, que se prestou a esse enfadonho trabalho
com o amor do estudo que o distingue. Ainda assim, tal
era a di:fficuldade da empreza,que nos escaparam na edição
algumas ligeiras irregularidades e imperfeições que se le­
vantarão na folha das eiTatas, ou se advirtÍTão n'estes
commentarios que ora redig'imos, com maior extensão do
que os que havíamos escripto em Madrid, e que mencioná­
mos na dedicatoria. E' mais di:fficil do que parece a empreza
de restaurar um codice antigo do qual existem, em vez do
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original, uma infinidade de cópias maís ou menos erradas
em virtude de leituras erradas feitas por quem não entendia
do que lia.

O tempa fará ainda descobrir algumas cOl'recções mais
que necess,itar esta obra, já pelo que diz respeito a nomes
de locaes que hoje só poderão pelos habitantes d'elles ser
bem averiguados, já por alguns nomes de passaros, insec:
tos, e principalmente de peixes não descriptos nos livros,
e só conhecidos dos caçadores, roceiros e pescadores.

Nos presentes commentarios não repetiremos quanto
dissemos nas Beflexões c1'ilicas, escriptas ainda nos bancos
das aulas com o tempo que forravamos depois de estudar a
licão.

Além de havermos em alguns pontos melhorado nossas
opiniõ.es, evitaremos aqui de consignar citações que pudes­
sem julgar·se nascidas do desejo de ostentar erudição;
desejo que existiu em nós alguma vez, quando princi­
piantes, por certo quejá hoje nos não apoquenta.

AJg'uem quereria talvez que aproveitassemos para esta
edição muitas noticias que, por ventura deslocadas, se en­
contram nas Reflexoes criticas. De proposito porém não
quizemos sobrecarreg'ar mais estes commentarios : além de
que as noticias u.teis que excluimos serão unicamente aI·
g'umas bibliographicas de obras ineditas, Icuja existencia
queriamos accusar aos litteratos, e esse serviço já está feito.
Muitos dos nossos actuaes commentos versarão sobre as
variantes dos textos, e sobrelas differenças principaes que
houver entre a nossa edicão e a da academia das sciencias
-de Lisboa (Tom. 3.° das Memorias Ultramarinas).

Não f~ltará talvez quem censure o não havermos dado
melhQr methodo ao escripto de Soares acompanhando-o de
notas que facilitassem mais a sua leitura. Repetimos que
nã? ousámos ingerir nossa mesquinha penna em meio
d'essas paginas venerandas sobre que já pesám quasi tres
seculos. Nem sequeI" n'ellas ousámos introduzir o titulo
-TRATAbO DESCRIPTIVO DO BRA.ZIL-que adoptámos
no rosto para melhor dar a conhecer o conteúdo da obra:
pelo contrario conservámos effectivamente em toda esta o
titulo com que já ella é conhecida e citada de- ROTEIRO
GERAL - que aliás só compete á primeira parte. O que sim
fizemos a beneficio dos lei tores foi redigir um indice laco·
nico e claro, introduzindo n'elle, por meio'de vinte titulos,
a divisão philosúphica da segunda parte, sem em nadar
alterar a ordem e numeração dos capitulos. Cremos com
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este indice, que será publillado em seguida d'estes commell­
tarios, ter feito ao livro de Soares um novo servico.

O publico sabe já como este livro corfia anonymo; sendo
que Cazal, Martius e outros o iam quasi fazendo passar por
obra de um tal Fr-ancisco da Cunha, quando as Reflexões
c1'iticas"para accusar d'elle o au tal', idade e ti tul o,chamaram
a attenção dos litteratos sobre o que haviam consignado:
llO a Bibliolheca Lusitana (Tom. 2.°, p. 321); 2.° a obra,de
Nicoláo Antonio (Tom. L", p. 509 eTom. 2. 0 ,.pag. 399);
3. ° a do addicionador do Americano Pinelo, o Hespanhol
Barcia (Tom. 2.0, cal. 680 e Tom. 3.0, caL 1710) e 4.°aproprio
autor, que consignou o seu nome na sua obra (Parte L",
cap. 40 e Parte 2.", caps. 29,30, 127 e 177).

Como sobre cada um dos capitulas de Soares temos
alguma reflexão 'ft fazer, para não introduzirmos nova nu­
meracão e adaptarmos melhor os commentarios á obra a
que se destinam, os numel'aremossuccessivamenteseg'undo
os .capitulos ; assim desde o 1.0 até o 74 serão e11es referentes
aos respectivos capitulas da 1." parte; os 75, 76, 77, etc.
pertencerão aos 1.°,2.°,,3.°, etc. da 2," parte; de modo que
a numeração do capitlllo d'esta ultima a que se refere o
commentario será conhecida logo que ao numero que tiver
este se abater o mesmo 74. E vice-versa: addicionando-se
74 ao numero do capitulo da 2." parte se terá o do eom­
mentario respectivo. Assim o indice da obra, com os
seus titulas, etc., poderá tambem consultar-se como indice
d'estes

COMMENTARIOS.

L O prinCIpIo d'esta obra contém na parte historica
muitos erros,. nascidos de es~rever o autor, só tal vez por
tradição, tantos annos depoIs dos successos que nana. A
costa do Brazil foi avistada por Cabral aos 22 de Abril, e
não aos :?4. A missa de posse teve lugar no dia ],0 de :\'Iaio,
e a 3 já a frota ia pelo mar fóra. Coell)o voltou á Europa
logo depois, e não quando já reiuava D. .João 3.°, o que
equivalia a dizer uns vinte annos mais tarde. Christovam
Jaques foi mandado por este ultimo rei como capitão mór
da costa; mas não foi o descobridor da Bahia, que estava
ella descoberta mais de vinte annos antes. Pera L01JeS
passou a primeira vez ao Brazil com seu irmão Martim

TOMO XIV 46
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A:ffonso em 1530, e por conseguinte depois de Jaques, a
respei to de quem se póde consultar a memoria q ue escre­
vemos intitulada: As p1'imei1'as negociações dilplomaticas
nspeclivas ao B1'azil.

2. O texto da Academia de Lisboa nomêa erradamente
Clemente VII como autor da bula em favor dos reis catho­
licos; o que deve ter procedido de nota marginal, de algum
ignorante pos&uidor de codice, que o copista aproveitasse.

3. Acel'ca das informações que dá o autor dos terrenos
ao norte do Amazonas, cumpre advertir que essa parte da
r.osta era então pouco fl'equentada pelos nossos; e por tanto
n'este capitulo, como no que diz respeito á doutrina do l..,
o nosso A. não póde servir para nada de authoridade.'.

4. O descobrimento do Amazonas por Orellana foi em
1541; a sua vinda de Hespanha em meado de 1545 ; e a ex­
pe.dição de Luiz de Mello por 1554. A ida d'este cavalheiro
á India em 1557 e seu náufragio em 1573 - Consulte-se
Diogo do Couto, Dec. 7.·, liv. 5.°, cap. 2.° e Dec. 9.·, cap. 27
- e Antonio Pin to Pereira, Parte 2." pags. 7 e 58.

5 . .Á. vista da posição em se indicam os baixos, deduz-se
que o A. se refere á bahia de S. José; e portanto a ilha em
que naufragou Ayres da Cunha deve sei' a ele Sauta Anna,
que terá a extensão que lhe dá Soares, qu.ando a do llfedo
ou do Boq~tei?'ão não tem uma legua. ,

Macaréo é o termo verdadeiramente portuguez par~ o que
nós chamamos, como na lingua dos indigenas, P01'o1'oca. E'
o phenomeno chamado Hyge1' e B01'e no Severn e Parret.
Em Franca tambem o tem a Gironda com o nome cremos
q ue de Jllasca1'et. - A do Amazonas é descripta por Conda­
mine, e tambem nos Jomaes de Ooimbra ns. 30 e 87.

6. Este Rio Grande é o actual Pamahyba.
7. O Monte de Li, talvez assim chamado porque se pare­

cia ao de igual nome na Asia, será o de A.racaty. Os A.tlas
de Lazaro Luiz e Fernam Vaz Dourado e outros antigos
manuscriptos trazem aquelle nome.

8. Este nome de Oabo Corso aqui repetido, vem em mui­
tas cartas autigas e modernas; o que se não dá a respeito
do outro do commento 3. I

9. 'este capi tulo se contém a historia do castelhano
feito botocudo que se embarcou para França, e deu talvez
origem a unir-se este facto ao nome de Diogo Alvares, o
Oaramurú. Veja a nossa dissertação sobre este assumpto
q ue o Insti tu to se dignou premiar. .

10. E' hoje sabido, pelos documentos que encontrámos
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na Torre' do Tombo, como esta capitania de Barros era
mixta, pendo elle donatal'io ao mesmo tempo que Fernam
Alvares d'Andrade e Ayres da Cunha de 225leg'uas de costa
e não de cincoenta separadas só para elfe. A expedição teve
lugar por Outubro de 1535.

11. Baerl, vulgarmente chámado Barleus, chama á Ba­
hia da tmição Tebimcajutiba, o que correspocde talvez ao
nosso Acafttlibi1'O, que Cazalleu (Tom. L· p. 197) Ace­
f'UJibi1'Ó.

12. A respeito da colonisação da Parahiba deve consul­
tar-se a obra especial mandada escrever pelo P. Christo­
vam de G@uvêa: d'ella temos por autor o P. Jeronymo
Machado.

13. Pitagoa1'es, diz aqui o nosso autor. Outros escrevem
Pilaguá1'as; o que quereria dizer q ue esses indios se susten­
tavam de camarões. Tabafams significa os habitantes das
aldêas, e era nome que se dava a todos os indigenas que
vi viam aldeados. •

14. A1'ama.ma deve ser o mesmo rio Guimmame mencio­
cada na Razão do Estado do B1'azil, obra1citada por Moraes
no Diccionario, e que hoje temos certeza de haver sido es­
cripta pelo proprio governador D.'.Diogo de Men.ezes. Abio·
nabiafá ha de ser a lagõa AvíyaJ'c[ ci ta.da na conhecida J01'-
nada do iJiIamnhão. I

15. Rio. de Iga1'ttçú ou de Igam·uçü quer dizer rio da
Canoa grande, ou rio da Náo, Este nome den nncia que o
sitio era frequantado por na vias europeus.

16. A doação de Duarte Coelho era de 60 leguas de costa
e não de 50 .

.17. Ponta de Pe1'o Gava1'im, P. Lopes (Diario pag. 11)
dIsse: Pe1'caau1'i. Pimentel escreveu (p. 215) Pe1'o Gaba­
1'igo; a mesma orthographia seguiu Antonio Mariz Cal'­
neii'o, O nome era naturalmente de objecto indig'eno, e
degenerou em outro que se poderia crêr 'ele algum piloto'
europeu.

. 18. A notas que o texto acatlemico admittiu a este ca-
• pitulo que trata do litoral da actu.al provincia das AJagõas,

são evidentemente estranhas a elle; pois uma até refere um
facto de 1632.- Aqui as daremos correctas para evitar ao
leitor o tl'abalho de as ir 1m' onde estão:

« 'este rio Formoso, por elle acima qu.atro leguas, está.
o lbgar de Serenhem. Foi sondal-o Andl'és Marim, ten.ente
de artilharia, com pilotos o anno de 1632. A melhor en­
trada da barra é pela banda do sul, pela qual entra pOJ1'
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sete, seis braças, e pela banda do norte. entra por cinco e _
quatro: e não se ha de entrar pelo melO; porque tem de
fundo braça e meia. O porto e5tá da banda do sul.

« Tamanduaré é uma enseada oito leguas ao sul do cabo
de Santo Agostinho, e uma legua ao sul do rio Formoso, e
duas ao norte do rio Una; desemboca n'ella o rio das Ilho­
tas ou MambuGlaba; esta cel'cada da banda do mar com
arrecifes, e uma barra de sete braças de fnndo na boca, em
baixamar de ag-uas vivas; e logo mais dentro seis, na
maior parte d'ella cinco; e bem junto a terra quatl'o : tem
bom fundo; cabem n'esta. enseada cem navios e mais.»

19. A serra d'Aquetiba será talvez a que hoje se diz da
Tiuba.

20. São curiosas as informacões que Soares, só por nocões
dos indig'enas, nos transmitte' dos gentios d'além do rio de
S. 'Francisco que se ataviavam com joias de ouro. Trata-se
dos hc.bitantes do Perú. -

21. A correcção da palavra indigenf).-manhana- para
significar - espia - se collige do Diccionario Bl'azilico,
quena palavl'~- vigia-traz o significado-manhane.

22. Do nome-Rio do Pel'eira-se faz mencão no famoso
Atlas de Vaz Dourado,do qual existe na bibl(otheca publica
de Madrid nm exemplal' mais aprimorado ainda do que o
qué se guarda com tan to recato no archi vo chamado da
T01'?'e do Tombo de Lisbôa. O nome de Torre de Tombo, para
que de uma vez satisfaçamos em assumpto sobre que alg'u­
mas pessoa:: nos tem por vezes pedido informações, veio de
que o tombo e archivos da' corôa portugueza se g'uardavam
antigamente em uma tone doCastello de Lisbôa (onde esta­
vam tam bem os pacos d'Alcacova), e por isso os papeis se
diziam g'uardados ria TO'l'I'e dê Tombo. O terremoto de 1755
de truiu a tal tone, e o archivo passou pal'a as abobadas
do (hoje extincto) mosteil'o de S. Bento, onde ainda está,
com o antigo nome, pelo habito.

23. No lugar onde se lê :-Até onde chega d salgado, ex·
pl'essão esta mui fl'cquente no nosso autor para designar o
mar, diz o texto academico, quanto a nós menos correcta­
mente, a salgada.

24. O rio ItapocLI'I'Í/, diz-se h0je Tapicw'íb.- Vejo Tab.
Pe~'pe.t. Astron. p. 217; Paganino pago 21; Mappa de José
Telxell'a (de 1764), etc. Parece te I' sido o que nos mappas
de Ruysch (1508), de Lazaro Luiz e Vaz Do Ul'ado se chamou
de S. Je?'onymo. .

25. O texto da academia não mencionava o nome Real
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onde na lin. 8." se diz :-porque toda esta costa do rio
Real,·etc.

26. J ((coipe se lê nos codices que vimos; temos porém por
melhor orth0gl'aphia o escrever Jacuhipe ou Jac'Lbhype, com
a Corographia Brazilica, porque o nome quer dizer o es·
teit'o ou ig'al'apé do jacú.

27. Pimentel, Pag'anino e as Taboas Perpetuas astrono­
micas eSCl'everam Tapoã; Mariz Carneiro Tapoam; porém
mais conforme á etymologia fÔl'a dizer-se e escrever-se
Itapuam,; !la, pedra; pucbln, redonda.

28. r o final d'este capitulo 28 se encontra a noticia que
melhor se desenvolve no capitulo 2.° da 2.' parte (com, 76),
ácêrca do facto que deu lugar a ser Diogo Alvares apelli­
dado de Caramurú. Consulte-se a dissel'tação que citamos
(com. 9), impresso no tom. 3.° da 2." serie da Revista do
Instituto pag'. 129.

2:1.- Boipeba, como escreve Roares, é nome mais correcto
do que o de Boypeda, usado por Pimentel e seguido nos ro-
teiros inglezes, Boi-peba significa cobra achatada. ,

30. Confirmamos não haver alteração na palavra Am~­

moão ao lermos J}femOCbm na viag'em de Luiz Thomaz de
Navart'o (18Q8), e jJfamoam no mappa de Balthazar da Silva
Lisbôa.

31. Deixámos o nome Romei?'o aportuguezado, por assim
o acharmús nos melhores codices; mas o homem chama­
va-se Romm'o, que é ainda hoje nome de familia$ caste·
lhanas.

32. Os AimoTés são tal vez os PU?'is de hoje, raça esta que,
pelas palavra~ que se conhecem de sua lingua, ainda não
podemos classificar entre as d'esta America Antartica.­
Os antigos pronunciavam ás vezes gaimu1'és, e quando
faltavam com o acento na ultima syllaba, o n,ome se apre­
sentava como muito differente de que é, lendo-se Gaimú,?'es.

33. Patipe quer dizel'-esteiro do coqueiro (paty).-Assim
melhol' se escreverá, corrIa faz Cazal (Tom. 2.° p. l{)1) Pa­
t;ype, O amanuell 'e do exemplar que sel'viu á edição ante­
rior escreveu na ultima syllaba um f em vez de p.-Cre­
mos piamente que sem má intenção arranjou a pa!avra que
d'ahi resultou.

34 Se?'nambitibi ou Sm'nambi-tiba, segundo a etymolo­
gia, é o verdadeiro nome do rio que de tan tos modos se tem
escripto, segundú dissemos nas Reflexões c?'ilicas (n. 26, p.
22) .-Cazal (ou o escripto que o guiou) chegou a adulterar
este nome, não só em Simão de Tyba (II, p, 71), como logo

/



- 338-

depois (II. p. 78) em João de Tyba l-Estas e outras hão de
chegar a convencer os nossos governos de que o conheci·
mento de um pouco da lingua indigena é para nós pelo
menos tão importante, para não escrevermos disparates,
como o de um pouco de grego e latim.--A. lingua guarani
já está reduzida a escripta, e salva de perecer de todo,
graças sobre tudo ao Thesou1'o e á A1'te e Vocabula1'io de
Montoya. E se não tratamos de reimprimir estes livros e
de os estudar, um dia os vindouros o farão; e nos chama·
rão a juizo por muitos erros em que houvermos cahido P01"
nOEsa ig'norancia; e por ventura por um pouco de filaucia
em termos por linguas sabias e aristocraticas unicamente
ogrego e o latim.-Veja-se a nossa dissertação sob?'e a ne­

cessidade do estudo e ensino das linguas indigenas no Tom. 3."
da Revista pag-. 53.

35. Novo exemplo dos inconvenientes de ig-norar intei·
ramente a lingua indigena nos dá o nOOle de um tio do
fim d'este capitulo 35, que foi interpretado Insuacoma, em
vez de Juhuacema, que Luiz Thomaz Navarro escreveu
Jtwssema. O principe Maximiliano de Neuwied em sua
viagem (Tom. 1.0, pago 295) diz Ja'Lí,ssema; e o DI'. Pontes
na sua carta geog-raphica poz Juacein. Juacê quer dizer
sêde, e eyme,. sem; de modo que o nome do rio significa
talvez - Rio que não tem sêde;- nome que está muito no
gosto dos que davam os indigenas, que no sertão chamam
ai outro-o Iga1'ey-rio da sêde, ou sem agua.

36. D'este cãpitulo aproveitou Cazal no Tom. 2.° pp. 70>
e 72, A. mulher do donatario chamava-se 19nez Fernandes,
e seu filho Fernão do Campo. _

37. Por JUC'1.b1'tí, se nomêa o rio que no mappa 3.° da
Razão do Esta.do se diz J OC01''LbCO, e n'uma grande carta dQ
Deposito H·id?'og?'aphico de Madrid JUCU1'UC'Lb.

:-38. illcb1"'Lbipe é quanto a nós um erro que se repetiu nos
codices. Deve ler-se Mocuripe com Pimentel (pag. 239) e
com Laet, n'uma das cartas do 1VOV'lbS O?'bis impresso em
1633. Laet n'esta obra, que depois se publicou em francez,
consultou sobre o Brazil os escriptos do paulista ManoeI de
Moraes. Esta edição latina foi a 3. 4

; sendo as primeiras
hoJlandezas, de 1625 e 1630, de Leyden. -o rio mencionado
diz-se hoje iIIUCU?'y; e Neuwied (1,236) escreveu JJI'LbCU1'Y.

39. Tupiniquim ou T'Lbpin-ilci quer dizer simplesmente
o T'lbpi do lado ou-visinho lateral: -T'ltpinaê siguifica­
l'llpi mau.

40. Este capitulo 40 foi o que Vasconcellos transcreveu.
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quasi na integra nas suas Noticias (51 a 55); e que nos
serviu para confirmar que elle tivera conhecimento da
-obra de Soares. Acec?' ha de ser o-Guasisi-da Razão do
Estado, Aceci de Brito Freire.

41.. A doação da Ilha a Duarte de Lemos-teve lug'ar em
Lisbôa, aos 20 de Ag'osto de 1540, pelos servicos que o
mesmo Lemos prestára ao Donãtario, na defensa" da Capi­
tania. A confirmação regia é datada de Almeirim aos S de
.Janeiro de 1549 (Chanc. de D. J. III. foI. lOS v.)

42. N'este capitulo fa\tam no texto academico umas cinco
'linhas, aliás importantes, que no nosso se encontram no
fim do 2.° § e principio do 3.°

43. Deve ler-se accentuado Goa?'apart, que VasconceIlos
na Vida de Anchieta (pag. 3::lS) escreve Goa1'apa?'im, e a
Razão do Estado, Goa?'apa?'ig. O texto academico dizia Goa­
1'api?'a. Le1'it·ibe é adulteração de Le?''/üba, que em guarani
significa - A ostreira-,

44. Tivemos occasião de consultar e de conservar em
nossas mãos uma carta autographa de Pel'o de Goes para
Martim Ferrei ra, de quem se faz menção n'este capi tujo 44;
oe por ella conhecemos que é de lettra sua o texto do codice
do Diario de Pera Lopes existeJ)te na Ajuda, que démos á
1uz; e isso se confirma com o asseverar aq ui Soares que
Goes acompanhara sempl'e o mesmo Pera Lopes, e com eIle
se perdera no Rio da Prata; isto é, na ilha de Gorriti do
porto de Mon tevidéo, segundo sabemos. As emendas feitas
nas primeiras paginas do dito tE:xto do Diario são de lettra
de Martim A.ifonso, que hoje distinguimos pel'fei tamente"
Fiquem estas advertencias aqui consig'nadas, em quanto
não temos para ellas melhor 1ugar.

45. O texto d'Academia diz Tapanazes, em vez de Par;a­
nazes. Este nome ou alcunha derivou, quan to a nós, da Zy·
gaena chamada pelos indig'enas PalJaná, e pelos nossos ano
tigos - peixe martello. - .

46. Ainda que o autor no capitulo precedente havia dito
que o gentio guaitacá tem a linguagem differenté dos seus
visinhos Tupiniq uins, não podemos entendei' essa affirma­
tiva muito em absoluto, á vista do que assevera agora-de
que os Papanazes se fazem entender do mesmo gentio
g'uaitacá e do tupininquim, Isto vai conforme com a idéa'
sabida de que os invasores que dom4navam o Brazil na
época da colonisacão eram geralmente da mesma raca, ha­
vendo que exceptuar os Aimorés, que depois aparéceram
acoçados tal vez do oeste, Remettemos a tal respeito o leitor
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para o que dizemos em um escripto impresso no Tomo 5.°
da 4.' Série da Revista do Instituto pags. 373 e sego

47. O texto da Academia dá 22° 3/4 ou 22° 45' S. á latitude
da Ilha de Santa que em outros codigos achamos 221{3
ou 22' 20', o que mais se aproxima da de 22° 25' S. que hoje
se lhe calcula.

48. O Cabo-F1'I'o jaz segundo Roussin em 23° l' 18" S., e
seg'undo Living'ston (1824) em 23° l' 2" S., do que não se es­
tava longe no tempo do nosso anthor,que o arruma em 23°-

49. Saqu,a?'ema se diz hoje, e não Saco1'lJma.
50. Conservámos a palavra Vi?'agctlhão dos codices, pois

seria adulteraI-os o substituil-a pela mais correcta V.illega­
gnon, que aliás é menos euphonica para nós. O ilhéo de Je­
?'ibatuba, que quer dizer do Coqueiral (de Jeribas)-é o que
hoje se diz- 1. dos Coqueiros.-

51. Por este capitulo se confirma que a primeira fundação
de uma. colonia. ll'esta bahia de Janeiro teve lugar na Praia
Vermelha; e (fue o saco do Batafogo se chamava de Fran­
cisc'o Velho, por pertencerem essas tenas ao talvez t·ronco
primiti vo da familia - Velho - no Brazil.-

As palavras-q ue se chama da Carioca-não se lêem no
texto da Academia, mas sim no importante codice mais
antigo de Evora, e em outros.

52. Porto de Martim Affonso era o esteiro que vai ter ao
Aterrado. Chamou-se d'aquelle nome, não, quanto a nós,
por via do celebre capitão de igual nome; ruas sim da aldea
do principal Ararigboia, que no baptismo se chamou
Martim Affonso.

A descripção da enseada d'esta nossa bahia não póde estar
mais exacta. Os nomes Unhauma, Suru,?',uy, Baxindiba e
JI[acucú" são hoje quasi os mesmos. A ilha da Jlladeira é a
das Cobras.

53. Mero de Sá foi nomeado por provisão de 23 de Julho
de 1556. Partiu da Bahia para a conquista do forte de Ville­
gagnon em 16 de Janeiro de 1560.-Chegou ao Rio a 21 de
Fevereiro: rendeu o inimIgo a 15 de Março.
\ 54. Salvador Corfêa governou tanto tempo o Rio de Ja­
neiro que a sua ilha se ficou chamando até hoje do Gover­
nado?'. Antes tinha-se denominado Pcwnapicú, do Gato, dos
Jlfa?'acaids e dos Engenhos.

55. Apezar de toda-s as diligencias ainda até hoje nos não
foi possi vel encontrar o man uscripto de Antonio Salema
sobre a Conquista do Cabo Fr1·o .
. 56. Do texto da Academia consta que Salvador Corrêa foi
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nomeado governador por provisão de 10 de Setembro de
1557. - [sto parece verdade; mas não cremos que fosse es­
<lripta. Nos melhores codices não se encontra essa clausula.

57. O primeiro sesmeiro da Ilha Grande foi o Dr. Vicente
da Fonseca por carta de 24 de Janeiro de 1569.

A' ilha de S. Sebastião chamavam os indigenas, seguIldo
Hans Staden, Jfceyembipe; e á dos Alcatrazes U?'o,?'itan.
. O morro e ponta de Ca?'uçu chama-se hoje vulgarmente
de Caú'uçú, e já assim escreveram Vasconcellos (p. 286) e
Fr. Gaspar da Madre de Deus (p. 17).
. 58. 1'amoio quer dizer avô, ascendente, antepassado. Era
o nome com que os indigenas de'S. Vicente designavam os
d'esta provincia fluminense, o que comprova as nossas
fortes conjecturas de que a emigração tupica marchou do
norte para o sul. Os Tamoios chamavam-se a si Tupinambás,
segundo Staden; e aos visinhos do sul apellidavam os 1'e­
miminós, isto é, seus-netos-ou descendentes.

59. A iLha da barra do porto de S. Vicente, que Soares diz
I parecer moela de gallinha, chama-se ainda hoje da Moela.

Os-E~quertes de Flandres-eram uma familia flamenga
·que se estabeleceu em S. Vicente. Um dos individuas cha­
ma.va-se Erasmo Esquert, segundo Pedro Taques.

60. 1VIartim .Affonso recebeu cem leguas de costa por
doacão, e não ciocoenta; e ainda assim a sua capitania
'sahíú uma das mais pequenas em braçad quadradas. Esse
grançle capitão não voltou a S. Vicente depois de ser dona­
tario ; mandou sim providencias, lugar-tenentes, etc.

61. Tão pouco nos consta que Pero Lopes voltasse mais ao
Brazil depois de ser aqui donatario, e temos quasi certeza
que não.

62. ]1' sem verdade que Soares afirma que não l;lavia
n'outro tempo formigas em S. Paulo. Já Anchieta dá d'ellas
conta. E S. Paulo é desg'raçadarnente terra proverbial
quanta ás tanajuras, ás suúbas e ás tocas de copins.

63. Em vez de Goainá ou antes Guaianá, escre:ve Staden
'Waygam'1Ja.

6-1. Ilha Bmnca é talvez adulteração de ilha do Abrigo,
que é a mesma, fronteira á ponta do padrão, de que no
capitulo seguinte se trata.

65. O Cabo do Padt'ão chama-se hoje Ponta de Itaqua?'uçd.
Segundo o exame que ahi fizemos pessoalmente em Janeiro
de 1841 esse padrão ou padrões (pois existem tres iguaes)
foram ahi postos por ordem de Martim Affonso, cuja ar·
mada (I)egundo P. Lopes) se demorou 44 d.ias no visinho

TOMO XIV 47
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porto da Cananéa. O leitol' póde consultar o que pondera­
mos a tal respeito no Tom. 5.° da 2." Serie da He"..'isla do
Instituto pag. 3'15.

66. A bahia das Seis Ilhas é natUl'almente a enseatla
formada pelo rio Tajay.

67. O nome de ilha de Santa Catharina foi dado pelos
castelhanos da armada de Loaysa. Antes chamavam-lhe
Ilha dos PCbtOS, e já lemos que os indig-enas a denominavam
Xe?'imB?'im.

68. Diz aqui Soa:r~s que a ling:uagem dos.Carijós é di:ff~­
rente da de seus vIsmhos; mas ISSO não se deve entender
mui restrictamente; porquanto no capitulo 63 assevera
que com eltes se entendem os Guaianás.

69. O nome de Porto de D. Rodrigo proveio de ahi ter
estado o infeliz D. Rodrigo da Cunha, que tão tristes epi­
sadios passou u'esta costa .

. 70. Porto da Alag8a é o da Lc~gtma. Não sabemos se a
adulteração veio da'penna.d~ autor, ou se a causou algum
copista que não qUlZ admIttlr em sua cópta aq uellas pala-
vras hespanholadas: . .

71. Chama-se aquI 1'10 de MartIm A:ffonso ao Mampituba;
mas entenda-se que não foi n'este rio, mas sim no pequeno
Chuim que aquelle capitão naufragou, o que se deduz da
leitura attenta do Diario de P. Lopes. - A.' lagõa dos Patos
chamavam alguns antigos de T'ibiqttera ou - dos 'cerni­
terias - talvez em virtude de alguns dos indigenas que
ainda hoje por ali se encontram, seg'undo nos assegura o
Sr. conselheiro Baptista de Oli veira.

72. Nas ultimas linhas d'este capitulo 72 confirma Soares
a geral opinião. de que os inrlige!las d~ toda esta costa,
ainda qua::tdo vl'lendo a grandes dIstancIas uns dos outros,
« sãó todos uns e tem quasi uma vida e cost!1mes. ») - De
expre:;sões quasi identicas se serve o se\l contemporaneo
Pedro de Magalhães Gandavo, o amig-o de Camões.

73. Monte àe Santo Ovidio é o conhecido cerro da bahia
de Montevidéo, a que Pera Lopes qui2j infructuosamente
chamar - monte de S. Pedro.

74. O texto da Academia arruJ?a, com manifestq erro, o
Cabo das Correntes em 36° de latitude S.; outros textos que
seo-uimos dão 39°; mas cremos que houve n'este numero
ta.~bem engano, e que Soares poria com os pi lotos do tem po
o cabo am 38°.

75. O texto da Academia põe a sahida de Thomé de Souza
de Lisbôa a 1 de Fevereiro e não a 2, como os mais codices.



343 ~

76. Volve Soares a occupar-se do celebre Caramurú, a
cujo assumpto parece que dedicava certa predilecção. As
noticias são ainda mais minuciosas que as que chamaram
nossa attencão no com. 28. .

77. O primeiro assen to da povoação da cidade era proxi­
mo á. barra, e segundo a tradição onde hoje está o bairro
da Victoria.

'78. A's sabias providencias da metropole em favor da
colonisação da Bahiu deveu tal vez Portugal a conservação
de todo o Brazil, segundo melhor desenvolveremos em
outro lugar.

79. o texto da Academia se dão mais as seguintes in­
formações ácerca do g'overnador D. Duarte: « fidalg'o muito
illustre', filho de D. A.lvaro da Costa, embaixador d'el-rei
D. Manoel ao imperador Carlos V. )) - Não as adrnittimos
por não se acharem nos melhores codices.

80. !>- explicação de - Porto Seg'uro até o cabo Santo
AgostInho - com que conclue o 1.0 § não se contém no
texto academico. - .

81. Ao lermos esta parte da descripção da cidade, quando
aportamos na Bahia em principio de Maio d'este anno,
q uasi que acom punhavamos o autor passo a passo; tanta
verdade ha em sua descripção. '

82. Quasi no fim do capitulo em vez de - capéllães da
misericordia ou dos enge?1hos - diz incorretamente o texto
da A.cademia - capeüães da misericordia ou dos engeita­
dos.-

83. A respeito do coIlegio dos padres da Companhia na
Sahia parece-nos que o leitor levará a bem g ue lhe demos
aqui outra Mscripção; ainda quando não seja senão para
lhe fazer constar a existencia de um curioso livrinho como
é a obra do P. Fernão Cardim, que imprimimos em 1847.
Diz este escriptor em 1585 : (~Os padres tem aqui collegio
novo quasi acabado, é uma quadra formosa com.boa ca­
pella, livraria e alguns treze cubiculos, os ma' d'elles tem
as janellas para o mal" o edificio é todo de pedra e cal
destra, que é tão boa como a de pedra de Portugal os cubi­
culos são grandes, os portaes de pedra, as portas de angelim
forradas de cedro; das janeIlas descobrimos grande parte
da Babia, e vimos os cardumes dos peixes e balêas andar
saltando n agua, os navios estal~em tão perto que quasi
ficam á falla ; a igreja é capaz bem cbeia de ricos orna­
men tos de damasco branco e rôxo, vel udo verde e carmesim,
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todos com tela de ouro, tem uma cruz e thuribulo de pratar
ate ...

A. cerca é mui g-rande, bate o mar n'ella,-por dentro se
vão os padres embarcar, tem uma fonte perenne de boa
agua com seu tanque, aonde se vão recrear j está cheia de
arvores de espinhos, etc .... »

84. Corrigimos hortas onde no fim do capitulo dizia
o'Utms o texto academico; e tambem segundo a lição dos
melhores codices dizemos vinte 1'eligio~ns, em vez de doze.

85. Tambem aqui seguimos os melhores codices, escre·
vendo Sua Magestade duas vezes e não Sua Alteza.

86. Este capitulo foi bastante retocado á vista das copiaS'
mais dignas de fé, como o leitor póde deduzir pela confron­
tacão. A. observacSo de Soares de melhorarem de sabor e
al'óma os vinhos fortes que passam a linha é hoje tão admit­
tida como é verdade que da Europa se mandam' vinhos a
viajar através da zona torrida, só para os beneficiar.

87. Na ante-penultima linlla do § 1." do capitulo 13 dizia
erradamente o primitivo texto - por civilidade -, em vez
de - possibilidade - como escrevemos.

88. Chamamos a attencão do leitor sobre a relacão de 1 :
2: 3: entre as classes dos defensores da Bahia em1.587; a
saber: dois mil colonos europ~us, quatro mil aÍl'icanos, e
seis mil indios civilisados.

89. O nosso autor que tanto enthusiasmo e predileção
mostra pelo Brazil, não contente com ohaver dito no proe~

mio que este estado era « capaz 'para se edificar n'elle um
grande imperio» - repete esta sua aspiração á nossa in­
dependeucia e nacionalidade dizendo n'este capitulo que já
D. João III, com mais alguns annos de vida, podél'a ter
aqui edificado « um dos mais notaveis reinos do mundo. »

E sabida a anecdota referida pelo autor dos Dialogas das
gmndezas do B?'ifZil (obra escr.ipta no seculo de ~eiscentos)

da profecia do astrologo, que, ao chegar a Lisboa á- nova
do descobrimento da terra da Vera Cruz, vaticinou que ha­
via elia de ser abrigo e ampal'O da metropole. Depois da
acclamacão de D. João IV tl'atou a Hespanha de lhe cedeI' o
Brazi1, e'tornar a- reunir a si Portugál'j o que se teria rea·
lisado se a Fmnca não se mettesse de pel·meio. O marquen
de Pombal ideoú trazeI' ao Pará a sede da monarchia ; de­
pois d'elle o poeta Alval'enga convocava para o Brazil a
rainha Maria I (Flol'ilegio da poesia brazileim, T. 2.·, pago
370) e o alferes Lisbôa (em 1801) desejava que em Minas
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o principe D. João fosse estabelecer seu imperio (Flo1'ilegio,
pago 574 ).- Estes factos pelo menos são curiosos.

90. Na doacão da ilha- de Taparica, ou Itàparica como
agora se diz,'se comprehendia a de Tamarantiba. Rece­
beTam arobas foral em 1556.

91. 70nde se diz - da parte do Padrão - parece-nos que
houve salto de uma palavra e se deve entender - da parte
da pon ta do Padrão. ~

!!l2. A. ilha de Maré de que se faz aqui menção é a mesma
que inspirou o poeta bahiano Manuel Botelho de Oliveira
que tão bellamente a descreveu na sua Musica do Pa1'rnaso
(Lisbôa 1705, pago 127).-Essa bonita composição foi repro­
duzidario Flo1'ilegio, Tom. 1.0 pago 134

93. °texto da Academia contém depois da palavra Pirajá
do 3. o § d'este capitulo, as seguintes linhas que não encon­
tramos nos melhores codices, e devemos julgar intraduzidas
por curiosos: « Esta enseada t~m na barra de fundo duas
braças de preamar; cabem até 80 navios de for'ça, os quaes
entram descarregados e hão de sahir na mesma fórma. Tem
na boca duas fortificacões, uma maior de uma banda, e
outra mais pequena da' outra. »

94. °texto a que nos temos referido tr'azia -A.lteza-onde
outra vez admittimos -Mag-estade.-

95. Diz o mesmo texto -Ponta do Toque em vez de P _do
Toque-toque - como sabemos que se chama.

96. Â1'atú lemos n'ull;l do:; codices, e admittimos a lição,
ao saber que havi~ por alli um enge9ho com tal nome; o.
que se não dá segundo nos a$sevel'am varias Bahianos en­
tendidos com o nome UtUln do texto academico.- Otuim e
Utuim se lê porém em alguns manuscl'iptos.- No texto
mencionado lê-se tambem CU1'nuibão em vez de Ca1'nai­
buçú ou Ca1'1wybuç'Ú, como lemos no J. de Coimbra n. 86
pago 67.

No mesmo texto se lê ainda erradamente Saca'I'ecarnga e
Pitanga, em vez de Jaca1'ecanga e Petinga. .

97. A palavra TayaçHpina a que puzemos um ponto de
interrogacão não nos foi passivei decifrar adeq uadamente.

98. Caípe ou Cahype quer'dizer o-esteiro do mato.­
Tratando do engenho de A.ntonio da Costa,. lê-se no texto
d'Academia depois da frase - que está muito bem acabado
.:- as seguintes. palavras - evidentemente anachronicas
para o li vro de Soares: « qne depois foi de Estevão de Brito
Freire, que Deus perdoe, e fez outro eng'enho por nome S.
Tjago, bem no fim de Pernamerim, para a banda da fre-
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gú.ezia Tamarari de ag-ua das melhores que hoje no Brazil
ha.»-De Itapitang'a volve a occupar-se o autor no cap. 187.

P9. Notam-se grandes variantes entre o nosso texto e o
d'Academia. Além de linhas q ue lá faltam, leram-se errados
os bem conhecidos nomes Pamgttaçú, JJIampê,Acürn, Cajatba
e Tama1'a1'i, Farreirey foi erro que escapou ainda no nosso

'texto: lêa-se Tareiry. (
100. No mesmo texto academico lê-se Antonio Penella e

Rodrig'o Muniz, em vez de A.utouio Plmeda e Rodrigues
Martins, como encontramos nos codices mais dig'nos de cre­
dito.

101. Aqui temos um novo rio de Igamçú" o que prova que
habitualmente alli chegavam, como fica dito (com. 15), as
náos dos Europeus. .

102. Pujuca é o nome que dá o nosso texto á ribeira que,
entre outros, o da Academia escreveu P.uinq'Lba.

103. O rio Imjtthi é o que 110je se diz Pi1'aJ'uhia. No texto
da Academia encontram-se I1'ayaha, o que procedeu natu­
ralmente de má leitura do popista.

104. Jiqw'içcl é o nome que hoje se dá ao rio que Soares
designa pOl' Jeqtwi1'ijape .

.105. Conclue Soares com a sna minuciosa descI'ipção de
todos os Reconcavos da Bahia cuja extensão, sem metter os
rios d'agua doce"avalia em ô3 leguas; e n'essa extensão
couta 39 ilbas além de 16 do intel'ior dos rios. A topographia
do Recoucavo ainda até hoje não teve melhor, nem mais
exacto alumno, .

105. São curiosas as uotas estatisticas da Bahia (em 1587),
e permitta-se que 1I.S recapitulemos: 36 engenhos, que expor­
tavam annualmente pam cima de 120 mil arrobas d'assucarj
62 igreja', entl'ando 16 freguezias, e 3 mosteiros e 1400
barcos de remo. '

107. Algumas variacões encont.t'al'á o leitor no nosso
texto, gl'aças á con.ft'ontação de tantos codices. As primeiras
eguas valiam a 60S rs. e ficaram depois a 128; e não eram
a 100 e ficaram a 208 ; os cavallos q ue por negocio se leva­
vam embarcados a Pernambuco eram lá pagos a 200 e 300
cruzados, e não a 20 e aI 30, o que quasi equivalia aos preços
da Bahia, etc.

108. No exemplar da Academia diz·se (pag'. 135) á cerca
das plan tas de sócca'- « que são as que reben tam e brotam
das primeiras cortadas »- Foi por certo explicação de
algum copis,ta animado de excesso de zelo.

109. No ultimo §, tratando-se dos inhames trazidos das
I
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ilhas de Africa, vem no texto d' Academia, em vez d'aquelle
nome, o de taiobas, que é J;lome indigeno, e não se encon~

tra nos mais codices j mas sim inhames.
)10. Hortaliças quejá se cultivavam na Bahia em tempo

de Soares, e por este apontadas no capitulo 36 :-Cucumis
sativus-Cucurbita pepo-C. citru11us-Sinapis nigra­
Brassica napus - Raphanus sativus - Brassica oleracea
crispa-B. o. murciana-Lactuca sativa-Ooriandrum sa­
tivum-Anethum graveolens-A. fceniculum-Apium pe­
troselinum-Mentha sativa-Allium cepa-A11ium. sati~

vum-Solanum melongena-Plantag"o-Mentha pulegium
-Sisymbrium nastnrtium-Ocimum minimum-O. basi­
licum-Amaranthus blitum-Portulaca olel'acea-Cicho­
nenm endivia-Lipidium sativum-Daucus carota-Beta
vulgaris-Spinacea oleracea, &c.-

111. Não respondemos pela devida exactidão na ortl1o·
graphia dos nomes das especies de mandioca apontados no
capitulo 37.-No texto academico vem diffel"entemente, e
Marcgraf e Vasconcellos tl'azem outras denominacões. O
mesmo faz José Rodl"ig'ues de Me110, que escreveu eÍn vel'SO
latino o melhor tratado que conhecemos á cerca d'esta raiz
alimenticia j este tratado em dois cantos foi tl"aduzido pelo
Sr, Santos Reis, e publicado na Bahia, com outras compo­
sições analogas, em um tomo com o adequado titulo de
Ge01'gica Bmsilei?·a.

112. A tapioca de que Soares trata era preparada um
pouco diffel'entemente da que hoje se usa no commercio.­
Este nome e o da mandioca são puros g'llal'ani~ j e foram
ambos adoptados pela EUl'Opa, corno tantos outros nossos
indigenas, segundo iremos vendo.-

113. Não deixou Rodl'ig'ues q.e Me110 de escrever com ele­
gancia ácerca das propt'iedades venenosas do sumo da man~

dioca crua;

Fac procul hinc habeas armenta, omnemque voluct'um
Atilium g"entem, positos neque tangere succos
Permi ttas: namq ue iUa quidem ni veoq ue colore
Innataque trahit pecudes dulcedi ue captas
Potio j mortiferum tamen insidiosa veuenum
Continet; et fibl"is ubi pestem hausere, furore
Huc illuc a,ctae peclldes per prata feruntur,
Et gyros agitant crebros, &c.
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114. A pronunciação tipeti ou aportuguesadamente tipi­
tim, temol-a por mais conforme.á dos indigenas do que a
de tapeti, tapetim, etc. Moraes adoptou aquella primeira;
mas esta ultima parece-nos mais euphonica. - U?'upéma
(segundo o Dicc. Braz., pago 27) el'& qualquer crivo: a 01'­
:thographia de Soares é a seguida por Moraes.-Ha porém
quem escreva gU1'upema (Cunha Mattos), gurupemba (Memo
,da Acad de Lisboa, Tom. 7.°), go?'opêma (João Daniel,
P. 5.', p. 24) e o1'opBma (A.ntonil, p. 117 da L" Ed.)

115. Qure sueco nocuit radxi, feret ipsa salutem
. Jam prrelo domita elicitoque innoxia sueco
diz Rodrigues de Mello a respeito da carimã.

116. A.s palavras-algumas jornadas-no principio do
capitulo faltam no texto academico.

117. E' curiosa a variedade de orthographia com que se
tem escripto o nome que adoptamos dos indigenas para a
planta ele raiz amylacea que Pohl den-ominou Manihot Aypi,
seguindo para esta denominação da especie a orthographia
de Lel'Y (p o 135 da edição da .Rochelle de 1578), do Teso1'o
Guarani, de Martiniere (To L", p. 120), que adoptaram
Denis e St. Hi1aire; Vasconcellos tambem uma vez assim
escr~ve (not. 140), bem que em g'eral seja n'isso irregular,
(V. hv. 1.0, noto 71,73 e 74).-Soares com o seu contem­
poraneo Gandavo (fi. 16 da ed. 1576), parece tel' preferido
a mais aportuguesada de aipim, seguida por Antonil (pag'.
69), por Vaudelli, alferes Lisbôa, RebelJo (pag. 110) e os
viajantes Spix e Martius (T. 2.°, pago 526). Botelho de
Oliveira escreveu aypim (Flo1'il. pag. 142), e Cazal (I, 115)
igualmente; Marcgraf aipii, e assim se lê no Coro das Mu­
sas (T. 1.0, pago 143), e nos'diccionarios POl'tuguezes, que
tambem dã~ ~mpim. O autor do Caramul'ú (C. 1.°, est. 19)
escreveu a~p~. '

Esperamos que o leitor nos desculge a digressão que fi·
zemos sobre esta palavl'O., ó.cerca da qual elesejavamos que
se assentasse em uma orthographia. A.pezar da preferencia

. que já a sciencia deu a aypi, nós em linguagem preferida­
mos, com os classicos Gandavo e Soares, aipimo

118. :No capitulo 44: descreve Soares varios Convolvulus,
a Diosco1'ea sativa, o Caladium sagíttit'olium (Vent.), e talvez
o C. Poecile de Schott.

119. A.o Zea jJlais L. se diz no texto que chamavam os
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índios 'l.bbatim : cremos que diria Soares abalim; pois 6bbaty
e avaly encontramos em muitos autores.

120. AbbevJlle (fi. 229) refere que os indigenas do Ma­
ranhão chamavam ás favas comandá, e o P. Luiz Figueira
na sua grammatica da lingua geral (pag. 87 da 4.' ed.)
dá o mesmo significado.

121. A conhecida planta leguminosa Ã1'achis hypogcea L.
chama Soares, á portugueza, amendo1" como se proviesse
de amendoa. O nome é degenerado do mandubi ou mandui
indigena. Abbeville escreveu (fi. 226 v.) mandO'l.bY. Em
HespanhlJ, chamam-lhe avellanas (avelãs) ame1'icanas.

122. No capitulo 48 trata Soares elas pimentas que dão
varias so:aneas capsicinas do Brazil, das quaes não se es­
queceu de tratar Fingerhuth na sua monographia imp.
em 1832.- Cremos que o nosso autor menciona succei'siva­
mente o CapSiC'l.brn ce1'asit'o1'me, c01'di{ohne, bacwl'l.m~, lon­
g'l.trn e t'1"ulescens.- Montoya (Li 1'te y Bocab. p. 141) cham,a á
pimenta quiyi; o Dicc. braz. kyynha; Monteiro de Carva­
lho, com Piso, quiya.

Jukimy'quer dizer.- molho de sal- jukym sal (Dicc.
hraz. p, 70), e ay'molho (id. p. 52).

o codice da Bib. Portuense ('.:~) lê-se mais no fim
d'este capitulo o seguinte:-

« Ha outra casca de pimenta a que chamam CuiBmer'irn,
por sei' mais pequena que todas; da qual se usa como da
demais e tem as mesmas qualidades, cuja arvore é pequena.
- Haoutra pimenta a que chamam C'l.bier·iá, que na feição
é mais redonda e pequena da qual se usa como das mais e
tem as mesmas qualidades, cuja arvore não é grancle.-

« Ha outra pimenta a que chamam C'lúepuruna elo ta­
manho de um gravanço n1\Jito redondo. Esta em verde é
muito pl'eta e depois de madura faz-se vel'melha, e queima
a seis palmos, e dá fruta em todo o anno : todas estas pi­
mentas são cheias por dentro de umas sementes brancas
da feicão da semente ele mastruços, que queima mais que
a caséa, e d'ellas na cem as pimenteiras quando as se­
meam.-

« E já que dissemos das pimentas que queimam, cligamos
agora das que o não fazem e que são muito doces, uma das
quaes se chama Saropó que é tamanha como uma avelã, a
qual como é madura se faz vermelha, e de toda a maneÍl'a

. é muito doce, cuja arvore é de cinco a seis paJmos, e dá
todo o anno novidade: estas pimentas se fazem em con­
serva em aSsucar.-

'l'OMO XIV' 'i8
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« A-{)utracasta a que chamam Ayo, que é da feição de
uma bolota, e do seu tamanho, a qual se faz vermelha como
é madura, é sempre é muito doce, a quª,l se faz tam1J m em
conserva em assucar e se faz arvore grande, que em todo
o anno dá. fl'Uto. . /

« Não é bem que se faça' pouca conta da pimenta do
Brazil, porque é muito boa e não tem outr0 mal-que quei­
mar mais que a da ln.dia p. quem muito a tem em -costume
folga mais com ella, e· acha-lhe mais gosto que á. da lndia,
da qual por esse respeito se gasta panca no Bl'azil, onde os
Francezes vão buscar a natural da terra, porq ue da casca
vermelha se apl'Oveitam nas tintas da mesma côr, e se
quando vão resgatar a esta costa achassem muita d'ella,
estimaI-a-iam muito mais que o páo bl'azil; e das sementes
de dentro se aproveitam pisando-a bem e 1ancando po~'

cima das pimentas da lndia, com o que a refinám e. aba-
'tem: ainda que se faz este beneficio a esta pimenta, po­
derá. entrar em Hespanha muita somma, se S. Magestade
dera licença para isso: de tal massa é esta tel'l'a da Bahia,
que se lh~ lançarem a semente do cravo o dará., como noz
m03cada, que tem o sabor d'ella, e dá. outras arvol'es Que

. dão canella: se for á. terra quem a saiba beneficial' será.
. como a de Ceilão, de que se dirá. adiante.»

123. Soares dá noticia de mais -especies de anacardios do
que as conhecidas dos naturali8tas; mas no sertão vimos
nós ainda uma especie (talvez g"enero) mas cuja planta é
rasteira, O cajú oriental é descripto pelo conhecido bota­
nico portugllez Loureiro,na Fiom Cochinchinensis (Ed. 1790
II, 248; e Bel'lim 1793 p. 304).

A palavra cati?fga no sentido de mato carrasquento ou
charneca de moutas e matag"aes é de origem indig'ena e
deriva de ca e tinga, mato brancacento. Catinga no !'lentido
de mau cheiro, se não deri vou desta mesll1a accepcão,
deve ser voz africana. . .

124. D'este capit.ulo pa,!'ece deduzir-se quejá antes da in­
troducção no BrazIl das bananas da AfriGa e da A. ia, havia
na terra pelo menos dua.3 especies de pacobas: grandes e
pequenas.

125. Afamáo lCarica Papaya L.) não é fructa iadigena do
Brazil: porém outro tanto não succede á papayaceaja1'a­
catid a que o nosso Velloso chamou (Flom Flum.) Ca1"ica
dodecaphylla.

126. As arvores fructiferas indigenas com que se occupa
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Soares no capitulo 5-2-("") ~stão hoje quasi todas conhecidas.6l
descriptas pelos.. naturalistas. A mangaba é a BancQ7'ma
~peciosa de Gomes; os araçás pertencem, bem como as gua­
lsbas ao genero Psidi'lJ,m; o a?'aticú é uma Ano~a: vem
depois o abaje1'ú ( Abbeville foI. 224 escreve Ouagu'ou) que
:parece um Ch1'ysobalanus ; segue talvez a rosacea Rubus
tdaeus ou occidentaUs·(Velloso V. est. 81 e 82); notamos de·
pois entre outras a By,'sonl;ma C1'isophylla de ~unth; a
Vilex Tarumâ e Ingá edutis de Martius; a Spondtas my"o,
balanus de.. Velloso (Flora Flum. IV, est. 185); a M01'onobea
esculenta d'Arruda ou Pialonia excelsa de MartlUs, o Ca­
1'yoca1' Peqtti, etc. Tudo isto salvo engano.-

O ambú, imbú, ombú ou umbú (que para todas as ortho­
graphias ha au toridlides) é a nota vel planta que o nosso
Arruda (Dis'curso dos jardins) denominou Spondias tttbe7'osa.

128. Das fructas do sertão da Bahia que Soares reune ~o

cap. 54 ha menos conhecimento. Trata-se de um Lecythts,
segue-se tal vez uma plan ta rhisobolacea, ou tra apocynea
(talvez outra cariocar l, um Genipa, e o conhecIdo oyly
de que Arruda fez o novo g'enero Plemgina. Cazal (II 60)
escreve goyty, Vasconcellos (II, 87) gtttli, Abbeville ottily.­
Este capitulo necessita mais estudo.

129. Para melhor se identificar o leitor com a ~ynonimia
'das palmeiras remettemo-Io ao exame da magnifica mono­
gl'aphia d'esta familia do celebre Martius - precedendo a
elle, se fOI' passivei, o conhecimento pratico das mesmas.

Nas Reflr!xõe~c1'iticas enganámo-no a tal respeito em va­
rias de nossas conjecturas, feitas sem fudamento e ,ó quasi
inspiradas, como em outl'OS Jugal'es da seccão 4.· desse es-
cripta, pelo desejo de acertar. .

130. Bem CaD hecida é a passifiorR ma1'acvfcl·açtí, com
que S3 começa o capitulo das l1ervas fructifel'as :-~ ão nos
acontece outro tanto com a planta de que se trata depoi ,e
que nos parece alguma solanert. Segue um Cacltts, com nome
indig'eno por nós de~conhecido, logo depois um AstToca­
'rtum e termina o capitulo em duas plantas bem conheci-

(*) Na presente edição deve atlender-se li deslocação que por descuido
typographico padeceram alguns periodos que devendo ir n'est~ capitulo
depois do 1° SI na pago 182, passaram para as paginas 187, 1 e 1 9.
Estes periodos perfazem quasi duas paRi nas c meia desde-Os araçazei­
ros-inclusive, até-Oam bucá - exclusivamenlc.-N'estes commenlaríos
nno demos consideração a essa deslocação accidtnLal. Vejo a errata.
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das; uma bromeliacea e um Piper,.segnndo cremos; tal vez
o unguiculatum de Ruiz e Pavon. o nosso texto se escrevem
ellas camutá e nha?T}by. Esta ultima palavra escreve Piso e
a Pharmacopea Tuõalens~ nhambi. Quanto áqllella Vas­
concellos íII, noto TIO) diz camgoatá ; An tonil (p. 113) cam­
vatá; Piso e Bl'Otero ca?'agnatá; Bluteau camgoatá e tam­
bem ca?'oatá ; FI'. Antonio do Rosario ca?'autá e Moraes ca­
'!"ahuatá; mas hoje mais geralmen te em quasi todas as nossas
provincias se adoptou g?'avatá.

131. O ananaz offerece exemplo de mais uma palavra
indigena nossa que passou ás linguas da Eut'opa, e á lin­
g'uagem das sciellcias, depois que Thunberg' formou o ge­
nero Ananassa. Vamos registando estes factos para de'cidir
se para nós a lingua guarani é ou não digna, a par da
greg'a, de ser cultivada como lingua s~bia,necessariapara
\lar esclarecimenbos não gÓ na ethnogt'aphia e na botanica,
como nos dift'erentes ramos da zoologia, Só na botanica,
além do mencionado genet'o Ananass(7" temos com nomes
brazileiros os g'eneros (não fallando nas' especies) Andi?'a;
Apeiba, Jaca?'andd, lcica e lngá.

132. A. cabureiba está boje designada como lIfi1'oxylon
Cabl'luvl1. Não sabemos qual especie de copaifera é mais
geral na Bahia, á qual se referja Son.res. As virtudes do seu
oleo foram já em 1694 apregoadas pelo Dr. João Fel'J'eyra
da Rosa no tratado da Constituição Pestilencial de Pen/,am- '
buco, pagos. 51 a 56.

133. Embaiba (ou segundo outras orthographiasembauba,
imbatba, ambaiba ,e mnbayva) é a conhecidar Cecropia, ar­
vore llrticacea de cujas folhas se alimeuta a preg'uiça
(animal, se entende). Qllauto ás caraobas, os indigenas
davam este ,nome a varias plantas big'noniaceas, e não nos
é facil acedar qllaes d'ellas são as duas de que se occnpa
Soares, bem que imag'inemos a primeira a da estampa 50
da Flora de Velloso, e em tal caso é a que 'iartius c1assi·'
ficou como Cybistax antisyphil-ilica.

134. A arvore da almeceg'a ou icicc/' ;ygcYlJa no Dicc. Braz.)
é do geoero que Aublet designou com o proprio nome
g'uianeose (e que tambem é nosso) de Icica. - C01'ne1.ba é
a Schin'l./'s a1'oewa, de VeUoso; Gene'l.'1,nc/, é uma Qassia, não
nos é facil sabet: qual ;,- c'l./'ipe'L'1,na parece um Myrtus i"
seguem dous cipó:; leguminosos i e o conhecido B,hizopho1'a
man.cfle, L., ou mangue vermelho.

135. As plantas desct'iptas no capitulo 61 são todas de
uso commum e por isso mui conhecidas; vem a ser: a
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nicociana, o ricino ou mamona,a batata de purga ou jalapa
Cietiouçúj e a rubiacea ipecacuauha, que o nosso autor
escreve pecacuem, e os antigos jesuitas ipecacoaya, d'onde
derivou o nome poa'!Ja, que muitos lhe dão. Ao tabaco
'chama Soares petume; segundo Montoya (Voc. pago 203),
dizia-~e em Guarani petyma, ou como traz o Dicc. Braz. '
pytyma. Damião de Goes (Ohron. de D. Manuel P. L'
cap. 56) e com elle Balthazfl.r Telles (Ohron. da Oomp. de
Jesus P. 1 ' Liv. 3.0 cap. 3,0 pago 442) chamam-lhe betumo
O chronista do rei D. Manuel narra como essa plan ta foi
levada á Europa por seu irmão Lniz de Góes, que ao depois
foi jesuita, e de quem nenhum botanico tem feito caso até
hoje, apezar do serviço que fez, muito maior do que r icot.
As minuciosas informacões sobre o como 1:e fumava são
hoje mui curiosa prolixidade, por isso mesmo que todos
sabem o que é bebe?' r~m:w, como Soares chama ao fumar.

. 136. Manyú deve entender-se o nome indigena do a1g'0­
doeiro (Gossypiwn viti{olium de Lam.).- Q' Dicc. Braz.
diz amanYt~, e Moutoya (pag', 151) Al1wndiyú: - em Abbe­
ville (foI. ~2p v.) lemos amonyiou.- A Lanlana Ccwna1'd
é hoje connecida por toda a parte: ubá ou taboca é o
Gine1'ium sachaToides de Kunth: :Não sabemos se ha en·
gano na palavra jabo1'andc ou na ultima jabomndiba,
quando nos diz o autor que o nome dado pelos indigenas
ás duas plantas era o mesmo: o ultimo é evidentemente o
P·ipe1' jaborandi de Velloso, Não afirlllçamos a correcção
orthog'l'aphica em caapiam; deveria talvez ler-se, com Piso,
<:aaopici, plan ta do genero que Vandelli denominou Vism.ia,
em honra do seu amigo Mr. de Visme.

137. Aos fedegosos (Cassia se?'icea, Sw.j chamavam os
jesuitas ta1'eroguy, d'onde se póde vêr que não haverá erro
no nosso texto em tanwucú; bem que nos indinemos mais
á de'sinencia em q11,Y, e sel'iaft\os de opinião q ue a prefe­
rissemos para a nossa lingua em todos os casos identicos ;
pois até púrece que os muitos 'U1b tornam a 1ing'uagem
tristonha. Para reduzir as ou tras p1all tas, apezar de terem
alg'umas nomes conhecidos, até na botanica, encontramos
contral'iedades,' as quaes todas só pod.erá aplanar algum
naturalista q ne se ache na provincia em que o autor vi via.

138. Q cedro chamado acayacá pelos indigenas (Dicc.
Braz. pag. 23) é segundo se nos assegUl'a do genero
Oedrela. J

139. Não respondemos pela correcção do nome da seg'un·
da arvore que o nosso texto chama G~Mtpa1'aiva, e menos
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ainda pela do da Academia quoapai;"ú; pois nem sabemos
o que seja. Da y'utaipeba pro paz-se Balthazar Lisboa a
fazer um novo genéro com o nome de Jatahypeba valen­
ciana.

140. Tambem quiz o mesmo Balthazar crear um novo
genero com o nome de Massamnduba, talvez sem saber se
'esta sapotacea, em.bora no Brazil scientifrcamente desco­
nhecida então, não pertenéia a algum velho genero.-Par:a
se classificar de novo na botanica é necessario ter sobretudo
muita erudição dos escriptos da sciencia: muitos generos
se contam hoje que se hão pouco a pouco ir reduzindo a
especies de outros. Quanto ás especies, principalmente na
America, onde as physionomias naturaes tem tanta seme­
lhança umas com outras, apezar das distancias, estamos
persuadido que mais de metade d'ellas se verão reduzidas
a simples val'iedades, quandó -haja viajantes naturalistas
que percorram todo este continente, e tratem de harmonisar
os trabalhos dispersos de tau tos, cada qual a querer-se fa,zer
celebre e aos seus protectores.-Um classificador de plantas
deve ser exclusi vamente botanico.

Segundo o nosso texto chamavam os Indios etndu?'ababa­
pa?'í, ao angelim, que Piso chama A:ndim Ibaca?'iba, e
Martius reduziu 1':ob o titulo de Andim ?'osea. A palavra
andim faz CI'er que alguma cousa tinham os morcegos que
ver com esta arvore.

O codice academico diz andu?'ababay'a?'i,e o coronel Carlos
Julião (ult. num. do Pal?'iola p. 98) 0 1 teria visto em ma­
nuscripto. No bicc. Braz. (pag. 12) chama-se-lhe Pob'Ú,m.­
Arrnda tinha denominado o angelim Skolemo?'a pe?'nambu­
.censis. Lamarck havia já proposto o gene1'0 Andira, de que
é synonimo o Geoífroya de Jacqu'in.

O gequitibá não sal)emos qne esteja reduzido. Ubiraem é
natu'ralmente o burayén de Antonil (p. 57), que o Sr. Riedel
classificou como C?'ysophyll~m Btwanhem. - Sepepira é a
sicopira (assim escreve Moraes) : tal vez a mesma que Bal­
thazar queria designar com o orne de Joanesia lIfageslas.­
Antonil (p. 51,56 56) escreve-sapuplra, e o autor do poema
Caramurú supopira. A Bowdichic~ may'O?' de Martins é uma
sicopira' a U?'uc'l.wana do Rio de Janeirq foi reduzida pelo
Sr. Dr. Freire Alemão a 11m genero novo a que deu o nome
de Hye?'onima alchO?'neoides. Não sabemos se a da Bahia é
differente. '

141. Antonil (p. 57) eSCI'eve Camassa?'í, e Cazal camaça1'Í.
- O autor pondera mais adiante (cap. 191) o valor d'esta

,
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arvore, da qual seria facil extrahir alcatrão, -Guanandi é
t.alvez uma clusiacea, e poderá ser a mesma lJfo1'onobea
coccinea que encontrou Aublet na Guiana franceza.

142, Das arvores que dão embira mencionadas no capi­
tulo 68 é mais connecida a que VeIloso IX est. 127) desiguou
'{lor Xylopia mU1'icala..

143. Das madeiras de lei de que n'este cpmmentario cabe
tratar, só nos consta que estejam classificadas a do pao
ferro, e a que Soares diz ubirauna, se é a braúna vulgar
(Melanoxylon Brauna de Schott).- Ubim-una significa ma­
deira preta e UbÚ'â-pi1'oca madeira cascuda ou escamosa. ,
- 144, Talagiba ou antes Talafuba (iuba significa amareIlo)
é a B,'oussonelia linclO1'ia, Mart,; - Sereíba a Avicennia ni­
tida, L,; e a terceÍl'a arvore, cujo nome não podemos ainda
justificai', é a Lagunc'l.~la1'ia 1'acemosa de GaeJ'tneI'.

145. a aperba, com este mesmo nome, deu a sciencia um
genero, na ordem natlll'a! das Tiliaceas. Aqui tI'ata-se da
júngadeú'a ou arvore das jangadas, que Arruda appeIlidou
A. cilnbala1'ia. -Sobre as QU tras arvores não nos atrevemos
a fazeI' reflexões sem mais conhecimento especial d'eIlas :
deixamos essa taréfa para os que forem botanicos de PI'O­
fissão; o fim d'este commentario é outro, e ainda quaudo
estudassemos toda a vida as sciencias que abrang'e hoje o
livro de Soares, em alguns pontos deixariamos de ser juizei)
competentes. O nome da arvore com que começa o capitulo
deveria etymologicamente talvez ser Cal.animbúca, isto é,
páo de cinza,

Uoimgdm quer dizeI' arvoi'e de canôas.-Cremos que seja
a figueira do mato ou gameleira (Ficus dolia1'ia, Mart.)­
Se soubermos alg'um dia a lingua tupí ou guaraní, e estu­
darmos bem os seus nomes de arvores, animaes~etc" acha­
remos que todos el es terão como este sua explicação das
propriedades e usos dos respectivos objectos;- o que já
advertimos com a palavra andi,'a no com, 140.

146. Carunje parece-nos palavra adulterada. Inhuíbalan
escreve J, André Antop.il (p. 57). Jacamndd é já um gene1'0
botanico creado por Jussieu; não sabemos se a elle pe,rtence
o de Soares.- !I[ocelayba escreve o jesuita VasconceIlos
(II ,80) , e messelaúba An tonil (p. 56 e 57)- Ubi1'alaya é tal vez
a ubi1'alahi ou u1'alahi descripta por Jo é Barbosa de Sá
(foI. 361 v.), n'um extenso livro manuscripto do seculo
passado, obra feita no sertão quasi com tantas informacões
filhas da propri!j. observação do autor, como esta de Soáres
que ora cor:nmentamos. Tangapemas lemos em Vasconcello~
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(II, n. 18). -Referimo·nos d'este jesuita quasi sempre ás
Nolicias Ctwiosa$, que tiveram terceira edição no Rio de
Janeiro em 1824, em um volume de 183 paginas de 4.°

141. Ubimlinga quer dizer madeira branca.
148. Anêma significa-cheira~'mal-(Dicc. Braz. p. 40);

de modo que ttbim1'ema quer dizer - madeira fedorenta.­
Guam1'ema se lê no Pal1'iola (III, 4.°, 8); outros dizem
ibi1'(l1'ema. ,

149. A leguminosa de que pL'imeiro se trata com o nome
comedoy é naturalmente do genel'o Ormosia.-A?·á'icnpana
(como diz o texto da Academia e vem em Mornes) é a A nnona
palusll'is L.-Jlnhnngcíkybdba seria mais correntemente a
traducção de-pente do diabo.-Cuiê-yba, ou arvore das
cuias é a conhecida C?'escenlict Cujele L. Da fLLlttaiba ou
J'tLltLahiba trata tambem Barbosa de Sá, foI. 365 v.

150.' O timbó·cipó é a Paullinia pinnala de Linnêo; o
cipó-embé o Philodend?'on Imbé de Schott (Velloso, Flora
Flum, IX est. 109,.

151. Tocum, segundo é sabido, é um~ especie de A.stro~

carium.
152. A ave que Soares designa por aguia CabtwéaçtÍt é,

pelos indicios que nos dá, a Tmchypeles Aquilus de Spix.,..
NhandtÍt ou ema é a Struthia Rhea de Linnêo.- A.bbeville
(fol. 242) escreveu Yandott.-O Tabuiáícl, que Baena (Corogr.
p. 100) diz Tambuiaicl, pela etymologia se julgar'ia um
Ansel', pois que aiCt que dizer pato; mas a descrip.ão con-
forma-se mais a que seja algum Cassicus. .

153. O Mawcagocl descripto 1}or Soares não é o macuco
vulgar: parece ant~s a Pe?'dix Capoeira de Spix, e por con­
seguinte não Tinamus: - A.bbeville escreve macoucaoua, e

taden mackl.ltkawa (P. 2.~ cap. 28). - Omolttm de MaTes é
exactamente o C1'ax ?'ttbl'Ú'osl?'is de Spix ( A.v. II, Tab. 61).
o jacíL por elle descl'ipto não nos parece nenhum dos galli­
naceos classificados no genero Penelope' cujos nomes bra·
zilicos para as especiesjacuperna, J'aculinga, etc, a ornytho­
10gia já admittiu.

Ttúuiú é reconhecidamente o Tantaltts locnlatol' de Linêo.
Em Cayena chamam porém Tottyouyou á j1J ictel'ia ame1'i·
cana.

154. O Canindé de Soares é nma variedade da Amlinga '
luleus de Spix. (A.v. Tom. 1.0 'rabo 16). Conft·onte·se tambem
a descrip .ãO <le Butron (Hist, Nat. Tom. 7° p. 154 e 155, ed~c.

"

\ .
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..4 •• gr.) - A a?'ám e tocanas são bem conhecidos. -Emba­
gadu?'a, entre os indigenas, era o punljo da espada, segun­
do melhor se explica no capitulo 173.

155, Umtinga (Ouim-tinde Abbeville foI. 241), é a Â?'dea
eg?'etla de Linêo; Upeca, Vpec de Abbeville (foI. 242), Ipec'lJ,
do Dic. Braz. (pag. 59), é ave do genero - Anas. - Agua­
peaçoca ou Piassoca a Palamedea comuta C\e Linêo ; Jabacatim
"a ribeirinha que Morlles (no voc. - Papapeixe -) designou
po~ iaguacali. Os ga?'immas são do genero T?'inga. Jacuaçú é
eVláentemente a A1'dea Scolopacea de Gmelin, para a qual
VieilIot propoz o genero Â?'amus, havendo sido por Spix
denominada Rallus ardeoides,

156. O Nhambú é conhecidamente Q Tinamus plumbeus
de Temnink. Picaçú, pam?'i, jU1'Íti e piqulJpeba parecem as
Golumbinas griseola, st1'epitans, caboclo e campetris de Spix.

157. Papagaio é voz" afl'icana; era o nome dado em
Guiné aos cinzentos, primeiros que se levaram a Portugal.
O nome brazilico é age?'I/,ÍJ ou ajw'ú como admitte Moraes
(Dicc. Porto ) - Abbeville (foI. 234) escreveu jU1'uue.­
Assim age?''/,ÍJ-assú (que outros eSCl'evem iu?'u-assú) signi­
fica papagaio grande, e age1'ú-élé papagaio verdadeiro, O
primeiro, bem como co?'ica parecem antes do genero Ara.
Thevet (foI. 93 das Singul:) escreveu A.iO'1.b1·oub. Tuim será
um dos Psitaculus gregarius de Spix.-Soares escreveu com
Gandavo maracaná; OUtl'OS porém dizem ma?'acanã. - Con·
sulte-se Marcgraf (pag. 20); Johnston, Avi. pag'. 142 ;
\Vi1Iugby, OrnithoI. pago 74, e Brisson, OrnithoI. Tom. 4.·,
pag.202.

158. O capitulo 84 occupa-se de varias aves ribeirinhas;
talvez da A1'dea,ga?'zeUa de Gmelin; da Stel'na magni?'os,
t?'is de Spix; de uma P?'OCella1'ia; da 111icte1'ia ame1'icana;
de alguns [bis, T?'inga, etc.-SoCOTY deve ser Sócóboy ou
A1'dea. Cocoi de Lath. Em vez de rna1'yui lemos em uns codi­
ces ma1'gusl:, e talvez se devesse ler rnajut que é o nome
dado ás andorinhas (Dicc. braz. p. 12).-Pitahuãa parece
que se diz no Peregrino da America' (p. 48) que era o bem­
tevi; mas a descripcão de pitaoão não se conforma.

159. U?'ubU é o Vultu1'Jota de C. Bonaparte: ca?'áca?'d o
folyb01'US vulga?'Ís de VieilIot: oacauoam o Ast'1.w cachin·
nans de Spix (Tom. L·, tab. 2.·)-U?'ubutinga, á vista da
descripção não póde deixar de ser o Cathartes Papa, e im­
propriamente chamou Linnêo a uma aguia negra Falco
U?'ubutinga quando es~a ultima palavra quer dizer w'ubú
branco; mas igual troca já se fez com a Ararauna. Diflicil

roMOXIT ~
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será reduzir a especie de Folco ou Jllilvius de que trata o
autor com tão pouca explicação.

160. A primeira e terceira aves parecem Sl1·ix. A sé­
gnnda cremos ·que será o T1'ogon Cw''ttcui de Levuillunt.­
Desculpe·se a Soares o occupar-se, a par d'estes, de um
cheiroptero, seu companheiro de noite.-Quanto á ortho­
graphia dos nomes Souza Caldas escreveu (Canto das Aves)
Jacorutú, e AbbeviUe em francez Joucou1'oulou.

161. Umnhengatd é o passarinho do Brazil que substitue
no canto o canario e o pintasilgo. Gorinhatá escrevem aI·
·guns; e Nuno Marques Pereira, no PeregrIno da America
(Lisbôa, 1760 pag. 48), Guarinhatãa. Hoje diz·se Grunhatá
(Cazal I, 84, e Rebello, Cor. da Bahia, 1829, pago 56).­
Parece o I cle1'US cil1'inus de Spix. Sabiatinga (q ue ainda
hoje em algumas partes se chama sabid bmnco) é o TU1'du8
01'pheus de Spix. Tié pimnga é o nosso mui conhecido tihé
(Tangam nig1'og'ttla1'is de Spix)-Gainambt é o nome indi·
geno dos beija-flores, que hoje constituem varias generos ;
e Ayayà o da linda colheireira que Vieillot designou como'
Platalea aiaia. Jaçanã, pelo nome, deve ser do genero Pa1'­
1'a; e n'este caso talvez a de que trata Soares sElria encar­
nada por metamorphose que essa especie sofi'ra, como acon­
tece aos guarás (Ibi'S 1'ubel')-Segue·se a Tanga1'a ccelestis
de Spix, e mais duas aves que tambem podem ser do mesmo
genero, se alguma não é antes Muscicapa ou Lanius. A
ultima ave é da familia psittacina.

162. Os passaras que melhor conhecemos, além do que
primeiro tratou no cap. anterior, e torna a occupar-se, são:
o sabidcoca ou sabid da pl'aia, que Spix denomina TU1'dus
'j"u{ivenlel', e do qual diz (pag. 69 do texto) ser cc cantu melo­
dica uti philomela europrea insig"nis»: e o Que1'ey"ua ou
01'eJ'oL/, que é a Ampelis COlinga de Linnêo.

163. Nhapupé é o Tinamus 1'u!'escens de Temnink. A sam­
cum pertence ao genero Rallus: Spix descreve·a como Ga­
linuta Samcum. 01''Íb é o Tl~ogon sUtph'l.t1'13'tbS de Rpix, e Anií,
(que Moraes diz Anum) o C1'olophaga Ant de Linnêo. Se­
gue-se a A1'dea Alagua1'i de Vieill, e talvez um Tina??1,us,
varias TU1'dus'; e conclue·se o capitulo com um trepador
picapáu (Picus), mauifestamente o que Spix denominou
P. albi1'osl1'is, e que, seg'undo Cuvier julga, tem analogia
com o P. Ma1'lius de Linnêo.

164. Occupa-se o autor de dar noticia geral dos ortho­
pteros e lepidopteros. No Dicc. Braz: (pag. 42) lemos l'tt-
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cuna, e em A.bbeville (foI. 255 e 255 v.) pananpanam e
0,1'0,1'0,0,. .

165. Seguem varias hymenopteros da família mellifera.
Da canaiuba trata Baena (Corog. pago 121) e da copue1'Uçtí,
Oanalho (cap. 351) e Piso (pag. 287), que tambem se occu­
pa da Tatumma (pag. 289).

166. Os outros da familia diptoptera de Latreille-e al­
guns dipteros, etc.-Abbeville escreve (para ser lido por
Francezes) Ttb1'H1'tlgoú'e e mm'ou ou be1'olb por te1'igóa e
merú.

167. Mais dipteros, um orthoptel'o e um coleoptero da
família dos lougicornios de Latreille, ou cerambycios de
Lamk.

168. Tapi9'-eté ou simplesmente tapiJ' era o nome que da­
vam os indigenas ao conhecido pachyderme Tapi'l' ame1'i­
cambs, que Buffon descreve no tomo undecimo de EUa obra
(Edic. de 4.·, pago 444).-Os Castelhanos lhe chamaram
ante e dantà, e os Portuguezes anta, porque designavam a
esse tempo com t'\l nome (derivado do al'abigo que é seme·
lhante) o bufalo (Bos bub alus de Lin.) que havia na A.fl'ica
e no sul da Europa, e cujas pelles curtidas de côr amal'ella,
que muito se empregavam no::; vestuarios e armaduras no
seculo 16, poderam substituir pelas do nosso tapir, com
mais vantag'em ao menos no preço. A. resistencia das cou­
ras de anta á estocada era proverbial.

169. Jagua1'eté ou iagUQ1' ve1'daclei1'o é a Felis onça de
Linnêo.

170. Ha talvez engano em suppor um animal Felis ha­
bitador dos rios ou amphibio; no tamanho das prezas tam­
bem deve haver engano; pois não· podem sei' de um palmo.

17!. Julgamos mais acertado não querer reduzir sem
bastante seguranca as tres especies de cervos de qne se
occupa Soares; se' bem que uma nos pareça o c. 1'U!'US de
Cuvier, e outra. o C, tenuiC07'nis de Spix.

172. Occupa-se o antol' elo tamcbncluá-açú ou llIyrrneco­
phaga iubata, Seg'ue-se tal vez uma especie Qgua1'achat ou
Canis AZa1'[B; e depois o coaty, especie de Nasucb, o mara­
caiá ou Felis t1'igl'ina e o se1'igué ou g'ambá, queno Rio da
Prata chamam micu1'é, especie do Didelphis de Linnêo. Gan­
dava \f1.. 22 v.) e!';creveu ce1'igoGs e Vascollcellos (Liv, 2.·,
noto 101) ça1'igué.- A.o bolso do abdomen chamavam os in­
dig'enas tambeó.

173. Jagua1'ecaca(talvez antesiaglbatecaca) diz Soares ter
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sido o nome do conhecido Jfephitis (roda de m., que CazaI
(1.,64) designou por Jamticaca.

174. Os pachydermes que se descrevem todos parecem
dicotyles e nenhum sus. Deixemos a reducção das especies
aos que tenham á vista bons exemplares adquiridos lias
immediações da Bahia.- Os nomes nos manuscriptos não
soffreram adulteração; mas boje alguns variam em caitellú,
tayatit'Ú é teririca.

175. Poucas palavras terão foffr~do entre nós mais varie­
dade na ortbographia do que a da capivam, que assim se
pronuncia e escreve hoje quasi geralmen te o nome do Hy­
d1'ochce1"LLs Capibam de Cuvier.

Os outros aml->bibios não podemos determinar só pelos
nomes: um póde ser a j!'LLstela luM'a bmsiliensis; os outros
talvez ViVe1'1'as.

176. Chama-se Tatít-aç'l.Íi ao Tat'l.Íi-ai ou Dasypus Unicirtctus:
tatít·bola é o D. t?'icinclus; os dois ultimos parec~m ambos
da especie D. novemcinctus. '

177. As pacas e cotias bem conhecidas são, assim do
vulgo como dos naturalistas.- Colime?'im ou antes Coati­
me?'im é o estimado Caximguenguelé, especie do genero
Sciu?'us.

178. O capitulo 104 dá raz;ão de cinco animaes da ordem
dos quadrumanos, cada um de seu genero. O guigó é Cal­
lit1'iar; a guat'iba jJycetes ; os saguins <da Babia, Jacchus; os
do Rio, M'idas ; e os anhangás ou diabos são evidentemente
1Voclho?'a . .

179. Se o autor andou tão systematico no capitulo que
acabamos de aommentar, não succedeu assim no imme­
diato, onde ajuntou varios animaes mui differentes: Savid
(ou tal vez Sa'l.tid) e seus compostos S. tinga e S. coca, são
especies dos g-eneros JJI LLS ~ do Kerodon de euwied.- Ape­
?'icís são os Pl'eds ou Ancema Cobai", L.: Tapotim é a Lepus
bmsiliensis de Gmelin; e Jupali um marsupial, provavel­
mente a denominada marmota .(Dirlelphis ?nu·l'ina,).

ISO. Para não interrompermos o pouco que falta da
classe dos mammiferos, não nos deteremos com largo
exame no capitulo em que Soares dá noticia de alguns
reptis do genero Emys, e tal vez de mais alg-um da família
chelonida. O nome brazi1ico J'abut'i jit está tamlJem consig­
nado nos tratados da sciencia zoologica, e nos museus do
Universo.

IS1. A preguiça (genero B?'QclJypttS de Lin.) é pelo jesuita
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Vasconcellos denominada (Liv. 2.·, n. 100) Aig.-Ha'l2t dizia
Thevet. .

182. Não sabemQs como entende Sóares que Jupa1'd ou
antes JU1'upard queira dizer, noite. hw'Ú significa boca, e
noite ou escuro trad,uz-se por pytuna. Sabemos que existe
ainda nas nossas provincias do norte um animal d'aquelle
nome, que se caça de noite, quando vem comer frut~ em
certas arvores, e que em algumas terras lhe chamam Juru­
pary. Este nome quasi equivalia entre os indigenas ao de
anhangd. Asairn talvez o animal seja algum do genero Noc­
thom (com. 178). O cuandí~, cuirn e quei1'od são especies de
Hystrix. -

183. 'Enceta-se uma das ordens >dos reptis com a giboia
mui propriamente chamada Boa Constrl:cto7'. A.ctualmente
Jla duas d'ellas vivas no nosso museu. Veja-se 3. dissertação
sobre Ophiologia do Sr. BUl'lamaque na Bibliotheca Guana­
baretlse, que publica os trabalhos da Sociedade Vellosiana
(A.gosto de 1851). .

184. São conhecidos os ophidios de que trata o capitulo.
Ao ultimo chamou Abbeville Ta1'ehuboy, e Baena (Cor. do
Pará p. 114) Ta7'ahi1'aboia.

185. Hoje diz-se vulgarmente jararaca (T7'igonocephalus
jamraca, Cu v .) - A ub'l.~boca ou cOl'al, pelo nome deve ser
a Elaps AIaTI:g7'avii de Spix.

186. O nome de Boicininga cahiu em desuso e só ficou o
de cascavel (Cl'otalus Cascavella.) Os Chiriguanos chama­
vam-lhe emboicini o boi,qLGi1'á; assim como, segundo J. Jo­
lis (Saggio deI Chaco p. 350), chamavam boitiapó á que
loares. diz Boitiapoia, mais conhecida por cob7'a de Cipó,
talvez pelo uso dos indigenas de açoutarem com ella, pelas
cadeiras, a suas mulheres quando lhes não davam filhos.

Ubojam é naturalmente a Ccecilia, Ibiam, Daud, pago
63 e 64.

187. T1'igonochephalus SU7'UC'l.IC'l.~ chama Cuvier ao ophidio
que em vulg'ar designamos com este ultimo nome.- O
ubiracoá parece It Nal7'ix punctatissirna de Spix. Os outros
são talvez especies de Xiphosama. U1'apiagd1'a ou G'l.Gi7'CLU­
piagáTa quer dizer « comedora dos ovos dos passaras.»

188. a ordem dos saurios menciona Soares um jacaré,
que como se sabe é genero da familia dos crocodÜos.- Sa­
nambús e Tijús (ou Teyús) sãoIg'l.~a71as. Anijuacangatalvez
seja adulteração de TeJ'l.L-acanga. .

189. Trata-se de alguns amphibios da familia Ranl'dce,
- O sapo é o Pipa CU7'W''ÍG de Spix. Ju/, gici quer dizer rã.
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do gemido,- e por este nome é hoje conhecido em algu­
mas provincias este batrachio.

190. Não sabemos indi viduar os apteros myriapodes, que
Soares descreve n'estecapitulo, por nossa mingua de conhe­
cimentos entomologicos, e falta de collecções que nos sir­
vam de guia. Piso (p. 287) escreve Arnbud.

191. Outro tanto dizemos acel'ca dos pyrilampos ou va­
galumes que devem naturalmente pel·tencer, como os que
conhecemos, á ordem dos Coleopteros. - Piso (p. 291) disse
Memod.

192. Da classe arachnidea trata-se no capitulo 118, bem
como dos articulados do genero Scorpio, :M:ygala, etc.

193. Não nos foi possi vel encontrar collecções contendo
os Rymenoptero:i tratado~ nos quatro capitulos que se­
g·uem. Abbeville (fol. :255 v.) chama lJssa-o'l.lue á formiga
saúba ou tocanteira.

194. A palavra goa.iugoaj'Úi. parece·nos não ter soffrido
adulteracão: é uma F01'mica desl1'uct1'ix.

195. O'Diccionario de Mpraes anda falto de um accento
na segunda syl1aba da palavra Içds.

]96. l'acyba é em g'eral a palavra para dizer formiga na
lingua g'llarani.

197. Copi ou Cttpiln é o conhecido Tlmnes fetale de Lin.
(CuvierT. 3.° p. 443).- 'estecapitlllo hanonosso texto
melhoramentos de variantes importantes.

198, Abbeville (foI. 256) chama tou ao que Soares e o
Padre Luiz Figueira (Gram.. p. 48) dizem tunga, e Attttn
Rans Staden, E' á nigua dos Respanhoes, e chique dos Fran-
cezes (Labat, Viag. 1724; T. 1.0 p. 52 e.53). \

199. O nome pimpuã dado pelos indigenas ao cetaceo ba­
lêa póde traduzir-se por peixe redondo - ou - peixe ilha,

200. Segundo nos informa o Sl', Maia não consta que o
espadarte frequente hoje a nossa costa. E se nunca a fl'e­
quentoLl é elle deopillião que o de que Soares trata seja
antes o Histiopho1'1J,S am,e1'Ícanus de CllV. O peixe monstro
de que se faz menção seria naturalmente algum cachalote
de extl't1orclinario tamanho.

201. A idéa de homens mal'iuhos era familiar aos Indios.
Gandavo (foI. 32) dá noticia d'elles, com o mesmo nome que
Soares, a penas di versarnen te escl'ipto,- H1:pupid1'a. O P.
João Dallielno Thesouro do Amazonas (P. 1.' cap. 11) tam­
bem sé mostra em tal assllmpto credulo.-Soares nrLa poude
ser superior ao que terminantemente Guvia~firmal',eaoseu
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seculo; pois qne era idéa antiga tam bem na Europa, com
as serêas, etc. Bem conhecida é a passagem de Dante tantas
vezes citada:

« Che soLto l'acqua ha gente che sospil'a,
E fanno pullular quest' acqua aI summo.>l

As assaltadas de que se faz menção seriam talvez obra de
tubarões ou de jacarés, uma vez que por alli não consta
haver phocas. \

202. Trata o cap. 128 de peixes dos g'eneros Pristis,
Squalus, etc, Romeil'o é o Echeneis Remom de Lid. Abbeville
(fol. 245 v.) eSCL'eveu Llmouaoua" e Thevet (Singttl. fol. 133
e Cosmog1'. fol. 967 v.) Houpe?'mJ.,o que comprova a exactidão
nos termos Amgoagoay e Upe7'u de Soares,' attendida
n'aquelles a orthograplüa franceza. .

203. Goa1'Clguá ou Guamb(1, (Dicc. Braz. p. 60) é o conhe­
cido cetaceo do genero Trichechus.

204. O beijupirá, sem questão o mais estimado peixe do
Brazil como assevera Soares, é o scom beroide antes deno­
minado Centronotus, e hoje classificado como Etacate ame­
?'icana (Cuv. e VaI. Hist. des Pois. 8,334). Olho de boi (que
deve ser algum Thinnus) diz-se em guarani Tapi?'-síçá. Do
Camo1'opi tratam Laet '(p. 570), Lago (p. 62), Abbeville
(foI. 244), Gandavo e Pitta (p. 42),

205. Ainda que sejam mui nomeados os peixes que Soares
reuniu no capitulo 131, confessamos que só d'elles conhe­
cemos a cavalla, scombel'oide do g'enero Cybium (Cuv. e
VaI., H1·st. des Pois., tom. 8. o pag. 181).

206. Melhor acertamos ácerca dos peixes cartilaginosos.
Panapancí (nome que tambem nos transmittem Thevet e
AbbevilIe) é a Zygena malteus de Valenciennes, genero da
familia dos SquaLidce, bem como os cações. Os bagres são
Silu1'idm talvez do genel'o Galeichthys e Pimelodus. Piso
trata d'elles com nomes analogos Ctwui e U1'tttú. Cáramuní
é um cyclolltomo, tal vez Petl'omyzon. As raias do Brazil são
de varios g'eneros: Raia, Pastinaca e Rhinoptera: e os nossos
pe.scadores d'esta parte da costa as c1istin&'uem c~m a deno~
mlIlações de Santa, Barboleta e ManteIga, Tlconlla, BOI
(a negra), Tl'eme-treme, etc. JabybYl'a é significado que
se confirma no DiccioJlario Bl'azilico, pago 66.

207 Preparemo·nos para encontrar em um capitulo' peixes
muito di~semilhaJ)tes entre si.- Vereis ao lado de alg'um
Lobotes (~) um Tbyunus, uma Cor.yphena, um f3comber, um

\
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Serranus, um Elops. Julgamos o roncadol' d-os Scienidas , '
as agulhas dos E,;ocidas, o peixe porco dos Balistiuas e este
ultimo mui provavelmente Monocanthus. Quanto aos
nome::; indigenas temos por exactos todos os do nosso texto.
-Guaibi-coaTa explica a denominaçãü qUE' menciona Piso
(pag. 56); porquanto g·uaibi. ou guaimim (segundo escreveu
o autor do Diccionario Brazilico) quer dizer velha. Jurucuá
é, segundo, Piso, o nome das tartarugas, que Soares teve a

- lembrança pouco feliz de arrumar n'este capi.tulo,
208. De novo attende Soares a outros_peIxes, como se

- juntos tivessem sahido de um lanço de rede, Trata-se pri­
meiro da M'I.I!fJil Albtbla de Linneo, que é dos mais abundantes
da nossa costa,

O peixe gaUo em questão é do g'enero Argyreyosus ou do
.Blepharis, ou de algum dos outros que constituiam o Zeus
de Lin., os quaes se pod'em comprehender na familia dos
Scombel"Oides. P01'01'é é o nome que significa enxada;
porém a enxada peixe, ou o peixe enxada é da familia cne­
todontida, e do genero Ephippus, q'lanto alcançam nossos
exames. A coirima ou col'iman, pertence ao citado genero
Mugi\. Arobori dav,e ser dos Clupidas, e carapeba do g'enero
Sciena.

209. Jaguariça é naturalmente da familia dos Cypriui­
das ;- pirasaq nê du genero Conger. O bodião é peixe diffe­
rente, seg-uridó os paizes.---...: O nome AtllCUp{b verifica-se
pelo de Oattbcupé1, q ue dá o Dice. Bl'aZ. (pag. 62) para ê~
pescada. .

A palavra Goaybi-coati tem o que quel' que seja que vêr
com velha (com. 207).

210. Ul'amaçá ou ara maçá, segundo os que .seguem
Marcgraf, é do genero Pleuronectes. Aimoré parece um
Lophius. - O baiacú é um Tretraudon e o pira-quiroa um
Diodon. ':Estes dous peixes da familia gymnodon tida servem
de confirmar a propriedade que guardavam os Guaranis
em suas denominações; ao baiacú que ainda hoje serve de
provorbial comparação pum os que imitam 11 rã da fabula,
designal'am elles por .sapo; e pira-qniroá traduzido ao pé
da letra q ue!' dizer peixe-ourico ou peixe porco-espinho,
nome dado pelos pescadores. éoncl uireqJ.os o que temos a
dizer sobre o cap. 136, depois de parar algum tempo admi­
rando Soares a descrever a !rIalthea Vespertilio, que tão fre­
quente é em nossas aguas, com o nome de morcego do mar,
Foi com um exemplar preparado, que tem o nosso museu
do Rio de Japeiro, e depois com outro que se acabava de
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pescar, á vista, que·tivemos bem occasião 'de admirar o
genio observador e talento descriptivo de Soares. Vacupuli
é seg'uramente adulteração de Baiacu puó,. ,

211. Deixamos para os que venham a fazer ex-professo
estudos sobre a nossa Ichtyologia, tão pouco estudada até
agora, os exames que não nos é passiveI ultimar ácerca da
doutrina d'este capitulo, além do muito que deixamos nos
capitulas já commentados. O de que tratamos conclue com
um ccustaceo bem conhecido.

212. Seg'uem outros Cl'Ustaceos.- Ussá é o Oancer uca
de L. ou Ocypode fossor de Latr.

213. Mais crustaceos do genero Oancer, Grapsus, etc.­
D uso já admittiu a pronuncia e orthograpbia de Ser?, com
preferencia a todas as outl'as, O nosso autor dava-lhe novo
cunho de autoridade.

214. Le?';~ é o nome generico da ostra, e ainda nos lem­
bra:nos da graça que os Tamoios acharam ao francez Lery
de ter um nome como o d'elles. A.bbeville (foI. 204) diz
Rery, e d'esta maneira de pronunciar (mais exacta visto
que segundo Soares os indigenas não tinham o I de Lei)
veio Reritygba (Vasconc. not, 59).

215. Os testaceos J.e que trata Soares são conhecidamente
Anodon, Unio, Mytilus.

216. Descreve-se a Ampularia Gig'as de Spix, alguns
Bnlimus, Helix, etc. _ os nomes indigenas notam-se varian­
tes dos do texto academico que traz o Papesi, Oatapesi e
Jateloasu differentes.

217. Oomprehende o capitulo varias Echinodermes, Pa­
renchymatosos, Polypos, etc.

218. São-nos mui familiares os nomes e o g'osto dos peixes
lembl'ados no cap. 144, os quaes se encontram 'nos rios do
sei-tão: mas sem exem pIares á vista não queremos arriscar
opinião sobre o lugar que elles occupam na Ichtyologia,
sendo mui natural que pela maiol' parte estejam l?or clas­
sificar: ainda assim conservamos lembl'1mça da [ól'ma pe­
tromyzonida dos muçús; da cyp!'inida das trahiras; da
si! ul'ea dos tamoatâs ; da percida dos ocarls, etc.

219. Vem de novo alguns testaceos e crustaceos: são
Anodon, Helix, Un'Ía, etc., de agua doce.

220. O texto da Academia nomeava Goachamoi o que em
outros codices lemos G'l.boanhamu: boje dizemos Ganhamú.

221. Não havia, e insistimos ainda n'esta idéa, no Brazil
nação Tapuia. Esta palavra quer dizer contrario, e os in­
digenas a applicavam até a0S Fl'ancezes, contrarioi: dos

TOMO XIV 50
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nossos, chamando·lhes Tapuy tinga, isto é Tapuia branco
(Veja·se o Dicc. Braz., Lisb.,.1795, pago 42). Antigamente
no Brazil, como actualmente ainda no Pará, chamava-se
Tapuia ao gen~io bravo; e tapuia S9 iam cha:nando uns
aos outros, os mais aos menos civilisados. Quando os Tupis

, invadiram o Brazil do norte para o sul (e não do sul para o
norte como pretendeu Hervas e com elle Martius), chama­
ram Tapuins ás raças que elles expulsaram.- Os TupiS,
que a si se chajl1avam Tupinambás ou Tupis abahsados,
foram logo seg'uidos de outros de sua mesma raça, que se
chamavam tarnbem a si Tupinambás-e deram aos vencidos,
.que empurraram para o sul e para o sertão, o nome de
TU1Ji-ikis e de 'l'upin-aem, isto é Tupis lateraes e Tupis máos,
como já dissemos (com. 39).

222. O f!'accionamento crescente na raça tupica, que se
estendia por quasi todo o BI'azil na época do descobrimento,
era tal, que não exageram os que cI'êm que a não ter lugar
a colonisação europea, a mesma raça devia perecer assas­
sinada por suas pr02l'Ías mãos; como quasi vai succedendo
n'esses mattos virgens em que temos indios bravos, fa­
zendo ·se uns a outros crua guerra.- Sem a desunião da
raça tupica nunca houvera uma nação pe'quena como POI'­
tugal colonisado extensão de terra tão grande como a que
vai do Amazonas ao Prata.- Os primeiros colonos seg'ura­
vam-se na terra á custa d'esta desunião, protegendo sem­
pré um dos partidos, que com essa superioridade ficava
vencedor, e se unia aos da nova colonia, mesc~ando-se com
elIa em interesses, e até em relações de parentesco, etc.
A's vezes chegavam a fomentar a desunião P9litica, o qu 1
não deve admirar quando vemos que isto ainda hoje é
seguido, e que nações, aliás poderosas, não conq uistariam
muitas\'ezes nações fracas, se dentro d'estas não achassem
partidos discordes em quem pudesse encontrar ponto de
apoio sua alavanca terrivel. I

223. O nomeíndig'ena do termo da Bahia deve estar certo,
porquanto os Jesuítas o repetem, escrevendo-o porém 'Qui­
g1'igmU"é. -Cremos ser a mesma Babia. o local a que se quiz
refel'Í!' Thevet (fi. 129) com o nome de Poin te de C1'ouest­
mourou. Não andaria porém já n'este nome a idéa da resi-
dencia do Ca!'amurú '? '

22-1. N'este capitulo confirma Soares que o nome dos in­
digenas, antes de se dividirem, era o de Tupinambás:- e
que falia vam geralmente a mesma língua por toda a costa,
e tinham os mesmos cóstumes, etc.

I

•
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225. O principal ou cacique dos Tupinambás Dinha (e tem
ainda) entre elles o !)ome de m01'ubixl1ba. No nosso museu
ha o retrato de um l1e Mato-Grosso todo vestido de g'ala, e
qne no baptismo se chamou (como o governador) José Sa­
turnino.

226. A re§peito da condicão da mulher entre os Tupi­
nambás consulte-se o que diz o P. Anchieta (Tom. 1" da 2."
S. da Rev. do Inst., pag. 254). Esse escripto de Anchie,ta
devemos á bondade do nosso amigo O, Sr. DI'. Cunha Rivara,
bibliothecario de Evora, e que tantos outros serviços tem
prestadó ás lettl'as bra7.i1eiras.

227. As axorcas usadas pejas mulheres eram denomina­
das como diz o nosso autor; pois que o confirma AbbeviUe
escrevendo (fi. 274) Tabaco'wá.

228. Os primeiros apellidos derivavam entre os Tupis, se­
gundo Soares, 1.0 de animaes', 2.· de peixes, 3.° de arvores,
4.° de mantimentos, 5.° de peças de armas, etc.

E' o que succede pOl' toda a parte com a raça b nmana.
Nos nossos mesmos nomes não acontece isso'? Vejamos: ­
1.0 Leões, Lobos, Coelhos, Cordeiros, CaTneiros, Pacas, etc.;
2.° Sardinhas, Lamprêas, Romeiros, etc. ; 3.° Pinhell'os, Pe­
reiras,Titara, etc. ; 4." Leites, Faril1has, Trigos, Cajús,etc.;
5.~ Lança~, Couraças, etc. O que dizemos dos nossos nomes

., pode applIcar-€e aos inglezes, francezes, allemães, etc.
229. lJfelcL1'g, era o nome indigeno dos botoques da cara:

ás vezes tinham a fÓL'ma de uma bolota grande; outras
vezes eram como uma muleta em miniatura.. E' claro que,
com taes corpo, estranhos na boca e ·nas faces, a falia dos
g-entios se difficultava ou antes era mais difficil enten­
deI-os, nem que tivessem a boca cheia, como diz Thevet.
Quando tiravam o batoque sahia a saliva pelo bllr,aco, e por
graça deitavam elles ás vezes pai' ali a lingua de fóra.
Temos visto botoques de mannore, de am1)ar e de cri -lal de
rocha.

230. O bicho em questão de pelJe peçonhenta é (leSCI'ipto
por oares no cap. 66, sob o llüme de Socaüna.

231. O parentesco mais prezado d'e te gentio depois (10
de pai a filho, era o de tio paterno a sobrinho. Pelo anO'ue
de mãi não havia purentesco, o que tambem era al1ll1ittido
entre os antig'os Egypcios. Os Romanos tambem faziam
grande di:fferellça eDLre o parentesco dos tios palérnos e ma­
ternos di tillguindo palr'I.nlS de av'l.tl1culus, e sendo aque!Je
o segundo pai, padrinho ou preceptor nato. As im a idéa
da {1'ale?'niclade de que o Evangelho se serviu, e se servem



,
368

h~je os philan.tropos como prototypa dos sentimen tos da
pIedade e candade, não era a que g'rassava entre essas
raças: e na verdade já desde Caim e Abel, os irmãos por
via-de rivalidades quotidianas, nem sempre são modelo dos
sentImentos puros, caridosos e piús, que o christianismo
quiz symbolisar com a fraternidadg, Os Tupis davam pre­
ferencia ao parentesco do pal1''U,ismo, e diziam-se por ven­
tura uns aos outros tios, com.Q nós hoje em communhão
social nos dizemos irmãos. Em Hespanha e Portugal, e
mesmo entre n6s no sertão, ainda se chama tio a qualquer
lfom•em ,do campo ou do mato a quem se não sabe o nome;
'L1'ma,.o dlz-s~ só aos pobres, quando se lhes não dá esmola,
e pa~ ou patsinho aos pretos; sobretudo quando velhos.­
Temos idéa de haver lido. q ue o uso antigo de chamar-se a
gente partias, prQ)cede do tempo dos Phenicios e dos Egyp­
cios.- Sendo assim teriamos n'estes factos mais um ponto
de contacto para a possibillidade de relações de àutr'ora
entre o Egypto e a America, á cel'ca do quê Lord Kingsbo­
roug'h apresentou tantas probaoilidades. E' certo que a,
mesma expressão l''Ltpi quer dizer tio, segundo Montoya,
e póde muito bem ser que o nome que hoje damos á raça
não signifique senão tios'; assim Tupi-mbá significaria os
tios boa g-en te; l''Ll,pi·acrn os tios máos; l'upi·ilcis os tios
conlíguos, etc. Os nossos africanos ainda se tratam mutua­
men te por tios,-e tal vez q ue não só em virtude do' uso
europeu, como do dos Tupis, e quem sabe se mesmo d'elles
africanos. Não fa.ltará quem ache estas nOSS3~ opiniões

_demasiado metaphysicas; mas são filhas de duvidas que
temos, e publicando·asnão fazemos mais que levaI-as ao
terreiro da discussão.

232. Segundo Thevet (fi! 114 v.) para fazer o sal ferviam
a agua do mal' até engl'ossal-a e ficar ella em metade, e
tinllam então uma substancia com que faziam cri talisar
esta calda salitro a.

233. O limbó e lingut são o trovisco do Bl'azil.-Quanto á
cl'iação de animaes e passaras domesticos era ena anterior
á colonisação; por quanto já da carta de Pera Vaz~ de ça:­
minha se vê que com isso se occupavam os das aldeas VISI-
nhas a Porto, eguro. .

234. Recommeedamos a leitura d'este capItulo 160 aos
que sustentam o pouco prest1mo d0 nosso gentio, que por
philanl1'olJia estamos deixando nos matos tragando-se uns
aos outro: e caçando os nossos africanos (a que chamam
macacos do cheio) só para os comer!
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235. O uso de comer terra e de mascar barro é cousa
ainda hoje vista en tre alg'uns caboclos e molequeR.

236. Tambem chamamos a attenção sobre este capitulo,
Tal é a mag'ia da musica e da poesia que a api'eciam até os
povos sepultados na maior brutalidade,

237. Quanto aqui se relata é confirmado por Lery, The­
vet, Fernão Cardim e mais viajantes antig·os.-;-E?·eiupê era
o Salamalah da raça túpi. .

238. Cangoeira de fumo era nem mais nem menos do que
um cig'arro monstro, cuja c,apa exterior se fazia de folha
de palmeira, em lugar de ser de papel, ou de folha de milho
ou do m.esmo tabaco.

239. O uso de cu~ar feridas com fogo debaixo de si foi
.advertido por Pera Lopes, quando diz que se curavam ao
fumo.

O ultimo §' d'este capitulo não se encontra no texto da
Academia.

240. O apuro dos sentidos entre os indigenas é prover­
bial; e ainda nos tempos modernos se vê confirmado por
todos os viajantes que tem visitado' as cabildas errautes em '
nossas uTatas.

241. Em vez de tay'upa?'es escreveu o autor do Dicc, Braz
(p. 21) tI'J'LLpaba, e Abbeville (foI. 63 v. e 121) aiupaIWe.

242. Caiçd era o nome do tapigo, tapume silvado ou
sebe, que fazia a con tracei'ca ou circum valação éLas tran­
-queiras on palancas. E' palavra que se encontra tres vezes
na RelcLção da lO?ncLdcL da Pcwahyba do P. Jeronymo Ma·
.chado. Cazia diz o texto academico.

243. Oomo typo da eloquencia g'uel'l'eÍl'a indigena et'am
.éonsideradas as declamacões do celeb1'e principal Quoniam­
bebe, de quem trataremós em outra occasião.

244. O appelido de nascença, de que tratamos (com. 228),
só servia aos indigenas em quanto paI' alguma façanha
não conquistavam outro majs honroso. Póde-. e dizer que
com este segundo nome ficavam titulares. Para memoria
dos novos titulas sarjavam o corpo de riscos indeleveis;
o que e.ra honea de que só usava quem a conquistava.
.Eram os riscos como uma farda ou condecoração, que -pro­
moveriam o riso, quando trazidos por quem não as hou­
vesse de direito.

245. j}[azamca dizia aqui, em vez de m'LLÇu1'ana, o texto
Academico.-As relações dos prisioneiros com as gentias,
que lhes davam por companheiras, poderia talvez ex.plicaL'

,
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a salvação de alguns. D'este modo'encaramos o assumpto>
do Oaramurú como romance historico.

. 246. Era para o gentio reputado vil cobardia do prisio-·
neiro"Ü não afrontar a morte com arrogancia, e o não exha­
lar o ultimo suspiro com alguma afronta contra os vence·
dores. Assim os indigenas deviam fazer tl'iste idéa dos
christãos quando elles pediam a Deus misericol'dia na:
hora da morte, ou faziam alguma outra supplica. Foi por'
isso que a camara da Bahia', representando ao rei contra a
inefficacia das ordens regias de se levarem os mesmos in­
digenas por meios de brandura, disse que elle~ não agra....
deciam.esses meios brandos, antes se enfatuavam mais com'
elles, imaginando que provinham de medo. - « Se V. A.
quizer· tomar informações por pessoas que bem conheçam'
a qualidade do gentio d'esta terra achará que por mal e
nãq por bem se hão de suj~itar e trazer á fé; porque tudo·
o que POt· amor lhe fazem attribuem é com medo e se da··
nam com isso. » - O mesmo assegura Thevet na sua Oos­
mogr. foI. 909, fallando dos antigos Tupinambás ou Ta'"
moios do Rio de Janeiro. « Et estiment celuy lã. paI tron, et
lasche de creur, lequel ayant le dessus de san ennemy, le
Jaisse alIeI' sans se venger, et sans le massacrer.» E' o que
ainda succede com os dos nossos sertões. Os bugres recebem
presentes de ferrinhos que no anno seguinte enviam con­
tra o bemfeitor mui aguçados, nas pontas de suas frechas;
ou assassinam aq uelles que, depois de lhes fazet' presentes,
n'elles confiam. Ainda temos na idéa-o horror que nos
causou o assassinato do sertanista Barboza e seus dons
companheiros, desct'ipto em um numero anterior (n. 19) da 0/

Revista elo Instituto. .
247. Embagadw'a é o nome do punho da espada tanga­

perna; acha·se repetido n'este tratado no capitulo 80.
. 248. Jlioquem (d'onde deri vou o nosso verbo moquea1') é li
mesma expressão que na America do Norte se converteu
em bonf,nn, d'onde veill bucaneiro.

249. POt' este capitulo 175 vemo, que en tre os Tupinam.
bás da Babia só os moços iam á cova dentro de talhas pin­
tadas (iguaçabas ou cam'tlcins): falta pois examinar se essas
mumias acocoradas que se tem encontrado em talhas con·
tém cadaveres que se possam julgar de pessoas adultas. ,

250. Algumas particularidades narradas pOl' Soares tem
analogia com o que praticava a antiguidade, tanto no que
respeita ao carpir os mortos, como ao desamparar ou mataI'
os doentes em perigo,
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. 2510 O pequeno mui al.vo de! qua,.dá noticia Soares,
<I.u.anto a nós, é o caso de um albino na raça tupinambá.
Não temos noticia de outros factos ou exames a ~al respeito.

A freq uencia e familia.ridade caIr. que Soares se serve já
~m seu tempo da palavra mameluco faz·nos crer que elIa foi.
adoptada no Brazil com analogia ao-que se passava na Eu­
.r.opa.- Sem nos occuparmos da etymologia d'essa palavra
(que.é arabe, lingua que não conhecemos), nem das accep­
ções differentes erp que foi tOf!lada, ~abemos que no seculo
XV e XVI chamavam vulgarmente na Hespanha, e talvez
iambem em Portugal, mamelucos os filhos de christão e
moura ou de mouro e christã. O nome brasilico para mes­
tiço era Ca1'ibóca, que hoje se empreg'a noutra accepção.

252. Tabuá1'as dizem algumas copias em vez de Tapuras,
o que pouco dista de Tapuias. Abbeville (foI. 261 v.) é de
parecer que Tabctia1'es quer dizer g'l'andes inimig'os; assim
será: mas não se confunda com Tabaiams que quer dizer
Os das AldBas, ou Os Aldeões. Tal vez o nome em questão se
(].evesse antes ler Tapw'á, e n'este caso seria quasi o mesmo
que Tubi1'á ou Timbi1'd que ainda hoje se dá a uma nacão
<lo sertão: ,Timbi'l'ú, é nome injurioso como patife. .

253. Pelo que nos releva Soares a invasão dos Tupinaéns
devia sermuito numerosa; por quanto diz que elles «anda­
davau' correndo toda a costa do Brazi1» antes da vinda dos
Tupinambás.

254. Amoipiras quer dizer os -Parentes crueis - A:môig
--parente (1'es01'o de Montoya foI. 32 v.) ePi7'a, cruel foI.
297 v. Mel'ece pois quanto a nós menos credito a etymolo­
,g'ia de Soares de um chefe chamado Amoipira.

255. O que 'Soares conta ela industria dos Amoipiras é
applicavel em tudo ao que praticava o mais g'entio antes de
~o;nmunicar com os Europeus.

No nosso museu da Côrte e no do Instituto Historicfl se
gnardam varias utensis em tudo primitivos. As folhas dos
machados eram umas cunhas de pedra esverdeada como de
syenito ou diorito, bem qne pela dureza se deviam julgar
de podido. - De pedra usavam tarobem grandes bordões,
-eomo as alavancas ordinarias, q ue lhes serviriam de arma.
Qtfensiva, e a perfeição como são feitas basta para caracte­
l'isar a paciencia dos artistas, que não usavaro de mp.taes,
nem de mós.

256. VasconcelIos (p. 146 e 148) dá notic'a de outra nação
de Igbú'ayams a que os nossos chamavam bilreiros, no sul
do Bt'azil.
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Temos de novo que las~imar .a credulidade do seculo:
agora são mulheres de uma só tê~a, que pelejavam como
Amazonas.

257. Soares com seu espi'rito penetrante, explica a verda:­
deira causa da victoria dos estrangeiros Tupis contra as
antigas raças que habitavam o nosso territorio pela des­
união d'ellas entre si: « Por onde se dimi-nuem em poder
para não poderem resistir a seus Mntrarios; com forças
necessarias, por se fiarem muito em seu esfol'ço e animo,
não en tendendo o que está tão entendido que o esforço dos
poucos não pódej.'esistir ao poder dos muitos.»

258. O nome·de jJfamcds procedeu tal vez, segundo mui·to
bem nos lembra o nosso erudi to amigo o Sr. J oaq uim Oae­
tano da Silva, de tremerem elles com a falla e imitarem
COJ;l1 isso a bulha dos maracás.

259. All ude Soares, e só por infol'mações geraes, a todo
gentio que habitava as terras das hoje provincias de Goyaz,
Matto Grosso e Pará.

260. Os habitantes das serras do se~'tão que viviam como
troglodictas seriam naturalmente os Pareds.

261. A rocha que tanta admiracão cansa ao áutvr é tal­
vez alguma de formação secuÍldal:ia ou terciara abundante
de incrustações.

262. As pedras d'alfebas são naturalmente productos
zoophitos.-Oom as fÓl'mas feitas de barro, sem ser louça
nem telha e tijoll0 (se não houve erro dos copistas), queria
talvez Soares desiQ,'nar os potes, cantaras, etc.

263. Dá uma idéa da prosperidade da Bahia em 1587 o
havel' ahi 240 carpinteiros e 50 tendas de feneiros, com seus
obreíros.

264. Da arvore camaça1'~ tratou sufficientemente Soares
no cap. 67.- Ol'emos que até hoje não se tem ninguem apro­
veitado de sua lembrança. para fabrical' d'ella alcatrão e
mais pl'oductos resinosos, como a thel'ebentina, lJreu e o
competente acido pyrorenhoso ou' ag'ua russa.

265, A palmeira de cujas ba1'bas diz Soares que se faziam
amarras era a conhecida P'iassaba, nome que em Portug'al
se adoptou pronunciando-o piq,çci.

266, Ada1'goei1'o é tal vez a arvore afdcana que hoje se diz
dragoei1'o que dá o sangue de Drago; e o nOlUe dragoeiro
anda corrompido se acaso a madeira da arvore serviu al­
guma -.,ez pal'u adargas.

267. Soares levado de bons desejos ·acreditou na exis-
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ten~ia de mina,s àe açó, e imaginou por ventura que o aço
se tll'ava em Mllão da rocha, já prompto.

Quanto ao C/ue diz do cobre nativo não tardou que os factos
o con:fi~massem, a ponto que dejunto da Caxoeira--sahiu um
dali maIOres pedaços de cobre nativo conhecidos, qual é o
que se guardá. na Historia Natural de Lisbôa.

268. Já dá Soares noticia que no seu tempo vinham do
s~rtão de mistura com o cristal « pontas oitavadas como
dIamantes lav1'adas' pela naltweza de muita formu'sura e
resplandor. »

Não teremos aqui a primeira noticia de diamantes no
sert?o da Bahia '?- Quanto ás pedras verdes dos beiços, q,ue
se tll'avam d~ montanhas, já d'ellas faz menção Thevet (falo
121) em 1557. Cabral viu já d'essas pedras em 1500, segundo

- Caminha.
269. As esmeraldas descobertas no seculo 16 seriam natu­

ralmeute as turmalinas. Thevet (France Antarctique foI. 63)
diz ter visto pedras que,se podiam julgar verdadeiras es·
meraldas.

As rochas eram evidentemente de amethista ou quartzo
hyalino violeta, cuja abundancia em nossos sertões é tal
que foi causa de que baixassem de preço no mercado taes
pedras.

270. Soares não contente com ter inculcado a um valido
de Filippe II a grande importancia do Brazil (no livro que
por 'Vezes elle denomina francamente T1'alado) , receioso que
essa côrte, onde só se atteudia ás riquezas do Perú e á
guerra aos hereges, não se com movesse senão por alicientes
aualogos, conclue sua obra com asseveral' : 1.0 que das
minas do Brazil poderiam quasi, sem trabalhos nem des­
pezas, tirár mais l.'iq llezas do q ne das Indias Occidentaes ;
2.°, que se não cuidavam do Bl'gzil e os Lutheranos 'Viessem
a saber o que por cá ha'Via, não tardariam em se assenho­
rear da Bahia, e se o chegassem a efi'ectuar muito custaria
a botaI-os fóra.

Esta duas 'Verdades profeticas fariam só por si a repu­
tacão de um homem, ainda quando elle. não houvesse es­
crIpta, como Soare"" um rrratado 'Vercladeiramellte encycl<l­
pedico do Brazil.-Os Hollandezes vieram na America 'Vin­
gar-se de Filippe II e do seu Duque de Alba, e as minas de
lIfincts inundaram o Universo, do seculo passado para cá, de
oiro e diamantes. -Do homem superior que tinba entreg'ue
grande parte do seu tempo a observar, a meditar e a es­
crever nenhum caso naturalmente se fez. O seu livro esteve
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quasi dous seculos e meio sem publicar-se, e o autor natu­
ralmente depois da dilação (como elle diz) de seus requet'i­
:IIlentos em Madrid, veiu a passai' vida tão obscura que nem
sabido é quando, nem onde morreu. Assim aconteceu tam­
bem, e 'ainda outr.o dia, ao' homem que depois de Soares
mais noticias deu acêrca do 13razil: - ao modesto autor da
Corográphia Brazilica,

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1851.

F. A.DOLPHO DE VARNHAGEN.

"
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135 2 e como corre o como corre.
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157 37 a'ipis aipins.
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,
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204 1 AraticUl'ana Araticupana.
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. 32 6 de locaos de lugares .

$! 38 commento capitulo.

341 3 escripta
escrito por G. Soares, senão

erudição de algum copista.

342 7 Loaysa Gabcto cm 15213-

34S 10 radxi radis..

:351 13 Oambú 127. O ambú.

,
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